
Volume 3 

Eletromagnetismo 

Digitalizado por Universo Restrito 
www.universorestrito.com / 


Fórmulas Matemáticas* 


Equação do Segundo Grau 


— b ± Jh l — 4ac 
Se cvr 4 hx 4 c = 0. x = - 


Teorema Binomial 


, _ nx ntn - IJer* 

(1 4 Jt)” = 1 

1! 2! 


(jr < I) 


Produtos de Vetores 

Seja & o menor dos dois ângulos entre d e b. Nesse 
= a s b 2 + ajb t + mjk. = abcosÔ 




i 

j t 


b x a 

— 

tf J 

tf, tf Z 




6, 

K fcj 


a y «i 


j 

** 4 k 

tfi tf. 

b, b. 






= (aA _ Mi) í + («A “ M*)í + (« A - Mv)í 

\q x b\ = ab sen 0 

Iden ti da d es Trigo n o métricas 

sen a 4 sen j3 = 2 sen \(a ± fi) cos i(a 4 £) 
cos cr 4 cos /3 — 2 cos í (cr 4 /3) cos 3) 


dx 

d_ 

dx 

_d_ 

dx 


senx — eosx 


oos jt = -senx 


e 1 = e 1 


Derivadas e Integrais 

j sen jc dx — — cos x 
J cos x dx — sen x 
je* dx — e x 


dx 


I - -r - InÍJC 4 \;r : +■ a : ) 

J Vr 4 r 

f xdx 1 

J (Jr 4 

J (JT 4 


+ tf 2 )*- (x 2 4 a 2 ) 1 " 

éx x 


tf 2 )*- 4 a 2 ) 12 

/tegra Cramer 

(I m >istema de duas equações com duas incógnitas v e v. 

a t x 4 b{y = C| e a>r 4 Ikv = 
tem como soluções 


x — 


C| bi 

c 2 b 2 


v - 


Q\ 

q 2 t>2 

tfl Cl 
a 2 c 2 


- c 2 ^> l 
tfíí> 2 tf 2^1 




tf L 6, 

«2 &2 


tf I tf 2^ 


I ma üsta mais completa esta na Apêndice R. 


Prefixos do SI 


Fator 

Prefixo 

Símbolo 

Fator 

Prefixo 

Símbolo 

10» 

yotta 

Y 

10“' 

deci 

d 

10 2i 

zetta 

Z 

10“ 2 

centi 

c 

10 1S 

exa 

E 

1<T 3 

mili 

m 

10 15 

peta 

P 

IO -6 

micro 

P 

lü 11 

lera 

T 

VOT 9 

nano 

n 

10" 

giga 

G 

IO-' 2 

pico 

P 

10 6 

mega 

M 

IO-' 5 

femto 

f 

10 3 

quilo 

k 

IO-' 8 

alto 

a 

10“ 

hecto 

h 

10- 21 

zepto 

z 

it - 

deca 

da 

10-24 

yocto 

y 


Fundamentos de 

Física 



ELETROMAGNETISMO 


abdr 

flripí+e L L- Sutura' 





; 1807 : 

\ ®WILEY \ 

í 2007 ; 

m\ ,, Ir 


Z\zentos anos de tradição produzindo, publicando e comercializando livros, 
Este é o valor da marca Wilcy que, desde sua fundação, em 1807, acompanha as 
mudanças políticas, sociais e econômicas ocorridas em todo o mundo. 

Renomada pela divulgação das mais recentes teorias e técnicas acadêmicas 
nas áreas científica, tecnológica e de engenharia, a editora norte-americana 
promove, assim, o intercâmbio e o debate globais. 

A tradicional parceria da LTC — Livros Técnicos e Científicos Editora Ltda., 
editora integrante do GEN I Grupo Editorial Nacional com a John Wiley & 
Sons, Inc., responderem parte, por esse sucesso no Brasil, uma vez que traz para 
o mercado conceitos técnico-científicos de ponta essenciais para a formação 
das futuras gerações de profissionais e pesquisadores. 


HALLIDAY/RESNICK 


Fundamentos de 

Física 



Jearl Walker 

Cleveland State University 


Tradução e Revisão Técnica 

Ronaldo Sérgio de Biasi, Ph.D, 

Professor Titular do Instituto Militar de Engenharia — IME 



LTC 



Os autores c a editora empenharam-se para citar adcquadamenle e dar o devido credito a 
todos os detentores dos direitos autorais de qualquer material utilizado neste livro, dispondo- 
se a possíveis acertos caso, in adverti d amente; a identificação de algum deles tenha sido 
omitida. 

Não é responsabilidade da editora nem dos autores eventuais danos ou perdas a pessoas 
ou bens que tenham origem no uso desta publicação. 


FUNDAMENTALS OF FHYSTCS Eíghth Edition Volume 2 
Copyright © 2008 John Wiley & Sons, Inc. 

Alí Righis Reserve d This translation published under lieense. 


Direitos exclusivos para a língua portuguesa 
Copyright © 2009 by 

LTC — Livros Técnicos c Científicos Editora Ltda. 

{ ma editora integrante do GEN I Grupo Editorial Nacional 

Reservados todos os direitos, E proibida a duplicação ou reprodução deste volume, no todo 
ou em parte, sob quaisquer formas ou por quaisquer meios (eletrônico, mecânico, gravação, 
fotocópia, distribuição na internet ou outros), sem permissão expressada Editora. 

Travessa do Ouvidor. 1 1 

Rio de Janeiro, RJ —CEP 20040-040 

TeT: 21-3543-0770/ 11-5080-0770 

Fax: 21-3543-0896 

ltc @ g ru po gen , c< >m . br 

ww w. I teedi tora.eom.br 


Co ver Designer: Norm Christiansen 

Co ve rim age: ©Eric He! ler/Photo Rescarchers 

Usada com permissão de John Wiley & Sons, Inc. 


Editoração Ele irônica: iPígrfèi 


CIP-BRASIL* catalogação-na-fonte 

SIND IC ATO NACIONAL DOS EDITORES I)K LIV ROS, R j . 

H f 84f 
v.3 

H alliday, David, 1916- 

Fundamentos dc física, volume 3 : eletromagnetismo / Halliday; Rcsnick. 
Jearl Walker : tradução e revisão técnica Ronaldo Sérgio de Biasi. - Rio 
de Janeiro: LTC. 2009. 

4v. 

Tradução de : Fundamental s of ph y si cs, 8 th ed + 

Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-2 1 6- 1 607-8 

1 , Eletromagnetismo* 2. Física. 1, Resniek. Robert. 1923-, II. Walker, Jearl, 

1 945-. 111. Título. 


08-4687. 


CDD: 537 
CDU: 537,6/ 8 


Volume 1 


Capítulo 1 

Medição 

Capítulo 2 

Movimento Retilíneo 

Capítulo 3 

Vetores 

Capítulo 4 

Movimento em Duas e Três 
Dimensões 

Capítulo 5 

Força e Movimento — 1 

Capítulo 6 

Força e Movimento — II 

Capítulo 7 

Energia Cinética e Trabalho 

Capítulo 8 

Energia Potencial e Conservação 
da Energia 

Capítulo 9 

Centro de Massa e Momento 
Linear 

Capítulo 10 

Rotação 

Capítulo 1 1 

Rolamento, Torque e Momento 
Angular 

Volume 2 

Capítulo 12 

Equilíbrio e Elasticidade 

Capítulo 13 

Gravitação 

Capítulo 14 

Fluidos 

Capítulo 15 

Oscilações 

Capítulo 16 

Ondas — 1 

Capítulo 1 7 

Ondas — II 

Capítulo 18 

Temperatura, Calor e Primeira Lei 
da Termodinâmica 

Capítulo 1 9 

A Teoria Cinética dos Gases 

Capítulo 20 

Entropia e a Segunda Lei da 
Termodinâmica 


Volume 3 


Capítulo 21 
Capítulo 22 
Capítulo 23 
Capítulo 24 
Capítulo 25 
Capítulo 26 
Capítulo 27 
Capítulo 28 
Capítulo 29 

Capítulo 30 
Capítulo 31 

Capítulo 32 


Cargas Elétricas 
Campos Elétricos 
Lei de Gauss 
Potencial Elétrico 
Capacitância 
Corrente e Resistência 
Circuitos 

Campos Magnéticos 

Campos Magnéticos Produzidos 
por Correntes 

Indução e Indutânda 

Oscilações Eletromagnéticas e 
Corrente Alternada 

Equações de Maxwell; Magnetismo 
da Matéria 


Volume 4 


Capítulo 33 
Capítulo 34 
Capítulo 35 
Capítulo 36 
Capítulo 37 
Capítulo 38 
Capítulo 39 
Capítulo 40 
Capítulo 41 

Capítulo 42 
Capítulo 43 
Capítulo 44 


Ondas Eletromagnéticas 

Imagens 

Interferência 

Difração 

Relatividade 

Fótons e Ondas de Matéria 
Mais Ondas de Matéria 
Tudo sobre os Átomos 

Condução de Eletricidade nos 
Sólidos 

Física Nuclear 

Energia Nuclear 

Quarks, Léptons e o Big Bang 


Apêndices/Respostas dos Testes e das Perguntas e Problemas ímpares/índice 



VOLUME 3 


fcíl Cargas Elétricas 1 

Por que a presença de um monitor de vídeo em um centro 
cirúrgico pode aumentar o risco de infecção hospitalar? 

21-1 O que É Física? 2 

21-2 Cargas Elétricas 2 
2 1-3 Condutores e I sol antes 3 

21-4 Lei de Coulomb ó 

21-5 A Carga É Guantizada 12 

21- 6 A Carga É Conservada 13 
Revisão e Resumo 14 
Perguntas 1 5 / Problemas 1 6 

V&l Campos Elétricos 23 

Como umaabeíba usa a eletricidade para recolher e 
depois distribuir grãos de pólen? 

22 - 1 O que É Fisica? 24 

22-2 O Campo Elétrico 24 

22-3 Linh as de Campo Elétrico 25 

22-4 Campo Elétrico Produzido por uma 
Carga Pontual 26 

22-5 Campo Elétrico Produzido por um 
Dipolo Elétrico 28 

22-6 Campo Elétrico Produzido por uma Linha de 
Cargas 30 

22-7 Campo Elétrico Produzido por um Disco 
Carregado 34 

22-8 Uma Carga Pontuaf em um Campo Elétrico 35 

22- 9 Um Dipoloem um Campo Elétrico 38 
Revisão e Resumo 41 

Perguntas 41 / Problemas 43 

WêJ Lei de Gauss 51 

Por que um relâmpago pode ser perigoso mesmo que não 
atinja diretamente uma pessoa? 

23- 1 O que É Física? 52 
23-2 Fluxo 52 

23-3 Fl uxo de um Campo Elétrico 53 


23-4 Lei de Gauss 55 

23-5 Lei de Gauss e Lei de Coulomb 58 

23-6 Um Condutor Carregado 59 

23-7 Aplicando a Lei de Gauss: Simetria Cilíndrica 61 

23-8 Aplicando a Lei de Gauss: Simetria Planar 63 

23- 9 Aplicando a Lei de Gauss: Simetria Esférica 65 
Revisão e Resumo 67 

Perguntas 67 / Problemas 68 

MSH Potencial Elétrico 77 

Por que um suéter pode queimar um computador? 

24- 1 O que É Física? 78 

24-2 Energia Potencial Elétrica 78 

24-3 Potencial Elétrico 79 

24-4 Superfícies Eqüipotenciais 81 

24-5 Cálculo do Potencial a Partir do Campo 82 

24-6 Potencial Produzido por uma 
Carga Pontual 84 

24-7 Potencial Produzido por um Grupo de 
Cargas Pontuais 86 

24-8 Potencial Produzido por um Dipolo Elétrico 87 

24-9 Potencial Produzido por uma Distribuição 
Contínua de Cargas 88 

24-10 Calculo do Campo Elétrico a Partir do 
Potencial 90 

24-11 Energia Potencial Elétrica de um Sistema de 
Cargas Pontuais 92 

24- 12 Potencial de um Condutor Carregado 94 
Revisão e Resumo 96 

Perguntas 97 / Problemas 99 

Capacita ncia 110 

Por que uma centelha pode produzir uma explosão em 
uma nuvem de pó? 

25- 1 O que Ê Física? 1 1 1 

25-2 Capacitância 1 1 1 

25-3 Cálculo da Capacitância 113 


VIII 


Sumário 


25-4 Capacitores em Paralelo e em Série 1 16 

25-5 Energia Armazenada no Campo Elétrico 121 

25-6 Capacitorcom um Dièfétrico 124 

25-7 Díe létricos; Uma Visão Atômica 127 

25 - 8 Díe létricos e a Lei de Gauss 128 
Revisão e Resumo 1 30 

Perguntas 131 / Problemas 132 

WS Corrente e Resistência 1 40 

Como é possível reduzir o risco de receber um choque 
mortal durante uma tempestade elétrica? 

26 - 1 O que É Física? 141 

26-2 Corrente Elétrica 141 

26-3 Densidade de Corrente 143 

26-4 Resistência e Resistividade 147 

26-5 Lei de Ohm 1 51 

26-6 Uma Visão Microscópica de Lei de Ohm 1 52 

26-7 Potência em Circuitos Elétricos 154 

26-8 Semicondutores 155 

26 - 9 Supercondutores 1 57 
Revisão e Resumo 1 57 
Perguntas 158 / Problemas 160 

KM Circuitos 166 

Que precaução pode ser tomada para evitar incêndios ao 
reabastecer um carro de corrida? 

27 - 1 O que É Física? 167 

27-2 "Bombeamento" de Cargas 167 

27-3 Trabalho, Energia e Força Eletromotriz 168 

27-4 Cálculo da Corrente em um Circuito de uma 
Malha 169 

27-5 Outros Circuitos de uma Malha 171 

27-6 Diferença de Potencial entre Dois Pontos 173 

27-7 Circuitos com Mais de uma Malha 176 

27-8 O Amperímetro e o Voltímetro 182 

27 - 9 Circuitos PC 182 
Revisão e Resumo 186 
Perguntas 1 87 / Problemas 188 

Kfc! Campos Magnéticos 201 

O que produz a aurora e por que eia é tão fina? 

28 - 1 O que É Física? 202 

28-2 O que Produz um Campo Magnético? 202 

28-3 A Definição de B 203 


28-4 Campos Cruzados: A Descoberta do Elétron 206 

28-5 Campos Cruzados: O Efeito Hall 208 

28-6 U ma Partícula Carregada em 

Movimento Circular 210 

28-7 Cíclotrons e Síncrotrons 214 

28-8 Força Magnética em um Fio Percorrido por 
Corrente 216 

28-9 Iorque em uma Espira Percorrida por 
Corrente 218 

28 - 10 O Momento Magnético Dipolar 221 
Revisão e Resumo 222 

Perguntas 223 / Problemas 225 

W*J Campos Magnéticos Produzidos por 
Correntes 233 

Como o cérebro humano pode produzir um campo 
magnético , já que não possui materiais magnéticos? 

29 - 1 O que É Física? 234 

29-2 Cálculo do Campo Magnético Produzido por uma 
Corrente 234 

29-3 Forças entre Duas Correntes Paralelas 240 

29-4 LeideAmpère 241 

29-5 Solenoides e Toróides 245 

29 - 6 U ma Bobina Percorrida por Corrente como um 

Dipolo Magnético 247 

Revisão e Resumo 250 
Perguntas 250 / Problemas 252 

KM Indução e Indutância 263 

Como a indução magnética aquece os metais 
em uma fundição? 

30 - 1 O que É Física? 264 

30-2 Dois Experimentos 264 

30-3 A Lei de Indução de Faraday 265 

30-4 À Lei de Lenz 267 

30-5 Indução e Transferências de Energia 271 

30-6 Campos Elétricos Induzidos 274 
30-7 Indutores e Indutância 278 
30-8 Auto- indução 279 
30-9 Circuitos RL 281 

30-10 Energia Armazenada em um Campo 
Magnético 284 

30-11 Densidade de Energia de um Campo 
Magnético 286 

30-12 Indução Mútua 288 
Revisão e Resumo 290 
Perguntas 291 / Problemas 293 



Sumário 


IX 


'il Oscilações Eletromagnéticas e 
Corrente Alternada 304 

Como pode uma explosão solar afetar um sistema de 
jistribuição de energia elétrica na Terra? 


31-1 

O que É Física? 305 


31-2 

Oscilações em um Circuito LC : Análise 
Qualitativa 305 


31-3 

Analogia Eletromecânica 308 


31-4 

Oscilações em um Circuito LC: Análise 
Quantitativa 309 


31-5 

Oscilações Amortecidas em um Circuito RtC 

312 

31-6 

Corrente Alternada 31 4 


31-7 

Oscilações Forçadas 315 


31-8 

Três C i rcu itos 5 i m pies 3 1 5 


31-9 

O Circuito RFC Série 321 


31*10 

Potência em Circuitos de Corrente Alternada 

326 

31-11 

Transformadores 328 


Revisão e Resumo 333 


Perguntas 334 / Problemas 335 



*MI Equações de Maxwell; Magnetismo 
da Matéria 342 

Como pode uma pintura murai registrar a direção do 
campo magnético da Terra? 

32-1 O que É Física? 343 

32-2 Lei de Gauss para Campos Magnéticos 343 


32-3 Campos Magnéticos Induzidos 345 

32-4 Corrente de Deslocamento 347 

32-5 Equações de Maxwell 350 

32-6 ímãs Permanentes 350 

32-7 Magnetismo e Elétrons 352 

32-8 Propriedades Magnéticas dos Materiais 356 

32-9 D iamagnetismo 35ó 

32-10 Paramagnetismo 358 

32-11 Ferromagnetismo 360 

Revisão e Resumo 363 

Perguntas 365 / Problemas 366 

■■Apêndices 

A O Sistema Internacional de Unidades (SI) 373 
B Algumas Constantes Fundamentais da Física 375 
C Alguns Dados Astronômicos 376 
D Fatores de Conversão 377 
E Fórmulas Matemáticas 381 
F Propriedades dos Elementos 384 
G Tabela Periódica dos Elementos 387 

Respostas dos Testes (T) e das Perguntas (P) e 
Problemas ímpares (Pr) 388 

índice 392 









t 


Diversão com um grande desafio. É assim que venho enca- 
rando a física desde o dia em que Sharon, uma das alunas do 
curso que eu estava ministrando como aluno de doutorado, 
me perguntou de repente: 

— O que isso tem a ver com a minha vida? 

Respondi prontamente: 

— Sharon, isso é físícaí Tem tudo a ver com a sua vida! 

A moça me pediu um exemplo. Dei tratos à bola, mas 
não consegui encontrar nenhum. Naquela noite criei O 
Circo Voador da Física para Sharon, mas também para mim, 
porque percebi que o problema de Sharon também era meu. 
Tinha passado seis anos estudando em dezenas de livros de 
física escritos com a melhor das intenções, mas alguma coisa 
estava faltando. A física é o assunto mais interessante do 
mundo porque descreve o modo como o mundo funciona, 
mas não havia nos livros qualquer ligação com o mundo 
real. A diversão estava faltando. 

Procurei incluir muita física do mundo real neste livro, 
íigando-o à nova edição de O Circo Voador da Física. Boa 
parte dos assuntos vem das minhas aulas, onde posso jul- 
gar, pelas expressões e comentários dos alunos, quais são 
os assuntos e apresentações que funcionam. As notas que 
tomei a respeito de meus sucessos e fracassos ajudaram a 
estabelecer as bases para este livro. Minha mensagem aqui 
é a mesma que dei para todos os estudantes que encontrei 
desde o dia em que Sharon fez aquele comentário: 

— Sim, você pode usar os conceitos 
básicos da física para chegar a con- 
clusões validas a respeito do mundo 
reahe é nesse entendimento do mundo 
real que está a diversão. 

Tive m uitos objetivos ao escrever este 
livro, mas o principal foi proporcionar 


Movimento em Duas 
e Três Dimensões 


aos professores um instrumento através do qual possam ensi- 
nar os alunos a estudar assuntos científicos, identificar con- 
ceitos fundamentais, pensar a respeito de questões científicas e 
resolver problemas quantitativos. Esse processo não é fácil, nem 
para os alunos nem para os professores. Na verdade, o curso 
associado a este livro pode ser um dos mais difíceis do currículo. 
Entretanto, pode ser também um dos mais interessantes, pois 
revela os mecanismos fundamentais do mundo, responsáveis 
por todas as aplicações científicas e de engenharia. 

Muitos usuários da sétima edição (professores e alunos) 
enviaram comentários e sugestões para aperfeiçoar o livro. 
Esses melhoramentos foram incorporados à exposição e aos 
problemas desta edição. Nós (o autor Jearl Walker e a edi- 
tora John Wiley & Sons) vemos este livro como um projeto 
permanente, e gostaríamos de contar com uma maior par- 
ticipação dos leitores. Sinta-se à vontade para enviar suges- 
tões, correções e comentários positivos ou negativos para 
a LTC — Livros Técnicos e Científicos Editora S.A., uma 
editora integrante do GEN | Grupo Editorial Nacional, no 
endereço eletrônico wTvw.ltceditora.com.br. Talvez não seja 
possível responder a todas as sugestões, mas lemos e cqg 
sideramos cada uma delas. 

Principais Mudanças de Conteúdo 

• Tópicos do Circo Voador foram mtYogâpziQç&me ' várias 
formas: em textos de abertura dos capítulos, em exemplos 
e em problemas. Isso foi feito com dois objetivos: (1) tornar 

o assunto mais interessante e divertido; 

(2) mostrar ao aluno que o mundo que 
nos cerca pode ser examinado e com- 
preendido usando os princípios funda- 
mentais da física. 
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Os ventos violento* * de uni tomado podem fazer com que 
peq uenos objetos fiquem ôDLTarvados e m ürvores, pareifes de edi- 
fícios e até mesmo plecíis de sinalização de melai, fim uma simu- 
lação de laboratório um palito comum de madeira foi ífisparatiú 
por um canhão pneumático em mo galho de carvalho. A massa do 
palilo era 0.13 g, suh velocidade antes <ic penolrar no galho era 

220 tate c a proíundiidJu-tEü de penetração ioi 13 mm. Sc. n f 

I MBiB i s ofiou ul:jlí dosacc lotação constante, qual foi o módula da 1 
exercida pe I o gri ho sobre o palito ? 
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3 . Sal itr etn distância Guando um adula deixa ó solo ent uma pfôva du salto c 
diâiluciu a força vvercidu pelo solo sobre u pê dí cinp-LtbÉki [[riprime tui adebt I 
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for controlada, não permêlü tiut; ií atleta chegue ao solo com a postura correta: " 
na descida, as pernas devem estar junlas c estendidas para a frente, para que os 
153,42 - calcanhares toquem na areia C mari longe possível do ponto de partida. Depois 

que a attotu deixa u soJu seu momento angular não pode mudai (é conservado), 
já que não está sujeito a nenhum torque éx terna Eniretanto^elc pode i rans ferir 
â maior parte do momento angular para os braços, fazendo-os girar em um plano 
vertical (Fig. 11 19 ). troni isso. o corpo pc^rmatiece na oriefitnçào correia pura 
pnrte ünui do sai to. -dfí 
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* Os assuntos que também são discutidos em 0 Circo Voador 
da Física estão indicados pelo desenho de um biplano. 
A bibliografia do Circo Voador (mais de 10.000 
referências a revistas científicas e de engenharia) 

pode ser encontrada no site http://www.flymgcircusofphys- 
ics.com. 

* A lei da gravitação de Newton, a lei de Coulomb e a lei de 
Biot-Savart são agora apresentadas na notação de vetores 
unitários. 

* A maior parte dos textos de abertura dos capítulos (exem- 
plos de física aplicada que têm por objetivo despertar o 
interesse do leitor pelo assunto que será discutido no capí- 
tulo) é nova e foi extraída de artigos científicos em vários 
campos de pesquisa. 

* Milhares de problemas no final dos capítulos foram refor- 
mulados para tornar mais claros tanto os enunciados como 
as respostas. 

Características dos Capítufos 

Textos de abertura. Uma 

situação curiosa é descrita 
no início de cada capítulo e 
explicada em algum ponto do texto para motivar o estu- 
dante a ler o capítulo. Esses textos, que constituem uma das 
características tradicionais de Fundamentos de Física, são 
baseados em pesquisas recentes publicadas em revistas de 
ciência, engenharia, medicina c direito, 

O que E Física? O corpo de cada capítulo agora começa 
com essa pergunta c com uma resposta que diz respeito ao 
assunto do capítulo. (Um bombeiro hidráulico uma vez me 
perguntou: “Em que você trabalha?" Respondi: “Sou pro- 
fessor de física." O bombeiro pensou por alguns instantes 
e depois me perguntou: “O que é física?" A profissão do 
bombeiro dependia inteiramente da física, ainda que ele 
não soubesse o que é física. Muitos estudantes de física 
introdutória não sabem o que é física, mas supõem que ela 
é irrelevante para a carreira que escolheram.) 

Os Testes são pontos intermediários em que se pergunta 
ao estudante: “Você é capaz de responder a essa pergunta 
usando um raciocínio baseado no texto ou no exemplo que 
acaba de ler?" Se a resposta é negativa, o estudante deve 
voltar e rever o que já leu antes de prosseguir no capítulo. 
Veja, por exemplo, o Teste 1 da Seção 4-3, do Capítulo 4, e o 
Teste 2 da Seção 1 1 -4. do Capítulo 1 1. As respostas de todos 
os testes estão no final do livro. 

Os Exemplos foram escolhidos para mostrar que os proble- 
mas de física devem ser resolvidos usando o raciocínio e não 
simplesmente introduzindo números cm uma equação, sem 
nenhuma preocupação com o seu significado. Os exemplos 
com a indicação “Aumente sua capacidade" são, cm geral, 
mais longos e apresentam mais comentários. 

As Idéias-chave dos exemplos mostram ao estudante quais 
são os conceitos básicos necessários para resolver um pro- 
blema, O que queremos dizer com essas idéias-chave é o 
seguinte: “Vamos começar a solução usando este conceito 


básico, um método que nos prepara para resolver muitos 
outros problemas. Não começamos sacando do bolso uma 
equação para uma simples substituição de números, um 
método que não nos prepara para nada." 

As Táticas pura a solução de problemas são instruções para 
ajudar os alunos principiantes a resolver problemas e evitar 
os erros mais comuns. 

A Revisão e Resumo é um breve sumário do capítulo que 
contém os conceitos essenciais, mas não substitui a leitura 
do capítulo. 

As Perguntas se parecem com os testes e requerem racio- 
cínio e entendimento, em vez de cálculos. As respostas das 
perguntas ímpares estão no final do livro . 

Os Problemas estão agrupados por seções e possuem uma 
indicação do grau de dificuldade. As respostas dos proble- 
mas ímpares estão no final do livro. 

Símbolos. O quadro a seguir, que é repetido no início de cada 
lista de problemas, mostra os símbolos usados neste livro. 


Problemas adicionais. Esses problemas não estão classifica- 
dos, de modo que cabe ao estudante determinar a que parte 
do capítulo se refere cada problema. 

Características Adicionais 

Raciocínio versus aplicação de fórmulas. Um dos princi- 
pais objetivos deste livro é ensinar os estudantes a usar o 
raciocínio para resolver problemas, desde os princípios bási- 
cos até a solução final. Embora tenham sido incluídos (de 
propósito) alguns problemas que envolvem a simples apli- 
cação de fórmulas, a maioria dos problemas exige algum 
tipo de raciocínio. 

Capítulos dc tamanho razoável. Para não acabar escrevendo 
um livro suficien temente grosso para deter uma bala (e a 
maioria dos estudantes), procurei manter os capítulos com 
um tamanho razoável. Explico o suficiente para colocar o 
estudante no caminho certo, mas não tanto que o estudante 
não precise analisar e combinar idéias. Afinal de contas, o 
estudante ainda vai ter necessidade de analisar e combinar 
idéias muito depois de Ict este livro e completar o curso. 

Uso de calculadoras gráficas. Quando os cálculos vetoriais 
de um exemplo podem ser feitos diretamente da tela de 
uma calculadora gráfica esse fato é indicado na solução do 
exemplo, mas é apresentada a solução tradicional através 
de componentes. Quando os cálculos vetoriais não podem 
ser feitos diretamente na tela o motivo é explicado. 

Gráficos como enigmas. Estes são problemas nos quais se 
fornece um gráfico e pede-se um resultado que exige muito 
mais do que simplesmente ler um dado em um gráfico. Na 
verdade, a solução exige uma compreensão do significado 
físico do problema e dos princípios que estão por trás das 
equações associadas. Esses problemas se parecem com enig- 


• - O número de pontos indica o grau de dificuldade do problema 

' Informações adicionais disponíveis em O Circo Voador da Física, de Jearl Wailcer, Rio de Janeiro: LTC f 2008. 
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mas de Sherloek Holmes, já que cabe ao estudante deter- 
minar quais sào os dados importantes. Veja, por exemplo, o 
problema 50 do Capítulo 4, o problema 12 do Capítulo 5 e 
o problema 22 do Capítulo 9. 

Problemas de física aplicada, baseados em pesquisas publi- 
cadas, aparecem em muitos lugares, como os textos de aber- 
ura dos capítulos, os exemplos e os problemas. Veja, por 
exemplo, o texto de abertura do Capítulo 4. o Exemplo 4-8, 
da Seção 4-6, e o problema 62 do Capítulo 1 L Também exis- 
tem séries de problemas encadeados, como os problemas 2, 
39 e 61 do Capítulo 6 . 

Problemas com situações inusitadas. Aqui está um desses 
problemas, escolhido entre as centenas que existem no livro: 

0 problema 69 do Capítulo 5 se baseia na história verdadeira 
de como o võo 143 da Air Canada ficou sem combustível a 
7,9 km de altitude porque a tripulação e o pessoal de terra 
não usaram as unidades corretas para a quantidade de com- 
bustível nos tanques (uma lição importante para os estudan- 
tes que costumam "misturar'' unidades), 
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Os médicos procuram tomar 
todas as precauções para 
evitar que um paciente seja 
infectado por bactérias. 

As paredes e o chão são 
desinfetados ; médicos e 
enfermeiros usam máscaras 
e lavam as mãos antes de 
calçar luvas; os instrumentos 
são esteri/izados a a/tas 
temperaturas e em banhos 
de álcool. Continuam a 
existir, porém , fontes sutis de 
bactérias nos hospitais , como 
acontece, poss/Ve/mente, no 
centro cirúrgico mostrado 
nesta fotografia. 


Onde está 
a fonte de 
contaminação? 

A resposta está neste capítulo. 
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Capítulo 21 I Cargas Elétricas 


21-1 O QUE E FÍSICA? 


Estamos cercados por aparelhos que dependem da física do eletromagnetismo, que 
é a combinação de fenômenos elétricos e magnéticos. Esta física é responsável pelo 
funcionamento dos computadores, dos receptores de televisão, dos aparelhos de rá- 
dio, das lâmpadas e até mesmo pelo modo como uma folha de plástico gruda em um 
recipiente de vidro, Esta física também explica muitos fenômenos naturais; não só 
mantém coesos todos os átomos e moléculas do mundo, mas também produz o re- 
lâmpago, a aurora e o arco-íris. 

A física do eletromagnetismo foi estudada pela primeira vez pelos filósofos da 
Grécia antiga, que descobriram que se uni pedaço de âmbar fosse friccionado e de- 
pois aproximado de pedaços de palha, esta seria atraída pelo âmbar. Hoje sabemos 
que a atração entre o âmbar e a palha se deve a uma força elétrica. Os filósofos gre- 
gos também descobriram que se um certo tipo de pedra (um ímã natural) é apro- 
ximado de pedacinhos de ferro, o ferro é atraído pela pedra. Hoje sabemos que a 
atração entre o ímã e a pedra se deve a uma força magnética. 

A partir dessa origem modesta na Grécia antiga, as ciências da eletricidade e 
do magnetismo se desenvolveram independentemente por muitos séculos, até 1820, 
quando Hans Christian Oersled descobriu uma ligação entre elas: uma corrente elé- 
trica em um fio é capaz de mudar a direção da agulha de uma bússola. Curiosamente, 
Oersted fez esta descoberta, que foi para ele uma grande surpresa, quando prepa- 
rava uma demonstração para os alunos de física. 

A nova ciência do eletromagnetismo foi cultivada por cientistas de muitos paí- 
ses. Um dos mais ativos foi Michael Faraday, um experimentalista muito competente 
com um raro talento para a intuição e a visualização de fenômenos físicos, Um sinal 
desse talento é o fato de que seus cadernos de anotações de laboratório não contêm 
uma única equação. Em meados do século XIX, James Clerk Maxwell colocou as 
idéias de Faraday em forma matemática, introduziu muitas idéias próprias e estabe- 
leceu uma base teórica sólida para o eletromagnetismo. 

Nossa discussão do eletromagnetismo se estenderá pelos próximos 16 capítulos. 
Vamos começar pelos fenômenos elétricos, e nosso primeiro passo será discutir a 
natureza das cargas elétricas e das forças elétricas. 


21-2 1 Cargas Elétricas 



FiG, 21-1 O acúmulo de cargas 
elétricas, um fenômeno que acontece 
quando o tempo está seco, faz com 
que estes pedacinhos de papel sejam 
atraídos pelo pente, (Fundamental 
Pkotographs) 


Em tempo seco, é possível produzir uma fagulha simplesmente caminhando em 
certos tipos de tapetes e depois aproximando a mão de uma maçaneta, torneira ou 
mesmo um amigo. Também podem surgir centelhas quando você despe um sué- 
ter ou remove as roupas de uma secadora. As centelhas e a "atração eletrostática 
(como a que aparece na Fig. 21-1) são em geral consideradas uma mera curiosidade. 
Entretanto.se você produz uma centelha elétrica ao manipular um microcircuito de 
um computador, o componente pode ser inutilizado. 

Esses exemplos revelam que existem cargas elétricas em nosso corpo, nos suéte- 
res, nos tapetes, nas maçanetas e nas torneiras. Na verdade, todos os corpos contêm 
muitas cargas elétricas. A carga elétrica é uma propriedade intrínseca das partículas 
fundamentais de que é feita a matéria; em outras palavras, é uma propriedade asso- 
ciada à própria existência dessas partículas. 

A grande quantidade de cargas que existem em qualquer objeto geralmente 
não pode ser observada porque o objeto contém quantidades iguais de dois tipos 
de cargas: cargas positivas e cargas negativas. Quando existe essa igualdade (ou 
equilíbrio) de cargas, dizemos que o objeto é eletricamente neutro , ou seja. sua carga 
total é zero. Quando as quantidades dos dois tipos de cargas contidas em um corpo 
são diferentes, a carga total é diferente de zero e dizemos que o objeto está eletrica- 
mente carregado. A diferença entre as quantidades dos dois tipos de cargas é sem- 
pre muito menor do que as quantidades de cargas positivas e de cargas negativas 
contidas no objeto. 




21-3 1 Condutores e Isolantes 
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Os objetos eletricamente carregados interagem exercendo forças uns sobre os 
outros. Para mostrar que isso é verdade, podemos carregar um bastão de vidro fric- 
cionando uma das extremidades com um pedaço de seda. Nos pontos de contato en- 
tre o bastão c a seda pequenas quantidades de carga são transferidas de um material 
para o outro, quebrando a neutralidade elétrica de ambos. (Friccionamos a seda no 
bastão para aumentar o número de pontos de contato c, portanto, a quantidade de 
cargas transferidas.) 

Suponha que agora o bastão carregado seja suspenso por um fio para isolá-lo 
eletricamente dos outros objetos, o que impede que sua carga elétrica mude. Quando 
aproximamos do bastão um segundo bastão eletricamente carregado (Fig.21-2«), os 
dois bastões sofrem uma repulsão , ou seja, cada bastão é submetido a uma força que 
tende a afastá-lo do outro bastão. Por outro lado, quando friccionamos um bastão 
de plástico com um pedaço de lã e o aproximamos do bastão de vidro suspenso (Fig, 
-1-2 b), cada um é submetido a uma força de atração, ou seja, cada um é submetido a 
uma força que tende a aproximá-lo do outro bastão. 

Podemos compreender essas duas demonstrações em termos de cargas positivas 
e negativas. Quando um bastão de vidro é friccionado com um pedaço de seda o vi- 
dro perde uma pequena parte de suas cargas negativas e, portanto, fica com uma pe- 
quena quantidade de cargas positivas não compensadas (representadas pelos sinais 
positivos na Fig. 21-2 íz). Quando o bastão de plástico é friccionado com um pedaço 
de lã o plástico adquire uma pequena quantidade de cargas negativas não compen- 
sadas {representadas pelos sinais negativos na Fig, 21216). As duas demonstrações 
revelam o seguinte: 


Cargas de mesmo sinal se repelem e cargas de sinais opostos se atraem. 

Na Seção 21-4 vamos expressar essa regra em termos matemáticos, na chamada lei 
de Coulomb da força eletrostática (ou força elétrica ) entre duas cargas. O termo ele- 
trostática é usado para chamar atenção para o fato de que a velocidade relativa en- 
tre as cargas é nula ou muito pequena. 

Os termos ''positiva” e "negativa” para os dois tipos de carga foram escolhidos 
arbitrariamente por Benjamin Franklin. Ele poderia muito bem ter feito a escolha 
inversa ou usado outras palavras com significados opostos para designar os dois ti- 
pos de eletricidade. (Franklin era um cientista de renome internacional. Acredita-se 
que seus triunfos diplomáticos na França, durante a Guerra de Independência dos 
Estados Unidos, tenham sido facilitados, ou mesmo tornados possíveis, pela reputa- 
ção de Franklin no campo da ciência.) 

A atração e a repulsão entre corpos eletricamente carregados têm muitas apli- 
cações industriais, como a pintura eletrostática, o recolhimento de cinzas volantes 
em chaminés e a xerografia. A Fig. 21-3 mostra uma partícula de plástico usada em 
copiadoras, coberta por partículas ainda menores de um pó preto conhecido como 
toner que são atraídas para a partícula de plástico por forças eletrostáticas. As par- 
tículas de toner, negativaraente carregadas, são transferidas da partícula de plástico 
para um tambor rotativo, onde existe uma imagem positivamente carregada do do- 
cumento a ser copiado. Uma folha de papel eletricamente carregado atrai as partí- 
culas de toner, que são fixadas permanentemente no papel por aquecimento para 
produzir uma cópia. 


21-3 i Condutores e Isolantes 

Podemos classificar os materiais de acordo com a facilidade com a qual as cargas 
elétricas se movem em seu interior. Os condutores são materiais nos quais as cargas 
elétricas se movem com facilidade, como os metais (como o cobre dos fios elétri- 
cos). o corpo humano e a água de torneira. Os não-condutores, também conheci- 
dos como isolantes, são materiais nos quais as cargas não podem se mover, como os 
plásticos (usados para isolar fios elétricos), a borracha, o vidro e a água destilada. 


r— 



m 

FIG. 21-2 (a) Dois bastões 
carregados com cargas do mesmo 
sinal se repelem. ( b ) Dois bastões 
carregados com cargas de sinais 
opostos se atraem. Os sinais positivos 
indicam um excesso dc cargas 
positivas, e os sinais negativos um 
excesso de cargas negativas. 



F !G * 2 1 - 3 Pari íc u la de pl ásti co 

usada nas copiadoras; a partícula 
está coberta por partículas ainda 
menores de toner, que são atraídas 
para a partícula de plástico por 
forças eletrostáticas. O diâmetro 
da partícula de plástico c dc 
aproximadamente 0,3 mm. 

( Cortesia da Xerox) 
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FJG. 21-4 Uma barra de cobre 
neutra é isolada eletricamente da 
Lerra ao ser suspensa por um fio de 
material não-condutor. Qualquer das 
extremidades da barra é atraída por 
uma barra de plástico eletricamente 
carregada. Na figura, elétrons de 
condução da barra de cobre são 
repelidos para a extremidade mais 
afastada da barra pela carga negativa 
da barra de plástico, deixando a 
extremidade mais próxima com 
um a carga total positiva. Como está 
mais próxima, esta carga positiva é 
atraída pela carga negativa da barra 
de plástico com mais força do que a 
carga negativa que se acumulou na 
outra extremidade é repelida, o que 
faz girar a barra de cobre. 


A 



FIG. 21-5 Dois pedaços de uma 
pastilha de gaultéria se afastando um 
do outro. Os elétrons que saltam da 
superfície negati va do pedaço Á para 
a superfície positiva do pedaço B 
colidem com moléculas de nitrogênio 
(N 2 ) do ar. 


Os semicondutores são materiais com propriedades elétricas intermediárias entre 
as dos condutores e as dos não-condutores, como o silício (usado nos microcircuítos 
dos computadores) e o germânío. Os supercondutores são condutores perfeitos, ou 
seja, materiais nos quais as cargas se movem sem encontrar nenhuma resistência. 
Nos próximos capítulos vamos discutir apenas os condutores e não-condutores. 

Vamos começar com um exemplo de como a condução de eletricidade pode eli- 
minar o excesso de cargas em um objeto* Quando friccionamos uma barra de cobre 
com um pedaço de lã, cargas são transferidas da lã para o cobre. Entretanto, se você 
segurar ao mesmo tempo a barra de cobre e uma torneira, a barra de cobre não fi- 
cará carregada. O que acontece é que você. a barra de cobre e a torneira são condu- 
tores ligados, através do encanamento, à Terra, que é um imenso condutor. Como 
as cargas em excesso depositadas no cobre pela lã se repelem, afastam-se umas das 
outras passando primeiro para a sua mão, depois para a torneira e finalmente para a 
Terra, onde se espalham* O processo deixa a barra de cobre eletricamente neutra. 

Quando estabelecemos um caminho constituído por materiais condutores en- 
tre um objeto e a Terra dizemos que o objeto está aterrado; quando a carga de um 
objeto é neutralizada pela eliminação do excesso de cargas positivas ou negativas 
através da Terra dizemos que o objeto foi descarregado * Se em vez de segmar direta- 
mente a barra de cobre você a segura através de um cabo de material não-condutor, 
o caminho de condutores até a Terra fica interrompido, e a barra pode ser carregada 
por atrito (a carga permanece na barra), contanto que você não loque nela com a 
mão. 

As propriedades dos condutores e não-condutores se devem à estrutura e à na- 
tureza elétrica dos átomos. Qs átomos são formados por três tipos de partículas: os 
prótons. que possuem carga elétrica positiva, os elétrons, que possuem carga elétrica 
negativa, e os nêutrons, que não possuem carga elétrica. Os prótons e nêutrons ocu- 
pam a região central do átomo, conhecida como núcleo , 

As cargas de um próton isolado e de um elétron isolado têm o mesmo valor 
absoluto e sinais opostos; assim, um átomo eletricamente neutro contém o mesmo 
número de prótons e elétrons* Os elétrons são mantidos nas proximidades do núcleo 
porque possuem uma carga elétrica oposta à dos prótons do núcleo e, portanto, são 
atraídos para o núcleo. 

Quando os átomos de um material condutor como o cobre sc unem para for- 
mar um sólido, alguns dos elétrons mais afastados do núcleo (e que, portanto, são 
atraídos com uma força menor) se tornam livres para vagar pelo material, deixando 
para trás átomos positivamente carregados (íons positivos). Esses elétrons móveis 
recebem o nome de elétrons de condução. Os materiais não-condutores possuem um 
número muito pequeno, ou mesmo nulo, de elétrons de condução* 

O experimento da Fig. 21-4 demonstra a mobilidade das cargas em um material 
condutor* Uma barra de plástico negativamente carregada atrai qualquer uma das ex- 
tremidades dc uma barra neutra de cobre. O que acontece é que os elétrons de condu- 
ção da extremidade mais próxima da barra de cobre são repelidos pela carga negativa 
da barra de plástico. Alguns desses elétrons de condução se acumulam na outra extre- 
midade da barra de cobre, deixando a extremidade mais próxima com unia falta de 
elétrons e, portanto, com uma carga total positiva* Como está mais próxima da barra 
de plástico, esta carga positiva é atraída pela carga negativa da barra de plástico com 
mais força do que a carga negativa que se acumulou na outra extremidade é repelida. 
Embora a barra de cobre como um todo continue a ser eletricamente neutra, dizemos 
que possui uma carga induzida, o que significa que algumas das cargas positivas e ne- 
gativas foram separadas pela presença de uma carga próxima. 

Analogamente, se uma barra de vidro positivam ente carregada é aproximada 
dc uma barra de cobre neutra, os elétrons de condução da barra dc cobre são atra- 
ídos para a barra de vidro. Assim, a extremidade da barra de cobre mais próxima 
da barra de vidro fica negativamente carregada e a outra extremidade fica positiva- 
mente carregada, e mais uma vez a barra de cobre passa a possuir uma carga indu- 
zida. Embora a barra de cobre continue a ser eletricamente neutra, é atraída pela 
barra de vidro. 
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Observe que apenas os elétrons de condução, que possuem carga negativa, po- 
dem se mover; os íons positivos permanecem onde estavam. Isso significa que um 
bieto sc toma positivamente carregados apenas através da remoção de cargas ne- 
gativas. 

Clarões Azuis de uma Pastilha 


Interior 
da tela 



Exterior 
da rela 


Parlífiiki 
de poeira 


(«) 


ma demonstração indireta da atração de cargas de sinais opostos envolve pastilhas 
gaultéria (wimergreen. em inglês).* Se você deixar os olhos se adaptarem à escu- 
ridão durante cerca de 15 minutos e pedir a um amigo para mastigar uma pastilha 
£^uitéria, verá um clarão azul sair da boca do seu amigo a cada dentada. Quando 
sã >dlha e partida em pedaços por uma dentada, é provável que cada pedaço fique 
t- - n numero diferente de elétrons. Suponha que a pastilha se parta nos pedaços 
4 t 3 e que A possua mais elétrons na superfície que B (Fig. 21 -5). Isso significa que 
- rossui íons positivos (átomos que perderam elétrons para A) na superfície. Como 
- -'tons de A são fortemente atraídos para os íons positivos dc B. alguns desses 
íons saltam de A para B . 

Entre os pedaços A e B existe ar, que é constituído principalmente por molé- 
- de nitrogênio (N 2 ). Muitos dos elétrons que estão passando de A para B co- 
m com moléculas de nitrogênio, fazendo com que emitam luz. ultravioleta. Qs 
«k - os humanos não conseguem ver esse tipo de radiação. Entretanto, as moléculas 
gaultéria na superfície da pastilha absorvem a radiação ultravioleta e emitem luz 
é por isso que você vê clarões azuis saindo da boca do seu amigo. 'dí? 


Üedo 
en Invado 



(b) 


FiG, 21-6 (íj) Vista cie perfil da tela 
dc um monitor. A tela positivamente 
carregada induz uma carga em uma 
partícula de poeira eletricamente 
neutra, (b) Ao ser aproximado da 
tela. uni dedo enluvado (que não 
foi desenhado em escala) adquire 
uma carga induzida e pode atrair 
partículas dc poeira do ar e da tela. 


Contaminação Bacteríana e a Força E/e tros tática 

A força eletrostática pode desempenhar um papel sutil na contaminação bacteríana 
_ um hospital. Nas cirurgias endoscópicas. por exemplo, o médico observa o interior 
c corpo do paciente na tela dc um monitor. Nos monitores convencionais (mas não 
- s monitores de cristal líquido) a imagem é produzida por elétrons emitidos por um 
mrihão eletrônico e atraídos para uma tela positivamente carregada. A tela carregada 
inibem atrai partículas presentes no ar, como poeira, fiapos de linha e células epite- 
ais. As partículas negativamente carregadas são atraídas pela carga positiva da tela. 
No caso de partículas eletricamente neutras os elétrons se concentram no lado mais 
próximo da tela. o que faz com que as partículas adquiram uma carga induzida (Fig, 
21-ótf), As partículas neutras, portanto, também são atraídas para a tela, do mesmo 
modo como a barra de cobre é atraída pela barra de plástico na Fig. 21-4. 

Como muitas das partículas atraídas pela tela do monitor contêm bactérias, a 
•tía fica contaminada. Suponha que o cirurgião aproxime o dedo enluvado da teta 
"ara mostrar alguma coisa à equipe médica. Nesse caso, a tela positivamente carre- 
gada produz um excesso de elétrons na ponta do dedo (Fig. 21-66). A força de atra- 
Ao desses elétrons, por sua vez. faz com que partículas contaminadas (presentes no 
r ou na tela do monitor) se acumulem na luva, Quando o cirurgião toca o paciente 
;om as luvas contaminadas as bactérias podem passar para a pele ou (o que é ainda 
-ior) para os órgãos internos do paciente. Para evitar que isso aconteça, os cirurgi- 
ões atualmente são alertados para não aproximar os dedos da rela dos monitores. 

Uma contaminação semelhante pode ocorrer nos aventais de plástico que mui- 
tos médicos e enfermeiros usam para não manchar a roupa de sangue. Esses aven- 
tais podem adquirir uma carga elétrica quando são retirados do armário ou esfre- 
gados repetidamente na roupa ou na pele, especialmente se o ar estiver muito seco. 
Quando um avental se toma eletricamente carregado pode atrair bactérias e poeira 
contaminada do ar. Como é inevitável que médicos e enfermeiros toquem nos pró- 
prios aventais, as bactérias podem ser facilmente transferidas para os pacientes du- 
rante exames ou cirurgias. 


*Essas pastilhas, muito populares nos Estados Unidos, são conhecidas como LífeSavers. (N.T.) 
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TESTE 1 A figura mostra cinco pares de placa: A * B e D são placas de plástico carrega- 
das, e C é uma placa de cobre eletricamente neutra. As forças eletrostáticas entre três dos 
pares dc placas estão indicadas. Os outros dois pares de placas se atraem ou se repelem 1 
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HG* 21-7 Duas partículas 
carregadas se repelem se as cargas 
forem (á) positivas ou (6) negativas* 
(c) As partículas sc atraem se as 
cargas tiverem sinais opostos* 


Duas partículas carregadas exercem forças uma sobre a outra* Se as cargas das par- 
tículas têm o mesmo sinal, as partículas se repelem (Fig* 21 -la eh), ou seja, são sub- 
metidas a forças que tendem a afastã-ias, Se as cargas das partículas têm sinais opos- 
tos, as partículas se atraem (Fig* 21 -7c), ou seja, sâo submetidas a forças que tendem 
a aproximá-las. 

Esta força de repulsão ou atração associada à carga elétrica dos objetos é cha- 
mada de força eletrostática* A lei que permite calcular a força exercida por par tícu- 
Iüs carregadas é chamada de lei de Coulomb em homenagem a Charles- Augustin 
de Coulomb, que a propôs em 1785, com base em experimentos de laboratório. Em 
termos das partículas da Fig. 21-8, onde a partícula 1 tem uma carga ^ea partícula 2 
tem uma carga q 2 , a força a que está submetida a partícula 1 é dada por 

F = k - } ^ 2 - f (lei de Coulomb)* (21-1) 

r 

onde f é um vetor unitário na direção da reta que liga as duas partículas, r é a distância 
entre as partículas e k 6 uma constante* (Como qualquer vetor unitário* r tem módulo 
1 e é adimensional; sua função é indicar uma orientação no espaço*) Se as partículas 
têm cargas de mesmo sinal a torça a que a partícula 1 é submetida tem o sentido de f , 
se as partículas têm cargas de sinais opostos, a força tem o sentido oposto ao dc í. 

Curiosamente, a Eq. 21-1 tem a mesma forma que a equação de Newton (Eq* 
13-3) para a força gravitacional enrie duas partículas de massas m 1 c m 2 separadas 
por uma distância r\ 


p — Q ^^2 r (lei de Newtoa), (21-2) 

r 2 


onde Gê a constante gravitacional. 

A constante k da Eq. 21-1* por analogia com a constante gravitacional G da Eq. 
21-2, é chamada dc constante eletrostática. As duas equações descrevem leis do tipo 
inverso do quadrado que envolvem uma propriedade de partículas, massa em um 
caso, carga no outro. Entretanto, as forças gra vi taci onais são sempre atrativas, en- 
quanto as forças eletrostáticas podem ser atrativas ou repulsivas, dependendo dos 
sinais das duas cargas, A diferença resulta do Tato de que existe apenas um tipo de 
massa, mas existem dois tipos de carga elétrica* 

A lei de Coulomb resistiu a todos os testes experimentais; até hoje não foi en- 
contrada nenhuma exceção. A lei é válida até mesmo no interior dos átomos, onde 
descreve corretamente a força de atração entre o núcleo positivo e os elétrons ne- 
gativos, enquanto a mecânica newtoniana deixa de ser válida nesse contexto e deve 
ser substituída pela mecânica quântica, A lei de Coulomb também explica correta- 
mente as forças que unem os átomos para formar moléculas e as 1 orças que unem os 
átomos e moléculas para formar sólidos e líquidos* 

A unidade de carga no SI é o coulomb. Por razões práticas, que têm a ver com a 
precisão das medidas, o coulomb é obtido a partir da unidade do SI para a corrente 



elétrica , o ampère. Corrente elétrica é a taxa de variação com o tempo dq/dt da carga 
que passa por um ponto ou região do espaço. A corrente elétrica será discutida com 
detalhes no Capítulo 26. No momento, vamos nos limitar a usar a relação 
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(corrente elétrica), 


(21-3) 


onde / é a corrente elétrica (em ampères) e áq (em coulombs) é a quantidade de 
carga que passa por um ponto ou região do espaço no intervalo de tempo dt (em se- 
gundos). De acordo com a Eq. 21-3, 



?2 

FIG. 21-8 A força eletrostática 
sobre a partícula I pode ser descrita 
em termos de um vetor unitário f 
na direção da reta que liga as duas 
partículas. 


1 C = (1 A) (is). 

Por razões históricas (e também para simplificar outras equações), a constante 
eletrostática k da Eq, 21-1 é escrita na forma IMtteq. Nesse caso, o módulo da força 
na lei de Coulomb se torna 


1 \qM 2 \ 

F — — (lei de Coulomb). (21-4) 

4 t 7£ 0 r Á 

As constantes das Eqs. 21-1 e 21-4 têm o valor 

k = — ^ — = 8.99 X 10 y N ■ m 2 /C 2 . (21-5) 

4 rre 0 

A constante e Ü5 conhecida como permissívidade do vácuo, às vezes aparece separa- 
damente nas equações e tem o valor 

c 0 = 8,85 X 10“ 12 C 2 /N * m 2 . (21-6) 

Outra semelhança entre a força gravitacional e a força eletrostática é que ambas 
obedecem ao princípio de superposição. Em um sistema com n partículas carregadas 
as partículas interagem independentemente, aos pares, e a força que age sobre uma 
das partículas, a partícula 1, por exemplo, é dada pela soma vetorial 

Fim ~ Fu + ^)3 + F\a + F l5 + * ■ • + (21-7) 

onde, por exemplo, F t4 é a força que age sobre a partícula 1 devido à presença da 
partícula 4. Uma expressão idêntica pode ser aplicada à força gravitacional. 

Finalmente, ao teorema da casca, que se revelou tão útil em nosso estudo da 
gravitação, também correspondem teoremas análogos na eletrostática: 


,-:r " Uma casca com uma distribuição uniforme de carga atrai ou repele uma partícula 
carregada situada do lado de fora da casca como se toda a carga da casca estivesse situada 
no centro. 

Se uma partícula carregada está situada no interior de uma casca com uma distribuição 
uniforme de carga, a casca não exerce nenhuma força eletrostática sobre a partícula. 

(No primeiro teorema, supomos que a carga da casca é muito maior que a carga da 
partícula, o que permite desprezar qualquer redistribuição da carga da casca devido 
à presença da partícula.) 

Condutores Esféricos 

Se um excesso de cargas é depositado em uma casca esférica feita de material con- 
dutor, a carga em excesso se distribuí uniformemente na superfície (externa) da 
casca. Assim, por exemplo, se colocamos elétrons em excesso em uma casca esfé- 
rica metálica esses elétrons se repelem mutuamente e se espalham pela superfície 
externa até ficarem uniformemente distribuídos, Este é o arranjo que maximiza as 
distâncias entre todos os pares de elétrons cm excesso. Nesse caso, de acordo com 
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o primeiro teorema das cascas, a casca passa a atrair ou repelir uma carga externa 
como se todo o excesso de cargas estivesse concentrado no centro da casca. 

Quando removemos cargas negativas de uma casca esférica metálica, as cargas 
positivas resultantes também se distribuem uniformemente na superfície da casca. 
Assim, por exemplo, se removemos n elétrons, passam a existir n cargas positivas 
(átomos nos quais está faltando uni elétron) distribuídas uniformemente na super- 
fície externa da casca. De acordo com o primeiro teorema das cascas, a casca neste 
caso também passa a atrair ou repelir uma carga externa como se todo o excesso de 
cargas estivesse concentrado no centro. 

' TESTE 2 A figura mostra dois prótons (símbolo p) e um elétron (símbolo e) sobre uma 
reta. Qual é o sentido (a) da força eletrostática exercida peio elétron sobre o próton do 
meio; (b) da força eletrostática exercida sobre o próton do meio sobre o outro próton; (c) 
da força total exercida sobre o próton do meio? 

Q_ — © Q- 

e p P 


Exemplo 


21-1 


Aumente sua capacidade 


(a) A Figura 21-9 a mostra duas partículas positivamente 
carregadas situadas em pontos fixos do eixo x , As cargas 
são q x = 1,60 X \0~ 19 C e q 2 = 3,20 X 10 “ 19 C, e a distân- 
cia entre as cargas é R = 0,0200 m. Determine o módulo e 
a orientação da força eletrostática F n exercida pela partí- 
cula 2 sobre a partícula 1 . 


IDEIAS-CHAVE 


Como as duas partículas têm carga positiva, 
a partícula 1 é repelida pela partícula 2 com uma força cujo 
módulo é dado pela Eq. 21 -4. Assim, a direção da força F n 
exercida pela partícula 2 sobre a partícula 1 é para longe 
da partícula 2, ou seja. no sentido negativo do eixo x , como 
mostra o diagrama de corpo livre da Fig. 21-96. 



Í1 

© x 




f G. 1 -9 (a) Duas partículas dc cargas e q 2 são mantidas 
fixas sobre o eixo x. (ft) Diagrama de corpo livre da partícula 
1, mostrando a força eletrostática exercida pela partícula 2. (c) 
Inclusão da partícula 3. (d) Diagrama de corpo livre da partícula 
I. (e) Inclusão da partícula 4, (/) Diagrama de corpo livre da 
partícula 1 . 


Duas partículas: Usando a Eq, 21-4 com r igual à distân- 
cia R entre as cargas, podemos escrever o módulo F u desta 
força como 

1 

t[1 ~ 4tre 0 R 2 

= (8,99 X 10 g N -nr/C 2 ) 

(LóO X 10“ 19 C)(3,20 X 10 t9 C) 

(0,0200 m) 2 
= 1,15 X 10“ 24 N. 

Assim, a força P l2 tem o módulo e a orientação que se se- 
guem (em relação ao sentido positivo do eixo x ): 

1 , 1 5 X 10 ‘ 24 N e 1 80”. (Resposta) 

Podemos também escrever F l2 na rotação de vetores uni- 
tários como 

F n = -(1,15 X 10“ 24 N)"i. (Resposta) 

(b) A Fig. 21 -9c é idêntica à Fig. 21-9a, exceto peio fato de 
que agora existe uma partícula 3 no eixo x entre as partícu- 
las 1 e 2. A partícula 3 tem uma carga q 2 = -3,20 X 10 ' 14 
C e está a uma distância 3R/4 da partícula 1. Determine a 
força eletrostática F Uot exercida sobre a partícula 1 pelas 
partículas 2 e 3. 


IDEIA-CHAVE 


A presença da partícula 3 não altera a força 
eletrostática que a partícula 2 exerce sobre a partícula 1. 
Assim, a força F rl continua a agir sobre a partícula 1 . Da 
mesma forma, a força f n que a partícula 3 exerce sobre 
a partícula 1 não é afetada pela presença da partícula 2. 
Como as cargas das partículas 1 e 3 têm sinais opostos, a 
partícula 1 é atraída pela partícula 3. Assim, o sentido da 
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força F 13 é para a partícula 3, como mostra o diagrama de 
corpo livre da Fig, 21-9 d. 

Três partículas: Para determinar o módulo de r 13 , usamos 
a Eq, 21-4: 

1 \q,\\q 3 \ 

13 4 tt Eo (IRY 

= (8,99 X 10 9 N’m 2 /C 2 ) 

(1,60 X 10-»C)(3,20 X IO" 19 C) 

X (|) 2 (0,0200 m) 2 

= 2,05 X 10 ~ 24 N. 

Podemos também escrever F n em termos dos vetores uni- 
tários: 

F n = (2,05 X 10- 24 N)Í. 

A força total F Uot exercida sobre a partícula 1 é a soma 
vetorial de F u e F E3 , De acordo com a Eq. 21-7, podemos 
escrever a força total F Uot exercida sobre a partícula 1, em 
termos dos vetores unitários, como 

Fi ? tot = -F,2 + Fj 3 

= -(1,15 X 10” 24 N)í + (2,05 X 1Q _24 N)Í 
= (9,00 X 10 25 N)í, (Resposta) 

Assim, F lm tem os seguintes módulo e orientação (em re- 
lação ao sentido positivo do eixo x): 

9,00 X 10“ 25 N e 0 o . (Resposta) 

(c) A Fig. 21 -9e é idêntica à Fig. 21 -9 g, exceto pelo fato de 
que agora existe uma partícula 4. A partícula 4 tem uma 
carga q A = -3,20 X 10“ 19 C, está a uma distância 3/?/4 da 
partícula 1 e está sobre uma reta que faz um ângulo 0 = 
60° com o eixo x. Determine a força de atração eletrostá- 
tica F Uot exercida sobre a partícula 1 pelas partículas 2 e 4. 


Fuox F l2 + F 34 . 

Como as forças F n e F 14 não têm a mesma direção, não po- 
demos somá-las simplesmente somando ou subtraindo os 
módulos. Em vez disso, precisamos executar uma soma ve- 
torial, usando um dos métodos a seguir. 

Método 1 . Executar a soma vetorial em uma calculadora . 
No caso de F 12 , entramos com o módulo 1,15 x 10 24 e 
o ângulo de 180°. No caso de F 14 , entramos com o mó- 
dulo 2,05 x 10 -24 e o ângulo de 6QX Em seguida, soma- 
mos os vetores. 

Método 2. Executar a soma vetorial em termos dos ve- 
tores unitários . Em primeiro lugar, escrevemos F 14 na 
forma 

F 14 ~ (F 14 cos 0)i + (F 14 sen0)j. 

Fazendo F 14 = 2,05 X IO -24 N e 0 = 60°, temos: 

F u = (1,025 X 10 24 N)í + (1,775 X 10 _24 N)J. 
Agora podemos executar a soma: 

Fi s tot “ F n + F, 4 

= -(1,15 X 10“ 24 N)Í 
+ (1,025 X 10 _24 N)í + (1,775 X 10- 24 N)f 
- (-1,25 X 10 ~ 25 N)í + (1,78 X 10 _24 N)j. 

(Resposta) 

Método 3. Executar a soma vetorial componente por com- 
ponente , Somando as componentes x dos dois vetores, 
temos: 

U = F i2j + P\u - % + í|4 cos 60° 

= -1.15 X 10“ 24 N + (2,05 X 10“ 24 N)(cos 60°) 
= -1,25 X 10“ 25 N, 


IDEIA-CHAVE 


A força total F l tot é a soma vetorial de F n 
e uma nova força F 14 que age sobre a partícula 1 devido à 
presença da partícula 4. Como as partículas 1 e 4 têm car- 
gas de sinais opostos, a partícula 1 é atraída pela partícula 
4. Assim, o sentido da força F, 4 é para a partícula 4, fazendo 
um ângulo de 60° com o eixo x, como mostra o diagrama 
da Fig, 21-9/. 


Quatro partículas; Podemos escrever a Eq. 21-4 na forma 
1 \q \ Hfrl 

14 477£ Cl (| R) 2 

- (8,99 X 10 9 N-m 2 /C 3 ) 

^ (1,60 X 10~ 19 C)(3,20 X 10 19 Ç) 
(|) 2 (0,O2O0 m) 2 
= 2,05 X 10 ~ 24 N. 

Nesse caso, de acordo com a Eq. 21-7, a força total F Uo{ 
exercida sobre a partícula 1 é dada por 


Somando as componentes y, temos: 

F Uox,y = Fn, + F 14>v = 0 + Fj 4 sen 60° 

- (2,05 X 10 “ 24 N)(sen 60°) 

= 1,78 X 10 _24 N, 

O módulo da força F ltot é dado por 

Fi tot = -f Fftotj = 1,78 X 10 24 N. (Resposta) 

Para determinar a orientação de F 1>tot1 calculamos 

8 = Lan- 1 /^ = -86,0°. 

Entretanto, este resultado não é razoável, já que a 
orientação de F Uot deve estar entre as orientações de 
F \2 e F i4 . Para encontrar o valor correto de 6 somamos 
180/ obtendo 

-86,0° + 180 o = 94,0°. (Resposta) 
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vC 


TESTE 3 A figura mostra três arranjos de um elétron e dois 
prótons p. (a) Ordene os arranjos de acordo com o módulo da 
força eletrostática exercida pelos prótons sobre o elétron, em 
ordem decrescente, (b) No arranjo c, o ângulo entre a força total 
exercida sobre o elétron e a reta d é maior ou menor que 45 u ? 


D 1 

— rf-H r- — — D 1 

* « • * — * 

e p p p e p 

(a) m 



D 


(€) 


TÁTICAS PARA A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 


Tática 1; Símbo/os que Representam Cargas Aqui está 
um guia geral para os símbolos que representam cargas. Se um 
símbolo q , com ou sem índice, é usado cm uma sentença na qual 
o sinal da carga não foi especificado, a carga pode ser positiva ou 
negativa. Às vezes o sinal é indicado explicitamente, como na no- 
tação +Í/OU -q. 


Quando o problema envolve mais de uma carga, as cargas 
podem ser indicadas como múltiplos do módulo de uma carga de 
referência. Assim, por exemplo, a notação +2 q significa uma carga 
positiva cujo módulo é duas vezes maior que o módulo de uma 
carga de referência q , e —3 q significa uma carga negativa cujo mó- 
dulo é três vezes maior que o módulo da carga de referência q. 


Exemplo 


21-2 


A Fig. 2Í-lQtf mostra duas partículas fixas: uma partícula 
de carga q 1 — na origem e uma partícula de carga q 2 
= —2 q em x ~ L . Em que ponto (que não esteja a uma 
distância infinita das cargas) um próton pode ser colocado 
de modo a ficar em equilíbrio (sem estar submetido a ne- 
nhuma força)? Este equilíbrio é estável ou instável? 


IDEIA CHAVE 


Se Fj é a força exercida sobre o próton pela 
carga q } e F 2 é a força exercida sobre o próton pela carga 
q 2: o ponto que procuramos é aquele no qual F\ + F 2 = 0. 
Isso significa que 


Fi = - F?. 


( 21 - 8 ) 


Assim, no ponto que procuramos as forças que as ou- 
tras duas partículas exercem sobre o próton devem ter o 
mesmo módulo, ou seja. 

F 1 = F 2 , (21-8) 

e as forças devem ter sentidos opostos. 


Raciocínio; Como a carga do próton é positiva, as cargas 
do próton e da partícula dc carga q } têm o mesmo sinal e, 
portanto, a força F x exercida sobre o próton por esta partí- 
cula aponta para longe de q x . Como o próton e a partícula 
de carga q 2 têm sinais opostos, a força F 2 exercida sobre o 
próton por essa partícula aponta na direção de q 2 . As dire- 
ções "para longe de q x ' e Ll na direção de q 2 ” só podem ser 
opostas se o próton estiver sobre a reta que liga as duas 
partículas, ou seja, sobre o eixo x , 

Se o próton estiver em um ponto do eixo x entre q j e 
q 2 , como o ponto P da Fig. 2ÍA0Ò, F x e F 2 terão o mesmo 
sentido e não sentidos opostos, como desejamos. Se o pró- 
ton estiver em um ponto do eixo x à esquerda de q u como 
o ponto S da Fig. 21 -10c, F x e F 2 terão sentidos opostos. 
Entretanto, de acordo com a Eq. 21-4, F { e F 2 não poderão 
ter módulos iguais: F x será sempre maior que F 2 , já que F x 



FIO. 21-10 (a) Duas partículas de cargas q x eq 2 sâo mantidas 
fixas sobre o eixo x , separadas por uma distância L. (b)-(d) Três 
posições possíveis de um próton, P, e R. Nas três posições. Pj é a 
força que a partícula 1 exerce sobre o próton e F 2 é a força que a 
partícula 2 exerce sobre o próton. 


será produzido por uma carga mais próxima (com menor 
valor de r) e maior módulo (8c/, em comparação com 2 q). 

Finalmente, se o próton estiver em um ponto do eixo 
a: à direita de q 2 < como o ponto R da Fig. 21-9 d, F x e F 2 te- 
rão novamente sentidos opostos. Entretanto, como agora 
a carga de maior módulo (q x ) está mais distante do próton 
que a carga de menor módulo, existe um ponto no qual F x 
e F 2 são iguais. Seja jc a coordenada deste ponto e seja q p a 
carga do próton. 

Cálculos; Combinando a Eq. 21-9 com a Eq. 21-4, obte- 
mos: 

1 _ 1 2 W ,, 

4tt€q X 2 4tTEo ” R ) 1 

(Observe que apenas os móduios das cargas aparecem na 
Eq. 21-10.) De acordo com á Eq. (21-10), ternos: 







214 I Lei de Coulomb 




Extraindo a raiz quadrada de ambos os membros, obte- 
mos: 

x - L _ 1_ 
x 2 T 


o que nos dá 


x = 2 L. (Resposta) 


O equilíbrio no ponto x - 2 L é instável. Quando o 
próton é deslocado para a esquerda em relação ao ponto 


R , F-[ e F 2 aumentam, mas F 2 aumenta mais (porque q 2 está 
mais próxima que q t) e a força resultante faz com que o 
próton continue a se mover para a esquerda até se chocar 
com a carga q 2 . Quando o próton é deslocado para a direita 
em relação ao ponto A\ F l e F 2 diminuem, mas F 2 diminui 
mais e a força resultante faz com que o próton continue a 
se mover indefinidamente para a direita* Se o equilíbrio 
fosse estável o próton voltaria à posição inicíaV depois de 
ser deslocado ligeiramente para a esquerda ou para a di- 
reita. 


TATICAS PARA A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 


Tática 2: Como Desenhar os Vetores das Forças Ele- 

trostáticas Quando o dado do problema é um conjunto de 
partículas carregadas, como na Fig, 21-9 n, e o objetivo é de- 
terminar a força eletrostática total a que está submetida uma 
das partículas, em geral é conveniente desenhar um diagrama 
de corpo livre com a partícula de interesse e as forças a que 
da está submetida, como o da Fig, 21-96. Se você preferir de- 


senhar essas forças, certifique-se de que todos os vetores sejam 
desenhados com a origem (de preferência) ou a extremidade 
na partícula de interesse. Se você desenhar os vetores em ou- 
tros locais do diagrama, correrá um sério risco de se confundir; 
a confusão estará garantida se você associar os vetores às par- 
tículas responsáveis pelas forças que agem sobre a partícula dc 
interesse. 


Exemplo 


21-3 


Na Fig. 21-llíí, duas esferas condutoras iguais, A e B , 
estão separadas por uma distância a (entre os centros) 
muito maior que os raios das esferas. A esfera A tem urna 
carga positiva +£),e a esfera B 6 eletricamente neutra. 
Inidalmente não existe nenhuma força eletrostática en- 
tre as esferas. (Suponha que a carga induzida nas esferas 
possa ser desprezada porque as esferas estão muito afas- 
tadas*) 

(a) As esferas são ligadas momentaneamente por um fio 
condutor sufícientemente fino para que a carga que se acu- 
mula no fio possa ser desprezada. Qual é a torça eletrostá- 
tica entre as esferas depois que o fio é removido? 


IDÉIAS-CHAVE 


(1 ) Como as esferas são iguais, devem ter- 


minar com cargas iguais (mesmo sinal e mesmo valor ab- 


soluto) ao serem ligadas por um fio. (2) A soma inicial das 
cargas (incluindo o sinal) deve ser igual à soma final das 
cargas. 


Raciocínio: Quando as esferas são ligadas por um fio, os 
Aétrons de condução (negativos) da esfera B , que se re- 
pelem mutuamente, podem se afastar uns dos outros (mo- 
’ en do-se, através do fio, para a esfera A positivamente car- 
regada, que os atrai, como mostra a Fig, 21-1 1 h) r Com isso, 
esfera B perde cargas negativas e fica positivamente car- 
egada, enquanto a esfera A ganha cargas negativas e fica 
ienos positivamente carregada* A transferência de carga 
essa quando a carga B aumenta para +QÍ2 e a carga de 
A diminui para +Qf. 2, o que acontece quando uma carga 
- Q/2 passa de B para A. 

Depois que o fio é removido (Fig. 21-1 lc), podemos 
upor que a carga de cada esfera não perturba a distribui- 


jQq=0 Q Q + 2/2 Q-Q/2 Q-q/2 

B 

a -(1/2 


A 

±Q + q 

& 

O+G/2 

O v Oj= o 

JrQ /2 

ta) 

(*) 

m 

m (í) 

FIG. 21-11 

Duas pequenas esferas condutoras* A e B. (a) No 


início, a esfera A está carregada positivamente, (b) Uma carga 
negativa é transferida de B para A através de um fio condutor, (e) 
As duas esferas ficam carregadas positivam ente* (d) Uma carga 
negativa é transferida para a esfera A através de um lio condutor 
ligado à terra, (e) À esfera A fica neutra. 


ção de cargas na outra esfera, já que a distância entre as es- 
feras é muito maior que o raio das esferas* Assim, podemos 
aplicar o primeiro teorema das cascas às duas esferas. De 
acordo com a Eq. 21-4, com q { = q 2 = Q/2 e r - ch 


1 (Q/2)(Q/2) _ 1 ÍQ _ V 

4t7£ 0 a 2 Uiitsq \ « / ' 


(Resposta) 


As esferas, agora positivamente carregadas, se repelem 
mutuamente. 

(b) A esfera A é ligada momentaneamente à lerra e, em 
seguida* a ligação com a terra é removida* Qual é a no Va 
força eletrostática entre as esferas? 

Raciocínio: Quando ligamos um objeto carregado à terra 
(que é um imenso condutor) através de um fio* neutraliza- 
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mos o objeto. Se a esfera A estivesse negativamente car- 
regada, a repulsão mútua entre os elétrons em excesso fa- 
ria com que eles migrassem da esfera para a terra. Como a 
esfera A está positivamente carregada, elétrons com uma 


carga total de - Q/2 migram da terra para a esfera (Hg. 21- 
lld), deixando a esfera com carga 0 (Fig. 21-lle). Assim 
(mais uma vez), não existe força eletrostática entre as es- 
feras. 


TABELA 21-1 


Cargas de Três Partículas 


Partícula 

Símbolo 

Carga 

Elétron 

e ou e “ 

—e 

Próton 

P 

+e 

Nêuton 

n 

0 


21-5 I A Carga É Quantizada 

Na época de Benjamin Franklin, a carga elétrica era considerada um fluido contínuo, 
uma idéia que foi útil para muitos propósitos. Hoje, porém, sabemos que mesmo os 
fluidos “clássicos'', como a água e o ar, não são contínuos e sim compostos de áto- 
mos e moléculas; a matéria é quantizada. Os experimentos revelam qne o “fluido 
elétrico” também não é contínuo, e sim composto de unidades elementares de carga. 
Todas as cargas positivas e negativas q que podem ser detectadas podem ser escritas 
na forma 


q - ne, n = ±1, ±2, ±3,, . (2141) 

onde e, a carga elementar, tem o valor aproximado 

e = 1,602 X 10 19 C (21-12) 

A carga elementar e é uma das constantes mais importantes da natureza. Tanto o 
elétron como o próton possuem uma carga cujo valor absoluto é e (Tabela 21-1). (Os 
quarks, partículas elementares das quais são feitos os prótons e nêutrons, têm cargas 
de ±e/3 ou ±2e/3,mas existem fortes indícios de que não podem ser observados iso- 
ladamente, Por esse motivo e por razões históricas, a carga elementar não é tomada 
como sendo e/3). 

Certas expressões de uso coloquial, como “a carga contida em uma esfera”, “a 
quantidade de carga transferida” e íl a carga que um elétron possui”, dão a impres- 
são de que a carga é uma substancia. (Na verdade, usamos algumas expressões se- 
melhantes neste capítulo.) É preciso ter em mente, porém, que a carga não é uma 
substância, e sim uma propriedade das partículas, como a massa. 

Quando uma grandeza física pode assumir apenas certos valores, dizemos que é 
quavitvzada; a carga elétrica é uma dessas grandezas. É possível, por exemplo, encon- 
trar uma partícula sem carga elétrica ou com uma carga de +10e ou — 6e, mas não 
uma partícula com uma carga de 3,51 e* 

O quantum de carga é extremamente pequeno. Em uma lâmpada incandescente 
de 100 W, por exemplo, cerca de 10 19 cargas elementares passam pelo filamento por se- 
gundo. Entretanto, a natureza discreta da eletricidade não se manifesta em muitos fe- 
nômenos (a luz da lâmpada não pisca toda vez que um elétron passa pelo filamento), 
da mesma fornia que não sentimos as moléculas de água quando lavamos as mãos. 


vC 


TESTE A Inicialmente, a esfera A possui uma carga — e a esfera B uma carga +2tte. 
As esferas são feitas de um material condutor e têm o mesmo tamanho. Se as esferas são 
colocadas em contato, qual é o novo valor da carga da esfera Al 


Exemplo 


21-4 


O núcleo de um átomo de ferro tem um raio de 4.0 X 10 15 
m e contém 26 prótons. 

(a) Qual é o módulo da força de repulsão eletrostática en- 
tre dois prótons do núcleo de ferro separados por uma dis- 
tância de 4,0 X 10" m? 


IDÉIA CHAVE 


Como os prótons são partículas com carga 
elétrica, o módulo da força eletrostática entre dois prótons 
é dado pela lei de Coulomb, 


Cá/cuJo; De acordo com a Tabela 21-1, a carga elétrica do 
próton é assim, de acordo com a Eq. 21-4, 







21 -ó I A Carga É Conservada 
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4t ts q r 2 

(8,99 X 10 9 N-m 2 /C 2 )(l,602 X 10 t9 C) 2 
(4,0 X 10 15 m) 2 

= 14 N. (Resposta) 



_ (6,67 X 10 íl N ■ m 2 /kg 2 )(l 1 67 X 10 27 kg) 2 
(4,0 X 10 ~ 15 m) 2 

- 1,2 x 10 _35 N. (Resposta)v 


Não há uma explosão: Esta força poderia ser conside- 
rada pequena se agisse sobre um objeto macroscópico 
como uma melancia, mas é gigantesca quando aplicada a 
urna partícula do tamanho de um próton. Forças dessa or- 
dem deveriam fazer com que os núcleos de todos os ele- 
mentos se desintegrassem (a não ser o do hidrogênio, que 
possui apenas um próton), O fato de existirem núcleos atô- 
micos estáveis com mais de um próton sugere a existência 
no interior do núcleo de uma força de atração muito in- 
tensa, capaz de compensar a repulsão eletrostática, 

(b) Qual é o módulo da força de atração gravitacional en- 
tre os mesmos dois prótons? 


IDEIA-CHAVE 


Como os prótons são partículas com massa, 
o módulo da força gravitacional entre dois prótons é dado 
pela lei de Newton para a atração gravitacional (Eq. 21-2). 


Cá/cuío; Com m p (= 1,67 X 10 27 kg) representando a 
massa de um próton, a Eq. 21-2 nos dá 


Uma grande , a outra pequena; Este resultado mostra 
que a força de atração gravitacional é insuficiente para 
compensar a força de repulsão eletrostática entre os pró- 
tons do núcleo. Na verdade, a força que mantém o núcleo 
coeso é uma força muito maior, conhecida como interação 
forte , que age entre dois prótons (e também entre um pró- 
ton e um nêutron, e entre dois nêutrons) apenas quando 
essas partículas estão muito próximas umas das outras, 
como no interior do núcleo. 

Embora a força gravitacional seja muito menor que 
a força eletrostática, é mais importante ern situações que 
envolvem um grande número de partículas porque é sem- 
pre atrativa. Isso significa que a força gravitacional pode 
produzir grandes concentrações de matéria, como planetas 
e estrelas, que, por sua vez, exercem grandes forças gra vi- 
ta ci onais. A força eletrostática, por outro lado, é repulsiva 
para cargas de mesmo sinal e, portanto, não é capaz de pro- 
duzir grandes concentrações de cargas positivas ou negati- 
vas que possam exercer grandes forças eletrostáticas. 


21-6 I A Carga É Conservada 

Quando friccionamos um bastão de vidro com um pedaço de seda o bastão fica posi- 
tivamente carregado. As medidas mostram que uma carga negativa de mesmo valor 
absoluto se acumula na seda, Isso sugere que o píocesso não cria cargas, mas ape- 
nas transfere cargas de um corpo para outro, rompendo no processo a neutralidade 
de carga dos dois corpos. Esta hipótese de conservação da carga elétrica, proposta 
por Benjamin Franklin, foi comprovada exaustivamente tanto no caso de objetos 
macroscópicos como no caso de átomos, núcleos e partículas elementares, Até hoje 
uão foi encontrada nenhuma exceção. Assim, podemos acrescentar a carga elétrica 
à nossa lista de grandezas, como a energia, o momento linear e o momento angular, 
que obedecem a uma lei de conservação. 

Exemplos importantes da conservação de carga são observados no decaimento 
radioativo dos núcleos atômicos, um processo pelo qual um núcleo se transforma 
em um núcleo diferente. Um núcleo de urânio 238 ( 238 U), por exemplo, se trans- 
forma em um núcleo de tório 234 ( 214 Th) emitindo uma partícula alfa , que é um 
núcleo de hélio 4 ( 4 He), O número que precede o símbolo do elemento químico 
é chamado de número de massa , e é igual ao número total de prótons e nêutrons 
presentes no núcleo. Assim, o número total de prótons e nêutrons do 238 U é 238. O 
número de prótons presentes em um núcleo é o número atômico Z, que é forne- 
cido para todos os elementos no Apêndice F. Consultando o Apêndice F, vemos 
que no decaimento 

238 U 234 Th + 4 He, (21 -1 3) 

o núcleo-par 238 U contém 92 prótons (uma carga de -h92e), o núcleo-filho 284 Th 
contém 90 prótons (uma carga de +90e) e a partícula alfa emitida, 4 He, contém 
2 prótons (uma carga de +2e). Vemos que a carga total é +92e antes e depois do 
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F I G , 21-12 Fotografia d as trilha s 
deixadas por uni elétron e um 
pósitron cm uma cãmaTa de bolhas. 

O par de partículas foi produzido por 
um raio gama que entrou na câmara, 
proveniente da parte inferior da 
fotografia. Como o raio gama é 
eletricamente neutro, não produz 
uma trilha. (Cortesia do Lawrence 
Berkeley Labo rato ry) 


decaimento; assim, a carga é conservada. (O número total de prótons e nêutrons 
também é conservado: 238 antes do decaimento e 234 -F 4 = 238 depois do decai- 
mento.) 

Outro exemplo de conservação de carga ocorre quando um elétron e“ (cuja 
carga é —e) e sua antipartícula, o pósitron e“ (cuja carga é +e), sofrem um processo 
de aniquilação e se transformam em dois raios gania (ondas eletromagnéticas de 
alta energia): 


e + e -1 " y + y (aniquilação). (21-14) 

Ao aplicar a lei de conservação da carga devemos somar as cargas algebricamente, 
ou seja, levando em conta o sinal de cada uma. No processo de aniquilação da Eq, 
21-14, por exemplo, a carga total do sistema é zero antes e depois do evento; a carga 
é conservada. 

Na produção de um par, o inverso da aniquilação, a carga também é conservada. 
Nesse processo, um raio gama se transforma em um elétron e um pósitron: 

y e + e (produção de um par). (21-15) 

A Fig. 21-12 mostra a produção de um par no interior de uma câmara de bolhas. Um 
raio gama entrou na câmara, proveniente da parte inferior da fotografia, e se trans- 
formou em um elétron e um pósitron ao interagir com urna partícula presente na 
câmara. Como as partículas criadas tinham carga elétrica e estavam em movimento, 
deixaram uma trilha de pequenas bolhas. (As trilhas sâo curvas porque existe um 
campo magnético no interior da câmara. ) Como o raio gama é eletricamente neutro, 
não produz uma trilha. Mesmo assim, sabemos exatamente em que ponto da câmara 
o par de partículas foi produzido: no local onde começam as trilhas do elétron e do 
pósitron. 


REVISÃO E RESUMO 


Carga Elétrica A intensidade das interações elétricas de uma 
partícula depende da sua carga elétrica, que pode ser positiva ou 
negativa. Cargas de mesmo sinal se repelem e cargas de sinais 
opostos se atraem. Um corpo com quantidades iguais dos dois ti- 
pos de cargas é eletricamente neutro; um corpo com um excesso 
de cargas positivas ou negativas está eletricamente carregado. 

Materiais condutores são materiais nos quais muitas partí- 
culas eletricamente carregadas (elétrons, no caso dos metais) se 
movem com facilidade. Nos materiais não-condutorcs, também 
conhecidos como isoJantcs. as cargas não podem se mover. 

O Coulomb e o Ampère A unidade de carga do SI c o cou- 
lomb (C), que é definido ein termos da unidade de corrente elé- 
írica, o ampère ( A), como a carga que passa por um certo ponto 
em 1 segundo quando existe uma corrente elétrica cie 1 ampère 
neste ponto: 

1 C = (1 A)(l s). 

Esta definição se baseia na relação entre a corrente i e a taxa de varia- 
ção com o tempo dqidt da carga que passa por um ponto do espaço: 

dq 

i = — — (corrente elétrica). (21-3) 

dí 

Lei de Coulomb A lei de Coulomb expressa a força eletros- 
tática entre duas cargas pequenas (pontuais) q v e q 2 em repouso 
(ou quase cm repouso) separadas por uma distância r: 


F - — ^ " ■ (lei de Coulomb). (21-4) 

4 7 re 0 r~ 

Onde bq = 8,85 X 1 0 12 C 2 /N ■ m 2 é a permíssividade do vácuo e 
1/4 tte 0 = k = 8, 99 X lí) 9 X ■ m 2 /C 2 é a constante eletrostática. 

A força de atração ou repulsão entre cargas pontuais em re- 
pouso tem a direção da reta que liga as cargas. Quando mais de 
duas cargas estão presentes, a Eq. 21 -4 se aplica a todos os pa- 
res de cargas. A força total a que cada carga está submetida pode 
ser calculada, de acordo com o princípio de superposição, como 
a soma vetorial das forças exercidas por todas das outras cargas 
sobre a carga considerada. 

Os dois teoremas das cascas da eletrostática são os seguintes: 

Uma casca com uma distribuição uniforme de carga atrai ou 
repele uma partícula carregada situada do lado de fora da 
casca como se toda a carga da casca estivesse situada no centro. 

Se uma partícula carregada está situada no interior de uma 
casca com uma distribuição uniforme de carga, a casca não 
exerce nenhuma força eletrostática sobre a partícula. 

A Carga Elementar A carga elétrica é quanti/arfa: todas as car- 
gas elétricas podem ser escritas na forma ne , onde n é um número 
inteiro positivo ou negativo e e é uma constante física conhecida 
como carga elementar (— 1,602 X 10“ 19 C), A carga elétrica é con- 
servada: a carga elétrica de qualquer sistema isolado é constante. 
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PERGUNTAS 


1 A Figura 21-13 mostra quatro sistemas nos quais partículas 
carregadas são mantidas fixas sobre um eixo. Em quais desses sis- 
temas existe um ponto à esquerda das partículas no qual um elé- 
tron estaria em equilíbrio? 

* * 1 — 

+q -$q -q +Sq 

(a) (b) 

+3^ -q -% +ç 

m (d) 

FIG. 21-13 Perguntai. 

2 A Figura 21-14 mostra duas partículas carregadas sobre um 
eixo. As cargas têm liberdade para se mover: entretanto, é pos- 
sível colocar uma terceira partícula em um ponto tal que as três 
partículas fiquem em equilíbrio, (a) Esse ponto está à esquerda 
das duas primeiras partículas, à direita ou entre elas? (b) A carga 
da terceira partícula deve ser positiva ou negativa? (c) O equilí- 
brio é estável ou instável? 

« • 

-3q -q 


5 A Figura 21-17 mostra três sistemas constituídos por uma 
partícula carregada e uma casca esférica com uma distribuição de 
carga uniforme. As cargas são dadas c os raios das cascas estão 
indicados, Ordene os sistemas de acordo com o módulo da força 
exercida pela casca sobre a partícula, em ordem decrescente. 



6 Na Fig. 21-18, uma partícula central de carga -2 q está cercada 
por um quadrado de partículas carregadas, separadas por uma 
distância d ou d/2. Quais são o módulo e a orientação da força 
eletrostática total exercida sobre a partícula central pelas outras 
partículas? (Sugestão: Levando em conta a simetria do problema, 
é possível simplificar consideravelmente os cálculos,) 


FIG. 21-14 Pergunta i. 

3 A Figura 21-15 mostra quatro sistemas nos quais cinco partí- 
culas carregadas estão dispostas ao longo de um eixo com espa- 
çamento uniforme. Q valor da carga está indicado para todas as 
partículas, a não ser a partícula central, que possui a mesma carga 
nos quatro sistemas. Coloque os sistemas na ordem do módulo 
da força eletrostática total exercida sobre a partícula central, em 
ordem decrescente. 


d) 

(2) 

( 5 ) 

( 4 ) 


-í? 

-e 


-e 

+e 

+ê 

+£ 

—e 

—€ 

-Ê 

+ * 

+* 


+* 


— e 

FIG, 

21-15 

Pergunta 3. 




FIG. 21-18 Pergunta ó, 

7 Na Fig. 2-19* uma partícula central de carga —q está cercada 
por dois anéis circulares de partículas carregadas. Quais são o 
módulo e a orientação da força eletrostática total exercida sobre 
a partícula central pelas outras partículas? (Sugestão: Levando 
em conta a simetria do problema, é possível simplificar conside- 
ravelmente os cálculos.) 


4 A Figura 21-16 mostra três pares de esferas iguais que são 
colocadas cm contato e novamente separadas. As cargas presen- 
■-cs inicialmente nas esferas estão indicadas. Ordene os pares de 
acordo (a) com o módulo da carga transferida quando as esferas 
são postas em contato e (b) com o módulo da carga presente na 
esfera positivamente carregada depois que as esferas são separa- 
das, em ordem decrescente. 


Q Q 

+üe -4e 

0) 


3 Q 

0 +2* 

(2) 


3 

-12í 


3 

+ 14* 



FIG. 21-16 Pergunta 4. 


(5) 


+4 q 

FIG, 21-19 Pergunta 7, 
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Capítulo 21 I Cargas Elétricas 


8 Uma esfera positivamente carregada é colocada nas proximi- 
dades de um condutor neutro inicial me nte isolado, e o condutor 
é colocado em contato com a terra. O condutor fica carregado 
positivamente, carregado negativa mente ou permanece neutro 
(a) se a esfera é afastada e, em seguida, a ligação com a terra é 
removida, e (b) se a ligação com a terra é removida e,em seguida, 
a esfera é afastada? 

9 A Fig. 21*20 mostra quatro sistemas nos quais partículas de 
carga +q ou —q são mantidas íixas, Hm todos os sistemas as par- 
tículas sobre o eixo x estão eqüidistanies do eixo y. Considere a 
partícula centrai do sistema 1. A partícula está sujeita às forças 
eletrostáticas F, e F 2 das outras duas partículas, (a) Os módulos 
F e e F 2 dessas forças são iguais ou diferentes? (b) O módulo da 
força Total a que a partícula central está submetida é maior, me- 


nor ou igual a F[ + F 2 ? (c) As componentes x das duas forças se 
somam ou se subtraem? (d) As componentes y das duas forçás 
se somam ou sc subtraem? (e) A orientação da força total a que 
está submetida a partícula do meio está mais próxima das com- 
ponentes que somam ou das componentes que se subtraem? (f) 
Qual é a orientação dessa força total? Considere agora os outros 
sistemas. Qual é a orientação da força total exercida sobre a par- 
tícula central (g) no sistema 2; (h) no sistema 3; (i) no sistema 4? 
(Em cada sistema, considere a simetria da distribuição de cargas 
e determine as componentes que se somam e se subtraem.) 

10 A Fig* 21-21 mostra quatro sistemas de partículas carrega- 
das, Coloque os sistemas em ordem de acordo com o módulo da 
força eletrostática total a que está submetida a partícula de carga 
+ Q, em ordem decrescente. 


y 
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+? 
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FIG. 21*20 Pergunta 9. 


-H 


+Q td +G % d 

(c) (d) 

FIG, 21-21 Pergunta 10. 


PROBLEMAS 


* - *** O número de pontos índica o grau de dificuldade do problema 

Informações adicionais disponíveis em O Circo Voador da Ffsrca, de Jearl Walker, Rio de Janeiro: LTC, 2008. 


seção 21-4 Lei de Coulomb 

• 1 Qual deve ser a distância entre a carga pontual q v — 26,0 p,C 
e a carga pontual q 2 — —47,0 jj.C para que a força eletrostática 
entre as duas cargas tenha um módulo de 5,70 N? 

*2 Duas partículas de mesma carga são colocadas a 3,2 x lü -3 
m de distância uma da outra e liberadas a partir do repouso. A 
aceleração inicial da primeira partícula é 7,0 m/s 2 e a da segunda 
é 9,0 m/s 2 * , Se a massa da primeira partícula é 63 X IO -7 kg, deter- 
mine (a) a massa da segunda partícula; (b) o módulo da carga de 
cada partícula. 

•3 Uma partícula com uma carga de +3,00 X 10 -6 C estã a 
12,0 cm de distância de uma segunda partícula com uma carga de 
-1,50 X 10" 6 C. Calcule o módulo da força eletrostática entre as 
partículas, 

•4 Duas esferas condutoras iguais, 1 e 2, possuem cargas iguais 
e estão separadas por uma distância muito maior que o diâmetro 
(Fig* 21 -22a)* A força eletrostática a que a esfera 2 estã submetida 
devido à presença da esfera 1 é F. Uma terceira esfera 3, igual às 
duas primeiras, que dispõe de um cabo não-condutor e estã ini- 
cialmente neutra, é colocada em contato primeiro com a esfera 1 
(Fig. 21-225), depois com a esfera 2 (Fig, 21 -22c) e, final mente, re* 


movida {Fig. 21-22J). A força eletrostática à qual a esfera 2 agora 
está submetida tem módulo F r . Qual é o valor da razão F7F? 

(tf) (ff) 

O ■ ”‘ t> 

w 

f c) (d) 

FIG. 21-22 Froblema 4. 

•5 Da carga Q que uma pequena esfera contém inicia Imente, 
uma parte q 6 transferida para uma segunda esfera situada nas 
proximidades. As duas esferas podem ser consideradas como car- 
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gas pontuais- Para que valor de qíQ a força eletrostática entre as 
duas esferas é máxima? 

•6 Na descarga de retorno de um relâmpago típico, uma cor- 
rente de 2,5 X 1Ü 4 A é mantida por 2Ü jws. Qual é o valor da carga 
transferida? tjüW* 

**7 Duas esferas condutoras iguais, mantidas fixas, se atraem 
mutuamente com uma força eletrostática de 0,108 N quando a 
distância entre os centros é 50,0 cm. As esferas são ligadas por um 
fio condutor de diâmetro desprezível. Quando o fio é removido, 
as esferas se repelem com uma força de 0,0360 N. Supondo que 
a carga total das esferas era inicialmente positiva, determine: (a) 
a carga negativa inicial de uma das esferas; (b) a carga positiva 
inicial da outra esfera. 

**8 Na Fig. 21-23, quatro partículas formam um quadrado. As 
cargas são - q 4 — Q e q 2 — — q. (a) Qual deve ser o valor da 

razão Q/q para que a força eletrostática total a que as partículas 1 
e 3 estão submetidas seja nula? (b) Existe algum valor de q para 
o qual a força eletrostática a que todas as partículas estão subme- 
tidas seja nula? Justifique sua resposta. 


>' 

® *1 2 

• - 


a 


FIG. 2 1 - 23 Problemas 8, 9 e 62. 

**9 Na Fig. 21-23, as cargas das partículas são = ~q 2 — 
100 nC e — —q 4 — 200 nC O lado do quadrado é a — 5,0 cm. 
Determine (a) a componente x e fb) a componente y da força ele- 
trostática a que está submetida a partícula 3. 

••10 Três partículas são mantidas fixas sobre um eixo x. A par- 
tícula 1, de carga q h está em x — a partícula 2. de carga q 2t está 
em x = +a. Determine a razão q\Íq 2 para que a força eletrostática 
a que está submetida a partícula 3 seja nula (a) se a partícula 3 es- 
tiver no ponto x = + 0,500a; (b) se a partícula 3 estiver no ponto 
v = + 1,50 a. 

••11 Na Fig. 21-24, três partículas carregadas estão sobre um 
eixo x . As partículas 1 e 2 são mantidas fixas. A partícula 3 está 
livre para se mover, mas a força eletrostática exercida sobre ela 
pelas partículas 1 c 2 c zero. Se L 23 = L l2 , qual é o valor da razão 

£Jl/í/ 2 ? 


1 

T 


a 


(que possuía ínicíalniente uma carga de +48e), e depois as esferas 
são novamente separadas. A carga final da esfera W é + 18e. Qual 
era a carga inicial da esfera Al — — __ 

aQ bQ cQ 

W Q 

FIG . 21 2S Problema 1 2, 

•*13 Na Fig. 21 -26a, as partículas 1 e 2 têm uma carga de 20,0 
piC cada uma e estão separadas por uma distância d = 1 .50 m. (a) 
Qual é o módulo da força eletrostática que a partícula 2 exerce 
sobre a partícula 1? Na Fig. 21-2 66, a partícula 3, com uma carga 
de 20,0 fx C, é posicionada de modo a completar um triângulo 
cqüilátcro. (b) Qual é o módulo da força eletrostática a que a par- 
tícula 1 é submetida devido à presença das partículas 2 e 3? 



{#) (}) 

FIG. 21-26 Problema 13. 


■*14 Na Fig, 21 -27a, a partícula 1 (de carga q } ) e a partícula 
2 (de carga q 2 ) são mantidas fixas no eixo x, separadas por uma 
distância de 8,00 cm. A força que as partículas 1 e 2 exercem so- 
bre uma partícula 3 (de carga q 3 — +8,00 X 10“ C) colocada 
entre elas é A Fig. 21-276 mostra o valor da componente x 
dessa força em função da coordenada x do ponto em que a par- 
tícula 3 é colocada, A escala do eixo x é definida por x s — 8,0 cm. 
Determine (a) o sinal da carga q } ; (b) o valor da razão q 2 /q \ . 



FIG. 21-27 Problema 14. 


I 2 



x 


FIG. 21-24 Problemas 11 e 56, 


••12 A Fig. 21-25 mostra quatro esferas condutoras iguais, que 
estão separadas por grandes distâncias. A esfera W (que estava 
inicialmente neutra) é colocada em contato com a esfera A c dc- 
rois as esferas são novamente separadas. Em seguida, a esfera W 
- :j\o cada cm contato com a esfera B (que possuía inicialmente 
ama carga dc —32c) e depois as esferas são novamente separa- 
das. Finaimente, a esfera W é colocada em contato com a esfera C 


••15 Na Fig. 21-28, a partícula 1, de carga 1 ,0 ^tC. e a partícula 
2, de carga -3,0 jaC, são mantidas a uma distância L = 10,0 cm 
uma da outra sobre um eixo x. Determine (a) a coordenada x e (b) 
a coordenada y de uma partícula 3 de carga desconhecida para 
que a força total exercida sobre ela pelas partículas 1 e 2 seja nula. 


v 



1 2 


_ r J 


m i. 


FIG. 21-28 Problemas 15, 19, 32.64 ê 69. 
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Capítulo 21 


I Cargas Elétricas 


* * 1 ó N a Fi g . 2 1-29 a, três part ículas positivamen te carregad as são 
mantidas fixas em um eixo x. As partículas BcC estão tão próximas 
que as distâncias entre elas e a partícula A podem ser considera- 
das iguais. A força total a que a partícula A está submetida devido à 
presença das partículas BeCé 2.014 X 10 11 N rio sentido negativo 
do eixo x. Na Fig, 21-276, a partícula B foi transferida para o lado 
oposto de A. mas mantida à mesma distância* Nesse caso, a força 
total a que a partícula A está submetida passa a ser 2,877 X 10 24 N 
no sentido negativo do eixo x. Qual e o valor da razão 


A BC 

(a) 

-9 * * X 

B A C 

m 

HG* 21-29 Problema 16. 

• •17 As cargas e coordenadas de duas partículas mantidas fixas 
no plano xy são q } = +3,0 pC, Xj = 3,5 cm* vi = 0,50 cm e q 2 — 
-4,0 ix C,x 2 = -2,0 cm, y 2 = 1 ,5 cm. Determine (a) o módulo e (b) 
a orientação da força eletrostática que a partícula 1 exerce sobre 
a partícula 2. Determine também (c) a coordenada x e (d) a coor- 
denada v dc uma terceira partícula de carga cj 3 = +4.0 jxC para 
que a força exercida sobre ela pelas partículas 1 e 2 seja nula. 

• •18 Duas partículas são mantidas fixas em um eixo x. A partí- 
cula 1. de carga 40 pC, está situada cm x — -2,0 cm; a partícula 2* 
de carga Q , está situada em x - 3,0 cm. A partícula 3 está inicial- 
mente no eixo y e é liberada, a partir do repouso, no ponto y = 2,0 
cm. O valor absoluto da carga da partícula 3 é 20 pC Determine 
o valor de Q para que a aceleração inicial da partícula 3 seja (a) 
no sentido positivo do eixo x; (b) no sentido positivo do eixo y. 

**19 Na Fig, 21-28, a partícula 1. de carga +#, e a partícula 2* 
dc carga +4 ,OOí/, são mantidas a uma distância L = 9,00 cm sobre 
um eixo x, Se um partícula 3 de carga #3 permanece imóvel ao ser 
colocada nas proximidades das partículas 1 e 2, determine (a) a 
razão qdq: (b) a coordenada a da partícula 3; (c) a coordenada v 
da partícula 3. 

**•20 Á Fig, 21 "30 mostra um sistema de quatro partículas car- 
regadas, com 0 = 30,0° q d - 2*00 cm, A carga da partícula 2 é 
q 2 = +8,00 X 10“ 19 C; a carga das partículas 3 e 4 c = q 4 = 
-1,60 X 10“ C. (a) Qual deve ser a distância D entre a origem 
e a partícula 2 para que a força que age sobre a partícula 1 seja 
nula? (b) Se as partículas 3 e 4 sào aproximadas do eixo x man- 
tendo-se simétricas em relação a este eixo, o valor da distância D 
é maior, menor ou igual ao do item (a)? 



•*•21 Na Fig, 21-31, as partículas 1 e 2, de carga - q 2 — 
+3,20 X 10 19 C, estão sobre o eixo v, a uma distância d - 17,0 


cm da origem. A partícula 3. de carga q 3 — +6,40 X 1 0“ j í C, é des- 
locada ao longo do eixo x, de x = 0 até x — +5,0 m, Para que va- 
lor de x o módulo da força eletrostática exercida pelas partículas 
1 e 2 sobre a partícula 3 é (a) mínimo e (b) máximo? Quais são os 
valores (c) mínimo e (d) máximo do módulo? 


y 



■* — ■ — X 

3 


FIG* 21-31 Problema 21. 

• *•22 A Fig. 21 -32a mostra um sistema de três partículas car- 
regadas separadas por uma distância d , As partículas A e C estão 
fixas no lugar sobre o eixo x, mas a partícula B pode se mover ao 
longo dc uma circunferência com centro na partícula A. Durante 
o movimento, um segmento dc reta ligando os pontos A t B faz 
um ângulo d com o eixo x (Fig. 21-326)* As curvas da Fig* 21 -32c 
mostram, para duas situações, o módulo F tot da força eletrostática 
total que as outras partículas exercem sobre a partícula A. Esta 
força total está plotada cm função do ângulo 0 e como múltiplo 
da uma força de referência Assim, por exemplo, na curva 1, 
para 0 = 180°, vemos que F tot = 2 F 0 . (a) Para a situação corres- 
pondente à curva 1, qual é a razão entre a carga da partícula C 
e a carga da partícula B (incluindo o sinal) ? (b) Qual é a mesma 
razão para a situação correspondente à curva 2? 



FIG* 21-32 Problema 22, 


* * *23 Uma casca esférica não-condutora, com uni raio interno de 
4,0 cm e um raio externo de 6*0 cm, possui uma distribuição de car- 
gas não- homogênea. A densidade volumétrica de carga p é a carga 
por unidade de volume, medida em coulombs por metro cúbico. No 
caso dessa casca, p — bír, onde r é a distância em metros a partir do 
centro da casca e b = 3,0 juC/m 2 * Qual é a carga total da casca? 


seção 21-5 A Carga É Quantizada 

*24 Qual é o módulo da força eletrostática entre um íon de só- 
dio mono ionizado (Na + , de carga +e) e um íon de cloro monoio- 
nizado (Cl“, de carga -e) em um cristal de sal de cozinha, se a 
distância entre os íons é 2,82 X 10“ in m? 


*25 O módulo da força eletrostática entre dois íons iguais sepa- 
rados por uma distancia de 5,0 X 10“ lü m é 3,7 X 10“ 1 N. (a) Qual 
é a carga de cada íon? (b) Quantos elétrons estão “faltando’ 
cada íon (fazendo, assim, com que o íon possua uma carga 
trica diferente de zero)? 


ipa- 

)ual 
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•26 Uma corrente de 0,3.00 A que atravesse o peito pode pro- 
duzir fibrilação no coração de um ser humano, perturbando o 
ritmo dos batimentos cardíacos com efeitos possivelmente fatais. 
Se a corrente dura 2,00 min, auantos elétrons de condução atra- 
vessam o peito da vítima? 

•27 Quantos elétrons é preciso remover de uma moeda para 
deixá-la com uma carga de + 1 ,0 X 1 0 7 C ? 

•28 Duas pequenas gotas d*ãgua esféricas, com cargas iguais 
de —1,00 X 10“ |/L| C, estão separadas por uma distância entre os 
centros de 1,00 cm, (a) Qual é o valor do módulo da força eletros- 
tática a que cada uma está submetida? (b) Quantos elétrons em 
excesso possui cada gota? 

• • 29 A atmosfera da Terra é constante mente bombardeada por 
raios cósmicos provenientes do espaço sideral, constituídos prin- 
cipalmente por prótons. Se a Terra não possuísse uma atmosfera, 
cada metro quadrado da superfície terrestre receberia em média 
1500 prótons por segundo. Qual seria a corrente elétrica recebida 
pela superfície de nosso planeta? 

••30 A Fig. 21-33 a mostra duas partículas carregadas, 1 e 2, que 
são mantidas fixas sobre um eixo x. Q valor absoluto da carga da 
partícula 1 é \q L \ - 8,00c. A partícula 3, de carga q 3 - +8,0e, que 
estava inicialmente sobre o eixo x, nas vizinhanças da partícula 
2, é deslocada no sentido positivo do eixo x. Hm consequência, 
a força eletrostática total F 2vA a que está sujeita a partícula 2 va- 
ria. A Fig. 2 1 -33 h mostra a componente x dessa força em função 
da coordenada x da partícula 3. A escala do eixo x é definida por 
x, = 0,80 m. À curva possui uma assintota F 2it0 t — 1,5 X 1CU 25 N 
para x —> oo. Determine o valor da carga q 2 da partícula 2, em uni- 
dades de e , incluindo o sina]. 


y 


* -hi •— X 
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FIG, 21-33 Problema 30. 


••31 Calcule o número de coulombs de carga positiva que es- 
tão presentes em 250 cm 3 de água (neutra). (Sugestão. Um átomo 
de hidrogênio contém um próton; um átomo de oxigênio contém 
oito prótons.) 

**32 Na Fig. 21-28, as partículas 1 c 2 são mantidas fixas sobre 
o eixo x, separadas por uma distância L = 8.00 cm. As cargas 
das partículas são q> = +e e q 2 = -27c. A partícula 3, de carga 
— +4e, colocada sobre o eixo dos x, entre as partículas 1 e 
2. é submetida a uma força eletrostática total F- lín . (a) Em que 
posição deve scr colocada a partícula 3 para que o módulo de 
tót seja mínimo? (b) Qual é o valor do módulo de F^ tot nessa 
situação? 

••33 Na Fig. 21-34, as partículas 2 e 4, de carga — e, são manti- 
das fixas sobre o eixo y t nas posições y 2 — - 10,0 cm e y 4 = 5,00 
cm. As partículas 1 e 3, de carga — e, podem ser deslocadas ao 
longo do eixo x. A partícula 5. de carga +e, é mantida fixa na 
origem. Tniciaímente, a partícula 1 se encontra no ponto xq = 


-10,0 cm e a partícula 3 no ponto x 3 = 10,0 cm. (a) Para que 
ponto sobre o eixo X a partícula 1 deve ser deslocada para que 
a força eletrostática total a que a partícula 5 está submetida 
sofra uma rotação de 30° no sentido anti-horário? (b) Com a 
partícula 1 mantida fixa na nova posição, para que ponto sobre 
o eixo x a partícula 3 deve ser deslocada para que f Loi volte à 
direção original? 


v 


4 


* ** * x 

1 3 


FIG. 21*34 Problema 33. 

•*•34 A Fig, 21-35 mostra dois elétrons, 1 e 2, sobre o eixo x , e 
dois íons, 3 e 4, de carga —q, sobre o eixo y, O ângulo 9 é o mesmo 
para os dois íons. O elétron 2 está livre para se mover; as outras 
três partículas são mantidas fixas a uma distância horizontal R do 
elétron 2, e seu objetivo é impedir que o elétron 2 se mova. Para 
valores fisicamente possíveis de q ^ 5c, determine (a) o menor 
valor possível de 0; (b) o segundo menor valor possível de 0; (c) o 
terceiro menor valor possível de 0, 



FIG. 21-35 Problema 34, 


**•35 Nos cristais de cloreto de césio, os íons de césio, OU, es- 
tão nos oito vértices de um cubo, com um íon de cloro. CU, no 
centro (Fig, 21-36). A aresta do cubo tem 0,40 nm. Os íons Cs + 
possuem um elétron a menos (e, portanto, uma carga Fe), e os 
íons CU possuem um elétron a mais (e. portanto, uma carga -e). 
(a) Qua] é o módulo da força eletrostática total exercida sobre o 
íon CU pelos íons Cs 1 situados nos vértices do cubo? (b) Se um 
dos íons Cs" está faltando, dizemos que o cristal possui um de- 
feito: qual é o módulo da força eletrostática total exercida sobre o 
íon CU pelos íons Cs 4 restantes? 
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Capítulo 21 I Cargas Elétricas 


seção 21-6 A Carga É Conservada 

*36 Elétrons e pósitrons são produzidos em reações nucleares 
envolvendo prótons e nêutrons conhecidas pelo nome genérico 
de decaimento beta. (a) Se um próton se transforma em um nêu- 
tron, é produzido um elétron ou um pósitron? (b) Se um nêutron 
se transforma em um próton, é produzido um elétron ou um pó- 
sitron? 

*37 Determine X nas seguintes reações nucleares: (a) ] H + y Bc 
— > X + n; (b) 12 C + 'H . X; (c) 15 N + l B 4 He + X. (Sugestão; 

Consulte o Apêndice E) 

Problemas Adicionais 

38 Na Fig. 21-37, quatro partículas são mantidas fixas sobre o 

eixo jc, separadas por uma distancia d = 2.ÜÜ cm. As cargas das 
partículas são q x - +2e , q 2 = —-e, = +e e = +4e, onde 

e — 1,60 X 10 -19 C Em termos dos vetores unitários, determine 
a força eletrostática a que esta submetida (a) a partícula 1 ; (b) a 
partícula 2. 

d d d 

-* * * #— x 

J 2 3 4 

FIG, 21-37 Problema 38, 

39 Na Fig. 21-38, a partícula 1 . de carga +4e, está a uma distân- 
cia d l = 2,00 mm do solo, e a partícula 2, de carga +óe ? está sobre 
o solo, a uma distância horizontal d 2 = 6,00 mm da partícula 1. 
Qual é a componente x da força eletrostática exercida pela partí- 
cula 1 sobre a partícula 2? 


v 



40 Uma partícula de carga Q é mantida fixa na origem de um 
sistema de coordenadas xy. No instante t = 0, uma partícula 
(m = 0,800 g, q = +4,0Ü jxC) está situada sobre o eixo.e, no ponto 
x — 20,0 cm. e se move com uma velocidade de 50,0 m/s no sen- 
tido positivo do eixo v. Para que valor de Q a partícula executa 
um movimento circular uniforme? (Despreze o efeito da força 
gravitacional sobre a partícula/) 

41 Uma barra não-condutora carregada, com um comprimen- 
to de 2,00 m e uma seção reta de 4,00 cm 2 , está sobre o se mi- 
ei xo x positivo com uma das extremidades na origem. A densi- 
dade volumétrica de carga pé a carga por unidade de volume 
em coulombs por metro cúbico. Determine quantos elétrons cm 
excesso existem na barra se (a) p é uniforme, com um valor de 
-4.00 pÇ/m 3 ] (b) o valor de p é dado pela equação p — bx 2 , onde 
b = - 2,00 pC/mK 

42 Uma carga de 6,0 pC é dividida em duas partes, que são 
mantidas a uma distância dc 3,00 mm. Qual é o maior valor possí- 
vel da força eletrostática entre as duas partes? 

43 Quantos megacoulombs dc carga elétrica positiva existem 
em 1,00 mol de hidrogênio (H z ) neutro? 


44 A Fig. 21-39 mostra uma barra longa, na o-condutora, de 
massa desprezível, de comprimento L, articulada no centro e 
equilibrada por um bloco de peso W a uma distância x da extre- 
midade esquerda. Nas extremidades direita e esquerda da barra 
existem pequenas esferas condutoras de carga positiva q e 2 q, 
respccliv amente, A uma distância vertical h abaixo das esferas 
existem esferas fixas de carga positiva Q. (a) Determine a distân- 
cia x para que a barra fique equilibrada na horizontal, (b) Qual 
deve ser o valor de h para que a bana não exerça nenhuma força 
vertical sobre o apoio quando está equilibrada na horizontal? 



FIG. 21-39 Problema 44. 


45 Um nêutron é composto por um quark “up”. com uma carga 
de +2e/3, e dois quarks “down+cada um com uma carga de -e/3. 
Se os dois quarks “down” estão separados por uma distância de 
2,6 X IO" 15 m no interior do nêutron, qual é o módulo da força 
eletrostática entre eles ? 

46 Na Fig. 21 -40, três esferas condutoras iguais são dispostas de 
modo a formar um triângulo eqüilátero de lado d = 20,0 cm. Os 
raios das esferas são muito menores que ri, e as cargas das esferas 
são q A = -2,00 nC, q B = -4,00 nC e q c = +8,00 nC (a) Qual é o 
módulo da força eletrostática entre as esferas A e C7 Em seguida, 
é executado o seguinte procedimento: A e B são ligadas por um 
fio fino, que depois c removido; B é ligada à terra pelo fio, que 
depois é removido; B e C são ligadas pelo fio, que depois é remo- 
vido. Determine o novo valor (a) do módulo da força eletrostá- 
tica entre as esferas A e C: (b) do módulo da forca eletrostática 
entre as esferas B e C. 



F IG . 2 1 -40 Probi e m a 46 . 


47 Q u al s e ria o mó d ul o d a f o rç a e 1 etro st á t ic a entr e d uas cargas 
pontuais de 1,00 C separadas por uma distância de (a) 1,00 m e 
(b) 1 ,00 km se essas cargas pontuais pudessem existir (o que não 
é verdade) e fosse possível montar um sistema desse tipo? 

48 N a Fig, 21 -4 1 , três esferas condutoras iguai s possuem inicial- 
mente as seguintes cargas: esfera A, 4<2; esfera B , ~6Q; esfera C, 
0. As esferas A e B são mantidas fixas, a uma distância entre os 
centros que é muito maior que o raio das esferas. Dois experi- 
mentos são executados. No experimento 1 a esfera C é colocada 
em contato com a esfera A, depois (separadamente) com a esfera 
B e, finalmente, é removida, No experimento 2, que começa com 
os mesmos estados iniciais, a ordem é invertida: a esfera C é co- 
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locada em contato com a esfera B , depois (separadamente) com 
a esfera A e, finalmente, é removida. Qual é a razão entre a força 
eletrostática entre A e B no fim do experimento 2 e a força ele- 
trostática entre A e B no fim do experimento 1? 




FIG . 2 1 *41 Problemas 48 e 67. 



FIG, 21-42 Problemas 54 e 55. 


49 Sabemos que a carga negativa do elétron e a carga positiva 
do próton têm o mesmo valor absoluto. Suponha que houvesse 
uma diferença de 0,00010% entre as duas cargas. Nesse caso, qual 
seria a força de atração ou repulsão entre duas moedas de cobre 
situadas a 1,0 m de distância? Suponha que cada moeda contenha 
3 X 10 22 átomos de cobre. (Sugestão: Um átomo de cobre contém 
29 prótons e 29 elétrons.) O que é possível concluir a partir desse 
resultado? 

50 A que distância devem ser colocados dois prótons para que 
o módulo da força eletrostática que um deles exerce sobre o ou- 
tro seja igual â força gravitacionaí a que um dos prótons esta sub- 
metido na superfície terrestre? 

51 Da carga Q que está presente em uma pequena esfera, uma 
fração a deve ser transferida para uma segunda esfera. As esfe- 
ras podem ser tratadas como partículas, (a) Para que valor de a 
o módulo da força eletrostática F entre as duas esferas é o maior 
possível? Determine (b) o menor e (c) o maior valor de a para o 
qual Fé igual à metade do valor máximo. 

52 Se um gato se esfrega repetidamente nas calças de algodão 
do dono eitt um dia seco. a transferência de carga do pêlo do gato 
para o tecido de algodão pode deixar o dono com um excesso de 
carga de -2,00 jaC (a) Quantos elétrons são transferidos para o 
dono? 

O dono decide lavar as mãos, mas quando aproxima os dedos 
da torneira acontece uma descarga elétrica, (b) Nessa descarga, 
elétrons são transferidos da torneira para o dono do gato ou vice- 
versa? (e) Pouco antes de acontecer a descarga, são induzidas 
cargas positivas ou negativas na torneira? (d) Se o gato tivesse 
se aproximado da torneira, a transferência de elétrons seria em 
que sentido? (e) Se você for acariciar um gato em um dia seco, 
deve tornar cuidado para não aproximar os dedos do focinho 
do animal, caso contrário poderá ocorrer uma descarga elétrica. 
Levando em conta o fato de que o pêlo de gato é um material 
não-condutor, explique como isso pode acontecer. 

53 (a) Que cargas iguais e positivas teriam que ser colocadas 
na Terra e na Lua para neutralizar a atração gravitacionaí entre 
os dois astros? (b) Por que não é necessário conhecer a distância 
entre a Terra e a Lua para resolver este problema? (c) Quantos 
quilogramas de íons de hidrogênio (ou seja, prótons) seriam ne- 
cessários para acumular a carga positiva calculada no item (a)? 

54 Na Fig, 21-42, duas pequenas esferas condutoras de mesma 
massa m e mesma carga q estão penduradas em tios não-condu- 
tores de comprimento L . Suponha que o ângulo 0 é tão pequeno 
que a aproximação tan 6 — sen 0 pode ser usada, (a) Mostre que 
a distância de equilíbrio entre as esferas é dada por 


x = 



(b) Se L = 120 cm,m = 10 g e x = 5,0 cm, qual é o valor de \q\7 

55 (a) Explique o que acontece com as esferas do Problema 
54 se uma delas é descarregada (ligando, por exemplo, momen- 
taneamente a esfera à Terra), (b) Determine a nova distância de 
equilíbrio x, usando os valores dados de L e m e o valor calcu- 
lado de q\, 

56 Na Fig. 21-24, as partículas 1 e 2 são mantidas fixas. Se a 
força eletrostática total exercida sobre a partícula 3 é zero e 
L 22 = -2,00L 12 , qual é o valor da razão q\íq 2 l 

57 Qual é a carga total, em coulombs, de 75, Ü kg de elétrons? 

58 Na Fig. 21-43, seis partículas carregadas cercam a partícula 
7 a uma distância de d - 1,0 ern ou 2 d, como mostra a figura. As 
cargas são q t = +2e, q 2 = +4e, q 2 = +e, q 4 = +4e, q 5 = +2 e.q^ = 
+8e, q 2 = +óe, com e = 1,60 X 10 19 C. Qual é o módulo da força 
eletrostática a que está submetida a partícula 7? 


y 
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FIG, 21-43 Problema 58. 


59 Três partículas carregadas formam um triângulo: a partícula 
1, com uma carga Q , = 80,0 nC, está no ponto (0; 3,00 mm); a par- 
tícula 2, com uma carga Q 2 , está no ponto (0: —3,00 mm), e a par- 
tícula 3, com uma carga q = 18,0 nC, está no ponto (4,00 mm; 0). 
Ern termos dos vetores unitários, qual é a força eletrostática exer- 
cida sobre a partícula 3 pelas outras duas partículas (a) para Q 2 = 
80,0 nC; (b) para Q 2 = -80,0 nC? 

60 Na Fig. 21-44, determine (a) o módulo e (b) a orientação da 

força eletrostática total a que está submetida a partícula 4. Todas 
as partículas são mantidas fixas no plano xy\q\ = —3,20 X IO -19 
C; q 2 = +3,20 X 10 39 C; q ò = +6,40 X 10“ 19 C; q 4 = +3,20 X 
10" 19 C: 0! = 35,0°;^ - 3,00 cm;r/ 2 = = 2,00 cm. 



22 


Capítulo 21 1 Cargas Elétricas 



FIG. 21-44 Problema 60. 


61 Duas cargas pontuais de 30 nC e -40 nC são mantidas fixas 
sobre o eixo x,na origem e no ponto * - 72 cm, respectivamente. 
Uma partícula com uma carga de 42 p,C é liberada a partir do re- 
pouso no ponto x = 28 cm. Se a aceleração inicial da partícula é 
100 km/s 2 , qual é a massa da partícula? 

62 Na Fig. 21-23, quatro partículas formam um quadrado. As 
cargas são — + Q, q 2 — q+ = q e tf* = _ 2,0QQ. Qual é o valor de 
q!Q se a força eletrostática total a que está submetida a partícula 
1 é zero? 

63 Cargas pontuais de +6,0 juC e -4,0 fxC são mantidas fixas 
sobre o eixo dos x nos pontos x -%0mcx = 16 m, respectiva- 
mente. Que carga deve ser colocada no ponto x = 24 m para que 
a força eletrostática total sobre uma carga colocada na origem 
seja nula? 

64 Na Fig, 21-28, a partícula 1, com uma carga de -80,0 juC, e a 
partícula 2, com uma carga de +40 /xC são mantidas fixas sobre 
o eixo x, separadas por uma distância L = 20,0 cm. Hm termos 
dos vetores unitários, determine a força eletrostática total a que 
é submetida uma partícula 3 , de carga q 3 = 20,0 /xC,se a partícula 
3 é colocada (a) na ponto x - 40,0 cm; (b) no ponto x = 80.0 cm. 
Determine também (c) a coordenada x; (d) a coordenada y da 
partícula 3 para que a força eletrostática total a que é submetida 
seja nula. 


65 No decaimento radioativo da Eq. 21-13. um núcleo de 23 R U 
se transforma em 234 Th e 4 He, que é ejetado. (Trata-se de núcleos, 
e não de átomos: assim, não hã elétrons envolvidos.) Para urna 
distância entre os núcleos de 234 Th e 4 He de 9,0 X 10 -1 ^ m, deter- 
mine (a) a força eletrostática entre os núcleos: (b) a aceleração 
do núcleo de 4 He. 

66 A soma das cargas de duas pequenas esferas positivamente 
carregadas é 5,0 X 10 5 C. Se cada esfera é repelida pela outra 
com uma força eletrostática de 1,0 N e as esferas estão separadas 
por uma distância de 2,0 m, qual é a carga da esfera com a menor 
carga? 

67 As cargas iniciais das três esferas condutoras iguais da Fig. 
21-41 sao as seguintes: esfera A. Q ; esfera B , - Q/4; esfera C. Q/2, 
onde Q = 2,00 X 1Q“ 14 C. As esferas A e B são mantidas fixas, 
com urna distância entre os centros d = 1 ,20 m, que é muito maior 
que o raio das esferas, A esfera C é colocada em contato primeiro 
com a esfera A e depois com a esfera B antes de ser removida. 
Qual é o módulo da força eletrostática entre as esferas áefi? 

68 Lm elétron se encontra no vácuo, perto da superfície da 
Terra, no ponto y - 0 de um eixo vertical. Qual deve ser a coor- 
denada v de um segundo elétron situado sobre o eixo y para que 
a força eletrostática exercida sobre o primeiro elétron compense 
o peso do primeiro elétron? 

69 Na Fig. 21-28, a partícula 1, de carga -5,0Q<y, e a partícula 2, 
de carga +2,Q0g, são mantidas a uma distância L sobre o eixo x. Se 
uma partícula 3, de carga desconhecida q 3 , é colocada em um ponto 
tal que a força eletrostática total exercida sobre a partícula é zero, 
determine (a) a coordenada x; (b) a coordenada y da partícula 3. 

70 Dois estudantes de engenharia, João, com uma massa de 90 
kg, e Maria, com uma massa de 45 kg, estão a 30 m de distância 
um do outro. Suponha que existam desequilíbrios de carga de 
0,01 % nos corpos dos dois estudantes, com um deles positivo e o 
outro negativo. Determine a ordem de grandeza da força de atra- 
ção eletrostática entre os dois estudantes substituindo-os por es- 
feras de água com a mesma massa. 



Steve Hopkin/Taxí/Getty Images, Jnc. 



A reprodução de muitas espécies de plantas floríferas depende de 
insetos para transportar o pólen de uma flor para outra. As abelhas 
normalmente prestam esse serviço ao visitarem as f/ores para colher 
néctar. Entretanto, elas não se limitam a roçar na flor, recolhendo o pólen 
do mesmo modo como recolhemos pó de giz de um quadro-negro se 
roçarmos nele. Na verdade, o pólen salta da flor para a abelha, fica preso 
ao corpo do inseto enquanto ele voa para uma segunda flor, e então 
salta para a segunda flor. 


O que faz o 
pólen saltar , 
primeiro para 
a abelha e 
depois para a 
flor? 


A resposta está neste capítulo. 
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Capítulo 22 I Campos Elétricos 



F (G . 2 2- 1 (a) Uma carg ade prova 
positiva q Q está colocada em um 
ponto P nas proximidades de 
um objeto carregado. Uma força 
eletrostática F age sobre a carga de 
prova, (b) O campo elétrico E no 
pouto P produzido por um objeto 
carregado* 


TABELA 22-1 


Alguns Campos Elétricos 


Local ou Situação 

Valor (N/C) 

Superfície de um 
núcleo de urânio 

3 X 10 21 

Átomo dc hidrogênio, 
a uma distância de 
5,29 x 10 11 mdo 
núcleo 

5 X 10" 

Ruptura dielétrica 
do ar 

3 X ltf 1 

Perto da superfície 
carregada de uma 
fotocopiadora 

IO 5 

Perto de um pente 
carregado 

10 3 

Atmosfera inferior 

1Ü 2 

Interior de um fio 
de cobre de uma 
instalação residencial 

10 - 2 


22-1 O QUE E FÍSICA? 


A física do capítulo anterior mostra como determinar a força elétrica exercida so- 
bre uma partícula 1 de carga +qi quando a partícula é colocada nas proximidades 
de uma partícula 2 de carga +q 2 . Resta, porém, uma pergunta intrigante: como a 
partícula 1 “sabe” que existe a partícula 2? Em outras palavras, se as partículas não 
se tocam, por que a partícula 2 afeta a partícula 1 ? Como explicar o que constitui na 
realidade uma ação d distância, já que não existe uma ligação visível entre as partí- 
culas? 

Um dos objetivos da física é registrar observações a respeito do nosso mundo, 
como o módulo e a orientação da força que a partícula 2 exerce sobre a partícula 1; 
outro é explicar essas observações. Um dos objetivos deste capítulo é explicar o que 
acontece quando uma partícula sofre os efeitos de uma força elétrica. Podemos dizer 
que a partícula 2 cria um campo elétrico no espaço que a cerca. Quando a partícula 

1 é colocada em um ponto qualquer desse espaço a partícula “sabe” que a partícula 

2 existe porque é afetada pelo campo elétrico que a partícula 2 criou nesse ponto. 
Assim, a partícula 2 afeta a partícula 1 não através de um contato direto, mas através 
do campo elétrico produzido peta partícula 2. 

Neste capítulo vamos definir o campo elétrico e discutir as formas de calculá-lo 
para vários sistemas de partículas carregadas. 


22-2 I O Campo Elétrico 

A temperatura tem um valor definido em todos os pontos de uma sala. Para medir 
a temperatura em um ponto ou em uma série de pontos basta usar um termôme- 
tro. A distribuição de temperaturas resultante é chamada de campo de temperatura. 
Analogamente, podemos definir um campo de pressão para a atmosfera, constituído 
pela distribuição de valores de pressão do ar, um para cada ponto da atmosfera. Os 
campos de temperatura e de pressão são campos escalares, já que a temperatura e a 
pressão são grandezas escalares. 

O campo elétrico é um campo vetorial , constituído por uma distribuição de veto- 
res, um para cada ponto de uma região em torno de um objeto eletricamente carre- 
gado, como uni bastão de vidro. Em princípio, podemos definir o campo elétrico em 
um ponto nas proximidades de um objeto carregado, como o ponto P da Fig* 22-1 a, 
da seguinte forma: colocamos no ponto P uma carga positiva # 0 , chamada carga de 
prova , medimos a força eletrostática / que age sobre a carga q 0 e definimos o campo 
elétrico E produzido pelo objeto através da equação 

P 

E ~ (campo elétrico). (22-1) 

% 

Assim, o módulo do campo elétrico E no ponto P é E — Fíq {) e a orientação de E é a 
da força F que age sobre a carga de prova (que supomos ser positiva). Como mostra 
a Fig, 22- 1 b, representamos o campo elétrico no ponto P como um vetor cuja ori- 
gem cstã em P. Para definir o campo elétrico em uma região do espaço definimos o 
campo em todos os pontos da região* 

A unidade de campo elétrico no SI é o newton por coulomb (N/C). A Tabela 
22-1 mostra os campos elétricos associados a alguns objetos* 

Embora seja usada uma carga de prova para definir o campo elétrico produzido 
por um objeto carregado, o campo existe independentemente da carga de prova* O 
campo no ponto P da Fig. 22-1 b existia antes de ser introduzida a carga de prova da 
Fig* 22-la e continua a existir depois que a carga de prova é introduzida. (Na defi- 
nição de campo elétrico está implícita a suposição de que a presença da carga de 
prova não afeta a distribuição de cargas e, portanto, não 'afeta o campo elétrico que 
estamos medindo*) 
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Para investigar o papel de um campo elétrico na interação entre objetos carre- 
gados lemos que realizar duas tarefas: (1) calcular o campo elétrico produzido por 
uma dada distribuição de cargas; (2) calcular a força que um campo elétrico dado 
exerce sobre uma carga. A primeira tarefa será executada nas Seções 22-4 a 22-7 
para várias distribuições de cargas. A segunda será executada nas Seções 22-8 e 22-9 
para uma carga pontual e um par de cargas pontuais na presença de um campo elé- 
trico. Antes, pOTém, vamos discutir uma forma de visualizar campos elétricos. 


22-3 I Unhas de Campo Elétrico 

O cientista inglês Michael Faraday. que introduziu a idéia de campos elétricos no 
século XIX, imaginava que o espaço nas vizinhanças de um corpo eletricamente car- 
regado era ocupado por linhas de força. Embora não se acredite mais na existência 
dessas linhas, hoje conhecidas como Linhas de campo elétrico, elas são uma boa ma- 
neira de visualizar os campos elétricos. 

A relação entre as linhas de campo e os vetores de campo elétrico é a seguinte: 
(I) em qualquer ponto, a orientação de uma linha de campo retilínea ou a orienta- 
ção da tangente a uma linha de campo não-rctilínea é a orientação do campo elé- 
trico E nesse ponto; (2) as linhas de campo são desenhadas de tal forma que o nú- 
mero de linhas por unidade de^ãrea, medido em um plano perpendicular às linhas, 
é proporcional ao módulo de E. Assim, E tem valores elevados nas regiões em que 
as linhas de campo estão mais próximas c valores pequenos nas regiões em que as 
linhas de campo estão mais afastadas, 

A Fig. 22- 2a mostra uma esfera com uma distribuição homogênea de cargas ne- 
gativas. Quando colocamos uma carga de prova positiva nas proximidades da esfera a 
carga de prova é submetida a uma força eletrostática dirigida para o centro da esfera. 
Isso significa que em todos os pontos nas proximidades da esfera o vetor campo elé- 
trico aponta para o centro da esfera. Esse padrão pode ser visto nas linhas de campo 
da Fig. 22-20, que apontam na mesma direção que os vetores da força eletrostática e do 
campo elétrico. Além disso, o maior espaçamento das linhas em pontos mais distantes 
mostra que o módulo do campo elétrico diminui com a distância do centro da esfera. 

Se a esfera da Fig. 22-2 estivesse carregada com cargas positivas, os vetores 
campo elétrico apontariam para longe da esfera. Assim, as linhas de campo elétrico 
..imbém apontariam para longe da esfera. Temos, portanto, a seguinte regra: 

As linhas dc campo elétrico se afastam das cargas positivas (onde começam) e se apro- 
ximam das cargas negativas (onde terminam). 

A Fig. 22 -3a mostra parte de uma placa infinita não-condutora com uma dis- 
: buição uniforme de cargas positivas em uma das superfícies. Quando colocamos 
:na carga de prova positiva nas proximidades da placa a carga é submetida a uma 
~ Tça eletrostática perpendicular à placa, já que as forças aplicadas em todas as ou- 
- às direções se cancelam por causa da simetria. Além disso, o sentido da força é 
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FIG. 22-2 (a) Uma força 
eletrostática F age sobre uma carga 
dc prova positiva colocada nas 
proximidades de uma esfera que 
contém uma distribuição uniforme 
de cargas negativas, (b) O vetor 
campo elétrico E na posição da 
carga de prova e as linhas de campo 
no espaço que cerca a esfera. As 
linhas de campo elétrico terminam 
na esfera negaíivamente carregada. 
( As linhas têm origem em cargas 
positivas distantes.) 


FIG. 22-3 (a)Uma força 
eletrostática /■’ age sobre uma cargá 
de prova positiva colocada nas 
proximidades dc unia placa muito 
grande, não -condutor a, com uma 
distribuição uniforme de çargas 
positivas em uma das superfícies. 

(b) O vetor campo elétrico E na 
posição da carga de prova e as 
linhas de campo nas vizinhanças da 
placa. As linhas de campo elétrico 
começam na placa positivamente 
carregada. ( c ) Vista lateral de (b). 


(b) 
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HG, 22-4 Lin has de campo para 
duas cargas pontuais positivas iguais. 
As cargas se repelem. (As linhas 
terminam em cargas negativas 
distantes.) Para visualizar o padrão 
tridimensional das linhas de campo, 
gire mentalmente a figura em torno 
de um eixo passando pelas cargas. 

O padrão tridimensional e o campo 
elétrico que representa possuem 
simetria rotacionaí em relação a 
este eixo, À figura mostra também o 
vetor campo elétrico em um pomo 
do espaço. Observe que o vetor é 
tangente à linha de campo que passa 
pelo ponto. 


para longe da placa. Assim, os vetores campo elétrico e as linhas de campo em qual- 
quer ponto do espaço, dos dois lados da placa, são também perpendiculares à placa e 
apontam para longe da placa (Figs, 22 -3fr e c). Corno a carga está homogeneamente 
distribuída na placa, todos os vetores campo elétrico têm o mesmo módulo. Este 
tipo de campo elétrico, no qual os vetores têm o mesmo módulo e a mesma orienta- 
ção em todos os pontos do espaço, é chamado de campo elétrico uniforme. 

Naturalmente, nenhuma placa real não-condutora (como, por exemplo, um pe- 
daço de plástico) tem dimensões infinitas; entretanto, na região próxima do centro 
de uma placa real, longe das bordas, o campo elétrico e as linhas de campo têm a 
orientação das F%s. 22-3 h e c . 

A Fig. 22-4 mostra as linhas de campo para duas cargas positivas iguais. A Fig, 
22-5 mostra as linhas de campo para duas cargas de mesmo valor absoluto e sinais 
opostos, uma configuração conhecida como dípolo elétrico. Embora as linhas de 
campo raramente sejam usadas de forma quantitativa, são muito úteis para visua- 
lizar as configurações de campo elétrico. O leitor não pode quase “ver" as cargas se 
repelirem na Fig. 22-4 e se atraírem na Fig. 22-5? 


22-4 I Campo Elétrico Produzido por uma 
Carga Pontual 


Para determinar o campo elétrico produzido a uma distância r de uma carga pontual 
q } colocamos uma carga de prova q$ nesse ponto. De acordo com a lei de Coulomb 
(Eq. 21 -1 ), o módulo da força eletrostática que age sobre q {) ê dado por 


F = 


1 mo i 
r 1 


( 22 - 2 ) 


O sentido de ¥ é para longe da carga pontual se q é positiva e na direção da carga 
pontual se q é negativa. De acordo com a Eq. 22-1, o módulo do vetor campo elé- 
trico c dado por 



y r L q 

E = — “ — — ^ f (carga pontual). (22-3) 

q Q 4tt£ 0 r 

O sentido de E é o mesmo da força que age sobre a carga de prova: para longe da 
carga pontual, se q é positiva, e na direção da carga pontual se q é negativa. 

Como não hã nada de especial no ponto que escolhemos para colocar q [h a Eq. 
22-3 pode ser usada para calcular o campo em qualquer ponto do espaço, A Fíg. 22-6 
mostra o campo produzido por uma carga positiva em forma vetorial (e não como 
linhas de campo). 

Não é difícil calcular o campo elétrico total, ou resultante, produzido por duas 
ou mais cargas pontuais. De acordo com a Eq. 21-7. quando colocamos uma carga de 


FIG . 22-5 Lin h as de campo 
para uma carga pontual positiva 
e uma carga pontual negativa dc 
mesmo valor absoluto situada nas 
proximidades. As cargas se atraem. 
O padrão tridimensional de linhas 
de campo e o campo elétrico que 
representa possuem simetria 
rotacionaí em relação a um eixo 
passando pelas cargas, A figura 
mostra também o veior campo 
elétrico em um ponto do espaço; o 
vetor é tangente à linha de campo 
que passa pelo ponto. 


t t í 
í 
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FIG, 22-6 Vetores campo elétrico em vários pontos das vizinhanças de uma carga pontual 
positiva. 
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prova positiva q$ nas proximidades de n cargas pontuais q h q 2 q n , a força total F 0 

a que a carga de prova é submetida é dada por 

F q = F m + F m + ■ - ■ 4- 


Assim, de acordo com a Eq. 22-1 , o campo elétrico total na posição da carga de 
prova é dado por 



Qo Qo Qo qn 

= E [ + JEj + * ■ ■ + Ei 4 ■ * * 4 E n * 


(22-4) 


Onde é o campo elétrico que seria criado somente pela carga pontual /. A Eq. 22-4 
mostra qne o princípio de superposição se aplica aos campos elétricos. 




TESTE 1 A figura mostra um próton p e um elétron e sobre o eixo x. Qual é o sentido do 

campo elétrico produzido pelo elétron (a) no ponto S\ (b) no ponto RI Qual é o sentido 
do campo elétrico total produzido pelas duas partículas (c) no ponto R ; (d) no ponto S ? 


R 


o 

p 


\ 


Exemplo 


22-1 


A Fig* 22-7 a mostra três partículas de cargas — +2Q* 
q 2 = ”20 e q$ = -4Q, todas situadas a uma distância d da 
origem* Determine o campo elétrico total E produzido na 
origem pelas três partículas* 


IDEIA-CHAVE 


*■■■■■■■■■■■ As cargas q 2 e q 2 produzem na origem 
campos elétricos E h E z e respectivamente, e o campo 
elétrico total é a soma vetorial É = E\ 4 È 2 + E 3 . Para cal- 
cular esta soma, precisamos conhecer o módulo e a orien- 
tação dos três vetores* 


Módulos e Orientações; Para determinar o módulo de 
E i, que é produzido por t/ 1; usamos a Eq. 22-3, substituindo 
r por d e q por 2Q. O resultado é o seguinte: 

F } 

1 4tt 8 0 d 2 

Procedendo de modo análogo, obtemos os módulos dos 
campos E 2 e Ep 

F ; = ^_ 2Q_ 14 Q 

47tc 0 d 2 L 3 4t re 0 d 2 

Em seguida, precisamos determinar a orientação dos 
vetores campo elétrico produzidos pelas três cargas na ori- 
gem. Como cji é uma carga positiva, o vetor campo elétrico 
produzido pela carga aponta para longe de qq como q 2 e 
q_\ são cargas negativas, o vetor campo elétrico aponta na 
direção dessas cargas* Assim, os vetores campo elétrico 
produzidos na origem pelas três cargas têm a direção e o 
sentido indicados na Fig* 22-lb. {Atenção: Observe que co- 
locamos a origem dos vetores no ponto em que os campos 


y 



y y 




FIG. 22-7 (#} Três partículas com cargas q^q ? eq 3 situadas à 
mesma distancia d da origem, (b) Os vetores campo elétrico 
E h E 2 e £ 3 produzidos na origem pelas três partículas, (c) O vetor 
campo elétrico E 3 e a soma vetorial E } + E 2 na origem. 


elétricos devem ser calculados; isso diminui a probabili- 
dade de erro.) 

Somando os campos: Podemos agora somar os campos 
vetorialmente, como fizemos para as forças no item (e) do 
Exemplo 21-1. No caso presente, porém, podemos usar a 
simetria dos vetores para simplificar os cálculos* De acordo 
com a Fig* 22-7ft, os vetores È { e E 2 têm a mesma direção; 
assim, a soma vetorial dos dois vetores tem essa mesma di- 
reção e módulo 
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F _ 1 2Q l 2Q 

1 " 4tt8 q d 1 2 4ttsq d 2 

1 4 Q 

4ttb í{ d 2 

que, por coincidência, é igual ao módulo do vetor E 3 . 

Devemos agora somar dois vetores, E 3 e o vetor re- 
sultante da soma E\ + E 2 , que possuem o mesmo módulo 
e estão orientados simetricamente em relação ao eixo _r. 


como mostra a Fig. 22-7 c. Observando a Fig. 22-7 c, vemos 
que, por simetria, as componentes v dos dois vetores se 
cancelam e as componentes .v se somam. Assim, o campo 
elétrico total E na origem está orientado no sentido posi- 
tivo do eixo v. e seu módulo é dado por 

E = 2 Eta - 2E\ cos 30° 

■ (2) 1^^ (0866)= (Rcsposta) 


Z 


HO 






i + ? 


Centro do 
(li polo 

-í Q 


22-5 1 Campo Elétrico Produzido por um 
Dipolo Elétrico 


A Fig, 22-8# mostra duas partículas carregadas de módulo q e sinais opostos, separa- 
das por uma distância d. Como observamos ao discutir a Fig. 22-5, esta configuração 
recebe o nome de dipolo elétrico. Vamos calcular o campo elétrico produzido pelo 
dipolo elétrico da Fig. 22-8# no ponto P, situado a uma distância z do centro do di- 
polo, sobre a reta que liga as duas partículas, conhecida como eixo do dipolo. ^ 

Por simetria, o campo elétrico E no ponto P (e também os campos ) e E { } 
produzidos pelas partículas que formam o dipolo) deve ser paralelo ao eixo do di- 
polo, que foi tomado como sendo o eixo z- Aplicando o princípio de superposição 
aos campos elétricos, vemos que o módulo E do campo elétrico no ponto P c dado 
por 


E = E { + ) - £ ( _-. 

= 1 q _ 1 <? 

47re n íf + j 47 ts 0 rf_ ) 


9 <1 

47tí; 0 (z - \d) 2 47 re 0 (z + { d ) 2 


(22-5) 


m m 

FIG. 22-8 (a) Um dipolo elétrico. Os 
vetores campo elétrico £,•+) e 
E { j no ponto P sobre o eixo do 
dipolo são produzidos pelas duas 
cargas do dipolo. As distâncias 
entre o ponto Fe as duas cargas que 
formam o dipolo são r { , } e r { .y (b) O 
momento di polar p do dipolo aponta 
da carga negativa para a carga 
positiva. 


Reagrupando os termos, obtemos: 



Reduzindo as frações ao mesmo denominador e simplificando, temos: 
q 2 diz q d 



( 22 - 6 ) 


(22-7) 


Em geral, estamos interessados nos efeitos elétricos dc um dipolo apenas a dis- 
t ân ci as re l a t i va m e nte gr a n de s e m com pa r a çã o co m as di m e n sõ e s d o di po 1 o , o u $ e j a , 
a distâncias tais que z d . Nesse caso, d!2z I na Eq. 22-7, c podemos desprezar o 
termo d/2z no denominador, o que nos dá 


1 qd 

2 ttcq z: 


( 22 - 8 ) 


O produto qd. que envolve os dois parâmetros q e d que definem o dipolo, é o 
módulo p de uma grandeza conhecida como momento d \ polar elétrico p do dipolo. 
(A unidade de p é o coulomb -metro.) Assim, podemos escrever a Eq. 22-8 na forma 

1 p ^ 

E = — — (dipolo elétrico). (22-9) 

2? re 0 Z 
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O sentido de p é tomado como sendo do lado negativo para o lado positivo do 
dipoio, como mostra a Fig. 22-86. Podemos usar o sentido de p para especificar a 

orientação de uru dipoio. ^ 

De acordo com a Eq. 22-9, se o campo elétrico de um dipoio é medido apenas J 

em pontos distantes não é possível determinar os valores de q e d separadamente, 
mas apenas o produto qd. O campo em pontos distantes permanece inalterado 
quando, por exemplo, o valor de q 6 multiplicado por 2 e. ao mesmo tempo, o valor 
de d é divid ido por 2. 

Embora a Eq. 22-9 seja válida apenas para pontos distantes sobre o eixo do di- 
poio, para iodos os pontos distantes, estejam ou nâo sobre o eixo do dipoio. o valor 
de E para um dipoio é proporcional a l/r\ onde ré a distância entre o ponto em 
questão e o centro do dipoio. 

Observando a Fig. 22-8 c as linhas de campo da Fig. 22-5, vemos que a direção 
de E para pontos distantes sobre o eixo do dipoio é sempre a direção do vetor mo- 
mento dipolar p. Isto acontece tanto quando o ponto P da Fig. 22-8 a está mais pró- 
ximo na carga positiva como quando está mais próximo da carga negativa. 

De acordo com a Eq. 22-9, se a distância entre um ponto e um dipoio é multi- 
plicada por 2. o campo elétrico no ponto é dividido por 8. Por outro lado, quando 
a distância entre um ponto e uma carga elétrica isolada c multiplicada por 2 o 
campo elétrico é dividido por 4 (veja a Eq. 22-3). Assim, o campo elétrico de um 
dipoio diminui mais rapidamente com a distância que o campo elétrico produzido 
por uma carga isolada. À razão para essa diminuição mais rápida do campo elé- 
trico no caso de um dipoio está no fato de que. a distância, um dipoio se comporta 
como um par de cargas elétricas de sinais opostos que quase sc cancelam; assim, os 
campos elétricos produzidos por essas cargas em pontos distantes também quase 
se cancelam. 


Exemplo 


22-2 


Os sprites (Fig. 22-Qa) são enormes clarões que às vezes 
^ão vistos no céu, acima de grandes tempestades. Foram 
observados durante décadas por pilotos que voavam à 
noite, mas eram tão fracos e fugazes que a maioria dos pi- 
lotos imaginava que não passavam de ilusões. Na década 
de 1990, porém, os sprites foram registrados por câmaras 
de vídeo. Ainda não são muito bem compreendidos, mas 
acredita-se que sejam produzidos quando ocorre um re- 
lâmpago especialmente intenso entre a Terra e uma nuvem 
de tempestade, particularmente se o relâmpago transfere 
uma grande quantidade de carga negativa, -q r da Terra 
para a base da nuvem (Fig. 22-96). 

Logo depois da transferencia, a Terra possui uma dis- 
tribuição complexa de cargas positivas; entretanto, po- 
demos usar um modelo simplificado do campo elétrico 
produzido pelas cargas da nuvem e da Terra supondo 
que existe um dipoio vertical formado por uma carga —q 
na altura h da nuvem e uma carga +q a uma distância h 
abaixo da superfície (Fig, 22-9c). Se q = 200 C e h = 6,0 
km. qual é o módulo do campo elétrico do dipoio a uma 
altitude Z\ = 30 km, ou seja, um pouco acima das nuvens, 
e a uma altitude z 2 - 60 km, ou seja, um pouco acima da 
estratosfera? 




Transferência 
de carga 


Terra 


Nuvem 


z 
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O valor aproximado do módulo E do cam- 
po elétrico de um dipoio é dado pela Eq. 22-8. 


FIG. 22-9 (n) Fotografia de utn sprite. (Cortesia da NASA.) ( h ) 
Relâmpago no qual uma grande quantidade de cargas negativas 
é transferida da Terra para a base de uma nuvem, (c) O sistema 
nu vem- Terra modelado como um dipoio elétrico vertical. 
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Cálculos: Temos 


E = 


ci(2h) 


2tT8q Z- 

onde 2h é a distância entre as cargas —q e +q na Fig. 22 -9c. 
O campo elétrico a uma altitude Z\ = 30 km é dado por 

(200 C)(2)(6,0 X 10 3 m) 


1 

2ireo (30 X 10 3 m) 3 
1,6 X 1Ü 3 N/C. 


A uma altitude 


= 60 km. temos: 

E = 2,0 X IO 2 N/C 


(Resposta) 


(Resposta) 


Como vamos ver na Seção 22-8, quando o módulo 
de um campo elétrico excede um certo valor crítico E c o f 
campo pode arrancar elétrons de átomos (ionizar átomos y 
e os elétrons arrancados podem se chocar com outros áto- 
mos, fazendo com que emitam luz. O valor de E c depende 
da densidade do ar na região em que existe o campo elé- 
trico; quanto menor a densidade, menor o valor de E c . A 
60 km de altitude a densidade do ar é tão baixa que E - 
2,0 X IQ 2 N/C > E c e, portanto, os átomos do ar emitem 
luz. É esta luz que forma os sprites. Mais abaixo, a 30 kin 
de altitude, a densidade do ar é muito mais alta, E = 1,6' X 
10 3 N/C < E c , e os átomos do ar não emitem luz. Assim, os 
sprites são vistos muito acima das nuvens de tempestade. 


TABELA 22 2 


Algumas Medidas de Carga 
Elétrica 


Unidade 

Nome Símbolo do SI 

Carga 

q C 

Densidade 


linear de 


cargas 

A C/m 

Densidade 


superficial 


de cargas 

(j C/m 2 

Densidade 


volumétrica 


de cargas 

p C/m 3 

i 



_ dE 

dE cos 9, 

j íi 


ej\ 

P\ 

* 



FIG. 22-10 Um anel de 
cargas positivas distribuídas 
uniforme mente. Um elemento 
de carga tem um comprimento 
ds ( grandemente exagerado na 
figura). Este elemento cria um 
campo elétrico dE no ponto P. A 
componente de dE paralela ao eixo 
central do anel é dE cos 0, 


22-6 1 Campo Elétrico Produzido por uma 
Linha de Cargas 

Até o momento consideramos apenas o campo elétrico produzido por uma ou, no 
máximo, algumas cargas pontuais. Vamos agora discutir o caso de distribuições de 
cargas que envolvem um grande número de cargas muito próximas (bilhões, talvez) 
distribuídas ao longo de uma linha, superfície ou volume. Distribuições de cargas 
desse tipo podem ser consideradas contínuas, e calculamos o campo elétrico pro- 
duzido pelas cargas usando os métodos do cálculo em vez de somar, um a um, os 
campos produzidos pelas cargas pontuais. Nesta seção vamos discutir o campo elé- 
trico produzido por uma linha de cargas; na próxima seção vamos estudar o campo 
produzido por uma superfície, O caso de uma esfera uniformemente carregada será 
discutido no próximo capítulo, 

Quando lidamos com distribuições contínuas de cargas é conveniente expressar 
a carga de um objeto em termos de uma densidade de cargas , em vez da carga total, 
No caso dc uma linha de cargas por exemplo, usamos a densidade linear de cargas 
(ou carga por unidade de comprimento) A, cuja unidade no SI é o coulomb por me- 
lro, A Tabela 22-2 mostra outras densidades de cargas que também são usadas. 

A Fig, 2240 mostra um anel delgado de raio R com uma densidade linear de 
cargas positivas À. Vamos supor que o anel é feito de plástico ou outro material não- 
condutor. de modo que as cargas permanecem imóveis. Qual é o campo elétrico E 
no ponto P, sobre o eixo central, a uma distância z do plano do anel? 

Para encontrar a resposta não podemos aplicar a Eq, 22-3, que é usada para cal- 
cular o campo elétrico produzido por uma carga pontual, já que o anel, obviamente, 
não é uma carga pontual. Entretanto, podemos mentalmente dividir o anel em ele- 
mentos de carga tão pequenos que se comportem como cargas pontuais e aplicar a 
Eq. 22-3 a cada um desses elementos* Em seguida, podemos somar os campos elé- 
tricos produzidos no ponto P por esses elementos; o campo produzido pelo anel no 
ponto P é a soma vetorial desses campos. 

' Seja ds o comprimento de um dos elementos de carga do anel. Como Àéa carga 
por uh idade de comprimento, a carga do elemento é dada por 


dq — À ds. 


( 22 - 10 ) 


Este elemento de carga produz um campo elétrico dE no ponto P, que está a uma 
distância r do elemento. Tratando o elemento como uma carga pontual e usando a 
Eq, 22-10, podemos escrever o módulo de dE na forma 


dE = 


1 dq 


1 A ás 


4'7têq r~ 4 7 tê 0 

De acordo com a Fig. 22-10, a Eq. 22-1 1 pode ser expressa na forma 


( 22 - 1 1 ) 
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dE 


1 kds 

4 (z 2 + R 2 ) 


( 22 - 12 ) 


Como se pode ver na Fig. 22-10, dP faz um ângulo 0 com o eixo central (que foi to- 
mado como sendo o eixo z) e possui uma componente perpendicular e uma compo- 
nente paralela a esse eixo. 

Cada elemento de carga do anel produz um campo elementar dE no ponto P. 
cujo modulo é dado pela Eq. 22-12. As componentes dos campos dE paralelas ao 
eixo central são todas iguais; as componentes perpendiculares têm o mesmo mó- 
dulo, mas orientações diferentes. Na verdade, para cada componente perpendicular 
com uma dada orientação existe outra componente com a orientação oposta, isso 
significa que a soma das componentes perpendiculares é nula: assim, as componen- 
tes perpendiculares se cancelam e não precisam ser consideradas* Restam as compo- 
nentes paralelas; como todas têm o mesmo sentido, o campo elétrico no ponto Pé a 
soma dessas componentes. 

O módulo da componente paralela de dE que aparece na Fig* 22-10 é dE cos 0. 
De acordo com a figura, temos também 


cos 0 


(, z 2 + R 2 ) u : 


(22-13) 


Multiplicando a Eq. 22-12 pela Eq. 22-13, obtemos: 


dE cus 0 = 


zA 

47 T8q(z 2 + R 2 ) 32 


ds , 


(22-14) 


Para somar a componentes paralelas dE cos 6 produzidas por todos os elemen- 
tos basta integrar a Eq. 22-14 ao longo da circunferência do anel, de j = 0 a s = 2 ttR. 
Como a única grandeza da Eq, 22-14 que varia durante a integração é 5 , as outras 
grandezas podem ser colocadas do lado de fora do sinal de integral. A integração 
nos dá 


-/■ 


dE cos 0 — 


ZA 

4it£q(z 2 + R 


Ç 2ttR 

— Jo às 


zA(2tt/í) 


4'-£gÚ 2 + R 2 f 2 


(22-15) 


orno A é a carga por unidade de comprimento do anel. o termo \(2ttR) da Eq. 
12-15 é igual a q. a carga total do anel. Assim, a Eq. 22-15 pode ser escrita na forma 


E = 


4t te 0 (z 2 + R 2 ) 3a 


(anel carregado). 


(2246) 


// 


1 


Se a carga do and for negativa, em vez de positiva, o módulo do campo no ponto P 
; erá o mesmo mas o sentido do campo será na direção do anel, e não para longe do 

anel 

Vamos agora verifiÊar que forma assume a Eq, 22-16 no caso de um ponto sobre 
eixo central tão distante da origem que z > R. Nesse caso, a expressão z 2 4- R 2 da 
Eq. 22-16 pode ser aproximada por z 2 , e a Eq. 22-16 se torna 

; 1 í7 

t —— — — -r- (anel carregado a grandes distâncias). (22-17) 

— 47re 0 Z * 

Este é um resultado razoável, já que, visto de uma distância muito grande, o anel 
parece ,; uma carga pontual Substituindo z por r na Eq. 22-17 obtemos a Eq, 22-3, 
ue fornece o módulo do campo elétrico produzido por uma carga pontual. 

Vamos agora verificar o que a Eq. 22-16 nos diz a respeito do campo elétrico 
- centro do anel, ou seja, no ponto z = 0, Nesse ponto, de acordo com a Eq. 22-16, 
_ = 0. Este resultado é razoável porque, no caso de uma carga de prova colocada no 
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centro do anel, a força eletrostática exercida pelo anel sobre a carga é nula: a forçai 
exercida por um elemento qualquer do anel é cancelada pela força exercida pelo 
elemento diametralmente oposto. De acordo com a Eq. 22-1, se a força eletrostática 
no centro do anel é nula, o campo elétrico também é nulo. 


Exemplo 


Aumente sua capacidade 


A Fig. 22-1 la mostra uma barra de plástico com uma carga 
— Q uniformemente distribuída. A barra tem a forma de 
um arco de circunferência de 120° de extensão e raio r. Os 
eixos de coordenadas são escolhidos de tal forma que o 
eixo de simetria da barra é o eixo x e a origem P está no 
centro de curvatura do arco. Em termos de Q e r, qual é o 

campo elétrico E produzido pela barra no ponto PI 


IDEIA-CHAVE 


Como a barra possui uma distribuição con- 
tínua de cargas, devemos obter uma expressão para o cam- 
po elétrico produzido por um elemento de carga e integrar 
essa expressão ao longo da barra. 


Um ©/emento; Considere um elemento de arco de compri- 
mento ds fazendo um ângulo 8 com o eixo x (Fig, 22-1 lb). 
Chamando de A a densidade linear de cargas da barra, a 
carga do elemento de arco é dada por 

dq = A ds. (22-18) 


Campo do elemento: O elemento de carga produz um 
campo elétrico dE no ponto P, que está uma distância r do 
elemento. Tratando o elemento como uma carga pontual, 
podemos usaT a Eq. 22-3 para expressar o módulo de dE 
na forma 


1 dq _ 1 À ds 

4 7T£ 0 r 2 4 7 rs 0 r 1 


(22-19) 


Como a carga q é negativa, dE aponta na direção de ds. 


Parceiro simétrico: Ao elemento ds corresponde um ele- 
mento simétrico (imagem especular) ds\n a metade inferior 
da barra. O campo elétrico dE' produzido por ds * no ponto P 
tem o mesmo módulo que dE , mas aponta na direção de ds', 


como mostra a Fig. 22-11 b. Quando determinamos as com- 
ponentes x e y dos campos elétricos dE e dE r (Fig, 22- 1 16) 
vemos que as componentes y se cancelam (porque têm o 
mesmo módulo e sentidos opostos). Vemos também que as 
componentes x têm o mesmo módulo e o mesmo sentido. 


Soma; Assim, para determinar o campo elétrico produ- 
zido pela barra precisamos somar (por integração, no caso) 
apertas as componentes x dos campos elétricos produzidos 
pelos elementos de carga da barra, Dc acordo com a Fig, 
22-116 e a Eq. 22-19, a componente dE x do campo produ- 
zido pelo elemento ds é dada por 

dE x = dE cos 0 = " 7 “ 4- cos 0 ds . (22-20) 

r 


A Eq. 22-20 tem duas variáveis, 0 e s. Antes de realizar a 
integração precisamos eliminar uma dessas variáveis. Para 
isso, usamos a relação 

ds = rd0 , 

onde dê é o ângulo, com vértice em P, que subtende um 
arco de comprimento ds (Fig. 22-1 lc). Depois de execu- 
tar essa substituição podemos integrar a Eq. 22-20 de 0 = 
—60° a 0 = 60°. O resultado é o módulo do campo elétrico 
produzido pela barra no ponto P: 


E = 


í je -=1 


60° ^ 

-60° 4tt% r 


7 cos 0 r d 0 


f 6cr A 

r 

cos 6 d8~ - 

sen# 

J-ÓÍT 4-777/ 



&r 
- 60 " 


4 TTSqT 


[sen 60° - sen(-óÜ CT )] 


1,73 A 
4 7TE</ 


(22-21) 


F IG . 22- 1 1 ( a) U m abar ra de 

plástico de carga - Q tem a forma 
dc um arco dc circunferência de 
raio r c angulo central 12(T; o ponto 
Pé o centro de curvatura da barra. 
(h) Um elemento de carga na parte 
superior da barra, de comprimento 
ds e coordenada angular 0, cria um 
campo elétrico dE no ponto P. Um 
elemento ds\ simétrico a ds em 
relação ao eixo x, cria um campo dE 
1 no ponto P com o mesmo módulo. 
(c)O ângulo d0 subtende um arco de 
comprimento ds. 
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(Se tivéssemos invertido os limites de integração obtería- 
mos o mesmo resultado, mas com sinal negativo. Como a 
integração fornece apenas o módulo de E, teríamos igno- 
rado o sinal negativo.) 

Densidade de cargas: Para determinar o valor de À ob- 
servamos que a barTa subtende um ângulo de 120°, o que 
corresponde a um terço de Circunferência. O comprimento 
da barra é, portanto, 2 m13 e a densidade linear de cargas é 

A = carga = Q ^ 0A77Q 
comprimento 2 ttt/3 r 

Substituindo este valor na Eq. 22-21 e simplificando, obte- 
mos 


(1,73)(0.477Q) 
47 rs 0 r 2 
0,83 Q 
4 7 TS(f 2 


! 


(Resposta) 


O campo elétrico E no ponto P aponta para a barra e é 
paralelo ao eixo de simetria da distribuirão de cargas. Em 
termos dos vetores unitários, o campo E pode ser escrito 
na forma 


E = 


0,830 » 


TÁTICAS PARA A SOLUÇÃO DÊ PROBLEMAS 


Tática T: Como Lidar com Linhas de Cargas Vamos 

apresentar um método geral para calcular o campo elétrico E 
produzido em um ponto P por uma linha, retilínea ou circular, 
com uma distribuição uniforme de cargas. O método consiste em 
escolher um elemento de carga dq, calcular o campo dÊ produ- 
zido por esse elemento e integrar dE para toda a linha. 

1 . D passo, Se a linha de cargas for circular, tome o comprimen- 
to do elemento de carga como sendo ds, o comprimento de 
um arco elementar. Se a linha for retilínea, suponha que 
coincide com o eixo x e tome o comprimento do elemento 
de carga como sendo dx. Assinale o elemento em um esboço 
da linha de cargas. 

2. ° passo. Relacione a carga dq do elemento ao comprimento 

do elemento usando a equação dq = À ds (se a linha for 
circular) ou a equação dq - A dx (se a linha for retilínea). 
Considere dq e À positivos, mesmo que a carga seja negativa. 
(O sinal da carga será levado em consideração no próximo 
passo.) 

3. D passo. Determine o campo dE produzido no ponto P pela 

carga dq usando a Eq. 22-3, substituindo q nessa equação por 
A ds ou À dx. Se a carga da linha for positiva, desenhe o vetor 
dE com a origem no ponto P e apontando para longe de dq; 
se for negativa, desenhe o vetor com a origem no ponto P e 
apontando na direção de dq, 

-t. c passo. Preste atenção na simetria do problema. Se P está 
sobre um eixo de simetria da distribuição de cargas, àctcy 
mine as componentes do campo dE produzido no ponto P 
pela carga dq nas direções paralela e perpendicular ao eixo 
de simetria. Em seguida, considere um segundo elemento de 
carga dq r q ue esteja si tuado simetricamente em relação a dq. 
Determine o campo dE ’ produzido pelo elemento de carga 
dq’ e suas componentes. Uma das componentes do campo 
produzido por dq é uma componente subtrativa; essa compo- 
nente é cancelada por uma componente produzida por dq\ e 
não precisa ser considerada. A outra componente produzida 
por dq é uma componente aditiva; ela se soma a uma compo- 
nente produzida por dq’. Some (por integração) as compo- 
nentes aditivas de todos os elementos de carga. 

- ' passo. Seguem-se quatro tipos gerais de distribuição unifor- 
me de cargas, com sugestões para simplificar a integral do 4.° 
passo. 


Anel , com o ponto P no eixo (central) de simetria, 
como na Fig, 22-10. Na expressão de dE, substitua r 2 por 
+ R-, como na Eq. 22-12. Expresse a componente aditiva 
de dE em termos de 0. Isso introduz um fator cos 0, mas 0 
é o mesmo para todos os elementos e, portanto, não consti- 
tui uma variável. Substitua eos 0 por seu valor, como na Eq. 
22-13, e integre em relação a s ao longo da circunferência 
do anel. 

Arco de circunferência , com o ponto P no centro de cur- 
vatura, como na Fig, 22-11. Expresse a componente aditiva 
de dE em termos de 0 . Isso introduz um fator sen 0 ou cos 
0. Reduza as variáveis set) a uma única variável, 0, substi- 
tuindo ds por r d0. Integre cm relação a 6 , como no Exemplo 
22-3, de uma das extremidades do arco até a extremidade 
oposta. 

Segmento de reta , com o ponto P sobre um prolonga- 
mento da linha de cargas, como na Fig. 22-1 2a. Na expres- 
são de dE, substitua r por x . Integre em relação a x de uma 
das extremidades do segmento de reta até a extremidade 
oposta. 

Segmento de reta , com o ponto P a uma distância per- 
pendicular y da linha de cargas, como na Fig. 22-12 b. Na 
expressão de dE, substitua r por uma função de x e v. Se o 
ponto P está sobre a mediatriz da linha de cargas, determine 
uma expressão para a componente aditiva de dE. Isso intro- 
duz um fator sen 8 ou cos 0 , Reduza as variáveis x e 8 a uma 

cm U- 

^ hjf.-h. 4- * M + •+ + Hri -.v 


(«) 


f P 


| B ■+ ;+ +:-:4."4 

w 


(ri 


FIG. 22-1 2 (a) O ponto P está sobre um prolongamento da linha 
de cargas, (b) O ponto Pcstã sobre a mediatriz da linha de cargas, 
a uma distância perpendicular v da linha de cargas, (c) O ponto P 
não está sobre um eixo de simetria. 
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vC 


TESTE 2 A figura mostra três barras não-condutoras, uma 
circular e duas retilíneas* Todas possuem uma carga de módulo 
Q na metade superior e outra carga de modulo Q na metade 
inferior. Para cada barra, qual é a orientação do campo elé- 
trico total no ponto PI 



única variável, x, substituindo a função trigonométrica por 
uma expressão (sua definição) envolvendo x e y. Integre em 
relação a x de uma das extremidades do segmento de reta 
até a extremidade oposta, Se P não está sobre um eixo de 
simetria, como na Fig, 22-i2c, escreva uma integral para so- 
mar as componentes de dE x e integre em relação a x para 
obter E x . Escreva também uma integral para somar as com- 
ponentes de dE y e integre em relação a x para obter E y . Use 
as componentes E x e E y da forma usual para determinar o 
módulo E e a orientação de É. 

ó.° passo. Uma ordem dos limites de integração leva a um re- 
sultado positivo; a ordem inversa leva ao mesmo resultado, 
rnas com sinal negativo. Ignore o sinal negativo. Se o resul- 
tado for pedido em lermos da carga total Q da distribuição, 
substitua Á por QiL , onde Léo comprimento da distribui- 
ção. No caso de um anel, L é a circunferência do anel 



FIO* 22-13 Um disco de raio R com 
uma distribuição uniforme de cargas 
positivas, O anel mostrado na figura 
tem raio r, largura radial dr e cria 
um campo elétrico dE no ponto P, 
situado sobre o eixo central do disco. 


22-7 I Campo Elétrico Produzido por um 
Disco Carregado 

A Fig. 22-13 mostra um disco circular de plástico, de raio /?, com uma distribuição 
uniforme de cargas positivas a na superfície superior (veja a Tabela 22-2). Qual é o 
campo elétrico no ponto P , situado no eixo central a uma distância z do disco? 

A idéia é dividir o disco em anéis concêntricos elementares e calcular o campo 
elétrico no ponto P somando (ou seja, integrando) as contribuições de todos os 
anéis* A Fig. 22-13 mostra um anel elementar de raio r e largura radial dr. Como u é 
a carga por unidade de área, a carga do anel é dada por 

dq = (idÂ - cr(2irrdr), (22-22) 

onde dA é a área do and elementar. 

O problema do campo elétrico produzido por um anel de cargas já foi resolvido. 
Substituindo na Eq, 22-16 q por dq da Eq* 22-22 e R por r, obtemos uma expressão 
para o campo elétrico dE produzido no ponto P pelo and elementar de cargas: 

ZaZirr dr 

“ 4tt£ 0 (z 2 + r 2 ) 3 ' 2 ’ 

que pode ser escrito na forma 


dE = 


az 


2 r dr 


4e 0 (z 2 + r 2 f a ’ 


(22-23) 


Podemos agora calcular E integrando a Eq. 22-23 para tpda a superfície do 
disco, ou seja, integrando em relação à variável r de r — 0 a r \R. Observe que z 
permanece constante durante o processo. Temos: 


E = f dE = -p- P 

J 4e 0 Jo 


(z 2 + r 2 ) 3, -(2 r) dr. 


(22-24) 


Para resolver esta integral, basta colocá-la na forma / X m dX fazendo X = (z 2 + r 2 ), 
m = - 3/2 e dX ~ (2r) dr. Usando a relação 


I 


X m dX = 


m + 1 1 


a Eq* 22-24 se torna 


E = 


CTZ 


4e, 


0 L 


(z* + r 2 )-™ 


Jn 


(22-25) 
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Tomando os limites da Eq, 22-25 e reagrupando os termos, obtemos: 



(disco carregado) 


(22-26) 


como o módulo do campo elétrico produzido por um disco circular carregado em 
pontos sobre o eixo central* (Ao executar a integração, supusemos que z ^ 0,) 

Fazendo R — * e mantendo z finito, o segundo termo do fator entre parênteses 
da Eq. 22-26 tende a zero e a equação se reduz a 


E = 



(placa infinita). 


(22-27) 


que é o campo elétrico produzido por uma distribuição uniforme de cargas na super- 
fície de uma placa de dimensões infinitas feita de um material não-condutor, como o 
plástico. As linhas de campo elétrico para essa situação aparecem na Fig. 22-3. 

Podemos também obter a Eq. 22-27 fazendo z 0 na Eq. 22-26 e mantendo R 
finito. Isso mostra que para pontos muito próximos do disco, o campo elétrico pro- 
duzido pelo disco é igual ao que seria produzido por um disco de raio infinito. 



22-8 1 Uma Carga Pontual em um Campo Elétrico 

Nas últimas quatro seções trabalhamos na primeira de nossas duas tarefas: dada 
uma distribuição de cargas, determinar o campo elétrico produzido nas vizinhanças. 
Vamos agora começar a segunda tarefa: determinar o que acontece com uma partí- 
cula carregada quando está na presença de um campo elétrico produzido por outras 
cargas estacionárias ou que estejam se movendo lentamente. 

O que acontece é que a partícula é submetida a uma força eletrostática dada por 

F - qÊ t (22-28) 

onde q é a caTga da partícula (incluindo o sinal) e E é o campo elétrico produzido 
pelas outras cargas na posição da partícula, (O campo não inclui o campo produzido 
pela própria partícula: para distinguir os dois campos, o campo que age sobre a partí- 
cula na Eq. 22-28 é muitas vezes chamado de campo externo, Uma partícula ou objeto 
carregado não é afetado por seu próprio campo elétrico. ) De acordo com a Eq. 22-28, 


A força eletrostática / que age sobre uma partícula carregada submetida a um campo 
elétrico E tem. o mesmo sentido que E se a carga q da partícula for positiva e o sentido 
oposto se a carga q for negativa. 




TESTE 3 (a) Qual é , na figura, a orientação da força 

eletrostática que age sobre o elétron na presença do 
campo elétrico indicado? (b) Em que direção o elétron 
é acelerado se estava se movendo paralelamente ao eixo 
v antes de ser aplicado o ao campo externo? (c) Se o elé- 
tron estava se movendo para a direita antes de ser apli- 
cado o campo externo, sua velocidade aumenta, diminui 
ou permanece constante quando o campo é aplicado? 




Medindo a Carga E/ementar 

A Eq. 22-28 desempenhou um papel importante na medição da carga elementar e. 
realizada pelo físico americano Robert A. Millikan em 1910-1913. A Fig. 22-14 é uma 
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Microscópio 


Parede 

isolame 


FIG, 22-1 4 Representação 
esquemática do equipamento usado 
por Millikan para medir a carga 
elementar e, Quando uma gota 
de óleo eletricamente carregada 
penetra na câmara C através dc um 
orifício na placa P| seu movimento 
pode ser controlado fechando e 
abrindo uma chave S, assim criando 
e eliminando um campo elétrico na 
câmara C. O microscópio foi usado 
para observar a gota e medir sua 
velocidade. 



F IG . 22 - 15 Re pre sc n t açã o 
esquemática dc um tipo de 
impressora jato de tinta. Gotas de 
tinta são produzidas no gerador G 
e recebem uma carga na unidade de 
carregamento C. Um sinal elétrico 
proveniente de um computador 
controla a carga fornecida a cada 
gota e, portanto, o efeito de um 
campo constante E sobre a gota e a 
posição em que a gota atinge o papel. 
Cerca de 1 00 gotas são necessárias 
para formar uma letra. 


representação esquemática do equipamento usado por Millikan. Quando gotíeulas ^ 
de óleo são borrifadas na câmara Á algumas adquirem uma carga elétrica, positiva 
ou negativa. Considere uma gota que atravessa um pequeno orifício na placa P| e 
penetra na câmara C Suponha que a gota possui uma carga negativa q. 

Enquanto a chave S da FÍg. 22-14 está aberta, como na figura, a bateria B não 
tem nenhuma influência sobre a câmara Cea gota cai por efeito da gravidade. 
Quando a chave é fechada {ou seja, quando o terminal positivo da bateria é ligado 
à placa C) , a bateria faz com que uma carga positiva se acumule na placa condu- 
tora Pi e uma carga negativa se acumule na placa condutora P 2 . As placas criam um 
campo elétrico E na câmara C dirigido vertical mente para baixo. De acordo com a 
Eq. 22-28, este campo exerce uma força eletrostática sobre qualquer gota carregada 
que penetre na câmara C afetando seu movimento. Em particular, nossa gota nega- 
tivamente carregada tende a se mover para cima. 

Observando o movimento das gotas de óleo com a chave aberta e com a chave 
fechada e usando a diferença para calcular o valor da carga q de cada gota, Millikan 
descobriu que os valores de q eram sempre dados por 

q = ne, para n — 0, ±1, ±2, ±3* . . . , (22-29) 

onde e é a constante que mais tarde foi chamada de carga elementar e tem o valor 
de 1,60 X 10~ 19 C O experimento de Millikan constitui uma prova convincente dê 
que a carga elétrica é quantizada; o cientista recebeu o prêmio Nobel de física de 
1923 em parte por esse trabalho. Atualmente são usados outros métodos para me- 
dir a carga elementar, mais precisos que o utilizado nos experimentos pioneiros de 
Millikan. / 

/ 

Impressoras Jato de T/n ta 

A necessidade de impressoras mais rápidas e de alta resolução levou os fabricantes 
a procurar alternativas para a impressão por impacto usada nas antigas máquinas 
de escrever. Uma das soluções encontradas foi o emprego de campos elétricos para 
controlar o movimento de pequenas gotas de tinta. Alguns modelos de impressoras 
jato de tinia utilizam esse sistema. 

A Fig. 22-15 mostra uma gota de tinta negativamente carregada que se move 
entre duas placas defletoras usadas para criar um campo elétrico uniforme, dirigido 
para baixo. De acordo com a Eq. 22-28. a gota é desviada para cima e atinge o papel 
em uma posição que depende do módulo de E e da carga q da gota. 

Na prática, o valor de E é mantido constante e a posição da gota é determinada 
pela carga q fornecida à gota por uma unidade de carregamento pela qual a gota 
passa antes de entrar no sistema de deflexão. A unidade de carregamento, por sua vez. 
é controlada por sinais eletrônicos que definem o texto ou desenho a ser impresso. 

Ruptura Dieiétrica e Centelham en to 

Quando o módulo do campo elétrico no ar excede um certo valor crítico E c , o ar 
sofre uma ruptura dieiétrica , processo no qual o campo arranca elétrons de átomos 
do ar. Com isso, o ar se torna um condutor de corrente elétrica, já que os elétrons 
arrancados são postos em movimento pelo campo. Ao se moverem, esses elétrons 
colidem com outros átomos do ar, fazendo com que emitam luz. Podemos ver o ca- 
minho percorrido pelos elétrons graças à luz emitida, que recebe o nome de cente- 1 
lha. A Fig. 22-16 mostra as centelhas que aparecem na extremidade de condutores 
metálicos quando os campos elétricos produzidos pelos fios provocam a ruptura 
dieiétrica do ar. 


Polinização e Eletrostática 

A capacidade de uma abelha de transportar pólen de uma flor para outra depende 
dc dois fatores: (1) as abelhas adquirem uma carga elétrica durante o voo; (2) a an- 
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ter a de uma flor (Fíg. 22-1 7 a) está isolada eletricamente da terra, mas o estigma está 
ligado eletricamente à terra. Quando uma abelha passa nas proximidades de uma 
antera o campo elétrico produzido pela carga da abelha induz uma carga em um 
grão de pólen eletricamente neutro, fazendo com o que o lado mais próximo da abe- 
lha íique ligeiramente mais negativo que o lado mais afastado (Fig. 22-17Ò). As car- 
gas dos dois lados sâo iguais, mas as distâncias até a abelha são diferentes e a força 
de atração sobre o lado mais próximo é ligeiramente maior que a força de repulsão 
sobre o lado mais afastado. Em conseqüência, o grão de pólen é atraído para a abe- 
lha e fica preso nos pêlos do inseto enquanto este voa para a flor seguinte. 

Quando a abelha se aproxima de um estigma de outra flor a carga da abelha 
e a carga induzida no grão atraem alguns elétrons de condução até a ponta do es- 
tigma (Fig. 22-17c), porque o estigma está ligado eletricamente à terra. Esses elé- 
trons atraem as cargas de sinal oposto existentes no lado mais próximo do grão e 
repelem as cargas de mesmo sinal existentes no outro lado. Essa força muitas vezes 
é suficiente para fazer o grão de pólen saltar para o estigma, iniciando o processo dc 
fecundação da planta. Hoje em dia os engenheiros agrícolas imitam esse processo 
borrifando as plantas com grãos dc pólen eletricamente carregados, para que os 
grãos se concentrem preferenciaimente nos estigmas. 



Estigma 

Antera 



Pêlo 


\ Grão de 
pólen 

Superfície 
carregada 
da abelha 



Elétrons 
concentrados 


Estigma 
da flor 


(«) 


(b) 


0 ) 



FIG. 22 - 16 Centelhas aparecem 
na extremidade de condutores r 
metálicos quando os campos 
elétricos produzidos pelos fios 
provocam a ruptura dielétrica 
do ar. (Adam Hart- Davis/ Photo 
Researchers) 



FIG. 22-17 (a) A antera e o estigma de uma flor. (b) Uma abelha induz uma carga clctrica 
em um grão de pólen, (c) Elétrons se acumulam na ponta do estigma, atraindo o grão de 
pólen. 


Exemplo 


22-4 


A Fíg. 22-18 mostra as placas defle toras de uma impres- 
sora a jato de tinta, com eixos de coordenadas superpos- 
tos. Uma gota de tinta com uma massa m de 1,3 X 10 ]0 kg 
e uma carga negativa de valor absoluto Q — 1.5 X 10” 13 
C penetra na região entre as placas, movendo-se inicial- 
mente na direção do eixo x com uma velocidade v* = 18 
m/s. O comprimento Lde cada placa é 1.6 cm. As placas 
estão carregadas e. portanto, produzem um campo elétrico 


y 



FIG, 22-1 3 Uma gota dc tinta de massa m e carga Q c desviada 
pelo campo elétrico de uma impressora jato de tinta. 


em todos os pontos da região entre elas. Suponha que este 
campo E esteja dirigido verticalmente para baixo, seja uni- 
forme e tenha um módulo de 1,4 X 1Ü 6 N/C. Qual é a defle- 
xão vertical da gola ao deixar a região entre as placas? (A 
força gravitadonal é pequena em comparação com a força 
eletrostática, e pode ser desprezada*) 


IDÉI A-CHAVE 


À gola está negativamente carregada e o 
campo elétrico está dirigido para baixo. De acordo com 
a Eq. 22-28, a gota é submetida a uma força eletrostática 
constante de módulo QE , dirigida para cima. Assim, ao 
mesmo tempo em que se desloca par ale lamente ao eixo x 
cora velocidade constante v*, a gota é acelerada para cima 
com uma aceleração constante a r 


Cálculos: Aplicando a segunda lei de Newton (F — ma) às 
componentes y da força e da aceleração, temos: 


E QE 


(22-30) 


m 


m 
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Seja t o tempo necessário para que a gota passe pela região 
entre as placas. Durante esse intervalo os deslocamentos 
vertical e horizontal da gota são 

y = \a y t 2 e L = v x t, (22-31) 

respectivamente. Eliminando t nas duas equações e substi- 
tuindo a y por seu valor, dado pela Eq. (22-30), temos: 


QEL 2 

2m\'l 

(1,5 X 10 !a C)(l,4 X 10*N/C)(1,6 X 10 2 nr) 2 
(2)(1,3 X IO -10 kg)(18 m/s) 2 
= 6,4 X 1 0 -4 m 

= 0,64 mm. (Resposta) 



Lado negativo 


RG. 22-19 Uma molécula de 
H : 0, mostrando os três núcleos 
(representados por pontos) e as 
regiões ocupadas pelos elétrons, O 
momento dipolar elétrico p aponta 
do lado do oxigênio (negativo) para 
o lado do hidrogênio (positivo) da 
molécula. 



(a) 



{b) 


RG, 22-20 (a) Um dipolo elétrico 
na presença de um campo elétrico 
externo uniforme E. Dois centros 
de cargas de mesmo valor absoluto 
e sinais opostos estão separados 
por uma distância d. A reta que liga 
as cargas representa o fato de que 
a distância entre das se mantém 
constante, (b) O campo E aplica um 
torque ao dipolo, A direção de ~r 
é para dentro do papel, o que está 
representado na figura peto 
símbolo ®. 


22-9 i Um Dipolo em um Campo Elétrico 

\ 

Definimos o momento dipolar elétrico p de um dipolo elétrico como um vetor que 
aponta da carga negativa para a carga positiva do dipolo. Como vamos ver, o com- 
portamento de um dipolo na presença de um campo elétrico externo E pode ser to- 
talmente descrito em termos dos vetores E e p , sem necessidade de levar em conta a/ 
estrutura detalhada do dipolo. 

Uma molécula de água (H 2 0) se comporta como um dipolo elétrico; a Fig. 22-19 
mostra a razão. Na figura, os pontos representam o núcleo de oxigênio (com oito pró- 
tons) e os dois núcleos de hidrogênio (com um próton cada um). As áreas sombrea-* 
das representam as regiões em que os elétrons da molécula podem ser encontrados. 

Na molécula de água os dois átomos de hidrogênio e o átomo de oxigênio náo 
estão alinhados, mas formam um ângulo de aproximadamente 105°, como mostra a 
Fig. 22-19. Em consequência, a molécula possui um “lado do oxigênio” e um “lado do 
hidrogênio”. Além disso, os 10 elétrons da molécula tendem a permanecer mais tempo 
nas proximidades do núcleo de oxigênio que nas proximidades dos núcleos de hidro- 
gênio. Isso torna o lado do oxigênio ligeiramente mais negativo que o lado do hidrogê- 
nio e dá origem a um momento dipolar elétrico p alinhado com o eixo de simetria da 
molécula, como mostra a figura. Quando a molécula de água é submetida a um campo 
elétrico externo ela se comporta como o dipolo elétrico mais abstrato da Fig. 22-8. 

Para investigar esse comportamento, considere este dipolo abstrato na presença 
de um campo elétrico externo uniforme F, como na Fig. 22-20a. Vamos supor que o 
dipolo é uma estrutura rígida formada por duas cargas de sinais opostos, de valor 
absoluto q, separadas por uma distância d. O momento dipolar p faz um ângulo 0 
com o campo E. 

As duas extremidades do dipolo estão sujeitas a forças eletrostáticas. Como o 
campo elétrico é uniforme, essas forças têm sentidos opostos (como mostra a Fig, 
22-20«) e o mesmo módulo F - qE. Assim, como o campo é uniforme , a força total 
a que está submetido o dipolo é nula e o centro da massa do dipolo não se move. 
Entretanto, as forças que agem sobre as extremidades do dipolo produzem um tor- 
que t em relação ao centro de massa. O centro de massa está sobre a reta que liga as 
cargas, a uma certa distância .r de uma das cargas e. portanto, a uma distância d - x 
da outra. De acordo com a Eq. 10-39 (7 = rF sen <j>), podemos escrever 0 módulo do 
torque total r como 

t = Fx sen 0 + F(d - x) sen 0 = Fd sen d. (22-32) 

Podemos também escrever o módulo de r em termos dos módulos do campo 
elétrico E e do momento dipolar p = qd. Para isso, substituímos Fpor qEed por plq 
na Eq. 22-32, o que nos dá 

r = pE sen 0. (22-33) ’ I 

Podemos generalizar esta equação para a forma vetorial e escrever 

~f = p X E (torque de um dipolo). (22-34) 

Os vetores ~p e E estão representados na Fig. 22-206. O torque aplicado ao dipolo 
tende a fazer girar o vetor p (e, portanto, o dipolo) na direção do campo E, dimi- 
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nuindo o valor de 0 * Na situação mostrada na Fig. 22-20 essa rotação é no sentido 
horário* Como foi discutido no Capítulo 10, para indicar que um torque produz uma 
rotação no sentido horário acrescentamos um sinal negativo ao módulo do torque. 
Usando essa convenção, o torque da Fig. 22-20 é 

t = —pE sen 0 . (22-35) 

Energia Potencial de um Dipolo Elétrico 

Uma energia potencial pode ser associada à orientação de um dipolo elétrico em rela- 
ção a um campo elétrico. A energia potencial do dipolo é mínima quando o momento 
p está alinhado com o campo E (nesse caso, r = p X E = 0). A energia potencial é 
maior para todas as outras orientações. Sob esse aspecto, o dipolo é como um pêndulo, 
para o qual a energia potencial é mínima em uma orientação específica, aquela em 
que o peso se encontra no ponto mais baixo da trajetória* Para fazer com que o dipolo 
ou o pêndulo assuma qualquer outra orientação é preciso usar algum agente externo. 

Em qualquer problema que envolva energia potencial temos liberdade para definir 
a situação em que a energia potencial é nula, já que são apenas as diferenças de energia 
potencial que possuem realidade física. No caso da energia potencial de um dipolo na 
presença de um campo elétrico as equações se tornam mais simples quando definimos 
que a energia potencial é nula quando o ângulo 0 da Fig* 22-20 é de 90°. Podemos cal- 
cular a energia potencial U do dipolo para qualquer outro valor de 0 usando a Eq. 8-1 
í AU = — W) e calculando o trabalho W executado pelo campo sobre o dipolo quando 
este gira da posição de 90° para a posição 0 , Usando a Eq. 10-53 (W = fr d0) e a Eq, 
22-35, é fácil mostrar que a energia potencial U para um ângulo 0 qualquer é dada por 

U= -W = ~ í T d0 = P pEsenOdO. (22-36) 

Jyr J9tr 

Resolvendo essa integral, obtemos 

U= -pEco&O. (22-37) 

Podemos generalizar essa equação para a forma vetorial e escre ver 

Ü — ~~p * E (energia potencial dc um dipolo)* (22-38) 


As Eqs, 22*37 e 22.38 mostram que a energia potencial do dipoio é mínima ( U = 
-pE) para 0 = 0, situação em que p e É estão alinhados e apontam no mesmo sem 
-ido* A energia potencial é máxima (U = pE) para 6 — 180°, situação em que p e E 
estão alinhados c apontam em sentidos opostos. 

Quando um dipolo gira de uma orientação inicial B l para outra orientação % o 
abalho W realizado pelo campo elétrico sobre o dipolo é dado por 

W = -AU = ~{U f - U t % (22-39) 

nde UfC U f podem ser calculadas usando a Eq* 22-38* Se a mudança de orientação 
. causada por um torque aplicado (normalmente considerado um agente externo), o 
^abalho W a realizado pelo torque sobre o dipolo é o negativo do trabalho realizado 
pelo campo sobre o dipolo, ou seja, 

W ít = -W=(U f -U t ). 


T ESTE 4 A figura mostra quatro orientações de 
_m dipolo elétrico em relação a um campo elétrico ex- 
^rno. Coloque as orientações na ordem (a) do módulo 
J 1 torque a que está submetido o dipolo e (b) da etier- 
: a potencial do dipolo, começando pelo maior valor. 
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y 


Forno de Microondas 

Tõdo alimento que contém água pode ser esquentado ou cozido em um forno de 
microondas, porque as moléculas de água são dipolos elétricos, Quando o forno é 
liçado uma fonte de microondas produz um campo elétrico alternado E no interior 
do forno e também no interior do alimento. De acordo com a Eq. 22-34, o campo 
elétrico Ê aplica um torque ao momento dipoiar elétrico p que tende a alinhar p 
com É, Como o campo E é alternado, asmoléculas de água mudam constantemente 
de orientação, tentando alinhar-se com E. 

A energia do campo elétrico é transferida para a energia térmica da água (e, 
portanto, do alimento) nos locais em que três moléculas de água se uniram para for- 
mar uni grupo. A agitação produzida pelo campo elétrico separa essas moléculas. 
Quando as moléculas tornam a se unir a energia da ligação é transferida para um 
movimento aleatório do grupo e, em seguida, para as moléculas vizinhas* Em pouco 
tempo a energia térmica da água é suficiente para cozinhar o alimento. Às vezes esse 
tipo de aquecimento é traiçoeiro. Se você esquenta uma rosquinha recheada com 
geléia, por exemplo, a geléia {que contém muita água) se aquece muito mais que a 
massa da rosquinha (que contém menos água). Embora a parte de fora da rosquinha 
esteja quase fria, a geléia pode estar suficientemente quente para queimar sua boca 
se você não tomar cuidado ao dar a primeira dentada. Se as moléculas de água nã o 
fossem dipolos elétricos não haveria fornos de microondas. 


Exemplo 


22-5 


Uma molécula de água (H 2 Q) neutra no estado de vapor 
tem um momento dipoiar elétrico cujo módulo é 6.2 X 
IO -30 C ■ m. 

(a) Qual é a distância entre os centros de cargas positivas e 
de cargas negativas da molécula? 


IDEIA-CHAVE 


O torque exercido por um campo elétrico 
sobre um dipolo é máximo quando o ângulo 8 entre p e E 
é de 90°. 


Cálculo: Fazendo 6 = 90° na Eq. 22-33, obtemos 


IDÉI A-CHAVE 


O momento dipoiar de uma molécula de- 
pende do valor absoluto q da carga positiva ou negativa da 
molécula e da distância d entre as cargas. 


Cã/cu/os: Como uma molécula neutra de água possui 10 
elétrons e 10 prótons, o módulo do momento dipoiar é 
dado por 

p = qd — (10 e)(d). 


onde d é a distância que queremos determinar e e é a carga 
elementar. Assim, temos: 


p 6,2 X IO" 30 C m 

10c ~ (10) (1,60 X IQ-^ C) 

= 3,9 X 10 -12 m — 3,9 pm. (Resposta) 


Essa distância é menor do que o raio do átomo de hidrogênio, 

(b) Se a molécula é submetida um campo elétrico de 1,5 X 
10 4 N/C, qual é o máximo torque que o campo elétrico 
pode exercer sobre ela? (Um campo com essa intensidade 
pode facilmente ser produzido em laboratório.) 


t = pE sen tf 

= (6,2 X 10 -30 C-m)(l,5 X 10 4 N/C) (sen 90°) 

= 9,3 x 10“ M N*m. (Resposta) 

(c) Que trabalho deve ser realizado por ura agente externo 
para fazer a molécula girar de 180‘ J na presença desse 
campo, partindo da posição em que a energia potencial é 
mínima, 8 = 0°? 


O trabalho realizado por um agente ex- 
terno (através de um torque aplicado à molécula) é igual 
à variação da energia potencial da molécula devida à mu- 
dança de orientação. 

Cálculo: De acordo com a Eq. 22-40, temos: 

= u mT - u 0 

= (— pE cos 180°) — (—pE cos 0) 

= 2 pE ~ (2)(6.2 X 10 _3O C-m)(l,5 X 10 4 N/C) 

= 1,9 X 10“ 25 .!. (Resposta) 


IDEIA-CHAVE 
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REVISÃO E RESUMO 


Campo Elétrico Uma fornia de explicar a força eletrostática 
entre duas cargas é supor que toda carga produz um campo elé- 
trica no espaço que a cerca. A força eletrostática que age sobre 
uma das cargas é atribuída ao campo elétrico produzido pela ou- 
tra carga na posição da primeira. 


Definição de Campo Elétrico O campo elétrico E em qual- 
quer ponto do espaço é definido em termos da força eletrostática 
F que seria exercida em uma carga de prova positiva q u colocada 
nesse ponto: 



( 22 - 1 ) 


dulo do campo elétrico produzido por um dipolo em um ponto 
distante sobre o eixo do dipolo (reta que passa pelas duas cargas) 
é dado por 


E = 


1 P 

27Tfí 0 Z 3 ’ 


(22-9) 


onde z é a distância entre o ponto e o centro do dipolo. 


Campo Produzido por uma Distribuição Contínua de 

Ca rg a S O c am po c 1c tr i co p roduzi d o p or u m a distrib 1 1 ição con - 
tínua de cargas pode ser calculado tratando elementos de carga 
como cargas pontuais e somando, por integração, os campos ele- 
tricôs produzidos por todos os elementos de carga. 


Linhas de Campo Elétrico Às linhas de campo elétrico são 
usadas para visualizar a orientação e a intensidade dos campos 
elétricos. O vetor campo elétrico em qualquer ponto do espaço 
é tangente à linha dc campo elétrico que passa poT esse ponto, A 
densidade de linhas dc campo elétrico em uma região do espaço 
é proporcional ao módulo do campo elétrico nessa região. As li- 
nhas de campo elétrico começam em cargas positivas e terminam 
em cargas negativas. 


Força Exercida por um Campo Elétrico sobre uma 
Carga Pontual Quando uma carga pontual q é submetida a 
um campo elétrico externo E produzido por outras cargas, a for- 
ça eletrostática F que age sobre a carga pontuai é dada por 

F = qÈ. (22-28) 

A força F tem o mesmo sentido que È se a carga q for positiva e 
o sentido oposto se a carga for negativa. 


Campo Produzido por uma Carga Pontual O módulo 

do campo elétrico E produzido por uma carga pontual q a uma 
distância r da carga é dado por 


O sentido dc F é para longe da carga pontual sc a carga é 
positiva c na direção da carga se esta é negativa. 

Campo Produzido por um Dipolo Elétrico Um dipolo 
létrico ê formado por duas partículas com cargas de mesmo va- 
lor absoluto q e sinais opostos, separadas por uma pequena dis- 
táncia d. ü momento dipnlar elétrico p dc um dipolo íem mó- 
dulo qd c aponta da carga negativa para a carga positiva. O mó- 


Força Exercida por um Campo Elétrico sobre um Di- 
polo Quando um dipolo elétrico de momento dipolar p é sub- 
metido a uni campo elétrico F. . o campo exerce sobre o dipolo um 
Iorque ~t dado por 

t = p x Ê. (22-34) 

A energia potencial U do dipolo depende de sua orientação em 
relação ao campo: 

U=-p-È. (22-38) 

Essa energia potencial c definida como sendo nula ( U — 0) quan- 
do ~p é perpendicular a £\ mínima ( U — —pE) quando p e E es- 
tão alinhados e apontam no mesmo sentido, e máxima (U = pE) 
quando p e E estão alinhados e apontam cm sentidos opostos. 


PERGUNTAS 


A Fig, 22-21 mostra três configurações de campo elétrico, re- 
presentadas por linhas de campo. Nas três configurações, um pró- 
-on c liberado no ponto A a partir do repouso e acelerado pelo 
-jmpo elétrico até o ponto B, A distância entre A e B é a mesma 
as três configurações. Ordene as configurações de acordo com 
módulo do momento linear do próton no ponto B , em ordem 
:ede sccute. 



A 


B 


(a) 



A B 


(e) 


2 A Fíg, 22-22 mostra quatro sistemas nos quais quatro partícu- 
las carregadas estão uniformemente espaçadas à esquerda e à di- 
reita de um ponto central. Qs valores das cargas estão indicados. 
Ordene os sistemas de acordo com o módulo do campo elétrico 
no ponto central, em ordem decrescente. 
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FIG, 22-21 Pergunta L 


FfG, 22-22 Pergunta 2, 
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3 A Fig. 22-23 mostra duas partículas carregadas mantidas fi- 
xas sobre um eixo. (a) Em que ponto do eixo (além do infinito) o 
campo elétrico é zero: à esquerda das cargas, entre as cargas ou à 
direita das cargas? (b) Existe algum ponto (além do infinito) fora 
do eixo em que o campo elétrico seja zero? 


placa B e se movem na região entre as placas, TVês possuem car- 
gas + 01 , +q 2 e -q 3 . A quarta (n. na figura) é um nêutron, que é 
eletricamente neutro. A velocidade de cada uma das outras qua~ 
tro partículas aumenta, diminui ou permanece a mesma na região 
entre as placas? 


+q -3? 

FIG. 22-23 Pergunta 3. 


4 A Fig. 22-24 mostra dois conjuntos de partículas carregadas 
em forma de quadrado. Os lados dos quadrados, cujo centro é o 
ponto P, não são paralelos. A distância entre as partículas situa- 
das no mesmo quadrado é d ou d/2, Determine o módulo e a dire- 
ção do campo elétrico total no ponto P, 




FIG. 22-24 Pergunta 4. 


5 Na Fig. 22-25 duas partículas de carga —q estão dispostas si- 
metricamente em relação ao eixo y e produzem campos elétricos 
em um ponto P situado sobre o mesmo eixo. (a) Os módulos dos 
dois campos no ponto P são iguais? (b) Os campos apontam na 
direção das cargas ou para longe das cargas? (c) O módulo do 
campo elétrico total no ponto P é igual à soma dos módulos E 
dos campos elétricos produzidos pelas duas cargas (ou seja, é 
igual a 2 £)? (d) As componentes x dos campos produzidos pelas 
duas cargas se somam ou se cancelam? (e) As componentes y se 
somam ou se cancelam? (f) Â direção do campo total no ponto P 
é a das componentes que se somam ou a das componentes que se 
cancelam? (g) Qual é a direção do campo total? 


7 Na Fig, 22-21 a uma barra de plástico circular, com uma carga 
elétrica uniforme + Q , produz um campo elétrico de módulo E 
no centro de curvatura da barra (situado na origem). Nas Figs. 
22-276, c e d outras barras circulares, todas com a mesma forma 
e a mesma carga que a primeira, são acrescentadas até que a cir- 
cunferência fique completa. Um quinto arranjo (que pode ser 
chamado de e) é semelhante ao arranjo d, exceto pelo fato de que 
a barra do quarto quadrante tem carga — Q. Ordene os cinco ar- 
ranjos de acordo com o módulo do campo elétrico no centro de 
curvatura, cm ordem decrescente. 





FIG. 22-27 Pergunta?. 
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FIG, 22-25 Pergunta 5. 


6 Na Fig. 22-26 um elétron e atravessa um pequeno orifício da 
placa A e se dirige para a placa B. Um campo elétrico uniforme 
na região entre as placas desacelera o elétron sem mudar sua tra- 
jetória. (a) Qual é a direção do campo? (b) Quatro outras par- 
tículas também atravessam pequenos orifícios da placa A ou da 


8 Na Fig, 22-28 dois anéis circulares iguais, não-condutores, 
têm os centros sobre a mesma reta perpendicular aos planos dos 
anéis. Em três sistemas as cargas uniformes dos anéis A e B são, 
respectivamente, ( 1 ) q 0 e g 0 , ( 2 ) -g 0 e — q G ; (3) —q Q e q í} . Ordene 
os sistemas de acordo com o módulo do campo elétrico total (a) 
no ponto P h a meio caminho entre os anéis; (b) no ponto P 2 , no 
centro do anel B: (c) no ponto à direita do anel B, em ordem 
decrescente. 



FIG. 22-28 Pergunta 8 , 
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9 As energias potenciais associadas a quatro orientações de um 
dipolo elétrico em relação a um campo elétrico são (1) - 5 b\ } ; (2) 
-7£/ 0 ; (3) 3í/ 0 ; (4) 5£/ 0 , onde Uq é uma constante positiva. Ordene 
as orientações de acordo (a) com o ângulo entre o momento di- 
polar p e o campo elétrico E ; (b) com o módulo do torque exer- 
cido pelo campo sobre o dipolo, ern ordem decrescente. 

10 (a) No Teste 4. se o dipolo gira da orientação 1 para a orien- 
tação 2 o trabalho realizado pelo campo sobre o dipolo é posi- 
tivo. negativo ou nulo? (b) Se o dipolo gira da orientação I para a 
orientação 4 o trabalho realizado pelo campo é maior, menor ou 
igual ao trabalho do item (a)? 

11 A Fig, 22-29 mostra dois discos e um anel plano, todos com 
a mesma carga uniforme Q. Ordene os objetos de acordo com o 


módulo elétrico criado no ponto P (situado à mesma distância 
vertical), em ordem decrescente. 



PROBLEMAS 


• - ••• O número de pontos indica o grau de dificuldade do problema 

Informações adicionais disponíveis em O Circo Voador da Física r de Jearl Walker, Rio de Janeiro: LTC, 2008. 


seção 22-3 Linhas de Campo Elétrico 

*1 Na Fig. 22-30 as linhas de campo elétrico do lado esquerdo 
têm uma separação duas vezes maior que as linhas do lado direi- 
to, (a) Se o módulo do campo elétrico no ponto A é 40 N/C, qual é 
o módulo da força a que é submetido um próton no ponto A ? (b) 
Qual é o módulo do campo elétrico no ponto B? 


**8 Na Fig r 22-31 a partícula 1 , de carga - -5,üüq, e a partí- 
cula 2, de carga q 2 = +2,00 q, são mantidas fixas sobre o eixo x. (a) 
Em que ponto do eixo, em termos da distância L, o campo elétri- 
co total é nulo? (b) Faça um esboço das linhas de campo elétrico. 

y 



FIG, 22-30 Problema 1. 



FIG. 22-31 Problema 8. 


*2 Faça um esboço das linhas de campo elétrico entre duas cas- 
cas esféricas condutoras concêntricas e do lado de fora da casca 
de maior raio, supondo que existe uma carga positiva uniforme 
q ; na casca de menor raio e uma carga negativa uniforme -q 2 na 
casca de maior raio. Considere os casos q } > q 2 , q\ — q 2 e q í < q 2 . 

seção 22-4 Campo Elétrico Produzido por uma 
Carga Pontual 

•3 Qual é o módulo de uma carga pontual cujo campo elétrico 
a 50 cm de distância tem urn módulo de 2,0 N/C? 


**9 Na Fig. 22-32 as quatro partículas formam um quadrado de 
lado a = 5,00 cm e têm cargas q l = +10,0 nC,^ 2 = -20,0 nC = 
+20,0 nC e q 4 = - 10,0 nC Qual é o campo elétrico no centro do 
quadrado, em termos dos vetores unitários? 

>' 

?1 Q Í2 


a 


•4 Qual é o módulo de uma carga pontual capaz de criar um 
campo elétrico de 1 ,00 N/C em um ponto a 1 ,00 m de distância? 

•5 O núcleo de um átomo de plutônio 239 contém 94 prótons. 
Suponha que o núcleo é uma esfera com 6,64 fm de raio e que a 
carga dos prótons está distribuída uniform emente nessa esfera. 
Determine (a) o módulo e (b) o sentido (para dentro ou para fora) 
do campo elétrico produzido pelos prótons na superfície do núcleo. 

*6 Duas partículas sâo mantidas fixas sobre o eixo x : a partícula 
F de carga -2,00 x lü“ 7 C, no ponto x = 6,00 cm, e a partícula 2, 
Je carga +2,00 X 10“ C, no ponto x = 21,0 cm. Qual é o campo 
elétrico total a meio caminho entre as partículas, em termos dos 
vetores unitários? 

*•7 Duas partículas são mantidas fixas sobre o eixo x: a partícu- 
la 1, de carga q x — 2,1 X 10 8 C, no ponto x = 20 cm, e a partícula 
de carga q 2 = -4,00^, no ponto x = 70 cm. Em que ponto do 
eixo x o campo elétrico total é nulo? 


.T 



ã 


— x 
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FIG. 22-32 Problema 9. 


*•10 Na Fig. 22-33 as quatro partículas são mantidas fixas e têm 
cargas q ] = q 2 — +5e, q 3 = +5e e q 4 = - 12e. A distância d — 5,0 
fA\T\> Qual é o módulo do campo elétrico no ponto P? 




Q <h Q 

d d 
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FIG. 22-33 Problema 10. 
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**11 A Fig. 22-34 mostra duas partículas carregadas mantidas 
fixas sobre o eixo jc: —q = —3,20 X 10 19 C, no ponto x = —3,00 
m, e q — 3,20 X 10 ly C no ponto x = +3,00 m. Determine (a) o 
módulo e (b) a orientação (em relação ao semi -eixo x positivo) 
do campo elétrico no ponto P, para o qual y — 4,00 m. 


y 



FIG, 22-37 Problema 14. 


P 


O 0 -* 

-q q 

FIG. 22-34 Problema 1F 

•*12 A Fig. 22-35 ü mostra duas partículas carregadas manti- 
das fixas sobre o eixo x a uma distância L uma da outra. A razão 
cf\Uf 2 entre os valores absolutos das cargas das duas partículas é 
4,00. A Fig, 22-35 h mostra a componente x. E {üUz do campo elé- 
trico no eixo v, à direita da partícula 2. em função de x. A escala 
do eixo x é definida por x s = 30,0 cm. (a) Para que valor de x > 0 
o valor de £ luU é máximo? (b) Se a carga da partícula 2 c — q 2 — 
— 3e,qual é o valor desse campo máximo? 


*■15 A Fig, 22-38 mostra um próton ( p) sobre o eixo central de 
um disco com uma densidade uniforme de cargas devido a um ex- 
cesso de elétrons. Três desses elétrons são mostrados na figura: o 
elétron e c , no centro do disco, e os elétrons e st em extremidades 
opostas do disco, a uma distância R do centro. O próton se encon- 
tra inicialmente a uma distância z = R = 2,00 cm do disco. Com o 
próton nessa posição, determine o módulo (a) do campo elétrico 
E c produzido pelo elétron e c e (b) do campo elétrico total È uot 
produzido pelos elétrons e s . O próton é transferido para o ponto 
z = ií/10,0. Determine os novos valores (c) do módulo de E c e (d) 
do módulo de E, Aiyl . (e) üs resultados dos itens (a) e (c) mostram 
que o módulo de aumenta quando o próton se aproxima do 
disco. Por que, nas mesmas condições, o módulo de E ym diminuí, 
como mostram os resultados dos itens (b) e (d)? 
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FIG, 22 35 Problema 12. 


e Y c. 

- •- -2 T 

~ R + R H FIG. 22*38 Problema 15, 

***16 A Fig. 22-39 mostra um anel de plástico de raio R = 50.0 
cm. Duas pequenas contas coloridas estão sobre o anel: a conta 1, 
de carga +2,00 /rC, que é mantida fixa na extremidade esquerda, 
e a conta 2, de carga +6,00 /rC, que pode ser deslocada ao longo 
do anel. As duas contas produzem, juntas, um campo elétrico de 
módulo E no centro do anel. Determine (a) um valor positivo e 
(b.) um valor negativo do ângulo 0 para que E = 2,00 X ltP N/C. 


• •13 Na Fig, 22-36 as três partículas são mantidas fixas no lu- 
gar e têm cargas q\ = q 2 = +e e q 2 = +2c. A distância a = 6,00 
ftm. Determine (a) o módulo e (b) a direção do campo elétrico 
no ponto P. 


y 



FIG, 22-36 Problema 13. 


••14 A Fig, 22-37 mostra um arranjo irregular de elétrons (e) 
e prótons (p) sobre um arco de circunferência de raio r = 2,00 
cm, com ângulos 0! = 30,0°. 0 2 — 50,0°, 9\ - 30, 0 C e = 20,0°, 
Determine (a) o módulo e (b) a orientação (em relação ao semi- 
eixo x positivo) do campo elétrico no centro do arco. 


} 



*•*17 Duas contas carregadas estão sobre o anel da Fig. 22-40 ü, 
que possui um raio R = 60,0 cm. A conta 2, que não aparece na 
figura, é mantida fixa. A conta 1 esta inicialmente sobre o eixox, 
na posição 0 - 0\ mas c deslocada para a extremidade oposta do 
anel, ou seja, para a posição 6 — 180+ passando pelo primeiro e 
segundo quadrantes do sistema de coordenadas xy. A Fig. 22-40 b 
mostra a componente x do campo elétrico produzido na origem 
pelas duas contas em função de 9. c a Fíg.22-4Gc mostra a compo- 
nente y do campo. As escalas dos eixos verticais são definidas por 
F 0 - 5,0 x IO 4 N/C e E ys = -9,0 x IO 4 N/C. (a) O uai é o ângulo 6 
da conta 2? Determine as cargas (b) da coma 1 e (c) da conta 2, 
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onde Q ( = Iqd 2 ) é chamado de momento quadrupolar da distri- 
buição de cargas. 


% 

+ í 


09 

-q -q 





PIG. 22 -40 Pr oble ma 1 7 . 

seção 22-5 Campo Elétrico Produzido por um 
Dipoio Elétrico 

*•18 As Eqs. 22-8 e 22-9 fornecem o valor aproximado do mó- 
dulo do campo elétrico de um dipoio elétrico em pontos sobre o 
eixo do dipoio. Considere um ponto P sobre este eixo a uma dis- 
lância z — 5,0Qr/ do centro do dipoio, onde d é a distância entre as 
partículas que formam o dipoio. Seja E m o valor aproximado do 
módulo do campo no ponto P, dado pelas Eqs. 22-8 e 22-9, e E vcr o 
valor verdadeiro do campo. Determine a razão E apr /E ver . 

**19 AFig. 22-41 mostra um dipoio elétrico. Delermine (a) o 
módulo e (b) a orientação (em relação ao semi -ei xo x positivo) 
do campo elétrico produzido peio dipoio em um ponto P situado 
a uma distância r > d . 
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FIG, 22-41 Problema 19. 


*•20 Ü campo elétrico de um dipoio elétrico em pontos sobre o 
eixo do dipoio é dado aproximadamente pelas Eqs, 22-8 e 22-9. Se 
- feita uma expansão binomial da Eq. 22-7, qual é o termo seguinte 
da expressão do campo elétrico do dipoio em pontos sobre o eixo 
do dipoio? Em outras palavras, qual é o valor de E x na expressão 


1 qd 
2 ttsq - 


+ E x 2 


*•*21 Quad rtip o lo e l étrico. A Fi g . 22-42 most ra um q u adru polo 
elétrico, formado por dois di polos de mesmo módulo e sentidos 
opostos. Mostre que o valor dc E em um ponto P sobre o eixo do 
quadrupolo situado a uma distância z do centro (supondo z > d) 
e dado por 

4 



FIG. 22-42 Problema 21. 


seção 22 -ó Campo Elétrico Produzido por uma 
Linha de Cargas 

*22 Densidade, densidade, densidade, (a) Uma carga de -3Ü0e 
está distribuída uniformemente em um arco de circunferência dc 
4,00 cm de raio, que subtende um ângulo de 40°. Qual é a densi- 
dade linear de cargas do arco? (b) Uma carga de -300e esta dis- 
tribuída uniformemente em uma das superfícies de um disco cir- 
cular de 2,00 cm de raio. Qual é a densidade superficial de cargas 
da superfície? (c) Uma carga de -300e está distribuída uniforme- 
mente na superfície de uma esfera de 2,00 cm de raio. Qual é a 
densidade superficial de cargas da superfície? (d) Uma carga de 
— 300e está distribuída uniforme mente em uma esfera de 2,00 cm 
de raio. Qual é a densidade volumétrica de cargas da esfera? 

•23 A Fig. 22-43 mostra dois anéis nao-condutores paralelos, 
com os centros sobre a mesma reta perpendicular aos planos dos 
anéis. Q anel L de raio R, possui uma carga uniforme cp: o anel 
2, também de raio R , possui uma carga uniforme q 2 . Gs anéis es- 
tão separados por uma distância d = 3,00 R. O campo elétrico no 
ponto P situado na rela que passa pelos centros dos anéis, a uma 
distância R do anel 1 , é zero. Determine a razão q\iq 2 - 



**24 Na Fig. 22-44 uma barra fina de vidro forma uma scmicir- 
cunferência de raio r = 5,00 cm. Uma carga Eq - 4,50 pC está 
distribuída uniformemente na metade superior da barra, c uma 
carga — q = -4,50 pC está distribuída uniformemente na metade 
inferior. Determine (a) o módulo e (b) a orientação (em relação 
ao semi-eixox positivo) do campo elétrico E no ponto P, situado 
no centro do semicírculo. 



FIG. 22-44 Problema 24. 


••25 Na Fig. 22-45 duas barras curvas de plástico, uma de carga 
Eq e outra de carga — q. formam uma circunferência de raio R = 
8,50 cm no plano xy. O eixo x passa pelos dois pontos de ligação 
entre os arcos, c a carga está distribuída uniformemente nos dois 
arcos. Se q = 15,0 pC determine (a) o módulo e (b) a orientação 
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(em relação ao semi-eixox positivo) do campo elétrico E no pon- 
to P, situado no centro da circunferência. 


y 



* 

FIG. 22*45 Problema 25. 


**26 Um anel de raio R = 2,40 cm de raio contém uma distribui- 
ção uniforme de cargas, e o módulo do campo elétrico E resultante 
é medido ao tongo do eixo cenrral do anel (perpendicular ao plano 
do anel). A que distância do centro do and o campo E é máximo? 

**27 Na Fig, 22-46, uma barra não-condutora de comprimen- 
to L = 8,15 cm tem uma carga —q — “4,23 fC uniformemente 
distribuída, (a) Qual é a densidade linear de cargas da barra? 
Determine (b) o módulo e (c) a direção (em relação ao semi-ei- 
xo Jt positivo) do campo elétrico produzido no ponto P, situado 
no eixo x, a uma distância a = 12,0 cm da extremidade da barra* 
Determine o módulo do campo elétrico produzido em um ponto 
situado no eixo x, a uma distância a - 50 m do centro da barra, 
(d) pela barra e (e) por uma partícula de carga —q = “4,23 fC 
colocada no lugar anteriormente ocupado pelo centro da barra. 



FIG, 22-48 Problema 29. 


*•30 Uma barra fina não-condutora, com uma distribuição uni- 
forme de carga positiva Q , tem a forma de um circulo de raio R 
(Fig. 22-49), O eixo central do anel é o eixo z, com a origem no 
centro do anel Determine o módulo do campo elétrico (a) no 
ponto z — 0 e (b) no ponto z — 3C - (c) Em termos de R , para que 
valor positivo de z o módulo do campo é máximo? (d) Se R = 
2,00 cm e Q = 4,00 /xC, qual é o valor máximo do campo? 


z 




FIG, 22-46 Problema 27. 


**31 A Fig. 22-5 0u mostra uma barra não-condutora com uma 
carga + Q distribuída uniformemente. A barra forma um semicír- 
culo de raio R e produz um campo elétrico de módulo E no cen- 
tro de curvatura P. Se a barra é substituída por uma carga pontual 
situada a uma distância R do ponto P (Fig. 22-506), qual é a razão 
entre o novo valor de E e o antigo valor? 


**28 A Fig. 22-47 mostra dois anéis concêntricos, dc raios R e 
R f = 3,00/?, que estão no mesmo plano. O ponto P esta no eixo 
central z, a uma distância D = 2,00/í do centro dos anéis. O anel 
menor possui uma carga uniformemente distribuída +Q. Em ler- 
mos de £), qual deve ser a carga uniformemente distribuída no 
and maior para que o campo elétrico no ponto P seja nulo? 



•*29 A Fig* 22-48 mostra três arcos de circunferência cujo cen- 
tro está na origem de um sistema de coordenadas. Em cada arco a 
carga uniformemente distribuída é dada em termos de Q = 2,00 
jlíC. Os raios são dados em termos de R = 10,0 cm. Determine (a) 
o módulo e (b) a orientação (em relação ao se mi-eixo x positivo) 
do campo elétrico na origem. 



FIG, 22-50 Problema 31. 


*•*32 Na Fig, 22-51, uma carga positiva q = 7,81 pC está dis- 
tribuída uní formem eme em uma barra fina, não-condutora, de 
comprimento L = 14,5 cm. Determine (a) o módulo e (b) a orien- 
tação (em relação ao semi-eixo x positivo) do campo elétrico 
produzido no ponto P, situado sobre a mediatriz da barra, a uma 
distância R — 6,00 cm da barra. 


y 



FIG. 22-51 Problema 32, 
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**•33 Na Fig. 22-52, uma barra não-condutora 11 semi -infinita' 1 
(ou seja, infinita apenas em um sentido) possui uma densidade 
linear de cargas uniforme À. Mostre que o campo elétrico E p no 
ponto P faz um ângulo de 45° com a barra e que esse resultado não 
depende da distância R. (Suges ião: Calcule separadamente as com- 
ponentes de E p nas direções paralela e perpendicular à barra.) 



FIG. 22-52 Problema 33. 


seção 22-7 Campo Elétrico Produzido por um 
Disco Carregado 

*34 Um disco de 2,5 cm de raio possui uma densidade superfi- 
cial de cargas de 5,3 fiC/m 2 na superfície superior. Qual é o mó- 
dulo do campo elétrico produzido pelo disco em um ponto sobre 
o eixo central a uma distância z = 12 cm do centro do disco? 

*35 A que distância ao longo do eixo de um disco de plástico uní- 
formemente carregado de 0,600 m de raio o módulo do campo elé- 
trico é igual à metade do módulo do campo no centro do disco? 

**36 A Fig. 22 -5 3a mostra um disco circular uniformemente 
carregado, Q eixo central z é perpendicular ao plano do disco, e 
sua origem está no plano do disco. A Fig, 22-53 b mostra o módulo 
do campo elétrico sobre o eixo z em função do valor de z, cm ter- 
mos do valor máximo E m do módulo do campo elétrico. A escala 
do eixo z é definida por z s = 8.0 cm. Qual é o raio do disco? 



FiG. 22-53 Problema 36. 


**37 Um engenheiro foi encarregado de projetar um disposi- 
VQ no qual um disco uniformemente carregado de raio R pro- 
-uz um campo elétrico. O módulo do campo é mais importante 
-m um ponto P sobre o eixo do disco, a uma distância 2,00 R do 
- ano do disco (Fig. 22-54a). Para economizar material decidiu-se 
' -ibstituir o disco por um anel com o mesmo raio externo R e um 
'4Ío interno Rí 2,00 (Fíg. 22-54b). Q anel tem a mesma densidade 
jperftcial de cargas que o disco original. Qual é a razão entre o 
r_ ovo campo no ponto P e o campo antigo? 



**3B Um disco circular de plástico de raio R = 2.00 cm tem 
uma carga uniformemente distribuída O = +(2,00 X 10 6 > na su- 
perfície. Qual é a carga, em coulombs, de um anel circular de 30 
pm de largura e raio médio r = 0,50 cm extraído do disco? 

seção 22-8 Uma Carga Pontual em um Campo Elétrico 

*39 Um elétron é liberado a partir do repouso em um campo 
elétrico uniforme de módulo 2,00 X 10 4 N/C. Determine a acele- 
ração do elétron. (Ignore os efeitos da gravitação.) 

•40 Um elétron adquire uma aceleração para Leste de 1,80 X 
10 9 m/s 2 na presença de um campo elétrico. Determine (a) o mó- 
dulo e (b) a orientação do campo elétrico. 

•41 Um elétron está sobre o eixo de um dipolo elétrico, a 25 
nm de distância do centro do dipolo. Qual é o módulo da força 
eletrostática a que está submetido o elétron se o momento do di- 
polo é 3,6 x 10 Zy C m? Suponha que a distância entre as cargas 
do dipolo é muito menor que 25 nm. 

*42 Uma partícula alfa (núcleo de um átomo de hélio) tem uma 
massa de 6,64 X 10 2l kg e uma carga de +2e. Determine (a) o 
módulo e (b) a direção de um campo elétrico capaz de equilibrar 
o peso da partícula, 

*43 Um grupo de nuvens carregadas produz um campo elétrico 
no ar perto da superfície da Terra. Na presença desse campo uma 
partícula com uma carga de -2,0 X 10“ 9 C é submetida a uma 
força eletrostática para baixo de 3 t 0 X lí)- 6 N. (a) Qual é o módu- 
lo do campo elétrico? Determine (b) o módulo e (c) a orientação 
da força eletrostática F t ,f exercida pelo campo sobre um próton, 
(d) Qual é o módulo da força gravitacional F s a que está sujeito o 
próton? (e) Qual é a razão FJF g neste caso? 

*44 O ar úmido se torna um condutor (as moléculas se ioni- 
zam) quando é submetido a um campo elétrico maior que 3,0 X 
10 6 N/C. Para esse valor dc campo, determine o módulo da força 
eletrostática a que é submetido (a) um elétron e (b) uma molécu- 
la da qual foi removido um elétron. 

*45 Feixes de prótons de alta energia podem ser produzidos 
por canhões que usam campos elétricos para acelerar os pró- 
tons. (a) Qual é a aceleração experimentada por um próton em 
um campo elétrico de 2,00 X IO 4 N/C? (b) Na presença desse 
campo, qual é a velocidade adquirida pelo próton depois de per- 
correr uma distância de 1,00 cm? 

*46 Um elétron com uma velocidade de 5,00 x 10* cin/s entra 
em uma região em que existe um campo elétrico uniforme de 
1 ,00 X IO 3 N/Ce se move paralelamente ao campo, sendo desace- 
lerado por este. Determine (a) a distância percorrida pelo elétron 
até inverter seu movimento; (b) o tempo necessário para que o 
elétron inverta seu movimento, (c) Se a região em que existe o 
campo tem 8.00 mm de largura (uma distância insuficiente para 
que o elétron inverta seu movimento), que fração da energia ci- 
nética inicial do elétron é perdida na região? 

*47 No experimento de Millikan, uma gota de óleo com um raio 
de 1,64 gm e uma massa específica de 0,851 g/cm 3 permanece imó- 
vel na câmara C (Fig. 22-14) quando um campo vertical de 1,92 X 
10 s N/C é aplicado. Determine a carga da gota em termos de e. 

**48 Em um certo instante, as componentes da velocidade de 
um elétron que se move entre duas placas paralelas carregadas 
são v x — 1,5 x ÍO 5 m/s e = 3,0 X 10 3 m/s. O campo elétrico en- 
tre as placas é dado por E — (120 N/C)j. Em termos dos vetores 
unitários, determine (a) a aceleração do elétron; (b) a velocidade 
do elétron no instante em que sua coordenada x variou dc 2,0 cm. 
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* * 49 H á um campo e lét ri co un i f o r me e m u m a regi âo e n t re duas 
placas com cargas elétricas opostas. Um elétron é liberado a par- 
tir do repouso da superfície da placa negativ amente carregada e 
atinge a superfície da outra placa, a 2,0 cm de distância, em 1,5 X 
IO - * s. (a) Qual é a velocidade do elétron ao jitingk a segunda 
placa? (b) Qual é o módulo do campo elétrico E2 

• *50 Na Fíg. 22-55 um elétron é lançado com uma velocidade 
inicial Vq = 2.00 X 1Q 6 m/s a um ângulo = 40,0° com o eixo x em 
uma região na qual existe um campo elétrico uniforme E — (5.00 
N/C)j, Uma tela para detectar elétrons é instalada parale lamen- 
te ao eixo v, a uma distância x — 3,00 m do ponto de lançamento 
do elétron. Em termos dos vetores unitários, qual é a velocidade 
do elétron ao atingir a tela? 



FIG. 22-55 Problema 50. 


• •51 Duas grandes placas de cobre, mantidas a 5,0 cm de dis- 
tância urna da outra, são usadas para criar um campo elétrico uni- 
forme, como mostra a Fig. 22-56. Um elétron é liberado da placa 
negativa ao mesmo tempo em que um próton é liberado da placa 
positiva. Desprezando a interação entre as partículas, determine 
a que distância da placa positiva as partículas passam uma pela 
outra. (Por que não é necessário conhecer o valor do campo elé- 
trico paTa resolver o problema?) 


Placa 
posí Li va 


e 


Placa 
n égativa 



F I G . 2 2- 56 P rob lema 5 1 . 


eixo * positivo) da força eletrostática que age sobre o bloco, Se o 
bloco é liberado na origem, a partir do repouso, no instante / = 0, 
determine (c) a coordenada x e (d) a coordenada y do bloco no 
instante / = 3,Ü0 s. 

• •54 Um elétron penetra em uma região em que existe um cam- 
po elétrico uniforme com uma velocidade inicial de 40 km/s e se 
move paralelamente ao campo elétrico, cujo módulo é E = 50 N/C. 

(a) Qual é a velocidade do elétron 1,5 ns depois de entraT na região? 

(b) Que distância o elétron percorre nesse intervalo de 1,5 ns? 

• •55 Suponha que uma abelha pode ser aproximada por uma 
esfera de 1,000 cm de diâmetro com uma carga de +45,0 pC dis- 
tribuída uniformemente na superfície. Suponha também que um 
grão de pólen com 40,0 /um de diâmetro é mantido eletricamente 
na superfície da esfera porque a carga da abelha induz uma carga 
de - 1 ,00 pC no lado mais próximo da esfera e urna carga de + 1 ,00 
pC no lado mais distante, (a) Qual é o módulo da força eletrostáti- 
ca resultante que a abelha exerce sobre o grão de pólen? Suponha 
que a abelha transporte o grão de pólen até uma distância de 1,000 
mm da ponta do estigma de uma flor e que a ponta é uma partícu- 
la de carga -45 pC (b) Qual é o módulo da força eletrostática re- 
sultante que o estigma exerce sobre o grão? (c) O grão permanece 
no corpo da abelha ou salta para o estigma? 

seção 22-9 Um Dl polo em um Campo Elétrico 

• 5ó Um d i polo el é tri co forma do p ot carg as d e + 2e e — 2e sep a- 
radas por uma distância de 0,78 nm é submetido a um campo elé- 
trico de 3,4 X IO 6 N/C. Calcule o módulo do torque exercido pelo 
campo elétrico sobre o dipolo se o momento do dipolo está (a) 
paralelo; (b) perpendicular; (c) anti parale lo ao campo elétrico, 

■57 Um dipolo elétrico formado por cargas de +1,50 nC e 
-1,50 nC separadas por uma distância de ó,2ü p m é submetido 
a um campo elétrico de II 0Ü N/C* Determine (a) o módulo do 
momento dipolar elétrico e (b) a diferença entre as energias po- 
tenciais quando o dipolo está orientado paralelamente e antipa- 
r ale la mente a E, 

*•58 Um certo dipolo elétrico é submetido a um campo elétri- 
co uniforme E de módulo 40 N/C. A Fig. 22-58 mostra o módulo t 
do torque exercido sobre o dipolo em função do ângulo 0 entre o 
campo /: e o momento dipolar p . A escala do eixo vertical é defi- 
nida por t s = 100 X 10“ 2H Nm. Qual é o módulo de p ? 


*•52 Na Fig. 22-57 um elétron (e) é liberado a partir do repou- 
so no eixo central de um disco uniformem ente carregado de raio 
R . A densidade superficial de cargas do disco é +4,00 /rC/urr, 
Determine o módulo da aceleração inicial do elétron se cie for 
liberado a uma distância (a) R , (b) /?/lG0, (c) RI 1000 do ecotro do 
disco, (d) Por que o módulo da aceleração quase não varia com a 
distância entre a carga e o disco? 



0 

FIG, 22-58 Problema 58. 
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FIG. 22-S7 Problema 52. 


*•53 Um bloco de 10,0 g com uma carga de +8,00 x 10 5 C 
é submetido a um campo elétrico E — (3000i — óOüj) N/C 
Determine (a) o módulo e (b) a orientação (em relação ao semi- 


•*59 Escreva uma expressão para a freqiiência de oscilação 
de um dipolo elétrico de momento dipolar p e momento de 
inércia / para pequenas amplitudes de oscilação em torno da* 
posição de equilíbrio na presença de uni campo elétrico unifor- 
me de módulo E. 

••60 Um certo dipolo elétrico é submetido a um campo elétri- 
co uniforme E cujo módulo é 20 N/C* A Fig. 22-59 mostra a ener- 
gia potencial U do dipolo em função do ângulo 0 entre E e o mo- 
mento do dipolo p. A escala do eixo vertical é definida por U x = 
100 X 10 28 J. Qual é o módulo de pl 


Problemas 
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Problema 60. 


**61 Qual é o trabalho necessário para fazer girar de 180° um 
dipoio elétrico em um campo elétrico uniforme de módulo E = 
46,0 N/C se p = 3,02 x 10 25 C^meo ângulo inicial é 64 c ? 

Problemas Adicionais 

62 Em um de seus experimentos, Millikan observou que as car- 
gas a seguir, entre outras, eram observadas na mesma gota em di- 
ferentes ocasiões: 


6,563 XI O" 19 C 
8,204 X IO" 19 C 
11,50 X 10“ 19 C 


13,13 X ur 19 c 
16,48 X I0-' 19 C 
18,08 x 10“ 19 C 


19,71 X 10 19 C 
22,89 X 10“ 19 C 
26,13 X 10 -19 C 


tice (a) se as duas cargas forem positivas e (b) se uma das cargas 
for positiva e a outra for negativa. 

66 Três partículas com a mesma carga positiva Q formam um tri- 
ângulo equilátero de lado d . Qual é o módulo do campo elétrico 
produzido pelas partículas no ponto médio de um dos lados? 

67 Uma partícula de carga -q { é mantida fixa na origem do eixo 
x. (a) Em que ponto do eixo x deve ser colocada uma partícula de 
carga -4 para que o campo elétrico seja zero no ponto x = 2.0 
mm? (b) Se uma partícula de carga +4q 1 é colocada no ponto de- 
terminado no item (a), qual é a orientação (era relação ao semi- 
eixo x positivo) do campo elétrico no ponto x = 2,00 mm? 

68 Um próton e um elétron ocupam dois vértices de um triân- 
gulo eqüilátero de lado 2,0 X 10“* m. Qual é o módulo do campo 
elétrico no terceiro vértice do triângulo? 

69 Na Fig. 22-62 a partícula 1 (de carga + 1 ,00 juC), a partícula 
2 (de carga + 1 ,00 juC) e a partícula 3 (de carga Q) formam um 
triângulo equilátero de íado a . Para que valor de Q (sinal e valor) 
o campo elétrico no centro do triângulo é nulo? 


Q ue valor da carga elementar e pode ser calculado a partir desses 
dados? 

63 Na Fig. 22 - 60 # uma partícula de carga +Q produz um cam- 
po elétrico de módulo E mt no ponto F, a uma distância R da par- 
tícula, Na Fig. 22 - 60 /? a mesma carga está distribuída uniforme- 
mente em um arco de circunferência de raio R . que subtende um 
ângulo d. A carga do arco produz um campo elétrico de módulo 
Earcu no centro de curvatura P> Para que valor de 6 temos E wa = 
0 , 500 £ part ? {Sugestão; uma solução gráfica.) 


+6 p 
—O 

HH 

(4) (S-) 

FIG. 22-60 Problema 63. 

64 N a Fi g, 2 2-61 oi to p artíeul as fo rm a m u m q u a d rad o o nd c d — 
2,0 cm. Ás cargas são - -\-3e,q 2 — +e,q 1 — -Se,q 4 — —2 e,q 5 — 
+3e, q t — +e, q 1 — — 5e e q$ — +e. Em termos dos vetores unitá- 
rios, qual é o campo elétrico produzido pelas partículas no centro 
do quadrado? 



?i Vi % 



FIG. 22-61 Problema 64. 


65 Duas partículas, ambas com uma carga de valor absoluto 12 
nC, ocupam dois vértices de uma triângulo eqüilátero com 2,0 m 
de lado. Determine o módulo do campo elétrico no terceiro vér- 



FIG. 22-62 Problemas 69 e 82. 

70 (a) Qual deve ser a carga total q (em excesso) do disco da 
Fig. 22-13 para que o campo elétrico no centro da superfície do 
disco seja 3,0 X IO 6 N/C, o valor de E para o qual o ar se torna 
um condutor e emite centelhas? Tome o raio do disco como sen- 
do 2,5 cm e use os dados para o ar da Tabela 22- 1 . (b) Suponha 
que os átomos da superfície têm uma seção reta efetiva de 0,015 
nnr. Quantos átomos são necessários para preencher superfície 
do disco? (c) A carga calculada em (a) é a soma das cargas dos 
átomos da superfície que possuem um elétron em excesso. Qual 
deve ser a fração desses elétrons ? 

71 Uma gota d : água esférica com 1 ,20 /rm de diâmetro está sus- 
pensa no ar devido a um campo elétrico atmosférico vertical cujo 
módulo é E = 462 N/C. (a) Qual é o peso da gota? (b) Quantos 
elétrons em excesso possui a gota? 

72 Na Fig. 22-63 um dipoio elétrico gira de uma orientação ini- 
cial i (d i = 20,0°) para uma orientação final f (6 t = 20,0°) na pre- 
sença de um campo elétrico externo uniforme F. O momento do 
dipoio é 1,60 X 10 -27 C m; o módulo do campo é 3,00 x IO 6 N/C. 
Qual é a variação da energia potencial do dipoio? 
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73 Uma carga de 20 nC está uni forni em ente distribuída ao longo 
de uma barra retilínea de 4,0 m de comprimento que é encurvada 
para formar um arco de circunferência com 2,0 m de raio. Qual é o 
módulo do campo elétrico no centro de curvatura do arco? 

74 (a) Qual é o módulo da aceleração de um elétron submeti- 
do a um campo elétrico uniforme de 1 ,40 X IÜ 6 N/C? (b) Quanto 
tempo o elétron leva, partindo do repouso, para atingir um dé- 
cimo da velocidade da luz? (c) Que distância o elétron percorre 
nesse período de tempo? 

75 O mostrador de um relógio possui cargas negativas pontuais 

-q, -2 q, -12 q mantidas fixas nas posições dos números 

correspondentes. Os ponteiros do relógio não afetam o campo 
produzido pelas cargas pontuais. A que horas o ponteiro das horas 
aponta na mesma direção que o vetor campo elétrico no centro do 
mostrador? (Sugestão: Leve em conta a simetria das cargas.) 

76 O movimento de um elétron se limita ao eixo central de um 
anel de raio R da Fig, 22-10, com z< R- Mostre que a força eletros- 
tática a que o elétron é submetido faz com que a partícula oscile 
em tomo do centro do anel com uma freqüência angular dada por 

4ttg í:i mR 3 ' 

onde q é a carga do anel e m é a massa do elétron. 

77 Existe na atmosfera um campo elétrico È, dirigido vertical- 
mente para baixo, cujo módulo é da ordem de 150 N/C Estamos 
interessados em fazer "flutuar’' nesse campo uma esfeía de enxo- 
fre com 4,4 N de peso carregando-a eletricamente, (a) Qual deve 
ser a carga da esfera (sinal e valor absoluto)? (b) Por que esse 
experimento não pode ser realizado na prática? 

78 Calcule o momento d i polar elétrico de um elétron e um pró- 
ton separados por uma distância de 4,30 nm, 

79 O campo elétrico no plano xy produzido por uma partícu- 
la positivamente carregada é 7, 2(4, 0i + 3,0j) N/C no ponto (3,0: 
3,0) cm e lOOi N/C no ponto (2,0:0) cm. Determine (a) a coorde- 
nada x e (b) a coordenada} 1 da partícula, (c) Determine a carga 
da partícula. 

80 Uma barra circular tem um raio de curvatura R - 9,00 cm, 
uma carga uniformemente distribuída Q = 6,25 pC e subtende 
um ângulo 0 — 2,40 rad. Qual é o módulo do campo elétrico no 
centro de curvatura ? 

81 Um dipolo elétrico de momento dipolar 

p = (3,00i + 4,00] )( 1,24 x lO^C-m) 

é submetido a um campo elétrico E = (4000 N/CJi . (a) Qual é a 
energia potencial do dipolo elétrico? (b) Qual é o torque que age 
sobre o dipolo? (c) Se um agente externo faz girar o dipolo até 
que o momento dipolar seja 

p = (-4,00Í + 3,0üj)(l,24 x IO -30 C ■ m), 

qual é o trabalho realizado pelo agente externo? 

82 Na Fig. 22-62 a partícula 1 (de carga +2,00 pC), a partícula 
2 (de carga -2,00 pC) c a partícula 3 (de carga +5,00 pC) for- 
mam um triângulo equilátero de lado a = 9,50 cm, (a) Determine 
a orientação (em relação ao semi -eixo x positivo) da força F 3 a 
que a partícula 3 é submetida pelas outras partículas fazendo um 


esboço das linhas de força associadas às outras partículas, (b) 
Calcule o módulo da força F 3 . 

83 Uma corda com uma densidade linear uniforme de cargas 
de 9,0 nC/m é estendida ao longo do eixo x de x = 0 até x — 3,0 
m. Determine o módulo do campo elétrico no ponto x - 4,0 m do 
eixo x. 

84 Duas partículas com a mesma carga positiva q são manti- 
das fixas sobre o eixo y, uma em y = d e a outra em y - -d. (a) 
Escreva uma expressão para o modulo E do campo elétrico em 
pontos sobre o eixo x dados por * - ad. (b) Pio te E em função de 
a no intervalo 0 < a < 4, A partir do grafico, determine os valores 
de a para os quais (c) o valor de E é máximo e (d) o valor de E é 
metade do valor máximo, 

85 Na Fig. 22-64, a partícula 1 , de carga q ] — 1,00 pC e a partí- 
cula 2, dc carga q 2 = —2,00 pC, são mantidas fixas, separadas por 
uma distância d - 5,00 cm. Determine, em termos dos vetores 
unitários, o campo elétrico (a) no ponto A; (b) no ponto (c) no 
ponto C. (d) Faça um esboço das linhas de campo elétrico. 



FIG, 22-64 Problema 85. 


86 Na Fig. 22-65 um campo elétrico uniforme vertical E de mó- 
dulo 2,00 X 10 3 N/C foi estabelecido entre duas placas horizon- 
tais carregando positivamente a placa de baixo e negativamente 
a placa de cima. As placas têm um comprimento L = 10,0 cm e 
estão separadas por uma distância d — 2,00 cm, Um elétron é lan- 
çado no espaço entre as placas a partir da extremidade esquerda 
da placa de baixo. A velocidade inicial v (> faz um ângulo $ — 45,0° 
com a placa de baixo e tem um módulo dc 6,00 X 10 6 m/s, (a) O 
elétron irá se chocar com uma das placas? (b) Se a resposta for 
afirmativa, com qual das placas o elétron irá se chocar e a que dis- 
tância horizontal da extremidade esquerda das placas? 
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FIG. 22-65 

Problema 86. 


87 Para os dados do Problema 62, suponha que a carga q da 
gota é dada por q = ne , onde n é um número inteiro e e é a car- 
ga elementar, (a) Determine o valor de n para cada valor experi- 
mental de q. (b) Faça uma regressão linear dos valores de q em 
função de n e use o resultado para determinar o valor de e. 

88 Suponha que na Fig. 22-8 as duas cargas são positivas. Mos- 
tre que para z > do campo E no ponto P da figura é dado por 

F = .J— 2± 
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Qual é este 

perigo 

adicional 

de uma 

tempestade 

elétrica? 


A resposta está neste capítulo. 


As tempestades elétricas são 
perigosas por várias razões: 
(i) se um relâmpago atingir 
o leitor ou um objeto que 
o leitor esteja segurando, 
poderá produzir um choque 
fatal; (2) se um relâmpago 
atingir um objeto próximo, 
parte da carga poderá 
saltar e atingir o leitor (um 
efeito conhecido como 
descarga lateral ); ( 3 ) se um 
relâmpago atingir o solo nas 
proximidades do leitor, parte 
da carga produzida no so/o 
poderá atravessar o corpo 
do leitor. Recentemente, um 
quarto perigo associado às 
tempestades elétricas foi 
reconhecido. A fotografia ao 
lado, na qual um relâmpago 
atinge uma árvore, contém 
uma pista. 
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, — Superfície 


gaussiana 

Üttp T"í f' -J 



FIG. 23-1 Uma superfície gaussiana 
esférica. Se os vetores campo elétrico 
têm o mesmo módulo e apontam 
radialmente para fora da superfície 
em todos os pontos, podemos 
concluir que existe uma carga 
positiva no interior da superfície 
e que essa carga possui simetria 
esférica* 


FIG, 23-2 (a) Um vento 
uniforme de velocidade v incide 
perpendicularmente ao plano de 
uma espira quadrada de área A. (h) 
A componente de V perpendicular 
ao plano da espira é v cos 8 , onde 
8 é o ângulo entre V e uma normal 
ao plano, (c) O vetor área A é 
perpendicular ao plano da espira e 
faz um ângulo 8 com P\ (d) O campo 
de velocidades é interceptado pela 
espira. 


23-1 O QUE E FÍSICA? 


Um dos principais objetivos da física é descobrir formas simples de resolver pro- 
blemas aparentemente complexos. Um dos instrumentos usados pela física para 
conseguir esse objetivo é a simetria. Assim, por exemplo, para determinar o campo 
elétrico E do anel carregado da Fig. 22-10 e da barra carregada da Fig. 22-11 con- 
sideramos os campos dÉ (— k dqir) criados por elementos de carga do anel e da 
barra. Em seguida* simplificamos o cálculo de E usando a simetria para descartar as 
componentes perpendiculares dos vetores dE, o que nos poupou algum trabalho* 

Para certas distribuições simétricas de cargas, podemos poupar muito mais tra- 
balho usando uma lei conhecida como lei de Gauss, descoberta pelo matemático e 
físico Cart Friedrich Gauss (1777-1855). Em vez de considerar os campos dE criados 
pelos elementos de carga de uma dada distribuição de cargas, a lei de Gauss consi- 
dera uma superfície fechada imaginária que envolve a distribuição de cargas. Esta 
superfície gaussiana, como é chamada, pode ter qualquer forma, mas a forma que 
facilita o cálculo do campo elétrico é a que reflete a simetria da distribuição de car- 
gas, Assim, por exemplo, se a carga está distribuída uniformemente em uma esfera 
podemos usar uma superfície gaussiana esférica como a da Fig. 23-1 para envolver 
a esfera e, em seguida, como discutimos neste capítulo, determinar o campo elétrico 
na superfície usando o fato de que 

A lei de Gauss relaciona os campos elétricos nos pontos de uma superfície gaussiana à 
carga total envolvida pela superfície. 

Podemos também usar a lei de Gauss no sentido inverso: se conhecemos o 
campo elétrico em uma superfície gaussiana podemos determinar a carga total en- 
volvida pela superfície, Para dar um exemplo simples, suponha que todos os vetores 
campo elétrico da Fig, 23-1 apontem radialmente para longe do centro da esfera e 
tenham o mesmo módulo. A lei de Gauss nos diz imediatamente que a superfície 
esférica está envolvendo uma carga positiva pontual ou uma distribuição esférica 
dc cargas positivas. Entretanto, para calcular o valor da carga precisamos calcular a 
quantidade de campo elétrico que é interceptada pela superfície gaussiana da Fig. 
23-1. A medida da quantidade de campo interceptada, conhecida como fluxo, é dis- 
cutida a seguir. 


23-2 \ Fluxo 

Suponha que, como na Fig. 23-2#, uma espira quadrada de área A seja exposta a um 
vento uniforme cuja velocidade é V. Seja & a vazão (volume por unidade de tempo) 
do ar através da espira. Essa vazão depende do ângulo entre v eo plano da espira. 
Se v é perpendicular ao plano da espira, a vazão <t> é igual a vA. 

Se v é paralela ao plano da espira, o ar não passa pela espira e. portanto, $ é 
zero. Para um ângulo intermediário 8. a vazão depende da componente dc V nor- 
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mal ao plano (Fig, 23-2 b). Como essa componente é v cos 8 , a vazão através da es- 
pira é dada por 

= (v cos 8 )A. (23-1) 

«- 

Esta vazão através de uma área é um exemplo de fluxo; nessa situação, trata-se de 
um fluxo volumétrico. 

Antes de discutir o fluxo associado à eletrostática precisamos escrever a Eq, 
23-1 em forma vetorial. Para isso, definimos um vetor área A como um vetor cujo 
módulo é igual a uma área (no caso que estamos considerando, a área da espira) e 
cuja direção é perpendicular ao piano da área (Fig, 23-2c), Podemos então escrever 
a Eq. 23-1 como o produto escalar do vetor velocidade do vento v pelo vetor área 
da espira Ã: 

= vA cos 8 — v * A, (23-2) 

onde 8 é o ângulo entre Vo A, 

A palavra ‘'fluxo’' vem do latim e pode ser definida como í4 alo ou modo de fluir”. 
Esse nome faz sentido quando pensamos na passagem do ar pela espira. Entretanto, 
a Eq. 23-2 pode ser interpretada de forma mais abstrata. Observe que é possível as- 
sociar um vetor velocidade do vento a cada ponto no interior da espira (Fig. 23-2d). 
Como o conjunto de todos esses vetores é um campo de velocidades , podemos inter- 
pretar a Eq. 23-2 como uma expressão para o fluxo do campo de velocidades através 
da espira . Nessa interpretação o fluxo não significa a passagem de algo por uma área, 
mas o produto de uma área pelo campo que existe no interior dessa área. 


23-3 I Fluxo de um Campo Elétrico 

Considere a Fig, 23-3, que mostra uma superfície gaussiana arbitrária (assimétrica) 
imersa em um campo elétrico não- uniforme. Vamos dividir a superfície em peque- 
nos quadrados de área A A suficientemente pequenos para que a curvatura local 
da superfície possa ser desprezada e os quadrados possam ser considerados planos. 
Estes elementos de área podem ser representados por vetores área A/í cujo módulo 
é a área AA Todos os vetores A/l são perpendiculares à superfície gaussiana e apon- 
tam para fora da superfície. 

Como os quadrados são arbitrariamente pequenos, ü campo elétrico E pode scr 
considerado constante no interior de cada quadrado; assim, para cada quadrado, os 
vetores A/1 c E fazem um certo ângulo 8. A Fig, 23-3 mostra ampliações de três des- 
ses quadrados e os ângulos 0 correspondentes, 

Uma definição provisória do fluxo do campo elétrico para a superfície gaussiana 
da Fig. 23-3 é a seguinte: 

$ = 2 Ê ■ AA. (23-3) 

De acordo com essa equação, devemos examinar cada quadrado da superfície gaus- 
si a na, calcular o produto escalar E ■ A/l dos vetores E e A/l associados ao quadrado 
que estamos examinando e somar algebricamente (isto é. levando em conta o sinal) 
resultados para todos os quadrados, O valor do produto escalar (positivo, nega- 
■ivo ou nulo) determina se o fluxo através do quadrado é positivo, negativo ou nulo. 
Quadrados como o quadrado 1 da Fig. 23-3, nos quais Ê aponta para dentro, repre- 
sentam uma contribuição negativa para o somatório da Eq. 23-3. Quadrados como 
2. em que E é paralelo à superfície, não contribuem para o somatório. Quadrados 
. amo 3, cm que E aponta para fora, representam uma contribuição positiva. 

A definição exata do fluxo do campo elétrico através de uma superfície fe- 
- dada é obtida fazendo a ãrea dos quadrados da Fig. 23-3 tender a zero, tornan- 
do-se uma área diferencial dA. Nesse caso, os vetores ãrea se tornam vetores 
diferenciais d A. O somatório da Eq, 23-3 se torna uma integral c temos, para a 
:efinição de fluxo elétrico, 



= o 


FIG. 23-3 Uma superfície gaussiana 
de forma arbitrária imersa em 
um campo elétrico. A superfície é 
dividida em pequenos quadrados 
de ãrea A/l . Os vetores campo 
elétrico E e os vetores área A A são 
mostrados para três quadrados 
representativos, rotulados como 1 , 
2e3, 
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<í> 


* 


E-dÃ 


(fluxo elétrico através de uma superfície gaussiana). 


(234) 


O círculo no sinal de integral indica que a integração deve ser realizada para uma 
superfície fechada. O fluxo do campo elétrico é um escalar, e sua unidade no ST é o 
newton- metro quadrado por coulomb (N - m 2 /C). 

Podemos interpretar a Eq. 234 da seguinte forma: como vimos, é possível usar a 
densidade de linhas de campo elétrico que atravessam uma certa região como uma 
medida da intensidade do campo elétrico nessa região. Mais especificamente, o mó- 
dulo E do campo elétrico é proporcional ao número de linhas de campo por unidade 
de área. Assim, o produto escalar Ê ■ d A da Eq, 234 é proporcional ao número de 

linhas de campo elétrico que passam pela área d A. Nesse caso, como a integração da 
Eq. 234 é executada para uma superfície gaussiana, que é fechada, vemos que 

. O fluxo elétrico através de uma superfície gaussiana é proporcional ao numero de li- 
nhas de campo elétrico que atravessam a superfície. 


TESTE 1 A figura mostra um cubo gaussiano cujas faces 
têm área A imerso em um campo elétrico uniforme E orientado 
no sentido positivo do eixo z. Determine, em termos de E e Â. o 
fluxo através (a) da face frontal do cubo (a face situada no plano 
xy); (b) da face traseira; (c) da face superior; (d) do cubo como 
um todo. 



Exemplo 


23-1 


A Fig, 234 mostra uma superfície gaussiana com a forma 
de um cilindro de raio R imersa em um campo elétrico uni- 
forme Ê, com o eixo do cilindra paralelo ao campo. Qual é o 
fluxo do campo elétrico através dessa superfície fechada? 


Podemos calcular o fluxo O através da su- 
perfície gaussiana integrando o produto escalar E * dA 
para toda a superfície. 

Cálculos: Podemos realizar a integração escrevendo o 
fluxo como a soma de três termos: integrais para a base es- 
querda do cilindro, a , para a superfície lateral do cilindro, 
ò, e para a base direita do cilindro, c, Nesse caso, de acordo 
com a Eq, 234. 


IDÉIA-CHAVE 



4 


j E-dÃ. 


(23-5) 


Para todos os pontos da base esquerda, o ângulo 0 
entre Ê e d A é 180° e o módulo E do campo é o mesmo. 
Assim, 



FK5. 23-4 Urna superfície gaussiana cilíndrica, fechada pelos 
planos das bases, imersa em um campo elétrico uniforme. Ü eixo 
do cilindro é paralelo à direção do campo. 


í s - di =l 


E(cos 180°) d A 


-4 


dA = -EA, 


onde / dA nos dã a área da base, A (= ttR 2 ). Analogamente, 
na base da direita, onde 0 = 0 para todos os pontos, 

£(cos 0) dA = EA. 



Finalmente, para a superfície lateral do cilindro, onde 0 = 
90° para todos os pontos, 


/ 


E-dÃ 


j £(cos 90°) dA - 0. 
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Substituindo esses resultados na Eq. 23-5, obtemos: 

O - —EA + 0 4- EA = 0. (Resposta) 
Esse resultado já era esperado Já que todas as linhas de 


campo que representam o campo elétrico atravessam a su- 
perfície gaussiana, entrando pela base esquerda e saindo 
pela base direita, o que significa que o fluxo total deve ser 
nulo. 


Exemplo 


23-2 


Aumente sua capacidade 


Um campo elétrico não-uniforme dado por E ~ 3,0jri + 
4, 0j atravessa o cubo gaussiano que aparece na Fig. 23-5. 
(E está expresso em newtons por coulomb e * em metros.) 
Qual é o fluxo elétrico na face direita, na face esquerda e 
na face superior do cubo? (As outras faces são considera- 
das no Exemplo 23-4.) 


IDEIA-CHAVE 


Podemos calcular o fluxo através de uma 
superfície integrando o produto escalar E - dA para a su- 
perfície. 


Face direita: O vetor área A é sempre perpendicular à su- 
perfície e sempre aponta para fora de uma superfície gaus- 
siana. Assim, no caso da face direita do cubo o vetor dÂ 
aponta no sentido positivo do eixo x . Em termos dos veto- 
res unitários. 

dA = dAi. 


De acordo com a Eq. 23-4, o fluxo <L/ através da face di- 
reita do cubo é dado por 




I 

í 

i 


K ■ dA = j (3,0x1 + 4,0]) * (t/.4Í) 
[(3,0x)(íL4)Í • i + (4,0 )(íM)j *í] 


(3,0r dA + 0) = 3,0 


í 


x dA. 


Deveríamos calcular a integral acima para a face direita, 
mas observamos que x tem o mesmo valor, 3,0 m, em todos 
os pontos dessa face. Isso significa que podemos substituir 
v por esse valor e escrever: 

= 3,0 j (3,0) dA = 9,0 j dA. 

A integral / d A nos dá simplesmente a área A — 4,0 m 2 da 
:ace direita: assim, 



FfG. 23-5 Um cubo gaussiano, com utna aresta sobre o eixo x, 
imerso em um campo elétrico não-uníforrne* 


= (9,0 N/C)(4,Ü m 2 ) = 36 N ♦ m 2 /C (Resposta) 

Face esquerda; O método para calcular o fluxo através da 
face esquerda é o mesmo que foi usado para a face direita. 
Agenas duas coisas mudam: (!) o vetor área elementar 
d A agora aponta no sentido negativo do eixo x e, portanto. 
d A — -d Ai: (2) o termo x agora é igual a L0 m. Com essas 
duas mudanças verificamos que o fluxo através da face 
esquerda é dado por 

= — 12N*m 2 /C. (Resposta) 

Face superior: Como o vetor área elementar dÃ agora 
aponta no sentido positivo do eixo y f d A = dA\. O fluxo 
através da face superior é, portanto, 

<E>j = J (3,0*1 + 4,0]) • {d A}) 

= j [(Wx)(dA)l-l + (4.0) (f/, 4)] • í] 

= j (0 + 4,0 dA) = 4,0 j dA 
= 16 N ■ m 2 /Ç. (Resposta) 


23-4 I Lei de Gauss 

A lei de Gauss relaciona o fluxo total de um campo elétrico através de uma super- 
ncie fechada (superfície gaussiana) à carga total q t2us que é envolvida por essa super- 
fície. Em notação matemática, 


= f/ env (lei de Gauss). 


(23-6) 
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FIG, 23-6 Duas cargas pontuais, 
de mesmo valor absoluto e sinais 
opostos, e as linhas de campo que 
representam o campo elétrico. 
Quatro superfícies gaussianas 
são mostradas vistas de perfil. A 
superfície S\ envolve a carga positiva, 
A superfície S 2 envolve a carga 
negativa. A superfície S\ não envolve 
nenhuma carga. A superfície S 4 
envolve as duas cargas. 


Usando a Eq. 23-4, a definição de fluxo, podemos escrever a lei de Gauss na forma 


e 0 E * d A = 


Qem' 


(Id de Gauss). 


. (23-7) 


As Eqs. 23-6 e 23-7 são válidas apenas se a carga está situada no vácuo ou no ar (que, 
para efeitos práticos, quase sempre pode ser considerado equivalente ao vácuo). No 
Capítulo 25 a lei de Gauss será modificada para permitir sua aplicação a materiais 
como a mica, o óleo c o vidro. 

Nas Eqs. 23-6 e 23-7 a carga total t/ eQV é a soma algébrica das cargas positivas e 
negativas envolvidas pela superfície gaussiana e pode ser positiva, negativa ou nula. 
Incluímos o sinal, em vez de usar o valor absoluto da carga envolvida, porque o sinal 
nos diz alguma coisa a respeito do fluxo total através da superfície gaussiana: se # eov 
é positiva, o fluxo é para fora; se g em ,é negativa, o fluxo é para dentro . 

A carga do lado de fora da superfície, mesmo que seja muito grande ou esteja 
muito próxima, não é incluída no termo r/ env da lei de Gauss, A localização das car- 
gas no interior da superfície de Gauss é irrelevante; as únicas coisas que importam 
para calcular o lado direito das Eqs, 23-6 e 23-7 são o valor absoluto e o sinal da 
carga total envolvida, A grandeza E do lado esquerdo da Eq. 23-7, por outro lado, 
c o campo elétrico produzido por todas as cargas, tanto as que eslão do lado de 
dentro da superfície de Gauss como as que estão do lado de fora. Isso pode parecer 
incoerente, mas é preciso ter em mente o que vimos no Exemplo 23-1 : A contribui- 
ção do campo elétrico produzido por uma carga do lado de fora da superfície gaus- 
siana para o fluxo através da superfície é sempre nula, já que o número de linhas de 
campo que entram na superfície devido a essa carga é igual ao número de linhas 
que saem. r 

Vamos aplicar essas idéias à Fig. 23-6, que mostra duas cargas pontuais de 
mesmo valor absoluto e sinais opostos, e ás linhas de campo que descrevem os cam- 
pos elétricos criados pelas cargas no espaço em torno, A figura mostra quatro super- 
fícies gaussianas vistas de perfil. Vamos discuti-las uma a uma. 

Superfície S v O campo elétrico aponta para fora em todos os pontos da superfí- 
cie; assim, o íluxo do campo elétrico através da superfície é positivo e, de acordo 
com a lei de Gauss, a carga envolvida pela superfície também é positiva. (Em 
outras palavras, se <T> é positivo na Fq. 23-6, também deve ser positiva.) 

Superfície S 2 , O campo elétrico aponta para dentro em todos os pontos da super- 
fície; assim, o fluxo do campo elétrico é negativo e, portanto, de acordo com a lei 
de Gauss, a carga envolvida também é negativa. 

Superfície S 3 . De acordo com a lei de Gauss, como a superfície não envolve ne- 
nhuma carga o fluxo do campo elétrico através da superfície é nulo, Isso é ra- 
zoável, jã que todas as Linhas de campo que entram na superfície pela parte de 
cima saem pela parte de baixo. 

Superfície S 4 . A carga total envolvida pela superfície é nula, já que as cargas posi- 
tiva e negativa envolvidas pela superfície tem o mesmo valor absoluto. Assim, 
de acordo com a lei de Gauss o fluxo do campo elétrico através dessa super- 
fície deve sct zero. Isso é razoável, já que o número de linhas de campo que 
entram na superfície pela parte de baixo é igual ao número de linhas de campo 
que saem pela parte de cima. 

O que aconteceria se colocássemos uma carga gigantesca Q nas proximidades da 
superfície S 4 da Fig. 23-6? A configuração de linhas de campo certamente seria mo- 
dificada. mas o fluxo total através das quatro superfícies gaussianas continuaria o 
mesmo, Isso é uma consequência do fato de que todas as linhas de campo produ- 
zidas pela carga Q atravessariam totalmente as quatro superfícies gaussianas sem 
contribuir para o fluxo total. O valor de Q não apareceria de nenhuma forma na lei 
de Gauss, jã que Q estaria do lado de tora das quatro superfícies gaussianas que es- 
tamos discutindo. 
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2 A figura mostra três situações nas quais um cubo 
gaussiano está imerso em um campo elétrico. As setas e valores in- 
dicam a direção das linhas de campo e o módulo (em N ■ m 2 /C) do 
fluxo que atravessa a seis faces de cada cubo, (As setas mais claras 
estão associadas às faces ocultas.) Em que situação o cubo envolve 
(a) uma carga total positiva; (b) uma carga total negativa; (c) uma 
carga total nula? 






(3) 


Exemplo 


23-3 


A Figura 23-7 mostra cinco pedaços de plástico eletrica- 
mente carregados e uma moeda neutra. A figura mostra 
também uma superfície gaussiana S vista de perfil. Qual é 
o fluxo elétrico que atravessa a superfície S se c/, = q 4 = 
+3,1 nC, q 2 - q$ — -5,9 nC e q 3 = -3,1 nC? 



IDEIA-CHAVE 


O fluxo total 4> que atravessa a superfície S 
depende da carga total q env envolvida pela superfície. 


Cá/cu/o: A moeda não contribuí para $ porque é neutra e, 
portanto, contém quantidades iguais de cargas positivas e 
negativas. As cargas q 4 e q 5 não contribuem porque estão 
do lado se fora da superfície 5. Assim, q cnv é igual a q A + 
q 2 + q^ e a Eq. 23-6 nos dá 

Cj> = ffenv _ + <h + q } 

E 0 í>0 

+3,1 X 10 9 C - 5 ; 9 X Kr 9 C - 3,1 X 1Q ~ 9 C 
8,85 X 10 ” 12 C 2 /N*m 2 

= - 670 N ■ m 2 /C t (Resposta) 


-IG. 23-7 Cinco pc d aços de plástico de tricam ente car re gados 
: uma moeda neutra. Uma superfície gaussiana, vista de perfil, 
envolve três dos pedaços de plástico e a moeda. 


O sinal negativo indica que o fluxo total que atravessa a 
superfície é paTa dentro e, portanto, a carga total envolvida 
pela superfície é negativa. 


Exemplo 


Aumente sua capacidade 


dual é a carga total envolvida pelo cubo gaussiano do 
Exemplo 23-2 e da Fig, 23-5? 


IDEIA-CHAVE 


A carga total envolvida por uma superfí- 
-e fechada (real ou matemática) está relacionada ao fluxo 
:al do campo elétrico através da superfície pela leí de 
Gauss, dada pela Eq. 23-6 (£ 0 4> - q cnv ). 


‘luxo: Para aplicar a Eq. 23-6 precisamos conhecer o fluxo 
través das seis faces do cubo. Já conhecemos o fluxo atra- 
-cs da face direita = 36 N - m 2 /C, da face esquerda 
+ = -12 N ■ m 2 /C) e da face superior (4> s - 16 N < m 2 /C), 
No caso da face inferior o cálculo é o mesmo da face 
'jperior, exceto pelo fato de que a área elementar clÃ 
igora aponta para_baixo ao longo do eixo y (lembre-se dc 
-■-"O sentido de d A é sempre para fora da superfície gaus- 
^na). Assim , dÃ = -dA\ e 


= — 16N ■ m 2 /C. 

f u 

No casqjia fase dianteira, d A — íiAk: no caso da face tra- 
seira. d A = —dAk. Quando calculamos o produto escalar 
do campo elétrico dado E = 3,0.ví 4,0j por essas duas 
expressões de d A o resultado é nulo, o que significa que o 
fluxo através dessas faces é zero. Podemos agora calcular o 
fluxo total através das seis faces do cubo: 

- (36 - 12 + 16 - 16 + 0 + 0) N*m 2 /C 
= 24 N ■ m 2 /C 

Carga envolvida; Em seguida, usamos a leí de Gauss para 
calcular a carga g env envolvida pelo cubo: 

Í CTV = e 0 <P - (8,85 X 1 0 -12 C 2 /N * nr) (24 N ■ m 2 /C ) 
= 2,1 x 10“ lo C (Resposta) 

Assim, a carga total envolvida pelo cubo é positiva. 
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Superfície 

gaussiana 


FIG. 23-8 Uma superfície gaussiana 
esférica com centro em uma carga 
pontual q . 


23-5 ! Lei de Gauss e Lei de Coulomb 

Como a lei de Gauss e a lei de Coulomb são formas diferentes de descrever a mesma 
relação entre carga elétrica e campo elétrico em situações estáticas, deve ser pos- 
sível demonstrar uma das leis a partir da outra. Vamos agora demonstrar a lei de 
Coulomb a part ir da lei de Gauss e algumas considerações de simetria. 

À Fig. 23-8 mostra uma carga pontual positiva q em torno da qual foi desenhada 
uma superfície gaussiana esférica concêntrica de raio r. Vamos dividir a superfície 
em áreas elementares dA. Por definição, o vetor área d A em qualquer ponto é per- 
pendicular à superfície e dirigido para fora. Pela simetria da situação sabemos que 
o campo elétrico È também é perpendicular à superfície e dirigido para fora. Assim, 
como o ângulo 8 entre E e d A é zero , podemos escrever a lei de Gauss (Eq. 23-7) na 
forma 




j> Ê ■ d A = e 0 <j> E 


dA = 


(23-8) 


onde r/ env = q. Embora E varie radialmente com a distância, tem o mesmo valor em 
todos os pontos da superfície esférica. Como a integral da Eq. 23-8 é calculada nessa 
superfície. E é constante na integração e pode ser colocado do lado de fora do sinal 
de integral. Isso nos dá 


í 


s 0 E Cp dA = q . 


(23-9) 


Á íntegra! agora é simplesmente a soma de todos os elementos de área d A da esfera 
e, portanto, é igual à área da superfície da esfera, Airr 1 . Fazendo essa substituição, 
ternos: 

eqE{A7tt 2 ) = q 


ou 


E = 


1 ff 

477*10 U 


Esta é exatamente a Eq, 22-3, que foi obtida usando a lei de Coulomb, 


(23-10) 




TESTE 3 Um certo fluxo atravessa uma esfera gaussiana de raio r que envolve unia 
única partícula carregada. Suponha que a esfera gaussiana seja substituída (a) por uma 
esfera gaussiana maior, (b) por um cubo gaussiano de lado r e (c) por um cubo gaussiano 
de lado 2 r Em cada caso, o fluxo total através da nova superfície gaussiana é maior, menor 
ou igual a <3> t ? 


T ATIÇAS PARA A SOLUÇÃO DE PROBLEMAS 


Tática 1: Esco/ha de uma Superfície Gaussiana Como 
a demonstração da Eq. 23-10 usando a lei de Gauss serve de 
aquecimento para o cálculo de campos elétricos produzidos por 
outras configurações de cargas mais complexas, vamos repassar 
o processo utilizado. Começamos com uma carga positiva dada 
q\ sabemos que as linhas de campo elétrico se estendem radial- 
mente para fora a partir de í/,em um padrão de simetria esférica. 

Para determinar o módulo E do campo elétrico a uma dis- 
tância r usando a lei dc Gauss (Eq. 23-7), tivemos que envolver a 
carga q com uma superfície gaussiana que passasse por um ponto 
situado a uma dist ância r de q. Em seguida, somamos, por integra- 
ção, os valores de E ■ d A para toda a superfície gaussiana. Para 
tornar essa integração o mais simples possível escolhemos uma 
superfície gaussiana esférica (isto é, uma superfície com a mesma 


simetria do campo elétrico). Essa escolha resultou em três sim- 
plificações: (1) o produto E ■ d A se tornou mais simples, já que 
em todos os pontos da superfície gaussiana o ângulo entre È c 
d A é zero; (2) como o módulo do campo elétrico, E, é o mesmo 
em todos os pontos da superfície gaussiana, ele pôde ser colocado 
de fora do sinal de integral; (3) o resultado foi uma integral muito 
simples, a soma dos elementos de área para uma esfera, que sabe- 
mos ser igual a 4 Trr. 

Observe que a lei de Gauss é válida para qualquer forma de 
superfície gaussiana. Entretanto, se tivéssemos escolhido, digamos, 
urna superfície gaussiana cúbica as três simplificações mencionadas 
desapareceriam e a integração dc E ■ dA para a superfície cúbica 
teria sido muito difícil, A idéia é escolher a superfície gaussiana 
que facilite ao máximo a integração associada à lei de Gauss. 
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23-6 I Um Condutor Carregado 

A lei de Gauss permite demonstrar um teorema importante a respeito dos conduto- 
res: 


Se uma carga em excesso é introduzida em um condutor, a carga se concentra na super- 
fície do condutor; o interior do condutor continua a ser neutro. 


Este comportamento dos condutores é razoável, já que cargas de mesmo sinal se 
repelem. A idéia é que ao se acumularem na superfície as cargas em excesso se man- 
têm afastadas o máximo possível umas das outras. Podemos usar a lei de Gauss para 
demonstrar matematicamente essa afirmação. 

A Fig. 23 -9a mostra uma vista de perfil de um pedaço de cobre, pendurado por 
um fio isolante, com uma carga em excesso q . Colocamos uma superfície gaussiana 
logo abaixo da superfície do condutor. 

O campo elétrico no interior do condutor deve ser nulo; se nâo fosse assim o 
campo exercería uma força sobre os elétrons de condução (elétrons livres), que es- 
tão sempre presentes em um condutor, e isso produziria uma corrente elétrica. (Em 
outras palavras, haveria um movimento de cargas no interior do condutor.) Como 
não pode haver uma corrente perpétua em um condutor que não faz parte de um 
circuito elétrico, o campo elétrico deve ser nulo. 

(Um campo elétrico interno existe durante um certo tempo, enquanto o condu- 
tor está sendo carregado. Entretanto, a carga adicional logo se distribui de tal forma 
que o campo elétrico interno se anula e as cargas param de se mover. Quando isso 
acontece, dizemos que as cargas estão em equilíbrio eletrostático .) 

Se E é zero em todos os pontos do interior do pedaço de cobre, deve ser zero em 
todos os pontos da superfície gaussiana, jã que a superfície escolhida, embora esteja 
próxima da superfície, fica no interior do pedaço de cobre. Isso significa que o fluxo 
que atravessa a superfície gaussiana também é zero. De acordo com a lei de Gauss, 
portanto, a carga total envolvida pela superfície de Gauss deve ser nula. Como o ex- 
:esso de cargas nâo está no interior da superfície de Gauss, só pode estar na superfí- 
cie do condutor. 

Um Condutor Carregado com uma Cavidade Interna 

A Fig. 23-9 h mostra o mesmo condutor, mas agora com uma cavidade interna. É 
alvez razoável supor que quando removemos material eletricamente neutro para 
formar a cavidade não mudamos a distribuição de cargas nem de campos elétricos, 
. ué continua a ser a mesma da Fig. 23-9a. Mais uma vez, vamos usar a lei de Gauss 
cara demonstrar matematicamente essa afirmação. 

Colocamos uma superfície gaussiana envolvendo a cavidade, próximo da super- 
::eie, mas no interior do condutor. Como E = 0 no interior do condutor, o fluxo atra- 
és dessa superfície também é nulo. Assim, a superfície nâo pode envolver nenhuma 
:urga. A conclusão é que não existe carga cm excesso na superfície da cavidade; toda 
- carga em excesso permanece na superfície externa do condutor, como na Fig. 23-9a. 


Remoção do Condutor 

Suponha que, por um passe de mágica, fosse possível “congelar” as cargas em ex- 
.esso na superfície do condutor, talvez revestindo-as com uma fina camada de plás- 
co, e que o condutor pudesse ser removido totalmente. Isso seria equivalente a au- 
mentar a cavidade da Fig, 23-95 até que ocupasse todo o condutor. O campo elétrico 
'ão sofreria nenhuma alteração: continuaria a ser nulo no interior da fina camada 
_ e cargas c permaneceria o mesmo em todos os pontos do exterior. Isso mostra que 
campo elétrico é criado pelas cargas, e não pelo condutor. O condutor constitui 
?enas um veículo para que as cargas assumam suas posições de equilíbrio. 



FIG. 23-9 (íj) Um pedaço de cobre 
com uma carga q pendurado por um 
fio não-condutor, Uma superfície 
gaussiana é colocada logo abaixo da 
superfície do condutor. ( b ) O pedaço 
de cobre agora possui uma cavidade. 
Uma superfície gaussiana é colocada 
em torno da cavidade, perto da 
superfície, no interior do condutor. 
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HG, 23-1 0 (a) Vista em perspectiva 
e ( b ) vista dc perfil de uma pequena 
parte de um condutor de grande 
extensão com uma carga positiva 
na superfície. Uma superfície 
gau ssi an a ci l ín d ri ca , engas t ad a 
perpendicul anuente na superfície, 
envolve parte das cargas. Linhas de 
campo elétrico atravessam a base do 
cilindro que está do lado de fora do 
condutor, mas não a base que esta 
do lado de dentro, A base que esta 
do lado de fora tem área A e o vetor 
área é A. 
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O Campo Elétrico Externo 

Vimas que as cargas em excesso de ura condutor isolado se concentram na super- 
fície do condutor. Entretanto, a menos que o condutor seja esférico as cargas não 
se distribuem de modo uniforme, Em outras palavras, a densidade de cargas super- 
ficiais o- (carga por unidade de área) varia ao longo da superfície de um condutor 
não-esférico. Em geral, essa variação torna muito difícil determinar o campo elétrico 
criado por cargas superficiais. 

Entretanto, o campo elétrico próximo à superfície de um condutor pode ser de- 
terminado com facilidade usando a lei de Gauss. Para isso, consideramos uma região 
da superfície suficientemente pequena para que possamos desprezar a curvatura e 
usamos um plano para representar a região. Em seguida, imaginamos um pequeno 
cilindro gaussiano engastado na superfície, como na Fig. 23-10: Uma das bases esta 
do lado de dentro do condutor, a outra base está do lado de fora e o eixo do cilindro 
é perpendicular à superfície do condutor. 

O campo elétrico E na superfície e Jogo acima da superfície também é perpen- 
dicular à superfície. Se não fosse, teria uma componente paralela à superfície do 
condutor que exerceria forças sobre as cargas superficiais, fazendo com que se mo- 
vessem. Este movimento, porém, violaria nossa suposição implícita de que estamos 
lidando com um corpo em equilíbrio eletrostático. Assim, E é perpendicular à super- 
fície do condutor. 

Vamos agora calcular o fluxo através da superfície gaussiana. Não hã fluxo atra- 
vés da base que se encontra dentro do condutor, já que nesta região o campo elé- 
trico é nulo. Também não hã fluxo através da superfície lateral do cilindro, pois do 
lado dc dentro do condutor o campo é nulo e do lado de fora o campo elétrico é 
paralelo à superfície lateral do cilindro. Assim, o único fluxo que atravessa a super- 
fície gaussiana é o que atravessa a base que se encontra fora do condutor, onde Ê é 
perpendicular ao plano da base. Supomos que a área da base. A, é sufi cien temente 
pequena para que o módulo E do campo seja constante em toda a base. Nesse caso, 
o fluxo através da base do cilindro é EA e este é o fluxo total que atravessa a su- 
perfície gaussiana. 

A carga q tnv envolvida pela superfície gaussiana está na superfície do condutor 
e ocupa uma área Â. Se cr é a carga por unidade de arca, c/ env é igual a ovl. Quando 
substituímos por uÂ e <J> por EA, a lei de Gauss (Eq. 23-6) sc torna 


Assim, o módulo do campo elétrico logo acima da superfície de um condutor é pro- 
porcional à densidade de cargas superficiais do condutor. Se a carga do condutor 
é positiva, o campo elétrico aponta para fora do condutor, como na Fig. 23-10; se é 
negativa, o campo elétrico aponta para dentro do condutor. 

As linhas de campo da Fig. 23-10 devem terminar em cargas negativas externas 
ao condutor. Se aproximamos essas cargas do condutor a densidade de cargas na su- 
perfície do condutor é modificada, o que também acontece com o módulo do campo 
elétrico. Entretanto, a relação entre a e £ continuará a ser dada pela Eq. 23-1 1 , 


SqEA — oA, 


c, portanto, 


E — (superfície condutora). 

#0 


(23-11) 


Exemplo 



A Fig. 2 3-1 la mostra uma seção reta de unia casca meta- zidas) na superfície interna e na superfície interna? Essas 
lica esférica de raio interno R. Uma carga pontual de -5,0 cargas estão distribuídas uniformemente? Qual é a confi- 
/tC está situada a uma distância R/2 do centro da casca. Se guração do campo elétrico do lado de dentro e do lado de 
a casca é eletricamente neutra, quais são as cargas (indu- fora da casca? 
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IDEIA-CHAVE 


A Fig, 23- 1 1 b mostra uma seção reta de uma 
superfície gaussiana esférica rio interior do metal, perto da 
superfície interna da casca, O campo elétrico deve ser nulo 
no interior do metal (e, portanto, na superfície gaussiana, 
que está no interior do metal), Isso significa que o fluxo elé- 
trico através da superfície gaussiana também deve ser nulo. 
De acordo com a lei de Gauss, portanto, a carga total envol- 
vida pela superfície gaussiana deve ser nula. 


Raciocin ío; Como existe uma carga pontual de -5,0 juC 
no interior da casca, deve haver uma carga de +5,0 /iC na 
superfície interna da casca para que a carga envolvida seja 
zero. Se a carga pontual estivesse no centro de curvatura 
da casca as cargas positivas estariam distribuídas uniforme- 
mente ao longo da superfície interna da casca. Como, po- 
rém, a carga pontual está fora do centro a distribuição de 
cargas positivas é assimétrica, como mostra a Fig, 23-1 lò, 
já que as cargas positivas tendem a se concentrar na parte 
da superfície interna que está mais próxima da carga pon- 
tual (que é negativa). 

Como a casca é eletricamente neutra, para que a su- 
perfície interna tenha uma carga de +5,0 é preciso que 
elétrons, com uma carga total de —5,0 /zC, sejam transferi- 
dos da superfície interna para a superfície externa, onde se 
distribuem uniformemente, como mostra a Fig, 23-1 lò, A 
distribuição de cargas negativas é uniforme porque a casca 
j esférica e porque a distribuição assimétrica de cargas po- 
ó li vas na superfície interna não pode produzir um campo 
elétrico no interior do metal para afetar a distribuição de 
cargas na superfície externa. 



(*) W 

F I G . 23 - 1 1 (a ) U ma carga po nt u al neg ati v a está situ ad a no 

interior de uma casca metálica esférica eletricamente neutra, 
(b) Em consequência, cargas positivas sc distribuem de modo 
assimétrico na superfície interna da casca, e uma quantidade 
igual de cargas negativas se distribui uniformem ente na 
superfície externa. 


A Fig. 23-llft mostra também as linhas de campo do 
lado de dentro e do lado de fora da casca, Todas as linhas 
de campo interceptam perpendicularmente a casca e con- 
vergem para a carga pontual, Do lado de dentro da casca 
a configuração de linhas de campo é assimétrica por causa 
da assimetria da distribuição de cargas positivas, Do lado 
de fora o padrão é igual ao que teríamos se a carga pontual 
estivesse no centro de curvatura e a casca não existisse. Na 
verdade, a configuração seria a mesma para qualquer posi- 
ção da carga pontual no interior da casca. 


23-7 i Aplicando a Lei de Gauss: Simetria Cilíndrica 

A Fig, 23-12 mostra uma parte de uma barra de plástico cilíndrica de comprimento 
mfinito com uma densidade linear uniforme de cargas positivas À. Vamos obter uma 
expressão para o módulo do campo elétrico E a uma distância r do eixo da barra. 

Para facilitar os cálculos, a superfície gaussiana escolhida deve ter a mesma si- 
metria do problema, que no caso é cilíndrica. Assim, escolhemos um cilindro circu- 
iar de raio r e altura h . coaxial com a barra. Como a superfície gaussiana deve scr 
tech ada, incluímos duas bases como parte da superfície. 

imagine agora que, enquanto você não está olhando, alguém faça girar a barra 
de plástico de um ângulo qualquer em torno do eixo ou imprima à barra uma roía- 
: ão de 180° em torno do centro. Nos dois casos, você não notaria nenhuma mudança, 
oneluímos dessa simetria que a única direção especificada dc forma definida neste 
problema é ao longo de uma reta radial. Assim, em todos os pontos da parte lateral 
da superfície gaussiana E deve ter o mesmo módulo E e (no caso dc uma barra car- 
regada positivamente) apontar para longe da barra. 

Como a circunferência do cilindro é 2irr e a altura é /?, a área A da superfície 
iterai é lirrh. O fluxo de E através dessa superfície é, portanto, 



FIG, 23-1 2 Uma superfície 
gaussiana cilíndrica envolvendo 
parte de uma barra de plástico 
cilíndrica dc comprimento infinito 
com uma densidade linear uniforme 
de cargas positivas. 


d ;) = EA cos 0 = E(2mh) cos 0 = E(2mh). 


J fluxo através das bases do cilindro é zero porque E é paralelo aos planos das bases. 

Como a carga envolvida pela superfície gaussiana é À/z, temos, de acordo com a 
íei de Gauss, 
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se reduz a s^E{2irrh) = À/i, 

o que nos dá E = (Hnha de cargas). (2342) 

Este é o campo elétrico produzido por uma reta de cargas infinitamente longa em 
um ponto situado a uma distância r da reta. O sentido de E é para longe da reta, se 
a carga é positiva, e na direção da reta, se a carga é negativa. A Eq. 23-12 também 
fornece o valor aproximado do campo produzido por um segmento de reta de cargas 
em pontos não muito próximos das extremidades (em comparação com a distância 
entre o ponto e o segmento de reta). 


Exemplo 


23-6 


Descarga para cima em uma tempestade elétrica. A mu- 
lher da Fig. 23-13 estava em uma plataforma de observa- 
ção do Sequoia National Park quando uma grande nuvem 
de tempestade passou no céu. Muitos elétrons de condu- 
ção do corpo da mulher foram repelidos para a terra pela 
base da nuvem, negativamente carregada (Fig. 23-1%), o 
que deixou o corpo da mulher positivamente carregado. 
Observando a fotografia da Fig, 2343 é possível concluir 
que o corpo da mulher está carregado , já que os fios de ca- 
belo se repelem mutuamente e se projetam para cima, ao 
longo das linhas de campo elétrico produzidas pela carga 
do corpo. 

A mulher não foi atingida por um relâmpago mas 
estava correndo um sério risco, pois o campo elétrico es- 
tava a ponto de causar uma ruptura dielé trica no ar à sua 
volta. Essa ruptura teria ocorrido ao longo de uma tra- 
jetória ascendente, no que é chamado de descarga para 
cima. Na foto que abre este capítulo pode-se ver uma 
descarga para cima na copa de uma árvore, Uma descarga 



Fl G. 23-13 Uma nuvem de tempestade deixou esta mulher 
positivamente carregada. (Cortesia da NOA A) 


para cima é perigosa, porque a ionização que produz nas 
moléculas do ar libera um grande número de elétrons. Se 
a mulher da Fig. 23-13 tivesse provocado uma descarga 
para cima os elétrons livres do ar teriam sido atraídos 
para o seu corpo (Fig, 23-14 b), produzindo um choque 
possivelmente fatal. 

Vamos modelar o corpo da mulher como um cilin- 
dro vertical estreito de altura L - 1,8 m e raio R = 0,10 
m (Fig. 23-1 4c). Suponha que a carga Q esteja uniforme- 
mente distribuída ao longo do cilindro e que a ruptura die- 
létrica ocorra quando o módulo do campo elétrico exceder 
o valor crítico E c = 2,4 MN/C Para que valer de O o ar em 
volta da mulher está a ponto de sofrer uma ruptura dí elé- 
trica? 


Como R < L, podemos aproximar a distri- 
buição de cargas por uma linha comprida de cargas. Além 
disso, como estamos supondo que a distribuição de cargas 
é uniforme o módulo do campo elétrico é dado aproxima- 
damente pela Eq. 23-12 ( E — XÍ2tte { /). 


IDEIA-CHAVE 



FIO. 23-1 4 (#) Muitos elétrons de condução do corpo da 

mulher foram repelidos para a terra pela base da nuvem, 
negativamente carregada, o que deixou o corpo positivamente 
carregado, (b) Em uma descarga para cima o ar sofre uma 
ruptura dielétrica, o que permite que elétrons livres no ar 
sejam atraídos para o corpo da mulher, (c) O corpo da mulher é 
representado por um cilindro. 
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Cáfcufos; Substituindo o campo elétrico E pelo valor crí’ 
tico E c , a distância radial r pelo raio do cilindro R e a densi- 
dade linear de cargas À pela razão Q/L, temos: 

E = QIL 
2rr eqR 

ou Q = 2rrs Q RLE i: . 


Substituindo as constantes por seus valores numéricos, te- 
mos 

Q - (2tt)(8,8 5 X 10 12 C 2 /N -m 2 )(0,10 m) 
x (1,8 m)(2,4 x 10 6 N/C) 

- 2,402 X 10 “ 5 C 24/iC (Resposta) 


23-8 í Aplicando a Lei de Gauss: Simetria Planar 

Placa Não-condutora 

A Fig. 23-15 mostra uma parte de uma placa fina. infinita, não-condutora, com uma 
densidade superficial de cargas positivas <r, Uma folha de plástico, com uma das 
superfícies uniform emente carregada, pode ser um bom modelo. Vamos calcular o 
campo elétrico E a uma distância r da placa, 

Uma superfície gaussiana adequada para esse tipo de problema é um cilindro 
com o eixo perpendicular placa e com uma base de cada lado da placa, como mos- 
tra a figura. Por simetria, E deve ser perpendkruiar à placa e, portanto, às bases do 
cilindro. Além disso, como a carga é positiva E deve apontar para longe da placa e, 
portanto, as linhas de campo elétrico atravessam as duas bases do cilindro no sen- 
tido de dentro para fora. Como as linhas de campo são paralelas à superfície late- 
r ^l do^cílindro, o produto E • d A é nulo nessa parte da superfície gaussiana. Assim, 
■ d A é igual a EdA nas bases do cilindro e é igual a zero na superfície lateral. 
Nesse caso, a lei de Gauss 



torna s 0 (EA + EA) =aA , 

nde a A é a carga envolvida pela superfície gaussiana, isso nos dá 

E = — — (placa de cargas). ( 23 - 13 ) 

Amo estamos considerando uma placa infinita com uma densidade de cargas uni- 
~me, esse resultado é válido para qualquer ponto que se encontre a uma distância 
““ita da placa. A Eq. 23-13 é igual à Eq. 22-27, que foi obtida por integração das 
. mponentes do campo elétrico produzido por elementos de carga. (Volte à Seção 
e reveja o processo difícil e trabalhoso de integração; note como foi muito mais 
-dl obter o resultado usando a lei de Gauss, Esta é uma boa razão para dedicarmos 
capítulo inteiro a essa lei: no caso de muitas distribuições simétricas de cargas 
: muito mais fácil aplicar a lei de Gauss do que integrar as componentes do campo 
elétrico,) 

Duas Placas Condutoras 

A Fig, 23-16*? mostra uma vista de perfil de uma placa condutora, fina, infinita, com 
excesso de cargas positivas. Como vimos na Seção 23-6. essa carga em excesso 
T-“i na superfície da placa. Como a placa é muito fina e muito extensa, podemos 
_Dor que praticaniente toda a carga em excesso se encontra nas duas faces maiores 
^ placa. 

Se não existe um campo elétrico externo para forçar as cargas positivas a assu- 
mem uma certa distribuição, as cargas se distribuem uniformemente nas duas faces 


* 



* r 
* + 


(a) 



FIG, 23-1 5 (a) Vista em perspectiva 
e (b) vista de perfil de uma pequena 
parte de uma placa de grande 
extensão com uma carga positiva 
na superfície. Uma superfície 
gaussiana cilíndrica, engastada 
perpendicular mente na superfície, 
envolve parte das cargas. 
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FIG. 23-16 (a) Uma placa 
condutora, fina, infinita, com um 
excesso de cargas positivas, (b) Uma 
placa do mesmo tipo com um excesso 
de cargas negativas, (c) As duas 
placas colocadas lado a lado. 




(« 



com uma densidade superficial de cargas oq. De acordo com a Eq. 23-11, essas car- 
gas criam nas proximidades da superfície um campo elétrico de módulo E = ct^/sq. 
Como a carga em excesso é positiva, o campo aponta para longe da placa. 

A Fig. 23-1 6b mostra uma placa do mesmo tipo com um excesso de cargas nega- 
tivas e uma densidade superficial de cargas com o mesmo valor absoluto cr L . A única 
diferença é que agora o campo aponta na direção da placa. 

Suponha que as placas das Figs. 23-1 6a e h sejam colocadas lado a lado 
(Fig. 23- 16c). Como as placas são condutoras, quando as aproximamos as cargas em 
excesso de uma placa atraem as cargas em excesso da outra, e todas as cargas em 
excesso se concentram nas superfícies internas das placas, como mostra a Fig, 23- 
16c, Como existe agora uma quantidade de cargas duas vezes maior nas superfícies 
internas, a nova densidade superficial de cargas (que vamos chamar de cr) nas faces 
internas é 2<r 1+ Assim, o módulo do campo elétrico em qualquer ponto entre as pla- 
cas é dado por 


2tq cr 

Eq 


(23-14) 


Este campo aponta para longe da placa positiva e na direção da placa negativa. 
Como não existe excesso de cargas nas faces externas, o campo elétrico do lado de 
fora das placas é zero, 

Como as cargas das placas se moveram quando as placas foram aproximadas, a 
Fig, 23-lóc não é a superposição das Figs. 23-l6a e 6; em outras palavras, a distribui- 
ção de cargas no sistema de duas placas não é simplesmente a soma das distribui- 
ções de cargas das placas isoladas. 

O leitor deve estar se perguntando por que nos demos ao trabalho de discutir 
situações tão pouco realistas como os campos produzidos por uma linha infinita 
de cargas, uma placa infinita de cargas e um par dc placas infinitas de cargas, Uma 
razão é que é muito fácil analisar essas situações usando a lei de Gauss, Uma razão 
mais importante é que a análise de situações ^infinitas 7 " permite obter boas aproxi- 
mações para problemas reais. Assim, a Eq, 23-13 vale também para uma placa não- 
condutora finita, contanto que estejamos lidando com pontos próximos da placa e 
razoavelmente distantes das bordas. A Eq. 23-14 se aplica a um par de placas con- 
dutoras finitas, contanto que não estejamos lidando com pontos muito próximos 
das bordas, 

O problema das bordas de uma placa, e o motivo pelo qual procuramos, na me- 
dida do possível, nos manter afastados delas, é que perto de uma borda não podemos 
usar a simetria planar para determinar as expressões dos campos. Perto da horda as 
linhas de campo são curvas (é o chamado efeito de borda), e os campos elétricos são 
muito difíceis dc expressai matematicamente. 


Exemplo 


23-7 


À Fig, 23-1 la mostra partes dc duas placas de grande ex- 
tensão, paralelas, não-condutoras, ambas com uma carga 
uniforme de um dos lados. Os valores das densidades su- 
perficiais dc cargas são a {+) = 6,8 fxC/m 2 para a placa posi- 


tivamente carregada e tr ( _) = 4,3 /iC/m 2 para a placa nega- 
tivamenle carregada. 

Determine o campo elétrico È (a) à esquerda das pla- 
cas; (b) entre as placas; (c) à direita das placas. 
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IDEIA-CHAVE 


•■■■■■■■■■■■ Como as cargas estão hxas (as placas sao 
não -condutoras), podemos determinar os campos elétri- 
cos produzidos pelas placas da Fig. 23 Al a (1) calculando 
o campo produzido pela primeira placa como se a segunda 
não existisse e vice-versa, e somando algebricamente os re- 
sultados. (Não há necessidade de usar somas vetoriais por- 
que os campos são paralelos.) 

Cálculos: Em qualquer ponto o campo elétrico pro- 
duzido pela placa positiva aponta para longe da placa e, de 
acoído com a Eq. 23-13. tem um módulo dado por 

= = 6,8 X 10 ' * C/m 2 

(+) ~~ 2 s 0 " (2) (8,85 X IO - ' 2 C 2 /N-m 2 ) 

- 3,84 X 10 5 N/C. 

Analogamente, em qualquer ponto o campo elétrico 
produzido peia placa negativa aponta na direção da placa e 
tem um módulo dado por 

_ cr { - ) _ 4,3 x 10 “ 6 C/m 2 

f } ~~ 2e 0 " (2) (8,85 X 10 12 C 2 /N ■ m 2 ) 

= 2,43 X 1Q 5 N/C. 


A Fig. 23-176 mostra os campos criados pelas placas à es- 
querda das placas ( E ), entre as placas (C) e à direita das 
placas (D). 

Os campos resultantes nas três regiões podem ser ob- 
tidos usando o princípio de superposição. A esquerda, o 
módulo do campo é 

e e = £( + ) - E(~) 

= 3,84 X 10 5 N/C - 2,43 X 10 5 N/Ç 
= 1,4 X 1 CP N/C (Resposta) 

Como E { ^ ) é maior que E { - } , o campo elétrico total E e 
nessa região aponta para a esqueida, como mostra a Fig. 
23- Mc. À direita das placas o campo elétrico E D tem o 
mesmo módulo, mas aponta para a direita, como mostra a 
Fig. 2347c. 

Entre as placas os dois campos se somam , c temos 

E C = E ( - ) + o 

= 3,84 x 10 5 N/C + 2,43 X 10 5 N/C 
= 6,3 X 10 5 N/C* (Resposta) 

O campo elétrico E c aponta para a direita. 


FIO. 23-17 (í?) Duas placas de 

grande extensão, paralelas, não- 
condutoras, com uma carga uniforme 
em um dos lados. ( b ) Campos 
elétricos criados pelas duas placas, (c) 
Campo total criado pelas duas placas, 
obtido por superposição. 
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23-9 ! Aplicando a Lei de Gauss: Simetria Esférica 

Vamos agora usar a lei de Gauss para demonstrar os dois teoremas das cascas que 
foram apresentados na Seção 21-4: 


Uma casca uniforme de cargas atrai ou repele uma partícula carregada situada do lado 
de fora da casca como se toda a carga da casca estivesse situada no centro. 

^ Se uma partícula carregada esta situada no interior de uma casca uniforme de cargas a 
casca não exerce nenhuma força eletrostática sobre a partícula. 


A Fig. 23-18 mostra uma casca esférica carregada de carga total q e raio R e duas 
superfícies gaussianas concêntricas, S i e S 2 < Se seguirmos o método da Seção 23-5 e 
aplicarmos a lei de Gauss à superfície S 2 , para a qual r>ií,o resultado é o seguinte: 


£ = _J_JL 

^ 4-77S0 r 2 


(casca esférica, campo em r ^ R) à 


( 2345 ) 



FIG. 23-18 Vista de perlil de uma 
casca esférica fina, uniformemenie 
carregada, com uma carga total q. 
Duas superfícies gaussianas. S 1 e S 2 . 
também são mostradas. A superfície 
S 2 envolve a casca e a superfície S] 
envolve apenas a cavidade vazia que 
existe no interior da casca. 


Este campo é igual ao que seria criado por uma carga pontual q localizada no centro 
da casca. Assim, a força produzida por uma casca de carga q sobre uma partícula 
carregada localizada do lado de fora da casca é igual à força produzida por uma par- 
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A carga 



F IG . 23- 1 9 Os pont os re pre sentam 
uma distribuição de cargas fixas 
com simetria esférica e raio /í, cuja 
densidade volumétrica de cargas 
p é função apenas da distância do 
centro. Uma superfície gaussiana 
concêntrica com r> Ré mostrada 
em (tf). Uma superfície gaussiana 
semelhante, com r < R, é mostrada 
em (h). 


tícula pontual de carga q situada no centro da casca. Fica assim demonstrado o pri- 
meiro teorema das cascas* 

Aplicando a lei de Gauss à superfície S !? para a qual r < R, obtemos: 

E — 0 (casca esférica* campo cm r < (23-16) 

já que essa superfície gaussiana não envolve nenhuma carga. Assim, se existe uma 
partícula carregada no interior da casca a casca não exerce nenhuma força sobre a 
partícula. Fica então demonstrado o segundo teorema das cascas. 

Toda distribuição de cargas esfericamente simétrica, como a da Fig. 23-19, pode 
ser substituída por um conjunto de cascas esféricas concêntricas. Para fins de apli- 
cação dos dois teoremas das cascas a densidade volumétrica de cargas p deve ter 
um valor único para cada casca, mas não é necessariamente a mesma para todas as 
cascas. Assim, para a distribuição de cargas como um todo p pode variar, mas apenas 
em função de r, a distância radial a partir do centro de curvatura. Podemos assim 
examinar o efeito da distribuição de cargas “camada por camada”. 

Na Fig. 23-1 9a todas as cargas estão no interior de uma superfície gaussiana com 
r > R. As cargas produzem um campo elétrico na superfície gaussiana como se hou- 
vesse apenas uma carga pontual situada no centro, e a Eq* 23-15 pode ser aplicada. 

A Fig. 23-19 b mostra uma superfície gaussiana com r < R* Para determinar o 
campo elétrico em pontos sobre esta superfície gaussiana consideramos dois conjun- 
tos de cascas carregadas: um conjunto do lado de dentro da superfície gaussiana e 
outro conjunto do lado de fora* De acordo com a Eq. 23-16, as cargas do lado de fora 
da superfície gaussiana não criam um campo elétrico na superfície gaussiana. De 
acordo com a Eq. 23-15, as cargas do lado de dentro da superfície gaussiana criam o 
mesmo campo que uma carga pontual de mesmo valor situada no centro* Chamando 
essa carga de q\ podemos escrever a Eq. 23-15 na forma 

1 q* 

E — — — (distribuição esférica, campo em r ^ /?)* (23-17) 

4to 0 r 

Se toda a distribuição de cargas de raio R é uniforme , a carga tf envolvida por uma 
superfície esférica de raio r na Fig. 23-19 b pode ser obtida a partir da seguinte relação: 

(carga envolvida por uma esfera de raio r) _ carga total 
(volume envolvido por uma esfera de raio r) volume total 


ou 

Explicitando q\ obtemos: 


_q_ = q 

^7TT 5 



Substituindo na Eq. 23-17, temos: 
9 


E = 


4 7 tsqR 3 


(distribuição uniforme, campo em r s /?) 


(23-18) 


(23-19) 


(23-20) 


vC 


TESTE 4 A figura mostra duas +, 
placas de grande extensão, paralelas, ~ * I 

não-condutoras, com densidades su- * 

perficiais de cargas iguais, uniformes ['4 *2 * 3 0 *4 

e positivas, e uma esfera com uma j 

densidade volumétrica de cargas uni- » ^ — d — — d — — d - d — [*■ — d - 
forme e positiva. Ordene os quatro 

pontos numerados de acordo com 0 módulo do campo elétrico total existente no local , em 
ordem decrescente. 
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REVISÃO E RESUMO 


Lei de Gauss A lei de Gauss e a lei de Coulomb são formas 
diferentes de descrever a relação entre carga e campo elétrico em 
situações estáticas. A lei de Gauss é expressa pela equação 


~ tfenv (lei de Gauss), (23-6) 

onde q €Jlv é a carga total no interior de uma superfície imaginária 
fechada (conhecida como superfície gauss um a) e é o fluxo total 

do campo elétrico através da superfície: 


<t> - 



(fluxo elétnco através de 

uma superfície gaussiana), (23-4) 


A lei de Coulomb pode ser demonstrada a partir da lei de Gauss. 


Aplicações da lei de Gauss Usando a lei de Gauss e, em 
alguns casos, princípios de simetria é possível demonstrar várias 
propriedades importantes de sistemas eletrostáticos, entre as 
quais as seguintes: 

L As cargas em excesso de um condutor estão concentradas na 
superfície externa do condutor. 

2, O campo elétrico externo nas vizinhanças da superfície de um 
condutor carregado 6 perpendicular à superfície e tem um mó- 
dulo dado por 

E = — (superfície condutora). (23-11) 

e o 

onde <r é a densidade superficial de cargas. 

No interior do condutor, E = 0, 

3- O campo elétrico em qualquer ponto de uma Unha de cargas 
infinita com uma densidade linear de cargas uniforme X é per- 


pendicular à linha de cargas e tem um módulo dado por 
r , A 

E = — — — (1 in ha d e cargas) , ( 23- 1 2 ) 

onde r é a distância perpendicular entre a linha de cargas e o 
ponto. 

4 Ü campo elétrico produzido por uma placa não-condutora in- 
finita com uma densidade superficial de cargas uniforme cr é 
perpendicular ao plano da placa e tem um módulo dado por 

E — —— ( pl aca d e cargas ) . (23-13) 

5, O campo elétrico do lado de fora de uma casca esférica uni for- 
me mente carregada de raio R e carga total q aponta na direção 
radial e tem um módulo dado por 

! q 

E — — t (casca esférica, para r^ R). (23-15) 

4 ire { ) r z 


Onde ré a distância entre o centro da casca e o ponto no qual 
o campo E é medido. (A carga se comporta, para pontos ex- 
ternos. como se estivesse concentrada no centro da esfera.) 
O campo do lado de dentro de uma casca esférica uniforme- 
mente carregada é zero: 

E = 0 ( casca e s férica , p axa r < R). (23 -16) 

6* O campo elétrico no i menor de uma esfera uniformemente car- 
regada aponta na direção radial e tem um módulo dado por 


E = 


(■ 


Q 

A-TTCuR 1 


) 


r. 


(23-20) 


PERGUNTAS 


A Fig, 23-20 mostra, em seção reta, uma esfera central metá- 
;a. duas cascas metálicas e três superfícies gaussianas esféricas 
mcên tricas de raio Rg2R e 3 R, As cargas dos três corpos, distri- 
' -ridas uniformemente, são as seguintes: esfera, Q\ casca menor, 
Q: casca maior, 5Q. Coloque as três superfícies gaussianas na er- 
rem do módulo do campo elétrico em qualquer ponto da superfí- 
e, começando pelo maior. 



- A Fig. 23-21 mostra, em seção reta, duas esferas gaussianas e 
dois cubos gaussianos no centro dos quais existe uma partícula 
:■ carga positiva, (a) Coloque as quatro superfícies gaussianas 
■ rs ordem do fluxo elétrico que as atravessa, começando pelo 
~aior, (b) Coloque as quatro superfícies gaussianas na ordem do 


módulo do campo elétrico em qualquer ponto da superfície, co- 
meçando pelo maior, e informe se os módulos são uniformes ou 
variam de ponto para ponto da superfície. 




FIG. 23-21 Pergunta 2, 


3 O vetor área de uma superfície é A = (2í + 3j)m 2 . Qual é o 
fluxo de um campo elétrico através dessa superfície se o campo é 
(a) Ê = 4ê N/C; (b) Ê = 4k N/C? 

4 A Fig. 23-22 mostra, em seção reta, três cilindros maciços de 
comprimento L e carga uniforme Q , Concêntrica com cada cilin- 
dro existe uma superfície gaussiana cilíndrica; as três superfícies 
gaussianas têm o mesmo raio. Coloque as superfícies gaussianas 
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na ordem do módulo do campo elétrico em qualquer ponto da 
superfície, começando pelo maior. 



mente, como as duas barras da Fig, 23-1 7a. Qual é a ordem das 
placas, da esquerda para a direita, se o campo elétrico E produ- 
zido pelas barras tem módulo E = 0 em uma região e E = 2 ar/e$ 
em outra região? 

9 Na Fig, 23-24 um elétron é liberado entre duas placas infini- 
tas não-condutoras horizontais, com densidades superficiais de 
cargas <r (+ ) e <j ( j, como mostra a figura. O elétron é submetido 
às três situações mostradas na tabela a seguir, que envolvem as 
densidades superficiais de cargas e a distância entre as placas. 
Coloque as situações na ordem do módulo da aceleração do elé- 
tron, começando pelo maior. 


5 A Fig. 23-23 mostra as seções retas de quatro conjuntos de 
barras finas e muito compridas perpendiculares ao plano da fi- 
gura. O valor abaixo de cada barra indica a densidade linear uni- 
forme de cargas da barra em microcoulombs por metro. As barras 
estão separadas por distâncias d ou 2d, e um ponto central é mos- 
trado a meio caminho entre as barras internas. Coloque os con- 
juntos na ordem do módulo do campo elétrico no ponto central, 
começando pelo maior. 


J í+) 


4 ■ + + + + ' + + 


FIG. 23*24 Pergunta 9. 
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FÍG, 23-23 Pergunta 5. 


ô Uma pequena esfera carregada está no interior de uma casca 
esférica metálica de raio R. Para três situações, as cargas da es- 
fera e da casca, respectivamente, são (1) +4*/, 0; (2) — 6# . +10#; 
(3) + 16#, -12#. Coloque as situações em ordem de acordo com a 
carga (a) da superfície interna da casca; (b) da superfície externa 
da casca, começando pela mais positiva, 

7 Coloque as situações da Pergunta ó em ordem de acordo com o 
módulo do campo détríco (a) no centro da casca: (b) em um pont o 
a uma distância 2 R do centro da casca, começando pelo maior. 


10 A Fig. 23-25 mostra quatro esferas maciças, todas com uma 
carga Q distribuída uniformem ente. (a) Coloque as esferas em 
ordem de acordo com a densidade volumétrica de cargas, come- 
çando pela maior. A figura mostra também um ponto P para cada 
esfera, todos à mesma distância do centro da esfera, (b) Coloque 
as esferas em ordem de acordo com o módulo do campo elétrico 
no ponto P, começando pelo maior. 



8 Três placas infinitas não -condutor as, com densidades super- 
ficiais de cargas positivas cr, 2 a e 3tr, foram alinhadas paralela- 


(<0 


(b) (c) (d) 

FIG. 23-25 Pergunta 10. 


PROBLEMAS 


O número de pontos indica o grau de dificuldade do problema 

Informações adicionais disponíveis em O Grco Voador da Física, de Jear! Walker, Rio de Janeiro: LTÇ, 2008. 


seção 23-3 Fluxo de um Campo Elétrico 

•1 A superfície quadrada da Fig. 23-26 tem 3,2 mm de lado e 
está imersa em um campo elétrico uniforme de módulo E — 1800 
N/C e com linhas de campo fazendo um ângulo de 35" eom a nor- 


mal, como mostra a figura. Tome essa normal como apontando 
“para fora”, como sc a superfície fosse a tampa de uma caixa. 
Calcule o fluxo elétrico através da superfície, 
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FIG. 23-26 Problema 1. 

por E = 4.ÜÍ - 3,0(r + 2,0 )j 
atravessa um cubo gaussiano com 2,0 m de aresta, posicionado 
da forma mostrada na Fig. 23-5. (E é dado em newtons por cou- 
:omb e jr em metros.) Determine o fluxo elétrico (a) através da 
:ace superior; (b) através da face inferior; (c) através da face da 
esquerda; (d) através da face traseira, (e) Qual é o fluxo elétrico 
total através do cubo? 

“*3 ü cubo da Fig. 23-27 tem 1,40 m de aresta e está orien- 
4do da forma mostrada na figura em uma região onde existe um 
campo elétrico uniforme. Determine o fluxo elétrico através da 
ince direita do eubo se o campo elétrico, em newtons por cou- 
lomb, é dado por (a) ó.OOÍ; (b) -2,00j: (c) — 3,Ü0Í; + 4,0Ük. 
í d) Qual c o fluxo total através do cubo nos três casos? 


FIG, 23-27 Problemas 3. 4 e 11. 

seção 23-4 Lei de Gauss 

*4 Em todos os pontos da superfície do cubo da Fíg. 23-27 o 
campo elétrico é paralelo ao eixo O cubo tem 3,0 m de aresta. 
Na face superior do cubo E = ~34k N/C; na face inferior, É = 
- 20k N/C. Determine a earga que existe no interior do cubo. 

Uma carga pontual de 1,8 jjlC esta no centro de uma super- 
ue gaussiana cúbica de 55 cm de aresta. Qual é o fluxo elétrico 
través da superfície? 

•6 Na Fig. 23-28, uma rede para pegar borboletas está imersa 
m um campo elétrico uniforme dc módulo E - 3,0 mN/C, Ü 
ano do aro da rede, uma circunferência de raio a = 1 1 cm, é 
' antido perpendicular à direção do campo. A rede é eletrica- 
ente neutra. Determine o fluxo elétrico através da rede. 





FIG. 23-28 Problema 6. 


’ 7 Na Fig. 23-29 um próton se encontra a uma distância verti- 
da centro de um quadrado de aresta d. Qual é o módulo 


do fluxo elétrico através do quadrado? (Sugestão: Pense no qua- 
drado como uma das faces de um eubo de aresta d.) 


& 

t 

d/2 


d ^ FIG. 23-29 Problema 7* 

A Fig. 23-30 mostra duas cascas esféricas não-conduioras 
mantidas fixas no lugar. A casca 1 possui urna densidade super- 
ficial de cargas uniforme de +6,0 /rC/m 2 na superfície externa e 
um raio de 3,0 cm; a casca 2 possuí uma densidade superficial de 
cargas uniforme de +4.0 pC/m 2 na superfície externa e raio dc 
2,0 cm: os centros das cascas estão separados por uma distância 
L = 10 cm. Em termos dos vetores unitários, qual é o campo elé- 
trico no ponto X — 2,0 cm? 




FIG, 23-30 Problema 8. 


*•9 Observa-se experimentalmente que o campo elétrico em 
uma certa região da atmosfera terrestre aponta verticalmente 
para baixo, A uma altitude de 300 m o campo tem um módulo 
de 60, ü N/C; a uma altitude dc 200 m o módulo é de 100 N/C 
Determine a carga em excesso contida em um cubo com 100 m de 
aresta e faces horizontais a 200 e 300 m dc altitude. 

**10 Quando um chuveiro é aberto em um banheiro fechado 
os respingos de água no piso do boxe podem encher o ar de 
íons negativos e produzir um campo elétrico no ar de até 1000 
N/C Considere um banheiro dc dimensões 2.5 m X 3,0 m x 2,0 
m. Suponha que no teto, no piso e nas quatro paredes o campo 
elétrico no ar é perpendicular à superfície e possui um módulo 
uniforme de 600 N/C Suponha também que essas superfícies 
formam uma superfície gaussiana que envolve o ar do banheiro. 
Determine (a) a densidade volumétrica dc cargas p e (b) o nú- 
elementares e em excesso por metro cúbico de 

* *1 1 A Fig. 23-27 mostra uma superfície gaussiana com a forma 
de um cubo com 1,40 m dc aresta. Determine (a) o fluxo atra- 
vés da superfície; (b) a carga ç 6nv envolvida pela superfície se E 
= 3,ÜÜ vj N/C, com y em melros; os valores de (c) e (d) q tn , se 
E = f-4,00i + (6,00 + 3,(%)j] N/C. 

**12 Fluxo e cascas não-condutoras. Uma partícula carregada 
está suspensa no centro de duas cascas esféricas concêntricas que 
são muito finas e feitas de um material não -condutor. A Fig. 23-31 a 
mostra uma seção reta do sistema, e a Fig. 23-31 b o fluxo atra- 
vés de uma esfera gaussiana com centro na partícula em função 
do raio r da esfera, A escala do eixo vertical é definida por = 
5,0 X ltP N ■ nr/C. (a) Determine a carga da partícula central, (b) 
Determine a carga da casca A (c) Determine a carga da casca B. 
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FÍG. 23-31 Problema 12. 



**13 Uma partícula de carga +qê colocada em um dos vértices 
de um cubo gaussiano. Determine o múltiplo de qis Q que corres- 
ponde ao fluxo através de (a) uma das faces do cubo que contêm 
o vértice; (b) uma das outras faces do cubo. 

*•14 A Fig, 23-32 mostra uma superfície gaussiana com a forma 
de um cubo de 2,00 m de aresta, imersa em um campo elétrico 
dado por E = (3,0ür + 4,00)1 + ó,00j + 7,00k N/C, com x em 
metros. Qual é a carga total contida no cubo? 


FIG. 23-32 Problema 14. 


seção 23-6 Um Condutor Carregado 

*17 Os veículos espaciais que atravessam os cinturões de ra- 
diação da Terra podem interceptar um número significativo de 
elétrons. O acúmulo de cargas resultante pode danificar compo- 
nentes eletrônicos e prejudicar o funcionamento de alguns circui- 
tos. Suponha que um satélite esférico feito de metal, com 1,3 m de 
diâmetro, acumule 2,4 /xC de carga, (a) Determine a densidade 
superficial de cargas do satélite, (b) Calcule o módulo do campo 
elétrico nas vizinhanças do satélite devido à carga superficial. 

*18 Fluxo e cascas condutoras. Uma partícula carregada é man- 
tida no centro de duas cascas esféricas condutoras concêntricas, 
cuja seção reta aparece na Fig, 2 3 -35 a. A Fig. 23-35 b mostra o 
fluxo <í> através de uma esfera gaussiana com centro na partícula 
em função do raio r da esfera. A escala do eixo vertical é definida 
por — 5,0 X IO 5 N ■ nr/C. Determine (a) a carga da partícula 
central; (b) a carga da casca A; (c) a carga da casca B. 




FIG. 23-35 Problema 18, 


-15 A Fig. 23-33 mostra uma superfície gaussiana com a forma 
de um cubo de 2*00 m de aresta* com um vértice no ponto x x = 
5,00 m* vi = 4.00 m. O cubo está imerso em um campo elétrico 
dado por E ~ - 3/lüí - 4,00)4] + 3,00k N/C, com y em metros. 
Qual é a carga total contida no cubo? 



FIG, 23-33 Problema 15. 


••*16 A superfície gaussiana em forma de paralelepípedo da 
Fig. 23-34 envolvé uma carga dc +24,0e tt C e está imersa em um 
campo elétrico dado por E = [(10,0 + 2,Ü0x)i — 3,00j + £>zk] 
N/C, com tez em metros e b constante. A face inferior está no 
plano xz: a face superior está no plano horizontal que passa pelo 
ponto y 7 = 1,00 nr Para X\ — 1,00 m, x 2 - 4,00 m, Z\ — 1,00 m c 
z 2 = 3,00, qual é o valor de hl 


*19 Uma esfera condutora uniforme mente carregada com 1,2 
m de diâmetro possui uma densidade superficial de cargas de 8,1 
juC/m 2 , (a) Determine a carga da esfera, (b) Determine o fluxo 
elétrico através da superfície da esfera. 

*20 O campo elétrico nas vizinhanças do tambor carregado de 
uma fotocopiadora tem um módulo E de 2,3 X 10 5 N/C. Qual é a 
densidade superficial de cargas, supondo que o tambor é feito de 
material condutor? 

*•21 Um condutor isolado de forma arbitrária possui uma 
carga de +10 X 10 -6 C No interior do condutor existe uma ca- 
vidade; no interior da cavidade está uma carga pontual q — 
+3,0 X 10 _h C Determine a carga (a) da superfície da cavidade; 
(b) da superfície externa do condutor. 

seção 23-7 Aplicando a Lei de Gauss: Simetria Cilíndrica 

•22 Á Fig, 23-36 mostra uma seção de um tubo longo dc metal, 
de paredes finas, com um raio R — 3,00 cm e uma carga por uni- 
dade de comprimento À = 2,00 X 10 -8 C/m. Determine o módulo 
E do campo elétrico a uma distância radial (a) r = /?/2,GÜ; (b) r — 
2,00 R. (c) Faça um gráfico de E em função de r para 0 ^ r ^ 2,00/?. 


y 



FIG. 23-34 Problema 16. 
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«23 Uma linha infinita de cargas produz um campo de módulo 
4,5 X IO 4 N/C a uma distância de 2,0 m, Calcule a densidade li- 
near de cargas. 

*24 Um elétron é liberado a partir do repouso a uma distância 
perpendicular de 9,0 cm de uma barra não-condutora retilínea 
muito longa com uma densidade de cargas uniforme de 6,0 p.C 
por metro. Qual é o módulo da aceleração inicial do elétron? 

•25 (a) O tambor de uma fotocopiadora tem um comprimento 

de 42 cm e um diâmetro de 12 cm. O campo elétrico nas proximi- 
dades da superfície do tambor é de 2,3 X 10 5 N/C. Qual é a carga 
total do tambor? (b) O fabricante deseja produzir uma versão 
compacta da máquina. Para isso é necessário reduzir o compri- 
mento do tambor para 28 cm e o diâmetro para 8,0 cm. O campo 
elétrico na superfície do tambor deve permanecer o mesmo. Qual 
deve ser a carga do novo tambor? 

••26 Na Fig. 23-37 pequenas partes de duas linhas paralelas de 
cargas muito compridas são mostradas, fixas no lugar, separadas 
por uma distância L = 8,0 cm, A densidade uniforme de cargas 
das linhas é +6,0 /xC/m para a linha 1 e -2,0 jiC/m para a linha 2, 
Em que ponto do eixo jc o campo elétrico é zero? 


y 


Lm ha 1 



Linha 2 




FIG, 23-37 Problema 26, 

L/2 

L/2 


*•27 A Fíg. 23-38 é uma seção de uma barra condutora de raio 
R] = 1,30 mm e comprimento L = 11,00 m no interior de uma 
casca coaxial, dc paredes finas, de raio R ? - 10,0 R l e mesmo com- 
primento L. A carga da barra é = +3,40 X 10 12 C; a carga da 
casca é Q 2 = - 2,00(2 L . Determine (a) o módulo E e (b) a direção 
í para dentro ou para fora) do campo elétrico a uma distância ra- 
dial r = 2,00 R 2 . Determine (c) E e (d) a direção do campo elétrico 
para r — 5,00/?,. Determine a carga (e) na superfície interna e (f) 
na superfície interna da casca. 



**28 A Fíg, 23 -3 9a mostra um cilindro fino, maciço, carregado e 
ama casca cilíndrica coaxial, também carregada. Os dois objetos 
íão feitos de material não-condutor e possuem uma densidade 
superficial de cargas uniforme na superfície externa. A Fig. 23-39/j 
mostra a componente radial E do campo elétrico cm função da 
distância radial r a partir do eixo comum. A escala do eixo verti- 
cal é definida por E y — 3,0 X I O 3 N/C. Qual é a densidade linear 
de cargas da casca? 



FIG. 23-39 Problema 28. 


**29 Duas cascas cilíndricas longas, carregadas, coaxiais, de pa- 
redes finas, têm 3,0 e 6.0 m de raio. A carga por unidade de com- 
primento é 5,0 X 10 -6 C/m para a casca interna e -7,0 X 10~ 6 
C/m na casca externa. Determine (a) o módulo E e (b) o sentido 
(para dentro ou para fora) do campo elétrico a uma distância ra- 
dial r = 4,0 cm. Determine (c) E e (d) o sentido para r — 8,0 cm. 

**30 Uma carga de densidade linear uniforme 2,0 nC/m está dis- 
tribuída ao longo de uma barra longa, fina, não-condutora, À barra 
está envolvida por uma casca longa, cilíndrica, coaxial, condutora 
(raio interno: 5,0 cm; raio externo, 10 em). À caTga da casca é zero. 
(a) Determine o módulo do campo elétrico a 15 cm de distância do 
eixo da casca. Determine a densidade superficial de cargas (b) na 
superfície interna e (c) na superfície externa da casca. 

**31 Um fio reto longo possui cargas negativas fixas com uma 
densidade linear de 3,6 nC/m. Ü fio é envolvido por uma casca 
coaxial cilíndrica, não-condutora, de paredes finas, com 1,5 cm de 
raio. A casca possui uma carga positiva na superfície externa com 
uma densidade superficial tr, que anula o campo elétrico do lado 
de fora da casca. Determine o valor dc o. 

*•*32 Um cilindro maciço, longo,, não-condulor, com 4,0 cm de 
raio, possui uma densidade volumétrica de cargas não-uniforme p 
que é função da distância radial r a partir do eixo do cilindro: p — 
Ar 2 , Para A — 2,5 p.C/nr\ determine o módulo do campo elétrico 
(a) para r = 3,0 cm; (b) para r = 5,ü cm. 

&eçao 23-8 Aplicando a Lei de Gauss: Simetria Planar 

*33 A Fíg. 23 -40a mostra três placas de plástico de grande exten- 
são, paralelas e uniformemente carregadas. A Fig. 23-406 mostra a 
componente x do campo elétrico em função de x. A escala do eixo 
vertical é definida por E s — 6,0 X 10 5 N/C, Determine a razão entre 
a densidade de cargas na placa 3 e a densidade de cargas na placa 2, 


(a) 


1 2 3 

. 


x 







FIG. 23-40 Problema 33. 
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*34 A Fig. 23-41 mostra as seções retas de duas placas de 
grande extensão, paralelas, não-condutoras, positivamente carre- 
gadas, ambas com distribuição superficial de cargas <j = 1.77 X 
IO” 22 C/m 2 . Determine o campo elétrico E, em termos dos veto- 
res unitários, (a) acima das placas; (b) entre as placas; (c) abaixo 
das placas. 



+ - + + 1 + i 




FIG. 23-41 Problema 34. 


*35 Uma placa metálica quadrada de 8,0 cm de lado e espes- 
sura insignificante possui uma carga total de 6,0 X 10" fl C. (a) 
Estime o módulo E do campo elétrico perto do centro da placa 
(a 0,50 mm do centro, por exemplo) supondo que a carga está dis- 
tribuída uniformemente pelas duas faces da placa, (b) Estime £ a 
30 m de distância (uma distância grande, em comparação com as 
dimensões da placa) supondo que a placa é uma carga pontual. 

*36 Na Fig* 23-42 um pequeno furo circular de raio R — 1,80 
cm foi aberto no meio de uma placa fina, infinita, não-condutora, 
com uma densidade superficial de cargas a = 4.50 pC/nr 2 , O eixo 
z, cuja origem está no centro do furo. é perpendicular à placa. 
Determine, em termos dos vetores unitários, o campo elétrico no 
ponto P , situado em z = 2,56 cm. (Sugestão: Use a Eq. 22-26 e o 
princípi odes u p e r po sição. ) 


**38 Duas grandes placas de metal com 1,0 m 2 de área são 
mantidas paralelas a 5,0 cm de distância e possuem cargas de 
mesmo valor absoluto e sinais opostos nas superfícies internas. Sc 
o módulo E do campo elétrico entre as placas é 55 N/C. qual é o 
módulo da carga em cada placa? Despreze o efeito dc borda. 

**39 Um elétron é arremessado na direção do centro de uma 
placa metálica que possui uma densidade superficial de cargas 
de -2,0 X 10 6 C/m 2 . Se a energia cinética inicial do elétron é 
1 ,60 X 10“ 17 J e o movimento do elétron muda dc sentido (devido 
à repulsão eletrostática da placa) a uma distância insignificante 
da placa, de que distância da placa o elétron foi arremessado? 

**40 Na Fig. 23-44íí um elétron é arremessado verticalmente 
para cima, com uma velocidade v> = 2,0 X 10" m/s. a partir das vi- 
zinhanças de placa de plástico uniformemente carregada. A placa 
é não-condutora e muito extensa. A Fig. 23-44 b mostra a veloci- 
dade escalar vem função do tempo t até o elétron voltar ao ponto 
de partida. Qual é a densidade superficial dc cargas da placa ? 


*i -e 
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FIG, 23-44 Problema 40. 
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**41 Na Fig. 23-45 uma pequena esfera não-condutora de 
massa m — 1.0 mg e carga q = 2,0 X 10 _s C (distribuída uniforme- 
mente em todo o volume) esta pendurada em um fio não-condu- 
tor que faz um ângulo 0 = 30° com uma placa vertical, não -con- 
dutora, uniformemente carregada (vista de perfil). Considerando 
a força gr a vil acionai a que a esfera está submetida e supondo que 
a placa possui uma grande extensão, calcule a densidade superfi- 
cial de cargas a da placa. 


FIG, 23-42 Problema 36. 

*37 Na Fig. 23-43 duas placas finas, de grande extensão, são 
mantidas paralelas e a uma pequena distância uma da outra. Nas 
faces internas as placas possuem densidades superficiais de cargas 
de sinais opostos e valor absoluto 7,00 X 10 -22 C/m 2 . Em termos 
dos vetores unitários, determine o campo elétrico (a) à esquerda 
das placas; (b) à direita das placas; (c) entre as placas. 



FIG. 23-43 Problema 37. 



FiG. 23-45 Problema 41* 

**42 A Fig, 23-46 mostra uma placa não-condutora muito ex- 
tensa que possui uma densidade superficial de cargas uniforme 
íj — —2,00 juC/mr; a figura mostra também uma partícula de carga 
Q = 6,00 fiC, a uma distância d da placa. Ambas estão fixas no 
lugar. Se d — 0,200 m, para que coordenada (a) positiva e (b) ne- 
gativa sobre o eixo x (além do infinito) o campo elétrico total £ tot 
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£ zero ? Jç) Se d — 0,800 m, para que coordenada sobre o eixo x o 
campo E {ot é ü? 



FIG, 23-46 Problema 42. 

•*•43 A Fíg. 23-47 mostra uma seção rela de uma placa não- 
condutora muito extensa com uma espessura d — 9,40 mm e uma 
densidade volumétrica de cargas uniforme p = 5 , 80 fC/m 3 . A ori- 
gem do eixo x está no centro da placa. Determine o módulo do 
campo elétrico (a) em x = 0: (b) em x = 2,00 mm; (c) em x = 4,70 
mm; (d) em x = 26 h 0 mm. 



FIG. 23-47 Problema 43. 

seção 23-9 Aplicando a Lei de Gauss: Simetria Esférica 

•44 Uma carga pontual produz um fluxo elétrico de -750 N 
m-7C através dc uma superfície esférica gaussiana de 10,0 cm de 
raio com centro na carga, (a) Se o raio da superfície gaussiana é 
multiplicado por dois, qual é o novo valor do fluxo? (b) Qual é o 
valor da carga pontual? 

•45 Uma esfera condutora com 10 cm de raio possuí unia carga 
desconhecida. Sc o campo elétrico a 15 cm do centro da esfera 
tem um módulo dc 3.0 X 10 3 N/C c aponta para o centro da es- 
fera, qual é a carga da esfera? 

*46 A Fig. 23-48 mostra o módulo do campo elétrico do lado 
dentro e do lado de fora de uma esfera com uma distribuição 
uniforme de cargas positivas em função da distância do centro da 
esfera, A escala do eixo vertical é definida por E, = 5,0 X 10 7 N/G 
Oual é a carga da esfera? 


•*48 A Fig, 23-49 mostra duas cascas esféricas não-condutoras 
mantidas fixas no lugar sobre o eixo x. A casca 1 possui uma den- 
sidade uniforme de cargas superficiais +4,0 /rC/rn na superfície 
externa e um raio de 0,50 cm, enquanto a casca 2 possui uma den- 
sidade uniforme de cargas superficiais — 2.0 juC/irF na superfície 
externa e um raio de 2,00 cm; a distância entre os centros é L = 
6,0 cm. Determine o(s) ponto(s) sobre o eixo x (além do infinito) 
onde o campo elétrico é zero. 



FIG, 23-49 Problema 48. 

••49 Na Fig. 23-50 uma casca esférica não-condutora com um 
raio interno ã 2,00 cm e um raio externo h — 2,40 cm possui 
uma densidade volumétrica uniforme de cargas positivas p = Air , 
onde A é uma constante e r é a distância em relação ao centro da 
casca. Além disso, uma pequena esfera de carga q = 45,0 fC está 
situada no centro da casca. Qual deve ser o valor de A para que o 
campo elétrico no interior da casca (a ^ b) seja uniforme? 



FIG, 23-50 Problema 49, 

••50 A Fig, 23-51 mostra uma casca esférica com uma den- 
sidade volumétrica dc cargas uniforme p = 1.84 nC/m\ raio in- 
terno a = 1 0,0 cm e raio externo b = 2,00o. Determine o módulo 
do campo elétrico (a) em r = 0; (b) em r = aí 2,00; (c) em r = a: 
(d) em r = 1,50a; (e) em r = b; (f) em r = 3,000. 



r (cm) 


fig. 23-48 Problema 46. 

•47 Duas cascas esféricas concêntricas carregadas têm raios de 
: 0,0 cm e 1 5,0 cm. A carga da casca menor é 4,00 X lü“* C, e a da 
isca maior é 2,00 X 10"* C Determine o campo elétrico (a) em 
r - 12,0 cm; (b) cm r- 20,0 cm. 



FIG, 23-51 Problema 50. 

•*51 Na Fig, 23-52 uma esfera maciça de raio a = 2,00 cm é 
concêntrica com uma casca esférica condutora de raio interno 
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b = 2,00a e raio externo c = 2,40a. A esfera possui uma carga 
uniforme q i = +5,00 fC e a casca possui uma carga q 2 = —qi. 
Determine o módulo do campo elétrico (a) em r = 0; (b) emr = 
a/2,00; (c) em r = a; (d) em r = l ,50a; (e) em r = 2,30a; (f) em r == 
3,50a, Determine a carga (g) na superfície interna e (h) na super- 
fície externa da casca. 



FIG. 23-52 Problema 5 i . 


**52 Uma partícula carregada é mantida fixa no centro dc uma 
casca esférica. A Fig. 23-53 mostra o módulo £ do campo elétrico 
em função da distância radiai r. A escala do eixo vertical é defi- 
nida pOT Es = 10,0 X 10 7 N/C, Estime o valor da carga da casca. 



r (cm) 


FIG, 23-53 Problema 52. 

**#53 Uma distribuição de cargas não-uniforme, mas com si- 
metria esférica, produz um campo elétrico de módulo E = Kr 4 , 
onde K é uma constante e r é a distância do centro da esfera, O 
campo aponta para longe do centro da esfera. Qual é a distribui- 
ção volumétrica áp cargas p? 

***54 A Fig. 23-54 mostra, em seção reta. duas esferas de raio 
R , com distribuições volumétricas uniformes de cargas. O ponto 
P está sobre a reta que liga os centros das esferas, a uma distância 
Rf 2,00 do centro da esfera 1. Se o campo elétrico no ponto P ê 
zero, qual é a razão qjq \ entre a carga da esfera 2 e a carga da 
esfera 1? 



FIG, 23-54 Problema 54. 


••*55 Uma esfera não-condutora de raio R = 5,60 cm possui 
uma distribuição de cargas não -uni forme p = (14.1 pC/m 3 )r/f?. 


onde ré a distância em relação ao centro da esfera, (a) Determine 
a carga da esfera. Determine o módulo E do campo elétrico (b) 
em r = 0; (c) em r = Rf 2,00; (d) em r = R. (e) Faça um gráfico de 
E em função de r. 

Problemas Adicionais 

56 O mistério do chocolate em pó. Explosões provocadas por 
descargas elétricas (centelhas) constituem um sério perigo nas 
indústrias que lidam com pós muito finos, Uma dessas explosões 
aconteceu em uma fábrica de biscoitos na década de 1 970. Os ope- 
rários costumavam esvaziar os sacos de chocolate em pó que che- 
gavam à fábrica em uma bandeja, na qual o material era transpor- 
tado através de canos de plástico até o silo onde era armazenado. 
No meio desse percurso duas condições para que uma explosão 
ocorresse foram satisfeitas: (1) o módulo do campo elétrico ultra- 
passou 3,0 x 10 6 N/C, produzindo uma ruptura dielétrica do ar; (2) 
a energia da centelha resultante ultrapassou 150 mJ, fazendo com 
que o pó explodisse. Vamos discutir a primeira condição. 

Suponha que um pó carregado negativamente esteja pas- 
sando por um cano cilíndrico de plástico de raio R = 5,0 cm e que 
as cargas associadas ao pó estejam distribuídas uniformemente 
com uma densidade volumétrica p, (a) Usando a lei de Gauss, 
escreva uma expressão para o módulo do campo elétrico Ê no 
interior do cano em função da distância r do eixo do cano. (b) O 
valor de E aumenta ou diminui quando r aumenta? (c) O campo 
Ê aponta para o eixo do cilindro ou para longe do eixo? (d) Para 
p = 1,1 X IO -3 C/m 3 (um valor típico), determine o valor má- 
ximo de E e a que distância do eixo do cano esse campo máximo 
ocorre, (e) O campo pode produzir uma centelha? Onde? (Esta 
história continua no Problema 68 do Capítulo 24.) 

57 Uma carga Q está distribuída uniformemente em uma es- 
fera de raio R. (a) Que fração da carga está contida em uma es- 
fera de raio r = /?/2,Q0? (b) Qual é a razão entre o módulo do 
campo elétrico no ponto r = ff/2,00 e o campo elétrico na super- 
fície da esfera? 

58 Uma esfera não-condutora com 5.0 cm de raio possui 
uma densidade volumétrica uniforme de cargas p = 3,2 juC/m\ 
Determine o módulo do campo elétrico (a) a 3,5 cm e (b) a 8,0 
cm do centro da esfera, 

59 O campo elétrico no ponto /\ a uma pequena distância da 
superfície externa de uma casca esférica metálica com 10 cm de 
raio interno e 20 cm de raio externo, tem um módulo de 450 N/C 
e aponta para longe do centro. Quando uma carga pontual desco- 
nhecida Q é colocada no centro da casca, o sentido do campo per- 
manece o mesmo e o módulo diminui para 1 80 N/C (a) Determine 
a carga da casca, (b) Determine o valor da carga Q. Depois que a 
carga Q é colocada, determine a densidade superficial de cargas (c) 
na superfície interna da casca; (d) na superfície externa da casca. 

60 Uma esfera carregada de raio R possui uma densidade de 
cargas negativas uniforme, exceto por um túnel estreito que atra- 
vessa totalmente a esfera, passando pelo centro. Um próton pode 
ser colocado em qualquer ponto do túnel ou de um prolonga- 
mento do túnel. Seja F R o módulo da força eletrostática a que é 
submetido o próton quando se encontra na superfície da esfera. 
Determine, em termos de R. a que distância da superfície está o 
ponto no qual o módulo da força é 0,50F fí quando o próton se en- 
contra (a) em um prolongamento do túnel; (b) dentro do túnel. 

61 Uma placa infinita que ocupa o espaço entre os planos x = 
”5,0 cm e x = +5.Ü cm tem uma densidade volumétrica de cargas 
uniforme p = 1,2 nC/m\ Determine o módulo do campo elétrico 
(a) no plano x — 4,0 cm; (b) no plano x — 6,0 cm. 
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62 Uma placa infinita de espessura insignificante, situada no 
plano xy , possui uma densidade superficial de cargas uniforme 
P = 8,0 nC/m- Determine o fluxo elétrico através de uma esfera 
gaussiana com centro na origem e 5,0 cm de raio, 

63 Uma esfera metálica de espessura insignificante possui um 
raio de 25,0 cm e uma carga de 2,00 X 10" 7 C Determine o valor 
de E (a) no interior da esfera; (b) junto à superfície da esfera; (c) 
a 3,00 m de distância do centro da esfera, 

64 O campo elétrico em uma certa região do espaço é dado por 
£ - (x + 2)i N/C, com jc em metros. Considere uma superfície 
gaussiana cilíndrica, de raio 20 cm, coaxial com o eixo x. Uma das 
bases do cilindro está em ^ = 0. (a) Determine o valor absoluto 
do fluxo elétrico através da outra base do cilindro, situada em x — 
2,0 m. (b) Determine a carga no interior do cilindro, 

65 Á Fig. 23-55 mostra uma vista de perfil de três placas não- 
condutoras de grande extensão com uma densidade uniforme de 
cargas. As densidades superficiais de cargas são cr x = +2,00 pC/m 2 , 
tr : = +4,00 pC/m ? e cr j = —5,00 pC/m 2 ; L = 1,50 cm. Qual é o 
campo elétrico no ponto / J em termos dos vetores unitários? 



cr E uv — — I— = 

RG. 23-55 Problema 65. 


66 O íluxo de campo elétrico em cada face de um dado tem um 
valor absoluto, em unidades de 10 3 N ■ m 2 /C igual ao número N 
de pontos da face (1 ^ N ^ 6). O fluxo é para dentro se N for ím- 
par e para fora se N for par. Qual é a carga no interior do dado ? 

67 Uma superfície gaussiana em forma de hemisfério, de raio 
R = 5,68 cm, está imersa em um campo elétrico uniforme de 
módulo E — 2,50 N/C, Não existe nenhuma carga no interior da 
superfície. Na base (plana) da superfície o campo é perpendicu- 
lar à superfície e aponta para o interior da superfície. Determine 

fluxo (a) através, da base; (b) através da parte curva da super- 
fície. 

68 Uma carga pontual q = LO X 10 7 C é colocada no centro 
de uma cavidade esférica com 3,0 cm de raio aberta em um bloco 
de metal. Use a lei de Gauss para determinar o campo elétrico 
i a) a 1,5 cm de distância do centro da cavidade; (b) no interior do 
bioco de melai. 

69 Uma casca esférica metálica de raio a e espessura insignifi- 
cante possui uma carga q a . Uma segunda casca, concêntrica com 
a primeira, possui um raio b > a e uma carga q h . Determine o 
campo elétrico em pontos situados a uma distância r do centro 
das cascas (a) para r < a: (b) para a < r < b: (c) para r > b, (d) 
Discuta o método que você usaria para determinar o modo como 
as cargas estão distribuídas nas superfícies internas e externas das 
cascas, 

70 Qual é a carga total envolvida pelo cubo gaussiano do 
Problema 2? 


71 Um próton de velocidade v = 3,00 X 1 fP m/s gira em órbita 
em torno de uma esfera carregada de raio r — 1,00 cm. Qual é a 
carga da esfera? 

72 A Eq. 23-1 1 (E = <r/e a ) pode ser usada para calcular o campo 
elétrico em pontos situados nas vizinhanças de uma esfera condu- 
tora carregada. Aplique esta equação a uma esfera condutora de 
raio r e carga q e mostre que o campo elétrico do lado de fora da 
esfera é igual ao campo produzido por uma carga pontual situada 
no centro da esfera. 

73 A Fig . 23-56 m os tTa u m co nt a do r Ge i ger , um a pare 1 ho us ado 
para detectar radiação ionizante (radiação com energia suficiente 
para ionizar átomos), O contador é formado por um fio central 
positivamente carregado e um cilindro circular oco, coaxial, 
condutor, com uma carga negativa de mesmo valor absoluto. As 
cargas criam um campo elétrico radial de alta intensidade entre 
o cilindro, que contém um gás inerte rarefeito, e o fio. Uma par- 
tícula de radiação que penetre no aparelho através da parede 
do cilindro ioniza alguns átomos do gás. produzindo elétrons li- 
vres, que são acelerados na direção do fio positivo. Entretanto, o 
campo elétrico é tão intenso que no percurso os elétrons adqui- 
rem energia suficiente para ionizar outros átomos do gás através 
de colisões, criando assim outros elétrons livres. O processo se re- 
pete até os elétrons chegarem ao fio. A “avalanche” de elétrons 
resultante é recolhida pelo fio, gerando um sinal que é usado para 
assinalar a passagem da partícula original de radiação. Suponha 
que o fio central tem um raio de 25 pm e o cilindro tem um raio 
interno de 1,4 cm e um comprimento de ló cm. Se o campo elé- 
trico na superfície interna do cilindro é 2,9 X 1Ü 4 N/C, qual é a 
carga positiva do fio centrai? 


FiG. 23-56 Problema 73, 

74 Um cilindro muito longo de raio R possui uma distribuição 
volumétrica de cargas uniforme, (a) Mostre que, a uma distância 
r < R do eixo do cilindro. 


onde p é a densidade volumétrica de cargas, (b) Escreva uma ex- 
pressão para £ do lado de fora do cilindro. 

75 A água em uma vala de irrigação de largura w = 3,22 m e 
profundidade d - 1,04 m corre com uma velocidade de 0,207 m/s. 
O fluxo mãssico da água através de uma superfície imaginária é o 



Cilindro 
oco carregado 
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produto da massa específica da água (1000 kg/m 3 ) pelo fluxo volu- 
métrico através da superfície. Determine o fluxo mássico através 
das seguintes superfícies imaginárias: (a) uma superfície de área 
ml, total mente submersa, perpendicular à correnteza; (b) uma su- 
perfície de área 3wd/2 , da qual uma área wd está submersa, perpen- 
dicular à correnteza; (c) uma superfície de área wd! 2. totalmente 
submersa, perpendicular à correnteza; (d) uma superfície de área 
wd, metade da qual está submersa, perpendicular à correnteza; (e) 
uma superfície de área wd, totalmente submersa, com a normal fa- 
zendo ura ângulo de 34 c com a direção da correnteza. 

76 Um elétron livre é colocado entre duas placas paralelas de 
grande extensão, não-condutoras, mantidas na horizontal a 2,3 
cm de distância uma da outra. Uma das placas possuí uma carga 
positiva uniforme; a outra, uma carga negativa uniforme com o 
mesmo valor absoluto. A força exercida pelo campo elétrico E 
sobre o elétron equilibra a força gravitacional. Determine (a) o 
módulo da densidade superficial de cargas das placas; (b) o sen- 
tido (para cima ou para baixo) do campo È, 

77 Uma esfera nâo -condutora tem uma densidade volumétrica 
de cargas uniforme p . Seja 7 o vetor que liga o centro da esfera a 
um ponto genérico P no interior da esfera, (a) Mostre que o campo 
elétrico no ponto P é dado por È = p?/3e {) . (Observe que este re- 
sultado não depende do raio da esfera.) (b) Uma cavidade esférica 



é aberta na esfera, como mostra a Fig, 23-57. Usando o princípio da 
superposição, mostre que o campo elétrico no interior da cavidade 
é uniforme e é dado por E = põ73e 0 , onde â é o vetor que liga o 
centro da esfera ao centro da cavidade. (Observe que este resul- 
tado não depende do raio da esfera e do raio da cavidade.) 

78 Uma esfera com 6,00 cm de raio possui uma densidade de 
cargas uniforme de 500 nC/ml Considere uma superfície gaus- 
siana cubica concêntrica com a esfera. Determine o fluxo elétrico 
através da superfície cúbica se a aresta do cubo for (a) 4,00 cm; 
(b) 1 4,0 cm. 

79 Uma casca condutora esférica possui uma carga de - 14 fxC 
na superfície externa e uma partícula carregada na cavidade in- 
terna. Se a carga total da casca é -10 pC determine a carga (a) 
da superfície interna da casca; (b) da partícula. 

80 Uma carga de 6,00 pC está distribuída uníformemente em 
uma esfera de raio r = 4.00 cm. Determine o módulo do campo 
elétrico (a) a 6,00 cm do centro da esfera: (b) a 3,00 cm do centro 
da esfera. 

81 Uma bola esférica de partículas carregadas tem uma den- 
sidade de cargas uniforme. Determine, em termos do raio R da 
bola, a que distância do centro (a) do lado de dentro da bola e (b) 
do lado de fora da bola o módulo do campo elétrico é igual a 1/4 
do valor máximo. 

82 Uma placa infinita de espessura insignificante, situada no 
plano xy, possui uma densidade superficial de cargas uniforme 
p = 8.00 nC/m 2 : uma placa semelhante, situada no plano z = 
2,00m, possui uma densidade superficial de cargas uniforme p — 
3,00 nC/m 2 . Determine o módulo do campo elétrico (a) no plano 
Z = 1,00 m; (b) no plano z = 3,00 m. 


FIG. 23-57 


Problema 77. 
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Se uma pessoa tira um 
casaco ou um suéter 
enquanto está usando um 
computador, o computador 
pode queimar Se uma 
criança desce em um 
escorregador de plástico e 
abraça outra criança, pode 
levar um choque . Se um 
anestesista não usa sapatos 
adequados durante uma 
cirurgia , o paciente corre 
risco de vida , Se um freguês 
de um posto de gaso/ina com 
auto-serviço entra de novo 
no carro enquanto o veículo 
está sendo abastecido e 
torna a sair para remover a 
mangueira , pode provocar 
um incêndio. 


Qual é o 
perigo nessas 
situações? 

A resposta está neste capítulo. 
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Capítulo 24 1 Potencial Elétrico 


24-1 O QUE E FÍSICA? 


Um dos objetivos da física é identificar as forças básicas da natureza, como as forças 
elétricas que foram discutidas no Capítulo 21, Um objetivo secundário é determinar 
se uma força é conservativa, ou seja, se pode ser associada a uma energia potencial, 
A razào para associar uma energia potencial a uma força é que isso permite aplicar 
o princípio de conservação da energia mecânica a sistemas fechados que envolvem 
a força. Esse princípio extremamente geral pode ser usado para obter os resultados 
de experimentos nos quais os cálculos baseados em forças seriam muito difíceis. Os 
físicos e engenheiros descobriram empiricamente que a força elétrica é conservativa 
e, portanto, é possível associar a ela uma energia potencial elétrica. Neste capítulo 
vamos definir essa energia potencial e aplicá-la a alguns problemas práticos. 


24-2 1 Energia Potencial Elétrica 

Quando uma força eletrostática age entre duas ou mais partículas de um sistema 
podemos associar uma energia potencial elétrica V ao sistema, Se a configuração 
do sistema muda de um estado inicial / para um estado final /, a força eletrostática 
exerce um trabalho W sobre as partículas. De acordo com a Eq. 8-1, a variação da 
energia potencial AU é dada por 

AU = U f — [/,= -TV. (24-1) 

Como acontece com qualquer força conservativa, o trabalho realizado pela força 
eletrostática é independente da trajetória. Suponha que uma partícula carregada per- 
tencente ao sistema se desloca do ponto i para o ponto / enquanto está sob o efeito 
dc uma força exercida pelo resto do sistema. Contanto que o resto do sistema não 
mude, o trabalho W realizado pela força sobre a partícula é o mesmo para todas as 
trajetórias que ligam o ponto i ao ponto/. 

Por conveniência, em geral usamos como configuração de referência de um sis- 
tema de partículas carregadas a configuração na qual a distância entre as partículas é 
infinita. Além disso, em geral definimos a energia potencial de referência que corres- 
ponde a essa configuração como tendo o valor zero. Suponha que várias partículas 
carregadas passem de uma situação em que a distancia entre as partículas e infinita 
(estado /) para uma situação em que a distância entre as partículas é finita (estado/). 
Suponha que a energia potencial inicial U, seja zero e o trabalho realizado por for- 
ças eletrostáticas entre as partículas durante o movimento seja W*. Nesse caso, de 
acordo com a Eq. 24-1, a energia potencial final U do sistema é dada por 

t/= -TV». (24-2) 


TESTE 1 Na figura, um próton se desloca do ponto i para 
o ponto/na presença de um campo elétrico com a direção in- 
dicada. (a) O campo elétrico executa um trabalho positivo ou 
negativo sobre o elétron? (b) A energia potencial elétrica do 
próton aumenta ou diminui? 



TÁTICAS PARA A SOLUÇÃO DE PROBLEMAS 


Tática 1: Energia Potencial Elétrica; Trabalho Realizado 

por um Campo A energia potencial elétrica é uma proprie- 
dade de um sistema de partículas como um todo; entretanto, o leitor 
encontrará situações (como a do Exemplo 24-1) nas quais a energia 
potencial elétrica é mencionada como se fosse uma propriedade de 
apenas uma partícula do sistema. Frases como “Um elétron em um 


campo elétrico tem uma energia potencial de 10 F são bastante 
comuns. Afirmações desse tipo são aceitáveis, contanto que se te- 
nha em mente que a energia potencial está sempre associada a ura 
sistema; no caso, o sistema constituído pelo elétron e as partículas 
carregadas que produziram o campo. Também é preciso ter em 
mente que só faz sentido atribuir a uma partícula, ou mesmo a um 
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sistema, um valor específico de energia potencial como 10 7 Ese o 
valor de referência da energia potencial for conhecido, 

Quando a energia potencial é associada a apenas uma par- 
tícula do sistema costuma-se dizer que um trabalho foi realizado 


pelo campo elétrico sobre a partícula, Isso significa que o trabalho 
foi realizado pela força produzida pelas cargas responsáveis pelo 
campo elétrico. 


Exemplo 


24-1 


Elétrons estão sendo constantemente arrancados das mo- 
léculas de ar da atmosfera por partículas de raios cósmi- 
cos provenientes do espaço sideral. Uma vez liberados, 
esses elétrons estão sujeitos a uma força eletrostática F 
associada ao campo elétrico E produzido na atmosfera 
por partículas carregadas já existentes na Terra. Perto da 
superfície terrestre, este campo elétrico tem um módulo de 
150 N/C e aponta para o centro da Terra. Qual é a variação 
A U da energia potencial elétrica de um elétron livre na at- 
mosfera da Terra quando a força eletrostática faz com que 
se mova verticalmente para cima de uma distância d — 520 
m (Fig, 24-1)? 


ÍDÉIAS-CHAVE 


(1) A variação AU da energia potencial elé- 
trica do elétron está relacionada ao trabalho W realizado 
pelo campo elétrico sobre o elétron; essa relação é ex- 
pressa pela Eq. 24-1 (AU = -W). (2) Q trabalho realizado 
por uma força constante F sobre uma partícula que sofre 
um deslocamento d é dado por 


W = F- d. 


(24-3) 


(3) A força eletrostática e o campo elétrico estão relacio- 
nados pela equação F — qÉ , onde q é a carga do elétron 
<-l ( 6XlO“ 15 Ç). 


F IG . 24- 1 U m elé tr on d a atm os f e r á s of r e 
um deslocamento d para cima devido à força 
eletrostática E associada a um campo elé- 
trico E. 


Cálculos: Substituindo F por sen valor na Eq, 24-3 e calcu- 
lando o produto escalar, obtemos a relação 

W - qE * d = qEd cos 9 , (24-4) 

onde 9 é o ângulo entre as direçóes de E e d. Como o 
campo E aponta verticalmente para baixo e o deslo- 
camento d aponta verticalmente para cima, 9 — 180°. 
Substituindo este e outros valores conhecidos na Eq. 24-4, 
obtemos 

W = (-1,6 X 10“ 19 C)(150 N/C)(520 m) cos 180° 

= 1,2 x 10“ 14 J. 

Nesse easo.de acordo com a Eq. 24-1, 

AU - - W = -1,2 X 10 l4 I (Resposta) 

Este resultado mostra que com a subida de 520 m a energia 
potencial do elétron diminui de 1,2 X 10“ 14 J. 



24-3 l Potencial Elétrico 


Como mostra o Exemplo 24-1, a energia potencial de uma partícula carregada na 
presença de um campo elétrico depende do valor da carga. Por outro lado, a energia 
potencial por unidade de carga associada a um campo elétrico possui um valor único 
em cada ponto do espaço. 

Suponha, por exemplo, que uma partícula de prova com uma carga positiva de 
1,60 X 10“ 19 C seja colocada em um ponto do espaço no qual a partícula possui uma 
energia potencial elétrica de 2,40 X 10“ 17 J. Nesse caso, a energia potencial por uni- 
dade de carga é 


2,40 x Í0“ 17 j 
1,60 x 10“ Í9 C 


= 150 J/C. 


Suponha agora que a partícula de prova seja substituída por outra com uma carga 
positiva duas vezes maior, 3,20 X 1Ü“ 19 C A energia potencial desta segunda par- 
tícula é 4,80 x 10“ J J, duas vezes maior que a da primeira partícula, mas a energia 
potencial por unidade de carga é a mesma, 150 J/C 

Assim, a energia potencial por unidade de carga, que pode ser representada 
como Uíq , não depende da carga q da partícula e é uma característica apenas do 
campo elétrico na região do espaço que estã sendo investigada. Á energia potencial 
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pOT unidade de carga em um ponto do espaço é chamada de potencial elétrico (ou 
simplesmente potencial) e representada pela letra V. Assim, 


V = 


U_ 

q 


(24-5) 


Observe que o potencial elétrico é uma grandeza escalar. 

A diferença de potencial elétrico Al V entre dois pontos i e fé igual à diferença 
entre os potenciais elétricos dos dois pontos: 


AV = 




AU 

q 


(24-6) 


Usando a Eq, 24-1 para substituir AU por —W na Eq. 24-6, podemos definir a dife- 
rença de potencial entre os pontos i e/como 


AV — V( = (definição de diferença de potencial). (24-7) 

q 

A diferença de potencial entre dois pontos é, portanto, o negativo do trabalho rea- 
lizado pela força eletrostática para deslocar uma carga unitária de um ponto para o 
outro. Uma diferença de potencial pode ser positiva, negativa ou nula, dependendo 
dos sinais e dos valores absolutos de q e W. 

Dc acordo com a Eq, 24-5, se tomarmos U ) = Ü rio infinito corno referência para 
a energia potencial, o potencial elétrico U no infinito também será nulo. Nesse caso, 
de acordo com a Eq. 24-7, podemos definir o potencial elétrico em qualquer ponto 
do espaço através da relação 



(definição de potencial), 


(24-8) 


onde Wio é o trabalho executado pelo campo elétrico sobre uma partícula carregada 
quando a partícula sc desloca do infinito para o ponto/. O potencial V pode ser po- 
sitivo, negativo ou nulo, dependendo do sinal e do valor absoluto de q e TU,. 

De acordo com a Eq. 24-8, a unidade de potencial no SI é o joule por coulomb. 
Esta combinação ocorre com tanta frequência que uma unidade especial, o volt (V), 
é usada para representá-la. Assim, 


l volt = 1 joule por coulomb. (24-9) 

Esta nova unidade permite adotar uma unidade mais conveniente para o campo elé- 
trico £', que até agora vem sendo expresso em newtons por coulomb. Com duas con- 
versões de unidades, obtemos 


1 N/C = 




1 VC 

1 J 


II 

1 Nm 


- 1 V/m, (24-10) 

O segundo termo entre parênteses vem da Eq. 24-9; o terceiro, da definição de joule. 
De agora em diante expressaremos os valores de campo elétrico em volts por metro, 
em vez de newtons por coulomb. 

Podemos também definir uma unidade de energia que é conveniente no caso da 
medida da energia de sistemas de dimensões atômicas ou subatômicas. Um elétron - 
volt (eV) é a energia igual ao trabalho necessário para deslocar uma carga elemen- 
tar e, como a de um elétron ou dc um próton, através de uma diferença de potencial 
de um volt. De acordo com a Eq. 24-7, o valor absoluto desse trabalho éq AV: assim, 

1 eV = e(l V) 


- (1,60 x 10" 19 C)(1 J/C) - 1,60 x iCr 19 J. 



24-4 I Superfícies Eqüípotenciais 


81 


TÁTICAS PARA A SOLUÇÃO DE PROBLEMAS 


Tática 2 : Potencial Elétrico e Energia Potencial Elétrica 

zas diferentes, que não devem ser confundidas, 

j Potência I elétrico é uma propriedade do campo elétrico, 
que não depende da presença de um corpo carregado; é me- 
dida em volta (joules por coulomb). 


O potencial elétrico Kc a energia potencial elétrica U são grande- 

Energia potencial elétrica é a energia de um objeto carre- 
gado na presença de um campo elétrico externo (ou. mais pre- 
cisamenle, a energia do sistema formado por um objeto e um 
campo elétrico externo); é medida em joules. 


Trabalho Realizado por uma Força Aplicada 

Suponha que uma partícula de carga q seja transportada do ponto i para o ponto 
\ na presença de um campo elétrico, através da aplicação de uma força. Durante o 
deslocamento a força aplicada realiza um trabalho TV r ap sobre a carga, enquanto o 
campo elétrico realiza um trabalho W sobre a mesma carga. De acordo com o teo- 
rema do trabalho e energia cinética (Eq. 7-10), a variação AK da energia cinética da 
partícula é dada por 

AK = K f - Ki = W ap + W. (24-11) 

Suponha que a partícula esteja parada antes e depois do deslocamento. Nesse caso, 
K, = Kf = 0 e a Eq. 24-1 1 se reduz a 

W Rp = -W. (24-12) 

Isso significa que se a energia cinética da partícula é a mesma antes e depois de um 
deslocamento, o trabalho W ap realizado por uma força aplicada durante o desloca- 
mento é igual ao negativo do trabalho W realizado pelo campo elétrico. 

Usando a Eq. 24-12 para substituir W por - W ap na Eq. 24-1, podemos relacionar 
o trabalho à variação da energia potencial da partícula durante o deslocamento. 
O resultado é o seguinte; 

AU = U f - Ui= W ap . (24-13) 

Além disso, usando a Eq. 24-12 para substituir W por - W^ p na Eq. 24-7, podemos re- 
lacionar o trabalho à diferença de potencial elétrico AV entre as posições inicial 
e final da partícula. Temos: 

W àV = qAV. (24-14) 

) trabalho VK ap pode ser positivo ou negativo, dependendo do sinal e do valor abso- 
uto de q e AK. 




i ESTE 2 Na figura do Teste 1 uma força é usada para deslocar o próton do ponto i 
para o ponto/ na presença de um campo elétrico uniforme com o sentido indicado, (a) A 
força exerce um trabalho positivo ou negativo sobre o próton? (b) O potencial do próton 
aum enta ou d iminu í ? 


24-4 I Superfícies Eqüípotenciais 

Pontos vizinhos que possuem o mesmo potencial elétrico formam uma superfície 
eqüipotencial. que pode ser uma superfície imaginária ou uma superfície real. O 
campo elétrico nâo realiza nenhum trabalho líquido W sobre uma partícula carre- 
gada quando a partícula se desloca de uni ponto para outro de uma superfície eqiii- 
potencial. Este fato é uma conseqüência da Eq. 24-7, segundo a qual W = 0 para V f 
~ Vr Como o trabalho (e, portanto, a energia potencial e o potencial) não depende 
da tTajetória percorrida, W = 0 para qualquer trajetória que ligue dois i e j perten- 
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RG. 24-2 Partes de quatro superfí- 
cies eqüipotencíais para potenciais 
elétricos V l = 100 V, V 2 = 80 V, 

Vs = 60 V e K 4 = 40 V. A figura mos- 
tra também quatro trajetórias possí- 
veis para uma carga de prova e duas 
linhas dc campo elétrico. 


centes a uma superfície eqüipotencial, mesmo que a trajetória não esteja inteira- 
mente na superfície. 

A Fig. 24-2 mostra uma família de superfícies eqüipotenciais associada ao 
campo elétrico produzido por uma certa distribuição de cargas. O trabalho realizado 
pelo campo elétrico sobre uma partícula carregada quando a partícula se desloca de 
uma extremidade à outra das trajetórias I e II é zero Já que essas trajetórias come- 
çam e terminam na mesma superfície eqüipotencial, O trabalho realizado quando a 
partícula se desloca de uma extremidade a outra das trajetórias lí! e IV não é zero, 
mas tem o mesmo valor para as duas trajetórias, pois os potenciais inicial e final são 
os mesmos para as duas trajetórias, ou seja, as trajetórias III e IV ligam o mesmo par 
de superfícies eqüipotenciais. 

Por simetria, as superfícies eqüipotencíais produzidas por uma carga pontual ou 
por qualquer distribuição de cargas com simetria esférica são uma família de esferas 
concêntricas. No caso de um campo elétrico uniforme as superfícies são uma família 
de planos perpendiculares às linhas de campo, Na verdade, as superfícies eqüipoten- 
ciais são sempre perpendiculares às linhas de campo elétrico e, portanto, a E, que é 
sempre tangente a essas linhas. Se E não fosse perpendicular a uma superfície eqüi- 
potendal teria uma componente paralela à superfície, que realizaria trabalho sobre 
a partícula quando ela se deslocasse na superfície. Entretanto, de acordo com a Eq. 
24-7, o trabalho realizado deve ser nulo no caso de uma superfície eqüipotencial. A 
única conclusão possível é que o vetor E em qualquer ponto do espaço deve ser per- 
pendicular à superfície eqüipotencial que passa por esse ponto, A Fig. 24-3 mostra 
linhas de campo elétrico e seções retas de superfícies eqüipotenciais para os campos 
associados a um campo elétrico uniforme, uma carga elétrica pontual e um dipolo 
elétrico. 



FIG. 24*3 Linhas de campo elétrico 
(violeta) e seções retas de superfícies 
eqüipotenciais (dourado) (a) para 
um campo elétrico uniforme; (b) 
para uma carga pontual; (c) para um 
dipolo elétrico. 


24-5 I Cálculo do Potencial a Partir do Campo 

É possível calcular a diferença de potencial entre dois pontos i e/em uma região do 
espaço onde existe um campo elétrico se o vetor campo elétrico E for conhecido em 
todos os pontos de qualquer trajetória que ligue esses pontos. Para isso, basta deter- 
minar o trabalho realizado pelo campo sobre uma carga de prova quando a carga se 
desloca do ponto i até o ponto /e usar a Eq. 24-7. 

Considere um campo elétrico qualquer, representado pelas linhas de campo da 
Fig, 24-4, e uma carga dc prova positiva q Q que se move do ponto i ao ponto/, percor- 
rendo a trajetória mostrada na figura. Em todos os pontos da trajetória uma força 
eletrostática q$E age sobre a carga enquanto ela sofre um deslocamento elementar 
d~s. De acordo com o que foi visto no Capítulo 7, o trabalho elementar dW realizado 
sobre uma partícula por uma força durante um deslocamento d~s é dado por 


dW = F-dr. 


(24-15) 
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Para a situação da Fig. 24-4, F = q 0 E e a Eq. 24-15 se torna 

dW — q 0 E * dT. (24-16) 

Para determinar o trabalho total W realizado pelo campo sobie a partícula quando 
esta se desloca do ponto / para o ponto /somamos, por integração, os trabalhos ele- 
mentares realizados sobre a carga quando esta sofre todos os deslocamentos ele- 
mentares d~s de que é composta a trajetória: 

W = q Q j E-dt. (24-17) 

Substituindo o trabalho W pelo seu valor em termos da diferença de potencial, dado 
pela Eq. 24-7, temos: 




E-dt. 


(2448) 


Assim, a diferença dc potencial V f — V t entre dois pontos i e/na presença de um 
campo elétrico é igual ao negativo da integral de linha (ou seja, da integral ao longo 
de uma certa trajetória) de E ■ d~s do ponto i até o ponto/. Entretanto, como a força 
eletrostática é conservativa, todas as trajetórias (simples ou complicadas) levam ao 
mesmo resultado. 

Se o campo elétrico é conhecido em todos os pontos de uma certa região, a Eq. 
"4-18 permite calcular a diferença de potencial entre dois pontos quaisquer da re- 
gião, Se escolhemos o potencial V t do ponto / como sendo zero, a Eq, 24-18 se torna 



FIG, 24-4 Uma carga de prova q 0 
se desloca do ponto i para o ponto 
/ao longo da trajetória indicada, 
na presença de um campo elétrico 
não-uniforme. Durante um desloca- 
mento dlí uma força eletrostática q Q 
E age sobre a carga de prova. A força 
aponta na direção da linha de campo 
que passa pela carga de prova. 



(2449) 


onde o índice /de V/ foi omitido. A Eq. 24-19 pode ser usada para calcular o poten- 
cial V em qnalquer ponto f em relação ao potencial do ponto /, tomado como sendo 
zero . Se o ponto i está no infinito, a Eq. 24-19 nos dá o potencial V em qualquer 
ponto / em relação ao potencial no infinito, tomado como sendo zero. 


vC 


TESTE 3 A figura mostra uma família 
de superfícies paralelas eqüipotenciais (vis- 
tas de perfil) e cinco trajetórias ao longo 
das quais um elétron pode scr deslocado 
de uma superfície para outra, (a) Qual é a 
orientação do campo elétrico associado às 
superfícies? (b) Para cada trajetória, o tra- 
balho realizado para deslocar o elétron é 
positivo, negativo ou nulo? (c) Coloque os 
caminhos na ordem do trabalho realizado, 
começando pelo maior. 






i 


90 V 80 V 70 V 60 V 50 V 


40 V 


Exemplo 


24-2 


a) A Fig. 24-5 a mostra dois pontos / e/ na presença de um 
: ampo elétrico uniforme E > Os pontos estão sobre a mesma 
:nha de campo elétrico (que não aparece na figura), sepa- 
rados por uma distância d , Determine a diferença de po- 
tencial Vf — Vi deslocando uma carga de prova positiva q 0 
co ponto i ao ponto /ao longo da trajetória indicada, q ue é 
paralela à direção do campo. 


IDEIA-CHAVE 


De acordo com a Eq. 24-18, podemos deter- 
minar a diferença de potencial entre dois pontos integrando 
E ■ d's ao longo de uma trajetória que ligne os dois pontos. 


Cá/ctfíos; Começamos por deslocar mentalmente uma 
carga de prova q 0 ao longo da trajetória escolhida, do 
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HG. 24-5 (a) Uma carga de prova q <> se desloca em linha reta do 
ponto t para o ponto /na direção de um campo elétrico externo 
uniforme. (6) A carga q 0 descreve a trajetória icf na presença do 
mesmo campo elétrico. 


onde a integral é simplesmente o comprimento d da traje- 
tória. O sinal negativo do resultado mostra que o potencial 
no ponto /da Fig* 2A-5a é menor que o potencial no ponto 
L Este é um resultado geral: o potencial sempre diminui ao 
longo de uma trajetória que tem a mesma orientação que 
as linhas de campo elétrico* 

(b) Determine a diferença de potencial V f V i deslocando 
a carga de prova positiva q {) de i para /ao longo da trajetó- 
ria zc/mostrada na Fig. 24 -5b. 

Cálculos; A idéia-chave do item (a) também se aplica a 
este caso, mas agora estamos deslocando a carga ao longo 
de uma trajetória formada por dois segmentos de reta. ic e 
c/. Em todos os pontos do segmento ic o deslocamento dl 
é perpendicular a E. Assim, o ângulo entre E e dl é de 90° 
e o produto escalar E • dl é 0* Assim, de acordo com a Eq* 
24-18, o potencial é o mesmo nos pontos i e c: V c - V t = 0* 
No caso do segmento t/, temos 0 = 45° e. de acordo 
com a Eq. 24-18, 


ponto inicial i ao ponto final /. Enquanto deslocamos a 
carga de prova ao longo da trajetória da Fig* 24 -5a o des- 
locamento elementar dl tem sempre a mesma orientação 
que o campo E. Assim, o ângulo 6 entre E e dl é zero e o 
produto escalar da Eq* 24-18 é 

E * dl = E ds cos 6 = E d$. (24-20) 

Nesse caso, de acordo com as Eqs* 24-18 e 24-20, temos: 



Como o campo é uniforme, E é constante ao longo de toda 
a trajetória e pode ser colocado de fora do sinal de integral, 
o que nos dá 


yj- Vi - 



(Resposta) 



Ê'dt = 



E { cos 45") ás 



ds. 


A integral nesta equação é simplesmente o comprimento 
do segmento df, de acordo com a Fig, 24-56, esse compri- 
mento é di sen 45°. Assim, 

Vf - Vt = -E { cos 45°) — = - Ed . (Resposta) 

sen 45° 


Como já era esperado, este resultado é igual ao obtido no 
item (a); a diferença de potencial entre dois pontos não de- 
pende da trajetória usada no cálculo. O moral é o seguinte: 
quando há necessidade de calcular a diferença de potencial 
entre dois pontos deslocando uma carga de prova entre 
eles é possível poupar tempo e trabalho escolhendo uma 
trajetória que facilite o uso da Eq. 24-18. 


24-6 I Potencial Produzido por uma Carga Pontual 

Vamos agora usar a Eq. 24-18 para obter uma expressão para o potencial elétrico 
V criado no espaço por uma carga pontual, tomando como referência um potencial 
zero no infinito* Considere um ponto P situado a uma distância R de uma partícula 
lixa de carga positiva q (Fig. 24-6). Para usar a Eq. 24-18, imaginemos que uma carga 
de prova q 0 é deslocada do ponto P até o infinito. Como a Irajetória seguida pela 
carga de prova é irrelevante, podemos escolher a mais simples: uma reta que liga a 
partícula fixa ao ponto P e se estende até o infinito* 

Paia usar a Eq. 24-18. precisamos calcular o produto escalar 

È*df= E cos 0 ds. (24-22) 

O campo elétrico È da Fig. 24-6 é radial e aponta para longe da partícula fixa; assim, o 
deslocamento elementar dl da partícula de prova tem a mesma direção qne E em to- 
dos os pontos da trajetória escolhida* Isso significa que 6 — 0 e cos 0 = 1 na Eq. 24-22, 
Como a trajetória é radial podemos fazer ds = dr * Nesse caso, a Eq. 24-18 se torna 
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Vf-Vt 



(24-23) 


onde usamos os limites r t = R c r f = Temos ainda V ; = V(R) - V e V f = K(os) - 0. 
O campo £ no ponto onde se encontra a carga de prova é dado pela Eq. 22-3: 


£ = _ !_jl 

4to 0 r 2 

Com essas substituições, a Eq. 24-23 se torna 


(24-24) 


0 - V = 


g 

47re 0 



g 

4tts 0 


_i g_ 

4íTfi Q R ' 



Explicitando V e substituindo R por r, temos: 


(24-25) 


y = 


1 g 
4ire 0 r 


(24-26) 




como o potencial elétrico V produzido por uma partícula de carga q a uma distância 
r da partícula. 

Embora a Eq, 24-26 tenha sido demonstrada para uma partícula de carga po- 
sitiva, a demonstração vale também para uma partícula de carga negativa, caso em 
que q é uma grandeza negativa. Observe que o sinal de V é igual ao sinal de q\ 

t 

Uma partícula de carga positiva produz um potencial elétrico positivo; uma partícula 
de carga negativa produz um potencial elétrico negativo. 


FIG, 24-6 A carga pontual positiva 
q produz um campo elétrico E e 
um potencial elétrico V no ponto P f 
Calculamos o potencial deslocando 
uma carga de prova q$ do ponto P 
até o infinito. Á figura mostra a carga 
de prova a uma distância r da carga 
pontual, durante um deslocamento 
elementar dT. 


A Hg. 24-7 mostra o gráfico gerado em computador da Eq, 24-26 para uma par- 
Ucula de carga positiva; o valor absoluto de Uestá plotado no eixo vertical. Observe 
que o valor absoluto de V aumenta rapidamente quando r se aproxima de zero. Na 
verdade, de acordo com a Eq, 24-26 V 00 quando r 0, embora essa tendência 
não seja visível no gráfico. 

A Eq. 24-26 também pode ser usada para calcular o potencial elétrico do lado de 
fora ou na superfície de uma distribuição de cargas com simetria esférica. Podemos 
provar esse fato usando um dos teoremas de cascas das Seções 21-4 e 23-9 para subs- 
tituir a distribuição esférica por uma carga pontual de mesmo valor situada no cen- 
ro da distribuição. Isso mostra que a Eq. 24-26 pode ser empregada, contanto que 
não se deseje calcular um ponto no interior da distribuição. 



RG. 24-7 Gráfico gerado em computador do po- 
tencial elétrico V(r) produzido por uma carga po- 
sitiva situada na origem do plano xy\ O potencial 
nos pontos do plano xy está plotado no eixo verti- 
cal. (As curvas de x e y constante foram traçadas 
para ajudar a visualização,) De acordo com a 
Eq. 24-26, V quando r— * 0, embora essa ten- 
dência não seja visível no gráfico. 
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TÁTICAS PARA A SOLUÇÃO DE PROBLEMAS 


Tática 3: Determinação de uma Diferença de Poten- 

cial Para determinar uma diferença de potencial At 7 entre dois 
pomos na presença do campo criado por uma carga pontual iso- 
lada basta aplicar a Eq. 24-26 aos dois pontos e subtrair um re- 


sultado do outro. O valor de AV é o mesmo qualquer que seja o 
potencial escolhido como referência, já que esta escolha resulta 
em um termo constante que é eliminado na subtração. 


24-7 1 Potencial Produzido por um Grupo 
de Cargas Pontuais 

Podemos calcular o potencial produzido em um certo ponto por um grupo de cargas 
pontuais com a ajuda do princípio de superposição. Usando a Eq. 24-26 com o sinal 
da carga incluído calculamos separadamente os potenciais produzidos pelas cargas 
no ponto dado e somamos os potenciais. No caso de n cargas o potencial total é dado 
por 


V = X ^ ~ — - 2^" {« cargas pontuais). (24-27) 

i-i 4 ^o ! n 


onde ^éo valor da carga de ordem i e r ? é a distância radial entre o ponto dado e a 
carga de ordem /. O somatório da Eq, 24-27 é pma soma algébrica , e não uma soma 
vetorial como a que foi usada para calcular o campo elétrico produzido por um 
grupo de cargas pontuais. Esta é uma vantagem importante do potencial em relação 
ao campo elétrico, já que é muito mais fácil somar escalares do que vetores. 


S 

▼ TC 


TESTE 4 A figura mostra três arranjos de dois prótons. Coloque os arranjos na ordem 
do potencial elétrico produzido pelos prótons no ponto P, começando pelo maior. 


k-rf-H 


T p 

d 


h-d- 


-D- 


(a) 


w 


(c) 


Exemplo 


24-3 


Qual é o valor do potencial elétrico no ponto P, situado no 
centro do quadrado de cargas pontuais que aparece na Fig. 
24-80? A distância d é 1,3 m e as cargas são 

Ch = +12 nC, q 3 ” +31 nC, 

q 1 = -24 nC, q 4 = +17 nC 


IDEIA-CHAVE 


O potencial elétrico V no ponto P é a soma 
algébrica dos potenciais elétricos produzidos pelas quatro 
cargas. (Como o potencial elétrico é um escalar, as orienta- 
ções das cargas são irrelevantes.) 




f V 

t \ 



m 


92 

o 


& 

?4 


FIG. 24-8 (a) Quatro cargas pontuais 
são mantidas fixas nos vértices de 
um quadrado, (b) A curva fechada é 
uma seção reta, no plano da figura, da 
s u p e r f ície e q ü i po tc n ciai que con tém 
o ponto P. (A curva é apenas um es- 
boço.) 
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Cálculos: De acordo com a Eq. 24-27, temos: 

v=í k-tM— + — + 

1=1 4tt£ 0 \ r r r r / 

\ distância r é dl*j2 = 0,919 mea soma das cargas é 

Q\ + <h + q } + <?4 = (12 - 24 + 31 + 17) X 10 -9 C 
= 36 X 10 _9 C. 


Assim. 


(8,99 x IO 9 N-m 2 /C 2 )(36 x lCr 9 C) 

0.919 m 

250 V. (Resposta) 


Nas vizinhanças das três cargas positivas da Fig. 24 -8a o 
potencial assume valores positivos muito elevados. Nas 
proximidades da carga negativa o potencial assume valo- 
res negativos muito elevados. Assim, deve haver pontos no 
interior do quadrado nos quais o potencial tem o mesmo 
valor intermediário que no ponto P. A curva da Fig, 24-8h 
mostra a interseção do plano da figura com a superfície 
eqüipotencial que contém o ponto P. Qualquer ponto so- 
bre essa curva tem o mesmo potencial do ponto P. 


Exemplo 


24-4 


1 a) Na Fig, 24-9 a 12 elétrons (de carga —e) são mantidos fixos, 
com espaçamento uniforme, sobre uma circunferência de 
raio R. Em relação a V = 0 no infinito, quais são o potencial 
elétrico e o campo elétrico no centro C da circunferência? 


IDÉI AS-CHAVE 


(1) O potencial elétrico V no ponto C é a 
; onia algébrica dos potenciais elétricos produzidos pelos 
riétrons. (Como o potencial elétrico é um escalar, a posição 
dos elétrons na circunferência é irrelevante.) (2) O campo 
elétrico no ponto C é uma grandeza vetorial e, portanto, a 
oosiçao dos elétrons na circunferência não é irrelevante. 


Cálculos: Como todos os elétrons possuem a mesma carga 
-e e estão todos à mesma distância R de C, a Eq. 24-27 nos dã 



FIG. 24-9 (a) Doze elétrons uniforme mente espaçados sobre uma 
circunferência, (h) Os mesmos elétrons, distribuídos com espaça- 
mento não-uniforme ao longo de um arco da circunferência original. 


1 “ ~ 12 4^” T' (Resposta) (24-28) 

Por causa da simetria do arranjo da Fig. 24-9 a, o vetor 
campo elétrico no ponto C associado a um elétron é can- 
celado pelo vetor campo elétrico associado ao elétron dia- 
metralmente oposto. Assim, no ponto C, 

E = 0. (Resposta) 

b i Se os elétron^ são deslocados ao longo da circunferência 


até ficarem distribuídos com espaçamento desigual ao longo 
de um arco de 120° (Fig. 24-96), qual é o potencial no ponto 
C ? O campo elétrico no ponto C sofre alguma mudança? 

Raciocínio; O potencial continua a ser dado pela Eq. 24-28 ; jã 
que a distância entre os elétrons e o ponto C não mudou e a 
posição dos elétrons na circunferência é irrelevante. O campo 
elétrico, porém, deixa de ser nulo, pois a distribuição das car- 
gas não é mais simétrica. O novo campo elétrico no ponto C 
esta orientado na direção de algum ponto do arco de 120°. 


24-8 I Potencial Produzido por um Dipolo Elétrico 

^amos agora aplicar a Eq. 24-27 a um dipolo elétrico para calcular o potencial em 
um ponto arbitrário P da Fig, 24-lOa. No ponto P, a carga pontual positiva (que está 
. uma distância r (+) ) produz um potencial V (+) , e a carga pontual negativa (que está 
u uma distância r M ) produz um potencial V^ y Assim, de acordo com a Eq. 24-27. o 
zotencial total no ponto P é dado por 


v = 2 Vi = 

f — i 

- ? 


(+j 




-U. 

4rre 0 \ 


r (+) 


r M 


r (~) 


- r 


(r) 


4 77 Br 




(24-29) 
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z 


P 



FIG, 24-10 (a) O ponto P está a uma 
distância r do ponto central O de um 
dipoki. A reta OP faz um angulo 0 
com o eixo do d i polo. (b) Se o ponto 
P está a uma grande distância do di- 
polo, as retas de comprimentos r i+] e 
r { j são ap rox i ma d am e n te p a ral e 1 as à 
reta de comprimento r. e a reta trace- 
jada é aproximadamente perpendi- 
cular à reta dc comprimento 



m 


Os dipolos que ocorrem naturalmente, como os que estão presentes em muitas 
moléculas, têm dimensões reduzidas. Assim, normalmente estamos interessados ape- 
nas em pontos relativamente distantes do dipolo, tais que r P- d, onde d é a distância 
entre as cargas. Nessas condições, podemos escrever.de acordo com a Fig. 24-1 Oh, 

/■(_> - r (+ ) ~ d cos 8 e = r 1 . 

Substituindo esses valores na Eq. 24-29, obtemos para V o valor aproximado 

_ q d cos d 
^ 4rre : r 

onde o ângulo 0 é medido em relação ao eixo do dipolo, como na Fig. 24-1 Oa. O po- 
tencial V também pode ser escrito na forma 

1 p cos 0 

V = (d ipoio elétrico). (24-30) 

4 ttsq r 

onde p (= qd) é o módulo do momento dipolar elétrico P definido na Seção 22-5. 0 
vetor p tem a direção do eixo do dipolo e aponta da carga negativa para a carga po- 
sitiva, (Isso significa que o ângulo 8 é medido em relação a P .) 


/; 


TESTE 5 Três pontos são escolhidos a distâncias iguais do centro do dipolo da Fig. 
24-10 (muito maiores que a distância entre as cargas). O ponto a esta sobre o eixo do di- 
polo, acima da carga positiva; o ponto b esta sobre o eixo, abaixo da carga negativa; o ponto 
c está sobre a mediatriz do segmento de reta que liga as duas cargas. Coloque os pontos na 
ordem do potencial elétrico do dipolo, começando pelo maior (mais positivo). 


Momento Dipolar Induzido 

Muitas moléculas, como a da água, possuem um momento dipolar elétrico perma- 
nente. Em outras moléculas (conhecidas como moléculas apoiares) e em todos os 
átomos isolados os centros das cargas positivas e negativas coincidem (Fig. 24-1 la) a 
portanto, o momento dipolar é zero. Quando um átomo ou molécula apoiar é subme- 
tido a um campo elétrico externo o campo distorce as órbitas eletrónicas e separa os 
centros das cargas positivas e negativas (Fig, 24-1 1 b ). Como a carga dos elétrons é ne- 
gativa, eles são deslocados no sentido oposto ao do campo. Esse deslocamento dã ori- 
gem a um momento dipolar p que aponta na direção do campo. Nesse caso, dizemos 
que o momento dipolar c induzido pelo campo e que o átomo ou molécula é polari- 
zado pelo campo (ou seja, passa a ter um lado positivo e um lado negativo). Quando 
o campo é removido o momento dipolar induzido e a polarização desaparecem. 


24-9 1 Potencial Produzido por uma Distribuição 
Contínua de Cargas 

Quando uma distribuição de cargas é contínua (como é o caso de uma barra ou uni 
disco uniformemente carregado) não podemos usar o somatório da Eq, 24-27 para 
calcular o potencial V em um ponto P. Em vez disso, devemos escolher um elemento 


FIG. 24' 11 {a) R apresentação esquemática de um átomo isolado, mostrando o n úcleo posi- 

tivamente carregado (verde) c os elétrons negativamente carregados (sombreado dourado). 
Os centros das cargas positivas e negativas coincidem. ( b ) Quando o átomo é submetido a um 
campo elétrico externo É,os orbitais eletrônicos são distorcidos e os centros das cargas posi- 
tivas e negativas deixam de coincidir, o que da origem a um momento dipolar induzido P A 
distorção foi muito exagerada na figura. 
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de carga dq, calcular o potencial dV produzido por dq no pomo P e integrar para 
toda a distribuição de cargas. 

Vamos tomar novamente o potencial no infinito como sendo nulo. Tratando o 
elemento de carga dq como uma carga pontual, podemos usar a Eq. 24-26 para ex- 
pressar o potencial dV no ponto P devido a dq\ 

, w _ 1 dç 

dv — — — (dq positivo ou negativo), (24-31) 

4 7 n> 0 r 

onde r é a distância entre P c dq ♦ Para calcular o potencial total V no ponto P , inte- 
gramos a Eq. (24-31) para todos os elementos de carga: 



(24-32) 


A integral deve ser calculada para toda a distribuição de cargas. Observe que, como 
o potencial elétrico é um escalar, não existem componentes de vetores a serem consi- 
deradas na Eq, 24-32. 

Vamos agora examinar duas distribuições contínuas de cargas, uma linha de car- 
gas e um disco carregado. 


L/nha de Cargas 

Na Fig. 24-12 a uma barra fina não-condutora dc comprimento L possui uma densi- 
dade linear de cargas positivas À, Vamos determinar o potencial elétrico V produ- 
zido pela barra no ponto P, situado a uma distância perpendicular d da extremidade 
esquerda da barra. 

Começamos por considerar um elemento de comprimento dx da barra, como 
mostra a Fig, 24-125. A carga desse elemento é dada por 


dq - X dx. (24-33) 

Esse elemento produz um potencial elétrico dV no ponto P, que está a uma distân- 
cia r - ( x 2 + d 2 ) 1 - do elemento. Tratando o elemento como uma carga pontual, po- 
demos usar a Eq, 24-31 para escrever o potencial dV como 


1 dq _ 1 A dx 

4 7Te 0 r 4ttê 0 (x 2 + d 2 y a 


(24-34) 


Como a carga da barra é positiva e tomamos como referência V = 0 no infinito, sa- 
bemos da Seção 24-6 que dV na Eq. 24-34 deve ser positivo, 

Agora estamos em condições de calcular o potencial total V produzido pela 
barra no ponto P integrando a Eq. 24-34 ao longo da barra, de x - 0 a x = L com o 
auxílio da integral 17 do Apêndice E. O resultado é o seguinte: 


V = 


■~f i - 

Eo J 0 0 


4 7re 0 (x 2 + d 2 ) lã 
dx 


dx 


Jo (x 1 + d 2 ) m 
A 


47rer 0 

A 


L 

JO 


4 7 TE, 


ln|.r + (x 2 + d 2 y 
ln( L + (L 2 + d 2 ) 112 ] - \nd 


^odemos simplificar esse resultado usando a identidade ln A - ln B = ln (A/B), o 
-ue nos dá 


V = 


A 

47Tfi 0 


ln 


L + (L 2 + d 2 ) m 

d 


(24-35) 


/' 


d 



U>) 


FIG, 24-12 (a) Uma barra Ima. 
uniformemente carregada, produz 
um potencial elétrico V no ponto P. 
(b) Um elemento de carga produz 
um elemento dc potencial dV no 
ponto P, 
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FIG. 24-1 3 Um disco de plástico de 
raio R com uma densidade de cargas 
uniforme o- na superfície superior. 
Estamos interessados em calcular o 
potencial V em um ponto P do eixo 
central do disco. 


Como V é uma soma de valores positivos de dV, deve ser um número positivo, mas 
será que a Eq. 24-35 fornece sempre um número positivo? Como o argumento do 
logaritmo é maior que 1 para qualquer par de valores de L e d, o logaritmo é um nú- 
mero positivo e V é realmente positivo. 

Disco Carregado 

Na Seção 22-7 calculamos o módulo do campo elétrico em pontos sobre o eixo cen- 
tral de um disco de plástico de raio R com uma densidade de cargas uniforme irem 
uma das superfícies. Vamos agora obter uma expressão para V(z), o potencial elé- 
trico em um ponto qualquer do eixo central. 

Na Fig. 24-13, considere um elemento dc área constituído por um anel de raio 
R r e largura radial dR\ A carga desse elemento é dada por 

dq - a(27TR f )(dR r ), 

onde (2 7 TR f )(dR f ) é a área do anel. Como o ponto P está sobre o eixo central, todas 
as partes do elemento de carga estão à mesma distância r do ponto. Com a ajuda da 
Fig. 24-13 podemos usar a Eq. 24-31 para escrever a contribuição desse anel para o 
potencial elétrico no ponto P na forma 

1 dq 1 v(2*R’)(dR') 

4 - 7 te q r 4 7TS 0 ^ z 2 _|_ ga 

Para calcular o potencial total somamos (por integração) as contribuições de todos 
os anéis, de /?' = 0 até R r = R: 


v= í dv = Írí* = jr ( ^ 2 + R1 ~ z) * (24 ' 37) 

J 2e$ J o yj 2 + R 2 2sq 


Observe que a variável dc integração na segunda integral da Eq, 24-37 é R' e não z* 
que permanece constante enquanto a integração ao longo da superfície do disco está 
sendo executada. (Observe também que no cálculo da integral supusemos que z S: 0.) 


TATICAS PARA A SOLUÇÃO DE PROBLEMAS 


Tática 4: Problemas com Sinais no Cálculo de Poten- 
ciais Elétricos Quando calculamos o potencial V produzido 
em um ponto P por uma linha de cargas ou qualquer outra dis- 
tribuição contínua pode haver um problema com os sinais. A se- 
guir apresentamos um método geral para escolher corretamente 
os sinais. 

Se a carga é negativa, os símbolos dq e À devem ser usados 
para indicar grandezas negativas ou é melhor representar expli- 
citamente os sinais, escrevendo —dq e - A? Os dois métodos são 
aceitáveis, contanto que esteja bem claro qual é a notação que 
está sendo usada, para que, no final, o sinal de V possa ser inter- 
pretado corretamente. 

Outra abordagem, que pode ser usada quando todas as car- 
gas do problema têm o mesmo sinal, é fazer com que os símbo- 
los dq e A representem apenas o valor absoluto das cargas. Nesse 


caso o resultado do cálculo fornece o valor absoluto de V no pon- 
to P e é necessário acrescentar um sinal a V com base no sinal 
da carga. (Se a referência usada é um potencial zero no infinito, 
a uma carga positiva corresponde um potencial positivo e a uma 
carga negativa corresponde um potencial negativo,) 

Se os limites da integral usada para calcular um potencial são 
invertidos, o valor obtido para V muda de sinal, mas o valor abso- 
luto de V permanece o mesmo. Assim, c mais seguro ignorar o si- 
nal do resultado das integrações e determinar o sinal apropriado 
de V através do sinal da carga envolvida. Por exemplo: se os limi- 
tes da integral que precede a Eq. 24-35 fossem tomados no senti- 
do inverso, dc L a 0, o potencial calculado seria negativo. Nesse 
caso, descartaríamos o sinal e consideraríamos o potencial como 
positivo, pois sabemos que a carga responsável pelo potencial é 
positiva. 


24-10 ? Cálculo do Campo Elétrico a Partir do Potencial 

Na Seção 24-5 vimos que era possível calcular o potencial em um ponto /a partir do 
conhecimento do valor do campo elétrico ao longo de uma trajetória de um ponto 
de referência até o ponto f. Nesta seção vamos discutir o problema inverso, ou seja, 
o cálculo do campo elétrico a partir do potencial. Como se pode ver na Fig, 24-3, re- 
solver esse problema graficamente é muito fácil: Se conhecemos o potencial V para 
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todos os pontos nas vizinhanças da uma distribuição de cargas, podemos desenhar 
uma família de superfícies eqüipotenciais. As linhas de campo elétrico, desenhadas 
perpendicularmente a essas superfícies, revelam a variação de E . O que estamos 
buscando é um método matemático equivalente a esse processo gráfico, 

A Fig. 24-14 mostra seções retas de uma família de superfícies eqüi potenciais 
muito próximas umas das outras; a diferença de potencial entre superfícies adjacen- 
tes é dV. Como sugere a figura, o campo E em qualquer ponto P é perpendicular à 
superfície eqüipotencial que passa por P. 

Suponha que uma carga de prova positiva q Q sofra um deslocamento dls de uma 
superfície eqüipotencial para a superfície vizinha. De acordo com a Fig. 24-14 o tra- 
balho realizado pelo campo elétrico sobre a carga de prova durante o deslocamento 
é -q$dV. De acordo com a Eq. 24-16 e a Fig. 24-14, esse trabalho também pode ser 
escrito como o produto escalar {q^E} - d? ou q 0 E(cos 0)ds . Igualando as duas ex- 
pressões para o trabalho, obtemos 

-q 0 dV = q Q E( cos 6) ds , (24-38) 


ou 


E cos 0 = 


dV 

ds 


(24-39) 



FÍG. 24-14 Uma carga de prova po- 
sitiva q tt sofre um deslocamento d ~s 
de uma superfície eqüipotencial para 
a superfície vizinha. (A distância 
entre as superfícies foi exagerada na 
figura.) O deslocamento df fazum 
ângulo 0 com o campo elétrico E, 


Como E cos 0 é a componente de E na direção de d~$, a Eq. 24-39 se torna 


dV 

(24-40) 

Escrevemos o campo E com um índice e substituímos o símbolo de derivada pelo 
de derivada parcial para ressaltar o fato de que a Eq. 24-40 envolve apenas a varia- 
ção de V ao Iongo_de um certo eixo {no caso. o eixo que chamamos de s), e apenas 
a componente de E ao longo desse eixo. Traduzida em palavras, a Eq. 24-40 (que é 
essencial mente a operação inversa da Eq. 24-18) afirma o seguinte: 


A componente de E em qualquer direção do espaço é o negativo da taxa de variação 
do potencial elétrico com a distância nessa direção. 


Se tomamos o eixo s como sendo, sucessivamente, os eixos x, y e z, verificamos que 
as componentes de E em qualquer ponto do espaço são dadas por 





(24-41) 


Assim, se conhecemos V para todos os pontos nas vizinhanças de uma distribuição 
de cargas, ou seja, se conhecemos a função V(x,y, z) podemos obter as componentes 
de E e, portanto, o próprio E, bastando para isso calcular os valores de três deriva- 
das parciais. 

No caso da situação simples em que o campo elétrico Ê é uniforme, a Eq, 24-40 
se torna 

AV 

E - — — (24-42) 

As 

onde s é a direção perpendicular às superfícies eqüipotenciais. A componente do 
campo elétrico é sempre nula na direção paralela a superfícies eqüipotenciais. 




TESTE 6 A figura mostra três pares de placas paralelas separados pela mesma distân- 
cia e o potencial elétrico de cada placa. O campo elétrico entre as placas é uniforme e per- 
pendicular às placas, (a) Ordene os pares de acordo com o módulo do campo elétrico entre 
as placas, começando pelo maior, (b) Para que par de placas o campo elétrico aponta para 


/ 


f 
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a direita? (c) Se um elétron é liberado a partir do repouso a meio caminho entre as duas 
placas do terceiro par, ele permanece no mesmo lugar, começa a se mover para a direita 
com velocidade constante, começa se mover para a esquerda com velocidade constante, é 
acelerado para a direita ou c acelerado para a esquerda? 


-50 V +150 V -20 V +200 V -200 V -400 V 


(D 


( 2 ) 


(3) 


Exemplo 


24-5 


O potencial elétrico em um ponto sobre o eixo centrai de 
um disco uniformemente carregado é dado pela Eq. 24-37, 

V = -S— Nr + R 2 - z). 

2 £q 

A partir dessa equação, determine uma expressão para o 
campo elétrico em qualquer ponto sobre o eixo do disco* 


IDÉIAS-CHAVE 


Estamos interessados em calcular o campo 
elétrico É em função da distância z ao longo do eixo do 
disco. Para qualquer valor de z t deve apontaT ao longo do 
eixo do disco, já que o disco possui simetria circular em re- 
lação a esse eixo. Assim, basta conhecermos a componente 


E 7 de E. Essa componente é o negativo da taxa de variação 
do potencial com a distância z. 


Cálculo: De acordo com a terceira das Eqs. 24-41. pode- 
mos escrever 



rr 

2e Q 


_d_ 

dz 


(V z 2 + R 2 


z) 



Sz 2 + R 2 


(Resposta) 


Esta é a mesma expressão que foi obtida por integração na 
Seção 22-7 usando a lei de Coulomb. 


24-11 l Energia Potencial Elétrica de um 
Sistema de Cargas Pontuais 


Na Seção 24-2 discutímos a energia potencial elétrica de uma partícula carregada 
quando uma força eletrostática fazia trabalho sobre ela. Naquela seção supusemos 
que as cargas responsáveis pela força estavam fixas no lugar, de modo que nem a 
força nem o campo elétrico correspondente podiam ser influenciados pela presença 
da carga de prova. Nesta seção vamos adotar um ponto de vista mais geral e deter- 
minar a energia potencial elétrica de um sistema de cargas devido ao campo elétrico 
produzido por essas mesmas cargas. 

Para dar um exemplo simples, suponha que dois corpos com cargas do mesmo 
tipo são aproximados. O trabalho necessário para realizar essa aproximação fica ar- 
mazenado na forma de energia potencial elétrica dos dois corpos (contanto que a 
energia cinética dos corpos não varie no processo). Se mais tarde as cargas são libe- 
radas essa energia é recuperada, no todo ou em parte, como a energia cinética dos 
corpos que se afastam um do outro por causa da repulsão mútua. 

Definimos a energia potencial elétrica de um sistema de cargas pontuais, manti- 
das em posições fixas por forças não-espedflcadas, da seguinte forma: 


?1 02 


A energia potencial elétrica de um sistema de cargas pontuais fixas é igual ao trabalho 
que deve ser executado por um agente externo para montar o sistema, começando com as 
cargas a uma distância infinita umas das outras. 


FiG. 24-15 Duas cargas pontuais Supomos que as cargas estão paradas tanto nas posições iniciais, infinitamente dís- 
e q 2 separadas por uma distância r, tantes, como nas posições finais. 
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A Fig. 24-15 mostra duas cargas pontuais q x e q 2 separadas por uma distância r. 
Para determinar a energia potencial elétrica desse sistema de duas cargas devemos 
montar mentalmenle o sistema, começando com as duas cargas em repouso e a uma 
distância infinita uma da outra. Quando trazemos a carga do infinito e a coloca- 
mos no lugar não realizamos nenhum trabalho, porque não existe nenhuma força 
eletrostática agindo sobre q x . Quando, porém, trazemos q 2 do infinito e a colocamos 
no lugar realizamos um trabalho, já que q x exerce uma força eletrostática sobre q 2 
durante o deslocamento. 

Podemos calcular esse trabalho com o auxílio da Eq, 24-8, eliminando o sinal 
negativo {já que estamos interessados no trabalho realizado contra o campo, e não 
peb campo) e substituindo a carga genérica q por q 2 „ O trabalho é, portanto, igual a 
q 2 V, onde V é o potencial que foi criado por q x no ponto em que colocamos q 2 . De 
acordo com a Eq. 24-26, esse potencial é dado por 


Assim, a energia potencial elétrica do par de cargas pontuais da Fig. 24-15 é 

U = W = q 2 V = SiSL. (24-43) 

4tt6q r 7 

Se as cargas têm o mesmo sinal devemos realizar um trabalho positivo para aproxi- 
mai as partículas, já que elas se repelem mutuamente e, por isso, a força necessária 
para aproximá-las tem o mesmo sentido que o deslocamento das partículas a partir 
do infinito. Assim, de acordo com a Eq. 24-43 a energia potencial do sistema é posi- 
tiva, Se as cargas têm sinais opostos, as partículas tendem a se aproximar espontane- 
amente e temos que exercer unia força no sentido oposto ao do caso anterior para 
mantê-las estacionárias. Nesse caso, o trabalho é negativo, já que a força tem o sen- 
tido oposto ao do deslocamento das partículas a partir do infinito; assim, a energia 
potencial do sistema é negativa. O Exemplo 24-6 mostra como aplicar o processo ao 
caso em que existem mais de duas cargas envolvidas. 


Exemplo 


24-6 


A Fig. 24-16 mostra três cargas pontuais mantidas lixas no 
Ligar por forças não -especificadas. Qual é a energia poten- 
cial elétrica U desse sistema dc cargas? Suponha que d = 
12 cm e que 

Q\ “ +?? c h — — 4#, e q 2 = ~r2q> 
onde <7 = 150 nC 


Cálculos: Vamos montar mentalmente o sistema da Fig, 
24-16, começando com uma das cargas pontuais no lugar, q , , 
digamos, e as outras no infinito. Trazemos outra carga, q 2 , do 
infinito, e a colocamos no lugar. Usando a Eq. 24-43 com d 
no lugar de r, obtemos a seguinte expressão para a energia 
potencial associada ao par de cargas pontuais q x e q 2 : 

T T 1 <Zl*?2 

42 ~ 4 OTo d ■ 



FIG. 24-1 6 Três cargas mantidas 
fixas nos vértices de um triângulo 
equilátero. Qual é a energia poten- 
cial elétrica do sistema? 


Agora trazemos a última carga pontual, q 2 , do infinito e a 
colocamos no lugar. Q trabalho necessário para realizar 
esse último passo é igual à soma do trabalho que temos 
que executar para aproximar q 2 de com o trabalho que 
temos que executar para aproximar q 2 de q 2 . De acordo 
com a Eq, 24-43, temos: 


WÍ3 + W 23 - U 13 + U 23 


1 9i9a 
4tt£ 0 d 


1 

4-7 T£q d 


IDEIA-CHAVE 


A energia potencial U do sistema é igual 
ao trabalho necessário para montar o sistema, começando 
com as cargas a uma distância infinita. 


A energia potencial total U do sistema de três cargas é a 
soma das energias potenciais associadas aos três pares de 
cargas. Esta soma (que não depende da ordem em que as 
cargas são colocadas) é a seguinte: 





Capítulo 24 J Potencial Elétrico 


u n + u n + u n 

= 1 / (+g)(~ 4 9.) + (+g)(+2f/) + (~4g)(+2g) \ 

4 ttcq Ví/ d d ) 

10 q 2 
4t7£ 0 í/ 

(8,99 X 1Q 9 N - m 2 /C 2 )(10)(150 X IQ^C) 2 
0,12 m 

= -1,7 X 10 _2 J = “17 mJ. (Resposta) 


O fato de obtermos uma energia potencial negativa 
significa que um trabalho negativo teria que ser feito para 
montar a estrutura, começando com as três cargas em re- 
pouso e a uma distância infinita. Dito de outra forma, isso 
significa que um agente externo teria que executar um tra- 
balho de 17 mJ para desmontar a estrutura e deixar as três 
cargas em repouso e a uma distância infinita. 


Exemplo 


Aumente sua < 


Uma partícula alfa (dois prótons e dois nêutrons) se apro- 
xima de um átomo de ouro estacionário (79 prótons e 118 
nêutrons), passando pela nuvem de elétrons que envolve o 
núcleo e rumando diretamente para o núcleo (Fíg. 24-17). A 
partícula alfa diminui de velocidade até parar e inverter seu 
movimento quando está a uma distância r = 9,23 fm do cen- 
tro do núcleo de ouro. (Como a massa do núcleo de ouro 
é muito maior que a da partícula alfa, podemos supor que 
o núcleo de ouro se mantém imóvel durante o processo.) 
Qual era a energia cinética K i da partícula alfa quando es- 
tava a uma distância muito grande (e, portanto, do lado de 
fora) do átomo de ouro? Suponha que a única força entre a 
partícula alfa e o núcleo de ouro é a força eletrostática. 


1DÉIA-CHAVE 


Durante todo o processo a energia mecânica 
do sistema partícula alfa + átomo de ouro é conservada. 


Raciocínio: Quando a partícula alfa está fora do átomo a 
energia potencial elétrica inicial U ) é zero porque o átomo 
possui um número igual de elétrons e prótons, que produ- 
zem um campo elétrico resultante nulo. Depois que a par- 
tícula alfa passa pela nuvem de elétrons, porém, o campo 
elétrico criado pelos elétrons do átomo de ouro passa a 
ser zero. A razão para isso é que os elétrons se comportam 
como uma casca carregada com uma densidade uniforme 
de cargas negativas e, como vimos na Seção 23-9, o campo 
produzido por uma casca desse tipo é zero na região envol- 
vida pela casca. Por outro lado, a partícula alfa continua a 
experimentar os efeitos do campo elétrico criado pelo nú- 
cleo, que exerce uma força de repulsão sobre os prótons da 
partícula alfa. 

Enquanto a partícula alfa está sendo desacelerada por 
essa força de repulsão, sua energia cinética é transformada 


Partícula 
alfa 

Núcleo 
de ouro 

FíG. 24-17 Uma partícula alfa, rumando diretamente para o 
centro de um núcleo de ouro, pára por um instante (quando toda 
a sua energia cinética se converteu em energia potencial elétrica) 
e, em seguida, passa a se mover no sentido oposto. 



em energia potencial elétrica do sistema. A transformação 
é total no momento em que a velocidade e a energia ciné- 
tica da partícula alfa se anulam e a energia cinética é K f = 0. 

Cálculos: De acordo com a lei de conservação da energia 
mecânica, 

K t + Ui = K f + U f . (24-44) 

Conhecemos dois termos da Eq. 24-44: U t = 0 e K f = 0. 
Sabemos também que a energia potencial U f no instante 
em que a velocidade da partícula alfa se anula é dada pelo 
lado direito da Eq. 24-43, com q x — 2e, q 2 = 79c (onde e é 
a carga elementar, 1,60 X 10 -19 C) e r = 9,23 fm. Assim, de 
acordo com a Eq. 24-44, temos: 

K = 1 (2e)(79e) 

' 4íts 0 9,23 fm 

_ (8,99 X 1 0 9 N - m 2 /C 2 ) ( 158) ( 1 ,60 X 10~ 19 C) 2 
9,23 X 10 “ 1S m 

= 3,94 X LO” 12 ,í = 24,6 MeV. (Resposta) 


24-12 I Potencial de um Condutor Carregado 

Na Seção 23-6 concluímos que E = 0 para todos os pontos no interior de um con- 
dutor. Em seguida, usamos a lei de Gauss para demonstrar que qualquer carga em 
excesso colocada em um condutor se acumula na superfície externa, (Isso acontece 
mesmo que o condutor tenha uma cavidade interna.) Vamos agora usar o primeiro 
desses fatos para provar uma extensão do segundo: 


. 
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r~ lj ma car S a em excesso colocada em um condutor se distribui na superfície do condutor 
de tal forma que o potencial é o mesmo em todos os pontos do condutor (tanto na superfí- 
cie como no in tenor). Isso acontece mesmo que o condutor tenha uma cavidade interna e 
mesmo que essa cavidade interna contenha uma carga elétrica. 


Esta afirmação é uma conseqüência direta da Eq. 24-18, segundo a quai 


umo E - 0 em todos os pontos no interior de um condutor, V { = V, para qualquer 
par de pontos i ef no interior do condutor. 

A Fig. 24-18íi mostra um gráfico do potencial elétrico em função da distância 
r do centro de curvatura de uma casca esférica condutora com 1,0 m de raio e uma 
carga de 1,0 /xC. Para pontos do lado de fora da casca podemos calcular V{r) usando 
Eq. 24-26, já que a carga q se comporta para esses pontos externos como se es- 
tivesse concentrada no centro da casca. Essa equação é válida até a superfície da 
casca. Vamos agora supor que uma caiga de prova seja introduzida na casca através 
de um pequeno furo e deslocada até o centro da casca. Não é necessário executar 
nenhum trabalho para realizar esse deslocamento, já que a força eletrostática é nula 
em todos os pontos do lado de dentro da casca. Assim, o potencial em todos os pon- 
's do lado de dentro da casca é igual ao potencial na superfície da casca como mos- 
tra a Fig. 24-18(7. 

A Fig. 24-1 8 b mostra a variação do campo elétrico com a distância radial para a 
mesma casca. Observe que E = 0 em todos os pontos situados do lado de dentro da 
casca. De acordo com a Eq. 24-40. o gráfico da Fig. 24-186 pode ser obtido a partir 
do gráfico da Fig. 24-18x7 derivando o gráfico da Fig. 24-18 íj em relação a r {lembre-se 
de que a derivada de uma constante é zero). De acordo com a Eq. 24-19, o gráfico da 
Fig. 24-1 8a pode ser obtido a partir do gráfico da Fig. 24-186 integrando o sráiico da 
Fig. 244 Sb em relação a r. 



(a) 



FIG* 24-18 (a) Gráfico de V(r) para 
uma casca esférica com 1,0 m de raio. 
(b) Gráfico de E(r) para a mesma 
casca. 


Centelhamento de um Condutor Carregado 



V>s condutores não-esféricos uma carga superficial não se distribui uniformemente 
pela superfície do condutor. Nos vértices e arestas a densidade de cargas superfi- 
riais (e, portanto, o campo elétrico externo, que é proporcional 
- densidade de cargas superficiais) pode atingir valores muito 
elevados. O ar em tomo desses vértices e arestas pode se io- 
nizar. produzindo as centelhas que golfistas e montanhistas 
observam na ponta de arbustos, tacos de golfe e martelos de 
alpinismo quando o céu está carregado, Essas centelhas, como 
cabelo em pé, podem ser um sinal de que um relâmpago está 
Aira acontecer. Nessas circunstâncias, é mais prudente abrigar- 
se no interior de uma casca condutora, local onde o campo elé- 
irico com certeza é zero. Um carro (a menos que se trate de um 
modelo conversível ou com carroceria de plástico) constitui 
uma proteção quase ideal (Fig. 24-19). 

O corpo humano e um bom condutor de eletricidade, e 
pode se carregar facilmente quando as pessoas caminham em 
um tapete felpudo ou trocam de roupa. Essas ações produzem 
n ui tos pontos de contato entre o tecido e a pele. Para muitos 
]pos dc tecidos esses contatos permitem que alguns dos elé- 
rrons de condução de uma superfície sejam transferidos para 
a outra superfície. Assim, por exemplo, o leitor pode ganhar 
elétrons de condução ao tirar um suéter. Quando a umidade 
imbiente é elevada esses elétrons são rapidamente removidos 
Jo corpo por gotículas de água presentes no ar. Quando a umi- 
dade é baixa, porém, a carga acumulada atinge valores tão ele- 


FIG, 24-19 Uma forte descarga elétrica atinge um auto- 
móvel e chega à terra através de uma centelha que parte da 
calota do pneu dianteiro esquerdo (observe o clarão), sem 
fazer mal ao motorista* (Cortesia da Westinghouse Electric 
Corporation) 
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HG, 24.20 Um condutor descarre- 
gado submetido a um campo elétrico 
externo. Os elétrons livres do con- 
dutor se distribuem na superfície de 
tal forma que o campo elétrico no 
interior do objeto c nulo e o campo 
elétrico na superfície é perpendicular 
à superfície. 


va dos que a diferença de potencial entre o corpo e o ambiente pode chegar a mais 
de 5 kV. Se você tocar em uma das placas de circuito impresso de um computador 
com o corpo carregado dessa forma a carga em excesso do seu corpo pode atraves- 
sar os microcircuitos do computador, sobrecarregando-os e inutilizando-os. 

São frequentes os casos, em regiões de clima seco, em que o contato entre uma 
pessoa e certos materiais deixa a pessoa tão carregada que produz uma centelha ao 
se descarregar. Medidas realizadas por pesquisadores mostraram que depois de des- 
cer em um escorrega de plástico uma criança pode adquirir um potencial de mais de 
60 kV. Se depois disso a criança aproximar a mão de um bom condutor de eletrici- 
dade (como outra criança, por exemplo) haverá provavelmente uma centelha, e as 
duas crianças sofrerão um choque elétrico. 

Esse tipo de centelha pode ser muito perigoso se acontecer em um centro ci- 
rúrgico, onde podem existir gases inflamáveis (anestésicos) no ar. Para que não haja 
um acúmulo de cargas elétricas, médicos e enfermeiras usam sapatos condutores e 
o piso é feito de material condutor. Descargas elétricas também já causaram incên- 
dios em postos de gasolina de auto-serviço, quando um freguês entrou de volta no 
carro para esperar que o tanque do veículo acabasse de encher, O contato com o 
banco do carro pode deixar um motorista com uma carga elétrica tão grande que 
uma centelha pode saltar entre seus dedos e a ponta da mangueira quando ele sai 
para recolher a mangueira. Esta centelha pode inflamar os vapores de gasolina que 
se espalharam no ar enquanto o carro estava sendo abastecido. 


Condutor em um Campo Elétrico Externo 

Se um objeto feito de um material condutor é submetido a um campo elétrico ex- 
terno, como na Fig. 24-20, o potencial continua a ser o mesmo em todos os pontos 
do objeto. Os elétrons de condução se distribuem na superfície de tal forma que o 
campo elétrico que produzem no interior do objeto cancela o campo elétrico ex- 
terno. Além disso, a distribuição de elétrons faz com que o campo elétrico total seja 
perpendicular à superfície em todos os pontos da superfície. Se houvesse um meio 
de remover o condutor da Fig. 24-20 deixando as cargas superficiais no lugar, a confi- 
guração de campo elétrico permanecería exatamente a mesma, tanto para os pontos 
externos como para os pontos internos. 


REVISÃO E RESUMO 


Energia Potencial Elétrica A variação AC/ da energia po- 
tencial elétrica U de uma carga pontual, quando a carga se deslo- 
ca de um ponto inicial i para um ponto final / na presença de um 
campo elétrico, é dada por 

AU = U f - Ui= -W, (24-1) 

onde W v é o trabalho realizado pela força eletrostática (associada 
ao campo elétrico externo) sobre a carga pontual durante o des- 
locamento de i para/ Se a energia potencial é definida como sen- 
do zero no infinito, a energia potencial elétrica ü da carga pontu- 
al em um ponto qualquer é dada por 

U = - VUc, (24-2) 

onde W^ê o trabalho executado pela força eletrostática sobre a 
carga pontual quando a carga é deslocada do infinito para o pon- 
to considerado. 

Diferença de Potencial Elétrico e Potencial Elétri- 
co Definimos a diferença de potencial A V entre dois pontos i e 
f na presença de um campo elétrico como 


áK = u - , (24-7) 

Q 

onde q é a carga de uma partícula sobre a qual é realizado traba- 
lho pelo campo. O potencial em um ponto é dado por 


V = - 






(24-8) 


A unidade de potencial no SI é o volt: 1 volt = 1 joulc por cou- 
lomb. 

O potencial e a diferença de potencial também podem ser 
escritos em termos da energia potencial elétrica U dc uma partí- 
cula de carga q na presença de um campo elétrico: 

v = — (24-5) 


U f 


u 


Aí/ 


AK = Vr-V^ — = — • 


(24-6) 


Superfícies Equipo tendais Os pontos que pertencem a 
uma superfície eqüipotencial possuem o mesmo potencial elétri- 
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£ 0 * O trabalho realizado sobre uma carga de prova para deslo- 
cá-la de uma superfície eqüi potencial para outra não depende da 
localização dos pontos inicial e final nem da trajetória entre os 
pontos* O campo elétrico E é sempre perpendicular à superfície 
eqüipoten ci al còrr espond ente. 

Cálculo de V a Partir de £ A diferença de potencial elétri- 
co entre dois pontos / e/é 


Potencial Produzido por uma Distribuição Contínua 
de Cargas No caso de uma distribuição contínua de cargas* a 
Eq, 24-27 sc torna 



onde a integral é calculada para toda a distribuição. 


(24-32) 


v f - 



■ ds\ 


(24-18) 


ade a integral é calculada ao longo de qualquer trajetória que 
comece no ponto i e termine no ponto f. Se tomamos como re- 
ferência o potencial V t — 0, o potencial em um ponto qualquer é 
dado por 


Cálculo de £ a Partir de V A componente de Ê cm qual- 
quer direção é o negativo da taxa de variação do potencial com a 
distância na direção considerada: 

ny 

E = (24-40) 

àS 

As componentes x, y e z de E são dadas por 


V = 


í 


- \ E - dt. 


(24-19) 


^otencial Produzido por Cargas Pontuais O potencial 
elétrico produzido por uma carga pontual a uma distância r da 
:arga é dado por 



£, = - 


dv 

dV 1 


E 2 = 


Se E é uniforme, a Eq. 24-40 se reduz a 


E = 


àV 

As 


dV 
Ez ' 


{24-41 ) 


(24-42) 


V = 


1 q 

4-77Í:, | r 


(24-26) 


ide V tem o sinal dc q. O potencial produzido por um conjunto 
ir cargas pontuais é dado por 


I V r = 
1=1 


1 JIp 
4 m3 L i íTi n " 


(24-27) 


= otencial Produzido por um Dípolo Elétrico A uma 

_ stância r de um dipolo elétrico com um momento dipolar elétri- 
: yp = qd. o potencial elétrico do dipolo é dado por 


onde v é a direção perpendicular às superfícies eqüipoten ciais, Ü 
campo elétrico é zero na direção paralela às superfícies equipo- 
tenciaís. 

Energia Potencial Elétrica de um Sistema de Cargas 
Pontuais A energia potencial elétrica de um sistema de car- 
gas pontuais é igual ao trabalho necessário para montar o sistema 
com as cargas inicialmente em repouso e a uma distância infinita 
umas das outras. Para duas cargas separadas por uma distância r * 

U=W = — — XíSl. (24-43) 

4-tteq r 


1 p cos 8 
4 ttbq r 2 


■ ira r > d: o ângulo 0 é definido na Fig. 24-10. 


Potencial de um Condutor Carregado Em equilíbrio, 

toda a carga cm excesso de um condutor está concentrada na su- 
pcrfície externa do condutor. A carga se distribui dc tal forma 
que o potencial é o mesmo em todos os pontos do condutor. 


PERGUNTAS 


l A Fig. 24-21 mostra quatro pares de partículas carregadas. 
- ra cada par, faça V - 0 no infinito e considere V tot em pontos 
>' bre o eixo x. Para que pares existe um ponto no qual V toX — 0 
<a) ntre as partículas e (b) à direita das partículas? (c) Nos pon- 
i s dos itens (a) e (b) E m também é zero? (d) Para cada par. exis- 
:,:n pontos fora do eixo x (alem de pontos no infinito) para os 
Suais V tol = ü? 


— • * — X •- • x 

-lq +ftq +%q -4 q 

(D (2) 

— # ■ X - ♦ 4 x 

+12tf +q -6q -2 q 

(3) (4) 

FIG. 24-21 Perguntas 1 e 7* 


2 A Fig, 24-22 mostra quatro arranjos de partículas carregadas, 
todas à mesma distância da origem. Ordene os arranjos de acordo 
com o potencial na origem, começando pelo mais positivo. Tome 
o potencial como sendo zero no infinito. 



►+2? 

<-2q 

► -2 q t 

’-4 <1 



-2? 


+ 2q 


A -*? 


-? 





'-‘4? 

'-7? 


(4) (b) (ri {d) 

FIG* 24-2 2 Pergunta 2. 

3 Na Fig. 24-23, oito partículas formam um quadrado, com uma 
distância d entre as partículas vizinhas. Qual é o potencial P no 
centro do quadrado se o potencial é zero no infinito? 
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FIG. 24-23 Pergunta 3. 


7 A Fíg. 24-21 mostra quatro pares dc partículas carregadas 
com a mesma separação, (a) Ordene os pares de acordo com a 
energia potencial elétrica, começando pela maior (mais positiva), 
(b) Para cada par, se a distância entre as partículas aumenta, a 
energia potencial do par aumenta ou diminui? 


C® R 

W 



40° (ângulo total) 


4 A Fig, 24-24 mostra três conjuntos de superfícies eqüipoten- 
ciais vistas de perfil; os três conjuntos cobrem a mesma região 
do espaço, (a) Ordene os conjuntos de acordo com o módulo do 
campo elétrico existente na região, começando pelo maior, (b) 
Em que conjunto o campo elétrico aponta para baixo? 


— 20 V 

_14(jj v 

-10 V 

— 40 



— 60 

-120 

■ 30 

— 80 



— 100 — - 

_10Q 



(d m i$) 

FIG. 24-24 Pergunta 4, 



W 

FIG. 24-27 Pergunta 8. 


5 A Fíg. 24-25 mostra três trajetórias ao longo das quais pode- 
mos deslocar a esfera A, positivamente carregada, aproximan- 
do-a da esfera B , também positivamente carregada, que é man- 
tida fixa no lugar, (a) O potencial da esfera A é maior ou menor 
após o deslocamento? O trabalho realizado (b) pela força usada 
para deslocar a esfera A e (c) pelo campo elétrico produzido pela 
esfera B é positivo, negativo ou nulo? (d) Ordene as trajetórias 
de acordo com o trabalho realizado pela força do item (b), come- 
çando pelo maior. 


FIG. 24-25 Pergunta 5. 

6 A Fíg, 24-26 mostra o potencial elétrico V em função de x. (a) 
Ordene as cinco regiões de acordo com o valor absoluto da com- 
ponente x do campo elétrico, começando pelo maior. Qual o sen- 
tido do campo elétrico (b) na região 2? (c) na região 4? 


V 



8 (a) Na Fig, 24-27^, qual é o potencial no ponto P devido 
à carga Q situada a uma distancia R de PI Tome V = 0 no infi- 
nito. (b) Na Fíg, 24-276, a mesma carga Q foi distribuída unifor- 
memente em um arco de circunferência de raio R e ângulo cen- 
tral 40°. Qual é o potencial no ponto /\ o centro de curvaturá do 
arco? (c) Na Fig. 24-27c, a mesma carga Q foi distribuída unifor- 
memente em uma circunferência de raio R. Qual é o potencial no 
ponto Pi o centro da circunferência? (d) Ordene as três situações 
de acordo com o módulo do campo elétrico no ponto P , come- 
çando pelo maior. 

9 A Fig, 24-28 mostra um conjunto de três partículas carregadas. 
Se a partícula de carga +q é deslocada por uma força externa do 
ponto A para o ponto D, determine se as grandezas a seguir são 
positivas, negativas ou nulas: (a) a variação da energia potencial 
elétrica; (b) o trabalho realizado pela força eletrostática sobre a 
partícula que foi deslocada; (c) o trabalho realizado pela força 
externa, (d) Quais são as respostas dos itens (a), (b) e (c) se a par- 
tícula é deslocada do ponto B para o ponto C? 

h d A* d — h* d *+■“- d A* d - A 

±i0 • — - — • — — - — • * - 

À +Q B C +Q B 

FIG. 24- 28 Pe rgu n tas 9 e 1 0. 

10 Na situação da Pergunta 9, determine se o trabalho reali- 
zado pela força externa é positivo, negativo ou nulo se a partícula 
é deslocada (a) dc A para B: (b) de B para C; (c) de B para D. (d) 
Ordene esses deslocamentos de acordo com o trabalho realizado 
pela força externa, começando pelo maior. 
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PROBLEMAS 


• - O número d® pontos indica o grau de dificuldade do problema 

Informações adicionais disponíveis em O Circo Voador da Física , de Jearl Walkef, Rio de Janeiro: UC r 2008. 


^eção 24-3 Potencial Elétrico 

*1 Boa parte do material dos anéis de Saturno está na forma de 
pequenos grãos de poeira com raios da ordem de 10“ 6 m, Esses 
grãos se encontram em uma região onde existe um gás ionizado 
rarefeito e podem acumular elétrons em excesso. Suponha que os 
grãos são esféricos, com um raio R = 1,0 X iü“ 6 m> Quantos elé- 
trons um grão teria que recolhei para adquirir um potencial de 
~-fOO V na superfície? (Tome V = Ono infinito.) 

*2 A diferença de potencial elétrico entre a terra e uma nuvem 
:e tempestade é 1,2 X 10 9 V. Qual é o módulo da variação da 
energia potencial elétrica de um elétron que se desloca da nuvem 
rara a terra? Expresse a resposta em elétions-volts, 

•3 Uma certa bateria de automóvel dc 12 V pode fazer passar 
ma carga de 84 A ■ h (amperes-horas) por um circuito, de um 
. rminal para o outro da bateria, (a) A quantos coulombs corres- 
ronde essa quantidade de carga? (Sugestão: Veja a Eq. 21-3,) (b) 
>- toda essa carga sofre uma variação de potencial elétrico de 12 
qual é a energia envolvida? 

í*ção 24-5 Cálculo do Potencial a Partir do Campo 

•4 Na Fig, 24-29, quando um elétron se desloca de A a B ao 
■ngo de uma linha de campo elétrico esse campo realiza um tra- 
7 de 3,94 X 10“ 19 X Quais são as diferenças de potencial elé- 
trico (a) V B -V A ; (b) V c - V A ; (c) V c - 

Linha de 
campo 



cie da placa? (b) Sc o potencial elétrico V é definido como sendo 
zero na superfície da placa, qual é o valor de V no ponto PI 

••8 A Fig, 24-30 mostra um gráfico da componente x do campo 
elétrico em função de * em uma certa região do espaço. A escala 
do eixo vertical é definida por = 20,0 N/C As componentes y 
e z do campo elétrico são nulas nessa região. Se o potencial elé- 
trico na origem é 10 V, (a) qual é o potencial elétrico cm x = 2,0 
m? (b) Qual é o maior valor positivo do potencial elétrico em 
pontos do eixo x para os quais 0 ^ x < 6,0 m? (c) Para que valor 
de x o potencial elétrico é zero? 



Q campo elétrico em uma certa região do espaço tem com- 
ponentes E y - E- — 0c È x = (4,00 N/C)*. O ponto A está sobre o 
eixo y em v = 3,00 meo ponto fí está sobre o eixo x em * = 4,00 
m. Qual é a diferença de potencial V H - V A ? 

***10 Dois planos infinitos, não-condutores, uniformemente 
carregados, são paralelos ao plano yz e posicionados em x = -50 
cm e x = +50 cm. As densidades de cargas dos planos são -50 
nC/nr e +25 nC/m 2 , respectivamente. Qual é o valor absoluto da 
diferença de potencial entre a origem e o ponto sobre o eixo x em 
x = +80 cm? (Sugestão: Use a lei de Gauss, ) 

***11 Uma esfera não-condutora tem raio R — 2,31 cm e uma 
carga uniformemente distribuída q = +3,50 fC.Tome o potencial 
elétrico no centro da esfera como sendo V Q = 0, Determine o va- 
lor de V (a) para uma distancia radial r = 1,45 em; (b) para r = R. 
(Sugestão; Veja a Se J çao 23-9.) 


r 5 Uma placa infinita não-condutora possui uma densidade su- 
rerficíal de cargas a = OTÜ C/m 2 em uma das faces. Qual é a 
:mância entre duas superfícies eqüipotenciais cujos potenciais 
ci terem de 50 V? 

*6 Duas placas paralelas condutoras de grande extensão es- 
io separadas por uma distância de 12 cm e possuem densidades 
>aperfidais de cargas de mesmo valor absoluto e sinais opos- 
:os nas faces internas, Uma força eletrostática de 3,9 X 10“ 15 N 
ge sobre um elétron colocado na região entre as duas placas. 
Despreze o efeito de borda.) (a) Determine o campo elétrico na 
rosição do elétron, (b) Determine a diferença de potencial entre 
is placas, 

•*7 Uma placa não-condutora infinita possui uma densidade 
' aperficial de cargas cr = +5,80 pC/m 2 . (a) Qual é o trabalho rea- 
tado pelo campo elétrico produzido pela placa se uma partícula 
ae carga q = +1,60 X 10 “ 19 C é deslocada da superfície da placa 
:ira um ponto P situado a uma distância d = 3,56 cm da superfí- 


seção 24*7 Potencial Produzido por um Grupo 
de Cargas Pontuais 

•12 Considere uma carga pontual q = 1,0 /xC, o ponto Â a uma 
distância d x = 2,0 m de q e o ponto B a uma distância d 2 - 1,0 m 
de q. (a) Se A e B estão diametral mente opostos, como na Fig. 24- 
31 a, qual é a diferença de potencial elétrico V A - V tí ? (b) Qual é 
a diferença de potencial elétrico se A e B estão localizados como 
na Fig. 24-316? 


B 

* 


•— 'O' <k — — • O* dl — 

B q A q A 

(fl) (b) 


FIG. 24-31 Problema 12. 




100 


Capítulo 24 J Potencial Elétrico 


• 13 Determine (a) a carga e (b) a densidade superficial de car- 
gas de uma esfera condutora de 0,1 5 m de raio cujo potencial é 
200 V (tomando V = 0 no infinito). 

• 14 Quando o ônibus espacial atravessa a íonosfera da Terra, 
formada por gases rarefeitos e ionizados, o potencial da nave va- 
ria de aproximadamente -1,0 V a cada revolução. Supondo que 
o ônibus espacial é uma esfera com 10 m de raio, estime a carga 
elétrica recolhida a cada revolução. 

**15 Na Fig. 24-32, qual é o potencial elétrico no ponto P de- 
vido às quatro partículas se V = 0 no infinito, q = 5,00 fC c d - 
4,00 cm? 


Qual é o raio da gota? (b) Se duas gotas de mesma carga e raio se 
combinam para formar uma gota esférica, qual é o potencial na 
superfície da nova gota? 

••20 A Fig. 24-35a mostra duas partículas carregadas. A partí- 
cula 1, de carga q 1 ,ê mantida fixa no lugar a uma distância d da 
origem. A partícula 2, de carga q 2 , pode ser deslocada ao longo 
do eixo jt. A Fig. 24-35 h mostra o potencial elétrico V na origem 
em função da coordenada x da partícula 2, A escala do eixo x é 
definida por x s = 16,0 cm. O gráfico tende assinl oticamente para 
V = 5,76 X 10" ' V quando x m Qual é o valor de q 2 um termos 
de el 



• *1ó Na Fig. 24-33, duas partículas, de cargas q ] e r/ 2 , estão se- 
paradas por uma distância d. O campo elétrico produzido em 
conjunto pelas duas partículas é zero em x — d/4. Com V = 0 no 
infinito, determine (em termos dc d) o(s) ponto(s) sobre o eixo x 
(além do infinito) em que o potencial elétrico é zero. 


y 



FIG. 24-33 Problemas 16, 17 e 91 * 

*•17 Na Fig. 24-33. partículas de cargas q { = X5eeq 2 = - I5e são 
mantidas lixas no lugar, separadas por uma distância d = 24,0 cm. 
Tomando V = 0 no infinito, determine o valor dc x (a) positivo e 
(b) negativo para o qual o potencial elétrico sobre o eixo x é zero. 

••18 A Fig. 24-34 mostra um arranjo retangular de partículas 
carregadas mantidas fixas no lugar, com a = 39,0 cm e as cargas 
indicadas como múltiplos inteiros de q x = 3,40 pC e q 2 = 6,00 pC. 
Com V — 0 no infinito, qual é o potencial elétrico no centro do 
retângulo? (Sugestão: Examinando o problema com atenção c 
possíve l reduzir consideravelmente os cálculos.) 


seção 24*8 Potencial Produzido por um Dipolo Elétrico 

•21 A molécula de amoníaco (NH 3 ) possui um dipolo elétrico 
permanente de 1 ,47 D. onde 1 D = 1 debye — 3,34 X 10 m C m. 
Calcule o potencial elétrico produzido por uma molécula de 
amoníaco em um ponto sobre o eixo do dipolo a uma distância de 
52,0 nm. (Torne V = 0 no infinito. ) 

*•22 Na Fig. 24-3 6a, uma partícula de carga +e está inicial- 
mente no ponto z = 20 nm, sobre o eixo dc um dipolo elétrico, 
do lado positivo do dipolo. (A origem do eixo zé o centro do 
dipolo.) A partícula é deslocada cm uma trajetória circular em 
torno do centro do dipolo até a coordenada z — —20 nm. A Fig. 
24-36 b mostra o trabalho W a realizado pela força responsável 
pelo deslocamento da partícula cm função do ângulo 0 que define 
a localização da partícula. A escala do eixo vertical é definida por 
= 4,0 X IO -30 J. Qual é o módulo do momento do dipolo? 
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F1G + 24-34 Problema 18. 

••19 Uma gota d 'água esférica com uma carga de 30 pC tem 
um potencial de 500 V na superfície (com V = 0 no infinito), (a) 


FIG. 24-36 Problema 22. 

seção 24-9 Potencial Produzido por uma Distribuição 
Contínua de Cargas 

• 23 Uma barra de plástico tem a forma dc um circunferência de 
raio R = 8,20 cm. A barra possui uma carga Q x = +4,20 pC uni- 
formemente distribuída ao longo dc uni quarto de circunferência 
e uma carga Q 2 — -60, distribuída uniformem ente ao longo do 
resto da circunferência (Fig, 24-37), Com V = 0 no infinito, deter- 
mine o potencial elétrico (a) no centro C da circunferência; (b) 
no ponto /\que está sobre o eixo central da circunferência a uma 
distância D = 6,71 cm do centro. 



Probtemas 


101 



*24 Na Fig. 24-38, uma barra de plástico com uma carga uni- 
formemente distribuída Q — ~2 5,6 pC tem a forma de um arco 
de circunferência de raio R — 3,71 cm c ângulo central <f> = 120+ 
Com V = 0 no infinito, qual c o potencial elétrico no ponto P, o 
centro de curvatura da barra? 



y 



9 *28 O rosto sorridente da Fig. 24-41 é formado por três ele- 
mentos: 

1. uma barra tina com uma carga de —3,0 /xC c a forma dc uma 
circunferência completa com 6,0 cm dc raio; 

2. uma segunda barra fina com uma carga de 2,0 jaC e a forma 
de um arco de circunferência com 4,0 cm de raio, concêntrico 
com o primeiro elemento, que subtende um ângulo de 90°; 

3. um dipolo elétrico com um momento di polar na direção 
perpendicular ao diâmetro do primeiro elemento que passa 
pelo centro do segundo elemento, cujo modulo é 1,28 x 
10~ 2] C ■ m. 

Determine o potencial elétrico no centro da circunferência. 


*25 (a) A Fig. 24-39# mostra uma barra não-condutora de com- 
primento L = 6,00 cm e densidade linear de cargas positivas uni- 
forme A = +3,68 pC/m.Tòme V = 0 no infinito. Qual é o valor de 
no ponto P situado a uma distância d — 8,00 cm acima do ponto 
médio da barra? (b) A Fig. 24-39fr mostra uma barra idêntica à do 
:em (a), excelo pelo fato de que a metade da direita agora está 
: ar regada negativamente; o valor absoluto da densidade linear 
de cargas continua a ser 3,68 pC/m em toda a barra. Com V — 0 
no infinito, qual é o valor de V no ponto PI 


P 
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(b) 


FIG. 24-39 Problema 25, 



FIG. 24-41 Problema 28. 


*•29 Um disco de plástico de raio R = 64,0 cm é carregado na 
face superior com uma densidade superficial de cargas uniforme 
( t — 7.73 fC/m 2 e, em seguida, três quadrantes do disco são re- 
movidos. A Fig. 24-42 mostra o quadrante remanescente. Com 
V = 0 no infinito, qual é o potencial produzido pelo quadrante 
remanescente no ponto P, que está sobre o eixo central do disco 
original a uma distância D = 25.9 cm do centro do disco origi- 
nal? 


'26 Uma esfera gaussiana de 4,00 cm de raio envolve uma es- 
~ra de 1 .00 cm de raio que contém uma distribuição uniforme dc 
. trgas. As duas esferas são concêntricas e o fluxo elétrico através 
-ia superfície da esfera gaussiana é +5,60 X IO 4 N ■ m 2 /C. Qual c o 
ootencial elétrico a 12.0 cm do centro das esferas? 

••27 Na Fig. 24-40, determine o potencial elétrico produzido 
origem por um arco de circunferência de carga Q j — +7,21 pC 
i duas partículas de cargas Q 2 — 4,00(7} e = -2,Ü0Q|. O ccn- 
" de curvatura do arco está na origem, o raio do arco é R = 2,00 
e o ângulo indicado 60 = 20,0+ 



FIG. 24-42 Problema 29, 
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*•30 A Fig. 24-43 mostra uma barra fina de plástico sobre o 
eixo a, A barra tem um comprimento L = 12,0 cm e uma carga 
positiva uniforme Q = 56,1 fC uniformemente distribuída. Com 
V r - 0 no infinito, determine o potencial elétrico no ponto P ] so- 
bre o eixo x, a uma distância d = 2,50 cm de uma das extremida- 
des da barra. 


>' 
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HG , 24-43 Problemas 30, 33 , 38 e 40. 

**31 Na Fig. 24-44. três barras finas de plástico têm a forma de 
quadrantes de circunferência com o mesmo centro de curvatura, 
situado na origem. As cargas uniformes das barras são Q } - +30 
nC, Q 2 = +3,02i e Qi = -8,0 Qv Determine o potencial elétrico 
na origem. 
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FIG, 24-44 Problema 3L 

*••32 Uma distribuição linear de cargas não- uniforme dada 
por A = bx, onde b é unia constante, está situada sobre o eixo x, 
entre x = 0 e x = 0,20 m. Se b = 20 nC /nr e V = 0 no infinito, de- 
termine o potencial elétrico (a) na origem; (b) no ponto v = 0,15 
m, sobre o eixo y. 

*••33 A barra fina de plástico que aparece na Fig. 24-43 tem 
um comprimento L = 12,0 cm e uma densidade linear de cargas 
não-uniforme À = cx, onde c = 28,9 pC/m 2 . Com V — 0 no infi- 
nito, determine o potencial elétrico no ponto P x sobre o eixo x, a 
uma distância d = 3,00 cm de uma das extremidades. 

seção 24-10 Cálculo do Campo Elétrico a Partir do 
Potencial 

*34 O potencial elétrico V no espaço entre duas placas para- 
lelas, 1 e 2, é dado (em voltsj por V = 150ÜX 2 , onde x (em metros) 
é a distância perpendicular em relação à placa 1. Parax = 1,3 cm, 
(a) determine o módulo do campo elétrico: (b) o campo elétrico 
aponta para a placa 1 ou na direção oposta? 

*35 O potencial elétrico no plano xy é dado por V = (2,0 V/ 
m 2 )x 2 ~ (3,0 V/nr)y 2 , Em termos dos vetores unitários, qual é o 
campo elétrico no ponto (3,0 m;2,0 m)? 

*36 Duas placas metálicas paralelas, de grande extensão, são 
mantidas a uma distância de 1,5 cm e possuem cargas de mesmo 
valor absoluto e sinais opostos nas superfícies internas. Tome o 
potencial da placa negativa como sendo zero. Se o potencial a 
meio caminho enlre as placas é +5,0 V. qual é o campo elétrico 
na região entre as placas? 


*•37 Um elétron é colocado no plano xy, onde o potencial elé- 
trico varia com x e y de acordo com os gráficos da Fig. 24-45 (o 
potencial não depende de z). Em termos dos vetores unitários, 
qual é a força a que é submetido o elétron? 




FIG, 24-45 Problema 37. 


**3B A Fig, 24-43 mostra uma barra fina de plástico de compri- 
mento L = 13,5 cm e uma carga de 43,6 ÍC uniformemente distri- 
buída, (a) Determine uma expressão para o potencial elétrico no 
ponto P ! em função da distância d. ( b) Substitua d pela variável x 
e determine uma expressão para o módulo da componente E x do 
campo elétrico no ponto P r (c) Qual é o sentido dc E x em relação 
ao sentido positivo do eixo x? (d) Qual é o valor de E x no ponto 
Pj para x = d = 6,20 cm? (e) Determine o valor de E y no ponto 
P | a partir da simetria da Fig. 24-43, 

*•39 Qual é o módulo do campo elétrico no ponto (3, 00 i - 
2 t 0Oj + 4,00k) m se o potencial elétrico é dado por V = 2,00xyz+ 
onde V está em volts e x\y e z em metros? 

**•40 A barra fina dc plástico da Fig. 24-43 tem um compri- 
mento L = 10,0 cm e uma densidade linear de cargas não-uni- 
forme A = ex, onde c = 49,9 pC/nu (a) Com V = 0 no infinito, 
determine o potencial elétrico no ponto P 2 , situado sobre o 
eixo y, em y = D = 3,56 cm, (b) Determine a componente do 
campo elétrico E v no ponto P 2 , (c) Por que a componente £ t 
do campo em P 2 nâo pode ser calculada usando o resultado do 
item (a)? 



FIG, 24-46 Problema 41 . 


seção 24-1 1 Energia Potencial Elétrica de um 
Sistema de Cargas Pontuais 

•41 Qual é o trabalho necessário para montar o arranjo da Fig. 
24-46 se q - 2,30 pC, a = 64,0 cm e as partículas estão inicial- 
mente em repouso e infinitamente afastadas umas das outras? 

*42 Na Fig. 24-47, sete partículas carregadas são mantidas lixas 
no lugar para formar um quadrado com 4,0 cm de lado. Qual é 
o trabalho necessário para deslocar para o centro do quadrado 
uma partícula de carga +óe inicial mente em repouso a uma dis- 
tância infinita? 
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FIG. 24-47 Problema 42. 


•43 Uma partícula de carga +7,5juC é liberada a partir do re- 
pouso sobre o eixo x, no ponto x — 60 cm. A partícula começa a 
se mover devido à presença de uma carga Q que é mantida fixa 
na origem. Qual é a energia cinética da partícula após se deslocar 
40 cm Oi) se Q = +20 pC: (b) se Q = -20 juC? 

*44 (a) Qual é a energia potencial elétrica de dois elétrons se- 
parados por uma distância de 2.00 nm? (b) Se a distancia diminui, 
a energia potencial aumenta ou diminui? 

••45 No retângulo da Fig. 24-48, os comprimentos dos lados 
são 5,0 cm e 15 cm, q l = -5,0 pC e q 2 — +2,0 pC « Com V = 0 
no infinito, determine o potencial elétrico (a) no vértice A: (b) no 
vértice B. (c) Determine o trabalho necessário para deslocar uma 
carga c /3 = +3,0 pC de B para A ao longo da diagonal do retân- 
gulo. (d) Este trabalho faz a energia potencial elétrica do sistema 
dc três partículas aumentar ou diminuir? O trabalho é maior, me- 
nor ou igual se a carga £73 é deslocada ao longo de uma trajetória 
ie) no interior do retângulo, mas que não coincide com a diago- 
nal: (f) fora do retângulo? 
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**48 Uma carga de —9,0 nC está distribuída uniformemente 
em um anel fino de plástico situado no plano yz , com o centro do 
anel na origem, Uma carga pontual de -6,0 pC está situada sobre 
o eixo x, no ponto x — 3,0 m. Se o raio do anel é 1,5 m. qual deve 
ser o trabalho executado por uma força extcma sobre a carga 
pontual para deslocá-la até a origem? 

**49 Qual é a velocidade de escape de um elétron inicialmente 
em repouso na superfície de uma esfera com 1,0 cm de raio e uma 
carga uniformemente distribuída de 1,6 x 1Q _15 C? Em outras pa- 
lavras, qual deve ser a velocidade inicial de um elétron para che- 
gar a uma distância infinita da esfera com energia cinética zero? 

••50 Uma casca fina, esférica, condutora de raio R é montada 
em um suporte isolado e carregada até atingir um potencial de 
- 125 V, Em seguida, um elétron é disparado na direção do centro 
da casca a partir do ponto P, situado a uma distância r do centro 
da casca (r R), Qual deve ser a velocidade inicial do elétron 
para que chegue a uma distância insignificante da casca antes de 
parar e inverter o movimento? 

**51 Duas pequenas esferas metálicas A e B. de massas m A — 
5,00 g e m B — 10,0 g, possuem a mesma carga positiva q = 5,00 
jLtCl As esferas estão ligadas por um fio nao-condutor de massa 
insignificante e comprimento d = 1,99 m que é muito maior que 
os raios das esferas, (a) Qual é a energia potencial elétrica do sis- 
tema? (b) Suponha que o ho seja cortado. Qual é a aceleração de 
cada esfera nesse instante? (c) Qual é a aceleração de cada esfera 
muito tempo depois de o fio ter sido cortado? 

**52 A Fig. 24-50u mostra três partículas sobre o eixo x. A par- 
tícula 1 (com uma carga de + 5,0 pC) e a partícula 2 (com uma 
carga de +3,0 pC) são mantidas fixas no lugar, separadas por uma 
distância d — 4,0 cm. A partícula 3 pode ser deslocada ao longo 
do eixo x t à direita da partícula 2, A Fig. 24-506 mostra a energia 
potencial elétrica U do sistema de três partículas em função da 
coordenada x da partícula 3. A escala do eixo vertical é definida 
por t/j = 5,0 J. Qual é a carga da partícula 3? 


FIG. 24-43 Problema 45. 

*•45 Na Fig. 24-49, determine o trabalho necessário para des- 
. jcar uma partícula de carga Q — + 16c, iniciahnente em repouso, 
:o longo da reta tracejada, do infinito até o ponto indicado, nas 
proximidades de duas partículas fixas de cargas q j - +4e v q 2 - 
-q { í 2. Suponha que d — 1,40 cm,í? t = 43 G e 0 2 = 60°, 
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FIG. 24-49 Problema 46. 

••47 Uma partícula de carga q é mantida fixa no ponto Fe uma 
;gunda partícula de massa m, com a mesma carga q , é mantida 
meiai mente a uma distância r x de P. A segunda partícula é libe- 
da. Determine a velocidade da segunda partícula quando se en- 
>ntra a uma distância r 2 do ponto P. Suponha que q = 3,1 pC , 
— 20 mg, — 0,90 mm e r 2 = 2,5 mm. 


v 



(a) (6) 

FIG. 24-50 Problema 52. 


••53 Dois elétrons são mantidos fixos, separados por uma dis- 
tância dc 2,0 cm. Outro elétron é arremessado a partir do infinito 
e pára no ponto médio entre os dois elétrons. Qual é a velocidade 
inicial do terceiro elétron? 

•*54 Um próton em um poço de potencial. A Fig. 24-51 mostra o 
potencial elétrico V ao longo de um eixo x. A escala do eixo verti- 
cal é definida por V s — 10,0 V. Um próton é liberado no ponto x = 
3,5 cm com uma energia cinética inicial de 4,00 eV. (a) Se o próton 
está se movendo inicial mente no sentido negativo do eixo x, ele 
chega a um ponto de retorno (se a resposta for afirmativa, deter- 
mine a coordenada x do ponto) ou escapa da região mostrada no 
gráfico (se a resposta for afirmativa, determine a velocidade no 
ponto x — 0)? (b) Se o próton está se movendo inicialmente no 
sentido positivo do eixo x, ele chega a um ponto de retomo (se a 
resposta for afirmativa, determine a coordenada x do ponto) ou 
escapa da região mostrada no grafico (se a resposta for afirmativa, 
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determine a velocidade no ponto x = 6,0 cm)? Determine (c) o 
módulo Fe (d) a orientação (sentido positivo ou negativo do eixo 
jt) da força elétrica a que o próton está submetido quando se en- 
contra lige ira mente à esquerda do ponto x = 3,0 cm. Determine 
(e) o módulo F e (f) a orientação da força elétrica quando o pró- 
ton se encontra ligeiramente à direita do pomo* = 5,0 cm. 



FIG* 24-51 


Problema 54. 


**55 Na Fig. 24-52. uma partícula carregada (um elétron ou um 
próton) está se movendo para a direita entre duas placas parale- 
las carregadas separadas por uma distância d = 2,U0 mm* Os po- 
tenciais das placas são V { — —70,0 V e V 2 — —504) V. A partícula 
partiu da placa da esquerda com uma velocidade inicial de 90,0 
km/s, mas sua velocidade esta diminuindo, (a) A partícula é um 
elétron ou um próton? (b) Qual é a velocidade da partícula ao 
chegar à placa 2? 


H % 

FIG* 24-52 Problema 55, 

•*56 A Fig* 24- 5 3a mostra um elétron que se move ao longo do 
eixo de um dipolo elétrico em direção ao lado negativo do dipolo. 
Q dipolo é mantido fixo no lugar O elétron estava inicialmente a 
uma distância muito grande do dipolo, com uma energia cinética 
de 100 eV. A Fíg. 24-536 mostra a energia cinética K do elétron 
em função da distância r em relação ao centro do dipolo. A escala 
do eixo horizontal é definida por r s — 0,10 m. Qual é o módulo do 
momento do dipolo? 


-O — Q- 
+ - 


(a) 




FIG. 24-53 Problema 56. 


**57 Um elétron é lançado com uma velocidade inicial dc 
3,2 X 10* m/s cm direção a um próton mantido fixo no lugar. Se o 
elétron sc encontra inicialmente a uma grande distância do pró- 
ton, a que distância do próton a velocidade instantânea do elé- 
tron c duas vezes maior que o valor inicial? 


*•58 Um pósitron (carga +e, massa igual à do elétron) está se 
movendo com uma velocidade de 1,0 X 10 7 m/s no sentido po- 
sitivo do eixo * quando, em * = 0, encontra um campo elétrico 
paralelo ao eixo x, A Fig. 24-54 mostra o potencial elétrico V as- 
sociado ao campo. A escala do eixo vertical é definida por V s = 
500,0 V. (a) O pósitron emerge da região em que existe o campo 
emx = 0 (o que significa que seu movimento se inverte) ou em x 
- 0,50 m (o que significa que seu movimento não se inverte)? (b) 
Com que velocidade o pósitron emerge da região? 



**59 Duas cargas de 50 juC são mantidas fixas sobre o eixo x 
nos pontos x = -3,0 m e * = 3,0 m. Uma partícula de carga q = 
-15 ixC é liberada a partir do repouso em um ponto situado no 
semi-eixo y positivo. Devido à simetria da situação, a partícula se 
move ao longo do eixo y e possui uma energia cinética de 1,2 J ao 
passar pelo ponto x = 0 ,y = 4,0 m. (a) Qual é a energia cinética 
da partícula ao passar pela origem? (b) Para que valor negativo 
de y a partícula inverte seu movimento? 

**Ó0 Na Fig, 24-5 5 a um elétron é deslocado a partir de uma dis- 
tância infinita para um ponto situado a uma distância R = 8,00 
em dc uma pequena esfera carregada. O trabalho necessário para 
executar o deslocamento é W = 2,16 X 10 13 X (a) Qual é a carga 
Q da esfera? Na Fig. 24-556. a esfera foi cortada em pedaços e os 
pedaços espalhados dc tal forma que cargas iguais ocupam as po~ 
sições das horas no mostrador circular de um relógio de raio R = 
8,00 cm* O elétron c deslocado a partir de uma distância infinita 
até o centro do mostrador, (b) Qual é a variação da energia po- 
tencial elétrica do sistema com essa adição do elétron ao sistema 
de 12 partículas carregadas? 



•«•61 Suponha que A ,r elétrons possam ser colocados em duas 
configurações diferentes. Na configuração 1 todos os elétrons são 
distribuídos uniforme mente ao longo de uni anel circular estreito 
de raio R. Na configuração 2 N - 1 elétrons são distribuídos uni- 
formemente ao longo do anel. e o elétron restante é colocado 
no centro do anel. (a) Qua! é o menor valor de N para o qual a 
segunda configuração possui menor energia que a primeira? 
(b) Para esse valor de N, considere um dos elétrons do anel, e 0 . 
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Quantos outros elétrons do anel estão mais próximos de e 0 que o 
elétron central? 

seção 24-12 Potencial de um Condutor Carregado 

• 6 2 U m esfera oca de metal p ossui um po t en eia 1 de + 4ÜÜ Vem 
relação à terra (definida como V = 0) c uma carga de 5 X 10' y C. 
Determine o potencial elétrico no centro da esfera. 

*63 Qual é a carga cm excesso de uma esfera condutora de raio 
= 0,15 m se o potencial da esfera é 1500 V e V = 0 no infinito? 

•64 A esfera l , de raio /?, , possui uma carga positiva q. A esfera 

2 de raio 2,00/? h está muito afastada da esfera 1 e inicialmente 
descarregada. Quando as esferas são ligadas por um fio sulicicn- 
' emente fino para que a carga que contém possa ser desprezada, 
<a) o potencial Vi da esfera 1 se torna maior, menor ou igual ao 
ootencial V 2 da esfera 2? (b) Que fração da carga q permanece na 
esfera 1 ? (c) Que fração da carga q é transferida para a esfera 2? 

1 d } Qual é a razão <T\Í<t 2 entre as cargas das duas esferas? 

*65 Os centros de duas esferas metálicas, ambas com 3,0 cm dc 
raio, estão separados por uma distância de 2,0 m. A esfera 1 pos- 
'Ui uma carga dc + 1,0 x 10 _s C e a esfera 2 uma carga de —3,0 X 
1 s C Suponha que a distância entre as esferas seja suficiente 
oara que se possa admilír que a carga das esferas está unifor- 
me mente distribuída (ou seja, que as esferas não se afetam mu- 
:ua mente), Com V — Ono infinito, determine (a) o potencial no 
oonto a meio caminho entre os centros das esferas; (b) o poten- 
cial na superfície da esfera 1: (c) o potencial na superfície da es- 
fera 2. 

*•66 Duas cascas condutoras concêntricas têm raios /í , = 0,500 
^ e R ? = 1,00 m, cargas q , = +2,00 pC c q 2 - + 1 ,00 pC c espes- 
sura insignificante. Determine o módulo do campo elétrico E a 
ma distância do centro de curvatura das cascas (a) r = 4,00; (b) 
■" = 0,700 m: (c) r — 0,200 m. Com V = 0 no infinito, determine V 
rara (d) r - 4,00 m; (e) r = 1,00 m: (f) r = 0,700 m; (g) r = 0,500 
m:(h) r = 0,200 m; (i) r = Ü. (j) Plote E(r) e V(r). 

* *67 Uma esfera metálica de 15 cm de raio possui uma carga de 
, J X 10 * C. (a) Qual é o campo elétrico na superfície da esfera? 
h) Se V = 0 no infinito, qual é o potencial elétrico na superfície 
: j esfera? (c) A que distância da superfície da esfera o potencial 

500 V menor que na superfície da esfera? 

^roblemas Adicionais 

65 O mistério do chocolate em pó . Esta história começa no 
rioblema 56 do Capítulo 23, (a) À partir da resposta do item (a) 

- Problema 56 do Capítulo 23, determine uma expressão para 
potencial elétrico cm função da distância r a partir do eixo do 
ano. (O potencial é zero na parede do cano, que está ligado à 
=rra.) (b) Para uma densidade volumétrica de cargas típica, 

- = -1,1 X 10 3 C/m 3 , qual é a diferença de potencial elétrico 
-atre o eixo do cano e a parede interna ? (A história continua no 
Problema 56 do Capítulo 25.) 'dfF 

69 Um elétron é liberado a partir do repouso sobre o eixo de 
-ui dipolo elétrico que possui carga e e distância entre as cargas 
= 20 pm, e é mantido fixo no lugar, ü ponto em que o elétron 
iberado fica no lado positivo do dipolo, a uma distância de Ifld 
: centro do dipolo. Qual é a velocidade do elétron ao chegar a 
-ma distância de 5,0 d do centro do dipolo? 

3 Á Fig, 24-56 mostra um anel com um raio externo R — 13,0 
m. um raio interno r — 0.200/? e uma densidade superficial de 

- irgas uniforme a = 6,20 pC/ml Com V = 0 no infinito, deter- 
' me o potencial elétrico no ponto P, situado sobre o eixo central 
: anel a uma distância z — 2,00/? do centro do anel. 



FIG. 24-56 Problema 70. 


71 Um elétron em um poço de potencial* A Fig. 24-57 mostra 
o potencial elétrico V ao longo do eixo jc. A escala do eixo ver- 
tical é definida por V s = 8,0 V. Um elétron é liberado no ponto 
-t = 4,5 em com uma energia inicial de 3,00 eV, (a) Se o elétron 
está se movendo inicial mente no sentido negativo do eixo x , ele 
chega a um ponto de retorno (se a resposta for afirmativa, deter- 
mine a coordenada x do ponto) ou escapa da região mostrada 
no gráfico (se a resposta for afirmativa, determine a velocidade 
no ponto x = 0), (b) Se o elétron está se movendo inicialmente 
no sentido positivo do eixo x, ele chega a um ponto de retorno 
(se a resposta for afirmativa, determine a coordenada x do 
ponto) ou escapa da região mostrada no gráfico (se a resposta 
for afirmativa, determine a velocidade no ponto jr = 7,0 cm). 
Determine (c) o módulo F e (d) a orientação (sentido positivo 
ou negativo do eixo x) da força elétrica a que o elétron está sub- 
metido quando se encontra ligeiramente à esquerda do ponto x 
— 4,0 cm. Determine (e) o módulo Fe (f) a orientação da força 
elétrica quando o elétron se encontra ligeiramente à direita do 
ponto x =5,0 cm. 



FIG. 24-57 Problema 71 , 


72 Uma esfera condutora de 3,0 cm dc raio possui uma carga 
dc 30 nC distribuída uniformemente na superfície. Seja A um 
ponto situado a 1.0 em do centro da esfera, S um ponto sobre a 
superfície da esfera e 8 uni ponto situado a 5,0 cm do centro da 
esfera, (a) Qual é a diferença de potencial V s - V B 1 (fe) Qual é a 
diferença de potencial V A — V B ? 

73 Na Fig. 24-58 o ponto P está a uma distância d x — 4,00 m 
da partícula 1 (q x = -2e) e à distância d 2 - 2,00 m da partícula 2 
(q 2 — +2e); as duas partículas são mantidas fixas no lugar, (a) 
Com V — 0 no infinito, qual é o valor de V no ponto P? Se uma 
partícula de carga q 3 = +2e é deslocada do infinito até o ponto 
P, (b) determine o trabalho executado; (c) determine a energia 
potencial do sistema de três partículas. 
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FIG. 24-58 Problema 73. 
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74 A Fig, 24-59 mostra uma barra fina com uma densidade de 
cargas uniforme de 2,00 fiC/tn , Determine o potencial elétrico no 
ponto P se d = D = L/4,00. 


V 

d 








FIG. 24-59 Problema 74. 

75 Três cargas de +0,12 C formam um triângulo equilátero com 
1,7 m de lado* Usando uma energia fornecida à taxa de 0,83 k\V. 
quantos dias são necessários para deslocar uma das cargas para o 
pooto médio do segmento de reta que liga as outras duas cargas? 

76 O módulo E de um certo campo elétrico varia com a distân- 
cia r segundo a equação E = Air 4 , onde A é uma constante em 
volts-metros cúbicos* Em termos de A , qual é o valor absoluto da 
diferença de potencial elétrico entre os pontos r = 2,00 m e r = 

3.00 m? 

77 Um cilindro condutor longo tem 2,0 cm de raio. O campo 
elétrico na superfície do cilindro é 160 N/C, orientado radial- 
mente para longe do eixo. Sejam A, B e C pontos situados, res- 
pectivamente, a 1,0 cm, 2.Ü cm e 5,0 cm de distância do eixo do 
cilindro. Determine (a) o módulo do campo elétrico no ponto C: 
(b) a diferença de potencial V 3 - V c \ (c) a diferença de potencial 

K4 - v B . 

78 (a) Se a Terra tivesse uma densidade superficial de cargas de 

1.0 elétron/m 2 (uma hipótese muito pouco realista), qual seria o 
potencial da superfície terrestre? (Tome V = 0 no infinito/) O uai 
seria (b) o módulo e (c) o sentido (para cima ou para baixo) do 
campo elétrico nas vizinhanças da superfície terrestre? 

79 Na Fig* 24-60 uma partícula de carga +2e é deslocada do in- 
finito até o eixo x. Qual é o trabalho executado? A distância D é 

4.00 m. 
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FIG, 24-60 Problema 79. 

80 A Fig. 24-61 mostra um hemisfério com uma carga de 4,00 
fji C distribuída uniformemente por lodo o volume. A parte plana 
do hemisfério coincide com o plano xy. O ponto P está situado no 
plano xy t a uma distância de 15 cm do centro do hemisfério. Qual 
é o potencial elétrico do ponto PI 



x 


FIG. 24-61 Problema 80. 


81 Dois elétrons são mantidos fixos no Lugar, separados por 
uma distância de 2 XX) qm. Qual é o trabalho necessário para des- 
locar um terceiro elétron do infinito até a posição em que forma 
um triângulo equilátero com os outros dois elétrons? 

82 Três partículas, de cargas q 1 = +10 fxC, q 2 = -20 fiC e = 
+30 jjlC, são posicionadas nos vértices de um triângulo isósceles, 
como mostra a Fig, 24-62. Se a — 10 cm e h = 6,0 cm, determine I 
qual deve ser o trabalho executado por um agente externo (a) 
para trocar as posições de q ] e qy, (b) para trocar as posições de 
th e q 2 . 



83 (a) Se uma esfera condutora com 10 cm de raio tem uma 
carga de 4,0 juC e V - 0 no infinito, qual é o potencial na superfí- 
cie da esfera? (b) Essa situação é possível, dado que o ar em torno 
da esfera sofre ruptura dielé trica quando o campo ultrapassa 3,0 
MV/m? 

84 Duas cargas q = +2,0 fiC são mantidas fixas a uma distância 
d - 2,0 cm uma da outra (Fig, 24-63). (a) Com V = 0 no infinito, 
qual é o potencial elétrico no ponto C? (b) Qual é o trabalho ne- 
cessário para deslocar uma terceira carga q - +2,0 fxC do infinito 
até o ponto C? (c) Qual é a energia potencial U da nova configu- 
ração? 

C 

i 

d/ 2 

0 . d/2 ■ d/2 — @ 

FIG, 24-63 Problema 84. 

85 Um anel circular fino situado no plano xy e com centro 
na origem possui uma carga de +16,0 jtxC distribuída uniforme- 
mente. Q raio do anel é 3,00 cm, Se o ponto A está na origem e o 
ponto B está sobre o eixo zemz- 4,00 cm, qual é a diferença de 
potencial V B - V A ? 

86 As cargas e coordenadas de duas cargas pontuais situadas 
no plano xy são q ] = +3,00 x 10‘ 6 C, x — +3,50 cm, y = +0.500 
cm e q 2 — -4,00 X 10 6 C,x = -2,00 cm,)' — +1,50 cm. Qual é o 
trabalho necessário para colocar as cargas nas posições especifi- 
cadas, supondo que a distância inicial entre elas é infinita? 

87 Duas superfícies planas condutoras carregadas estão sepa- 
radas por uma distância d = 1,00 e produzem uma diferença de 
potencial AV — 625 V. Um elétron é lançado de uma das placas 
em direção à outra, perpendicularmente às duas superfícies* Qual 
é a velocidade iniciai do elétron se cie chega à segunda superfície 
com velocidade zero? 
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88 Uma partícula de carga positiva Q é mantida fixa no ponto 
P Uma segunda partícula de massa rn e carga negativa —q se 
move com velocidade constante em uma circunferência dc raio 
r Y e centro em P . Escreva uma expressão para o trabalho W que 
deve ser executado por um agente externo sobre a segunda partí- 
cula para que o raio da circunferência aumente para r 2 , 

89 Um campo elétrico de aproximadamente 100 V/m é fre- 
quentemente observado nas vizinhanças da superfície terrestre. 
Se esse campo existisse na Terra inteira, qual seria o potencial 
elétrico de um ponto na superfície? (Tome V = 0 no infinito.) 

90 Na Fig. 24-64 o ponto P está no centro do retângulo. Com V 
= 0 no infinito, q\ =5,00 fC. q 2 = 2,00 fC, q 2 = 3,00 fC e d — 2,54 
cm, qual é o potencial elétrico no ponto P? 


+ ?1 “?2 



d * P d 


<U— d d 4 

-q 2 + ?i 

fig, 24 64 Problema 90. 


? 1 A Fig. 24-33 mostra duas partículas carregadas sobre um 
eixo. Faça um esboço das linhas de campo elétrico e das super- 
cies eqüipotenciais no plano da página para (a) q , = +q, q 2 ~ 
--?;(b)?i = +q~qi = -3 q. 

52 Uma carga q está distribuída um forme mente em um volume 
esférico de raio R. Tome V = 0 no infinito. Determine (a) o po- 
tencial V para r < R\( b) a diferença de potencial entre o ponto r 
- R e o ponto r = 0. 

: 3 Uma casca esférica de carga Q c densidade volumétrica de 
tirgas uniforme p 6 limitada pelas superfícies r = r^e r = r 2 , com 
' > Tomando V — Ono infinito, determine o potencial elétrico 
em função da distância r em relação ao centro da casca, consi- 
derando as regiões (a) r > r 2 ; (b) r 2 > r > r.; (c) r < (d) Essas 

oluções são compatíveis para r = r 2 e r = r x ? (Sugestão: Veja a 
Seção 23-9,) 

94 U ma partícula alfa (que possui dois prótons) está rumando 

xretamente para o centro de um núcleo que contém 92 prótons. 
X partícula alfa possui uma energia cinética iniciai de 0,48 pJ. 
dual é a menor distância centro a centro a que a partícula alfa 
:nsegue chegar do núcleo, supondo que o núcleo seja mantido 
“xo no lugar? 

^5 A partir de Eq, 24-30, escreva uma expressão para o campo 
-érrico produzido por um dipolo em um ponto sobre o eixo do 

dipolo, 

96 Uma esfera metálica com 16,0 cm de raio possui uma carga 
de 1.50 X 10 8 C Com V = 0 no infinito, qual é o potencial ele- 
nco na superfície da esfera? 

97 Em uma experiência de Millikan com gotas de óleo (Seção 
22-8), um campo elétrico uniforme de 1,92 X 10 5 N/C é mantido 

: região entre duas placas separadas por uma distância de 1,50 
-ui. Calcule a diferença de potencial entre as placas. 

: S Considere uma carga pontual q — 1 ,50 X 1Q' 8 C e tome V = 
0 nu infinito, (a) Quais são a forma e as dimensões de uma super- 
ne eqüi potencial com um potencial de 30,0 V produzido apenas 


pela carga q? (b) Às superfícies cujos potenciais diferem de um 
valor constante (1,0 V, por exemplo) são igualmente espaçadas ? 

99 No modelo dos quarks das partículas subatômicas, um pró- 
ton é composto de três quarks: dois quarks “wp”, com carga - 2*73 
cada um.e um quark “down^^covn carga - e/3. Suponha que os três 
quarks estejam eqüi distantes no interior do próton. Tome a dis- 
tância entre os quarks como sendo 1 ,32 X IO -15 m e calcule a ener- 
gia potencial elétrica do sistema (a) apenas para os dois quarks 
up : (b) para os três quarks. 

100 (a) Um p róf on de ene rgi a cin ética 4,80 M e V es t á rum ando 
diretamente para o centro de um núcleo de chumbo. Supondo 
que o próton não penetra no núcleo e a única interação entre o 
próton e o núcleo é a interação eletrostática, calcule a menor dis- 
tância centro a centro d p entre o próton e o núcleo no momento 
em que o próton para momentaneamente. Se o próton é substi- 
tuído por uma partícula alfa (que contém dois prótons) com a 
mesma energia cinética inicial, a partícula alfa para momentane- 
amente quando a distância centro a centro é â a . Qual é o valor de 
djd,,? 

1 01 (a) Use a Eq . 24-32 para mostrar que o potencial elétrico 
cm um ponto sobre o eixo central de um anel fino de carga q e 
raio R a uma distância z do centro do anel é dado por 

2 - 

477-So d? + R 2 

(b) A partir desse resultado, escreva uma expressão para o valor 
do campo E em pontos sobre o eixo do anel; compare o resultado 
com o que foi obtido por integração na Seção 22-6. 

102 Qual é a energia potencial elétrica da configuração dc car- 
gas da Fig, 24-8a? Use os valores numéricos do Exemplo 24-3. 

103 Uma esfera de cobre com 1.0 cm de raio é revestida com 
uma fina camada de níquel. Alguns átomos de níquel são radioa- 
tivos e sc desintegram emitindo elétrons. Metade desses elétrons 
penetra na esfera de cobre, depositando uma energia de 100 keV 
cada um, Os outros elétrons escapam, levando com eles uma 
carga — e. O revestimento dc níquel tem uma atividade de 3,70 X 
10^ decaimentos por segundo. A esfera está pendurada por um fio 
não-condutor e isolada do ambiente, (a) Quanto tempo o poten- 
ciai da esfera leva para atingir 1000 V? (b) Quanto tempo a tem- 
peratura da esfera leva para aumentar de 5,0 K devido â energia 
depositada pelos elétrons? Á capacidade térmica da esfera é de 
14 J/K . 

104 A Fig, 24-65 mostra três arcos dc circunferência não -con- 
dutores de raio R = 8.50 cm. As cargas dos arcos são q s - 4,52 
pC, q 2 = — 2,0Qçi e q 2 = +3,00^, Com V — 0 no infinito, qual é o 
potencial elétrico dos arcos no centro de curvatura comum? 
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105 Na Fig, 24-66 duas partículas de cargas q 5 e q 2 são mantidas 
fixas no lugar sobre o eixo x, Se uma terceira partícula, de carga 
+6,0 fxC,é deslocada do infinito para o ponto F\ o sistema de três 
partículas tem a mesma energia potencial elétrica que o sistema 
original de duas partículas. Qual é a razão q^iq^ 

! 2 p 

— * — a . x 

f-d— 1 FIG. 24-66 Problema 105. 


109 Um disco tem um raio R = 2,20 cm. A densidade super- 
ficial de cargas é 1,50 X 10 6 C/m 2 entre r = 0 e r — RI 2 e 8,00 
X 10“ 7 C/m- entre r = RI2 e r = R . (a) Qual é a carga total do 
disco? (b) Com V = 0 no infinito, qual é o potencial elétrico em 
um ponto sobre o eixo central do disco a uma distância z — RJ2 i 
do centro do disco ? 

110 Na Fig. 24-70 a partícula J . de carga q x = +e f ea partícula 2. 
de carga q 2 - ~5e. são mantidas fixas sobre o eixo x. A distância 
d é igual a 5,60 jLtm. Qual é a diferença de potencial elétrico V Á - 

VV? 


106 Na Fig. 24-67. a distancia d entre as partículas é 1,0 m, as 
cargas sào cp = +q e q 2 = +2.()q e V = 0 no infinito. Determine 
o(s) ponto(s) sobre o eixo x, além do infinito, em que (a) o poten- 
cial elétrico é zero; (b) o campo eiétrico é zero. 
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FIG. 24-70 Problema 110. 



FIG. 24-67 Problema 106. 


107 Na Fig, 24-68, uma partícula de carga q 2 = c deslocada 
ao longo da reta tracejada do infinito até o ponto indicado, nas 
vizinhanças de duas partículas fixas dc cargas — +2e e q 3 = 
—qu Qual é a razão entre a energia potencial desse sistema de 
três partículas e o sistema original dc duas partículas? 



105 Em uma certa situação, o potencial elétrico varia ao longo 
do eixo x da forma indicada na Fig. 24-69. Para os intervalos (a) 
ah, (bj 6c, (c) cã. (d) de, (e) ef, (f) fg e (g) gh 9 determine a compo- 
nente x do campo elétrico e plote E x em função de x. (Ignore o 
comportamento nos extremos dos intervalos.) 
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111 Cargas pontuais dc mesmo valor absoluto (25 nC) e sinais 
opostos são colocadas em vértices diagonal mente opostos de ura 
retângulo de 60 cm X 80 cm, O ponto A é o vértice desocupado 
mais próximo da carga positiva, e o ponto B é o outro vértice de- 
socupado. Determine a diferença de potencial V B — V A . 

112 Uma década antes dc Einstein publicar seu primeiro ar- 
tigo sobre a teoria da relatividade, XX Thomson propôs que o 
elétron era formado dc pequenas partes e atribuiu a massa m do 
elétron à energia potencial elétrica da interação entre as partes, 
Além disso, sugeriu que a energia era igual a med onde c é a ve- 
locidade da luz. Faça uma estimativa da massa do elétron da se- 
guinte forma: suponha que o elétron é formado por três partícu- 
las iguais, que são deslocadas a partir do infinito e colocadas nos 
vértices de um triângulo equilátero com lados iguais ao raio clás- 
sico do elétron, 2,82 X 10 -15 m. (a) Determine a energia potencial 
total desse arranjo* (b) Divida por c 2 e compare o resultado com a 
massa experimental do elétron. (O resultado pode ser melhorado 
aumentando o número de partes.) 

113 A Fig, 24-71 mostra três partículas carregadas situadas so- 
bre um eixo horizontal, Para pontos (como P) sobre o eixo c com 
r > d, mostre que o potencial elétrico V(r) é dado por 


V = 


i q 

4 7 Tíjy r 


+ 



à -Q- d 

-q +q 


r 


n 


FIG. 24-71 


Problema 113. 



P 


{Sugestão: A configuração de cargas pode scr vista como a soma 
de uma carga isolada e um dipolo.) 

114 Uma carga pontual q t = +ó/)e é mantida fixa na origem 
de um sistema de coordenadas retangular, e outra carga pontual 
q 2 — —10c é mantida fixa no ponto x — 8,6 nm, y — 0. O lugar 
geométrico dos pontos do plano xy para os quais V = 0 (além 
do infinito) é uma circunferência com centro no eixo x, como 
mostra a Fig. 24-72. Determine (a) a posição x c do centro da cir- 
cunferência; (b) o raio R da circunferência, (c) A interseção da 
superfície eqüi potencial de 5 V com o plano xy também é uma 
circunferência? 
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115 A carga q t = — 1 ,2 X 10 9 C está na origem, e a carga q 2 = 
15 X 10 -9 C está sobre o eixo >\ no pomo y = 0.50 m. Tome o po- 
tencial elétrico como sendo zero longe das duas cargas, (a) Plote a 
interseção da superfície eqiii potencial V = 5.0 V com o plano xy. 
Essa superfície envolve uma das cargas, (b) Existem duas super- 
fícies eqüipotenciais correspondentes aV - 3*0 Y, uma que en- 
volve uma das cargas e outra que 
envolve as duas cargas. Plote as _ 9 ^ 

interseções dessas superfícies com 0 

o plano xy. (c) Determine o valor 
do potencial a partir do qual passa 
j existir uma superfície eqüipoten- 
;ial em vez de duas. 


116 Na Fig. 24-73, três longas 
ilhas paralelas de cargas, com as 
densidades lineares de cargas in- 
dicadas, se estendem perpendicu- 




FIG. 24-73 Problema 116, 


lar mente ao papel nos dois sentidos. Faça um esboço das linhas 
de campo elétrico e das superfícies eqüipotenciais no piano da 
página. 

117 Duas linhas infinitas de cargas são paralelas e coplanares 
com o eixo z, Uma. com uma densidade de cargas por unidade de 
comprimento +À, está uma distância a à direita do eixo z, A ou- 
tra, com uma densidade de cargas por unidade de comprimento 
—A, está uma distância a à esquerda do eixo z. Faça um esboço de 
algumas superfícies eqüipotenciais produzidas por esse arranjo 
de cargas. 

118 Em um artigo publicado cm 1911 Ernest Rutherford pro- 
pôs como modelo para o átomo um ponto de carga positiva Ze 
envolvido por uma carga negativa -Ze distribuída uniforme- 
mente em uma esfera de raio R com centro no ponto. A uma dis- 
tância r da esfera, o campo elétrico é 



Rutherford também propôs a seguinte expressão para o poten- 
cial elétrico: 


V = 


Ze 

47re (1 




(a) Mostre que a expressão do campo elétrico pode ser dedu- 
zida a partir da expressão de V. (b) Por que a expressão de V não 
tende a zero quando r «? 
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Explosões de nuvens de pó em depósitos de grãos (como o da foto 
acima), minas de carvão, moinhos de trigo e indústrias que lidam com 
pós são relativamente comuns e, muitas vezes, resultam na perda de 
vidas e em grandes danos materiais. Em geral, as explosões se devem 
a cente/has entre objetos eletricamente carregados ou entre um objeto 
eletricamente carregado e um objeto ligado à terra. Os engenheiros 
não podem eliminara possibilidade de que haja uma centelha, mas 
podem tomar medidas para reduzir a probabilidade de que uma centelha 
produza uma explosão. 


O que 

determina se 
uma centelha 
pode causar 
uma explosão 
de uma 
nuvem de pó? 


A resposta está neste capítulo. 
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25-1 O QUE E FÍSICA? 


l'm dos objetivos da física é fornecer os princípios básicos para os dispositivos práti- 
cos projetados pelos engenheiros. O tema deste capítulo é um exemplo extremamente 
comum: o capacitor, um dispositivo usado para armazenar energia elétrica. As pilhas 
de uma máquina fotográfica, por exemplo, armazenam energia na unidade de flash 
carregando um capacitor. Como as pilhas só podem fornecer energia aos poucos, não 
seria possível produzir uma luz muito forte usando diretamente a energia das pilhas. 
L m capacitor carregado, porém, pode fornecer a energia com uma rapidez muito 
maior quando a unidade de fiash é disparada, o suficiente para produzir um clarão. 

A física dos capacitores pode ser aplicada a outros dispositivos e outras situa- 
ções que envolvem campos elétricos. O campo elétrico existente na atmosfera da 
Terra, por exemplo, é modelado pelos meteorologistas como se fosse produzido por 
cm gigantesco capacitor esférico que se descarrega parcialmente através de relâm- 
pagos. A carga que os esquis acumulam quando deslizam na nave pode ser mode- 
lada como se fosse acumulada um capacitor que se descarrega frequentemente atra- 
vés de centelhas (que podem ser vistas quando se esquia à noite na neve seca). 

O primeiro passo em nossa discussão dos capacitores será determinar a quan- 
tidade de carga que um capacitor é capaz de armazenar. Esta quantidade é descrita 
por uma grandeza conhecida como capacitância. 



FIG, 25- 1 V ários tipos de capacito- 
res. 


25-2 I Capacitância 

A Fig. 25-1 mostra alguns dos muitos tipos e tamanhos de capacitores. A Fig. 25-2 
mostra os elementos básicos de qualquer capacitor: dois condutores isolados entre 
Seja qual for a forma desses condutores, eles recebem o nome de placas . 

A Fig, 25-3a mostra um arranjo particular, conhecido como capacitor de placas pa- 
' Melas, formado por duas placas paralelas condutoras de área A separadas por uma dis- 
incía d. O símbolo utilizado para representar um capacitor (HL) se baseia na estrutura 
: capacitor de placas paralelas, mas é usado para representar capacitores de qualquer 
çeometria. Vamos supor por enquanto que não existe um material não-condutor, como 
:dro ou plástico, na região entre as placas. Na Seção 25-6 essa restrição será suprimida. 

Quando um capacitor está carregado as placas contêm cargas de mesmo valor 
-bsoluto e sinais opostos, Mq e -q. Entretanto, quando nos referimos à carga de 
m capacitor estamos falando de q , o valor absoluto da carga de uma das placas. 
Jbserve que q não é a carga total do capacitor, que é sempre zero.) 

Como as placas são feitas de material condutor, sào superfícies eq ui potenciais: 
xios os pontos da placa de um capacitor possuem o mesmo potencial elétrico. Além 
::sso, existe uma diferença de potencial entre as duas placas. Por razões históricas 
diferença de potencial é representada pelo símbolo V e não por áV, como nos 
rxemplos anteriores, 

A carga q e a diferença de potencial V de um capacitor são proporcionais, ou seja. 



FIG . 25-2 Dois condutores, isolados 
entre si e do ambiente, formam um 
capacitor. Quando um capacitor está 
carregado as cargas dos conduto- 
res, ou placas , como são chamados, 
têm o mesmo valor absoluto q e 
sinais opostos, (Paul Silvermann/ 
Fun dam en tal Pho tograpks ) 


q = CY. 


(25-1) 




Linhas de campo elétrico 


infenor 
da placa de cima 
tem carga 


A face superior 
da placa de 
baixo tem 
carga -q 


FíG. 25-3 (a) Um capacitor de 
placas paralelas, feito de duas pla- 
cas de área A separadas por uma 
distância d , As cargas das superfícies 
internas das placas têm o mesmo 
valor absoluto q e sinais opostos, (b) 
Como mostram as linhas de campo, o 
campo elétrico produzido pelas pla- 
cas carregadas ó uniforme na região 
central entre as placas, Nas bordas 
das placas o campo não é uniforme. 
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(b) 


FIG, 25-4 (a) Circuito formado 
por uma bateria B, uma chave S e as 
placas ac b dc um capacitor C, (, b ) 
Diagrama esquemático no qual os 
elementos do circuito são representa- 
dos por símbolos. 


A constante de proporcionalidade C é chamada de capacitância do capacitor: seu 
valor depende da geometria das placas, mas não depende da carga nem da diferença 
de potencial. A capacitância é uma medida da quantidade de carga que precisa ser 
acumulada nas placas para produzir uma certa diferença dc potencial entre elas. 
Quanto maior a capacitância , maior a carga necessária. 

De acordo com a Eq. 25-1, a unidade de capacitância no ST c o coulomb por volt. 
Esta unidade ocorre com tanta frequência que recebeu um nome especial, o farad 
(F): 

1 farad = 1 F = 1 coulomb por volt = 1 C/Y (25-2) 

Como vamos ver, o farad é uma unidade muito grande. Submúltiplos do farad, como 
o microfarad (1 — 10 6 F) e o picofarad (1 pF = H) -12 F) são unidades muito 

mais convenientes na prática. 


Carga de um Capacitor 

Uma forma de carregar utn capacitor é colocá-lo cm um circuito elétrico com uma 
bateria. Circuito elétrico é utn caminho fechado que pode ser percorrido por uma 
corrente elétrica. Bateria é um dispositivo que mantém uma certa diferença de po- 
tencial entre dois terminais (pontos nos quais cargas elétricas podem entrar ou sair 
da bateria) através dc reações eletroquímicas nas quais forças elétricas movimen- 
tam cargas no interior do dispositivo. 

Na Fig. 25-4# um circuito é formado por uma bateria B, uma chave S, um capa- 
citor descarregado C c fios de ligação, O mesmo circuito é mostrado no diagrama 
esquemático da Fig. 25-4/?, no qual os símbolos de uma bateria, uma chave e um ca- 
pacitor representam esses dispositivos. A bateria mantém uma diferença de poten- 
cial V entre os terminais. O terminal de maior potencial é indicado pelo símbolo + 
e chamado de terminal positivo', o terminal de menor potencial é indicado pelo sím- 
bolo - e chamado dc terminal negativo. 

Dizemos que o circuito das Figs. 25-4# e 25-4 b está interrompido porque a chave 
S está aberta c, portanto, não existe uma ligação elétrica entre os terminais, Quando 
a chave é fechada passa a existir uma ligação elétrica entre os terminais, o circuito 
ti ca completo e cargas começam a circular pelos componentes do circuito, Como 
vimos no Capítulo 21, as cargas que se movem em uin material condutor, como o 
cobre, são elétrons. Quando o circuito da Fig. 25-4 é completado elétrons são colo- 
cados em movimento nos fios peio campo elétrico criado pela bateria. Esse campo 
faz os elétrons se deslocarem da placa a do capacitor para o terminal positivo da 
bateria; a perda de elétrons faz com que a placa a fique positivamente carregada. O 
campo desloca o mesmo número de elétrons do terminal negativo da bateria para a 
placa b do capacitor; o ganho de elétrons faz com que a placa b fique negativamente 
carregada. As cargas da placa a e da placa b têm o mesmo valor absoluto . 

No instante em que a chave é fechada, as duas placas estão descarregadas e a di- 
ferença de potencial entre elas é zero. Enquanto as placas estão sendo carregadas, a 
diferença de potencial aumenta até se tornar igual â diferença de potencial V entre 
os terminais da bateria. Quando o novo equilíbrio é atingido, a placa a e o terminal 
positivo da batería têm o mesmo potencial, e não existe um campo elétrico no fio 
que liga esses dois pontos do circuito. Q terminal negativo e a placa b também têm 
o inesmo potencial, e não existe um campo elétrico nos fios que ligam o terminal ne- 
gativo à chave S e a chave S à placa b. Como o campo elétrico nos fios do circuito é 
zero, os elétrons param de se deslocar e dizemos que o capacitor está totalmente car- 
regado , com uma diferença dc potencial V e uma carga q relacionadas pela Eq. 25-1. 

Neste livro vamos supor que durante a carga de um capacitor e depois que o 
capacitor está totalmente carregado as cargas não podem passar de uma placa para 
a outra através do espaço que as separa. Vamos também supor que um capacitor é 
capaz de conservar a carga ín definidamente, a menos que seja descarregado através 
de um circuito externo. Na prática, estas duas hipóteses constituem uma boa aproxi- 
mação na maioria dos casos. 
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r E5TE 1 A capacítância C de um capacítor aumenta, diminui ou permanece a mesma 
(a) quando a carga q é multiplicada por dois e (b) quando a diferença de potencial V é 
multiplicada por três? 


TATICAS PARA A SOLUÇÃO DE PROBLEMAS 


"ática 1; O Símbolo V e a Diferença de Potencial Nos 

capítulos anteriores o símbolo V foi usado para representar o 
r otencial elétrico em um ponto ou em uma superfície equipo- 
tencial. Entretanto, nos problemas que envolvem circuitos elé- 
ocos o símbolo V é muitas vezes usado para representar a di- 
. rença de potencial entre dois pontos ou entre duas superfícies 
equipo tendais. Á Eq, 25-1 é um exemplo desse outro uso do 
; mbolo V. Na Seção 25-3 os dois significados de V serão usados 
z :> mesmo problema. Neste capítulo e em capítulos posteriores 
leitor deve estar atento para interpretar corretamente o signi- 
:ado do símbolo. 


O leitor também encontrará, neste e em outros livros, formas 
diferentes de se referir a diferenças de potencial. Uma diferença de 
potencial ou tensão pode ser aplicada a um componente ou existir 
entre os terminais do componente. Um capacítor pode ser carre- 
gado com uma diferença de potencial, como na expressão “o capa- 
cítor foi carregado com 12 V". Uma bateria pode ser caracterizada 
pela diferença de potencial entre os terminais, como na expressão 
“uma batería de 12 V ? \ O leitor deve ter sempre em mente o ver- 
dadeiro significado dessas expressões: elas indicam que existe uma 
diferença de potencial entre dois pontos de um circuito ou entre os 
terminais de um dispositivo como um capacítor ou uma bateria. 


25-3 I Cálculo da Capacítância 


■ amos agora discutir o cálculo da capacítância de um capacítor a partir da sua forma 
geométrica. Como serão analisadas diferentes formas geométricas, é conveniente 
~efinir um método único para facilitar o trabalho. O método, em linhas gerais, é o 
-guínte: (1) Supomos que as placas do capacítor estão carregadas com uma carga 

i2) calculamos o campo elétrico E entre as placas em função da carga, usando a 

t de Gauss; (3) a partir de E, calculamos a diferença de potencial V entre as placas, 
.sando a Eq. 24-18; (4) calculamos C usando a Eq. 25-1. 

Antes de começar, podemos simplificar o cálculo do campo elétrico e da dife- 
: nça de potencial fazendo certas hipóteses, que são discutidas a seguir. 

Cálculo do Campo Elétrico 


Para relacionar o campo elétrico E entre as placas de um capacítor à carga q dc uma 
ias placas, usamos a lei de Gauss: 


fi 0 


1 


E ■ dÁ = £/, 


(25-3) 


nde q é a carga envolvida por uma superfície gaussiana e § £ ■ d A é o fluxo elétrico 
-ue atravessa a superfície. Em todos os casos que vamos examinar a superfície gaus- 
' ,tna é escolhida de tal forma que sempre que existe um fluxo, E tem um módulo 
. nstante E e os vetores E e dÀ são paralelos. Nesse caso. a Eq. 25-3 se reduz a 

q = e§EA (caso especial da Eq. 25-3), (25-4) 

de Ai a área da parte da superfície gaussiana através da qual existe um fluxo. Por 
: : nveniência, vamos sempre desenhar a superfície gaussiana de forma a envolver 
cimente a carga da placa positiva; um exemplo aparece na Fig. 25-5. 



Superfície 

güiissianid 


Trajetória 
de integração 


Cáfeufo da Diferença de Potencial 


notação do Capítulo 24 (Eq. 24-18), a diferença de potencial entre as placas de 
- capacítor está relacionada ao campo E através da equação 




Vf-Vi = - I E * dT< 


(25-5) 


FIG. 25-5 Capacítor de placas pa- 
ralelas carregado. Uma superfície 
gaussiana envolve a carga da placa 
positiva. A integração da Eq. 25-6 é 
executada ao longo de uma trajetória 
que vai diretamente da placa nega- 
tiva para a placa positiva. 
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onde a integral deve ser calculada ao longo de uma trajetória que começa em uma 
das placas e termina na outra. Vamos sempre escolher uma trajetória que coincida 
com uma linha de campo elétrico, da placa negativa até a placa positiva, Para essa 
trajetória os vetores E e dl têm sentidos opostos e, portanto, o produto E ■ d~s é 
igual a —E ds. Assim, o lado direito da Eq, 25-5 é positivo. Chamando de V a dife- 
rença Vf - V h a Eq. 25-5 se torna 


V = 



(caso especial da Eq, 25-5), 


(25-6) 


onde os sinais - e + indicam que a trajetória de integração começa na placa nega- 
tiva e termina na placa positiva. 

Vamos agora aplicar as Eqs. (25-4) e (25-6) a alguns casos particulares. 


Capacitor de Placas Paralelas 

Vamos supor, como sugere a Fig. 25-5, que as placas do nos^o capacitor de placas pa- 
ralelas são_tão extensas e tão próximas que podemos desprezar o efeito das bordas e 
supor que È é constante em toda a região entre as placas. 

Escolhemos uma superfície gaussiana que envolve apenas a carga q da placa 
positiva, como na Fig. 25-5. Nesse caso. de acordo com a Eq. 25-4. podemos escre- 
ver: 


q = SqEA, 


onde A é a área da placa, 

De acordo com a Eq. 25-6, temos: 


V = 



E ds = E 



Ed. 


(25-7) 


(25-8) 



Carga total +q 


Carga total -q 


Trajetória 
dc integração 


Superfície 

gaussiana 


FIG, 25-6 Vista de perfil de um ca- 
pacitor cilíndrico longo, mostrando 
uma superfície gaussiana cilíndrica 
dc raio r (que envolve a placa posi- 
tiva) c a trajetória de integração ra- 
dial ao longo da qual a Eq. 25-6 pode 
ser aplicada, Esta figura também 
pode representar uma vista de perfil 
de um capacitor esférico, passando 
pelo centro. 


Na Eq. 25-8, E pode ser colocado do lado de fora do sinal de integral porque é cons- 
tante; a segunda integral é simplesmente a distância entre as placas, d. 

Substituindo o valor de q dado pela Eq, 25-7 e o valor de Vdado pela Eq. 25-8 
na relação q = CV (Eq* 25-1), temos: 



(capacitor dc placas paralelas). 


(25-9) 


Assim, a capacitância realmente depende apenas de fatores geométricos, no caso a 
área das placas A e a distância entre as placas d. Observe que C é diretamente pro- 
porcional a A e inversamente proporcional a d , 

A esta altura, convém observar que a Eq. 25-9 sugere uma das razões pelas 
quais escrevemos a constante eletrostática da lei de Coulomb na forma 1/4 tt£ 0 , Se 
nâo agíssemos dessa forma a Eq, 25-9, que é muito mais usada na engenharia que a 
lei de Coulomb, teria uma forma bem mais complicada. Observamos também que 
a Eq, 25-9 possibilita expressar a permissividade do vácuo s t) em uma unidade mais 
apropriada para problemas que envolvem capacito res: 

£q ^ &,85 X 10“ 12 F/m - 8,85 pF/m* (25-10) 

Essa constante tinha sido anteriormente expressa na forma 

e 0 = 8,85 X ICC 12 C 2 /N ■ nr. (25-1 1) 


Capacitor Cilíndrico 

A Fig. 25-6 mostra uma vista de perfil de um capacitor cilíndrico de comprimento L 
formado por dois cilindros coaxiais de raios a e b , Estamos supondo que L> h, de 
modo que os efeitos das bordas sobre o campo elétrico podem ser desprezados. As 
duas placas contêm cargas de valor absoluto q * 



Como superfície gaussiana, escolhemos um cilindro de comprimento L e raio r 
que pode ser visto de perfil na Fig. 25-6. De acordo com a Eq. 25-4. temos: 

q = eqEA - eoE(2irrL), 


: nde IrrrL é a área da superfície lateral do cilindro gaussiano. O fluxo através das 
rases do cilindro é zero. Explicitando E. temos: 


E = 


9 

2it& ü Lr ' 


(25-12) 


Substituindo esse resultado na Eq. 25-6, obtemos 


V = 



-r L rf--T JL T '*( ± l 

2 7 tbqL J h r lire^L \q / 


(2543) 


nde usamos o fato de que ds = —dr (integramos na direção radial, de fora para 
ientro). Usando a relação C = qlV , temos: 


C = 2iT8q 


L 

ln (fe/tf) 


(capacitor cilíndrico). 


(25-14) 


Vemos, portanto, que a capacitância de um capacitor cilíndrico, como a de um capa- 
citor de placas paralelas, depende apenas de fatores geométricos, no caso o compri- 
mento L e os raios a e 6, 


Capacitor Esférico 

A Fig- 25-6 também pode ser interpretada como uma vista de perfil de um capacitor 
: armado por duas cascas esféricas concêntricas de raios a e b. Como superfície gaus- 
; ana escolhemos uma esfera de raio r concêntrica com as placas do capacitor. Nesse 
:aso temos, de acordo com a Eq. 25-4: 

q = sqEA — s 0 E(47rr 2 ), 


nde 47 rr é a área da superfície esférica gaussiana. Explicitando E, obtemos: 


E = 


_J g_ 

4tt8 0 r 2 ’ 


(25-15) 


que é a expressão do campo elétrico produzido por uma distribuição esférica uni- 
forme de cargas (Eq. 23-15). 

Substituindo essa expressão na Eq. 25-6, temos: 

q f ü dr _ q (1 1 

4ttsq J h r 2 4 tt6 q \ü b 

nde, mais uma vez, temos ds = -dr. Substituindo a Eq. 25-16 na Eq. 25-1 e explici- 
tando C, obtemos 


q b — a 
47T£n üb 


(25-16) 



C = 4 7 TEq 


ah 

h a 


(capacitor esférico). 


(25-17) 


Esfera Isolada 

Podemos atribuir uma capacitância a uma única esfera de raio R feita de material 
condutor supondo que a “placa que falta” é uma casca esférica condutora de raio infi- 
rJto. As linhas de campo que deixam a superfície de um condutor positivamente car- 
êgado devem terminar em algum lugar: as paredes da sala em que se encontra o con- 
: Litor podem ser consideradas uma boa aproximação de uma esfera de raio infinito. 
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Para determinar a capacitância da esfera, escrevemos a Eq. 25-17 na forma 

a 


C = 47 TSn 


1 - a/b ' 


Fazendo a = ü e b — > », obtemos: 


C — 4-77'Eq/? (esfera isolada). 


(25-18) 


Observe que essa fórmula, como as usadas para calcular a capacitância para outras 
formas geométricas (Eqs. 25-9, 25-14 e 25-17), envolve a constante e 0 multiplicada 
por urna grandeza com dimensão de comprimento. 


vC 


TESTE 2 No caso de capadtores carregados pela mesma bateria, a carga armazenada 
pelo capacitor aumenta, diminui ou permanece a mesma nas situações a seguir'? (a) A dis- 
tância entre as placas de um capacitor de placas paralelas aumenta, (b) O raio do cilindro 
interno de um capacitor cilíndrico aumenta, (c) ü raio da casca externa de um capacitor 
esférico aumenta. 


Exemplo 


25-1 


Na Fig, 25-7 a a chave S é fechada para ligar o capacitor 
descarregado de capacitância C - 0,25 ^F à bateria de di- 
ferença de potencial V — 12 V. A placa inferior do capaci- 
tor tem urna espessura L = 0,50 cm, uma área A = 2,0 X 
1()“ 4 nr e é feita de cobre, material no qual a densidade de 
elétrons de condução é n — 8,49 X 1 tP elétrons/m 3 . De que 
profundidade d no interior da placa (Fíg. 25-7 b) os elétrons 
se movem para a superfície da placa quando o capacitor 
está totalmente carregado? 


q = CV = (0,25 X 10 -6 F)(12 V) 

= 3,0 X 10 _6 C. 

Dividindo esse resultado por e, obtemos o número N de 
elétrons de condução que se acumulam na superfície: 

= 3,0 X 10 ~ 5 C 

t " 1,602 X 10 19 C 
= 1,873 X 10 13 elétrons. 



W (b) 


F1G. 25-7 (<a) Circuito com uma bateria e um capacitor. (b) Placa 
inferior do capacitor. 


IDEIA-CHAVE 


A carga que se acumula na placa inferior 
está relacionada à capacitância e à diferença de poten- 
cial entre os terminais do capacitor através da Eq. 25-1 

(q = CV). 


Cálculos; Como a placa inferior está ligada ao terminal ne- 
gativo da bateria, os elétrons de condução se movem para 
a superfície da placa. De acordo com a Eq, 25-1, a carga 
total que se acumula na superfície é 


Esses elétrons vêm de um volume que é o produto da área 
da placa A pela profundidade d que queremos determi- 
nar. Para esse volume a densidade de elétrons de condu- 
ção (elétrons por unidade de volume) pode ser escrita na 
forma 

N 


e portanto 

j _ N _ 1,873 X 1Q 1 - 3 elétrons 

C ~ An ~ (2,0 X 10 4 m 2 ) (8,49 X IO 28 elétrons/m 3 ) 

= 1,1 X 10 12 m = 1,1 pm. (Resposta) 

Em linguagem coloquial, dizemos que a bateria carrega o 
capacitor fornecendo as partículas carregadas, Na verdade, 
porém, o que a batería faz é criar um campo elétrico nos 
fios e na placa que desloca elétrons para a superfície supe- 
rior da placa inferior. 


25-4 I Capadtores em Paralelo e em Série 

Os capacitores de um circuito às vezes podem ser substituídos por um capacitor 
equivalente, isto é, um único capacitor com a mesma capacitância que o conjunto de 
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capacito res. Usando esse tipo de substituição podemos simplificar o circuito e calcu- 
lar com mais facilidade os seus parâmetros. Vamos agora discutir as duas combina- 
ções básicas de eapacitores que permitem esse tipo de substituição. 

Capadtores em Para/e/o 

A Fig. 25-8 a mostra um circuito elétrico com três eapacitores ligados em paralelo à 
bateria B. Essa descrição tem pouco a ver com o modo como as placas do capacitor 
são desenhadas. A expressão “em paralelo” significa que cada placa de um dos ca- 
pacito res é ligada a uma das placas do outro capacitor, de modo que existe a mesma 
diferença de potencial V entre as placas dos dois eapacitores. (Na Fig. 25-8^, essa di- 
ferença de potencial é estabelecida pela bateria B.) No caso geral, 

Quando uma diferença de potencial Vé aplicada a vários capadtores ligados em para- 
lelo, a diferença de potencial V é a mesma entre as placas de todos os capadtores, e a carga 
total q armazenada nos eapacitores é a soma das cargas armazenadas individualmente nos 
eapacitores. 

Quando analisamos um circuito com eapacitores em paralelo podemos simplifi- 
cá-lo fazendo a seguinte modificação: 


Capadtores ligados em paralelo podem ser substituídos por um capacitor equivalente 
com a mesma carga total c/ea mesma diferença de potencial V que os capadtores originais. 


A Fig, 25-8 b mostra o capacitor equivalente (com uma capacitâncía equivalente C eq ) 
usado para substituir os três eapacitores {de capaçítâncías C !? C? e C 3 ) da Fig. 25-8n. 

Para obter o valor de C eq na Fig. 25 -8/u usamos a Eq. 25-1 para determinar as 
cargas dos capadtores: 

q\ = C\V, q 2 = C 2 V< e q 3 = C S V. 


A carga total dos eapacitores da Fig. 25-8o é, portanto, 

q = Cp -\- q 2 + #3 = (Ci + C? + Q)F. 


A capacitâncía equivalente, com a mesma carga total q e a mesma diferença de po- 
encial V que os eapacitores originais, é, portanto, 


Q q - -y ~ Ci 4- Q + C 3 , 


um resultado que pode ser facilmente generalizado para um número arbitrário n de 
eapacitores: 


rt 

C eq = 2 Cf (n eapacitores em paralelo). (25-19) 

./= 1 


Assim, para obter a capacitâncía equivalente de uma combinação de eapacitores em 
paralelo basta somar as capacitâncias individuais. 


Capadtores em Série 

A Fig. 25 -9 tf mostra três eapacitores ligados em série à bateria B. Essa descrição 
'em pouco a ver com o modo como as placas do capacitor são desenhadas. A ex- 
rressão “em série” significa que os eapacitores são ligados em sequência, um apds 
outro, e uma diferença de potencial V é aplicada às extremidades do conjunto. 
Na Fig. 25-9ü essa diferença de potencial V é estabelecida peia bateria B.) Às di- 
rrenças de potencial entre as placas dos eapacitores fazem com que todos arma- 
zenem a mesma carga q. 



■^Terminal 


{a) 



m 


FIG. 25-8 (<j) Três eapacitores li- 
gados em paralelo a uma bateria B. 

A bateria mantém uma diferença 
de potencial Ventre seus terminais 
e, portanto, entre os terminais dos 
eapacitores. (b) Os três eapacitores 
podem ser substituídos por um eapa- 
cítor equivalente de capacitância C eq . 


/-Terminal 



“í Q 


- t erminal 


(a) 



(b) 


FIG. 25-9 (a) Três eapacitores li- 
gados em série a uma bateria B. À 
bateria mantém uma diferença de 
potencial V entre a placa superior e 
a placa inferior da combinação em 
série, (b) Os três eapacitores podem 
ser substituídos por um capacitor 
equivalente de capacitância C eq . 
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Quando uma diferença de potencial V é aplicada a vários capacitores ligados em série, 
a carga q armazenada é a mesma em todos os capacítores e a soma das diferenças de po- 
tencial entre as placas dos capacítores é igual à diferença de potencial aplicada V\ 


Podemos explicar por que todos os capacítores armazenam a mesma carga 
acompanhando uma reação em cadeia de eventos, na quai o carregamento de um ca- 
pacitor provoca o carregamento do capacitor seguinte. Começamos com o capacitor 
3. Quando a bateria é ligada aos capacítores em série ela faz com que uma carga -q 
se acumule na placa inferior do capacitor 3. Essa carga repele as cargas negativas 
da placa superior do capacitor 3, deixando-a com uma carga +q. A carga que foi 
repelida é transferida para a placa inferior do capacitor 2, fazendo com que acumule 
uma carga —q. Essa carga repele as cargas negativas da placa superior do capacitor 
2, deixando-a com uma carga +q. A carga que foi repelida é transferida para a placa 
inferior do capacitor 1, fazendo com que acumule uma carga —q. Finalmente, essa 
carga repele as cargas negativas da placa superior do capacitor 1 , deixando-a com 
uma carga +q. 

Dois fatos importantes a respeito dos capacítores em série são os seguintes: 

1, Quando a carga é transferida de um capacitor para outro em um conjunto de ca- 
pacitores em série pode haver apenas um percurso para a carga de um capacitor 
para outro, como o percurso da placa superior do capacitor 3 para a placa inferior 
do capacitor 2 na Fig. 25-9 a. Se houver mais de um percurso isso significa que os 
capacítores não estão em série. Um exemplo aparece no Exemplo 25-2. 

2. A bateria produz cargas apenas nas duas placas às quais está ligada diretamente 
(no caso da Fig. 25-9 a, a placa inferior do capacitor 3 e a placa superior do ca- 
pacitor 1). As cargas produzidas nas outras placas se devem ao deslocamento de 
cargas já existentes nessas placas. Assim, por exemplo, na Fig. 25-9# a parte do 
circuito envolvida por linhas tracejadas está isolada eletricamente do resto do 
circuito. Logo, a carga total dessa parte do circuito não pode ser modificada pela 
bateria, embora possa ser redistribuída. 

Quando analisamos um circuito com capacítores em série podemos simplificá-lo 
fazendo seguinte modificação: 


'' Capacítores ligados em série podem ser substituídos por um capacitor equivalente com 
a mesma carga q e a mesma diferença de potencial total V que os capacítores originais. 


A Fig. 25-96 mostra o capacitor equivalente (com uma capacitância equivalente 
C eq ) usado para substituir os três capacitores (de capacitâncias Cj, C 2 e C 3 ) da Fi* 
25-9#. 

Para obter o valor de C eq na Fig. 25-96. usamos a Eq. 25-1 para determinar dife- J 
renças de potencial entre as placas dos capacitores: 


Vi 



V 3 


Q 


Q ' 


A diferença de potencial V total produzida pela bateria é a soma dessas três diferen- 
ças de potencial. Assim, 


V = 


VJ + V 2 + V^ q 


C c 2 


+ 



A capacitância equivalente é, portanto, 

C = — = i 

V 1/C, + 1/C; + 1/Q ’ 


J_ = J_ J_ 

Cçq Q Q 


<v 


ou 
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um resultado que pode ser facilmente generalizado para um número arbitrário n de 
capacitores: 



n 1 

J=1 C / 


(/i capacitores em série). 


(25-20) 


Usando a Eq. 25-20 é fácil mostrar que a capacitância equivalente de dois ou mais 
capacitores ligados em série é sempre menor que a menor capacitância dos capaci- 
tares individuais. 


/ 
▼ TC 


TESTE 3 Uma bateria de potencial V armazena uma carga q em uma combinação de 
dois capacitores iguais. Determine a diferença de potencial e a carga em cada capacitor (a) 
se os capacitores estiverem ligados em paralelo; (b) se os capacitores estiverem ligados em 
série. 


Exemplo 


25-2 


ia) Determine a capacitância equivalente da combinação 
Je capacitores que aparece na Fig. 25-lOa, à qual é aplicada 
uma diferença de potencial V. Os valores das capacitâncias 
são os seguintes: 

C y = 12,0 fiF, C 2 = 5,30 fi F, e C 3 = 4,50 /* F. 


tDEIA-CHAVE 


Capacitores ligados em série podem ser subs- 
umidos por um capacitor equivalente, e capacitores liga- 
dos em paralelo podem ser substituídos por um capacitor 
quí valente. Assim, a primeira coisa a fazer é verificar se 
no circuito da Fig. 25-lÜtí existem capacitores em série e/ 
>u em paralelo. 


Determinação cfa capacitância equivalente: Os capaci- 
tes 1 e 3 estão ligados um após o outro, mas será que es- 
ão ligados em série? A resposta é negativa. O potencial V 
-plicado aos capacitores faz com que uma carga se acumu- 
" na placa inferior do capacitor 3. Essa carga faz com que 
_ma carga de mesmo valor absoluto deixe a placa superior 
capacitor 3. Observe, porém, que essa carga se divide 
rrre as placas inferiores dos capacitores 1 e 2. Como exis- 

- mais de um caminho para a carga, o capacitor 3 não está 
Ti série com o capacitor 1 (nem com o capacitor 2). 

Os capacitores 1 e 2 estão em paralelo? A resposta é 
-irmativa. As placas superiores dos dois capacitores estão 
padas entre si, o que também acontece com as placas in- 
'eriores; assim, existe a mesma diferença de potencial en- 
’7 as placas do capacitor 1 e entre as placas do capacitor 2. 
mo os capacitores 1 e 2 estão em paralelo, a capacitân- 
: equivalente C í2 dos dois capacitores. de acordo com a 

- 25-19, é dada por 

C 12 - Ci + C 2 - 12,0 fji F + 5,30 fjF = 17,3 /iF 

^ Fig, 25-106 substituímos os capacitores 1 e 2 pelo ca- 
racitor equivalente dos dois capacitores, que chamamos 


de capacitor 12 (pronunciado como “um dois”, e não como 
“doze”). (As ligações ao resto do circuito nos pontos AeB 
são as mesmas nas Figs. 2540 a e 25-106.) 

O capacitor 12 está em série com o capacitor 3? Apli- 
cando novamente o teste para capacitores em série vemos 
que toda a carga que deixa a placa superior do capacitor 3 
vai para a placa inferior do capacitor 12. Assim, o capacitor 
12 e o capacitor 3 estão em série e podem ser substituídos 
por um capacitor equivalente C m (“um dois três”), como 
mostra a Fig. 25- 10c. De acordo com a Eq, 25-20, temos: 



1 1 

Qs Q 

i _ l 

17,3 fx¥ 4,50 pF 


0,280 fiF~\ 


e. portanto, 

Cl23 = 0,280 /d-' = 3)57 (ReSp0Sta) 

(b) A diferença de potencial aplicada aos terminais de en- 
trada da Fig. 25-1 0ã é V — 12,5 V. Qual é a carga de Q? 


IDEIAS-CHAVE 


Agora estamos interessados em calcular a 
carga de um dos capacitores a partir da capacitância equi- 
valente. Para percorrer esse “caminho inverso” usamos 
dois princípios: (1) a carga de capacitores em série é igual 
à do capacitor equivalente; (2) a diferença de potencial 
de capacitores em paralelo é igual à do capacitor equiva- 
lente. 


Caminho inverso; Para calcular a carga q 1 do capacitor 1 
devemos chegar a esse capacitor pelo caminho inverso, co- 
meçando com o capacitor equivalente C m . Como a dife- 
rença de potencial dada (V = 12,5) é aplicada ao conjun- 
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to de três capacitores da Fig, 25-1 üa, também é aplicada ao 
capacitor equivalente da Fig, 25-10c. Assim, de acordo com 
a Eq.25-1 {, q = CV), temos: 


q x = CM = (12,0 /llF)(2,58 V) 
- 31,0 fiC. 


(Resposta) 


<7123 = CwV = (3,57 /*F)( 12,5 V) = 44,6 


Os capacitores em série 12 e 3 da Fig, 25-10è têm a mesma 
carga que o capacitor equivalente 123, Assim, a carga do 
capacitor 12 é q u — ff 123 ~ 44,6 p C . De acordo com a Eq, 
25-1, a diferença de potencial entre as placas do capacitor 
12 é 


VÍ2 = 


ff 12 

Cl 2 


44,6 pC 
17,3 pF 


2,58 V, 


Os capacitores 1 e 2 têm a mesma diferença de potencial 
entre as placas que o capacitor equivalente 12. Assim, a di- 
ferença de potencial entre as placas do capacitor 1 é V\ = 
V i 2 — 2,58 V e, de acordo com a Eq. 25-1 , a carga do capa- 
citor f é 


4 A 



(«) W (c) 


FIG, 25-10 (d) Circuito com três capacitores, (b) Os capacitores 
C[ e C 3 , que estão ligados em paralelo, podem ser substituídos 
por um capacitor equivalente de capacitância C 12 , (c) Os capaci- 
tores C u e C 3f que estão ligados em série, podem ser substituídos 
por um capacitor equivalente de capacitância C m . 


Exemplo 


Aumente sua capacidade 


O capacitor l,com C x = 3,55 pC* é carregado com uma di- 
ferença de potencial V t) = 6,30 V por uma bateria de 6,30 
V. A bateria é removida e o capacitor é ligado, como na Fig. 
25-1 1, a um capacitor descarregado 2 , com C 2 = 8,95 p F. 
Quando a chave S é fechada parle da carga de um dos ca- 
pacitores é transferida para o outro. Determine a carga dos 
capacitores depois que o equilíbrio é atingido. 


IDilAS-CHAVE 


A situação é diferente da do exemplo ante- 
rior porque no caso atual, o potencial elétrico a que os dois 
capacitores estão submetidos não permanece constante du- 
rante todo o processo. No momento em que a chave S é 
fechada o único potencial aplicado é o do capacitor 1 sobre 
o capacitor 2, e esse potencial diminui com o tempo. Assim, 
nesse momento os capacitores da Fig. 25-11 não estão liga- 
dos nem em série nem em paralelo , 

Enquanto o potencial elétrico entre os terminais do 
capacitor 1 diminui, o potencial elétrico entre os terminais 
do capacitor 2 aumenta. O equilíbrio é atingido quando os 
dois potenciais são iguais, pois, nesse caso, não existindo 
uma diferença de potencial entre as placas dos capacitores 
que estão ligadas entre si não existe campo elétrico para 
fazer os elétrons se moverem. Isso significa que a carga ini- 
cial do capacitor 1 se redistribui entre os dois capacitores. 

Cãícu/os: De acordo com a Eq. 25-1, a carga adquirida 
pelo capacitor! quando este estava ligado à bateria é dada 
por 

q 0 = CM = (3,55 X 10 6 F) (6,30 V) 

= 22,365 X 10 6 C, 


Quando a chave S da Fig. 25-1 1 é fechada e o capacitor 1 
começa a carregar o capacitor 2 , o potencial elétrico e a 



FIG. 25-1 1 Uma diferença de po- 
tencial Vq é aplicada ao capacitor 
C[ e a bateria é removida. Em se- 
guida, a chave S é fechada para que 
a carga do capacitor 1 se ja compar- 
tilhada com o capacitor 2. 


carga do capacitor 1 diminuem e o potencial elétrico e a 
carga do capacitor 2 aumentam até que 

M ” ^ 2 (equilíbrio). 

De acordo com a Eq, 25-1, essa equação pode ser escrita 
na forma 


— JÍL (equilíbrio). 

C, C 2 

Como a carga total permanece inalterada, devemos ter 
fft F q 2 = ffo (conservação de carga); 
c portanto q 2 = ffo ~ ffi- 

Assim, a segunda equação de equilíbrio pode ser escrita na 
forma 

ffi = ffo ~ ffl 
Ci C 2 ' 

Explicitando ff] e substituindo os valores conhecidos, ob- 
temos 

ffj — 6,35 juC (Resposta) 

O restante da carga inicial (q {) = 22,365 pC) deve estar no 
capacitor 2 : 

q 2 = 16,0 fxC. (Resposta) 
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T ATIÇAS PARA A SOLUÇÃO DE PROBLEMAS 


Tática 2: C/rcu/tos com Vários Capacitores Vamos rever 
a método usado para resolver o Exemplo 25-2, em que havia mais 
de dois capacitores ligados a uma batería. Para obter um só capa- 
citoF equivalente simplificamos aos poucos o conjunto de capaci- 
: 3res, substituindo-os por capacitores equivalentes com o auxílio 
ia Eq. 25- 1 9, no caso de capacitores em paralelo, e da Eq. 25-20, no 
caso de capacitores em serie. Final mente, para determinar a carga 
ãmiazenada no capadtor equivalente ao circuito inteiro usamos a 
i Eq. 25-1 e a diferença de potencial V aplicada pela batería. 

O resultado mostra qual é a carga total armazenada no con- 
junto de capacitores. Entretanto, para determinar a carga arma- 
:enada em um dos capacitores ou a diferença de potencial entre 
? placas dc um dos capacitores precisamos percorrer as etapas 
da simplificação no sentido inverso. Em cada passo desse cami- 
nho usamos duas regras: quando dois capacitores estão ligados 
-m paralelo, a diferença de potencial entre as placas é a mesma 
I do capacitor equivalente, e podemos usar a Eq. 25-1 para calcular 
_ carga de cada capadtor; quando dois capacitores estão ligados 
I cm série, a carga das placas é a mesma do capacitor equivalente. 


e podemos usar a Eq. 25-1 para calcular a diferença de potencial 
entre as placas de cada capacitor. 

TaticaS: Baterías e Capacitores Umabateriamantémuma 
certa diferença dc potencial entre os terminais. Assim, quando o 
capacitor 1 do Exemplo 25-3 é ligado à batería de 6,30 V há uma 
transferência de cargas entre o capacitor e a bateria até que a di- 
ferença de potencial entre as placas do capacitor seja igual à dife- 
rença de potencial entre os terminais da batería. 

A diferença entre um capacitor e uma batería é que em um 
capacitor não existem as reações eletroquímicas necessárias para 
produzir partículas carregadas (elétrons) a partir de átomos e 
moléculas. Assim, quando o capacitor carregado 1 do Exemplo 
25-3 é desligado da bateria e ligado ao capacitor descarregado 
2 com a chave S fechada, a diferença de potencial entre as pla- 
cas do capacitor 1 não se mantém. A grandeza que se mantém ê 
a carga q {) do conjunto de dois capacitores. Nesse caso, a grandeza 
que obedece a uma lei de conservação é a carga elétrica, e não o 
potencial elétrico. 


25-5 1 Energia Armazenada em um Campo Elétrico 

Para que um capacitor se carregue é preciso que um agente externo execute um 
trabalho. Imagine que, usando “pinças mágicas”, você pudesse remover elétrons de 
uma das placas de um capacitor inicialmente descarregado e depositá-los na outra 
r .aca, um de cada vez, O campo elétrico que essa transferência produz no espaço en- 
tre as placas tem um sentido tal que se opõe a novas transferências de carga. Assim, 
medida que a carga fosse sendo acumulada nas placas do capacitor, seria necessá- 
no realizar um trabalho cada vez maior para transferir novos elétrons. Na vida real 
c-se trabalho não é executado por “pinças mágicas”, mas por uma bateria, à custa de 
reserva de energia química. 

O trabalho necessário para carregar um capacitor se transforma na energia po- 
tencial elétrica U do campo elétrico que existe entre as placas. Podemos recuperar 
t>sa energia descarregando o capacitor através de um circuito elétrico, da mesma 
rma como podemos recuperar a energia potencial armazenada em um arco dís- 
i - adido soltando a corda e deixando que se transforme na energia cinética da flecha. 

Suponha que, em um dado instante, uma carga q ' tenha sido transferida de uma 
r.aca de um capacitor para a outra. A diferença de potencial V' entre as placas nesse 
- Uante é q f /C. De acordo com a Eq. 24-7, se uma carga adicional dq f é transferida, 
t trabalho adicional necessário para essa transferência é dado por 

dW = V' dq’ = ~ dq’. 

* trabalho necessário para carregar o capacitor com uma carga final q é dado por 



mo esse trabalho é armazenado na forma da energia potencial U do capacitor, 

temos: 


U — (energia potencial). (25-21) 

- acordo com a Eq. 25-1 , essa equação também pode ser escrita na forma 
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U = \CV 1 (energia potencial). (25-22) 


As Eqs* 25-21 e 25-22 são válidas para qualquer forma geométrica do capacitor, 

Para entender melhor o fenômeno do armazenamento de energia em capacito- 
res considere dois capacitores de placas paralelas de características idênticas, exceto 
pelo fato de que a distância entre as placas do capacitor 1 é duas vezes maior que a 
distância entre as placas do capacitor 2. Nesse caso, o volume entre as placas do ca- 
pacitor 1 é duas vezes maior que o volume entre as placas do capacitor 2: além disso, j 
de acordo com a Eq. 25-9, a capacitãncia do capacitor 2 é duas vezes maior que a do 
capacitor 1. Segundo a Eq* 25-4, se os dois capacitores possuem a mesma carga q os 
campos elétricos entre as placas são iguais* Além disso, de acordo com a Eq, 25-2L j 
a energia armazenada no capacitor 1 é duas vezes maior que a energia do capacitor 
2* Assim, se dois capacitores com a mesma forma geométrica têm a mesma carga e. ; 
portanto, o mesmo campo elétrico entre as placas, aquele que tem um volume duas 
vezes maior possui uma energia armazenada duas vezes maior. Análises como esta 
confirmam nossa afirmação anterior: 

A energia potencial armazenada em um capacitor carregado está associada ao campo 
elétrico que existe entre as placas. 


Explosões de Nuvens de Pó 


Como vimos na Seção 24-12, quando uma pessoa entra em contato com certos obje- 
tos, como nm suéter de la, um tapete ou mesmo um escorregador de plástico, pode I 
adquirir uma carga elétrica considerável. Essa carga pode ser suficiente para produ- i 
zir uma centelha quando a pessoa aproxima a mao de nm corpo aterrado, como uma i 
torneira, por exemplo. Em muitas indústrias que trabalham com pós, como as de ali- 
mentos e de cosméticos, centelhas desse tipo podem ser muito perigosas. Mesmo que 
a substância de que é feito o pó não seja inflamável, quando pequenos grãos estão 
em suspensão no ar e, portanto, cercados de oxigênio podem queimar tao depressa 
que a nuvem de pó explode. Os engenheiros de segurança não podem eliminar to- 1 
das as causas possíveis de centelhas das indústrias que lidam com pós, mas procuram 
manter a quantidade de energia disponível nas centelhas bem abaixo do valorúimite 
U/ (- 150 mJ), acima do qual os grãos de pó se incendeiam. 

Suponha que uma pessoa adquire uma carga elétrica ao entrar em contato com 
várias superfícies ao caminhar no interior de um depósito* Podemos modelar a pes- 
soa como um capacitor esférico de raio R = 1 ,8 m. De acordo com a Eq. 25-18 (C ~ 
47T£ 0 í?) e a Eq. 25-22 (U = 4CK 2 ), a energia do capacitor é 

U = \{A^R)V 2 . 

Nesse caso, o valor-limite da energia corresponde a um potencial 


V = 


V 47rentf V 4 t 


2(150 X IO" 3 J) 


47re(>/í 
= 3.9 X 10 4 V, 


4tt(8,85 X 10“ 12 C : /N ■ m 2 )(l,8 m) 


Os engenheiros de segurança procuram manter o potencial dos operários abaixo 
desse valor “drenando” as cargas através, por exemplo, de um piso condutor. '-Jf* 


Densidade de Energia 

Em um capacitor de placas paralelas, desprezando o efeito das bordas o campo elé- 
trico tem o mesmo valor em todos os pontos situados entre as placas. Assim, a densi- 
dade de energia u t ou seja. a energia potencial por unidade de volume no espaço en- 
tre as placas, também é uniforme. Podemos calcular u dividindo a energia potencial 
total pelo volume Âd do espaço entre as placas. De acordo com a Eq. 25-22, temos: 
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_ _u_ _ cvy 

U ~ Ad ~ 2Ad ' 

De acordo com a Eq. 25-9 (C ~ e qA/cI), esse resultado pode ser escrito na forma 



Além disso, de acordo com a Eq. 24-42 ( E = -AV/As), V/d é igual ao módulo do 
campo elétrico E ; portanto, 



(densidade de energia). 


(25-25) 


Hmbora tenhamos chegado a esse resultado para o caso particular de um capaci- 
' or de placas paralelas, ele se aplica a qualquer campo elétrico. Se existe um campo 
elétrico E em um ponto do espaço podemos pensar nesse ponto como uma fonte de 
energia potencial elétrica cujo valor por unidade de volume é dado pela Eq. 25-25. 


Exemplo 


25-4 


As vítimas de queimaduras graves às vezes sào tratadas 
m uma câmara onde existe ar enriquecido em oxigênio 
câmara hiperbárica). Quando a sessão de tratamento 
emrina um enfermeiro puxa a maca com o paciente para 
:ora da câmara. Em pelo menos duas ocasiões a maca pe- 
cou fogo na extremidade que foi a última a sair da câmara. 
)b viamente, uma maca em chamas com um paciente já 
:ueimado é uma situação de alto risco, e naturalmente a 
-ombustão é mais intensa em uma atmosfera rica em oxi- 
génio, mas permanece a pergunta: O que fez as macas se 
acendi arem? 

Os investigadores constataram que havia uma sepa- 
ação de cargas entre a pele do paciente, a camisola de 
rospital e o lençol da maca. Também descobriram que a 
-rmaçao da maca e a parte da câmara hiperbárica abaixo 
:a maca formavam um capacitor de placas paralelas (Fig. 
-5-12) de capacitância C ( — 250 pF. Se o excesso de carga 
vesse sido neutralizado através de uma centelha elétrica, 
- >>a centelha seria suficiente para provocar um incêndio? 
As medidas revelaram que para haver uma centelha a di- 
erença de potencial V entre a armação da maca e a câ- 
mara teria que exceder 2000 V, e que a maca só pegaria 
>go se a energia potencial U do capacitor maca-câmara 
.^cedesse 0,20 ml Entretanto, a diferença de potencial 
ntre a maca e a câmara era apenas V, = 600 V, um valor 
-Tsuficiente para produzir uma centelha. 

Quando a maca estava sendo retirada da câmara a su- 
erposição entre a maca e a câmara diminuiu e, portanto, 
. area efetiva das placas do capacitor maca-câmara tam- 
em diminuiu em relação ao valor inicial A. Qual era a di- 
rença de potencial V f quando a área efetiva das placas do 
. rpacitor era A f - Ü.1(M ; ? 


DÉI A-CHAVE 


(1) De acordo com a Eq. 25-1 ( q = CV 
- viste uma relação entre a diferença de potencial V entn 



f~ Maca 



i y -t.-j i 

- Câmara 

m (c) 


FIG. 25-12 («) Uma câmara hiperbárica. ( b ) Uma maca e a câ- 
mara hiperbárica formam um capacitor que pode ser carregado 
acidentalmente, (c) Quando a maca é removida da câmara, a 
carga se concentra em uma pequena região. (Câmara BARA- 
MED ® Monoplace, projetada e fabricada par Bio Medicai Systems 
Group, Environmental Tecíonics Corp.) 


as placas de um capacitor, a carga q e a capacitância C (2) 
A carga permaneceu constante enquanto a maca estava 
sendo removida da câmara. (3) A capacitância de um capa- 
citor de placas paralelas está relacionada à área das placas 
pela Eq. 25-9 (C = s^A/d). 
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Cálculos: De acordo com a Eq. 25-1 , a carga q é dada por 
q = C f V f ~ CM, 


e portanto 


v '-% v > 


(25-23) 


De acordo com a Eq. 25-9, temos: 

s 0 A f fi 0 (0,lQA,) 


C f = 


d 


= 0,10-^ = 0,1 oq. 


(25-24) 


Substituindo esse resultado na Eq. 25-23, obtemos 
C, 


V ^~0ÍÈQ Vt= 10VÍ= (10)(600V) 

= 6000 V. 


(Resposta) 


Quando a maca estava sendo retirada a diferença de po- 
tencial aumentou porque a carga do capacitor ficou con- 
centrada em uma área menor das placas. A diferença de 


potencial V f = 6000 V foi mais do que suficiente para pro- 
duzir uma centelha. 

(b) Qual era a energia U f do capacitor maca-câmara quan- 
do a área efetiva das placas era 0.10A,? 


IDÉIA CHAVE 


A energia potencial U armazenada em um 
capacitor está relacionada à capacitância C e à diferença 
de potencial V através da Eq. 25-22 ( U = \ CV 2 ). 

Cálculo: De acordo com a Eq. 25-24, podemos escrever 

u f = \c f v} = Koioq) vf 

- |(0,10)(250 x 10“ 12 F)(6000 V) 2 
= 4,5 X 10 4 J = 0.45 mJ. (Resposta) 

Essa energia é mais do que suficiente para atear fogo à 
maca. Os investigadores concluíram que o incêndio na 
maca se deveu a uma centelha produzida pelo capacitor 
maca-câmara quando a carga hcou concentrada em uma 
pequena região no momento em que a maca estava sendo 
retirada da câmara. 


Exemplo 


Uma esfera condutora isolada cujo raio R é 6.85 cm possui 
uma carga q = 1,25 nC. 

(a) Qual é a energia potencial armazenada no campo elé- 
trico desse condutor carregado? 


U = 


2C 


Sttf-qR 

(1,25 X 10 y C) 2 


(Sir) (8,85 X 10 -12 F/m) (0,0685 m) 


= 1.03 X 10“ 7 J = 103 nJ. 


(b) Qual é a densidade de energia na superfície da es- 
fera? 


IDÉ1AS-CHAVE 


{ 1 ) Um aesf era condutora isolada possui uma 
capacitância dada pela Eq, 25-1 8 { C - 4t7e (> /Í); (2) a re- 
lação entre a energia U armazenada em um capacitor, a 
carga q armazenada no capacitor e a capacitância C é dada 
pela Eq. 25 -21 (U - q 2 l2C). 

Cálculo: Fazendo C = 4tte í} R na Eq. 25-21, obtemos 


IDÉIA-CHAVE 


De acordo com a Eq. 25-25 ( u — 4 SqH 2 ). a 
densidade de energia u armazenada cm um campo elétrico 
depende do módulo E do campo. 


Cáfcufos; Precisamos determinar o valor de E na superfí- 
cie da esfera. O valor de E é dado pela Eq. 23-15: 

1 


E = 


q_ 

4í7En R 2 


A densidade de energia é, portanto, 

= 1 — Sl 

11 2fi ° 32~%R 4 

(1,25 x 1CT 9 C) 2 


(Resposta) 


(32t7 2 )(8,85 X IO -12 C 2 /N*m 2 ) (0,0685 m) 4 
- 2,54 X 10 5 ,1/m 3 = 25.4 pJ/m 1 . (Resposta) 


25-6 I Capacitor com um Dielétrico 

Quando preenchemos o espaço entre as placas de um capacitor com um dielétrko. 
que é um material isolante como plástico ou óleo mineral, o que acontece com a 
capacitância? O cientista inglês Michael Faraday, a quem devemos o conceito de ca- 
pacitância (a unidade de capacitância no SI recebeu o nome de farad ein sua ho- 
menagem), foi o primeiro a investigar o assunto em 1837. Usando um equipamento 
simples como o que aparece na Fig. 25-13, Faraday constatou que a capacitância era 
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F JG . 25- 13 E qu ipa mento usado pOT 
Faraday em suas experiências com 
capaciíores* O dispositivo completo 
(segundo da esquerda para a direita) 
constitui um capaciror esférico 
formado por uma esfera central de 
bronze e uma casca concêntrica feita 
do mesmo material. Faraday colo- 
cou vários dielétricos diferentes no 
espaço entre a esfera e a casca. (The 
R oya l Ins titule, Englan dJBri dgeman 
Ari Library/NY) 


multiplicada por um fator numérico k , que chamou de constante dielétríca do ma- 
terial isolanfe* A Tabela 25-1 mostra alguns materiais dielétricos e suas constantes 
dielétricas. Por definição, a constante dielétríca do vácno é igual à unidade* Como o 
ar é constituído príndpalmente de espaço vazio* sua constante dielétríca é apenas 
igeiramente maior que a do vácuo* 

Outro efeito da introdução de um dielétrico é limitar a diferença de potencial 
que pode ser aplicada entre as placas a um valor V máx , conhecido como potencial 
ie ruptura, Quando esse valor é excedido o material dielétrico sofre um processo 
conhecido como ruptura e passa a permitir a passagem de cargas de uma placa para 
outra* A todo material dielétrico pode ser atribuída uma rigidez dielétríca, que cor- 
responde ao máximo valor do campo elétrico que o material pode tolerar sem que 
corra o processo de ruptura. Alguns valores de rigidez dielétríca também aparecem 
na Tabela 25- i. 

Como discutímos logo após a Eq. 25-18, a capacitância de qualquer capacitor 
pode ser escrita na forma 

c = «oSe; (25-26) 

nde i£ tem dimensão de comprimento. Assim, por exemplo, X = Aid para um capa- 
-itor de placas paralelas* Faraday descobriu que no caso em que um dielétrico pre- 
enche totalmente o espaço entre as placas a Eq* 25-26 se torna 

C - - KC ar , (25-27) 

nde C ar é o valor da capacitância com apenas ar entre as placas* 

A Fig. 25-14 mostra, de forma esquemática, os resultados dos experimentos dc 
Faraday. Na Fig. 25-1 4a a bateria mantém uma diferença dc potencial V entre as pia- 
is. Quando uma placa de dielétrico é introduzida entre as placas a carga q das pia- 
is é multiplicada por k ; a carga adicional é fornecida pela bateria* Na Fig. 25-14 b 
-ão há nenhuma bateria e, portanto, a carga q permanece constante quando a placa 
7 dielétrico é introduzida; nesse caso, a diferença dc potencial V entre as placas é 
uvidida por k. As duas observações são compatíveis (através da relação q - CV) 
~m um aumento da capacitância causado pela presença do dielétrico. 

A comparação das Eqs. 25-26 e 25-27 sugere que o efeito de um dielétrico pode 
7 r descrito da seguinte forma: 


TABELA 25-1 


Propriedades 

Dielétricos" 

i de Alguns 


Constante 

Rigidez 


D i elétrica 

Dielétríca 

Material 

K 

(kV/mm) 

Ar (1 alm) 

1.00054 

3 

Poliestireno 

2,6 

24 

Papel 

3,5 

16 

Óleo dc 



transformador 

4,5 


Pirex 

4,7 

14 

Mica rubi 

5,4 


Porcelana 

6,5 


Silício 

12 


Germânio 

16 


Etanol 

25 


Água (2G r: C) 

80,4 


Água (25?Ç) 

78,5 


Titânía 

130 


Títanato de 



estrôncio 

310 

8 

Para o vácuo, k = 1. 


"Medidas à temperatura ambiente, exceto no 
caso da água. 


Em uma região totalmente preenchida por um material dielétrico de constante dielé- 
nca k, a permissividade do vácuo e {) deve ser substituída por ks {] em todas as equações. 


'rim, o módulo do campo elétrico produzido por uma carga pontual no interior de 
* -n dielétrico é dado pela seguinte forma modificada na Eq. 23-15: 
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FIG. 25-14 (a) Se a diferença de 
potencial entre as placas de um ea- 
pacitor é mantida por uma bateria B, 
o efeito de um di elétrico é aumentar 
a carga das placas, (h) Se a carga das 
placas é mantida, o efeito do di elé- 
trico é reduzir a diferença de poten- 
cial entre as placas, ü mostrador que 
aparece na figura é o de um potenciô- 
metro , instrumento usado para medir 
diferenças de potencial (no caso* en- 
tre as placas do capacitor). Um capa- 
eitor não pode se descarregar através 
de um potenciômetTO. 



(25-28) 


Do mesmo modo, a expressão do campo elétrico nas proximidades da superfície de 
um condutor imerso em um dielétrico (veja a Eq, 23-11) é a seguinte: 

E = — . (25-29) 

KB 0 

Como k é sempre maior que a unidade, essas equações mostram que para uma dada 
distribuição de cargas o efeito de um dielétrico é diminuir o valor do campo elétrico 
que existe no espaço entre as cargas. 


Exemplo 


25-6 


Um capacitor de placas paralelas cuja capacitância C é 
13,5 pF é carregado por uma bateria até que haja uma di- 
ferença de potencial V = 12,5 V entre as placas, A bateria 
é desligada e uma placa de porcelana (k = 6*50) é introdu- 
zida entre as placas. 

(a) Qual é a energia potencial do capacitor antes da intro- 
dução da placa? 


IDÉiACHAVE 


■■■■■■■•■■■ A energia potencial 4 do capacitor está re- 
lacionada à capacitância C e ao potencial V (através da Eq. 
25-22) ou à carga q (através da Eq* 25-21): 


4 = lev 2 



Cálculo: Como conhecemos o potencial inicial V (= 12*5 
V), podemos usar a Eq. 25-22 para calcular a energia po- 
tencial inicial: 

4 - \CV 2 = |(13,5 X 10 12 F)(12,5 V) 2 

= 1,055 X 10 9 J = 1055 pj « 1100 pi. (Resposta) 

(b) Qual é a energia potencial do conjunto capacitor- placa 
depois que a placa é introduzida? 


IDÉIA-CHAVE 


Como a bateria foi desligada, a carga do ca- 


pacitor não pode mudar quando o dielétrico é introduzido. 
Entretanto, o potencial pode mudar. 

Cálculos ; Devemos usar a Eq, 25-21 para calcular a ener- 
gia potencial final Uf, mas agora que o espaço entre as pla- 
cas do capacitor está ocupado pela placa de porcelana a 
capacitância é kC. Assim* temos: 

U( = = JL = 1055 P J 

2kC k 6,50 

- 162 pJ — 160 pJ. (Resposta) 

Isso mostra que quando a placa de porcelana é introduzida 
a energia potencial é dividida por k , 

A energia ''perdida'', em princípio, poderia ser medida 
pela pessoa encarregada de introduzir a placa de porce- 
lana, jã que o capacitor atrai a placa e realiza sobre ela um 
trabalho dado por 

IV = 4 - U f - (1055 - 162) pJ - 893 p I 

Se a placa penetrasse livremente no espaço entre as pla- 
cas e não houvesse atrito* passaria a oscilar para um lado e 
para outro com uma energia mecânica (constante) de 893 
pj; essa energia seria convertida alternadamente de ener- 
gia cinética do movimento da placa em energia potencial 
a r m azen a da no c am p o e té tri eo* 






ZS-7 I Dielétricos: Uma Visão Atômica 


127 


25-7 ! Dielétricos: Uma Visão Atômica 

O que acontece, em termos atômicos e moleculares, quando submetemos um die- 
e tricô a um campo elétrico? Existem duas possibilidades, dependendo do tipo de 
molécula. 

L Dielétricos polares , As moléculas de alguns dielétricos, como a água, possuem mo- 
mentos dipolares elétricos permanentes. Nesses materiais (conhecidos como die- 
létricos polares ) os dipolos elétricos tendem a se alinhar com um campo elétrico 
externo, como mostra a Fig. 25-15. Como as moléculas estão constantemente se 
chocando umas com as outras devido à agitação térmica, o alinhamento não é 
perfeito, mas tende a aumentar quando o campo elétrico aumenta (ou quando 
a temperatura diminui, já que nesse caso a agitação térmica é menor), O alinha- 
mento dos dipolos elétricos produz um campo elétrico no sentido oposto ao do 
campo elétrico aplicado e com um módulo em geral bem menor que o do campo 
aplicado. 

2 . Dielétricos apoiares. Mesmo que não possuam momentos dipolares elétricos per- 
manentes, as moléculas adquirem momentos dipolares por indução quando são 
submetidas a um campo elétrico externo, Como foi discutido na Seção 24-8 (veja 
a Fig. 24-11), isso acontece porque o campo externo tende a “esticar” as molécu- 
las, deslocando ligeiramente o centro das cargas negativas em relação ao centro 
das cargas positivas. 

A Fig, 25-16 a mostra uma placa feita de um di elétrico apoiar na ausência de um 
campo elétrico externo. Na Fig. 25-16Ò um campo elétrico E n é aplicado através de 
um capacitor, cujas placas são carregadas da forma mostrada na figura. O resultado 

- uma ligeira separação dos centros das cargas positivas e negativas no interior da 
riaca de dielétrico. que faz com que uma das superfícies da placa fique positiva (por 
musa das extremidades positivas dos dipolos nessa parte da placa) e a face oposta li- 
me negativa (por causa das extremidades negativas dos dipolos), A placa como um 

3do permanece eletricamente neutra, e no interior da placa não existe excesso de 
nrgas positivas ou negativas em nenhum elemento de volume. 

A Fig. 25- 16c mostra que as cargas induzidas nas superfícies do dielétrico pro- 
duzem um campo elétrico E r no sentido oposto ao do campo elétrico aplicado £ 0 . 0 
-anrpo resultante E no interior do dielétrico (que é a soma vetorial dos campos Ê u e 
£ ) tem a mesma direção que E (h mas c menor em módulo. 

Tanto o campo produzido pelas cargas superficiais dos dipolos induzidos nas 
íoléeulas apoiares (Fig. 25-1 6c) como o campo elétrico produzido pelos dipolos 
rrmanentes das moléculas polares (Fig. 25-15) apontam no sentido oposto ao do 
impo aplicado. Assim, tanto os dielétricos polares como os apoiares enfraquecem 
campo elétrico na região em que se encontram, que pode ser o espaço entre as pia- 
. is de um capacitor. 

Agora podemos compreender por que a placa de dielétrico do Exemplo 25-6 é 
:traída para o interior do capacitor: Quando o dielétrico penetra no espaço entre as 

- rcas a carga superficial que aparece ern cada superfície do dielétrico e a carga da 
- ca mais próxima do capacitor têm sinais opostos. Assim, as placas do capacitor e 
riaca de dielétrico se atraem mutuamente. 




(« 


(c) 




(à) 


FIG . 25-1 5 (a) Molécul as com um 
momento dipolar permanente, orien- 
tadas aleatoriamente na ausência 
de um campo elétrico externo, (b) 
Quando um campo elétrico é apli- 
cado os dipolos elétricos se alinham 
parcialmente. O alinhamento não 
é completo por causa da agitação 
térmica. 


FIG. 25-16 (a) Dielétrico apoiar. 

Os círculos representam os átomos 
eletricamente neutros do material 
(ò) As placas carregadas de um capa- 
citor produzem um campo elétrico: 
o campo separa ligeiramente as 
cargas positivas das cargas negativas 
do material (c) A separação produz 
cargas oas superfícies do material; 
as cargas criam um campo E ' que 
se opõe ao campo aplicado E 0 . 0 
campo resultante E no interior do 
material (a soma vetorial de F 0 e E ( ) 
tem a mesma direção que F 0 , mas um 
módulo menor. 
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(b) 


FIG. 25-17 Capacítor de placas 
paralelas (íj) sem e (b ) com uni die- 
létrico entre as placas. A carga q das 
placas é considerada a mesma nos 
dois casos. 


25-8 I Dielétricos e a Lei de Gauss 


Em nossa discussão da lei de Gauss no Capítulo 23 supusemos que as cargas esta- 
vam no vácuo. Agora vamos modificar e generalizar a lei para que possa ser apli- 
cada ao interior de materiais dielétricos como os da Tabela 25-1, A Fig. 25-17 mostra 
um capacitor de placas paralelas com e sem um di cie tricô no espaço entre as placas, 
cuja área é A. Vamos supor que a carga q das placas é a mesma nas duas situações, i 
Observe que o campo elétrico entre as placas induz cargas nas superfícies do dielé- 
trico por um dos mecanismos discutidos na Seção 25-7. 

Para a situação da Fig. 25-1 la, na ausência de um dielétrico, podemos calcular 
o campo elétrico £ 0 entre as placas como fizemos na Fig. 25-5: envolvemos a carga j 
+q da placa superior com uma superfície gaussíana e aplicamos a lei de Gauss.1 
Chamando de £ 0 o módulo do campo, temos: 


ou 



E ♦ d A = b$EqA = q , 



(25-30) 


(25-3 lí 


Na Fig. 25-17/?, com um di elétrico no espaço entre as placas, podemos calcular o 
campo elétrico entre as placas (e no interior do dielétrico) usando a mesma super- 
fície gaussiana. Agora, porém, a superfície envolve dois tipos de cargas: a carga +q\ 
da placa superior do capacitor e a carga induzida —q* da superfície superior do die- 
létrico. Dizemos que a carga da placa do capacitor é uma carga livre porque pode se 
mover sob a ação de um campo elétrica aplicado; a carga induzida na superfície do 
dielétrico não é uma carga livre, pois não pode deixar o local em que se encontra. 

Como a carga total envolvida pela superfície gaussiana da Fig. 25-17/? é q — q f . a 
lei de Gauss nos dá 


ou 


£o 


* 


£ 4 dA = Sn EA = q — 


E = 


q - q f 

s ( A 


(25-32) 

(25-331 


Como o efeito do dielétrico é dividir por k o campo original £ 0 , podemos escrever: 


K KF,qA 

Comparando as Eqs. 25-33 e 25-34, temos 


q - q' 



(25-34) 


(25-35) 


A Eq. 25-35 mostra corretamente que o valor absoluto q f da carga induzida na su- ' 
perfície do dielétrico é menor que o da carga livre q e que c zero na ausência de um j 
dielétrico (caso em que k = 1 na Eq. 25-35). 

Substituindo q — q’ na Eq, 25-32 pelo seu valor, dado pela Eq, 25-35, podemos 
escrever a lei de Gauss na forma 



(Lei de Gauss com dielétrico). 


(25-36) 


Essa equação, embora tenha sido demonstrada para o caso particular de um capaci- 
tor de placas paralelas, é válida para lodos os casos e constitui a forma mais geral da 
lei de Gauss, Observe o seguinte: 

1. A integral de fl uxo agora envolve o produto kE em vez de £. (O vetor s 0 kE re- 
cebe o nome de deslocamento elétrico e é representado pelo símbolo D; assim, a 
Eq. 25-36 pode ser escrita na forma § D ♦ d A = q ,} 
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2, A carga q en vo] vida pela superfície gaussiana agora é tomada como sendo apenas 
a carga livre. A carga induzida nas superfícies do dielétrico é deliberadamente ig- 
norada no lado direito da Eq. 25-36, pois seus efeitos já foTam levados em conta 
quando a constante diclétrica k foi introduzida do lado direito. 

3. A diferença entre a Eq. 25-36 e a Eq. 23-7. nossa versão original da lei de Gauss, 
está apenas no fato de que na Eq. 25-36 a constante e 0 foi substituída por «e 0 . 
Mantemos k no integrando da Eq. 25-36 para incluir os casos em que k não é a 
mesma cm Lodos os pontos da superfície gaussiana, 


Exemplo 


25-7 


A Fig. 25-18 mostra um capacitor de placas paralelas em 
que a área das placas é A e a distância entre as placas é 
d. Uma diferença de potencial V () é aplicada entre as pla- 
cas. Em seguida, a bateria é desligada e um dielétrico de 
espessura b e constante dielétrica k é introduzido en- 
tre as placas, da forma mostrada na figura. Suponha que 
A = 115 cm 2 , d = 1,24 cm, V Q = 85,5 V. b = 0.780 cm e k = 
2.61. 

(a) Qual é a capacitância C 0 antes da introdução do dielé- 
irico? 

Cálculo: De acordo com a Eq. 25-9, temos: 

c = cqA_ _ (8,85 X 10~ iZ F/m){115 X 10- 4 m 2 ) 
d 1,24 X IO" 2 m 

= 8,21 X 10" 12 F = 8,21 pF. (Resposta) 

b) Qual é o valor da carga das placas? 

Zálcuio: De acordo com a Eq. 25-1, temos 
q = C Q V Q = (8,21 X ÍCT 12 F)(85,5 V) 

- 7,02 x IO" 10 C = 702 pC* (Resposta) 

>mo a bateria usada para carregar o capacitor foi desli- 
nda antes que o dielétrico fosse introduzido, a carga das 
: cicas não muda quando o dielétrico é introduzido. 

Qual é o campo elétrico E 0 nos espaços entre as placas 
capacitor e o dielétrico? 


Cálculos: Como essa superfície passa pelo espaço vazio 
entre o capacitor e o dielétrico, envolve apenas a carga da 
placa superior do capacitor. Como o vetor área dA e o ve- 
tor campo E 0 apontam verticalmente para baixo, o produto 
escaiar da Eq. 25-36 se torna 

E ü ■ dA = E 0 dA cos 0° = E ti dA. 

Nesse caso, a Eq. 25-36 assume a forma 

bqkEq ^ dA = q . 

A integração agora nos dã simplesmente a área A da placa. 
Assim, temos: 

BqkEqA = q , 

ou E 0 = — 9 —. 

BqKA 

Devemos fazer k — 1 porque a superfície gaussiana I não 
passa pelo dielétrico. Assim, temos: 

= q 7.02 X 1Ü~ 10 C 

0 eq#o4 (8,85 X 10 12 F/m)(l)(115 X 10" 4 m 2 ) 

= 6900 V/m = 6.90 kV/m. (Resposta) 

Observe que o valor de E {} não varia quando o dielétrico é 
introduzido porque a carga envolvida pela superfície gaus- 
siana I da Fig. 25-18 não varia. 

(d) Oual é o campo elétrico no interior do dielétrico? 


tDÉIA CHAVE 


Podemos aplicar a lei de Gauss. na forma 
; Eq. 25-36. à superfície gaussiana I da Fig. 25-18. 


IDEIA-CHAVE 


Podemos aplicar a lei de Gauss na forma da 
Eq, 25-36 à superfície gaussiana íí da Fig. 25-18. 



5 18 Capacitor de placas paralelas com um dielétrico que 
ocupa total mente o espaço entre as placas. 


Cálculos: Essa superfície envolve a carga livre — q e a car- 
ga induzida -Hr/L mas esta última deve ser ignorada quando 
usamos a Eq. 25-36. 0 resultado é 

e 0 kE^ * dÂ = -bqkE^A — —q. (25-37) 

(O primeiro sinal negativo dessa equação vem do produto 
escalar E x * dA, jã que agora o vetor campo aponta ver- 
ticalmente para baixo e o vetor área d A aponta vertical- 
mente para cima.) Dessa vez, a constante dielétrica é a do 
dielétrico (k = 2,61). Assim, a Eq. 25-37 nos dá 
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_ q _ Eq_ _ 6,90 kV/m 
1 k 2,61 

= 2,64 kV/m. (Resposta) 

(e) Qual é a diferença de potencial V entre as placas de- 
pois da introdução do dielétrico? 


IDÉIA-CHAVE 


Podemos determinar V integrando de uma 
placa do capacitor até a outra ao longo de uma trajetória 
retilínea perpendicular ao plano das placas. 


Cálculo: No interior do dielétrico a distância percorrida é b 
e o campo elétrico é E x \ nos espaços vazios entre as placas do 
capacitor e a superfície do dielétrico a distância percorrida é d 
- b e o campo elétrico é E 0 , De acordo com a Eq, 25-6, temos 

V = J Eds = E 0 (d ~ b) + E x b 

= (6900 V/m) (0,0124 m - 0,00780 m) 

+ (2640 V/m) (0,00780 m) 

= 52,3 V. (Resposta) 


Esse valor é menor que a diferença de potencial original 
de 85,5 V 

(i) Qual é a capacitância com o dielétrico entre as placas 
do capacitor? 


IDEIA-CHAVE 


A capacitância C está relacionada à carga 
livre q e à diferença de potencial V através da Eq. 25-1. 


Cálculo: Usando o valor de q calculado no item (b) e o va- 
lor de V calculado no item (e), temos: 

c _J_- 7.02 X 1Q~ 10 C 
V ~ 52,3 V 

= 1,34 X 10 - 11 F = 13,4 pF. (Resposta) 
Esse valor é maior que a capacitância original de 8,21 pF. 


REVISÃO E RESUMO 


Capacitor; Capacitância Um capacitor é formado por 
dois condutores isolados (as placas) com cargas +q e — q. A ca- 
pacitância de um capacitor é definida através da equação 

q = CV t (25-1) 

onde V é a diferença de potencial entre as placas. A unidade de 
capacitância do SI é o farad (1 farad = 1 F — 1 coulomb por volt). 

Cálculo da Capacitância Podemos calcular a capacitância 
de um capacitor (1) supondo que uma carga q foi colocada nas 
placas, (2) calculando o campo elétrico E produzido por essa 
carga, (3) calculando a diferença de potencial V entre as placas 
e (4) calculando o valor de C com o auxílio da Eq. 25-1 , Seguem 
alguns resultados particulares. 

A capacitância de um capacitor de placas paralelas de área A 
separadas por uma distância d é dada por 



A capacitância de um capacitor cilíndrico formado por dois 
cilindros longos coaxiais de comprimento L e raios a e b é dada 
por 

(2M4) 

A capacitância de um capacitor esférico formado por duas 
cascas esféricas concêntricas de raios a e b é dada por 

C = 4'77fí| i — — — . (25-17) 

b — a 

Fazendo b -* = e a = R na Eq< 25-17 obtemos a capacitância 
de uma esfera isolada de raio R: 


C = 4ttz u R. (25-181 


Capacitores em Paralelo e em Série As capacitândatt 

equivalentes C íq de combinações de capacito res ligados em para* 
leio ou em série podem ser calculadas usando as expressões 



C 

n 

= 2 Cj 

(n capacitores em paralelo) 

(25-19) 

e 

1 

n 1 

(n capacitores em série), 

(25-20) 


As capacitâncias equivalentes podem ser usadas para calcular as 
capacitâncias de combinações mais complicadas de capacitores 
em série e em paralelo. 


Energia Potencial e Densidade de Energia A energia 

potencial elétrica U de um capacitor carregado, 

tf 2 

U = = \CV 2 , (25-2 1 , 25-22 1 

é igual ao trabalho necessário para carregar o capacitor. Essa 
energia pode ser associada ao campo elétrico E criado pelo ca- 
pacitor no espaço entre as placas. Por extensão, podemos asso- 
ciar qualquer campo elétrico a uma energia armazenada. No vá- 
cuo, a densidade de energia u, ou energia potencial por unidade 
de volume, associada a um campo elétrico de módulo E é dada 
por 

u = ffí n E 2 . (25-25) 

Capacitância com um Dielétrico Se o espaço entre as 
placas de um capacitor é total mente preenchido por um ma* 
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rerial dieíétrico, a capadtância C é multiplicada por um fator k, 
conhecido como constante di elétrica, que varia de material para 
material. Em uma região totalmente preenchida por um material 
díelétrico de constante dielétrica k a permissividade do vácuo 
deve ser substituída por ké q ern todas as equações. 

Os efeitos da presença de um díelétrico podem ser explica- 
dos em termos da açáo de ura campo elétrico sobre os dipolos 
elétricos permanentes ou induzidos no díelétrico, O resultado 
é a formação de cargas induzidas nas superfícies do díelétrico, 
Essas cargas tornam o campo no interior do dieíétrico menor 
que o campo que seria produzido na mesma região pelas cargas 


livres das placas do capaeítor se o díelétrico não estivesse pre- 
sente. 

Lei de Gauss com um Díelétrico Na presença de um die- 

létrico a lei de Gauss assume a seguinte forma: 

Ê 0 ^ kE * d A = q, (25-36) 

onde q é a carga livre. O efeito das cargas induzidas no dieíétrico 
é levado em conta através da inclusão na integral da constante 
dielétrica k > 


PERGUNTAS 


1 A Fig. 25-1 9 mostra os gráficos da carga em função da dife- 
rença de potencial para três capacitores de placas paralelas cujos 
c arame tros sào dados na tabela. Associe os gráficos aos capacito- 
res. 



Capacitar 

Área 

Distancia 

1 

A 

d 

2 

2 A 

d 

3 

A 

2 d 


2 A Fig* 25-20 mostra uma chave aberta, uma bateria que pro- 
duz uma diferença de potencial V f um medidor de corrente A e 
'és capacitores iguais descarregados de capadtância C. Depois 
- Lie a chave é fechada e o circuito atinge o equilíbrio, (a) qual é 
diferença de potencial entre as placas de cada eapacitor? (b) 
jual é a carga na placa da esquerda de cada eapacitor? (c) Qual 
_ carga total que passa pelo medidor durante o processo ? 



FIG, 25-20 Pergunta 2. 


- Para cada circuito da Fig, 25-21, determine se os capacitores 
ão ligados em série, em paralelo ou nem em série nem em pa- 
do. 



L 

i n 

r 

1 1 

i (A) 


~X 

JT 



FIG. 25-21 Pergunta 3. 


4 Qual é a capaeitância equivalente C eq de três capacitores, to- 
dos de capaeitância C, se os capacitores são ligados a uma bate- 
ría (a) em série; (b) em paralelo? (c) Em qual dos dois arranjos a 
carga total armazenada nos capacitores é maior? 

5 (a) Na Fig, 25-22fl os capacitores 1 e 3 estão ligados em série? 
(b) Na mesma figura, os capacitores 1 e 2 estão ligados em pa- 
ralelo? (c) Coloque os circuitos da Fig, 25-22 na ordem de suas 
capacitâncias equivalentes, começando peia maior. 


Q 



(ri (d) Q 

FIG. 25-22 Pergunta 5. 


6 A Fig. 25-23 mostra três circuitos formados por uma chave e 
dois capacitores inicialmente carregados da forma indicada na 
figura (com a placa superior positiva). Depois que as chaves são 
fechadas, em que rircuito(s) a carga do eapacitor da esquerda (a) 
aumenta; (b) diminui; (c) permanece constante? 



3C X J 


3? 

c 





FIG. 25-23 Pergunta 6. 


7 Inicialmente, uma capaeitância Cj está ligada a uma batería. 
Em seguida a capaeitância C 2 é ligada em paralelo com Cj. (a) A 
diferença de potencial entre as placas de Q aumenta, diminui ou 
permanece a mesma? (b) A carga armazenada em C\ aumenta. 
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diminui ou permanece a mesma? (c) A capacitância equivalente 
de C[ e C 2 , C l2 .é maior, menor ou igual a Cj? (d) A soma das car- 
gas armazenadas em C] e C 2 é maior, menor ou igual a carga ar- 
mazenada originalmente em C 3 ? 

8 Repita a Pergunta 7 para o caso em que a capacitância C 2 é 
ligada em série com C, . 

9 Ás capacitâncias Q c C 2 , com C L > C 2 , são ligadas a uma ba- 
teria, primeiro separadamente, depois em série e depois em para- 
lelo. Coloque os arranjos na ordem da carga armazenada, come- 
çando pela maior. 

10 Uma placa de material dielétrico é introduzida entre as placas 
de um dos dois capacitores iguais da Fig, 25-24. Determine se cada 
uma das propriedades do capacitor mencionadas a seguir aumenta, 
diminui ou permanece constante; (a) a capacitância, (b) a carga, (c) 
a diferença de potencial entre as placas; (d) a energia potencial (e) 
Responda às mesmas perguntas para o outro capacitor* 



B 


FIG, 25-24 Pergunta 10. 


1 1 Um capacitor de placas paralelas é ligado a uma bateria que 
produz uma diterença de potencial V. Sc a distância entre as pla- 
cas diminui, determine se cada uma das grandezas mencionadas 
a seguir aumenta, diminui ou permanece constante: (a) a capa- 
citâncía do capacitor; (b) a diferença de potência! entre as placas 
do capacitor; (c) a carga do capacitor; (d) a energia armazenada 
peio capacitor; (ej o módulo do campo elétrico na região entre as 
placas; (f) a densidade de energia do campo elétrico. 


PROBLEMAS 


m - •** O numero de pontos indica o grau de dificuldade do probtema 

Informações adicionais disponíveis em O Circo Voador da Hsica r de Jearl Walker, Rio de Janeiro; LTC f 20Üfí. 


seção 25-2 Capacitância 

*1 Os dois objetos de metal da Fig. 25-25 possuem cargas de 
-v 70 pC e -70 pC, que resultam em uma diferença de potencial 
de 20 V entre eles. (a) Qual é a capacitância do sistema? (b) Se 
as cargas mudam para +200 pC e —200 pC, qual é o novo valor 
da capacitância? (c) Qual é o novo valor da diferença de poten- 
cial? 



FIG. 25-25 Problema 1. 


*2 O capacitor da Fig. 25-26 possui uma capacitância de 25 jxF e 
está inicialmente descarregado. A bateria produz unia diferença 
de potencial de 120 V. Quando a chave S é fechada, qual é a carga 
total que passa por ela? 



FIG. 25-26 


Problema 2* 


seção 25-3 Cálculo da Capacitância 

♦3 Se um capacitor de placas paralelas inicialmente descarre- 
gado, de capacitância C. é ligado a urna bateria, uma das placas, 
de área d, se toma negativa quando muitos elétrons migram 
para sua superfície, Na Fig, 25-27 a profundidade d até a qual os 
elétrons migram para a superfície em um certo capacitor esta 
plotada em função da tensão V da batería. A escala vertical é 
definida por d ^ — 1,00 pm e a escala horizontal por V s — 20,0 V* 
Quanto vale a razão CÍA ? 


d (pm) 



RG. 25-27 Problema 3. 


•4 Pretende-se usar duas placas de metal com 1,00 m : de área 
para construir um capacitor de placas paralelas, (a) Qual deve ser | 
a distância entre as placas para que a capacitância do dispositivo 
seja 1 ,00 F? (b) O dispositivo é fisicamente viável? 

*5 Um capacitor de placas paralelas possui placas circulares 
com um raio de 8,20 cm, separadas por uma distância de l ,30 mm* 
(a) Calcule a capacitância, (b) Qual é a carga das placas se uma 
diferença de potencial de 120 V é aplicada ao capacitor? 

•6 As placas de um capacitor esférico tem 38,0 mm e 40,0 nnn 
de raio, (a) Calcule a capacitância, (b) Qual é a área das placas de 
um capacitor de placas paralelas com a mesma capacitância e aj 
mesma distância entre as placas? 

• 7 Qual é a capacitância de uma gota formada pela fusão de 
duas gotas esféricas de mercúrio com 2,00 mm dc raio? 

seção 25-4 Capacitores em Paralelo e em Série 

• 8 Determine a capacitância equivalente do circuito da Fig 
25-28 para C\ = 10,0 /xF. C 2 — 5,00 /xF e C 3 = 4,00 jaF. 



FIG, 25-28 Problemas 8 e 36. 
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*9 Determine a eapadtâneia equivalente do circuito da Fig. 
25-29 para C x = 10,0 pF C 2 = 5,00 pFeC* = 4,00 pF. 



FIG. 25*29 Problemas 9, 13 e 34. 


•10 Quantos capacitores de 1,00 pF devem ser ligados em pa- 
ralelo para armazenar uma carga de 1 ,00 C com uma diferença de 
potencial de 110 V entre as placas dos capacitores? 

• 1 1 Os três capacitores da Fig. 25-30 estão inicia Imente descar- 
regados e têm uma capacitância de 25.0 pF. Uma diferença de po- 
tencial V = 4200 V entre as placas dos capacitores é estabelecida 
quando a chave é fechada. Qual é a carga total que atravessa o 
medidor A? 



FIG, 25-30 Problema 11. 


••IS Um capaeitor de 100 pF c carregado com uma diferença 
de potencial de 50 V e a bateria usada para carregar o capaeitor é 
desligada, Fm seguida, o capaeitor c ligado em paralelo com um 
segundo capaeitor, inicia Imente descarregado. Se a diferença de 
potencial entre as placas do primeiro capaeitor cai para 35 V, qual 
é a capacitância do segundo capaeitor? 

• •16 A Fig, 25-32 mostra quatro capacitores, cujo diclétrico é 
o ar, ligados em um circuito que faz parte de um circuito maior. 
O gráfico abaixo do circuito mostra o potencial elétrico I/(jc) cm 
função da posição x no ramo inferior do circuito, passando pelo 
capaeitor 4. O gráfico acima do circuito mostra o potencial elé- 
trico V%r) em função da posição x no ramo superior do circuito, 
passando pelos capacitores t , 2 e 3. O capaeitor 3 tem uma capa- 
citância de 0,80 pF Determine a capacitância (a) do capaeitor 1: 
(b) do capaeitor 2 . 



••12 Na Fig, 25-31 a bateria tem uma diferença de potencial 
- 10,0 V e os cinco capacitores têm uma capacitância de 10,0 
pF. Determine a carga (a) do capaeitor 1 ; (b) do capaeitor 2, 



•*13 Na Fig. 25-29, uma diferença de potencial V = 100,0 V é 
-nlicada ao circuito, c os valores das capacítâncias são C t = 10,0 
~ K C 2 = 5,00 pF e C 3 — 4,00 pF. Se o capaeitor 3 sofre uma rup- 
rra dielétrica e passa a se comportar como um condutor, deter- 
mine (a) o aumento da carga do capaeitor 1 : (b) o aumento da 
-ií crença de potencial entre as placas do capaeitor 1 . 

••14 Dois capacitores de placas paralelas, ambos com uma 
ipacitãncia de 6,0 pF, são ligados em paralelo a uma bateria de 
V. Em seguida, a distância entre as placas de um dos capaci- 
tes é reduzida à metade. Quando essa modificação acontece, 
qual é a carga adicional transferida aos capacitores pela ba- 
rria? (b) Qual é o aumento da carga total armazenada pelos 
capacitores? 


FIG. 25-32 Problema 16. 

••17 Na Fig. 25-33 uma bateria de 20,0 V é ligada a um circuito 
constituído por capacitores de capacítâncias C L = = 3,00 pF e 

C 3 = CV = 2,00C 2 = 2 ,ÜOC 4 = 4,00 pF. Determine (a) a capacitân- 
cia equivalente C eq do circuito; (b) a carga armazenada por C eq ; 
(c) V] e (d) r/] do capaeitor 1 ; (e) V 2 e (f) q 2 do capaeitor 2 ; (g) V 3 
e (h) q 3 do capaeitor 3. 



*•18 O gráfi co 1 cl a Fi g . 25 -34a m o stra a c ar ga q a rm az en ada no 
capaeitor 1 em função da diferença de potencial V entre as placas. 
A escala vertical é definida por q s = 16,0 pC e a escala horizontal 
é definida por V s = 2,0 V. Os gráficos 2 c 3 são gráficos do mesmo 
tipo para os capacitores 2 e 3, respectivamente. A Fig. 25-34b 
mostra um circuito com esses três capacitores e uma batería de 
6,0 V. Determine a carga do capaeitor 2. 
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o raio da placa externa é aumentado para 2,5 cm, (a) quantos elé- 
trons passam pelo ponto PI (b) Os elétrons se movem na direção 
da bateria ou na direção do capacitor 2? 



FIG. 25-34 Problema 18. 


•*19 Na Fig, 25-35, as capacitâncías são C 3 = 1,0 jaF e C 2 = 3.0 
F, e os dois capacitores são carregados com diferenças de poten- 
cial V = 100 V de polaridades opostas. Em seguida, as chaves Si e 
S 2 são fechadas, (a) Qual é a nova diferença de potencial entre os 
pontos a e ò? (b) Qual é a nova carga do capacitor 1 ? (c) Qual é a 
nova carga do capacitor 2? 



FIG. 25-35 Problema 19. 


*•20 Na Fig. 25-36, V = 10 V, Q = 10 gFeC a = C 3 = 20 ^F. A 
chave S é acionada para a esquerda e permanece nessa posição 
até o capacitor 1 atingir o equilíbrio; em seguida, a chave é acio- 
nada para a direita. Quando o equilíbrio é novamente atingido, 
qual é a carga do capacitor 1 ? 



FIG, 25-36 Problema 20. 


**21 Na Fig. 25-37, dois capacitores de placas paralelas (com ar 
entre as placas) são ligados a uma bateria. A área das placas do 
capacitor 1 é 1,5 cm 2 , e o campo elétrico entre as placas é 2000 
V7m. A área das placas do capacitor 2 é 0,70 cm 2 e o campo elé- 
trico entre as placas c 1500 V/m. Qual é a carga total dos dois ca- 
pacitores? 



FIG. 25-37 Problema 21. 


**22 A Fig. 25-38 mostra dois capacitores cilíndricos cujo die- 
létrico c o ar, ligados em série a uma bateria com um potencial 
V — 10 V O capacitor 1 possui um raio interno de 5,0 mm, um 
raio externo de 1,5 cm e um comprimento de 5,0 cm. O capacitor 
2 possui um raio interno de 2,5 mm, um raio externo de 1,0 cm e 
um comprimento de 9,0 cm, A placa externa do capacitor 2 é uma 
membrana orgânica condutora que pode ser esticada, e o capaci- 
tor pode ser inflado para aumentar a distância entre as placas. Se 


i" 

| 


FIG. 25-38 Proble ma 22 . 


«23 Na Fig. 25-39, V = 9,0 V, C 2 = 3,0 /uR C 4 = 4,0 juF e todos I 
os capacitores estão inícialmente descarregados. Quando a chave I 
S é fechada uma carga total de 12 juC passa pelo ponto a e uma I 
carga total de 8,0 p,C passa pelo ponto b. (a) Qual é o valor de I 
C|? (b) Qual é o valor de C 3 ? 



••24 A Fig. 25-40 mostra um capacitor variável com “dielétrico 
de ar M do tipo usado para sintonizar manualmente receptores 1 1 
de rádio, O capacitor é formado por dois conjuntos de placas in- I 
tercaladas, um grupo de placas fixas, todas ligadas entre si, e um I 
grupo de placas móveis, também ligadas entre si. Considere um I 
capacitor com 4 placas de cada tipo de área A — 1 ,25 cm 2 : a dis- 1 1 
íância entre placas vizinhas é d = 3,40 mm. Qual é a capacitância 1 1 
máxima do conjunto? 



FIG, 25-40 Problema 24. 

**25 Os capacitores da Fig. 25-35 estão inicialmente descarre- J 
gados. As capacitâncias são C] = 4,0 p,F, C 2 = 8,0 fiF e = 12 pF 
e a diferença de potencial da bateria é V = 12 V Quando a chave 
S é fechada, quantos elétrons passam (a) pelo ponto a: (b) peio 
ponto b: (c) pelo ponto c; (d) pelo ponto dl Na figura, os elétrons 
estão se movendo para cima ou para baixo ao passarem (e) pelo 
ponto h; (f) pelo ponto c? 



FIG. 25-41 Problema 25. 


**•26 A Fig. 25 “42 mostra uma bateria de 12,0 V e três capa- 
citores descarregados de capacitâncias C l = 4,00 juE C 2 = 6.001 
fiF e C 3 = 3,00 ^F. A chave é deslocada para a esquerda até que ; 
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o capacitor 1 esteja totalmente carregado. Em seguida, a chave é 
deslocada para a direita. Determine a carga final (a) do capacitor 
1 ; ( b) do capacitor 2; (c) do capacitor 3* 


FIG. 25-42 Problema 26. 



•**27 Á Fig, 25-43 mostra uma bateria de 12,0 V e quatro ca- 
pacitores descarregados de capacitâncias Q = 1,00 juF, C 2 = 2,00 
uF, C 3 = 3,00 e C 4 = 4,00 jj,F. Se apenas a chave S i 6 fechada, 
determine a carga (a) do capacitor 1 ; (b) do capacitor 2; (c) do 
capacitor 3; (d) do capacitor 4. Se as duas chaves são fechadas, 
determine a carga (e) do capacitor 1; (f) do capacitor 2; (g) do 
capacitor 3; (h) do capacitor 4. 





FIG, 25-43 Problema 27. 


•*•28 O capacitor 3 da Fig. 25-44 í 7 é um capacitor variável (é 
possível fazer variar a capaeitância C 3 ). A Fig. 25-44b mostra o 
potencial elétrico V L entre as placas do capacitor 1 cm função de 
A escala horizontal é definida por C 3s = 12,0 (jlF. O potencial 
: é trico V [ tende assintoticamente para 10 V quando C 3 — > o». 
Determine (a) o potencial elétrico V da bateria; (b) ; (c) C 2 . 


a 


T°‘ 

,rpi 


( « ) 



m 


FÍG. 25*44 Problema 28. 


*çào 25-5 Energia Armazenada em um Campo Elétrico 

- 29 Um capacitor de 2,0 pF e um capacitor dc 4,0 pF são liga- 

' em paralelo a uma fonte com uma diferença de potencial de 
V. Calcule a energia total armazenada nos capacitores. 

■ 30 Um capacitor de placas paralelas cujo dielétrico é o ar é car- 

- gado com uma diferença de potencial de 600 V, A área das placas 

- 1 cm 2 e a distância entre as placas é 1 ,00 mm. Determine (a) a 
iparitância, (b) o valor absoluto da carga em uma das placas, (c) a 


energia armazenada, (d) o campo elétrico na região entre as placas 
e (e) a densidade dc energia na região entre as placas. 

•31 Qual é a capaeitância necessária para armazenar uma ener- 
gia de 10 kW ■ h com uma diferença de potencial de 1000 V? 

*32 Qual é a energia armazenada em 1,00 m 3 de ar devido ao 
campo elétrico em um dia de "tempo bom”, que tem um módulo 
da ordem de 150 V/m? 

**33 Considere um elétron estacionário como uma carga pon- 
tual e determine a densidade de energia u do campo elétrico 
criado pela partícula (a) a 1 ,00 mm de distância; (b) a 1,00 jum de 
distância; (c) a 1,00 nm de distância; (d) a 1,00 pm de distância, 
(e) Qual é o limite de u quando a distância tende a zero? 

*•34 Na Fig. 25-29, uma diferença de potencial V — 100 V c apli- 
cada a um circuito de capacitores cujas capacitâncias são C } = 10,0 
^íF, C 2 = 5,00 pF e C 3 = 15,0 juF Determine (a) q$; (b) F 3 ; (c) a 
energia armazenada t/ 3 ; (d) q x \ (e) Vi; (f) U x ; (g) q 2 ; (h) V 2 ; (0 

**35 Um capacitor de placas paralelas cujas placas têm uma 
área de 8,50 cm 2 e estão separadas por uma distância de 3,00 mm 
é carregado por uma bateria de 6,00 V. A bateria é desligada e 
a distância entre as placas do capacitor é aumentada (sem des- 
carregá-lo) para 8,00 mm. Determine (a) a diferença de poten- 
cial entre as placas; (b) a energia armazenada pelo capacitor no 
estado inicial; (e) a energia armazenada pelo capacitor no estado 
final; (d) a energia necessária para separar as placas, 

**36 Na Fig, 25-28 uma diferença de potencial V = 100 V é 
aplicada a um circuito de capacitores cujas capacitâncias são Ç l 
= 10,0 >rF, C 2 — 5,00 /jF e C 3 = 4,00 pF. Determine (a) (b) V 3 ; 

(c) t/ 3 ; (d) « i; .(e) Vi; (f) U t ; (g) q 2 ; (h) V 2 ; (i) U 2 . 

**37 Na Fig. 25-45 C E - 10,0 ^F, C 2 = 20,0 pF e C 3 - 25,0 pF \ 
Se nenhum dos capacitores pode suportar uma diferença de po- 
tencial de mais de 1.00 V sem que o dielétrico se rompa, deter- 
mine (a) a maior diferença dc potencial que pode existir entre os 
pontos A e B: (b) a máxima energia que pode ser armazenada no 
conjunto de três capacitores. 


‘•—it — u — li—» 
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FIG. 25-45 Problema 37. 

••38 Como engenheiro de segurança, o leitor precisa emitir 
um parecer a respeito da prática de armazenar líquidos condu- 
tores inflamáveis em recipientes feitos de material não-condutor. 
A companhia que fornece um certo líquido vem usando um re- 
cipiente cilíndrico, feito de plástico, de raio r - 0,20 m, que está 
cheio até uma altura h = 10 cm, menor que a altura interna do 
recipiente (Fig. 25-46). A investigação do leitor revela que du- 
rante o transporte a superfície externa do recipiente adquire uma 
densidade de cargas negativas de 2,0 pCJm 2 (aproximadamente 
uniforme). Como o líquido é um bom condutor de eletricidade, 
essa carga faz com que as cargas do líquido se separem, (a) Qual 
é a carga negativa induzida no centro do líquido? (b) Suponha 
que a capaeitância da parte central do liquido cm relação à terra 
seja 35 pF. Qual é a energia potencial associada à carga negativa 
desse capacitor efetivo? (c) Se ocorrer uma centelha entre a terra 
e a parte central do líquido (através do respiradouro), a eneTgía 
potencial pode alimentar a centelha. A energia mínima necessá- 
ria para inflamar o líquido é 10 mJ. Nessa situação, o líquido pode 
pe gar fogo po r ca usa d e u m a ce nte lha? t jC 



136 


Capítulo 25 I Capadtância 


/- Respiradouro 


-T 
- h 
~± 


FIG, 25-46 Problema 38. 

• •39 Uma esfera de metal carregada, com 10 cm de diâmetro, 
tem uma energia potencial de 8000 V ern relação a V — 0 no infi- 
nito. Calcule a densidade de energia do campo elétrico perto da 
superfície da esfera. 

seção 25-6 Capadtor com um Dielétrico 

•40 Um capacitor de placas paralelas cujo dielétrico é o ar tem 
uma capadtância de 50 pF. (a) Se a área das placas é de 0,35 rrri. 
qual é a distância entre as placas? (b) Se a região entre as placas 
é preenchida por um material com k - 5,6, qual é a nova capaci- 
tância? 

•41 Dado um capacitor de 7,4 pF cujo dielétrico é o ar. você 
recebe a missão de convertê-lo em um capacitor capaz de arma- 
zenar até 7,4 jülJ com uma diferença de potencial máxima de 652 
V Que dielétrico da Tabela 25-1 você usaria para preencher o es- 
paço entre as placas se não fosse permitida nenhuma margem de 
erro? 

•42 Um capacitor de placas paralelas cujo dielétrico é o ar tem 
uma capadtância de 1,3 pF. A distância entre as placas é multipli- 
cada por dois e o espaço entre as placas é preenchido com cera, o 
que faz a capadtância aumentar para 2,6 pE Determine a cons- 
tante dielétrica da cera. 

•43 Um cabo coaxial usado em uma linha de transmissão tem 
um raio interno de 0,10 mm e um raio externo de 0,60 mm. Calcule 
a capadtância por metro do cabo, supondo que o espaço entre os 
condutores seja preenchido com poliestireno, 

**44 Na Fig. 25-47, qual é a carga armazenada nos capacitor es 
de placas paralelas se a diferença de potencial da bateria é 12,0 
V? O dielétrico de um dos capacitor es é o ar; o do outro, uma 
substância com k — 3,00. Para os dois capacitorcs, a área das pla- 
cas é 5,00 X 10" 3 uri e a distância entre as placas é 2,00 mm. 



15 cm de altura, um raio interno de 3,6 cm e um raio externo de 
3,8 cm, Determine (a) a capadtância e (b) o potencial de ruptura 
desse capacitor. 

*■47 Um certo capacitor de placas paralelas contém um dielé- 
trico para o qual k = 5,5, A área das placas é 0,034 m z e a distân- 
cia entre as placas é 2,0 mm. O capacitor ficará inutilizado se o 
campo elétrico entre as placas exceder 200 kN/C. Qual é a má- 
xima energia que pode ser armazenada no capacitor? 

*•48 A Fig. 25-48 mostra um capacitor de placas paralelas com 
uma área das placas A — 5,56 cm 2 e uma distância entre as placas 
d = 5,56 mm. A metade da esquerda du espaço entre as placas 
é preenchida por um material de constante dielétrica k ^ = 7,00; 
a metade da direita é preenchida por um material de constante 
dielétrica k 2 = 12,0. Qual é a capacitância? 



FIG, 25 48 Problema 48, 


• *49 A Fig. 25-49 mostra um capacitor de placas paralelas com 
uma área das placas A — 7,89 cm 2 e uma distância entre as pla- 
cas d = 4,62 mm, A metade superior do espaço entre as placas é 
preenchida por uni material de constante dielétrica k x = 11,00: a 
metade inferior é preenchida por um material de constante dielé- 
trica k 2 = 1 2,0. Qual é a capacitância? 



FIG. 25-49 Problema 49, 



FIG. 25-47 Problema 44. 


• •45 Uma certa substância tem uma constante dielétrica de 2.8 
e uma rigidez dielétrica de 18 MY/tn, Se for usada como dielé- 
trico de um capacitor de placas paralelas, qual deverá sen no mí- 
nimo. a área das placas do capacitor para que a capacitância seja 
7,0 X 10“ 2 {jlF e o capacitor suporte uma diferença de potencial 
de 4,0 k V? 

• •46 Você está interessado em construir um capacitor com uma 
capacitância de aproximadamente I nF e um potencial de rup- 
tura de mais de 10 000 V, e pensa em usar as superfícies laterais 
de um copo de pirex como dielétrico, revestindo as faces interna 
e externa com folha de alumínio para fazer as placas. O copo tem 


••50 A Fig. 25-50 mostra um capacitor de placas paralelas com 
uma área das placas A = 10,5 enri e uma distância entre as pla- 
cas 2 d - 7,12 mm, O lado esquerdo do espaço entre as placas é 
preenchido por um material de constante dielétrica k { = 21,00: a 
metade superior do lado direito é preenchida por um material át 
constante dielétrica k 2 — 42,0, e a metade inferior do lado direi v. 
é preenchida por um material de constante dielétrica = 58ri 
Qual é a capacitância? 



FIG. 25-50 Problema 50. 
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seção 25-8 Dielétricos e a Lei de Gauss 

•51 Um capacitor de placas paralelas tem uma capacitância dc 
1ÜG pF. uma área das placas de 100 cm 2 e um di elétrico de mica 
(k — 5,4) que preenche totalmente o espaço entre as placas, Para 
uma diferença de potencial de 50 V, calcule (a) o módulo E do 
campo elétrico no interior do d i elétrico; (b) o valor absoluto da 
carga livre nas placas; (c) o valor absoluto da densidade super!] - 
cia] de cargas induzidas no diclétrico, 

•52 No Exemplo 25-7, suponha que a bateria permanece ligada 
enquanto o dielétrico está sendo introduzido. Determine (a) a ca- 
pacitância; (b) a carga das placas do capacitor: (c) ú campo elé- 
trico nos espaços entre as placas do capacitor e o dielétrico; (d) o 
campo elétrico no interior do dielétrico, depois que o dielétrico é 
introduzido. 

••53 O espaço entre duas cascas esféricas concêntricas de raios 
h = 1,70 cm c c i = 1,20 cm é preenchido por uma substância dc 
constante dielé trica k — 23,5. Uma diferença de potencial V = 
73 h 0 V é aplicada entre as duas cascas. Determine (a) a capacitân- 
cia do dispositivo; (b) a carga livre q da casca interna; (c) a carga 
q induzida na superfície do diclétrico mais próxima da casca In- 
terna, 

*■ 54 Duas placas paralelas de 100 cm 2 de área recebem cargas 
de mesmo valor absoJuío, 8,9 X H)~ 7 C, e sinais opostos 0 campo 
elétrico no interior do dielétrico que preenche o espaço entre as 
rlacas c F,4 x IO 6 V/m. (a) Calcule a constante dielétrica do ma- 
erial, (b) Determine o módulo da carga induzida. nas superfícies 
Jo dielétrico. 

••55 Um capacitor de placas paralelas tem uma área das pla- 
cas de 0.12 m 2 e uma distância entre as placas de 1,2 cm, Uma 
^ateria é usada para carregar as placas com uma diferença de po- 
'.encial de 120 V e, em seguida, é removida do circuito. Um dielé- 
nco com 4,0 mm de espessura e constante dielétrica 4,8 é intro- 
duzido simetricamente entre as placas, (a) Qual é a capacitância 
ntes da introdução do dielétrico? (b) Qual é a capacitância após 
introdução do dielétrico? (c) Qual é a carga das placas antes 
2H introdução do dielétrico? (d) Qual é a carga das placas após a 
i tradução do dielétrico? (c) Qual é o módulo do campo elétrico 
o espaço entre as placas e o dielétrico? (f) Quaí é o módulo do 
, impo elétrico no interior do dielétrico? (g) Qual é a diferença 
e potencial entre as placas após a introdução do dielétrico? (h) 
dual é o trabalho necessário para introduzir o dielétrico? 

= roblemas Adicionais 

-6 O mistério do chocolate em pó, Esta história começa no 
to b Um a 56 do Capítulo 23, Como parte da investigação da ex- 
■ osão ocorrida na fábrica de biscoitos, o potencial elétrico dos 
perários foi medido enquanto esvaziavam sacos dc chocolate 
-lxi pó em uma bandeja, produzindo uma nuvem de pó de choco- 
xe. Cada operário possuía um potencial elétrico de cerca de 7.0 
em relação à terra, que foi tomada como potencial zero. (a) 
apondo que um operário pode ser modelado por um capacitor 
uma capacitância efetiva de 200 pF, determine a energia ar- 
mazenada nesse capacitor. Se uma única centelha entre um ope- 
' irio e um objeto condutor ligado â terra neutralizasse o operã- 
essa energia seria transferida para a centelha. De acordo com 
medidas, para inflamar uma nuvem de pó de chocolate, provo- 
indo assim uma explosão, a centelha teria que ter uma energia 
: pelo menos 150 m,T, (b) Uma centelha produzida por um ope- 
~ :?o poderia provocar uma explosão enquanto o chocolate em 
estava sendo descarregado na bandeja? ( A história continua 
Problema 48 do Capítulo 26.) 'ZX* 


57 A Fig. 25-51 mostra o capacitor 1 (C- } — 8,00 gF), o capacitor 
2 (C 2 = 6,00 jaF) e o capacitor 3 (C 3 = 8,00 /xF) ligados a uma ba- 
teria de 12,0 V. Quando a chave S é fechada, ligando ao circuito o 
capacitor 4 (C 4 = 6,00 juF). inicialniente descarregado, determine 
(a) o valor da carga que passa pelo ponto P. proveniente da bate- 
ria: (b) o valor da carga armazenada no capacitor 4; (c) Explique 
por que os resultados dos itens (a) e (b) não são iguais. 



FIG* 25-51 Problema 57, 


58 Dois capacitorcs de placas paralelas cujo dielétrico é o ar 
são ligados a uma bateria de 10 V, primeiro separadamente, de- 
pois em série e. finalmente, em paralelo. Nesses arranjos, a ener- 
gia armazenada nos capacitorcs é, em ordem crescente, 75 mU Í0ü 
pj, 300 p J e 400 pJ. (a) Qual é o valor do menor capacitor? (b) 
Qual é o valor do maior capacitor? 

59 Dois capacitorcs de placas paralelas, ambos com uma capa- 
dtância de 6,0 pF, são ligados em série a uma bateria de 10 V; cm 
seguida, a distância entre as placas de um dos capacitorcs é redu- 
zida à metade, (a) Qual é o valor da carga adicional transferida 
para os capacitorcs pela bateria em consequência da mudança? 
(b) Qual é o aumento da carga total armazenada nos capacitorcs 
(a soma da carga armazenada na placa positiva de um dos capa- 
citores com a carga armazenada na placa positiva do outro capa- 
citor)? 

60 Na Fig, 25-52 V - 12 V, C E = C 5 = Q = 6,0 pF c C 2 = C 3 = 
C 4 — 4,0 pF, Determine (a) a carga total armazenada nos capaci- 
tores; (b) a carga do capacitor 4. 



FIG. 25-52 Problema 60. 


61 Na Fig. 25-53 V = 9,0 V, Q = C 2 = 30 pF e C 3 = C 4 = 15 pF. 
Qual é a carga do capacitor C 4 ? 



FIG. 25-53 Problema 61. 


62 Na Fig, 25-54 a diferença de potencial V da bateria é 30,0 V 
e os sete capacitorcs têm uma capacitância de 10,0 pF. Determine 
(a) a carga do capacitor 1 ; (b) a carga do capacitor 2, 
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FIG. 25-54 Problema 62. 


69 Na Fig, 25-57 dois capacitores de placas paralelas AeB são 
ligados em paralelo a uma bateria de 600 V. A área das placas dos 
capacitores é de 80,0 cm 2 e a distância entre as placas é de 3,00 
mm. O dielétrico do capacitor A é o ar; o do capacitor B é um ma- 
terial de constante dieiétrica k = 2,60. Determine o módulo do 
campo elétrico (a) no espaço entre as placas do capacitor B: (b) 
no espaço entre as placas do capacitor A. Determine a densidade 
de cargas livres a (c) na placa de maior potencial do capacitor A ; 
(d) na placa de maior potencial do capacitor B. (e) Determine a 
densidade de cargas induzidas a na superfície superior do dielé- 
trico do capacitor B. 


63 Na Fig. 25-55 V = 12 V, C L = C 4 - 2,0 juF, C 2 = 4,0 juF e C 3 = 
1 ,0 juF Qual é a carga do capacitor C 4 ? 



FIG. 25-55 Problema 63. 


64 As capacítâncias dos quatro capacitores da Fig. 25-56 são 
expressas em termos de uma constante C (a) Se C = 50 p,F, qnal 
é a capadtânda equivalente entre os pontos A e /?? (Sugestão: 
Imagine primeiro que uma bateria foi ligada entre os dois pon- 
tos; cm seguida, reduza o circuito a uma capadtânda equiva- 
lente.) (b) Responda à mesma pergunta do item (a) para os pon- 
tos A e D. 


A 




FIG, 25-56 Problema 64, 


65 Um capacitor de capadtãncía C, = 6,00 /xF é ligado em sé- 
rie com um capacitor de capacitância C 2 = 4,00 p.F, e uma dife- 
rença de potencial de 200 V é aplicada ao par de capacitores, (a) 
Calcule a capacitância equivalente. Determine (b) a carga q x \ (c) 
a diferença de potencial Fp (d) q 2 l (e ) V 2 . 

66 Repita o Problema 65 para os mesmos dois capacitores. su- 
pondo que estão ligados em paralelo. 

67 Um capacitor de capacitância desconhecida C é carregado 
com 100 V e ligado a um capacitor de 60 jjl F inicialmente descar- 
regado, Se a diferença de potencial final entre os terminais do ca- 
pacitor de 60 pF é 40 V, qual c o valor de C? 

68 Os raios de um capacitor cilíndrico como o da Fig, 25-6 são a 
e b t Mostre que metade da energia potencial elétrica armazenada 
está no interior de um cilindro de raio r = ^fab t 



FIG, 25-57 Problema 69, 


70 Uma diferença de potencial de 300 V é aplicada à combina- 

ção em série de dois capacitores de capacítâncias Ci - 2,00 juF e 
C -2 = 8,00 iaF, Determine (a) a carga q L , (b) a diferença de pólen- 
ciai (c) q 2 \ (d) V 2 . Os capacitores carregados são desligados 
um do outro e da bateria; em seguida, a ligação entre os capaci- 
to res é refeita, mas com as placas com cargas de mesmo sinal li- 
gadas entre sí (a bateria não é mais usada). Determine os novos 
valores de (e) q 2 ; (f) F L ; (g) q 2 : (h) V 2 . Suponha que os capacitores 
carregados no item (a) tenham sido ligados com cargas de sinais 
opostos ligadas entre si. Determine quais são : nesse caso, os valo- 
res de (i) ç,;(j) U;(k) 1) V 2 . 

71 Um certo capacitor é carregado com uma diferença de po- 
tencial V. Qual deve ser o aumento percentual de V para que a 
energia armazenada aumente dc 1G%? 

72 Q leitor dispõe de duas placas de cobre, uma folha de mica 
(espessura = 0,10 mm, k = 5,4), um pedaço de vidro (espessura = 
2X1 mm, k = 7,0) e um bioco dc parafina (espessura = 1,0 cm, k — 
2,0). Para fabricar um capacitor de placas paralelas com o maior 
valor possível de C, que material deve ser colocado entre as pla- 
cas de cobre? 

73 Na Fig, 25-58 as placas do capacitor de placas paralelas tem 
uma área de 2,00 X 10 2 m 2 , e o espaço entre as placas é preen- 
chido por dois blocos de material isolante com 2,00 mm de espes- 
sura cada um, A constante dieiétrica de um dos materiais é 3,00 
e a do outro é 4,00, Qual é a carga armazenada no capacitor por 
uma bateria de 7,00 V? 



FIG. 25-58 Problema 73. 


74 Um bloco de cobre com espessura b = 2,00 mm é colocado 
entre as placas de um capacitor de placas paralelas, A área das 
placas ê A — 2,40 cm 2 e a distância entre elas é d = 5,00 mm. 
Como mostra a Fig. 25-59, o bloco é colocado exatamente no 
centro do espaço entre as placas, (a) Qual é a capacitância após 
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a introdução do bloco? (b) Se uma carga q — 3,40 é mantida 
nas placas, qual é a razão entre as energias armazenadas antes e 
depois da introdução do bloco? (c) Qual é o trabalho executado 
quando o bloco é introduzido? (d) O bloco é atraído ou repelido 
pelo espaço entre as placas? 



FIG. 25-59 Problemas 74 e 75. 

7 5 Repita o Problema 74 supondo que, em vez de a carga ser 
mantida constante, uma diferença de potencial entre as placas 
= 85,0 V é que c mantida constante. 

7 6 O leitor dispõe de um suprimento ilimitado de capacitores 
-e 2,0 fiF. que suportam uma tensão de 200 V. De que forma esses 
capacitores podem ser usados para montar um circuito com uma 


capaeitância equivalente (a) de 0,40 juF e (b) de 1,2 jrF? Suponha 
que em ambos os casos o circuito tem que suportar uma tensão 
de 1000 V. 

77 A Fig, 25-60 mostra um circuito com quatro capacitores que 
está ligado a um circuito maior através dos pontos A e B. As ca- 
pacitâncias são Çi = 10 fiF e C 2 - C 3 = C 4 = 20 ^F, A carga do 
capacitor 1 é 30 juG Qual é o valor absoluto da diferença de po- 
tencial V A - V B 1 



FIG, 25-60 Problema 77. 


78 U ma bateria de 10 V é ligada a n capacitores em série, cada 
um com uma capaeitância de 2,0 juF Se a energia total armaze- 
nada nos capacitores é 25 qual é o valor de til 
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Corrente e 
Resistência 



A foto mostra um relâmpago que caiu a menos de 1 km de um estádio 
superlotado. A probabilidade de que uma pessoa seja atingida 
diretamente por um re/âmpago é muito pequena; o grande perigo está 
no movimento de cargas elétricas , conhecido como corrente de terra, 
produzido por um relâmpago ao atingir o solo . Quando uma pessoa está 
próxima do local onde ocorreu o relâmpago essa corrente pode produzir 
paralisia ou até mesmo a morte. Entretanto, existe um método simples 
para reduzir o risco associado à corrente de terra . 


Como é 
possível 
reduzir os 
perigos da 
corrente de 
terra? 


A resposta está neste capítulo.. 
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26-1 O QUE E FÍSICA? 


Nos últimos cinco capítulos discutimos a eletrostática, ou seja, a física das cargas es- 
tacionárias. Neste capítulo e no que se segue vamos discutir as correntes elétricas, 
isto é, as cargas em movimento. 

Os exemplos de correntes elétricas são inúmeros e envolvem várias profissões. 
Os meteorologistas estudam os relâmpagos e o movimento de cargas menos espeta- 
culares na atmosfera. Biólogos, fisiologislas e engenheiros que trabalham na área de 
bioengenharia se interessam pelas correntes nervosas que controlam os músculos e> 
especialmente, pelo modo corno essas correntes podem ser restabelecidas em caso 
de danos à coluna vertebral. Os engenheiros elétricos trabalham com sistemas elé- 
tricos dc todos os tipos, como sistemas de energia elétrica, sistemas de proteção con- 
tra relâmpagos, sistemas dc armazenamento de informações e sistemas musicais. Os 
engenheiros espaciais observam e estudam as partículas carregadas provenientes do 
Sol, porque essas partículas podem interferir com os sistemas de telecomunicações 
via satélite e até mesmo com as linhas de transmissão terrestres. 

Neste capítulo vamos discutir a física básica das correntes elétricas e a razão 
pela qual alguns materiais conduzem corrente elétrica melhor que outros. Come- 
I çamos pela definição de corrente elétrica. 


26-2 [ Corrente Elétrica 

Embora uma corrente elétrica seja um movimento de partículas carregadas, nem to- 
das as partículas carregadas que se movem produzem uma corrente elétrica, Para 
que exista uma corrente elétrica através de uma dada superfície é preciso que haja 
um 11 uxo líquido de cargas através da superfície. Dois exemplos deixarão claro o que 
queremos dizer. 

1. Os elétrons livres (elétrons de condução) que existem no interior de um fio de co- 
bre se movem em direções aleatórias com uma velocidade média da ordem de 10 (] 
m/s. Se fizermos passar um plano imaginário perpendieularmente a um fio de co- 
bre, elétrons de condução passarão pelo piano nos dois sentidos bilhões de vezes 
por segundo, mas não haverá um fluxo líquido de cargas e, portanto, não haverá 
uma corrente elétrica no fio. Se ligarmos as extremidades do fio a uma batería, 
porém, o número de elétrons que atravessam o plano em um sentido se tornará 
ligeiramente maior que o número de elétrons que atravessam o plano no sentido 
oposto; em consequência, haverá um fluxo líquido dc cargas e, portanto, uma cor- 
rente elétrica no fio. 

2. O fluxo de água em uma mangueira representa um movimento de cargas posi- 
tivas (os prótons das moléculas de água) da ordem de milhões de coulombs por 
segundo. Entretanto, não existe um fluxo líquido de cargas, já que existe também 
um movimento de cargas negativas (os elétrons das moléculas de água) que com- 
pensa exatamente o movimento das cargas positivas. Em consequência, a cor- 
rente elétrica associada ao movimento da água no interior dc uma mangueira é 
zero. 

Neste capítulo vamos nos limitar ao estudo de torrentes constantes de elétrons 
ie condução em condutores metálicos, como fios de cobre, por exemplo. 

Corno lembra a Fig, 26-1*7, em um circuito fechado feito de material condutor, 
nesmo que exista um excesso de cargas todos os pontos possuem o mesmo poten- 
. al. Não pode existir um campo elétrico no interior do material ou paralelo à su per- 
de. Embora existam elétrons de condução disponíveis, não estão sujeitos a uma 
: orça elétrica c, portanto, não existe corrente. 

Por outro lado, se introduzimos uma bateria no circuito, como na Fig. 26-1/7, o 
rotencial não é mais o mesmo em todo o circuito. Campos elétricas são criados no 
nterior do material, exercendo uma força sobre os elétrons de condução que os faz 
>e moverem preferencialmente em uma certa direção e, portanto, produzir uma cor- 




(*) 


FIG, 26-1 (a) Um tio de cobre em 

equilíbrio eletrostático, O lio inteiro 
possui o mesmo potencial e o campo 
elétrico é zero em todos os pontos 
do fio, (b) Quando introduzimos 
uma bateria no circuito produzimos 
uma diferença de potencial entre 
os pontos do lio que estão ligados 
aos terminais da bateria. Com isso a 
bateria produz um campo elétrico no 
interior do fio, que faz com que car- 
gas elétricas se movam no circuito. 
Esse movimento de cargas constitui 
uma corrente L 


a b 

I I r 

i I 



a* h 1 


F I G , 2 6 -2 À corre n te i q u e a tr a ve ssa 
o condutor tem o mesmo valor nos 
planos aa\bb* e cc\ 
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(*) 


FIG, 26-3 relação k = q + i 2 é ver- 
dadeira para a junção a qualquer que 
seja a orientação dos três fios no es- 
paço. A corrente não é uma grandeza 
vetorial, e sim uma grandeza escalar. 


rente. Depois dc um pequeno intervalo de tempo o movimento dos elétrons atinge 
um valor constante e a corrente entra no regime estacionário (deixa de variar com o 
tempo), 

A Fig. 26-2 mostra uma seção reta de um condutor, parte de um circuito no qual 
existe uma corrente, Se uma carga dq passa por um plano hipotético (como aa* ) em 
um intervalo de tempo dt, a corrente i nesse plano é definida como 



(definição de corrente). 


(26-1) 


Podemos determinar por integração a carga que passa pelo plano no intervalo de 
tempo de 0 a t: 


<i = 



(26-2) 


onde a corrente i pode variar com o tempo. 

No regime estacionário a corrente é a mesma nos planos aa , bb f e cc f e em 
qualquer outro plano que intercepte totalmente o condutor, seja qual for sua locali- 
zação ou orientação. Isso é uma conseqtiência do fato de que a carga é conservada. 
No regime estacionário, para cada elétron que passa pelo plano cc r um elétron deve 
passar pelo plano aa*. Da mesma forma, quando um fluxo contínuo de água está pas- 
sando por uma mangueira, para cada gota que sai pelo bico da mangueira deve en- 
trar uma gota na outra extremidade; a quantidade de água na mangueira também é 
uma grandeza conservada. 

A unidade de corrente no SI é o coulomb por segundo, ou ainpère, representado 
pelo símbolo A: 


1 ampère = 1 A = 1 coulomb por segundo = 1 C/s. 

A definição formal do ampère será discutida no Capítulo 29, 

À corrente elétrica definida pela Eq. 26-1 é uma grandeza escalar, já que a carga 
e o tempo que aparecem na equação são grandezas escalares. Entretanto, como na 
Fig, 26-1/?, frequentemente representamos uma corrente com uma sela para indicar 
o sentido em que as cargas estão se movendo. Essas setas não são vetores, e a elas 
não se aplicam as regras das operações vetoriais. A Fig. 26-3a mostra um condutor 
percorrido por uma corrente i {) se dividindo em dois ramos. Como a carga é conser- 
vada, a soma das correntes nos dois ramos é igual à corrente inicial: 

Zo — i\ + í*2* (26-3)1 

Como ilustra a Fig. 26-36, a Eq, 26-3 continua a ser válida mesmo que os fios sejam 
retorcidos. No caso da corrente, as setas indicam apenas o sentido em que as cargas 
estão se movendo em um condutor, e não uma direção no espaço. 

O Sentida da Corrente 

Na Fig. 26-16 desenhamos as setas que indicam a corrente no sentido em que partí- 
culas positivamente carregadas seriam forçadas pelo campo elétrico a se mover no 
circuito. Se fossem positivos, esses portadores de carga , como são chamados, sairiam 
do terminal positivo da bateria e entrariam no terminal negativo. Na verdade, no 
caso do fio de cobre da Fig. 26-16 os portadores de carga são elétrons, partículas ne- 
gativamente carregadas. O campo elétrico faz essas partículas se moverem no sen- 
tido oposto ao indicado pelas setas, do terminal negativo para o terminal positivo. 
Por razões históricas, porém, usamos a seguinte convenção: 

A seta da corrente é desenhada no sentido em que portadores de carga positivos se mo- 
veriam, mesmo que os portadores sejam negativos e se movam no sentido oposto. 
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Podemos usar essa convenção porque, na maioria das situações, supor que 
portadores de carga positivos estão se movendo em um sentido tem exatamente o 
mesmo efeito do que supor que portadores de carga negativos estão se movendo no 
sentido oposto, (Nos casos em que isso não é verdade abandonamos a convenção e 
descrevemos o movimento do modo como realmente acontece.) 




TESTE 1 A figura ao lado mostra parte de um circuito. Quais são o valor absoluto e o 
sentido da corrente / no fio da extremidade inferior direita? 



Exemplo 


A vazão da água em uma mangueira, dVldt, é 450 cmVs. 
Qual é a corrente de cargas negativas? 


IDEIAS-CHAVE 


A corrente i de cargas negativas se deve ao 
movimento dos elétrons das moléculas de água. A corrente 
é a taxa com a qual as cargas negativas passam por qual- 
quer plano que intercepta totalmente a mangueira. 


Cálculos: Podemos escrever a corrente em termos do mi- 
nero de moléculas que passam por um plano por segundo 
como 


i = 


I carga \ / elétrons 
por por 

(elétron / (molécula/ 


( moléculas\ 
por 

segundo 


ou 


i = (e)(lO) 


dN 

dr 


Usamos 10 como número de elétrons por molécula porque 
em uma molécula de água (H 3 0) existem 8 elétrons no áto- 
mo de oxigênio e 1 elétron em cada átomo de hidrogênio. 

Podemos expressar a derivada dNfdt em termos da va- 
zão dVidt escrevendo 


/moléculas) 

por 

( segundo / 



'moléculas) 

/mols pOT \ 

= 1 

por 

unidade 


( mol / 

(de massa/ 


' massa por\ 

j volume \ 

X 

unidade 

por 


Ide volume/ 

(segundo/ 


“Moléculas por mor é o numero de Avogadro, JV A . “Mols 
por unidade de massa' 5 é o inverso da massa molar M da 
água, “Massa por unidade de volume” é a massa específica 
p da água, “Volume por segundo” é a vazão dV/dt. Assim, 
temos: 



N A p dV 
M dt ' 


Substituindo este resultado na equação de obtemos 


i - 10 eN A M- l p—. 

dt 

O valor de N A é 6,02 X IO 23 moléculas/mol, ou 6,02 X 1Ü 23 
mol -1 , ep = 1000 kg/m 3 . Podemos calcular a massa molar 
da água a partir das massas molares do oxigênio e do hi- 
drogênio (veja o Apêndice F): Somando a massa molar do 
oxigênio (16 g/mol) a duas vezes a massa molar do hidro- 
gênio (1 g/mol ) obtemos 18 g/mol = 0,018 kg/m ol. Assim, 


i = (1. 05(1,6 X 10 l9 C)(6,02 X 10 23 mol -1 ) 

X (0,018 kg/mol) 1 (1000 kg/m 3 ) (450 X lí) -0 nrVs) 

= 2,41 X 10 7 C/s = 2,41 X 10 7 A 
= 24,1 MA. (Resposta) 

Essa corrente de cargas negativas é compensada exata- 
mente por uma corrente de cargas positivas associada aos 
núcleos dos três átomos que formam a molécula de água. 
Assim, a corrente elétrica associada à água que passa pela 
mangueira é zero. 


26-3 í Densidade de Corrente 

As vezes estamos interessados em conhecer a corrente i em um certo condutor. Em 
utras ocasiões nosso interesse c mais restrito, e queremos estudar o fluxo de cargas 
através da seção reta de um condutor em um certo_ponto de um circuito. Para des- 
crever esse fluxo usamos a densidade de corrente J . que tem a mesma direção e o 
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FIG, 26-4 A densidade de corrente 
pode ser representada por linhas dc 
corrente cujo espaçamento é inversa 
mente proporcional à densidade de 
corrente. 



<— Vd 
< E 


F I G . 2 6- 5 Por t adores de ca rg a 
positivos se movem com velocidade 
de deriva v ã na direção do campo 
elétrico aplicado E . Por convenção, o 
sentido da densidade de correm e / é 
o mesmo da corrente. 


mesmo sentido que a velocidade das cargas que constituem a corrente, se as cargas 
forem positivas, e a mesma direção e o sentido oposto se as cargas forem negativas. 
Para cada demento da seção reta o módulo / da densidade de corrente é igual à cor- 
rente dividida pela área_do elemento, Podemos escrever a corrente que atravessa o 
elemento de área como J * d A, em que dÁ é o vetor área do elemento, perpendicular 
ao elemento, A corrente total que atravessa a superfície é. portanto. 



7*dÃ. 


(26-4) 


Se a corrente é uniforme em toda a superfície e paralela a d A, J também é uniforme 
e paralela a d A. Nesse caso, a Eq, 26-4 se torna 

i = J JdA =J j dA =JA< 

e portanto J = (26-5) 

A 

onde A é a área total da superfície. De acordo com a Eq. 26-4 e a Eq. 26-5, a unidade 
de densidade de corrente no ST é o ampere por metro quadrado (A/m 2 ). 

Como vimos no Capítulo 22, os campos elétricos podem ser representados por 
linhas de campo, A Fig, 26-4 mostra que a densidade de corrente também pode ser 
representada por um conjunto de linhas, conhecidas como linhas de corrente. A cor- 
rente, que é da esquerda para a direita na Fig. 26-4, faz uma transição de um condu- 
tor mais largo, à esquerda, para um condutor mais estreito, à direita. Como a carga é 
conservada na transição, a quantidade de carga e : portanto, a quantidade de corrente 
não pode mudar. O que muda é a densidade de corrente, que é maior no condutor 
mais estreito. O espaçamento das linhas de corrente é inversamente proporcional à 
densidade de corrente; quanto mais próximas as linhas de corrente, maior a densi- 
dade de corrente. 


Ve/ocidade de Deriva 

Quando um condutor não está sendo percorrido por uma corrente os elétrons 
de condução se movem aleatoriamente, sem que haja uma direção preferencial. 
Quando existe uma corrente os elétrons continuam a se mover aleatoriamente, mas 
tendem a derivar com uma velocidade de deriva v (i na direção oposta à do campo 
elétrico que produziu a corrente. A velocidade de deriva é muito pequena em rela- 
ção à velocidade com a qual os elétrons se movem aleatoriamente. Assim, por exem- 
plo. nos condutores de cobre da fiação elétrica residencial a velocidade de deriva 
dos elétrons é da ordem de lí) -5 ou lí) -4 m/s, enquanto a velocidade aleatória é da 
ordem de 10 6 m/s. 

Podemos usar a Fig. 26-5 para relacionar a velocidade de deriva v d dos elétrons 
de condução em um fio ao módulo J da densidade de corrente no fio. Por conveniên- 
cia, a Fig. 26-5 mostra a deriva equivalente de portadores de carga positivos na dire- 
ção do campo elétrico aplicado E. Vamos supor que todos esses portadores de carga 
se movam com a mesma velocidade dc deriva v d e que a densidade de corrente J é 
a mesma em toda a seção reta A do fio. Vamos supor ainda que a seção reta do fio é 
constante. Nesse caso, o número de portadores em um pedaço do fio de comprimento 
L é nAL, onde n é o número de portadores por unidade de volume. Como cada por- 
tador possui uma carga e, a carga total dos portadores nesse pedaço do fio é dada por 

q = (nAL)e. 

Como os portadores estão todos se movendo com velocidade v dí essa carga atra- 
vessa uma seção reta do fio em um intervalo de tempo 

^ L_ 

V 
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De acordo com a Eq. 26- 1 , a corrente i p a taxa de variação com o tempo do fluxo de 
carga em uma seção reta. Assim, temos: 


q _ nALe 
t L/v à 


nAev â . 


Explicitando v ã e lembrando que, de acordo com a Eq. 26-5, UA = J t temos: 


_ / _ _J_ 

d nAe ne 

ou, em forma vetorial, 


(26-6) 


J = (ne)v d . 


(26-7) 


O produto ne, que no SI é medido em coulombs por metro quadrado (C/m 3 ), 6 cha- 
mado de densidade de carga dos portadores . No caso de portadores positivos ne é 
positivo e, portanto, de acordo com a Eq. 26-7, / e v d têm o mesmo sentido. No caso 
de portadores negativos ne é negativo e J e V d têm sentidos opostos. 




TESTE 2 A figura mostra elétrons de condução 
que se movem para a esquerda em um fio. Determine 
se o sentido das grandezas a seguir é para a esquerda 
ou para a^direíta: (a) a corrente i; (b) a densidade de 
corrente / ; (c) o campo elétrico E no interior do fio. 



Exemplo 


26-2 


a) A densidade de corrente em um fio cilíndrico de raio 
R = 2,0 mm é uniforme ao longo de uma seção reta do fio 
e igual a 2.0 X 1 ÍP A/m 2 . Qual é a corrente na parte externa 
do fio, entre as distâncias radiais R/2 e R (Fig. 26-6z/)? 


IDEIA-CHAVE 


Como a densidade de corrente é uniforme, 
a densidade de corrente 7, a corrente i e a seção reta A es^ 
:ão relacionadas através da Eq. 26-5 (J = UA). 


Cá/cu/os; Estamos interessados apenas na corrente que 
atravessa uma parte A' da seção reta do fio, onde 


A ! - 7 tR 2 - 



377 

T~ 


(0,0020 m) 2 = 



9,424 x 10 


ui". 


Nesse caso, podemos escrever a Eq. 26-5 na forma 

i = JA f 


z substituir/ e A r por seus valores para obter 


i = (2,0 X 10 5 A/m 2 ) (9, 424 X lQ- 6 m 2 ) 

= 1,9 À, (Resposta) 


<b) Suponha que, em vez de ser uniforme, a densidade de 
corrente varie com a distância radial r de acordo com a 


equação / == ar 2 , onde a = 3,0 X 10 L1 A/m 4 e resta em me- 
tros. Nesse caso, qual é a corrente na mesma parte do fio? 


IDÉIA-CHAVE 


Como a densidade de corrente não é uni- 
forme, devemos usar a Eq. 26-4 (/ = f 7 ■ dÂ) e integrar 
a densidade de corrente para a pane do fio entre r = Ri 2 
e R< 


Cálculos: O vetor densidade de corrente 7 (que c paralelo 
ao eixo do fio) e o vetor elemento de área dÂ (que é per- 
pendicular à seção reta do fio) têm a mesma direção e o 
mesmo sentido. Assim, 

J ■ dA = J d A cos 0 = / d A. 



FIG, 26-6 (a) Seção reta de um fio de raio R. (b) Um and 
dementar de largura dr e circunferência 2 ttt tem urna área 
elementar dA — 2t rr dr. 
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O elemento de área d A deve ser expresso ein termos de 
uma variável que possa ser integrada entre os limites r = 
R/2 e r — R. No caso que estamos examinando, como J é 
dada em função de r, é conveniente usar como elemento 
de área a área lirr dr de um anel elementar de circunfe- 
rência 2irr e largura dr (Fig. 26-66). Podemos integrar a ex- 
pressão resultante usando r como variável de integração. 
De acordo com a Eq. 26-4, temos: 


i = j J * dA = | J dA 
f* f 

— ( ar 2 27rrdr — lira 

Jm Jh 


r 3 dr 


2 7TÜ 

r 4 

R ira 

1* - f 1 


_ 4 _ 

Ra 2 

16 J 


15 

32 


miR 4 


77(3,0 X 10 11 A/m 4 )(Ü,0020 m) 4 = 7,1 A. 


(Resposta) 


Exemplo 


26-3 


Qual é a velocidade de deriva dos elétrons de condução 
ern um fio de cobre de raio r = 900 pim percorrido por uma 
corrente i = 17 niÁ? Suponha que cada átomo de cobre 
contribua para a corrente com um elétron dc condução e 
que a densidade de corrente é uniforme ao longo da seção 
reta do fio. 


IDEIAS-CHAVE 


1* A vclocidade^de deriva v d está relacionada à densidade 
de corrente J e ao numero n de elétrons de condução 
por unidade de volume através da Eq. 26-7, que nesse 
caso pode ser escrita na forma J = nev â . 

2. Como a densidade de corrente é uniforme, o módulo / 
da densidade de corrente está relacionado à corrente i e 
à área Ada seção reta do lio através da Eq. 26-5 J = HA. 

3* Como estamos supondo que existe um elétron de con- 
dução por átomo, o número n de elétrons de condução 
por unidade de volume é igual ao número de átomos 
por unidade de volume. 


Câfcufos; Vamos começar pela terceira idéia e escrever 


n = 


j átomos por 1 
unidade 
i, de volume 


/átomos\ 

por 

mol 


' mols por 
unidade 

\ de massa \ 


massa por 
unidade 
■. cie volume/ 


O número de átomos por mol é o número de Avogadro 
A' r A = 6,02 X 10 23 mol '.Mols por unidade de massa é o in- 
verso da massa por mol, que no caso é a massa molar M do 
cobre. Massa por unidade de volume é a massa específica p 
do cobre. Assim, 



M ' 


Os valores dc p e M para o cobre aparecem no Apêndice 
F. Usando esses valores, temos (depois de algumas conver- 
sões de unidades) 


= ( 6,02 X 10 23 mol - 1 ) ( 8,96 X 10 3 kg/m 3 ) 

63,54 X 10 3 kg/niol 
= 8,49 X 10 28 elétrons/m 3 

ou n = 8,49 X 10 28 m ~ 3 . 

Vamos agora combinar as duas primeiras idéias e escrever 

~A = neV(t 

Substituindo A por m 2 (= 2,54 X 1Q -6 m 2 ) e explicitando 
v d , obtemos: 


( ne(irr 2 ) 

17 X IO" 3 A 

~ (8,49 X 10 28 m _3 )(l,6 X 10 |CJ C)(2,54 X 10 ~ 6 m 2 ) 

= 4,9 X 10" 7 m/s, (Resposta) 

que é apenas 1,8 mm/h, uma velocidade menor que a de 
uma lesma. 

A luz acende depressa: A esta altura o leitor deve estar 
se perguntando: "Se a velocidade de deriva dos elétrons é 
tão pequena, por que a luz acende no momento em que ligo 
o interruptor?” Dúvidas como esta surgem porque existe 
uma diferença entre a velocidade de deriva dos elétrons e 
a velocidade com a qual variações do campo elétrico se pro- 
pagam ao longo dos fios. Esta última velocidade é quase 
igual à velocidade da luz: os elétrons em todos os pontos de 
um circuito começam a se mover quase instantaneamente, 
entre eles os elétrons que fazem as lâmpadas acender. 
Analogamente, quando você abre o registro de água do jar- 
dim e a mangueira está cheia d 'água uma onda de pressão 
se move ao longo da mangueira com uma velocidade igual 
à velocidade do som na água, e a água começa a sair do bico 
da mangueira quase instantaneamente. A velocidade com 
que a água se move no interior da mangueira, que pode ser 
medida, por exemplo, usando um corante, é muito menor. 
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26-4 i Resistência e Resistividade 

Quando aplicamos a mesma diferença de potencial às extremidades de barras de mes- 
mas dimensões feitas de cobre e de vidro os resultados são muito diferentes. A carac- 
terística do material que determina essa diferença é a resistência elétrica. Medimos a 
resistência entre dois pontos de um condutor apiicando uma diferença de potencial V 
entre esses pontos e medindo a corrente i resultante. A resistência R é dada por 

V 

R = — í definição de R)< (26-8) 

De acordo com a Eq. 26-8, a unidade de resistência no ST é o volt por ampere. Esta 
combinação ocorre com tanta freqtiência que uma unidade especial, o ohm (íl), é 
usada para representã-la, Assim, 

1 ohm = 1 O = 1 volt por ampere 

= 1 V/A. (26-9) 

Um condutor cuja função em um circuito é introduzir uma certa resistência é cha- 
mado de resistor (veja a Fig. 26-7). Nos diagramas dos circuitos elétricos um resistor 
é representado pelo símbolo A/W. Quando escrevemos a Eq. 26-8 na forma 

V 

1 ~ R' 

vemos que í4 resistência” é um nome bem escolhido. Para uma dada diferença de po- 
tencial, quanto maior a resistência (à passagem de corrente) menor a corrente. 

A resistência de um condutor depende do modo como a diferença de potencial 
é aplicada. A Fig. 26-8. por exemplo, mostra a mesma diferença de potencial aplicada 
de duas formas diferentes ao mesmo condutor. Como mostram as linhas de corrente, 
as correntes nos dois casos são diferentes e, portanto, as resistências também são di- 
ferentes. A menos que seja dito explicitam ente o contrário, vamos supor que as dife- 
renças de potencial são aplicadas aos condutores como na Fig. 26-86. 

Corno jã fizemos em outras ocasiões, estamos interessados em adotar um ponto 
de vista que enfatize mais o material que o dispositivo. Para isso, concentramos 
nossa atenção não na diferença de potencial V entre as extremidades de um certo 
resistor, mas no campo elétrico E que existe em um ponto de um material resisti va 
Em vez de lidar com a corrente i no resistor, lidamos com a densidade de corrente J 
no ponto em questão. Em vez de falar da resistência R de um dispositivo, falamos da 
resistividade p de um material: 


p — ~y (definição de p). ( 26 - 10 ) 

( Compare esta equação com a Eq. 26-8.) 

Combinando as unidades de E e J no SI de acordo com a Eq. 26-10, obtemos, para 
a unidade de p, o ohm-metro (Í1 ■ m): 

unidade de E V/m V 

— * i 1 r T “ a ;• “ = — m = O ■ m. 
unidade de J A/nr Â 

Não confunda o ohm-metro , que é a unidade de resistividade. com o ohmímetro , 
que é um instrumento para medir resistências.) A Tabela 26-1 mostra a resistividade 
de alguns materiais. 

Podemos escrever a Eq. 26-10 em forma vetorial: 

Ê= pJ. (26-1 1 ) 



FIG. 26-7 Resistores variados. As 
faixas coloridas indicam o valor da 
resistência através de um código sim- 
ples. (The Image Works) 



(b) 


FIG. 26“8 Duas formas de aplicar 
uma diferença de potencial a 
um condutor. A resistência dos 
contatos é tão pequena que pode ser 
desprezada. No arranjo (cz) em que os 
contatos se estendem apenas a uma 
pequena região das extremidades do 
condutor a resistência é maior que 
no arranjo (6), em que os contatos 
cobrem toda a superfície das 
extremidades do condutor. 
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- L 



V 


FIG, 26-9 Uma diferença de poten- 
cial V é aplicada às extremidades de 
um Üo de comprimento L e seção 
reta A, estabelecendo uma corrente à 


TABELA 26-1 


Resistividade de Alguns Materiais à Temperatura Ambiente (20°C) 


Material 

Resistividade, p 
(fí ■ m) 

Coeficiente de Temperatura 
da Resistividade, a (K L ) 

Prata 

Metais Típicos 
1,62 X IO" 8 

4.1 x 10" 3 

Cohrc 

1,69 x IO" 8 

4.3 x 10" 3 

Ouro 

2,35 X 10 8 

4,0 x IO" 3 

Alumínio 

2,75 X 10 8 

4,4 X 10" 3 

Manganirri 

4,82 X IO" 8 

0.002 X 10 3 

Tungsténio 

5,25 x l(_r" 

4,5 X 10 3 

Ferro 

9,68 x IO" 8 

6,5 X IO" 3 

Platina 

10,6 X 10" 8 

3,9 X IO -3 

Silício puro 

Semicondutores Típicos 
2,5 x IO 3 

-70 X IO" 3 

Silício*’ tipo n 

8,7 X 10" 4 


Silício'- tipo p 

2,8 X 10 3 


Vidro 

holames Típicos 
10 m - IO 14 


Quartzo fundido 

—IO 16 



11 Urrai liga especial com um baixo valor de a. 
^Silício dopado com lí) 23 m 3 de fósforo. 
Silício dopado com 10 2 ■ m -3 dc alumínio. 


As Eqs. 26-10 e 26-1 1 são válidas apenas para materiais isotrópicos. ou seja, mate- 
riais cujas propriedades são as mesmas em todas as direções. 

Também podemos falar da condutivídadc a de um material, que é simplesmente 
o recíproco da resi st iv idade: 


1 

rj — — (definição dc ít). (26-12) 

P 

A unidade de condutividade no SI é o ohm-metro recíproco, (Í2 * m)~'« Esta unidade 
é às vezes chamada de mho (ohm escrito ao contrário). Usando a definição de po- 
demos escrever a Eq. 26-1 1 na forma 

7 = aÈ. (26-13) 

Cálculo da Resistência a Partir da Resistividade 

Vamos chamar a atenção mais uma vez para uma importante diferença: 

A resistência é uma propriedade de um dispositivo; a resistividade é uma propriedade 
de um material, 

Quando conhecemos a resistividade de um material, como o cobre, por exemplo, não é 
difícil calcular a resistência dc um fio feito desse material. Seja Â a área da seção reta. 
L o comprimento e V a diferença de potencial entre as extremidades do fio (Fig. 26-9). 
Se as linhas de corrente que representam a densidade de corrente são uniformes ao 
longo dc toda a seção reta, o campo elétrico e a densidade de corrente são iguais em 
todos os pontos do fio e, de acordo com as Eqs. 24-42 e 26-5, têm os valores 

E = V/L e / - UA. (26-14) 
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H Nesse caso. podemos combinar as Eqs. 26-10 c 26-14 para obter 

= E_ = VIL 
P J HA ' 

Como V/i é a resistência R, a Eq. 26-15 pode ser escrita na forma 



(26-15) 


(26-16) 


AEq. 2646 se aplica apenas a condutores isótrópicos homogêneos de seção reta 
uniforme, com a diferença de potencial aplicada como na Fig, 26-8b. 

As grandezas macroscópicas V, i e R são de grande interesse quando estamos 
realizando medidas elétricas em condutores específicos, São essas as grandezas que 
lemos diretamente nos instrumentos de medida. Por outro lado, quando estamos in- 
teressados nas propriedades elétricas dos materiais usamos as grandezas microscó- 
picas £,/e p. 


vC 


TESTE 3 A figura ao lado mostra três condutores cilíndricos de cobre 
com os respectivos valores do comprimento e da área da seção reta. Coloque 
os condutores na ordem da corrente que os atravessa quando a mesma dife- 
rença de potencial é aplicada às suas extremidades, começando pela maior. 



Variação da Resistividade com a Temperatura 

Os valores da maioria das grandezas físicas variam com a temperatura, e a resisti ví- 
ade não é exceção. A Fig. 26-10, por exemplo, mostra a variação da resistlvidade do 
.obre com a temperatura. A relação entre temperatura e resistividade para o cobre 
(e para os metais em geral) c quase linear em uma larga faixa de temperaturas. Isso 
os possibilita escrever uma fórmula empírica que é adequada para a maioria das 
aplicações práticas: 


P - Po - PrMT “ To), (26-17) 

nde T 0 é uma temperatura de referência e p 0 é a resistlvidade a essa temperatura, 
ostuma-se escolher como referência T 0 = 293 K (temperatura ambiente), caso em 
que pQ = 1,69 X 10 _s ft ♦ m para o cobre. 

Como a temperatura entra na Eq. 26-17 apenas como uma diferença, tanto faz 
->ar a escala Celsius ou a escala Kelvin, jã que o valor de um grau nas duas escalas 

- o mesmo. A constante a que aparece na Eq, 26-17, conhecida como coeficiente de 
mpemtura da resistlvidade , é escolhida para que a concordância da resistividade 

-alculada com a resistividade medida experimentalmente seja a melhor possível 

- ara a faixa de temperaturas considerada. A Tabela 26-1 mostra os valores de a para 
a Iguns metais. 



Temperatura (K) 


FIG. 2640 Resistividade do cobre 
cm função da temperatura. O ponto 
assinala uma temperatura de refe- 
rência conveniente, T 0 — 293 K,na 
qual a resistividade é p 0 — 1 ,69 X 
10“* fi ■ m. 


Exemplo 


26-4 


ma amostra de ferro em forma de paralelepípedo tem 
rnnensões 1,2 cm X 1,2 cm X 15 cm. Uma diferença de 
: nencial é aplicada à amostra entre faces paralelas de tal 
rma que as faces são superfícies eq ui potenciais (como na 
r-± 26-8 b). Determine a resistência da amostra se as faces 
-.ralelas forem (1) as extremidades quadradas (de dimen- 


sões 1,2 cm X 1,2 cm); (2) as extremidades retangulares (de 
dimensões 1,2 cm X 15 cm). 


IDEIA-CHAVE 


A resistência R de um objeto depende do 
modo como o potencial é aplicado ao objeto. Em particu- 
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lar, de acordo com a Eq. 26-16 {R = pLiÁ), a resistência 
depende da razão LIA , onde A é a área das superfícies às 
quais é aplicada a diferença de potencial e L é a distância 
entre essas superfícies. 

Cáfcu/os: No caso (1), temos L — 15 cm = 0,15 m e 

A = (1,2 cm) 2 = 1,44 X 10 “ 4 m 2 . 

Substituindo na Eq. 26-16 e usando a resisti vi dade p do 
ferro que aparece na Tabela 26-1, temos: 


pL (9,68 X 10~ s í~Ein)(QJ5 m) 

A ~ 1,44 x 10 4 m : 

= 1,0 X 10 4 H - 100 píl. (Resposta) 

Analogamente, no caso (2), em que L = 1,2 cm e A = 
(1,2 cm) (15 cm), obtemos 

pL _ (9,68 X 1 0 ~ a O ■ m)(l,2 X l()~ 2 m) 

~ A — 1,80 X 10 3 m 2 

= 6.5 X 10 “ 7 O = 0,65 pjSA. (Resposta) 


Exemplo 


Aumente sua capacidade 


A Fig. 26-11 mostra um homem e uma vaca. ambos a uma 
distância D = 60,0 m do local onde um relâmpago de cor- 
rente / = 100 kA atingiu o solo. A corrente se espalha pelo 
solo de modo a preencher uniformemente uni hemisfério 
com centro no ponto em que o relâmpago atingiu o solo. 
Os pés do homem estão separados por uma distância 
Ar h = 0,50 m; as patas dianteiras e as patas traseiras da 
vaca estão separadas por uma distância A r v = 1,50 m. A 
resistividade do solo é p solo = 100 fi ■ m. A resistência do 
homem, entre o pé direito e o pé esquerdo, e a resistência 
da vaca, entre os cascos dianteiros c os cascos traseiros, são 
iguais: R = 4,00 kíl. tSW? 

(a) Qual é a corrente ; h que atravessa o corpo do homem? 


IDÉIAS-CHAVE 


1. O relâmpago cria um carnpo elétrico e um potencial elé- 
trico no solo em volta do ponto de impacto, 

2* Como um dos pés do homem está mais próximo do 
ponto de impacto do que o outro, é estabelecida uma di- 
ferença de potencial AV entre os pés do homem, 

3. Essa diferença de potencial AV faz com que urna cor- 
rente i h atravesse o corpo do homem. 



Homem 


FíG, 26-1 1 A corrente produzida por um relâmpago se espalha 
pelo solo, de modo a preencher um hemisfério, e chega a uma 
pessoa e uma vaca situadas a uma distância D do ponto de im- 
pacto. Os efeitos do relâmpago sobre as vítimas dependem da 
distância Ar. 


Diferença de potencial: Como a corrente I do relâmpago 
se espalha uniformem ente pelo solo, a densidade de cor- 
rente a uma distância r do ponto de impacto pode ser ex- 
pressa, de acordo com a Eq* 26-5 (J = i/A), na forma 

■'=^- < 26 - i8) 

onde lirr 2 é a área da superfície curva do hemisfério. De 
acordo com a Eq. 26-10 (p — E/J), o módulo do campo elé- 
trico é, portanto, 

E = PsoioJ = ~T- (26-19) 


De acordo com a Eq. 24-18 (AV — -JÈ-dY), a diferença 
de potencial AV entre um ponto situado a uma distância D 
do ponto de impacto e um ponto situado a uma distância 
D 4- Ar é dada por 

CD 1 Ar 

AV - - ( E dr. (26-20) 

Jn 


Substituindo a Eq. 26-19 na Eq. 26-20 e integrando, obte- 
mos: 


AV = - 


r d 4 í 

Jn 


Psoh 1 

2 77 

Psolo ^ 


Ps oh ^ j 

— ( l r = — 

2t7T 2 

1 _ J_ 

D A Ar D 
Ar 


Psolo ^ 

2tt 


2 7T D(D + Ar) 


' D + Ar 

r In 


(26-21) 


Corrente: Se um dos pés do homem está a uma distância 
D do ponto de impacto e o outro a uma distância D + Ar. 
a diferença de potencial entre os pés é dada pela Eq. 26-21. 
Essa diferença de potencial faz passar uma corrente i h pelo 
corpo do homem. Para calcular o valor dessa corrente usa- 
mos a Eq. 26-8 (R = VI /), onde V é o valor absoluto da di- 
ferença de potencial. Combinando as Eqs, 26-8 e 26-21 , ob- 
temos: 


_ Psoto 1 Ar 1 
R ~ 2tt D(D + Ar) R ‘ 


(26-22) 
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Substituindo os valores conhecidos, entre eles a distância 
entre os pés do homem, Ar h = 0,50 m, obtemos: 

. _ (100 fl*m)(100 k A) 
lh ~ 2? r 

0,50 m 1 

X (60 m)(60 : Ü m + 0,50 m) 4,00 k Ü 
= 0,0548 A — 54,8 mA, (Resposta) 

Essa corrente é suficiente para causar contrações mus- 
miares involuntárias; o homem vai sofrer um choque vio- 
íento, mas provavelmente não terá danos permanentes* 
Observe que o homem pode tornar o choque insignificante 


simplesmente juntando os pés, o que reduz o valor de Ar h 
para alguns centímetros, 

(b) Qual é a corrente r v que atravessa o corpo da vaca? 

Cáfcu/o; Podemos usar novamente a Eq, 26-22. mas dessa 
vez Ar é Ar v = 1 ,50 m* Para esse valor a corrente que atra- 
vessa o corpo da vaca é 

/ v = 0,162 A = 162 mA, (Resposta) 

um valor suficiente para matar a vaca. A corrente que atra- 
vessa o corpo da vaca é maior por causa do maior valor de 
Ar, Naturalmente, a vaca não pode reduzir o perigo aproxi- 
mando as patas. 


26-5 I Lei de Ohm 


Como vimos na Seção 26-4, o resistor é um condutor com um valor específico dc re- 
sistência. Essa resistência é a mesma, seja qual for o valor absoluto e o sentido (po - 
aridade) da diferença de potencial aplicada. Outros dispositivos, porém, podem ter 
resistências que variam de acordo com a diferença de potencial aplicada. 

A Fig. 26-12 a mostra como caracterizar esses dispositivos* Uma diferença de po- 
meial V é aplicada aos terminais do dispositivo que está sendo testado, e a corrente 
resul tante i é medida em função de V. A polaridade de V é tomada arbitrariamente 
:omo sendo positiva quando o terminal da esquerda do dispositivo possui um po- 
-cncial maior que o terminal da direita* O sentido da corrente (da esquerda para 
direita) é tomado arbitrariamente como sendo positivo. Nesse caso, a polaridade 
contrária de V (com o terminal da direita com um potencial maior) e a corrente re- 
? Jhante são tomadas como sendo negativas* 

A Fig. 26-12 h mostra o gráfico de i em função de V para um certo dispositivo* 
como o gráfico é uma linha reta que passa pela origem, a razão ilV (que corres- 
ronde à inclinação da reta) é a mesma para qualquer valor de V. Isso significa que a 
'existência R = Vii do dispositivo é independente do valor absoluto e da polaridade 
ia diferença de potencial aplicada V 

A Fig* 26- 12c mostra o gráfico de i em função de V para outro dispositivo. Nesse 
:aso só existe corrente quando a polaridade de V é positiva e a diferença de po- 
tencial aplicada é maior que 1,5 V. Alem disso, no trecho do gráfico em que existe 
corrente a razão entre i e V não é constante, mas depende do valor da diferença de 
tensão aplicada V. 

Em casos como esses fazemos uma distinção entre os dispositivos que obede- 
cm à lei de Ohm e os que não obedecem à lei de Ohm. 


^ Á lei dc Ohm é a afirmação de que a corrente que atravessa um dispositivo é sempre 
iiretamente proporcional à diferença de potencial aplicada ao dispositivo. 


Hoje sabemos que essa afirmação é correta apenas em certas situações; entretanto, 
nor razões históricas continua a ser chamada de “lei”) O dispositivo da Fig* 26-126, 

- ae é um resistor de 1000 ft, obedece à lei de Ohm. O dispositivo da Fig. 2ó-Í2c, que 

- am diodo semicondutor* não obedece à lei de Ohm* 

4 Um dispositivo obedece à lei de Ohm se a resistência do dispositiva não depende do 
alor absoluto nem da polaridade da diferença de potencial aplicada. 


micròeletrônica moderna, e portanto boa parte de nossa tecnologia atual, de- 
rende quase totalmente de dispositivos que não obedecem à lei de Ohm* Uma cal- 
dadora de bolso, por exemplo, contém vários desses dispositivos. 




-4 -2 0 +2 4 

Diferença de potencial (V) 


(*>) 



V) 

FIG, 26-12 (a) Uma diferença de 
potencial Vê aplicada aos terminais 
dc um dispositivo, estabelecendo 
uma corrente i. (b) Gráfico da cot- 
rente i em função da diferença de 
potencial aplicada V quando o dispo- 
sitivo é um resistor de 1Q0Ü íl, (c) G 
mesmo tipo de gráfico quando o dis- 
positivo é um diodo semicondutor* 
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FiG, 26-13 A trajetória A -B mostra 
um possível caminho aleatório para 
um elétron na ausência de um campo 
elétrico aplicado, sofrendo sets coli- 
sões no percurso; a trajetória A-B* 
mostra qual seria o mesmo caminho 
na presença de um campo elétrico 
E. Observe o deslocamento para a 
direita do ponto final da trajetória, 
no sentido contrário ao do campo 
elétrico E. (Na verdade, as linhas da 
trajetória A -B* deveriam ser ligei- 
ra mente curvas, para representar as 
trajetórias parabólicas do elétron 
entre colisões, sob a .influência do 
campo elétrico.) 


É frequente ouvir a afirmação de que V — iR é uma expressão matemática da 
lei de Ohm. isso não é verdade! Essa equação é usada para definir o conceito de re- 
sistência e se aplica a todos os dispositivos que conduzem corrente elétrica, mesmo 
que não obedeçam à lei de Ohm. Se medimos a diferença de potencial V entre o> 
terminais de qualquer dispositivo e a corrente i que atravessa o dispositivo quando 
ele é submetido a essa diferença de potencial podemos calcular a resistência do dis- 
positivo para este valor de V como R — V/i , mesmo que se trate de um dispositivo, 
como um diodo semicondutor, que nâo obedece à lei de Ohm. A essência da lei de 
Ohm, por outro lado, está no fato de que o gráfico de / em função de V é linear, ou 
seja, R não depende de V. 

Podemos expressar a lei de Ohm de modo mais geral se nos concentrarmos nos 
materiais, e não nos dispositivos. Nesse caso, a relação relevante passa a ser a Eq. 

264 1 (É = pl ) em vez de V" = iR. 

Um material obedece ã lei de Ohm se a resistividade do material nâo depende do mó- 
dulo nem da direção do campo elétrico aplicado, 

Todos os materiais homogêneos, sejam eles condutores como o cobre ou semicondu- 
tores como o silício puro ou dopado com impurezas, obedecem à lei de Ohm dentro 
de uma faixa de valores do campo elétrico aplicado, Para valores elevados do campo 
elétrico, porém, sempre são observados desvios em relação à lei de Ohm, 




TESTE 4 A tabela ao lado mostra a corrente 
i (em ampères) em dois dispositivos para vários 
valores da diferença de potencial V (em volts). 
Determine, a partir desses dados, qual é o disposi- 
tivo que não obedece à lei de Ohm. 


Dispositivo 1 

Dispositivo 2 

V 

/ 

V 

i 

2,00 

4,50 

2,00 

1,50 

3,00 

6,75 

3,00 

2,20 

4,00 

9,00 

4,00 

2,80 


26-6 Uma Visão Microscópica da Lei de Ohm 

Para verificar por que alguns materiais obedecem à lei dc Ohm precisamos examinar 
os detalhes do processo de condução de eletricidade no nível atômico, No momento 
vamos considerar apenas a condução em materiais metálicos, como o cobre, por 
exemplo. Nossa análise será baseada no modelo de elétrons livres . no qual supomos 
que os elétrons de condução de um metal estão livres para vagar por toda a amostra* 
como as moléculas de gás no interior de um recipiente fechado. Vamos supor também 
que os elétrons não colidem uns com os outros, mas apenas com os átomos do metal 
De acordo com a física clássica, os elétrons possuem uma distribuição maxwellia- 
na dc velocidades como a das moléculas de um gás (Seção 19-7) e, portanto, a veloci- 
dade média dos elétrons depende da temperatura. Os movimentos dos elétrons, po- 
rem, não são governados pelas leis da física clássica, e sim pelas leis da física quântica 
Na verdade, uma hipótese que está muito mais próxima da realidade é a de que os elé- 
trons de condução em um metal se movem com uma única velocidade efetiva v ef} e que 
essa velocidade não depende da temperatura, No caso do cobre, v ef — 1,6 X 1Ü 6 m/s, 
Quando aplicamos um campo elétrico a uma amostra metálica os elétrons mo- 
dificam ligeiramente seus movimentos aleatórios e passam a derivar lentamente, 
no sen lido oposto ao do campo, com uma velocidade de deriva v d . Como vimos no 
Exemplo 26-3, a velocidade de deriva em um condutor metálico típico é da ordem 
de 5 X 10 m/s, muito menor, portanto, que a velocidade efetiva (1,6 X 10 fl m/s). A I 
Eig. 26-13 ilustra a relação entre as duas velocidades. A trajetória A-B mostra um 
possível caminho aleatório para um elétron na ausência de um campo elétrico apli- 
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cado; o elétron se move de A para B , sofrendo seis colisões no percurso. A traje- 
tória A-B ! mostra qual seria o mesmo caminho na presença de uni campo elétrico 
E. Vemos que o elétron deriva para a direita e vai terminar no ponto B em vez de 
B . A Fig. 26-13 foi desenhada para v d — 0,02 v ef . Como na verdade a relação é ~ 
( 1 0 13 ) v ef , a deriva mostrada na figura está grande mente exagerada. 

O movimento dos elétrons de condução na presença de um campo elétrico E é, por- 
tanto, uma combinação do movimento devido a colisões aleatórias com o movimento 
devido ao campo elétrico. Quando consideramos todos os elétrons livres, a média dos 
movimentos aleatórios é zero e não contribuí para a velocidade de deriva. Assim, a ve- 
locidade de deriva se deve apenas ao efeito do campo elétrico sobre os elétrons, 

Se um elétron de massa m é submetido a um campo elétrico de módulo E , o elé- 
tron sofre uma aceleração dada pela segunda lei de Ncwton: 


F 


a = — 
m 


eE 

m 


(26-23) 


A natureza das colisões experimentadas pelos elétrons de condução é tal que depois 
de uma colisão típica o elétron perde, por assim dizer, a memória da velocidade de 
deriva que possuía antes da colisão. Assim, os elétrons adquirem um movimento ale- 
atório após cada colisão. No intervalo de tempo médio r entre colisões um elétron 
adquire uma velocidade de deriva = ar. Além disso, quando medimos as velocida- 
des de deriva de todos os elétrons em um dado instante descobrimos que a velocida- 
de média de deriva também é ar. Assim, em qualquer instante os elétrons possuem, 
em média, uma velocidade de deriva v à = a- Nesse caso, de acordo com a Eq, 26-23, 


v d - ar = 


eE- 

m 


(26-24) 


Combinando este resultado com o módulo da Eq. 26-7 ( J = nev d ), obtemos: 

J eEr 


v â 


ne m 


que pode ser escrita na forma 


E - l^-U 


Comparando esta equação com o módulo da Eq. 26-11 (E = pj), temos: 


9 = 


m 

e 2 nr 


(26-25) 


A Eq. 26-25 pode ser considerada uma demonstração de que os metais obedecem à 
!ei de Ohm se for possível provar que, no caso dos metais, a resisti vidade p não de- 
rende da intensidade do campo elétrico aplicado E . Como n, m e e são constantes, 
so se reduz a mostrar que r, o tempo médio entre colisões, não depende da intensi- 
dade do campo aplicado. Acontece que r pode ser considerado constante porque a 
• elocidade de deriva v d causada pelo campo é tão menor que a velocidade efetiva v ef 
ue a velocidade dos elétrons e, portanto, r. praticamente não depende do valor do 
:ampo aplicado. 


Exemplo 


26-6 


Qual é o tempo tnédio entre colisões r para os elétrons 
:e condução do cobre? 


O tempo médio entre colisões t no cobre 
aproximadamente constante e, em particular, não de- 
ende do valor do campo elétrico aplicado a uma amostra 


de cobre. Assim, não precisamos considerar nenhum valor 
em particular do campo elétrico aplicado. Por outro lado, 
como a resistividade p do cobre depende de r podemos 
determinar o tempo médio entre colisões a partir da Eq. 
26-25 (p = míe 1 nr). 

Cálculos: De acordo com a Eq. 26-25, 


OÉIAS-CHAVE 
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m 

T = 2 * 

ne z p 

O valor de n, o número de elétrons de condução do cobre 
por unidade de volume, foi calculado no Exemplo 26-3. O 
valor de p aparece na Tabela 26-1. O denominador é, por- 
tanto, 


um condutor é definido como a distância média percorrida 
por um elétron entre duas colisões sucessivas. (Esta defini- 
ção é semelhante à apresentada na Seção 19-6 para o livre 
caminho médio das moléculas em um gás.) Qual é o valor 
de À para os elétrons de condução do cobre, supondo que a 
velocidade efetiva dos elétrons é v ef = 1,6 x 10 6 m/s? 


(8,49 X 10 28 m 3 )(1,6 X IO -19 C) 2 (l,69 X 10 _8 íl*m) 

= 3,67 X 10 - 17 C 2 • n/m 2 = 3,67 X 10 17 kg/s, 
onde as unidades foram convertidas da seguinte forma: 

C 2 -n _ C 2 'V _ C 2 J/C _ kg ■ m 2 /s 2 _ kg_ 
m 2 m 2 ■ A m 2 ■ C/s m 2 /s s 

Usando esses resultados e substituindo a massa m do elé- 
tron por seu valor, obtemos: 

T ‘ 3,CTxío-”Ss ■ 2 ' 5X10 '“ S ' (ReSp0Stl,) 

(b) O livre caminho médio À dos elétrons de condução em 


IDEIA-CHAVE 


A distância d percorrida por uma partícula 
que se move com velocidade constante v durante um inter- 
valo de tempo téd = vt. 


Cálculo: No caso dos elétrons no cobre, temos 

À = v ef t = (1,6 X 10 6 m/s)(2,5 X 10 ~ u s) 

- 4,0 X 10 m = 40 nm. (Resposta) 

Esta distância é aproximadamente 150 vezes maior que a 
distância entre átomos vizinhos na rede cristalina do cobre. 
Assim, em média um elétron de condução passa por mui- 
tos átomos de cobre antes de se chocar com um deles. 


26-7 i Potência em Circuitos Elétricos 


A Fig. 26-14 mostra um circuito formado por uma bateria B ligada por fios de re- 
sistência desprezível a um componente não-especificado que pode ser um resislor. 
uma bateria recarregável, um motor ou qualquer outro dispositivo elétrico. A bate- 
ria mantém uma diferença de potencial de valor absoluto V entre os seus terminais 
e, portanto (graças aos fios de ligação), entre os terminais do componente, com um 
potencial mais elevado no terminal a do componente que no terminal h< 

Como existe um circuito fechado ligando os dois terminais da bateria e como a 
diferença de potencial produzida pela bateria é constante, uma corrente constante 
l atravessa o circuito no sentido do terminal a para o terminal b . A quantidade de 
carga dg que atravessa o circuito em uni intervalo de tempo dt é igual a i dt< Ao com- 
pletar o circuito a carga dq tem seu potencial reduzido de V e, portanto, sua energia 
potencial c reduzida de um valor dado por 



RG. 26-14 Uma bateria B 
estabelece uma coTrente i em um 
circuito que contém um componente 
nâ o - e s pec i fic ado. 


dU ~ dq V = / dr V. 

De acordo com a lei de conservação da energia, a redução da energia potencial 
elétrica no percurso de a a b deve ser acompanhada por uma conversão da energia para 
outra forma qualquer. A potência P associada a essa conversão é a taxa de transferên- 
cia de energia dUldt, que. de acordo com a última eq uação, pode ser expressa na forma 

P — ÍV (taxa de transferência de energia elétrica). (26-26) 

Além disso, Pé a taxa com a qual a energia é transferida da bateria para o compo- 
nente. Se o componente é um motor acoplado a uma carga mecânica a energia se 
transforma no trabalho realizado pelo motor sobre a carga. Se o componente é uma 
bateria recarrega vel a energia se transforma na energia química armazenada na ba- 
teria. Se o componente é um resistOT a energia se transforma em energia térmica e 
tende a provocar um aumento da temperatura do resistor. 

De acordo com a Eq, 26-26, a unidade de potência elétrica é o volt-ampère 
(V ■ A), mas a potência elétrica também pode ser escrita na forma 
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O movimento de um elétron ao atravessar um resistor com velocidade de deriva 
constante é semelhante ao de uma pedra caindo na água com velocidade terminal. A 
energia cinética média do elétron permanece constante e a energia potencial elétrica 
perdida é convertida em energia térmica do resistor. Em escala microscópica essa con- 
versão de energia ocorre através de colisões entre os elétrons e as moléculas do resistor, 
o que leva a um aumento de temperatura do resistor. A energia mecânica assim conver- 
tida em energia térmica é dissipada (perdida) Já que o processo não pode ser revertido. 

No caso de um resistor ou outro dispositivo de resistência R , podemos combinar 
as Eqs, 26-8 (R = V/i) e 26-26 para obter, para a taxa de dissipação de energia elé- 
trica devida à resistência, as seguintes expressões: 

P — I 2 R (dissipação resistiva) (26-27) 

V 2 

OH P — — — (dissipação resistí va). (26-28) 

R 

Atenção: É preciso ter em mente que as Eqs. (26-27) e (26-28) são menos gerais que 
a Eq. 26-26. P = iV se aplica a qualquer tipo de transferência de energia elétrica; 
P - i 2 R e P = V 2 /R se aplicam apenas à transferência de energia elétrica para ener- 
gia térmica em um dispositivo com resistência. 


TESTE 5 Uma batería de diferença de potencial V é ligada a um dispositivo de resis- 
tência R r fazendo com que uma corrente / atravesse o dispositivo. Coloque as seguintes va- 
riações na ordem da variação da taxa com a qual a energia elétrica é convertida em energia 
térmica, começando pela maior: (a) V é multiplicada por dois e R permanece a mesma; (b) 
i é multiplicada por dois e R permanece a mesma: (c) R é multiplicada por dois e V perma- 
nece a mesma; (d) R é multiplicada por dois e i permanece a mesma. 


Exemplo 


26-7 


m pedaço de fio resistivo, feito de uma liga de níquel, 
:romo e ferro chamada Nichrome, tem uma resistência 
de 72 íl. Determine a taxa com a qual a energia é dissi- 
rada nas seguintes situações: (1) uma diferença de po- 
:encial de 120 V é aplicada às extremidades do fio: (2) o 
no é cortado pela metade e diferenças de potencial de 
.20 V são aplicadas às extremidades dos dois pedaços 
resultantes. 


V 2 _ (120 V) 2 
R ~ 72 O 


200 W. 


(Resposta) 


Na situação (2), a resistência de cada metade do fio é 
72/2 — 36 íl. Assim, a dissipação para cada metade é 


p , (120 V) 2 

36 n 

e para as duas metades é 


400 W. 


IDEIA-CHAVE 


Uma corrente em um material resistivo 
roduz uma conversão de energia mecânica em energia 
írmica;a taxa de conversão (dissipação) é dada pelas Eqs. 
26-26 a 26-28. 


Cã/cu/os: Como conhecemos o potencial V e a resistência 
S usamos a Eq. 26-28, que nos dá, para a situação (1), 


P = 2P' = 800 W, (Resposta) 

Este valor é quatro vezes maior que a dissipação do fio in- 
teiro. À primeira vista pode parecer que, se você comprar 
uma resistência de aquecimento, cortá-la ao meio e tornar 
a ligá-la aos mesmos terminais terá quatro vezes mais ca- 
lor. Por que não é aconselhável fazer isso? (O que acontece 
com a corrente que atravessa a resistência?) 


26-8 I Semicondutores 

>s semicondutores constituem a base da revolução da microeletrônica, responsá- 
- 1 pela era da informação. Na Tabela 26-2 as propriedades do silício, um semicon- 
dutor típico, são comparadas com as do cobre, um condutor metálico típico. Vemos 
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TABELA 26-2 


Algumas Propriedades Elétricas do Cobre e do Silício 


Propriedade 

Cobre 

Silício 

Tipo de material 

Metal 

Semicondutor 

D e n s i d a de de po rt a dore s d e ca r ga , m 3 

8.49 X lü 2 * 

1 X 10' s 

Resistividade, Q ■ m 

1.69 X ltr* 

2,5 X 10 3 

Coeficiente de temperatura da resistividade, K“ ' 

+4,3 x IO -3 

-70 x 10“ 3 


que o silício possui um número muito menor de portadores de carga, uma resisti vi- 
dade muito maior e um coeficiente de temperatura da resistí vidade que é ao mesmo 
tempo elevado e negativo. Assim, enquanto a resisti vidade do cobre aumenta 
quando a temperatura aumenta, a resisti vidade do silício diminui. 

O silício puro possui uma resistividade tão alta que se comporta como urn isolante e. s 
portanto, não tem muita utilidade em circuitos eletrônicos. Entretanto, a resistividade do 
silício pode ser reduzida de forma controlada pela adição de pequenas quantidades de 
átomos de “impurezas”, um processo conhecido como dopagem , A Tabela 26-1 mostra 
valores típicos da resistividade do silício puro e dopado com duas impurezas diferentes. 

Podemos explicar as diferenças de resistividade (e, portanto, de eondutividade] 
entre semicondutores, isol antes e condutores metálicos em termos da energia dos 
elétrons. (Para uma análise quantitativa da situação é preciso usar as equações da 
física quântica.) Em um condutor metálico como um fio de cobre quase todos os 
elétrons estão firmemente presos aos átomos da rede cristalina; seria necessária 
uma energia muito grande para que esses elétrons se libertassem dos átomos e pu- 
dessem participar da corrente elétrica. Entretanto, existem também alguns elétrons 
que estão fracamente presos aos átomos e precisam de muito pouca energia para 
se libertar. Essa energia pode ser a energia térmica ou a energia fornecida por um 
campo elétrico aplicado ao condutor. O campo elétrico não só libera esses elétrons, 
mas também faz com que se movam ao longo do fio; em outras palavras, um campo 
elétrico produz uma corrente nos materiais condutores. 

Nos isolantes a energia necessária para liberar elétrons dos átomos da rede cris- 
talina é muito grande, A energia térmica não é suficiente para que isso ocorra; um 
campo elétrico de valor razoável também não é suficiente. Assim, não existem elé- 
trons disponíveis e o material não conduz corrente elétrica, mesmo na presença de 
um campo elétrico, 

Um semicondutor tem as mesmas propriedades de um isolante, exceto pelo falq 
de que a energia necessária para liberar alguns elétrons é um pouco menor. O mais 
importante, porém, é que a dopagem pode fornecer elétrons ou portadores de carga 
positivos que estão fracamente presos aos átomos e, por isso, conduzem corrente 
com facilidade. Através da dopagem de um semicondutor, podemos controlar a con- 
centração de portadores de carga e assim modificar as propriedades elétricas do ma- 
terial. Quase todos os dispositivos semicondutores, como transistores e diodos. são 
produzidos a partir da dopagem seletiva de diferentes regiões de um substrato de 
sitíeio com diferentes tipos de impurezas. 

Considere novamente a Eq. 26-25, usada para calcular a resistividade de um 
condutor: 

p = d?— t (26-29 > 

e l n- 

onde n é o número de portadores de carga por unidade de volume eréo tempo me- 
dio entre colisões dos portadores de carga. (Esta equação foi deduzida para o caso 
dos condutores, mas também se aplica aos semicondutores.) Vejamos como as variá- 
veis n e T se comportam quando a temperatura aumenta. 

Nos condutores n tem um valor elevado, que varia muito pouco com a tem- 
peratura. O aumento da resistividade com o aumento da temperatuta nos metais 
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Fig. 26-1 0) se deve ao aumento das colisões dos portadores de carga com os átomos 
da rede cristalina, que se manifesta na Eq. 26-29 como uma redução de r, o tempo 
médio entre colisões, 

Nos semicondutores n é pequeno, mas aumenta rapidamente com a tempera- 
tura Já que a agitação térmica faz com que haja um maior número de portadores 
disponíveis, Isso resulta em uma redução da resistividade com o aumento da tempe- 
ratura, como indica o valor negativo do coeficiente de temperatura da resistividade 
para o silício na Tabela 26-2, 0 mesmo aumento do número de colisões que é obser- 
vado no caso dos melais também acontece nos semicondutores, mas é mais do que 
compensado pelo rápido aumento do número de portadores de carga. 



FIG. 26-1 5 A resistência do mercú- 
rio desaparece total mente quando o 
metal é resfriado abaixo de 4 K. 


26-9 í Supercondutores 


Em 1911 o físico holandês Kamerlingh Oones descobriu que a resistividade do mer- 
cúrio desaparece totalmente quando o metal é resfriado abaixo de 4 K (Fig. 26-15). 
Esse fenômeno, conhecido como supercondutividade, é de grande interesse tecnoló- 
gico porque significa que as cargas podem circular em um supercondutor sem perder 
energia na forma de calor. Correntes criadas em anéis supercondutores, por exem- 
plo, persistiram durante vários anos sem perdas; é preciso uma fonte de energia para 
produzir a corrente inicial, mas depois disso, mesmo que a fonte seja removida, a 
corrente continua a circular indefinidamente. 

Antes de 1986 as aplicações tecnológicas da supercondutividade eram limitadas 
pelo custo de produzir as temperaturas extremamente baixas necessárias para que o 
efeito se manifestasse. Em 1986, porém, foram descobertos materiais cerâmicos que 
se tornam supercondutores em temperaturas bem mais altas (e, portanto, mais fáceis 
baratos de obter), embora ainda menores que a temperatura ambiente. No futuro 
talvez seja possível operar dispositivos supercondutores à temperatura ambiente. 

A supercondutividade é um fenômeno muito diferente da condutividade. Na 
verdade os melhores condutores normais, como a prata e o cobre, não se tornam 
supercondutores nem em temperaturas muito baixas, enquanto os novos supercon- 
dutores cerâmicos são isolantes à temperatura ambiente, 

Uma explicação para a supercondutividade é o fato de que os elétrons respon- 
sáveis pela corrente se movem em pares. Um dos elétrons do par distorce a estru- 
tura cristalina do material supercondutor, criando nas proximidades uma concen- 
tração temporária de cargas positivas. O outro elétron do par é atraído por essas 
sirgas positivas. Segundo a teoria, essa coordenação dos movimentos dos elétrons 
mpede que colidam com os átomos da rede cristalina, eliminando assim a resistên- 
cia elétrica. A teoria explicou com sucesso o comportamento dos supercondutores 
de baixa temperatura, descobertos antes de 1986, mas parece que será necessária 
uma nova teoria para os novos supercondutores cerâmicas. 



Um ímã em forma de disco é le- 
vitado por um material supercon- 
dutor resfriado com nitrogênio 
líquido. O aquário com o peixinho 
é parte da demonstração. ( Cortesia 
de Shoji Tonakaf International 
Superconductivity Technology C enter, 
Tóquio, Japão) 


REVISÃO E RESUMO 


Corrente A currente elétrica / cm um condutor é definida a- 

Tavésda equação 


lar) está relacionada à densidade de corrente / (uma grandeza 
vetorial) através da equação 


âq 

~dt i 


(26-1) 


nde dq c a carga (positiva) que passa durante um intervalo de 
. mpo dt por um plano hipotético que corta o condutor. Por con- 
mção, o sentido da corrente elétrica é tomado como o sentido 
ao quaJ cargas positivas se moveriam. A unidade dc corrente no 
SI é o ampère (A): I A = 1 C/s, 


i = j 7 • dÃ f (26-4) 

onde d A é um vetor perpendicular a um elemento de superfície 
de área d A e a integral é calculada ao longo de uma superfície 
que intercepta todo o condutor. J tem o mesmo sentido que a ve- 
locidade dos portadores de carga, se estes são positivos, e o sen- 
tido oposto se são negativos. 


Densidade de Corrente A corrente (uma grandeza esca- Velocidade de Deriva dos Portadores de Carga Quando 
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um campo elétrico E é estabelecido em um condutor os portadores 
de carga (tomados como positivos) adquirem uma velocidade de 
deriva v d na direção de £; a velocidade ~v d está relacionada à densi- 
dade de corrente / através da equação 

J = (ne) %, (26-7) 

onde ne é a densidade de carga dos portadores . 


Resistência de um Condutor A resistência R de um con- 
dutor é definida através da equação 

V 

R = — (definição de R), (26-8) 

onde K é a diferença de potencial entre as extremidades do con- 
dutor e i é a corrente, A unidade de resistência no SI é o ohm (V): 
10 = 1 V/A. Equações semelhantes definem a resistividade p e a 

condiitividade a de um material: 


P = 


J_ = E_ 
a J 


(definição de pe cr). 


(26-12,26-10) 


onde Eco módulo do campo elétrico aplicado. A unidade de re- 
sisti vidade no SI é o ohm-metro (O ■ m), A Eq. 26-10 corresponde 
à equação vetorial 

1 = p7. (26-11) 

A resistência R de um fio condutor de comprimento L e se- 
ção reta uniforme é dada por 

R = p-~, (26-16) 

n 

onde A é a área da seção reta. 


Variação de p com a Temperatura A resistividade p da 
maioria dos materiais varia com a temperatura. Em muitos ma- 
teriais, incluindo os metais, a relação entre pe a temperatura T é 
dada aproximadamente pela equação 

P - Po = Po a (T ~ T a ), (26-17) 

onde Tq é uma temperatura de referência, p 0 é a resistividade na 
temperatura Tq e a é o coeficiente de temperatura da resistividade 
do material. 


Lei de Ohm Dizemos que um dispositivo (condutor, resistor 


ou qualquer outro dispositivo elétrico) obedece à lei de Ohm se 
sua resistência R , definida pela Eq. 26-8 como V/i, é independente 
da diferença dc potencial aplicada V. Lhn material obedece à lei 
de Ohm se sua resistividade, definida pela Eq. 26-10, é indepen- 
dente do módulo e da direção do campo aplicado E. 

Resistividade de um Metal Supondo que os elétrons de 
condnção de um metal estejam livres para se mover como as mo- 
léculas de um gás, é possível escrever uma expressão para a resis- 
tividade de um metal: 

P = (26-25) 


onde n é o número de elétrons livres por unidade de volume e t 
é o tempo médio entre colisões dos elétrons de condução com os 
átomos do metal, Podemos entender por que os metais obedecem 
à lei de Ohm observando que r praticamente não depende da in- 
tensidade do campo elétrico aplicado ao metal 

Potência A potência P, ou taxa de transferência de energia, ] 
em um dispositivo elétrico submetido a uma diferença de poten- 
cial V é dada por 


P = iV 


( t axa de t rans f erê n c i a d e ene rg i a e I ét rica ) . (26-26 


Dissipação Resistí va No caso de um resistor, a Eq. 26-26 
pode ser escrita na forma 

V 2 _ 

P = i 2 R = — (dissipação resisti va). (26-27, 26-28) 
R 

Nos resistor es, a energia potencial elétrica é convertida em ener- 
gia térmica através de colisões entre os portadores de carga e os ] 
átomos da rede cristalina* 


Semicondutores Os semicondutores são materiais que po s 
suem um número relativamente pequeno de elétrons de conda- 1 
ção, mas se tornam bons condutores quando são dopados con 
outros átomos que fornecem elétrons livres. 

Supercondutores Os supercondutores são materiais que j 
perdem totalmente a resistência elétrica em baixas temperatura 
Recente mente foram descobertos materiais que se tomam super- 
cond u t or e s em tem pe rat uras rei ati vam enteei e vad as. 


PERGUNTAS 


1 A Fig* 26-16 mostra quatro situações nas quais cargas positi- 
vas e negativas se movem horizontalmente e a taxa com a qual 
as cargas se movem. Coloque as situações na ordem da corrente 
efetiva, começando pela maior. 



(à) lb) (r) (d) 

FIG. 26-16 Pergunta 1. 


Coloque os períodos na ordem da corrente total que passa pela 
seção reta durante o período, começando pela maior. 


i 


.... 

a 











b 




\d 
















\ 








. . , : 





í 







FIG* 26-17 Pergunta 2. 


2 A Fig, 26-17 mostra os gráficos da corrente i em uma certa 
seção reta de um fio em quatro diferentes períodos de tempo. 


3 A Fig. 26-18 mostra as seções retas de três condutores long< 
dc mesmo comprimento, feitos do mesmo material. As dimensi 
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das seções retas estão indicadas. O condutor B se encaixa perfei- 
imente no condutor Â c o condutor C se encaixa perfei tara ente 
no condutor B ♦ Coloque na ordem da resistência entre as extre- 
midades, começando pela maior: os três condutores: a combina- 
| ção A + B (B no interior de A)\ B + C (C no interior de B)\ A + 

' B + C (C no interior de B e B no interior de A). 


I V?/ 

□ 

FIG. 26 1 3 Pergunta 3. 

4 A Fig. 26-19 mostra as seções retas de três fios de mesmo 
:omprimento, feitos do mesmo material A figura também mostra 
as dimensões das seções retas em milímetros. Coloque os fios na 
"dem da resistência (medida entre as extremidades do fio), co- 
meçando pela maior. 


(a) (ti) (c) 

FIG, 26-19 Pergunta 4. 

5 A Fig. 26-20 mostra ura condutor em forma de paralelepípedo 
dimensões L, 2 L e 3 L, Uma diferença de potencial V é apií- 
rda uniformemente entre pares de faces opostas do condutor, 
como na Fig. 2ó-8è. A diferença de potencial é aplicada primeiro 
ntre as faces esquerda e direita, depois entre as faces superior e 
nferior e, finalmentc, entre as faces dianteira e traseira. Coloque 
:ssses pares em ordem de acordo com os valores das seguintes 
grandezas (no interior do condutor), começando pelo maior: (a) 
módulo do campo elétrico; (b) densidade de corrente; (c) cor- 
rente: (d) velocidade de deriva dos elétrons. 


3/. 



- A tabela a seguir mostra o comprimento, o diâmetro e a dife- 
rença de potencial entre as extremidades de três barras de cobre, 
oloque as barras na ordem (a) do módulo do campo elétrico 
:: interior da barra; (b) da densidade de corrente no interior da 
jrra; (c) da velocidade de deriva dos elétrons, começando pelo 
maior valor. 


Barra 

Comprimento 

Diâmetro 

Diferença de Potencial 

1 

L 

M 

V 

2 

2 L 

d 

2V 

3 

3 L 

2 d 

2V 


7 A Fig. 26-21 mostra a velocidade de deriva v d dos elétrons de 
condução em um fio de cobre em função da posição x ao longo 
do fio. O fio possui três trechos com raios diferentes. Coloque os 
trechos em ordem de acordo com os valores das seguintes gran- 
dezas, começando pelo maior: (a) raio; (b) número de elétrons de 
condução por metro cúbico; (c) módulo do campo elétrico; (d) 
condutividade. 


v d 






i 1 



H 

1 



A 

B 1 

c i 


FIG. 26-21 Pergunta?. 


8 Três fios de mesmo diâmetro são ligados sucessivamente en- 
tre dois pontos mantidos a uma certa diferença de potencial. As 
resisti vi d ades e os comprimentos dos fios são p e L (fio A ), l,2p e 
1,2L {fio B) e 0,9p e L (fio C). Coloque os fios na ordem da taxa 
de conversão de energia elétrica em energia térmica, começando 
pela maior, 

9 A Fig. 26-22 mostra o potencial elétrico F(jt) em função da 
posição x ao longo de um fio de cobre percorrido por uma cor- 
rente, O fio possui três trechos de raios diferentes. Coloque os 
trechos em ordem de acordo cora os valores das seguintes gran- 
dezas, começando pelo maior: (a) campo elétrico; (b) densidade 
de corrente. 


V 



10 Na Fig. 26-23 um fio percorrido por uma corrente possui 
três trechos de raios diferentes. Coloque os trechos era ordem de 
acordo com os valores das seguintes grandezas, começando pelo 
maior: (a) corrente; (b) módulo da densidade de corrente; (c) mó- 
dulo do campo elétrico. 



A B C 

FiG, 26-23 Pergunta 10. 
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PROBLEMAS 


• - O número de pontos indica o grau de dificuldade do problema 

Informações adicionais disponíveis em O Circo Voador da Física, de Jearl Wa lker, Rio de Janeiro: LTC, 2008. 


saçáo 26-2 Corrente Elétrica 

•1 Durante os 4,0 min em que uma corrente de 5,0 A atravessa 
um fio, (a) quantos coulombs e (b) quantos elétrons passam por 
uma seção reta do fio? 

•*2 Uma esfera condutora isolada tem 10 cm de raio. Um fio 
leva até ela uma corrente de 1,000 002 0 A, Outro fio retira dela 
uma corrente de 1,000 000 0 A. Ouanto tempo é necessário para 
que o potencial da esfera aumente de 1000 V? 

•*3 Uma correia de 50 cm de largura está se movendo a 30 
m/s entre uma fonte de cargas e urna esfera. A correia transpor- 
ta as cargas para a esfera a uma taxa que corresponde a 100 juA, 
Determine a densidade superficial de cargas da correia. 

$eçâo 26-2 Densidade de Corrente 

■4 Uma corrente pequena, porém mensurável, de 1,2 x 10 10 
A atravessa um fio de cobre de 2,5 mm de diâmetro, O número 
de portadores de carga por unidade de volume é 8,49 x 1G 2 * m -3 . 
Supondo que a corrente é uniforme, calcule (a) a densidade dc 
corrente e (b) a velocidade de deriva dos elétrons, 

*5 O fusível de um circuito elétrico é um fio projetado para fun- 
dir, abrindo o circuito, se a corrente ultrapassar um certo valor. 
Suponha que o material a ser usado em um fusível funde quan- 
do a densidade de corrente ultrapassa 440 A/cm 2 . Que diâmetro 
de fio cilíndrico deve ser usado para fazer um fusível que limite a 
corrente a 0,50 A? 

*6 A tabela a seguir foi extraída do National Electric Code, que 
estabelece a corrente máxima considerada segura nos Estados 
Unidos para fios de cobre isolados de vários diâmetros, Plotc a 
densidade de corrente segura mostrada na tabela em função do 
diâmetro. Para que calibre de fio a densidade de corrente segura 
é máxima? (“Calibre' - é uma forma de indicar o diâmetro dos fios 
e 1 mil - 1 milésimo de polegada.) 


Calibre 

4 

6 

8 

10 

12 

14 

16 

18 

Diâmetro, mi ls 

204 

162 

129 

102 

81 

64 

51 

40 

Corrente 

70 

50 

35 

25 

20 

15 

6 

3 


segura, A 


■7 Um feixe de partículas contém 2,0 X 10 8 íons positivos du- 
plamente carregados por centímetro cúbico, todos se movendo 
para o norte com uma velocidade de 1,0 X 10 ? m/s. Determine 

(a) o módulo e (b) a direção da densidade de corrente 7. (c) Que 
grandeza adicional é necessária para determinar a corrente total / 
associada a esse feixe de íons ? 

•8 Um certo fio cilíndrico está conduzindo uma corrente. Dese- 
nhamos uma circunferência de raio r e centro no eixo do fio (Fig. 
26-24a) e determinamos a corrente i no interior da circunferên- 
cia, A Fig, 26-24/? mostra a corrente í cm função dc r 2 . A escala 
vertical é definida por i s = 4,0 mA, e a escala horizontal é defini- 
da por r] — 4,00 mm 2 , (a) A densidade de corrente é uniforme? 

(b) Caso a resposta do item (a) seja afirmativa, determine o valor 
da densidade de corrente. 


(a) 



m FIG. 26-24 Problema 8, 

**9 Quanto tempo os elétrons levam para ír da bateria de um 
carro até o motor de arranque? Suponha que a corrente é de 300 
A e que o fio de cobre que liga a bateria ao motor de arranque tem ] 
0,85 m de comprimento e uma seção reta de 0,21 cm 2 . O número 
de portadores de carga por unidade de volume é 8,49 x 1(P m A I 

••10 Perto da Terra, a densidade de prótons no vento solarl 
(uma corrente dc partículas proveniente do Sol) é 8,70 cm" 1 cal 
velocidade dos prótons é 470 km/s. (a) Determine a densidade de 
corrente dos prótons do vento solar, (b) Se o campo magnético 1 
da Terra não desviasse os prótons, qual seria a corrente recebida 
pela Terra devido aos prótons do vento solar? 

**11 O módulo J(r) da densidade de corrente em um certo fio ci- 
líndrico c dado por J(r) — Br, onde ré a distância radial a partir do 
centro do fio em metros e B — 2,00 X 10" A/nr 5 . Qual é a corrente 
que passa em um and concêntrico com o fio, com 10,0 gm de lar- 
gura, situado a uma distância radial de 1,20 mm do centro do fio? 

**12 O módulo J da densidade de corrente em um certo fio ct- ] 
líndrico de raio R — 2,Ü0 mm é dado por J — (3,00 X 10 8 )r 2 ,com J 
em amperes por metro quadrado e a distância radial r em metros. 
Qual é a corrente que passa em um anel concêntrico com o fio de | 
raio interno 0,900/í e raio externo Ti? 

**13 Determine a corrente em um fio de raio R — 3,40 mm se o I 
módulo da densidade de corrente é dado por (a) J a = J^r/R e (b) 
J h — U\ - r;R), onde ré a distância radial c J f] = 5,50 X 1G 4 A/un 

(c) Para qual das duas funções a densidade de corrente perto da 
superfície do fio é maior? 

seção 26-4 Resistência e Resistividade 

*14 Existe a possibilidade dc usar cobre ou alumínio em uma 
linha de transmissão de alta tensão para transportar uma corren- 
te de até 60,0 A, A resistência por unidade de comprimento deve , 
ser 0,150 íi/km. As massas específicas do cobre e do alumínio são 
8960 e 2600 kg/m 2 1 respecti vamente. Determine (a) o módulo / da 
densidade de corrente e (b) a massa por unidade de comprimen- 
to Â no caso de um cabo de cobre e (c) / e (d) À no caso de um 
cabo de alumínio. 

•15 Um fio de Níchrome (uma iiga de níquel, cromo e ferro 
muito usada em elementos de aquecimento) tem 1,0 m de com- 
primento e 1 .0 mm 2 de seção reta e conduz uma corrente de 4,0 A 
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quando uma diferença de potencial de 2,0 V é aplicada a suas ex- 
tremidades. Calcule a condutividade a do Nichrome. 

*16 Um fio de 4,00 m de comprimento e 6,00 mm de diâmetro 
tem uma resistência de 15,0 mfl. Uma diferença de potencial de 

23.0 V é aplicada às extremidades do fio. (a) Qual é a corrente no 
fio? (b) Qual é o módulo da densidade de corrente? (c) Calcule a 
resisti vidade do material do fio. (d) Identifique o material com o 
auxílio da Tabela 264. 

• 1 7 Um fio elétrico tem L0 mm de diâmetro, 2,0 m de comprimen- 
to e uma resistência de 50 mfl. Qual é a resisti vidade do material? 

*18 Um certo fio tem uma resistência R, Qual é a resistência de 
um segundo fio, feito do mesmo material, com metade do compri- 
mento e me tade do diâmetro? 

*1 9 Uma bobina c formada por 250 espiras de fio isolado de co- 
^re calibre 16 (diâmetro: 1,3 mm) enroladas em uma dnica camada 
em uma forma cilíndrica de 12 cm de raio. Qual é a resistência da 
bobina ? Despreze a espessura do isolamento. (Use a Tabela 26-1.) 

*20 Um ser humano pode morrer se uma corrente elétrica da 
adem de 50 m A passar perto do coração. Um eletricista tra ba- 
bando com as mãos suadas, o que reduz consideravelmente a re- 
sistência da pele, segura dois fios desencapados, um em cada mão. 
Se a resistência do corpo do eletricista é 2000 O, qual é a menor 
diferença de potencial entre os fios capaz de produzir um choque 
mortal? «ff 

**21 Um fio com uma resistência de 6,0 fl é esticado de tal for- 
ma que seu comprimento se toma três vezes maior que o original. 
Determine a resistência do fio após a operação, supondo que a 
resistívidade e a densidade do material permaneçam as mesmas, 

**22 A Fi g, 26-25tf mostra o módulo £(a) do campo elétrico cria- 
do por uma bateria ao longo de uma barra resisti va de 9,00 mm de 
comprimento (Fig. 26-256). A escala vertical é definida por E s = 

4.00 x 10 3 V/m. A barra é formada por três trechos feitos do mes- 
mo material, mas com raios diferentes. (O diagrama esquemático 
da Fig. 26-256 não mostra os raios diferentes.) O raio da seção 3 é 
de 2,00 mm. Determine o raio (a) da seção 1; (b) da seção 2. 



x (mm) 

U) 



x = 0 


x = 9 mm 




FIG. 26-25 Problema 22. 


*•23 Dois condutores são feitos do mesmo material e têm o 
mesmo comprimento. O condutor Â é urn fio maciço de 1,0 mm 
de diâmetro; o condutor B c um tubo oco com um diâmetro ex- 
iemo de 2,0 mm e um diâmetro interno de 1,0 mm. Qual é a ra- 
zão entre as resistências dos dois fios, R A ÍR B 1 As resistências são 
■nedidas entre as extremidades dos fios. 

**24 A Fig. 26-26 mostra o potencial elétrico U(_r) ao longo de 
2m fio dc cobre percorrido por uma corrente uniforme, de um 
xmto dc potencial mais alto, V K — 12, ü /rV em x = 0, até um pon- 
to de potencial de potencial nulo cm x t = 3,00 m. O fio tem um 
■lio de 2,00 mm. Qual é a corrente no fio? 



0 s, 

x (m) 

FIG. 26-26 Problema 24, 


**25 As especificações de uma lâmpada de lanterna sao 0,30 A 
e 2,9 V (os valores da corrente e tensão de trabalho, respectiva- 
mente). Se a resistência do filamento de tungsténio da lâmpada à 
temperatura ambiente (20 1> C) él.lü,qualéa temperatura do fi- 
lamento quando a lâmpada está acesa? 

■■26 Empinando uma pipa durante uma tempestade. A história 
de que Bcnjamin Franklin empinou uma pipa durante uma tem- 
pestade é apenas uma lenda; ele não era tolo nem tinha tendên- 
cias suicidas. Suponha que a linha de uma pipa tem 2.00 mm de 
raio, cobre uma distância dc 0,800 km na vertical e está coberta 
por uma camada de água de 0,500 mm dc espessura, com uma re- 
sistividade de 150 ü ■ m. Se a diferença de potencial entre as ex- 
tremidades da linha é 160 MV, qual é a corrente na camada de 
água? Q perigo não está nessa corrente, mas na possibilidade de 
que a linha seja atingida por um relâmpago, que pode produzir 
uma corrente de até 500 000 A (mais do que suficiente para tna- 
t ar u ma pessoa ) . 

**27 Uma diferença de potencial de 3,00 nV é estabelecida en- 
tre as extremidades de um fio de cobre de 2,00 cm de comprimen- 
to com um raio de 2,00 mm. Qual é a carga que passa por uma se- 
ção reta do fio em 3,00 ms? 

*•28 Na Fig. 26-21 a uma bateria de 9,00 V c ligada a uma placa 
resisti va formada por três trechos com a mesma seção reta e con- 
duti ví dades diferentes. A Fig. 26-21 b mostra o potencial elétrico 
V(x) em função da posição a ao longo da placa. A escala horizon- 
tal é definida por x s = 8,00 mm. A conduti vidade do trecho 3 é 

3,00 x 10 7 (íi ■ m) _1 . (a) Qual é a condutividade do trecho 1 ? (b) 
Qual é a condutividade do trecho 2? 



•*29 Quando uma diferença de potencial de 115 V é aplicada 
às extremidades de um fio de 10 m de comprimento com um raio 
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dc 0,30 mm o módulo da densidade de corrente é 1,4 X 10 4 A/m 2 , 
Determine a resisti vidade do üo. 

•*30 A atmosfera inferior da Terra contém íons negativos e 
positivos que são produzidos por elementos radioativos do solo 
e por raios cósmicos provenientes do espaço. Em uma certa re- 
gião a intensidade do campo elétrico atmosférico é 120 V/m e o 
campo é dirigido verficalmente para baixo. Esse campo faz com 
que íons com uma unidade de carga positiva, a uma densidade 
de 620 cm \ se movam para baixo, enquanto íons com uma uni- 
dade de carga negativa, a uma densidade de 550 cm -3 , se mo- 
vam para cima (Fig. 26-28). Ü valor experimental da conduíi- 
vidade do ar nessa região é 2,70 X 10“ 14 (Í1 ■ m) _1 . Determine 
(a) o módulo da densidade de corrente e (b) a velocidade de 
deriva dos íons, supondo que é a mesma para íons positivos e 
negativos. 



Ar-H h- 

JL 

b n * 

FIG. 26-29 Problema 34. 

••*35 Na Fig. 26-30 uma corrente elétrica atravessa um tron- 
co de cone circular reto de resisti vi da de 731 Í2 ♦ m, raio menor 
a = 2,00 mm, raio maior h = 2,30 mm e comprimento L = 1,94 
cm. A densidade de corrente é uniforme ao longo de uma seção 
reta perpendicular ao eixo do objeto. Qual é a resistência do ob- 
jeto? 





FIG. 26-30 Problema 35. 


FIG. 26-28 Problema 30. 


••31 Um objeto em forma dc paralelepípedo tem uma seção 
reta de 3,50 cm 2 , um comprimento dc 15,8 cm e uma resistência 
de 935 11, Q material de que é feito o objeto possuí 5,33 X IO 22 
elétrons/m \ Uma diferença de potencial de 35,8 V é mantida en- 
tre as faces dianteira e traseira, (a) Qual é a corrente que atra- 
vessa o objeto? (b) Se a densidade de corrente é uniforme, qual é 
o valor desta densidade de corrente ? (c) Qual c a velocidade de 
deriva dos elétrons de condução? (d) Qual é o módulo do campo 
elétrico no interior do objeto? 

*•32 Se o numero que indica o calibre de um fio aumenta de 6. 
o diâmetro é dividido por 2; se o calibre aumenta de 1, o diâmetro 
é dividido por 2 16 (veja a tabela do Problema 6). Com base nessas 
informações e no fato de que 1000 pés dc fio de cobre calibre 10 
têm uma resistência de aproximadamente 1,00 12, estime a resis- 
tência de 25 pés de fio de cobre calibre 22. 

•*33 Um cabo elétrico é formado por 125 fios com uma re- 
sistência de 2,65 píl cada um. A mesma diferença de potencial 
é aplicada às extremidades de iodos os fios, o que produz uma 
corrente total de 0,750 A. (a) Qual é a corrente em cada fio? (b) 
Qual c a diferença de potencial aplicada? (c) Qual é a resistência 
do cabo? 

• • 34 Na dar i do du ra nte u ma tem p e.stade. A Fi g. 26 - 29 mos Ira um 
nadador a urna distância D = 35,0 m de um relâmpago, com uma 
corrente / = 78 kA, que atinge a água. A água tem uma resisti vi- 
dade de 30 O ■ m, a largura do nadador ao longo de uma reta que 
passa pelo ponto em que caiu o raio c 0,70 m e a resistência do 
corpo do nadador nessa direção é 4,00 k 12. Suponha que a cor- 
rente se espalhe pela água como um hemisfério, com o centro no 
ponto em que caiu o relâmpago. Qual é o valor da corrente que 
atravessa o corpo do nadador? 


**•36 A Fig. 26-31 mostra um fio 1, com 4,00/? de diâmetro, c I 
um fio 2, com 2,üüi? de diâmetro, ligados por um trecho de fio em 
que o diâmetro varia gradualmente. O fio é cie cobre e está sendo 
percorrido por uma corrente distribuída uniformemente ao lon- 
go de qualquer seção reta do fio. A variação do potencial elétri- 
co V ao longo do comprimento L — 2,00 in do fio 2 é 10,0 p,V. O 
número de portadores dc carga por unidade de volume é 8,49 < 
1Q 28 m \ Qual é a velocidade dc deriva dos elétrons de condução 
no fio 1 ? 



(1) 

FIG. 26-31 Problema 36. 


seção 26-6 Uma Visão Microscópica da Lei de Ohm 

*•37 Mostre que de acordo com o modelo do elétron livre para 
a condução dc corrente elétrica em metais e a física clássica a re- 
sisti vi da de dos metais c proporcional a onde Té a tempera- 
tura em kelvins. (Veja a Eq. 19-31.) 

seção 26-7 Potência em Circuitos Elétricos 

•38 Um estudante manteve um rádio de 9,0 V; 7,0 W ligado no 
volume máximo das 9 horas da noite às 2 horas da madrugada. 
Qual foi a carga que atravessou o rádio? 

•39 Uma diferença de potencial de 120 V c aplicada a um aque- 
cedor de ambiente cuja resistência de operação é 14 12. (a) Qual 
é a taxa de conversão de energia elétrica em energia térmica? (b) 
Qual é o custo de 5,0 h de uso do aquecedor se o preço da eletri- 
cidade é $0,05/kW ■ h? 
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*40 Na Fíg. 26-32 uma bateria com uma diferença de potencial 
V = 12 V está ligada a um fio resistivo de resistência R — 6,0 O. 
Quando um elétron percorre o fio de um extremo a outro, (a) em 
que sentido o elétron se move? (b) Qual é o trabalho realizado 
pelo campo elétrico do tio sobre o elétron? (c) Qual é a energia 
transformada pelo elétron cm energia térmica do fio? 


i 

x T R 

T 

fig. 26-32 Problema 40. 


*41 Quando um resistor de valor desconhecido é ligado aos 
•ermmais de uma batería de 3,00 V, a potência dissipada é 0,540 
W Quando o mesmo resistor é ligado aos terminais de uma bate- 
ria de 1,50 V, qual é a potência dissipada? 

*42 Um resistor dissipa uma potência de 100 W quando a cor- 
rente é de 3,00 A. Qual é a resistência? 

■43 Um aquecedor de ambiente de 1250 W foi projetado para 
funcionar com 1 15 V. (a) Qual é a corrente consumida pelo apa- 
relho? (b) Qual é a resistência do elemento de aquecimento? (c) 
Qual é a energia térmica produzida pelo aparelho em 1,0 h? 

• 44 Na Fig. 26-3 3<a um resistor dc 20 0 é ligado a uma bateria. 
A Fig. 26 -3 3b mostra a energia térmica £‘ T gerada pelo resistor em 
runçao do tempo /. A escala vertical é definida por = 2,50 mJ, 
- a escala horizontal é definida por t s ~ 4,00 s. Qual é a diferença 
le potencial entre os terminais da bateria? 



R 


ia) 



m 


FíG. 26-33 Problema 44. 

*45 Uma certa máquina de cachorro-quente funciona aplican- 
? uma diferença de potencial de 120 V às extremidades de uma 
2>icha e cozinhando-a com a energia térmica produzida. A cor- 
ante e 10,0 A c a energia necessária para cozinhar uma salsicha é 
- j.O kj. Se a potência dissipada permanece a mesma, quanto tem- 
" i é necessário para cozinhar três salsichas simultaneamente? 

* *46 Sapatos que explodem. Qs sapatos molhados de chuva de 
-ma pessoa podem explodir se a corrente de terra de um relâni- 
igo vaporizar a água. A transformação brusca de água em vapor 
rroduz uma expansão violenta, suficiente para destruir os sapa- 


tos. À água tem uma massa específica de 1000 kg/m ' e um calor de 
vaporização de 333 kJ /kg. Sc a corrente dc terra produzida pelo 
relâmpago ê horizontal, aproximadamente constante, dura 2,00 
ms e encontra água com uma resisti vidade dc 150 Í1 ■ m, 12,0 cm 
de comprimento e uma seção reta vertical de 15 X 10“ 5 nr. qual é 
o valor da corrente necessária para vaporizar a água ? 

**47 Uma diferença dc potencial de 120 V é aplicada a um 
aquecedor de ambiente de 500 W. (a) Qual é a resistência do ele- 
mento de aquecimento? (b) Qual c a corrente no elemento de 
aquecimento? 

• •48 A corrente que circula na bateria e nos resistores 1 e 2 da 
Fig. 26-34 a é de 2,00 A. A energia elétrica é convertida em ener- 
gia térmica nos dois resistores. As curvas 1 de 2 da Fig. 26-346 
mostram a energia térmica £ t produzida pelos dois resistores em 
função do tempo t. A escala vertical é definida por E {JÍ — 40.0 rnJ, 
e a escala horizontal é definida por L — 5,00 s. Qual é a potência 
da bateria? 



FIG. 26-34 Problema 48. 


*•49 Um elemento de aquecimento feito de Nichrome, com 
uma seção reta de 2,60 X 10 ÍJ nr. é submetido a uma diferença 
de potencial de 75,0 V. Q lio dc Nichrome tem uma resisti vida- 
de de 5,00 x 10“ O ■ m. (a) Se o fio dissipa 5000 W, qual c o seu 
comprimento? (b) Qual deve ser o comprimento do fio para que 
a mesma dissipação seja obtida com uma tensão de 100 V? 

•*50 O módulo da densidade dc corrente cm um certo fio cir- 
cular de 3,00 mm de raio é dado por J - (2,75 X 10 H) A/m 4 )r, 
onde ré a distância radial, O potencial aplicado às extremidades 
do fio é 60.0 V. Qual é a energia convertida em energia térmica 
em 1,00 h? 

*•51 Um a 1 âmpa d ade 1 00 W é I ig a d a a u m a to m a da de p a red e 
de 120 V, (a) Quanto custa deixar a lâmpada ligada continuamen- 
te durante um mês de 31 dias? Suponha que o preço da energia 
elétrica é $0,0ó/kW ■ h . (b) Qual é a resistência da lâmpada? (c) 
Qual é a corrente na lâmpada? 

•*52 Um fio dc cobre com uma seção reta de 2,00 X 10 -6 m 2 e 
um comprimento de 4,00 m c percorrido por uma corrente uni- 
formemente distribuída, (a) Qual c o módulo do campo elétrico 
no interior do fio? (b) Qual c a energia elétrica transformada em 
energia térmica em 30 min? 

*•53 O fio C c o fio D são feitos de materiais diferentes e têm 
comprimentos L c — L n — 1,0 m. A resisti vidade e o diâmetro do 
fio C são 2,0 X 10 * O ■ in c 1,00 mm, e a resisti vidade e o diâme- 
tro do fto D são 1,0 X 1.0 -6 Í1 - m e 0,50 mm. Os fios são unidos da 
forma mostrada na Fig, 26-35 c submetidos a uma corrente de 2,0 
A. Determine a diferença de potencial elétrico (a) entre os pon- 
tos 1 e 2; (b) entre os pontos 2 e 3. Determine a potência dissipa- 
da (c) entre os pontos I e 2: (d) entre os pontos 2 c 3. 
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FIG. 26-35 Problema 53. 


*••54 A Fíg. 26-36 í? mostra uma barra de material resisti vo. 
A resistência por unidade de comprimento da barra aumenta 
no sentido positivo do eixo x. Em qualquer posição x ao longo 
da barra a resistência dR de um elemento de largura dx é dada 
por dR = 5,00x dx, onde dR está em ohms e x em metros. A Fig. 
26-36/? mostra um desses elementos de resistência. O trecho da 
barra entre x = 0 e x ' = L é cortado e ligado aos terminais de uma 
batería com uma diferença de potencial V = 5,0 V (Fig. 26- 36c). 
Qual deve ser o valor de L para que a potência dissipada pelo 
trecho cortado seja 200 W? 

(» — -■ - - — > — x (m) 

0 1,0 



FIG. 26-36 Problema 54. 

Problemas Adicionais 

55 Um feixe de partículas alfa (q — +2e) com uma energia ci- 
nética de 20 MeV corresponde a uma corrente de 0.25 pA. (a) 
Se o feixe incide perpendicularmcnte em uma superfície plana, 
quantas partículas alfa atingem a superfície cm 3.0 s? (b) Quantas 
partículas alfa existem em um comprimento de 20 cm do feixe? 
(c) Qual é a diferença de potencial necessária para acelerar as 
partículas alfa. a partir do repouso, para que adquiram uma ener- 
gia de 20 MeV? 

56 O mistério do chocolate em pó. Esta história começou no 
Problema 56 do Capítulo 23 e continuou nos Capítulos 24 e 25. 
Q pó de chocolate foi transportado para o silo cm um cano de 
raio /?, com velocidade v e densidade uniforme de cargas p. (a) 
Determine uma expressão para a corrente i (o fluxo das car- 
gas elétricas associadas ao pó) em uma seção reta do cano, (b) 
Calcule o valor de i para as condições da fábrica: raio do cano 
R = 5,0 cm, velocidade v = 2,0 m/s e densidade de cargas p = 1,1 
X 10“ 3 C/m 3 . 

Sc o pó sofresse uma variação de potencial elétrico V, sua 
energia poderia ser transferida para uma centelha a uma taxa 
P = iV. (c) Poderia haver essa transferência no interior do cano 
devido à diferença de potencial radial discutida no Problema 68 
do Capítulo 24? 

Quando o pó saiu do cano e entrou no silo. o potencial elétri- 
co do pó mudou, O valor absoluto dessa variação foi pelo menos 
igual à diferença de potencial radial no interior do cano (calcula- 
da no Problema 68 do Capítulo 24). (d) Tomando esse valor para 
a diferença de potencial e usando a corrente calculada no item 
(b) do presente problema, determine a laxa com a qual a energia 
pode ter sido transferida do pó para uma centelha quando o pó 
deixou o cano. (e) Se uma centelha ocorreu no momento em que 


o pó deixou o tubo e durou 0,20 s (uma estimativa razoável), qual 
foi a energia transferida para a centelha? 

Lembre-se de que, como foi visto no Problema 56 do Ca- 
pítulo 23, é necessária uma transferência de energia de no míni- 
mo 150 mJ para provocar uma explosão, (f) Onde ocorreu prova- 
velmente a explosão: na nuvem de pó da bandeja (Problema 56 
do Capítulo 25), no interior do cano ou na entrada do silo? 

57 Um aquecedor de 500 W foi projetado para funcionar com 
uma diferença de potencial de 115 V (a) Qual é a queda percen- 
tual da potência dissipada se a diferença de potencial aplicada di- 
minui para 1 10 V? Suponha que a resistência permanece a mes- 
ma. (b) Se a variação da resistência com a temperatura for levada 
em consideração, a queda de potência será maior ou menor que o 
valor calculado no item (a)? 

58 Uma diferença de potencial de 1,20 V é aplicada a 33,0 m de 
um fio de cobre calibre 18 (diâmetro: 0,0400 polegada). Calcule 
(a) a corrente; (b) o módulo da densidade de corrente no interior 
do fio; (c) o módulo do campo elétrico no interior do fio; (d) a po- j 
tência dissipada no fio. 

59 Um aquecedor de Nichrome dissipa 500 W quando a di- 
ferença de potencial aplicada é 110 V e a temperatura do fio é 
800 a C. Qual é a potência dissipada se a temperatura do fio é man- 
tida em 2ÜÜ D C por imersão em um banho de óleo? A diferen- 
ça de potencial é a mesma nos dois casos, e o valor de a para o 
Nichrome a 800°C é 4,0 X IO" 4 Kr 1 , 

60 Uma barra de alumínio de seção reta quadrada tem 1,3 m 
de comprimento e 5,2 mm de lado. (a) Qual é a resistência entre 
as extremidades da barra? (b) Qual deve ser o diâmetro de uma 
barra cilíndrica de cobre com 1,3 tn de comprimento para que sua 
resistência seja igual à da barra de alumínio? 

61 Uma barra de metal cilíndrica tem 1,60 m de comprimento e 
5,50 mm de diâmetro. A resistência entre as duas extremidades (a 
20°C) é 1,09 x 10~ 3 O. (a) Qual é o material do fio ? (b) Um disco 
circular, com 2,00 cm de diâmetro e 1 ,00 mm de espessura, é fa- 
bricado com o mesmo material. Qual é a resistência entre as faces 
do disco, supondo que cada face é uma superfície equipotencial? I 

62 Um resístor cilíndrico de 5,0 mm de raio e 2,0 cm de com- 
primento é feito de um material cuja resisti vidade é 3,5 X 10 -5 
Ü ■ m. Determine (a) o módulo da densidade de corrente: (b) a 
diferença de potencial para que a potência dissipada no resistor 
seja 1,0 W, 

63 Uma diferença de potencial V é aplicada a um fio de seção 
reta A, comprimento L e resistí vidade p . Estamos interessados 
em mudar a diferença de potencial aplicada e esticar o fio para 
que a potência dissipada seja multiplicada por 30,0 e a corrente 
seja multiplicada por 4,00. Supondo que a densidade do fio não 
mude, determine (a) a razão entre o novo comprimento e L; (b) a 
razão entre a nova seção reta e A. 

64 üs faróis de um carro em movimento consomem 10 A do 
altcrnador de 12 V, que é acionado pelo motor. Suponha que o al- 
ternador tem urna eficiência de 80% (a potência elétrica de saída 
é 80% da potência mecânica de entrada) e calcule o número de 
cavalos -vapor que o motor precisa fornecer para manter os faróis 
acesos. 

65 Um dispositivo de 18,0 W funciona com uma diferença de 
potencial de 9,00 V. Qual é a carga que atravessa o dispositivo em 
4,00 h? 

66 A densidade de corrente em um fio é 2,0 X 10 6 A/nr, o com- 
primento do fio é 5,0 m e a densidade de elétrons de condução é 
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8,49 X IO 28 m 3 . Quanto tempo um elétron leva (em média) para 
atravessar o fio de um extremo a outro? 

67 Qual é a energia consumida em 2,00 h por uma resistência 
elétrica de 400 fl quando a diferença de potencial aplicada à re- 
sistência é 90,0 V? 

68 Um resistor com uma diferença de potencial de 200 V dissi- 
pa uma potência de 3000 W. Qual é a resistência do resistor? 

69 Uma bobina de fio de Nichrome é imersa em um líquido. 
Niehrome é uma liga de níquel, cromo e ferro muito usada em 

elementos de aquecimento.) Quando a diferença de potencial en- 
tre as extremidades da bobina é 12 V e a corrente na bobina é 5,2 
A, o líquido evapora à taxa de 21 mg/s. Determine o calor de va- 
porização do líquido. (Veja a Seção 1 8-8/) 

70 Uma corrente é estabelecida em um tubo de descarga de 
gás quando uma diferença de potencial suficientemente eleva- 
da é aplicada a dois eletrodos situados no interior do tubo. O 
gás se ioniza; elétrons se movem na direção do eletrodo positi- 
vo e íons positivos monoiomzados se movem na direção do ter- 
minal negativo, (a) Qual é a corrente em um tubo de descarga 
de hidrogênio no qual 3,1 X 10 j 8 elétrons e 1.1 X 10 1S prótons 
atravessam uma seção reta do tubo por segundo? (b) O senti- 
do da densidade de corrente J é do eletrodo positivo para o 
eletrodo negativo ou do eletrodo negativo para o eletrodo po- 
sitivo? 

71 Um elemento de aquecimento de 2,0 kW de uma secadora 
tem 80 cm de comprimento. Se 10 cm do elemento são removidos. 


qual é a potência dissipada pelo novo elemento para uma dife- 
rença de potencial de 12Ü V? 

72 Os enrolamentos de cobre de um motor têm uma resistên- 
cia de 50 O a 2Ü°C quando o motor está frio. Depois de o motor 
trabalhar durante várias horas, a resistência aumenta para 58 íl. 
Qual é a nova temperatura dos enrolamentos? Suponha que as 
dimensões dos enrolamentos não variem. (Use a Tabela 26-1. ) 

73 Um certo tubo de raios X funciona com uma corrente de 
7,00 mA e uma diferença de potencial de 80,0 kV. Qual é a potên- 
cia do tubo em watts? 

74 Uma lagarta de 4,0 cm de comprimento rasteja no mesmo sen- 
tido que a deriva de elétrons em um fio de cobre de 5,2 mm de diâ- 
metro que conduz uma corrente uniforme de 12 A. (a) Qual é a di- 
ferença de potencial entre as extremidades da lagarta? (b) A cauda 
da lagarta é positiva ou negativa em relação à cabeça ? (c) Quanto 
tempo a lagarta leva para rastejar 1 ,0 cm com a mesma velocidade 
que a velocidade de deriva dos elétrons no fio? (O número de por- 
tadores de carga por unidade de volume é 8,49 X 10 28 m -3 ) 

75 (a) Para que temperatura a resistência de um fio de cobre é 
o dobro da resistência a 20,0° C? (Use 2Ü,0°C como ponto de re- 
ferência na Eq. 26-17; compare a resposta com a Fig. 26-1 0.) (b) A 
"temperatura para o dobro da resistência 1 ' é a mesma para todos 
os fios de cobre, independente mente da forma e do tamanho? 

76 Um trilho de aço tem uma seção reta de 56,0 cm 2 Qual é a 
resistência de 10,0 km de trilhos? A resistividade do aço é 3,UÜ X 
10 -7 Ü ■ m. 
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Quando um carro de corrida 
pára no boxe os mecânicos 
correm para fazer ajustes e 
encher o tanque. A equipe 
deve estar bem treinada, 
já que alguns segundos 
desperdiçados durante a 
parada podem custar ao 
piloto a corrida. Entretanto, 
o abastecimento rápido nem 
sempre é seguro, pois o 
carro pode estar carregado 
com um potencial de -30 
kV ao chegar ao boxe. Uma 
centelha no ar saturado de 
vapor de gasolina pode ser 
suficiente para provocar um 
incêndio. 


Que 

precaução 
pode ser 
tomada 
para evitar 
acidentes em 
uma situação 
como esta? 
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A resposta está neste capítulo. 
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27-1 O QUE E FÍSICA? 


Estamos cercados de circuitos elétricos. Podemos nos orgulhar do número de apare- 
lhos elétricos que possuímos ou fazer uma lista mental dos aparelhos elétricos que 
gostaríamos de possuir. Todos esses aparelhos, e também a rede de distribuição de 
energia elétrica que os faz funcionar, dependem da engenharia elétrica moderna. Não 
è fácil estimar o valor econômico atual da engenharia elétrica e seus produtos, mas 
podemos ter certeza de que esse valor aumenta de ano para ano. à medida que mais e 
mais tarefas são executadas eletricamente. Hoje em dia os aparelhos de rádio e televi- 
>ào são ligados eletricamente; as mensagens são enviadas por E-mail; os artigos cientí- 
ficos são copiados na forma de arquivos digitais e lidos nas telas dos computadores. 

A ciência básica da engenharia elétrica é a física. Neste capítulo vamos falar da 
física de circuitos elétricos que contêm apenas resistores e fontes (e. na Seção 27-9, 
de capacitares). Vamos limitar nossa discussão a circuitos nos quais as cargas se mo- 
vem sempre no mesmo sentido, conhecidos como circuitos de corrente contínua ou 
■circuitos de CC. Começamos com a seguinte pergunta: Como colocar cargas elétri- 
cas em movimento? 


27-2 I "Bombeamento" de Cargas 



?ara fazer passar cargas elétricas por um resistor precisamos estabelecer uma dife- 
rença de potencial entre as extremidades do dispositivo. Uma forma de fazer isso 
-■cria ligar as extremidades do resistor às placas de um capacitor carregado. O pro- 
blema é que o movimento das cargas faria o capacitor se descarregar e, portanto, 
depois de um certo tempo o potencial seria o mesmo nas duas placas. Quando isso 
icontecesse não haveria mais um campo elétrico no interior do resistor, e a corrente 
I deixaria de circular. 

Para produzir uma corrente estável precisamos de uma “bomba” de cargas, um 
dispositivo que, realizando trabalho sobre os portadores de carga, mantenha uma 
-iferença de potencial entre dois terminais. Um dispositivo desse tipo é chamado de 
fonte de tensão, ou simplesmente fonte. Dizemos que uma fonte de tensão produz 
-ma força eletromotriz %, o que significa que submete os portadores de carga a uma 
diferença de potencial. O termo força eletromotriz é usado, por razões históricas, 
rara designar a diferença de potencial produzida por uma fonte de tensão, embora 
verdade não se trate de uma força. 

No Capítulo 26 discutimos o movimenta de portadores de carga cm um circuito 
m termos do campo elétrico existente no circuito; o campo produz forças que colo- 
m os portadores de carga em movimento. Neste capítulo vamos usar uma aborda- 
-- m diferente, discutindo o movimento dos portadores de carga em termos de ener- 
• uma fonte de tensão fornece a energia necessária para o movimento através do 
rabalho que realiza sobre os portadores. 

Uma fonte muito útil é a batería , usada para alimentar uma grande variedade de 
maquinas, de relógios de pulso a submarinos. A fonte mais importante na vida diá- 
na - P üreni ' é ° gerador de eletricidade, que, através de ligações elétricas (fios) a par- 
- de uma usina de energia elétrica, cria uma diferença de potencial nas residências 
- escritórios. As células solares, presentes nos painéis em forma de asa das sondas 
■dciais, também são usadas para gerar energia em localidades remotas do nosso 
-ianeta. Fontes menos conhecidas são as células de combustível dos ônibus espaciais 
: as termopilhas, que fornecem energia elétrica para algumas naves espaciais e para 
caçoes remotas na Antártica e outros locais. Nem todas as fontes são artificiais' or- 
ganismos vivos, como enguias elétricas e até seres humanos e plantas, são capazes de 
fpmr eletricidade. 

Embora os dispositivos mencionados apresentem diferenças significativas 
-mo ao modo de operação, todos realizam as mesmas funções básicas' realizar 

raba,ho sobre Portadores de carga e manter uma diferença de potencial entre dois 
-rminais. 


A maior bateria para armazena- 
mento de energia elétrica do mundo 
(desmontada em 1996) usava mais 
de 8000 baterias de chumbo-ácido 
ligadas em 8 séries de 1000 V cada 
uma, capazes de fornecer uma po- 
tência de 1 0 MW durante 4 horas. 
Carregadas à noite, as baterias eram 
utilizadas nas horas em que a de- 
manda de energia elétrica atingia o 
valor de pico. (Cortesia da Southern 
Califórnia Edison Companv) 
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FIG. 27-1 Um circuito elétrico 
simples, no qual uma fonte de força 
eletromotriz % realiza trabalho sobre 
portadores de carga e mantém uma 
corrente constante i em um resistor 
de resistência FL 


27-3 ! Trabalho, Energia e Força Eletromotriz 

A Fig. 27-1 mostra um circuito formado por uma fonte (uma bateria, por exemplo) 
e uma única resistência R (o símbolo de resistência e de um resistor é -W\r). A fonte 
mantém um dos terminais (o terminal positivo, ou terminal +) a um potencial elé- 
trico maior que o outro (o terminal negativo, ou terminal — ). Podemos representar 
a força eletromotriz da fonte como uma seta apontando do terminal negativo para o 
terminal positivo, como na Fig. 27-1. Um pequeno círculo na origem da seta que re- 
presenta a força eletromotriz serve para distingui-la das setas que indicam a direção 
da corrente. 

Quando uma fonte não está ligada a um circuito, a energia que existe no interior 
da fonte não provoca nenhum movimento dos portadores de carga* Quando, porém, 
a fonte é ligada a um circuito, como na Fig, 27-1, essa energia faz com que portadores 
de carga (positivos, por convenção) sejam transferidos do terminal negativo para o 
terminal positivo da fonte, ou seja, no sentido da seta que representa a força eletro- 
motriz. Esse movimento é parte da corrente que se estabelece no mesmo sentido em 
todo o circuito (no caso da Fig. 27-1, o sentido horário). 

No interior da fonte os portadores de carga positivos se movem dc uma região 
de baixo potencial elétrico e. portanto, de baixa energia potencial elétrica (o termi- 
nal negativo) para uma região de alto potencial elétrico e alta energia potencial elc- 
trica (o terminal positivo). Esse movimento tem o sentido contrário ao sentido no 
qual os portadores positivos se moveriam sob a ação do campo elétrico que existe 
entre os dois terminais (que aponta do terminal positivo para o terminal negativo r 
Assim, deve haver uma energia no interior da fonte realizando um trabalho sobre as 
cargas e forçando as cargas a se moverem dessa forma. A energia pode ser química 
como nas baterias e nas células de combustível, ou mecânica, como nos geradores. ] 
Também pode resultar de diferenças de temperatura, como nas termopilhas. ou ser 
fornecida pelo Sol, como nas células solares. 

Vamos agora analisar o circuito da Fig, 27-1 do ponto de vista do trabalho e da 
energia. Em um intervalo de tempo dt uma carga dq passa por todas as seções retas 
do circuito, como aa f . A mesma carga entra no terminal de baixo potencial da fonte 
de tensão e sai do terminal de alto potencial. Para que a carga dq se mova dessa 
forma a fonte deve realizar sobre ela um trabalho dW. Definimos a força eletromo- 
triz da fonte através desse trabalho: 


% = 


dW 

dq 


(definição de %). 


(27-1) 


Em palavras, a força eletromotriz de uma fonte é o trabalho por unidade de carga 
que a fonte realiza para transferir cargas do terminal de baixo potencial para o ter- 
minal de alto potencial. A unidade de força eletromotriz no SI é o joule por cou- 
lomb: no Capítulo 24 essa unidade foi definida como o voIl 

Uma fonte de tensão ideal, por definição, é aquela que não apresenta nenhuma 
resistência ao movimento das cargas de um terminal para o outro* A diferença de 
potencial entre os terminais de uma fonte ideal é igual à força eletromotriz da fonte 
Assim, por exemplo, uma bateria ideal com uma força eletromotriz de 12,0 V man- 
tém uma diferença de 12,0 V entre os terminais. 

Uma fonte tie tensão real possui uma resistência interna que se opõe ao movimento 
das cargas. Quando uma fonte real nâo está ligada a um circuito e, portanto, não con- 
duz uma corrente elétrica a diferença de potencial entre os terminais é igual à força 
eletromotriz, Quando a fonte conduz uma corrente, porém, a diferença de potencial é 
menor que a força eletromotriz. As fontes reais serão discutidas na Seção 27-5. 

Quando uma fonte é ligada a um circuito a fonte transfere energia para os por- 
tadores de carga que passam por ela. Essa energia pode então ser transferida dos 
portadores de carga para outros dispositivos do circuito, como, por exemplo, o fila- 
mento de uma lâmpada. A Fig, 27-2a mostra um circuito formado por duas baterias 
ideais recarregáveis A e B, uma resistência R e um motor elétrico M que é capaz de 
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rvantar um objeto usando a energia que recebe dos portadores de carga do circuito. 
Observe que as baterias estão ligadas de tal forma que tendem a fazer as cargas cir- 
cularem em sentidos opostos, O sentido da corrente é determinado pela bateria que 
possui a maior força eletromotriz que, no caso, estamos supondo que seja a bateria 
B. de modo que a energia química da bateria B diminui com a transferência de parte 
:essa energia para os portadores de carga. Por outro lado, a energia química da ba- 
rria A aumenta, pois o sentido da corrente no seu interior é do terminal positivo 
rara o terminal negativo. Assim, a bateria B, além de fornecer energia para acionar 
o motor M e vencer a resistência /?, também carrega a bateria A. A Fig. 21 -2h mostra 
rs três transferências de energia: todas diminuem a energia química da bateria B. 


27-4 i Cálcuto da Corrente em um Circuito 
de uma Malha 

Vamos discutir agora dois métodos diferentes para calcular a corrente no circuito 
mples de uma malha da Fig. 27-3: um dos métodos se baseia na lei de conservação 
ia energia e o outro no conceito de potencial. O circuito que vamos analisar é for- 
mado por uma fonte ideal B com uma força eletromotriz c i£, um resistor de resistên- 
:vd R e dois fios de ligação. (A menos que seja afirmado explicitamente o contrário, 
vamos supor que os fios dos circuitos possuem resistência desprezível. A função dos 
os, portanto, é apenas permitir a passagem dos portadores de corrente de um dis- 
positivo para outro.) 


Método da Energia 

De acordo com a Eq. 26-27 (P = i 2 R), em um intervalo de tempo dt uma energia 
dada por i 2 R dt é transformada em energia térmica no resislor da Fig. 27-3. Como 
:'oi observado na Seção 26-7, podemos dizer que essa energia é dissipada, (Já que 
ciamos supondo que a resistência dos fios é desprezível, eles não dissipam energia.) 
Durante o mesmo intervalo uma carga dq = i dt atravessa a fonte B e o trabalho re- 
Uizado pela fonte sobre essa carga.de acordo com a Eq, 27-1, é dado por 

dW - 1 dq = dL 

De acordo com a lei de conservação da energia, o trabalho realizado pela fonte 
ideal) é igual à energia térmica que aparece no resistor: 

%idt = PR dt. 


Isso nos dã 


% = IR. 


A força eletromotriz % é a energia por unidade de carga transferida da fonte para 
- s cargas que se movem no circuito. A grandeza iR é a energia por unidade de carga 
ansferida das cargas móveis para o resistor e convertida em calor. Assim, esta 
. quação mostra que a energia por unidade de carga transferida para as cargas em 
movimento é igual à energia por unidade de carga transferida pelas cargas em movi- 
mento. Explicitando /, obtemos 


(27-2) 


Método do Potencial 

Suponha que começamos em um ponto qualquer do circuito da Fig, 27-3 e nos 
ieslocamos mentalmente ao longo do circuito em um sentido arbitrário, somando 
-igebricamente as diferenças de potencial que encontramos no caminho. Ao vol- 
tarmos ao ponto de partida teremos voltado também ao potencial inicial Antes 




FIG, 27-2 '(d) Como neste circuito 
> i: £ Aí o sentido da corrente é 
determinado pela bateria R. ( b ) As 
transferências de energia no circuito. 



FIG, 27-3 Um circuito de uma ma- 
lha no qual uma resistência R está 
ligada aos terminais de uma fonte 
ideal B de força eletromotriz %.A 
corrente resultante í é a mesma em 
todo o circuito. 
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de prosseguir queremos chamar a atenção para o fato de que isso vale não só para 
circuitos com uma malha como o da Fig. 27-3, mas também para qualquer ma- 
lha fechada em um circuito com várias malhas , como os que serão discutidos na 
Seção 27-7, 

REGR A DAS MALHAS: A soma algébrica das variações de potencial encontradas ao 
percorrer um a malha fechada é sempre zero. 

Esta regra também é conhecida como lei das malhas de Kirchhoff (ou lei das ten- 
sões de Kirchhoff ), em homenagem ao físico alemão Gustav Robert Kirchhoff. Ela 
equivale a dizer que cada ponto de uma montanha possuí apenas uma altitude em 
relação ao nível do mar. Se partimos de um ponto qualquer e voltamos ao mesmo 
ponto depois de passear pela montanha, a soma algébrica das mudanças de altitude 
durante a caminhada é necessariamente zero. 

Na Fig. 27-3 vamos começar no ponto a f cujo potencial é V ü , e nos deslocar men- 
talmente no sentido horário até estarmos de volta ao ponto a . anotando as mudan- 
ças de potencial que ocorrem no percurso. Nosso ponto de partida é o terminal ne- 
gativo da fonte. Como a fonte é ideal a diferença de potencial entre seus terminais e 
Assim, quando atravessamos a fonte, passando do terminal negativo para o termi- 
nal positivo, a variação de potencial é 

Quando passamos do terminal positivo da fonte para o terminal superior do re- 
sistor não há variação de potencial jã que a resistência do fio é desprezível Quando 
atravessamos o resistor o potencial varia de acordo com a Eq. 26-8 (que pode ser 
escrita na forma V = iR). Q potencial deve diminuir, jã que estamos passando do 
lado de potencial mais alto do resistor para o lado de potencial mais baixo. Assim, a 
variação de potencial é —iR. 

Voltamos ao ponto a através do fio que liga o terminal inferior do resistor ao 
terminal negativo da fonte. Como a resistência do fio é desprezível não há variação 
de potencial nesse trecho do circuito. No ponto a o potencial é novamente V a . Como 
percorremos todo o circuito, o potencial inicial, depois de modificado pelas varia- 
ções de potencial ocorridas ao longo do caminho, deve ser igual ao potencial finaL 
ou seja, 

V a + %- iR - V a . 

Subtraindo V a de ambos os membros da equação, obtemos: 

% — iR = 0. 

Explicitando i nesta equação, obtemos o mesmo resultado, i = %IR, do método d^ 
energia (Eq. 27-2), 

Se aplicarmos a regra da malha a um percurso no sentido anti-horário , o resultado 
será 

-% + iR = 0 

e mais uma vez encontraremos i — %IR. Assim, o sentido no qual percorremos o cir- 
cuito ao aplicar a regra das malhas é arbitrário. 

Com o intuito de nos prepararmos para o estudo de circuitos mais complexos 
que o da Fig. 27-3, vamos formular duas regras para calcular as diferenças de poten- 
cial prodnzidas pelos dispositivos que encontramos ao longo do circuito, 

REGRADAS RESISTÊNCIAS: Quando atravessamos uma resistência no sentido da 
corrente a variação do potencial é -iR; quando atravessamos uma resistência no sentido 
oposto, a variação é +iR. 

REGRA DAS FONTES: Quando atravessamos uma fonte ideal do terminal negativo 
para o positivo, a variação do potencial é +% quando atravessamos uma fonte no sentido 
oposto, a variação é — % 
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TESTE 1 A figura mostra a corrente / em um circuito formado por uma fonte B e uma 
resistência R (além de fios de resistência desprezível), (a) A seta que indica a força eletromo- 
triz da fonte B deve apontar para a esquerda ou para a direita? Coloque em ordem os pontos 
a,b ec de acordo com (b) o valor absoluto da corrente; (c) o potencial elétrico e (d) a energia 
potencial elétrica dos portadores de carga, começando pelo maior valor. 



27-5 i Outros Circuitos de uma Malha 

Nesta seção vamos modificar o circuito simples da Fig. 27-3 de duas formas. 


Resistência interna 

A Fig. 27-4# mostra uma fonte real, de resistência interna r, ligada a um resistor ex- 
terno de resistência R.A resistência interna da fonte é a resistência elétrica dos ma- 
teriais condutores que existem no interior da fonte e, portanto, é parte integrante da 
fonte, Na Fig. 27-4# , porém, a fonte foi desenhada como se pudesse ser separada em 
uma fonte ideal de força eletromotriz % e um resistor de resistência r. A ordem em 
que os dois dispositivos são introduzidos no circuito é irrelevante. 

Aplicando a regra das malhas no sentido horário, a partir do ponto a t as varia- 
ções do potencial nos dão 

% - ir — iR — 0 

Explicitando a corrente, obtemos 

% 


Observe que esta equação se reduz à Eq, 27-2 se a fonte for ideal, ou seja, se r — 0, 

A Fig. 21-4b mostra graficamente as variações de potencial elétrica ao longo 
do circuito, (Para estabelecer uma ligação mais direta da Fig, 21 -4b com o circuito 
fechado da Fig, 27-4#, imagine o gráfico desenhado sobre a superfície lateral de 
um cilindro, com o ponto a da esquerda coincidindo com o ponto a da direita). 
Observe que percorrer o circuito é como passear em uma montanha e voltar ao 
ponto de partida; na chegada, você se encontra na mesma altitude em que estava 
quando partiu. 

Neste livro, quando não dissermos explicitamente que uma fonte é real o lei- 
tor pode supor que se trata de uma fonte ideal, ou seja, que a resistência interna da 
fonte pode ser desprezada. 


(27-3) 

(27-4) 


i 



" 3 27*4 (a) Circuito de uma malha com uma fonte real de força eletromotriz % e resistên- 
a interna r. (h) O mesmo circuito, representado de outra forma para mostrar as variações do 
: lencial elétrico quando o circuito é percorrido no sentido hCTãrio a partir do ponto a . O po- 
:ncial V a foi tomado arbitrariamente como sendo zero; os outros potenciais foram calculados 
tm relação a V a . 
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FIO. 27-5 (a) Três resístores ligados 
em série entre os pontos a e h. (b) 
Circuito equivalente, com os três 
resistoTes substituídos por uma resis- 
tência equivalente R m . 


Resistências em Série 

A Fíg. 27-5# mostra três resistências ligadas em série a uma fonte ideal de força ele- 
tromotriz %. Esta descrição pouco tem a ver com o modo como as resistências são 
desenhadas. A expressão "em série" significa apenas que as resistências são ligadas 
uma após a outra e que uma diferença de potencial V é aplicada às extremidades da 
ligação. Na Fig, 21 -5a as resistências estão ligadas uma após a outra entre os pontos a 
eft.euma diferença de potencial entre os pontos ac hé mantida por uma fonte. As 
diferenças de potencial entre os terminais de cada resistência produzem a mesma 
corrente i cm todas as resistências. De modo geral, 

Quando uma diferença de potencial V ê aplicada a resistências ligadas em série a cor- 
rente fé a mesma cm todas as resistências, e a soma das diferenças de potencial das resis- 
tências é igual à diferença de potencial aplicada V. 


Observe que as cargas que atravessam resistências ligadas em série têm um único 
caminho possível. Se existe mais de um caminho, as resistências não estão ligadas 
em série. 


Resistências ligadas em série podem ser substituídas por uma resistência equivalente 
percorrida pela mesma corrente i e com a mesma diferença de potencial total V que as 
resistências originais. 


A Fig. 27-56 mostra a resistência equivalente R eq das três resistências da Fig, 27 -5a, 
Para determinar o valor da resistência R tq da Fig. 27-56 aplicamos a regra das 
malhas aos dois circuitos. Na Fig. 27-5a, começando no ponto a e percorrendo o cir- 
cuito no sentido horário, temos: 

%-iR x - íR 2 - iR 2 = 0, 


ou 


% 

R\ + R 2 + R\ 


(27-5) 


Na Fig. 27-56, com as três resistências substituídas por uma resistência equivalente 
i? cq , encontramos: 

% - iR eq = 0, 


ou 


i — 


% 

R 


eq 


Igualando as Eqs. 27-5 e 27-6. obtemos: 


(27-6) 


^eq — R\ T + R& 

A extensão para n resistores é imediata e nos dá 


n 

Rç q = 2 Rj (n resistências em série). (27-7) 

j = i 

Observe que quando dnas ou mais resistências estão ligadas em série a resistência 
equivalente é maior que a maior as resistências. 


vC 


TESTE 2 Na Fig. 27-5a, se R x > R 2 > Ra, coloque as três resistências na ordem (a) da 
corrente que passa pelas resistências e (b) da diferença dc potencial das resistências, co- 
meçando pelo maior valor. 
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27-6 Diferença de Potencial entre Dois Pontos 

Muitas vezes estamos interessados em determinar a diferença de potencial entre 
dois pontos de um circuito- Assim, por exemplo, na Fig. 27-6, qual c a diferença de 
potencial V h V a entre os pontos a e b? Para descobrir a resposta vamos começar 
no ponto a (cujo potencial é V a ) e nos deslocar, passando pela fonte, até o ponto h 
cujo potencial é V b ), anotando as diferenças de potencial encontradas no percurso. 
Quando passamos pela fonte o potencial aumenta de % Quando passamos pela re- 
sistência interna r da fonte estamos nos movendo no sentido da corrente e, portanto, 
o potencial diminuí de in A essa altura, estamos no ponto b , e temos 

V a + * - ir = V b , 

ou v b -V a = %- ir. (27-8) 



R= 4,0 Q 


FIG, 27-6 Existe uma diferença 
entre os potenciais dos pontos a e b , 
que são os terminais de uma fonte 
real. 


Para calcular o valor dessa expressão precisamos conhecer a corrente i. Observe que 
o circuito é o mesmo da Fig. 27 -4«. para o qual. de acordo com a Eq. 274, 


R + r' 

Substituindo esta equação na Eq. 27-8, obtemos: 


K = * - 


% 


R + r 

R. 


R + r 

Substituindo os valores numéricos que aparecem na Fig. 27-6. temos: 

12 V 


K - K = 


4,0 fl + 2.0 a 


4.0 a = 8.0 V. 


(27-9) 

(27-10) 

(27-11) 


Suponha que tivéssemos escolhido percorrer o circuito no sentido anti-horário, 
nassando pelo resistor R em vez de passar pela fonte. Como. nesse caso, estaría- 
mos nos movendo no sentido oposto ao da corrente, o potencial aumentaria de iR. 
Assim, 

V, + iR = V b 

ou V h - V a = iR. (27-12) 

Substituindo i pelo seu valor, dado pela Eq. 27-9, obtemos mais uma vez a Eq. 27-10, 
Assim, substituindo os valores numéricos obtemos o mesmo resultado, V h - V a = 
8.0 V. No caso geral. 


Para determinar o potencial entre dois pontos de um circuito começamos em um dos 
pontos c percorremos o circuito até o outro ponto, somando algebricamente todas as va- 
riações de potencial que encontramos no percurso. 

Diferença de Potencial de uma Fonte Real 

Na Fig. 27-6 os pontos ci e b estão situados nos terminais da fonte; assim, a diferença 
de potencial V h - V 0 é a diferença de potencial entre os terminais da fonte. De 
acordo com a Eq. 27-8, temos: 

V = % - ir. (27-13) 

De acordo com a Eq* 27-13, se a resistência interna r da fonte da Fig* 27-6 fosse 
zero V seria igual à força eletromotriz % da fonte, ou seja, 12 V Entretanto, como 
- = 2,0 Q V é menor que %. De acordo com a Eq. 27-1 1, V - 8.0 V. Observe que o 
resultado depende da corrente que atravessa a fonte. Se a fonte estivesse em outro 
circuito no qual a corrente fosse diferente, V teria outro valor. 



174 


Capítulo 27 f Circuitos 



(*) 


FIG, 27-7 (a) O ponto a esta direta- 
mente ligado à terra. (£>) O ponto b 
está dire lamente ligado à terra. 


Aterrando um Circuito 

A Fig. 21 -la mostra o mesmo circuito da Fig, 27-6, exceto pelo fato de que o ponto 
a está diretamente ligado à terra , o que é indicado pelo símbolo -i-. Aterrar um 
circuito pode significar ligar o circuito à superfície da Terra (na verdade, ao solo 
úmido, que é um bom condutor de eletricidade). Nesse diagrama, porém, o sím- 
bolo de terra significa apenas que o potencial é definido como sendo zero no ponto 
indicado pelo símbolo. Assim, na Fig. 21 -la o potencial do ponto a é definido como 
sendo V a = 0. Nesse caso, de acordo com a Eq. 27-11, o potencial no ponto b ê 
V b — 8,0 V. 

A Fig, 27-7/? mostra o mesmo circuito, exceto pelo fato de que agora é o ponto b 
que está ligado à terra. Assim, o potencial do ponto b é definido como sendo V h = 0; 
nesse caso, de acordo com a Eq, 27-11, o potencial no ponto a é V b = -8,0 V. 

Potêne/a, Potência/ e Força Eletromotriz 

Quando uma bateria ou outro tipo de fonte realiza trabalho sobre portadores de 
carga para estabelecer uma corrente i o dispositivo transfere energia de sua fonte 
interna de energia (energia química, no caso de uma bateria) para os portadores de 
carga. Como toda fonte real possui uma resistência interna r, a fonte também dissipa 
uma parte da energia na forma de calor (Seção 26-7). Vamos ver agora como essas I 
transf er ê nc i a s e s t ã o r e lac io n a d a s. 

A potência P fornecida pela fonte aos portadores de carga é dada pela I 
Eq. 26-26; 

P = iV, (27-14) 

onde V é a diferença de potencial entre os terminais da fonte. De acordo com a 
Eq, 27-13, podemos fazer V - ir na Eq. 27-14 para obter 

P = i{% - ir) = i% - Pr. (27-15) | 

Examinando a Eq. 27-15, reconhecemos o termo Pr como a potência P r dissipada no I 
interior da fonte (Eq. 26-27): 

P r = i 2 r (potência dissipada na fonte). (27-16)1 

Nesse caso, o termo i% da Eq. 27-15 é a soma da potência transferida para os porta- 
dores de carga com a potência dissipada pela fonte, que pode ser chamada de P fonte . 
Assim, 


Pfç m — i% (potência fornecida pela fonte). (27-17) 

Quando uma bateria está sendo recarregada , com uma corrente passando no 
“sentido inverso”, a transferência de energia é dos portadores de carga para a bate- 
ria; parte dessa energia é usada para aumentar a energia química da batería e parte 
é dissipada na resistência interna r da bateria. A taxa de variação da energia química 
é dada peia Eq. 27-17, a taxa de dissipação é dada pela Eq. 27-16 e a taxa com a qual 
os portadores de carga fornecem energia é dada pela Eq. 27-14. 




TESTE 3 Uma fonte possui uma força eletromotriz de 12 V e uma resistência interna 
de 2 fl. A diferença de potencial entre os terminais é menor, maior ou ígual a 12 V se a 
corrente que atravessa a fonte (a) é do termina] negativo para o terminal positivo; (b) é do 
terminal positivo para o terminal negativo; (c) é zero? 
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Exemplo 


27-1 


As forças eletromotrizes e as resistências do circuito da V h - ir { + % x = V a , 

Fig. 27-8a têm os seguintes valores; o que nos dá 


«i = 4,4 V, % 2 = 2,1 Y 
r, = 2,3 11, r 2 = 1,8 íl, R = 5,5(1. 
(a) Qual é a corrente i no circuito? 


IDEIA-CHAVE 


Podemos obter uma expressão para a corren- 
te i em um circuito como este aplicando a regra das malhas. 


Cálculos: Embora conhecer o sentido de i não seja neces- 
sário, podemos determiná-io com facilidade a partir dos 
valores das forças eletromotrizes das duas fontes. Como % 
é maior que %, a fonte 1 controla o sentido de i e. portan- 
to, a corrente tem o sentido horário. Vamos aplicar a regra 
das malhas percorrendo o circuito no sentido an ti -horário 
( contra a corrente), começando no ponto a. O resultado é 
o seguinte: 

— + iR + ir 2 + % 2 = 0. 

O leitor pode verificar que a mesma equação é obtida quan- 
do aplicamos a regra das malhas no sentido horário ou co- 
meçamos em outro ponto do circuito. Além disso, vale a pena 
comparar esta equação termo a termo com a Fig. 27-Sh, que 
mostra graficamente as variações de potencial (com o poten- 
cial do ponto a tomado arbitrariamente como sendo zero). 

Explicitando a corrente i nesta equação, obtemos: 

. %, - % 4,4 V - 2,1 V 

' R + r : + r 2 ~ 5,5 ft + 2,3 íl + 1,8 íl 

= 0,2396 A ~ 240 mA. (Resposta) 

b) Qual é a diferença de potencial entre os terminais da 
ionte 1 na Fig. 27-8 a? 


IDÉIA-CHAVE 


Precisamos somar as diferenças de poten- 
cial entre os pontos a e b. 


Cálculos: Vamos começar no ponto b (o terminal negati- 
■ o da fonte 1) e percorrer o circuito no sentido horário até 
chegar ao ponto a (o terminal positivo da fonte 1), anotan- 
do as variações dc potencial. O resultado é o seguinte: 


K ~ V h = -ir t + % 

= -(0,2396 A)(2 ,3 0) + 4,4V 
= +3,84 V — 3,8 V, (Resposta) 

que é menor que a força eletromotriz da fonte. O leitor 
pode verificar que este resultado está correto começando 
no ponto b da Fig. 21 -%a e percorrendo o circuito no senti- 
do anti-horário até chegar ao ponto a . 


a 



FIG. 27-8 (a) Circuito de uma malha com duas fontes reais e um 
resistor. As fontes estão em oposição, ou seja. tendem a fazer a 
corrente atravessar o resistor em sentidos opostos, (b) Gráfico 
dos potenciais, percorrendo o circuito no sentido horário a partir 
do ponto a e tomando arbitrariamente o potencial do ponto a 
como sendo zero. (Para estabelecer uma correlação direta da 
Fig. 27 -Sb com o circuito fechado da Fig. 27 -8a, interrompa men- 
talmente o circuito no ponto a da Fig. 27-8a; em seguida, des- 
dobre para a esquerda a parte do circuito à esquerda de a e 
desdobre para a direita a parte do circuito à direita de a.) 


-%\ - ÍTi - iR - í>2 + *8 2 = 0, 


TATICAS PARA A SOLUÇÃO DE PROBLEMAS 


~ ática 1: O Sentido inicial Escolhido para a Corrente É 
Irrelevante Para resolver problemas de circuitos elétricos não 
e necessário conhecer de antemão o sentido da corrente; o sen- 
ado usado inicialmente nos cálculos pode ser escolhido arbitra- 
amente. Para mostrar que isso é verdade, suponha que o sentido 
escolhido para a corrente na Fig. 27-Sa fosse o sentido anti-horá- 
' 0 . Nesse caso, aplicando a regra das malhas a partir do ponto a e 
percorrendo o circuito no sentido anti-horário, teríamos: 



R + q + r 2 


Substituindo os valores numéricos do Exemplo 27-1, obtemos i = 
”240 mA.O sinal negativo significa que a corrente tem o sentido 
oposto ao que foi escolhido inicial mente. 
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FÍG, 27*9 Circuito com mais de 
uma malha formado por três ramos: 
o ramo da esquerda bad, o ramo da 
direita bcd e o ramo central bd. O cir- 
cuito também contém três malhas: a 
malha da esquerda badb, a malha da 
direita bcdb e a malha externa badcb. 


27-7 1 Circuitos com Mais de uma Malha 

À Fig, 27-9 mostra um circuito com mais de uma malha. Para simplificar a análise, 
vamos supor que as fontes são ideais. Existem dois nós no circuito, nos pontos b e d. 
e três ramos ligando esses nós: o ramo da esquerda (bad), o ramo da direita (bcd) e 
o ramo central (bd). Quais são as correntes nos três íamos? 

Vamos rotular arbitrariamente as correntes usando um índice diferente para 
cada ramo, A corrente q tem o mesmo valor em todos os pontos do ramo bad, i 2 tem 
o mesmo valor em todos os pontos do ramo bcd e h tem o mesmo valor em todos os 
pontos do ramo bd. Os sentidos das correntes foram escolhidos arbitrariamente. 
Considere o nó d. As cargas entram nesse nó através das correntes q e i 3 e dei- 
xam o nó através da corrente i 2 - Como a carga total não pode mudar, a corrente total 
que chega tem que ser igual à corrente total que sai: 

h + h — h' (27-18) 

Podemos verificar facilmente que a aplicação dessa condição ao nó b leva exata- 
mente à mesma equação, A Eq, 27-1 8 sugere o seguinte princípio geral: 

REGRA DOS NÓS: A soma das corrente que entram em um nó é igual à soma das 
correntes que saem do nó. 

Esta regra também é conhecida como lei dos nós de Kirchhoff (ou lei das correntes 
de Kirchhoff) , Tr a ta- se simplesmente de outra forma de enunciar a lei de conser- 
vação das cargas: cargas não podem ser criadas nem destruídas em um nó. Assim, 
nossos instrumentos básicos para resolver circuitos complexos são a regra das ma- 
lhas (baseada na lei de conservação da energia) e a regra dos nós (baseada na lei da 
conservação das cargas). 

A Eq, 27-18 envolve três incógnitas, Para resolver totalmenfe o circuito (ou seja- 
determinar os valores das três correntes) precisamos de mais duas equações inde- 
pendentes que envolvam as mesmas variáveis, Podemos obtê-las aplicando duas 
vezes a regra das malhas, No circuito da Fig, 27-9 temos três malhas: a malha da es- 
querda (badb), a malha da direita (bcdb) e a malha externa (badcb). A escolha é 
arbitrária: vamos optar pela malha da esquerda e a malha da direita. 

Percorrendo a malha da esquerda no sentido anti-horário a partir do ponto b. 
temos: 

% x - i ] R [ -f i 3 R 3 = 0, (27-19) 

Percorrendo a malha da direita no sentido anti -horário a partir do ponto b , temos: 

-i 3 R 3 - l 2 R 2 - % 2 = 0. (27-20) 

Agora dispomos de três equações (Eqs, 27-18, 27-19 e 27-20), tendo como incógnitas 
as três correntes; esse sistema de equações pode ser resolvido por várias técnicas. 

Se tivéssemos aplicado a regra das malhas à malha externa teríamos obtido 
(percorrendo a malha no sentido anti-horário a partir do ponto b) a seguinte equa- 
ção: 

%i — iiR x — Í2R2 — — 0 , 

Esta equação pode parecer urna informação nova, mas é na verdade a soma das 
Eqs, 27-19 e 27-20 e, portanto, não constitui uma terceira equação independente ba- 
seada na regra das malhas. (Entretanto, poderia ser usada para resolver o problema 
em combinação com a Eq. 27-18 e a Eq. 27-1 9 ou a Eq, 27-20,) 

Resistências em Para/e/o 

A Fig, 27-10*7 mostra três resistências ligadas em paralelo a uma fonte ideal de força 
eletromotriz %. O termo "etn paralelo” significa que um dos terminais de todas as 
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resistências é ligado a um certo ponto* o outro terminal de todas as resistências é 
ligado a um segundo ponto e uma diferença de potencial V é aplicada entre esses 
pontos. Assim, a mesma diferença da potencial é aplicada a todas as resistências* No 
caso geral, 


® Quando uma diferença de potencial V é aplicada a resistências ligadas em paralelo to- 
das as resistências são submetidas à mesma diferença de potencial V. 


Na Fig. 27-1 Ck a diferença de potencial aplicada V é mantida pela fonte. Na Fig* 27- lúh 
as três resistências em paralelo foram substituídas por uma resistência equivalente 

/? eq . 

Resistências ligadas em paralelo podem ser substituídas por uma resistência equiva- 
lente com a mesma diferença de potencial V e a mesma corrente total i que as resistên- 
cias originais* 


Para determinar o valor da resistência R tq da Fig. 27-1 06, escrevemos as corren- 
tes nas resistências da Fig. 27-lCk na forma 


11 “ 


V 

r 2 




/V 


nde V é a diferença de potencial entre a e b. Aplicando a regra dos nós ao ponto a 
ia Fig. 27-lQa e substituindo as correntes por seus valores, temos: 



<*) 


FIG* 27-1 0 (a) Três resistores liga- 
dos em paralelo entre os pontos a e 
h. (b) Circuito equivalente, com os 
três resistores substituídos por uma 
resistência equivalente fí eq . 


,, - ii+ii+ij “' / (Í7 + Í7 + ir)- (27 - 21) 

Substituindo as resistências em paralelo pela resistência equivalente ü eq (Fig. 27-lQè), 
temos: 


V 


omparando as Eqs. 27-21 c 27-22, obtemos: 

1 _ _1 1 1 

/í eq /í] R-2 

Generalizando este resultado para o caso de n resistências, temos: 


(27-22) 

(27-23) 


R, 


— X ~7T (n resistências em paralelo). 




/-I Rj 


(27-24) 


N"o caso de duas resistências, a resistência equivalente é o produto das resistências 
dividido pela soma: 


R 


«ti 


R } + R 2 


(27-25) 


TABELA 27-1 


Resistores e Capacitores em Série e em Paralelo 


Em série 

Em paralelo 

Em série 

Em paralelo 


Resistores 

Capacitores 

K , - X Ri Eq. 27-7 

1 2 1 

~7T~ = X“7T Eq. 27-24 

j= £ iíy 

~ = X dr Eq. 25-20 

'“'eq j=] C-j 

C eq = X C; Eq. 25-19 
/=1 

corrente é a mesma 
cm todos os resistores 

A diferença de potencial é a 
mesma em todos os resistores 

À carga é a mesma em 
todos os capacitores 

A diferença de potencial é a 
mesma em todos os capacitores 
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Se o leitor se confundisse e pensasse que a resistência equivalente era a soma divi- 
dida pelo produto, veria de imediato que o resultado estava dimensionalmente in- 
correto, já que teria as dimensões de inverso de resistência. 

Observe que quando duas ou mais resistências são ligadas em paralelo a resis- 
tência equivalente é menor que a menor das resistências. A Tabela 27-1 mostra as 
relações de equivalência para resistores e capacitores em série e em paralelo. 


vC 


TESTE 4 Uma fonte com unia diferença de potencial V entre os terminais é ligada a 
uma combinação de dois resistores iguais e passa a conduzir uma coirente i. Quais são a 
diferença de potencial e a corrente em um dos resistores se os resistores estão ligados (a) 
em série; (b) em paralelo? 



Exemplo 


Aumente sua i 




A Fig, 27-1 lí? mostra um circuito com mais de uma malha 
formado por uma fonte ideal e quatro resistências com os 
seguintes valores: 

tf, = 20 íl, tf 2 = 20a *=12V, 
tf 3 = 30 Q, tf 4 = 8,0 n. 

(a) Qual é a corrente na fonte? 


tDÉIA-CHAVE 


Observando que a corrente na fonte é a 
mesma que em tf b vemos que é possível determinar a cor- 
rente aplicando a regra das malhas a uma malha que inclui 
tf b jã que a corrente pode ser calculada a partir da dife- 
rença de potencial em tf,. 





FIG, 27-1 1 (#) Circuito com mais de unia malha formado por 

uma fonte ideal de força eletromotriz ^ e quatro resistências. 

{/?) Sentidos escolhidos arbitrariamente para as correntes, (c) 
Circuito simplificado, com as resistências tf 2 e /í 3 substituídas 
pela resistência equivalente tf 2 3. A corrente em tf 23 é igual à cor- 
rente em tf x e tf 4 . 


Método incorreto; As duas malhas que se prestam a 
esse papel são a malha da esquerda e a malha externa. 
Observando que a seta que representa a força eletromo- 
triz aponta para cima e, portanto, a corrente na fonte tem 
0 sentido horário, podemos aplicar a regra das malhas à 
malha da esquerda, começando no ponto a e percorrendo 
a malha no sentido horário. Chamando de i a corrente na 
fonte, temos: 

+% — íR ] — /tf 2 — /tf 4 = 0 (incorreta). 

Esta equação, porém, é incorreta, porque parte do 
pressuposto de que as correntes nas resistências tf,, tf 2 e tf 4 
são iguais. As correntes em tf, e tf 4 são realmente iguais, já 
que a corrente que passa por tf 4 também passa pela fonte 
e por tf] sem mudar de valor. Entretanto, essa corrente se 
divide ao chegar ao nó h: parte da corrente passa por tf 2 e 
parte passa por tf 3. 

Método ineficaz: Para distinguir as várias correntes pre- 
sentes no circuito devemos rotulá-las, como na Fig. 27-1 IZk 
E m seguida, começando no ponto a, podemos aplicar a 
regra das malhas à malha da esquerda, 110 sentido horário, 
para obter: 


+% - /]tf] - í 2 tf 2 - /]tf 4 = 0. 

Infelizmente, esta equação contém duas incógnitas, rj e i< 
necessitamos dc pelo menos mais uma equação para resol- 
ver o problema. 


Método eficaz: Uma tática muito mais simples é simplifi- 
car o circuito da Fig. 27-1 lb usando uma resistência equi- 
valente, Observe que tf , e R 2 não estão em série e. portanto, 
não podem ser substituídas por uma resistência equiva- 
lente; entretanto, tf 2 e tf 3 estão em paralelo, de modo que 
podemos usar a Eq. 27-24 ou a Eq. 27-25 para calcular 
0 valor da resistência equivalente tf 23 . De acordo com a 
Eq. 27-25, 


tf 23 


Mi 

tf 2 + tf 3 


(2on)(3on) 

50 a 


12 o. 
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Podemos agora desenhar o circuito como na Fig. 27- 11c; 

bserve que a corrente em R 22 deve ser q, já que as mes- 
mas cargas que passam por /? 3 e /? 4 também passam por 
R 22 . P ara esse circuito simples, com uma única malha, a 
regra das malhas (aplicada no sentido horário, a partir do 
ponto a) nos dá 

+* - íyR, “ í'^23 - Í t R A = 0. 

Substituindo os valores dados, obtemos: 

12 V - i 1 (20«) - fi(12 O) - q( 8,0 íl) - 0, 


Cá/cu/os; Sabemos que a corrente em R 2 y é q = 030 A. 
Assim, podemos usar a Eq. 26-8 (R = V/i) para calcular a 
diferença de potencial V 22 em R 22 : 

V 23 ^ q J? 2 3 = (030 A)(12 íl) = 3,6 V 

Isso significa que a diferença de potencial em R 2 é 3,6 V. De 
acordo com a Eq. 26-8, a corrente em R 2 é dada por 

V 2 3,6 V 

h ~ X ~ 1Õ7T ■ WS A - (Repostai 

(c) Qual é a corrente q em R 2 7 


. portanto 


i] — 


12 V 

40 a 


030 A. 


' b) Oua) é a corrente i 2 em R/! 


(Resposta) 


IDEIA-CHAVE 


Podemos empregar a mesma técnica do 
item (b) ou usar o seguinte raciocínio: de acordo com a re- 
gra dos nós, no ponto b da Fig. 27-116 a corrente que entra, 
q, e as correntes que saem, i 2 e q, estão relacionadas atra- 
vés da equação 


(1) Podemos começar com o circuito equi- 
valente da Fig. 27-llc, no qual R 2 e R 3 foram substituídas 
por R 23 . (2) Como R 2 e R 3 estão em paralelo, estão sub- 
metidas à mesma diferença de potencial, que também é a 
mesma de R 23 . 


IDÉIA CHAVE 


q — /*2 + q. 

Cálculo: Explicitando na equação anterior, obtemos 
tj = íj - i 2 = 030 A - 0,18 A 
= 0,12 A. (Resposta) 


Exemplo 


27-3 


A Fig. 27-12 mostra um circuito cujos elementos têm os se- 
guintes valores: 

%i = 3,0 V, % 2 = 6 t 0 V, 

Ri - 2,0 íl, R 2 = 4,0 íl. 

As três fontes são ideais. Determine o valor absoluto e o 
'Cntido das correntes nos três ramos. 


IDEIAS-CHAVE 


Não vale a pena tentar simplificar esse cir- 
-uito, já que não existem dois resistores em paralelo e 
>s resistores que estão em série (no ramo da direita e no 
ramo da esquerda) não representam nenhum problema. 
Assim, é melhor aplicar logo de saída as regras dos nós e 
ias malhas. 


Regra dos nós; Escolhendo arbitrariamente o sentido das 
correntes, como na Fig, 2742, aplicamos a regra dos nós ao 
ponto a e escrevemos 

q — q + i 2 . (27-26) 

Como uma aplicação da regra dos nós ao ponto b fornece 
apenas uma repetição da equação já obtida, aplicamos em 
seguida a regra das malhas a duas das três malhas do cir- 
cuito, 

/VfaMia da esquerda: Escolhemos arbitrariamente a ma- 
lha da esquerda, começamos arbitrariamente no ponto b e 
percorremos arbitrariamente a malha 110 sentido horário, 
obtendo 

~Í\R\ "h %i ~ lyR] ~ (k + q )^2 “ '^2 = 


h 


h 


WvV 



*1 

AA/VV 

h 



- G« 27-12 Circuito de duas malhas com três fontes ideais e 
.rico resistências. 


onde usamos (q + i 2 ) em vez de q para representar a cor- 
rente do ramo central. Substituindo os valores dados e sim- 
plificando, obtemos: 

q(8,Gfi) + *2(4,0 íl) - -3,0 V. (27-27) 

Malha da direita: Para aplicar a regra das malhas pela se- 
gunda vez escolhemos arbitrariamente percorrer a malha da 
direita no sentido anti-horário a partir do ponto 6, obtendo 

Í 2 Rj "h '^2 (q "F q)^? ^2 = 0. 

Substituindo os valores dados e simplificando, obtemos: 

q (4,0 íl) + q(8,0 íl) - 0, (27-28) 
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Resolvendo as equações: Agora temos um sistema de 
duas equações (Eqs, 27-27 e 27-28) e duas incógnitas (z\ 
e z 2 ), que podemos resolver t: à mão” (o que é fácil, neste 
caso) ou usando um computador. (Uma técnica de solução 
é a regra de Cramer, que aparece no Apêndice E.) O resul- 
tado é o seguinte: 

h = -0,50 A. (27-29) 

(O sinal negativo mostra que o sentido escolhido para q 
na Fig, 27-12 está errado, mas a coTteção só deve ser feita 
no final dos cálculos.) Fazendo i, = —0,50 Ana Eq. 27-28 e 
explicitando i 2 , obtemos 

i 2 — 0,25 A. (Resposta) 


De acordo com a Eq. 27-26, temos: 

k = ii + i 2 = “0,50 A + 0,25 A 
= -0,25 A. 

O sinal positivo de i 2 mostra que os sentidos escolhidos para 
esta corrente estão corretos. Entretanto, os sinais negativos 
de q e q mostram que os sentidos escolhidos para as duas 
correntes estão errados. Assim, depois de executados todos j 
os cálculos corrigimos a resposta, invertendo as setas que in- 
dicam os sentidos de q e q na Fig. 27-12 e escrevendo 

i t = 0,50 A e q = 0,25 A. (Resposta ) 

Atenção: Esta correção só deve ser feita depois de todas as 
correntes tiverem sido calculadas. 


Exemplo 


27-4 


Os peixes elétricos são capazes de gerar correntes elétri- 
cas com o auxílio de células chamadas eletroplacas, que 
são fontes de tensão biológicas. No peixe elétrico conhe- 
cido como poraquê as eletroplacas estão dispostas cm 
140 linhas, cada linha se estendendo horizontalmente ao 
longo do corpo do animal e contendo 5000 eletroplacas, 
O circuito correspondente aparece na Fig. 27-1 3a; cada 
eletroplaca tem uma força eletromotriz % de 0,15 V e 


uma resistência interna r dc 0,25 fi. A água em torno da 
enguia completa o circuito entre as extremidades do ar- 
ranjo de eletroplacas, uma na cabeça do animal e a outra 
na cauda. ^3*? 

(a) Se a água em torno da enguia tem uma resistência R ü — 
800 O, qual é o valor da corrente que o animal é capaz de 
produzir na agua? 



750 V 



% 


linha 



vw — - 


(d) 


vw 




FiG. 27-13 (a) Circuito usado para modelar uma enguia elétrica. Cada eletroplaca do animal tem uma força eletromotriz % e uma 
resistência interna r. Em cada uma das 140 linhas que se estendem da cabeça à cauda da enguia existem 5000 eletroplacas. A resistên- 
cia da água é R a . (b) A força eletromotriz ê linha e a resistência i? U(lha de cada linha, (c) A força eletromotriz entre os pontos a e b é ^ iiníla . 
Entre os pontos b e c existem 140 resistências R ] inh . ã em paralelo, (d) Circuito simplificado, com as resistências em paralelo substituídas 
por uma resistência equivalente. 
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IDEIA-CHAVE 


Podemos simplificar o circuito da Fig. 27-1 3# 
substituindo combinações de forças eletromotrizes e resis- 
tências internas por fomes e resistências equivalentes. 


Substituindo as resistências em paralelo por obtemos o 
circuito simplificado da Fig* 27-1 3d, Aplicando a regra das 
malhas e percorrendo esse circuito no sentido anti-horãrio 
a partir do ponto b , lemos: 


Cálculos: Considere uma linha* A força eletromotriz to- 
tal de 5000 eletroplacas ligadas em série é a soma das 
forças eletromotrizes: 

^ Unha = 5000?:; = (5000) (0,15 V) = 750 V 

À resistência total /?| inha de uma linha é a soma das resis- 
tências internas das 5000 eletroplacas: 


R }mha = 5Ü00r = (5000) (0,25 Q ) = 1250 íl 


Podemos agora representar cada nma das 140 linhas por 
uma única força eletromotriz ^| irLha e unia única resistência 
^linba (Fig. 27-13È). 

Na Fig* 21-13Ò a força eletromotriz entre o ponto ae o 
ponto b em qualquer linha é = 750 V. Como as linhas 
>ão iguais e estão todas ligadas ao ponto a da Fig* 27-135, o 
potencial é o mesmo em todos os pontos b da figura. Assim, 
podemos imaginar que todos os pontos h estão ligados entre 
ri* formando um único ponto b. Como a força eletromotriz 
entre o ponto a e este ponto b único é % inha ~ 750 V, podemos 
substituir o circuito da Fig. 27-1 3 b pelo circuito da Fig* 27-13#. 

Entre os pontos b e c da Fig. 27-1 3c existem 140 resis- 
tèncias /?unha = 1250 íl* todas em paralelo. A resistência 
equivalente R tq dessa combinação é dada pela Eq. 27-24: 


I ou 




R 


m 


140 i 

= y — 

f-1 Ri 


140 


1 


R 


eq 


^linba 

140 


1250.0 

140 


8,93 íl. 


linha í Ra ÍR\_q 0. 

Explicitando / e substituindo os valores conhecidos, obte- 
mos: 

. = Alinha = 750 V 

R a 4* R cq 800 Ü + 8,93 O 

- 0,927 A ~ 0,93 A. (Resposta) 

Se a cabeça ou a cauda da enguia está nas proximidades de 
um peixe, parte dessa corrente pode passar pelo corpo do 
peixe* atordoando-o ou matando-o. 

(b) Qual é corrente 4 nha em cada linha da Fig. 27-13#? 


Como todas as linhas são iguais, a corrente 
se divide igualmente entre elas. 

Cálculo: Podemos escrever: 

* _ i 0,927 A ^ 

hüiha ~ Y 4 Õ — " 6,6 X 10 (Resposta) 

Assim, a corrente em cada linha é pequena, cerca de duas 
ordens de grandeza menor que a corrente que circula na 
água. Como a corrente está bem distribuída pelo corpo da 
enguia o animal não sofre nenhum incômodo ao produzir 
uma descarga elétrica. 


IDEIA-CHAVE 


TATtCAS PARA A SOLUÇÃO DE PROBLEMAS 


Tãt/ca 2; Anã//se de Circuitos com Fontes e Resisto- 
re$ Existem duas técnicas gerais para calcular os valores das 
correntes e diferenças dc potencial cm um circuito* 

L Simplifique o circuito sempre que possível, substituindo re- 
sistores cm série ou em paralelo por resistores equivalentes. 
Se com essas substituições o circuito ficar reduzido a uma úni- 
ca malha a corrente que passa na fonte poderá ser calculada, 
como no Exemplo 27-2#, Em seguida, talvez seja necessário 
trabalhar no sentido inverso, desfazendo o processo de simpli- 
ficação, para obter a corrente ou a diferença de potencial cm 
um determinado resistor, como no Exemplo 27-25, 

2* Se o circuito não puder ser simplificado até ser reduzido a uma 
única malha, use a regra dos nós e a regra das malhas para es- 
crever um sistema de equações, como no Exemplo 27-3, O nú- 
mero de equações independentes deve ser igual ao número de 
Incógnitas* Se você estiver interessado em conhecer a corrente 
ou a diferença de potencial em um certo resistor, faça com que 
essa corrente ou diferença de potencial apareça nas equações 
escolhendo pelo menos uma malha que contenha o resistor. 


Tática 3: Escolhas Arbitrárias na Análise de Circui- 

tos No Exemplo 27-3 fizemos várias escolhas arbitrárias: (!) 
escolhemos o sentido das correntes na Fig* 27-12; (2) escolhemos 
duas das três malhas para aplicar a regra das malhas; (3) escolhe- 
mos o sentido em que as malhas foram percorridas; (4) escolhe- 
mos o ponto inicial de cada percurso. 

Essas arbitrariedades costumam preocupar os novatos, 
mas os alunos mais experientes sabem que todas as escolhas le- 
vam ao mesmo resultado, contanto que se tenha duas coisas em 
mente. Em primeiro lugar as malhas devem ser percorridas to- 
talmente. Em segundo lugar, uma vez escolhidos os sentidos das 
correntes tais sentidos devem ser mantidos até todas as corren- 
tes terem sido calculadas* Se 0 sentido escolhido para uma das 
correnles não for o correto a corrente será obtida com um sinal 
negativo. Nesse caso bastará eliminar o sina] negativo e inverter 
a seta que indica o sentido da corrente. Entretanto* o leitor deve 
fazer essa correção apenas depois de terminar os cálculos , como 
no Exemplo 27-3, 
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FíG. 27-1 4 Circuito de uma malha, 
mostrando como ligar um amperíme- 
tro (A) e um voltímetro (V), 


27-8 I O Amperímetro e o Voltímetro 

O instrumento usado para medir correntes é chamado de amperímetro. Para me- 
dir a corrente em um fio em geral precisamos desligar ou cortar o fio e introduzir o 
amperímetro no circuito para que a corrente passe pelo aparelho, (Na Fig. 27-14 o 
amperímetro A está sendo usado para medir a corrente i . ) 

É essencial que a resistência R A do amperímetro seja muito menor que todas 
as outras resistências do circuito; se não for assim, a presença do medidor mudara o 
valor da corrente que se pretende medir. 

O instrumento usado para medir diferenças de potencial é chamado de voltí- 
metro. Para medir a diferença de potencial entre dois pontos de um circuito ligamos 
os terminais do voltímetro a esses pontos sem desligar nem cortar nenhum fio do 
circuito. (Na Fig. 27-14, o voltímetro V está sendo usado para medir a diferença de 
potencial em R^.) 

É essencial que a resistência R\ do voltímetro seja muito maior que a resiste t> 
cia dos elementos do circuito entre os pontos nos quais no voltímetro está ligado. Se j 
não for assim a presença do medidor mudará o valor da diferença de potencial que 
se pretende medir. 

Existem medidores que, dependendo da posição de uma chave, podem ser usa- 1 
dos como amperímetro ou como voltímetro, e também, muitas vezes, como ohmi- 
metro, um aparelho que mede a resistência do elemento ligado entre seus terminais. 
Esses instrumentos multifuncionais são chamados de multímetros. 


27-9 I Circuitos RC 

Nas seções precedentes lidamos apenas com circuitos nos quais as correntes não va- 
riavam com o tempo. Vamos agora iniciar uma discussão de correntes que variam 
com o tempo. 




■AA/vV- 

R 


FIG. 27-1 5 Quando a chave S é 
colocada na posição a , o capacitor é 
carregado através do resistor. Mais 
tarde, quando a chave é colocada na 
posição h o capacitor é descarregado 
através do resistor. 


Carga de um Capacitor 

O capacitor de capacitância C da Fig. 27-15 está inicialmente descarregado. Parai 
carregá-lo colocamos a chave S na posição a. Isso completa um circuito RC série for- 1 
mado por um capacitor, uma fonte ideal de força eletromotriz % e uma resistência R 

Como vimos na Seção 25-2, no momento em que o circuito é completado cargas , 
começam a se mover (surgem correntes) no circuito. Essas correntes acumulam unu | 
carga q cada vez maior nas placas do capacitor e estabelecem uma diferença de pol 
tencial V c ( = q!C) entre as placas do capacitor. Quando essa diferença de potencial I 
é igual à diferença de potencial entre os terminais da fonte (que é igual, por sua vez. 
à força eletromotriz i£) a corrente deixa de circular De acordo com a Eq. 25-1 (q =1 
CV ), a carga de equilíbrio (carga final) do capacitor é igual a Ct. 

Vamos examinar mais de perto o processo de carregamento do capacitor. Err. 
particular, estamos interessados em saber corno variam com o tempo a carga q\ al 
diferença de potencial V c e a corrente i enquanto o capacitor está sendo carregada 
Começamos por aplicar a regra das malhas ao circuito, percorrendo-o no sentido 
horário a partir do terminal negativo da fonte, Temos: 

%-iR -~ c r = 0. (27-301 

Q ultimo termo do lado esquerdo representa a diferença de potencial entre as placas 
do capacitor. O termo é negativo porque a placa de cima do capacitor, que está M 
gada ao terminal positivo da fonte, tem um potencial mais alto que a placa de baixe 
assim, há uma queda de potencial quando passamos da placa de cima para a placz 
de baixo do capacitor. 

Não podemos resolver imediatamente a Eq. 27-30 porque a equação tem duas 
variáveis, i e q. Entretanto, as variáveis não são independentes, mas estão relaciona- j 
das através da equação 
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(27-31) 


Combinando as Eqs. 27-30 e 27-31, obtemos: 

dg q 

= ? (equação de carregamento), (27-32) 

Esta equação diferencial descreve a variação com o tempo da carga q no capacitor 
da Fig. 27-15. Para resolvê-la precisamos encontrar a função q(t) que satisfaz essa 
equação e também a condição de que o capacitor está inicialmente descarregado, ou 
seja, de que q = 0 no instante t = 0. 

Mais adiante vamos mostrar que a solução da Eq. 27-32 é 


q Cê(l e lR< -) (carregamento de um capacitor). (27-33) 

A constante e que aparece na Eq. 27-33 é a base dos logaritmos neperianos, 2,718... 
e não a carga elementar.) Observe que essa equação satisfaz a condição inicial, já 
que. para t — 0, o termo e ,RC é igual ale, portanto, q — 0. Observe também que 
quando t tende ao infinito (ou seja, após um longo período de tempo), o termo e~ t!RC 
.ende a zero, Isso significa que a equação também prevê corretamente o valor final 
ca carga do capacitor, q = Cê. A Fig. 27-16a mostra o gráfico de q(t) em função de t 
durante o processo de carregamento do capacitor. 

A derivada de q(t ) é a corrente de carregamento do capacitor: 



(carregamento de um capacitor). 


(27-34) 


A Fig. 27-166 mostra o gráfico de i(t) em função de t durante o processo de carrega- 
mento do capacitor. Observe que o valor inicial da corrente é %ÍR e que a corrente 

tende a zero quando t tende ao infinito e a carga do capacitor tende para o valor 
final. 


4 Um capacitor que está sendo carregado se comporta inicialmente como um fio comum. 
Apos um longo período de tempo o capacitor se comporta como utn fio interrompido. 


Combinando a Eq. 25-1 (q = CV) e a Eq. 27-33 descobrimos que a diferença de 
potencial V c {t) entre as placas do capacitor durante o processo de carregamento é 
dada por 


ç ^0 b ) (carregament o de um capacitor). (27-35) 

De acordo com a Eq. 27-35, V c - 0 no instante t = ü, em que o capacitor está total- 
-uente descarregado, eV c -*% quando f^*ea carga do capacitor tende para o 

4 nr íinni r 




(b) 


4 Constante de Tempo 

3 produto RC que aparece nas Eqs. 27-33, 27-34 e 27-35 tem dimensão de tempo 
into porque o argumento de uma exponencial deve ser adimensional como pelo 
'de que 1,0 íí X 1,0 F = 1,0 s). O produto RC é chamado de constante de tempo 
capacitiva do circuito e representado pela letra grega r. 

t — RC (constante de tempo). (27-36) 


FM3. 27 16 (a) Gráfico da Eq. 27-33 
que mostra a carga do capacitor da 
Fig. 27-15 em função do tempo, (b) 
Gráfico da Eq. 27-34 que mostra a 
corrente de carga no circuito da Fig. 
27-15 em função do tempo. As curvas 
foram plotadas para R = 2000 ÍIC = 
1 /íF e % = 10 V; os triângulos repre- 
sentam intervalos sucessivos dc uma 
constante de tempo r. 
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De acordo com a Eq. 27-33, no instante t = r (= RC) a carga do capacitor inicial- 
mente descarregado da Fig. 27-15 aumentou de zero para 

q = C%(í - e ] ) = 0,63C«, (27-37) 

Em palavras, durante a primeira constante dc tempo r a carga aumentou de zero 
para 63% do valor final C%. Na Fig. 27-16, os triângulos no eixo dos tempos assina- 
lam intervalos sucessivos de uma constante de tempo durante o carregamento do 
capacitor. Os tempos de carregamento dos circuitos RC são frequentemente expres- 
sos em termos de r; quanto maior o valor dc t, maior o tempo necessário para carre- 
gar um capacitor. 

Descarga da um Capacitor 

Suponha agora que o capacitor da Fig, 2745 esteja totalmente carregado, ou seja, 
com um potencial V {] igual à força eletromotriz % da fonte. Em um novo instante t = 
0 a chave S é deslocada da posição a para a posição b , fazendo com que o capacitor 
comece a se descarregar através da resistência /?, Nesse caso, como variam com o 
tempo a carga q do capacitor e a corrente i no circuito? 

A equação diferencial que descreve a variação de q com o tempo é semelhante 
à Eq. 27-32, exceto pelo fato de que agora, como a foute não está mais no circuito, 
% = 0. Assim, 

dq q 

R . H — — = 0 (equação de descarga). (27-38) 

dt C 

A solução desta equação diferencial é 


q = q$e vRL (descarga de um capacitor). 


(27-39) 


onde q$ (= CV 0 ) é a carga inicial do capacitor. O leitor pode verificar, por substitui- 
ção, que a Eq. 27-39 é realmente uma solução da Eq. 27-38. 

De acordo com a Eq. 27-39, a carga q diminui exponencialmente com o tempo a 
uma laxa que depende da constante de tempo capacltiva r = RC, No instante t — t a 
carga do capacitor diminuiu para q$e~ l . ou aproximadamente 37% do valor inicial. 
Observe que quanto maior o valor de t maior o tempo de descarregamento. 

Derivando a Eq. 27-39, obtemos a corrente /(í): 



\ r -tlRC 

Rc r 


(descarga dc um capacitor). 


(27-40) 


De acordo com a Eq. 27-40, a corrente também diminui exponencialmente com o 
tempo a uma taxa dada por t. A corrente inicial / 0 é igual a q/RC . Observe que é pos- 
sível encontrar o valor de i Q simplesmente aplicando a regra das malhas ao circuito 
no instante i = 0; nesse instante o potencial inicial do capacitor, V {h está aplicado a 
resistência R e, portanto, a corrente é dada por i 0 — VJR — {q { JC)ÍR = q { JRC. O si- 
nal negativo da Eq, 27-40 pode ser ignorado; significa simplesmente que a carga q do 
capacitor está diminuindo. 


Demonstração da Eq. 27-33 

Para resolver a Eq. 27-32 começamos por escrever a equação na seguinte forma: 


dq q_ 

dt ^ RC 


R 


(27-41) 


A solução geral dessa equação diferencial é da forma 

q = q v + Ke~ at , 


(27-42) 
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onde q v é uma solução particular da equação diferencial, K é uma constante a 
ser determinada a partir das condições iniciais e a — 1 IRC é o coeficiente de q na 
Eq. 27-41, Para determinar fazemos, dqídt - 0 na Eq, 27-41 (o que corresponde à 
situação final de equilíbrio), fazemos q = q p e resolvemos a equação, obtendo 

q p - C%. (27-43) 

Para determinar K, primeiro substituímos a Eq. 27-43 na Eq. 27-42 para obter 

q = C% + Ke~ a \ 

Em seguida, usando a condição inicial q = 0 em / = 0, obtemos 

0 - C% 4 K t 

ou K = —C%. Finalmente, com os valores de q p , a e K inseridos, a Eq. 27-42 se torna 

q = C% - C%e tmc , 

que, com uma pequena modificação, é a Eq, 27-33, 


TC 


TESTE 5 A tabela mostra quatro conjuntos de valores 
para os componentes do circuito da Fig. 27-15. Coloque os 
conjuntos em ordem de acordo (a) com a corrente inicial (com 
a chave na posição a) c (b) com o tempo necessário para que 
a corrente diminua para metade do valor inicial, começando 
pelo maior valor. 



1 

2 

3 

4 

%(V) 

12 

12 

10 

1Ü 

R (fi) 

2 

3 

lü 

5 

Cifi F) 

3 

2 

0,5 

2 


Exemplo 


27-5 


Quando um carro está em movimento elétrons passam 
io piso para os pneus e dos pneus para a carroceria. O 
caTro armazena essa carga em excesso como se a carro- 
:eria fosse uma das placas do capacitor e o piso a outra 
?laca (Fig* 27 -17 a). Quando o carro pára descarrega o 
-xcesso de carga através dos pneus, da mesma forma que 
-Ui capacitor se descarrega através de um resistor. Se um 
bjeto condutor se aproxima do carro antes que esteja to- 
almente descarregado a diferença de potencial associada 
:o excesso de cargas pode produzir uma centelha entre 
carro e o objeto. Suponha que o objeto condutor seja o 
ico de uma mangueira de combustível. Nesse caso, a cen- 
-Iha não inflamará o combustível, produzindo um incem 
:io. se sua energia foi menor que o valor crítico í/ fo 0 = 
50 ml 

Quando o carro da Fig. 27-17# pára no instante / = 0 a 
ciferença de potencial entre o carro e o piso é V Q = 30 kV, 
4 cupacitãncia do sistema carro-piso é C — 500 pF. e a re- 
stência de cada pneu é i? pneu = 100 Gíl Quanto tempo é 
:ecessãrio para que a energia associada às cargas do carro 
caia abaixo do valor crítico t/ fogo ? 


(1) Em qualquer instante f a energia po- 
encial elétrica U do capacitor está relacionada à carga ar- 
mazenada q através da Eq. 25-21 (U = q 2 i2C). (2) Quando 
-m capacitor está se descarregando a carga diminui com o 
-mpo de acordo com a Eq. 27-39 (q = q ( p~ r/RC ). 


DEtAS- CHAVE 


Cá/cu/os; Podemos tratar os pneus como resistores, com 
uma extremidade em contato com a carroceria do carro e 
a outra extremidade em contato com o piso. A Fig. 27-176 
mostra os quatro resistores ligados em paralelo com a 
capacitância do carro, e a Fig, 27-1 7c mostra a resistên- 
cia equivalente R dos quatro resistores. De acordo com a 
Eq. 27-24, a resistência R 6 dada por 


-L 

R 


R 


pneu 


R 


pneu 


R 


pneu 


R 


pneu 


„ 100 X 10 9 fi- 
ou R = — jp = = 25 X 10 9 fi, (27-44) 


Quando o carro pára, a carga em excesso é descarregada 
através de R. 

Vamos agora usar as duas Idéias-chave para analisar a 
descarga. Substituindo a Eq. 27-39 na Eq. 25-21, obtemos 

L , r (<7o e-MCf 

2 C 2 C 


e -2ilKC 

2C 


(27-45) 


De acordo com a Eq, 25-1 (q = CV). podemos relacionar 
a carga inicial q (í do carro à diferença dc potencial V 0 : q ü = 
CV 0 . Substituiiido esta equação na Eq. 27-45. obtemos 


U _ i CÍ/ 0) 2 e -2llRC — 

2C 


CVl _ 


21 / kc 
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t( s) 
(d) 


FÍG, 27-17 (a) Um carro eletricamente carregado e o piso se 
comporiam como um capacitor que pode se descarregar através 
dos pneus, (ó) Circuito usado para modelar o capacitor carro- 
piso, com as resistências dos quatro pneus /í prieu ligadas em 
paralelo, (e) Resistência equivalente R dos pneus, {d) A energia 
potencial elétrica f/do capacitor carro-piso diminui durante a 
descarga. 


OU e (27-46) 

Tomando o logaritmo natural de ambos os membros, ob- 
temos: 


ou 



(27-47; 


Substituindo os valores conhecidos, descobrimos que o 
tempo que o carro leva para se descarregar até a eneTgia 
U íogo = 50 mj é 




(25 X lQ 9 n)(50() X H)- 12 F) 


X ln 


2(50 X 10 - 3 J) 


(500 X 10 -12 F)(30 X 10- V) 2 


= 9.4 s. 


(Resposta) 


Conclusão; Seria preciso esperar pelo menos 9,4 s paia 
aproximar com segurança do automóvel o bico da man- 
gueira de combustível. Esse tempo de espera seria inaceitá- 
vel durante uma corrida; por isso, a borracha dos pneus dos 
carros de corrida é misturada com um material condutor] 
(negro de fumo, por exemplo) para diminuir a resistência 
do pneu e assim reduzir o tempo de descarga. A Fig. 27-17.7 
mostra a energia armazenada U em função do tempo f para 
resistências de 100 GO (o valor usado até agora nos cálculos i 
e 1 0 Gí í. Observe que com o valor menor da resistência dos 
pneus a energia chega muito mais depressa ao nível t/ Cogo . 


REVISÃO E RESUMO 


Força Eletromotriz Uma fonte de tensão realiza um traba- 
lho sobre cargas elétricas para manter uma diferença dc poten- 
cial entre seus terminais. Se dW é o trabalho realizado pela fonte 
para transportar uma carga positiva âq do terminal negativo para 
o terminal positivo, a força eletromotriz (trabalho por unidade dc 
carga) da fonte c dada por 


% = 


dW 

dq 


(definição de %), 


(27-1) 


A unidade de força eletromotriz e de diferença de potencial no 
SI é o volt. Uma fonte de tensão ideal não possui resistência in- 
terna; a diferença de potencial entre seus terminais é igual à força 
eletromotriz, Uma fonte dc tensão real possui resistência interna; 
a diferença de potencial entre seus terminais é igual à força ele- 
tromotriz apenas quando a corrente que a atravessa é zero. 


Análise de Circuitos À variação de potencial quando atra- 
vessamos uma resistência R no sentido da corrente é -iR: a varia- 
ção quando atravessamos a resistência no sentido oposto é +iR 
(regra das resistências). A variação dc potencial quando atraves- 
samos uma fonte de tensão ideal do terminal negativo para o ter- 
minal positivo é + a variação quando atravessamos a fonte no 


sentido oposto é — % (regra das fontes). Á lei de conservação da 
energia leva à regTa das malhas: 


Regra das Malhas * A soma algébrica das variações de potencial 
encontradas ao percorrer uma malha fechada é sempre zero , 

A lei de conservação das cargas leva à regra dos nós: 

Regra dos Nós, A soma das correntes que entram ern um nó é \ 
igual à soma das correntes que saem do nó ♦ 


Circuitos com uma Malha A corrente em um circuito cota 
uma malha que contém uma única resistência R e uma fonte de 
tensão de força eletromotriz e resistência r é dada por 


/ 


% 

R + r' 


(2v--n 1 


que se reduz a i = %ÍR para uma fonte ideal, ou seja, com uma 
fonte com r = Ü. 


Potência Quando uma fonte de tensão real de força eletro- 
motriz % e resistência r realiza trabalho sobre portadores de car- 
ga, fazendo uma corrente í atravessar a fonte, a potência / J irans- 
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fenda para os portadores de carga c dada por 
P = IV, 


(27-14) 


1 í7 1 

— — “ ^ — — (n resistências em para /e/o). (27-24) 

^Cq 7 = 1 Ar 


onde V é a diferença de potencial entre os terminais da fonte. A 
potência P r dissipada na fonte c dada por 

P r = i 2 r. (27-16) 

A potência P ícm fornedda pela fonte d dada por 

Pim = (27-17) 

Resistências em Série Quando duas ou mais resistências 
estão ligadas em série, todas são percorridas pela mesma corren- 
te. Resistências em série podem ser substituídas por uma resis- 
i è n ci a eq ui v a 1c ntc d ad a por 


Circuitos RC Quando uma força eletromotriz % é aplicada a 
uma resistência R c uma capacitânci a C em série, como na Fig. 27- 1 5 
com a chave na posição a, a carga do capacilor aumenta com o 
tempo de acordo com a equação 

q~ C%{\ - e~ tRc ) (carregamento de um capa riror), (27-33) 

onde Cê — q 0 6 a carga efe equilíbrio (carga final) e RC — r é 

d constante de tempo capacitiva do circuito. Durante o carrega- 
mento do capacitor a corrente c dada por 


dq 

dt 



C carregam e nt o d e um capaci t or) , , (27-34) 


n 

R eq = 2 Kj (n resistências em série). 


(27-7) 


Quando um capacitor se descarrega através de uma resistência R. a 
carga do capacitor diminui com o tempo de acordo com a equação 


Resistências em Paralelo Quando duas ou mais resístên- 
-ias estão ligadas em paralelo, todas são submetidas à mesma di- 
ferença de potencial. Resistências em paralelo podem ser substi- 
tuídas por uma resistência equivalente dada por 


q — q$e i RC (descarga de um capacitor). (27-39) 
Durante a descarga do capacitor a corrente é dada por 

i = — j- — — ( “7“T Jc vRL (descarga de um capacitor). (27-40) 


PERGUNTAS 


1 Para cada circuito da Fig. 27-18, responda se os resisto res es- 
tão ligados em série, em paralelo ou nem cm série nem em para- 
lelo. 



(o) m (r) 

fig, 27-18 Pergunta 1. 


2 Na Fig. 27-19 um circuito é formado por uma fonte e dois re- 
atores uniformes; a parte do circuito ao longo do eixo x é divi- 
dida em cinco segmentos iguais, (a) Suponha que Rj = R 2 e co- 
que os segmentos na ordem do módulo do campo elétrico no 
interior, começando pelo maior, (b) Repita o item (a) supondo 
~ue Rj > R 2 . (c) Qual é o sentido do campo elétrico ao longo do 
eixo x? 



FIG, 27-19 Pergunta 2. 

3 (a) Na Fig. 27-2üa, com R 1 > R 2 a diferença de potencial en- 

tre os terminais de R ? é maior, menor ou igual à diferença de po- 
tencial entre os terminais de Rj? (h) A corrente no resistor R 2 é 
maior, menor ou igual ã corrente no resistor Rj? 





Ri 


+ 


(d) — 

R> 



FIG, 27-20 Perguntas 3 e 4. 


4 (a) Na Hg. 27-20 íj os res isto res R x e R 2 estão em série? (b) 
Os resistores R } c R 2 estão em paralelo? (c) Coloque os quatro 
circuitos da Fig, 27-20 na ordem das resistências equivalentes, co- 
meçando pela maior, 

5 Os resistores R, e R : , com R { > R 2 , são ligados a uma fonte, 
primeiro separadamente, depois em série e finalmente em para- 
lelo. Coloque esses arranjos na ordem da corrente na fonte, co- 
meçando pela maior. 

6 Labirinto de capacitares. Na Fig, 27-21 todos os capacitores 
tem uma eapacitância de 6,0 pF e todas as fontes têm uma força 
eletromotriz de 10 V. Qual é a carga do capacitor C? (Se o leitor 
souber escolher a malha apropriada neste labirinto poderá res- 
ponder à pergunta de cabeça em poucos segundos.) 
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7 Inícialmente um único resístor R 1 é ligado a uma fonte ideal. 
Em seguida o resistor R 2 é ligado em paralelo com R v Quando 
o resistor R 2 é introduzido no circuito (a) a diferença de poten- 
cial entre os terminais de fí, aumenta, diminui ou permanece a 
mesma ? (b) A corrente em /í 3 aumenta, diminui ou permanece a 
mesma? (c) A resistência equivalente /? 12 de /Í L e R 2 é maior, me- 
nor ou igual a i?j? (d) A corrente total em /?] e R 2 juntos é maior, 
menor ou igual à corrente em R : antes da introdução de i? 2 ? 

8 Labirinto de resistores. Na Fig. 21-22 todos os resistores têm 
uma resistência de 4,0 íí e Iodas as fontes (ideais) tem uma força 
eletromotriz de 4,0 V. Qual é a corrente no resistor R2 (Se o leitor 
souber escolher a malha apropriada neste labirinto poderá res- 
ponder à pergunta de cabeça em poucos segundos.) 



9 Inícialmente um único resistor R\ é ligado a uma fonte ideal 

Em seguida o resistor R 2 é ligado em série com R 1 , Quando o re- 
sistor R 2 é introduzido no circuito (a) a diferença de potencial en- 
tre os terminais de aumenta, diminui ou permanece a mesma? 

(b) A corrente em aumenta, diminui ou permanece a mesma ; 

(c) A resistência equivalente R l2 de R\ e R 2 é maior, menor ou 
igual a R\? 

10 Quando a chave da Fig. 27-15 é coloeada na posição a uma 
corrente i passa a atravessar a resistência R . A Fig. 27-23 mostra a 
corrente i em função do tempo para quatro conjuntos de valores 
de R e da resistência C: (1) R 0 e C 0 ; (2) 2 /?„ e C„; (3) R 0 e 2 C 0 ; (4 
2 R ( \ e 2 Q. Quais são as curvas correspondentes a cada conjunto ? 


i 



FIG, 27-23 Pergunta 10. 


11 A Fig. 27-24 mostra três conjuntos de componentes que po- 
dem ser ligados alternadamente à mesma fonte através de uma 
chave como a da Fig. 27-15. Os resistores e capacitores são todos 
iguais. Coloque os conjuntos na ordem (a) da carga final do capa- 
citor; (b) do tempo necessário para a carga do ca p a cito r atingir 
metade da carga final, começando pelo maior valor. 



(D (2) (3) 


FIG. 27-24 Pergunta II. 


PROBLEMAS 


* - O número de pontos índica o grau de dificuldade do problema 

informações adicionais disponíveis em O Orco Voador da Física , de Jearl Waiker, Rio de Janeiro: LTC r 2008. 


seção 27-6 Diferença de Potencial 'entre Dois Pontos 

•1 Um fio com uma resistência de 5„0 O é ligado a uma bateria 
cuja força eletromotriz % é 2,0 V e cuja resistência interna é 1,0 íi. 
Em 2,0 min, qual é (a) a energia química consumida pela bateria; 
(b) a energia dissipada pelo fio; (c) a energia dissipada pela bateria? 

*2 Uma certa bateria de automóvel com uma força eletromo- 
triz de 12,0 V tem uma carga inicial de 120 A * h. Supondo que 


a diferença de potencial entre os terminais permanece constante 
até a bateria se descarregar total mente, durante quantas horas a 
bateria é capaz de fornecer uma potência de 100 W? 

*3 Uma corrente de 5.0 A é estabelecida de um circuito durante 
6,0 min por uma bateria recarregáve! com uma força eletromotriz 
de 6,0 V Qual é a redução da energia química da bateria? 

*4 Uma pilha comum de lanterna pode fornecer uma energia 



Problemas 


189 


da ordem de 2,0 W * * h antes de se esgotar, (a) Se uma pilha custa 
$0,80, quanto custa manter acesa uma lâmpada de 100 W durante 
S.O h usando pilhas? (b) Quanto custa manter acesa a mesma 
lâmpada usando a eletricidade da tomada se o preço da energia 
elétrica é $0,06 por quilo watt-hora? 

•5 Urna bateria de automóvel com uma força eletromotriz dc 
12 V e uma resistência interna dc 0,040 Í2 está sendo carregada 
com uma corrente de 50 A. Determine (a) a diferença de poten- 
cial V entre os terminais da bateria; (b) a potência P r dissipada no 
interior da bateria; (c) a potência F tem fornecida pela bateria. Se a 
batería depois de carregada é usada para fornecer 50 A ao motor 
de arranque, determine (d) V: (e) P r 

*6 Na Fig, 27-25 as fontes ideais têm forças eletromotrizes %\ — 
150 V e % 2 = 50 V, e os resislores têm resistências = 3,0 O e 
R-_ — 2,0 Ü. Se o potencial no ponto P é tomado como sendo 100 
V. qual é o potencial no ponto Q? 



RG. 27-25 Problema 6. 


*7 Na Fíg. 27-26 as fontes ideais têm forças eletromotrizes 
' = 12 V e E 2 = 6,0 V e os resistores têm resistências R l - 4,0 íi 
e R 2 = 8,0 íl. Determine (a) a corrente no circuito: (b) a potência 
dissipada no resístor 1: (c) a potência dissipada no resistor 2; (d) 
a potência fornecida pela fonte 1; (e) a potência fornecida pela 
fonte 2, (f) A fonte 1 está fornecendo ou recebendo energia? (g) 
A fonte 2 está fornecendo ou recebendo energia? 


A/W 

fii 









FIG. 27-26 Problema 7. 


• 8 A Fig, 27-27 mostra um conjunto de q uatro resistores q ue faz, 
rarte de um circuito maior. O gráfico abaixo do circuito mostra o 
ootencial elétrico V(x) em função da posição x ao longo do ramo 
nferior do conjunto, do qual faz parte o resistor 4; o potencial V A 
z 12,0 V, O gráfico acima do circuito mostra o potencial clétnco 
x) em função da posição x ao longo do ramo superior do con- 
unto, do qual fazem parte os resistores 1, 2 e 3; as diferenças de 
rotencial são àV B = 2,00 V e àV c - 5,(X) V. O resistor 3 tem uma 
esistência de 200 íl. Determine a resistência (a) do resistor 1; (b) 
do resistor 2. 

“9 Pretende-se obter uma resistência total de 3,00 SI ligando 
-ma resistência de valor desconhecido a uma resistência de 12,0 
O. (a) Qual deve ser o valor da resistência desconhecida? (b) As 
duas resistências devem ser ligadas em série ou em paralelo? 

“10 (a) Qual é o trabalho, em elétrons- volts, realizado por uma 
' ?nte ideal de 12 V sobre um elétron que passa do terminal po- 
^ ti vo da fonte para o terminal negativo? (b) Se 3,40 X 1Q 1S elé- 
■ as passam pela fome por segundo, qual é a potência da fonte 
tm watts? 



FÍG. 27-27 ProblemaS. 


•* 1 1 Descarga lateral. A Fig. 27-28 ilustra uma das razões pelas 
quais é perigoso se abrigar debaixo de uma árvore durante uma 
tempestade elétrica. Se um relâmpago atinge a árvore, parte da 
descarga pode passar para a pessoa, especialmente se a corrente 
que atravessa a áTvore atingir uma região seca da casca e, por isso, 
tiver que atravessar o ar para chegar ao solo. Na figura, parte do 
relâmpago atravessa uma distância d no ar e chega ao solo atra- 
vés da pessoa (que possui uma Tesistência desprezível em com- 
paração com a do ar). Q resto da corrente viaja pelo ar parale- 
lamente ao tronco da árvore, percorrendo uma distância /?. Se 
d/h = 0,400 e a corrente total é / = 5000 À, qual é o valor da cor- 
rente que atravessa a pessoa? 



FIG, 27-28 Problema 11. 


•*1 2 (a) Na Fig. 2.7-29, qual deve ser o valor de R para que a 
corrente no circuito seja 1,0 mA? Sabe-se que % - 2,0 V, % = 3.0 
V, r x = r 2 = 3,0 íl. (b) Qual é a potência dissipada em R ? 



FIG. 27-29 Problema 12. 
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**13 Na Fig. 27-30 o trecho AB do circuito dissipa uma potên- 
cia de 50 W quando a corrente i - 1,0 A tem o sentido indicado. 
O valor da resistência R é 2,0 ÍI (a) Qual é a diferença de potên- 
cia] entre A e BÍ Ü dispositivo X não possui resistência interna, 
(b) Qual é a íorça eletromotriz do dispositivo XI (c) O ponto B 
está ligado ao terminal positivo ou ao terminai negativo do dis- 
positivo X? 


i 



FIG, 27-30 Problema 13, 



FIG. 27-33 Problema 16. 


**14 A Fig. 27-31 mostra uma fonte ligada a um resistor uni- 
forme R <y Um contato deslizante pode se deslocar ao longo do re- 
sistor do ponto x = 0 ? à esquerda, até o ponto x - 10 ermà direita, 
O valor da resistência ã esquerda e à direita do contato depende 
da posição do contato, Determine a potência dissipada no resis- 
tor R em função de x , Ploie a função para % — 50 V, R = 2000 íle 

R i} = 100 n. 


— Wv\ — I 


/- Contato 
deslizante 


LVWVWvVvVvW^n 

% 

de 


FIG. 27-31 Problema 1 4 + 


•*15 Um cabo subterrâneo de 10 km de comprimento está 
orientado na direção leste-oeste e é formado por dois fios parale- 
los, ambos com uma resistência de 13 O/km. Um defeito no cabo 
faz com que surja uma resistência efetiva R entre os fios a unia 
distância x da extremidade oeste (Fig. 27-32), Com isso, a resis- 
tência total dos fios passa a scr 100 II quando a medida é reali- 
zada na extremidade leste e 200 Í2 quando a medida é realizada 
na extremidade oeste. Determine (a) o valor de x; (b) o valor 
de /í. 


r Defeito 


Oeste 

1 Leste 


i 



FIG. 27-32 

Problema 15. 


•*16 A fonte ideal da Fig. 27-33« tem uma força eletromotriz 
% — 6,0 V. A curva 1 da Fíg. 27-336 mostra a diferença dc poten- 
cial V entre os terminais do resistor 1 cm função da corrente / no 
resistor. A escala do eixo vertical é definida por V s - 18,0 V e a 
escala do eixo horizontal é definida por i, = 3,00 niA, As curvas 
2 c 3 são gráficos semelhantes para os resistores 2 e 3. Oual c a 
corrente no resistor 2? 


**17 Na Fig P 27-34, R\ - 6,00 fl, R z = 18*0 O e a força eletromo- 
triz da fonte ideal = 12,0 V. Determine (a) o valor absoluto e 
(b) o sentido (para a esquerda ou para a direita) da corrente fi. (c) 
Oual é a energia total dissipada nos quatro resistores em 1 ,00 min? 


-*-0 



FIG, 27-34 Problema 17. 


••18 A Fig. 27-35 mostra um resistor de resistência R — 6,00 f! 
ligado a uma fonte ideal de força eletromotriz % — 12,0 V através 
de dois fios de cobre. Cada fio tem 20,0 cm de comprimento c 1,00 
mm de raio. Neste capítulo desprezamos a resistência dos lios 
dc ligação. Verifique se a aproximação é válida para o eiicuilo da 
Fig. 27-35, determinando (a) a diferença de potencial entre as ex- 
tremidades do resistor; (b) a diferença de potencial entre as ex- 
tremidades de um dos fios; (c) a potência dissipada no resistor: 
(d) a potência dissipada em um dos fios. 


r- Fio 1 



FIG. 27-35 Problema 1 8. 

•*19 A corrente em um circuito com uma única malha e unia 
resistência R é 5,ü A. Quando uma resistência de 2.0 O é ligada 
em série com /C a corrente diminui para 4.0 A, Qual c o valor dc 
RI 

**20 Na Fig. 27-36a as duas fontes têm uma força eletromotriz 
% — 1.20 V c a resistência externa R é um resistor variável. A Fig. 
27-366 mostra as diferenças de potencial V entre os terminais das 
duas fontes em função de R\ a curva 1 corresponde à fonte 1 e a 
curva 2 corresponde à fonte 2. A escala horizontal c definida por 
R s — 0,20 fh Determine (a) a resistência interna da fonte 1; (b) a 
resistência interna da fonte 2. 
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FIG. 27-36 Problema 20, 


*••21 Na Fíg. 27-37 a fonte 1 tem uma força eletromotriz % = 
.2,0 V e uma resistência interna r, = 0,01 6 íl, e a fonte 2 tem uma 
força eletromotriz % 2 — 12,0 V e uma resistência interna r, = 
012 O, As fontes são ligadas em série com uma resistência ex- 
terna R> (a) Qual é o valor dc R para o qual a diferença de poten- 
cial entre os terminais de uma das fontes é zero? (b) Com qual 
das duas fontes isso acontece? 



FfG, 27-37 Problema 21. 


* **22 Uma célula solar produz uma diferença de potencial de 
10 V quando um resistor de 500 O é ligado a seus terminais, e 

_ma diferença de potencial de 0,15 V quando o valor do resistor 
1000 íl. Determine (a) a resistência interna e (b) a força eletro- 
motriz da célula solar, (c) A área da célula é 5,0 cm 2 e a potência 
j mi nos a recebida é 2,0 mW/cml Qual é a eficiência da célula ao 
inverter energia luminosa ern energia térmica fornecida ao re- 

* stor de 1000 ü? 

:*ção 27-7 Circuitos com Mais de uma Malha 

•23 Na Fíg, 27-38, R 1 = R 1 = 4,00 íl c = 2,50 ÍF Determine a 
- >istência equivalente entre os pontos D e E. (Sugestão: Tmagine 
- ue entre os dois pontos é ligada uma fonte.) 


Ri 

-A/A 1 

fl. 


— VW- 


«s E 

VA— 



•27 Na Fig. 27-40, — 100 O, R 2 = 50 íl e as fontes ideais 

têm forças eletromotrizes — 6,0 V, % — 5,0 V e % — 4,0 V. 
Determine (a) a corrente no resistor 1; (b) a corrente no resistor 
2: (c) a diferença de potencial entre os pontos a c b. 



FIG, 27-40 Problema 27. 


•28 Na Fig. 27-9. determine a diferença de potencial V d - V c 
entre os pontos d e c se % - 4,0 V, % = 1,0 V. R\ ~ R 2 = 10 O, 
/? 3 = 5,0 íl e a fonte é ideal 

•29 Nove fios dc cobre de comprimento / e diâmetro d são liga- 
dos em paralelo para formar um cabo de resistência R . Qual deve 
ser o diâmetro D dc um tio de cobre de comprimento / para que 
sua resistência seja a mesma do cabo? 

••30 As resistências das Figs. 27-4 ía e 27-41 são todas de 6,0 
íl, e as fontes ideais são baterias de 12 V. (a) Quando a chave S 
da Fig, 27-4 O? é fechada, qual é a variação da diferença de poten- 
cial V] entre os terminais do resistor 1? (b) Quando a chave S da 
Fig, 27-41 b é fechada, qual é a variação da diferença de potencial 
V i entre os terminais do resistor 1? 



FIG. 27-38 Problema 23. 


FIG. 27-41 Problema 30, 


f 24 Quando duas resistências 1 e 2 são ligadas cm série, a re- 
inei a equivalente é 16,0 íl Quando são ligadas em paralelo, 
■esistência equivalente é 3,0 íl. Determine (a) a menor; (b) a 
-ior das duas resistências. 


- 5 Quatro resistores de 18,0 O são ligados em paralelo a uma 

- te ideal de 25,0 V. Qual é a corrente na fonte? 


26 A Fig. 27-39 mostra cinco resistores de 5,00 ÍF Determine 
.sistência equivalente (a) entre os pontos Fe//; (b) entre os 
atos F e G, {Sugestão: Para cada par de pontos, imagine que 
■ re os dois pontos é ligada uma fonte.) 


••31 Na Fig, 27-42 a corrente na resistência 6 é i 6 = 1 .40 A e as 
resistências são = R 2 - R$ - 2,00 rt, R 4 = 16,0 ÍF R 5 = 8,00 íl 
e R 6 = 4,00 fl. Qual é a força eletromotriz da fonte ideal? 



FIG. 27-42 Problema 31. 
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• •32 Na Fig, 27-43 as fontes ideais têm forças eletromotrizes 
= 10,0 Ve^ = 0,500^i, e todas as resistências são de 4, 0Ü fí. 
Determine a corrente (a) na resistência 2: (b) na resistência 3. 



FIG, 27-43 Problemas 32,43 e 98. 


••33 Na Fi g. 27 -44 a s forças ele tr omotr ize s d as f o nt e s ide a is s ão 
% i — 5,0 V e % = 12 V, as resistências são de 2,0 íleo potencial 
é tomado como sendo zero no ponto do circuito ligado à terra. 
Determine os potenciais (a) V { e (b) V 2 nos pontos indicados. 


gráficos da Fig. 27-476 mostram as correntes nas duas fontes em 
função de %i< A escala vertical é definida por i s = 0,20 A. Não se 
sabe de antemão que curva corresponde à fonte 1 e que cun a 
corresponde à fonte 2, mas, para as duas curvas, a corrente é con- 
siderada negativa quando o sentido da corrente é do terminal po- 
sitivo para o terminal negativo da bateria. Determine (a) o valor 
de %: (b) o valor de (c) o valor de R ? . 




FIG. 27-44 Problema 33. 


FI G . 2 7-47 Proble ma 3 6 . 

*•37 Na Fig. 27-48 as resistências são — 1,0 O e R 2 > = 2,0 O 
e as forças eletromotrizes das fontes ideais são % — 2,0 V, %2 = 
4,0 V e % = 4,0 V. Determine (a) o valor absoluto e (b) o sentido 
(para cima ou para baixo) da corrente na fonte 1 : (c) o valor ab- 
soluto e (d) o sentido da corrente na fonte 2; (e) o valor absoluta 
e (f) o sentido da corrente na fonte 3; (g) a diferença de potencial 

k - n- 


• *34 A Fig. 27-45 mostra uma parte de um circuito. As resistên- 
cias sào R l = 2,0 fí, R 2 — 4,0 H e R 3 = 6,0 fí,e a corrente indicada 
é í = 6,0 A. A diferença dc potencial entre os pontos A e R que 
ligam o conjunto ao resto do circuito é V A — V B = 78 V, (a) O 
elemento representado como está absorvendo energia do cir- 
cuito ou cedendo energia ao circuito? (b) Qual é a potência ab- 
sorvida ou fornecida pelo elemento desconhecido? 







R t> 

rVvW 


A 


} - 


l AV- 


FIG. 27-45 Problema 34. 


• •35 Na Fig, 27-46 R\ — 2,00 fí, R 2 — 5,00 fí e a fonte é ideal. 

Qual é o valor de que maximiza a potência dissipada na resis- 
tência 3? 


FIG, 27-43 Problema 37, 


• •38 Na Fig. 27-49, % = 6,00 V, % = 12,0 V. R, = 100 O, R 2 = 200 
O e = 300 fí. Um ponto do circuito está ligado à terra (V = 0 
Determine (a) o valor absoluto e (b) o sentido (para cima ou para 
baixo) da corrente na resistência 1 ; (c) o valor absoluto e (d) Q 
sentido (para a esquerda ou para a direita) da corrente na resis- 
tência 2; (e) o valor absoluto e (f) o sentido (para a esquerda ou 
para a direita) da corrente na resistência 3. (g) Determine o po- 
tencial elétrico do ponto A. 



FIG. 27-46 Problemas 35. 99, 106 
e 107. 


— VA — i 

f — vv\ — 
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FIG. 27-49 Problema 38. 


**3ó As duas fontes da Fig. 21 -Al a são ideais. A força eletro- **39 Na Fíg. 27-50 % = 12,0 V, R x — 2000 fí, R 2 = 3000 fí e 

motriz % l da fonte 1 tem um valor fixo, mas a força eletromotriz R } = 4Ü0Ü fí. Determine as diferenças de potencial (a) V A — V& 

% 2 6a fonte 2 pode assumir qualquer valor entre 1,0 V e 10 V. Os (b) V n - K c ;(c) V c ~ Vol (d) V A ~ Vc- 
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FIG. 27-50 Problema 39, 


•*43 Na Fig. 27-43, % = 3,00 V, % 2 = 1,00 V. R t = 4,00 íl, 
R 2 — 2,00 íl = 5,00 Ü c as duas fontes são ideais. Determine a 
potência dissipada (a) em /?-; (b) em R 2 ; (c) em Determine a 
potência (d) da fonie 1; (e) da fonte 2. 

**44 Na Fig. 27-54tf. o resistor 3 é um resistor variável e a força 
eletromotriz da fonte ideal é % = 12 V. A Fig. 27-54 h mostra a cor- 
rente i na fonte em função de R y A escala horizontal é definida 
por = 20 íl A curva lem uma assintota de 2,0 mA para R } 
Determine (a) a resistência R } : (b) a resistência R 2 , 


••40 Na Fig. 27-51 R ] - 100íl,i? 2 - R 3 = 50,0 O, R 4 = 75,0 Óe 
I a força eletromotriz da fonte ideal é % - 6,00 V. (a) Determine a 
I resistência equivalente. Determine a corrente (b) na resistência 1; 
I i c) na resistência 2: (d) na resistência 3; (e) na resistência 4. 



••41 Na Fig. 27-52, duas fontes de força eletromotriz % = 12,0 
e resistência interna r — 0,300 O são ligadas em paralelo com 
uma resistência R , (a) Para que valor de R a potência dissipada 
r.o resistor é máxima? (b) Qual é o valor dessa potência máxima? 


— ^jh“ — 'jsA / 1 ' — 

* r 


j | 

% r 


R 

AW 

FIG, 27-52 Problemas 41 e42. 


*•42 Duas fontes iguais de força eletromotriz % — 12,0 V e re- 
gência interna r = 0,200 íl podem ser ligadas a uma resistência 
R em paralelo (Fig, 27-52) ou em série (Fig. 27-53). Se R = 2,0ür, 
,ual é a corrente na resistência R (a) no caso da ligação em para- 
do? (b) no caso da ligação em série? (c) Em que tipo de ligação 
_ corrente na resistência R é maior? Se R - r/2,00, qual é a cor- 
~ n te na resistência R (d) no caso da ligação em paralelo; (e) no 
.-mj da ligação em série? (f) Em que tipo de ligação a corrente na 
resistência R é maior? 



fi 

4 

2 


0 

R* (Q) 

m 

Problema 44. 

••45 O leitor dispõe dc um suprimento de resistores de 10 O, 
capazes de dissipar apenas 1,0 W sem serem inutilizados. Qual é 
o número mínimo desses resistores que é preciso combinar em 
série ou em paralelo para obter uma resistência de 10 Cl capaz de 
dissipar 5,0 W? 

••46 Na Fig, 27-55 um conjunto de n resistores em paralelo é 
ligado em série a um resistor e a uma fonte ideal. Todos os resis- 
tores têm a mesma resistência, Se um outro resistor de mesmo va- 
lor fosse ligado em paralelo com o conjunto, a corrente na fonte 
variaria de 1,25%, Qual é o valor de o? 





n resistores 


em paralelo FIG, 27-55 Problema 46, 


• ••47 Um fio de cobre de raio a = 0,250 mm tem uma capa de 
alumínio de raio externo h = 0,380 mm. A corrente no fio com- 
posto é i = 2,00 A. Usando a Tabela 26-1, calcule a corrente (a) 
no cobre e (b) no alumínio, (c) Sc uma diferença de potencial 
V = 12,0 V entre as extremidades mantem a corrente, qual é o 
comprimento do fio composto? 

—48 Na Fig. 27-51, R { = 7,00 D, R 2 = 12,0 O, R 2 = 4,00 íl e a 
força eletromotriz da fonte ideal ê % - 24, ü V. Determine para 
que valor de F (1 a potência fornecida pela fonte aos resistores é 
igual (a) a 60,0 W; (b) ao maior valor possível (c) ao menor 
valor possível P míu . Determine (d) (e) F mr „. 

seção 27-8 O Amperímetro e o Voltímetro 

••49 Na Fíg, 27-14, suponha que $ = 3.0 V, r — 100 íl, — 2 50 
Í2 e R 2 = 300 íl Se a resistência do voltímetro R v é 5,0 kíl, que 
erro percentual o voltímetro introduz na medida da diferença de 
potencial entre os terminais de /? j ? Ignore a presença do ampe- 
rímetro. 

*•50 Um ohmímetro simples é construído ligando uma pilha de 
lanterna de 1,50 V em série com uma resistência R e um amperí- 
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metro capaz de medir correntes entre 0 e 1 ,00 m A, como mostra a 
Fig. 27-56. A resistência R é ajustada de tal forma que quando os 
fios de prova são encostados um no outro o ponteiro mostra o va- 
lor de 1,00 mA, que corresponde à deflexão máxima. Determine 
o valor da resistência externa que, quando colocada em contato 
com os fios de prova, provoca uma deflexão do ponteiro do ampe- 
rímetro de (a) 10,0%: (b) 50,0%; (c) 90,0% da deflexão máxima, 
(d) Se o amperímetro tem uma resistência de 20,0 flea resistên- 
cia interna da fonte é desprezível, qual é o valor de /í? 



• •51 (a) Na Fig, 27-57, determine a leitura do amperímetro 

para % = 5,0 V (fonte ideal), R , = 2,0 O, R 2 - 4,0 íl e R 3 = ÓX) íl 
(b) Mostre que se a fonte for colocada na posição do amperíme- 
tro e vice-versa, a leitura do amperímetro será a mesma. 



FIG. 27-57 Problema 51, 


••52 Quando os faróis de um automóvel são acesos um ampe- 
rímetro em série com os faróis indica 10,0 A e um voltímetro em 
paralelo com os faróis indica 12,0 V (Fig. 27-58). Quando o motor 
de arranque é acionado a leitura do amperímetro cai para 8,00 Á 
e a luz dos faróis íica mais fraca, Sc a resistência interna da bate- 
ria é 0,0500 O e a do amperímetro é desprezível, determine (a) a 
força eletromotriz da bateria: (b) a corrente no motor de arran- 
que quando os faróis estão acesos. 



*•53 Na Fig. 27-59 um voltímetro dc resistência /? v — 300 íl e 
um amperímetro de resistência R A - 3,00 íl estão sendo usados 
para medir uma resistência /í em um circuito que também con- 


tém uma resistência R {) ~ 100 íl e uma fonte ideal de força eis 
tromotriz % = 12,0 V. A resistência R é dada por R = Vii, onde 
é a diferença de potencial entre os terminais de R e i é a lei tu 
do amperímetro. A leitura do voltímetro é V\ que é a soma de 
com a diferença de potencial entre os terminais do amperímet 
Assim, a razão entre as leituras dos dois medidores não é /?, e sim 
a resistência aparente R ' - VIL Se R = 85,0 O, determine (a) j 
leitura do amperímetro; (b) a leitura do voltímetro; (c) o valor i 
R \ (d) Se R a diminui, a diferença entre R' e R aumenta, diminui j 
ou permanece a mesma? 



FIG. 27-59 Problema 53. 

••54 Na Fig, 27-60 /? f = 2,00/í, a resistência do amperímetro é| 
desprezível e a fonte é ideal. A corrente no amperímetro corre 
ponde a que múltiplo de WR1 


FIG, 27-60 Problema 54. 


• •55 Na Fig. 27-61 o valor de R s pode ser ajustado através de 
um contato deslizante até que os potenciais dos pontos a c b se-l ] 
jam iguais, (Um teste para verificar se essa condição foi satisfeit 
é ligar temporariamente um amperímetro sensível entre os por 
tos a e b; se os potenciais dos dois pontos forem iguais, a indica 
çao do amperímetro será zero.) Mostre que quando essa cond 
ção é satisfeita R x - RJtyR^. Uma resistência desconhecida (R : | 
pode ser medida em termos de uma resistência de referência ( R , 
usando esse circuito, conhecido como ponte de Wheatstone. 
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••56 Na Fig. 27-62 um voltímetro de resistência R v = 3Ü0 O e 
um amperímetro de resistência R A — 3,00 íí estão sendo usados 
para medir uma resistência R em um circuito que tanibém con- 
tém uma resistência =100 í 1 e uma fonte ideal de força eletro- 
motriz IS = 12,0 V. A resistência R é dada por R - Víi y onde V é a 
leitura do voltímetro e i é a corrente na resistência R. Entretanto, 
a leitura do amperímetro não é í, e sim que é a soma de i com 
a corrente no voltímetro. Assim, a razão entre as leituras dos dois 
medidores não éfi,e sim a resistência aparente R f = V/i'. Se R = 
85,0 R determine (a) a leitura do amperímetro; (b) a leitura do 
voltímetro; (c) o valor de R r . (d) Se J? v aumenta, a diferença en- 
tre R r e R aumenta, diminuí ou permanece a mesma? 



FIG, 27-62 Problema 56. 


seção 27-9 Circuitos RC 

*57 Que múltiplo da constante de tempo r é o tempo necessá- 
rio para que um capacitor inicial mente descarregado em um cir- 
cuito RC série seja carregado com 99,0% da carga final ? 

*58 Um capacitor com uma carga inicial q {) é descarregado 
através de um resistor. Que múltiplo da constante de tempo r é o 
tempo necessário para que o capacitor descarregue (a) um terço 
da carga inicial; (b) dois terços da carga inicial? 

* 59 U m resistor de 1 5,0 kí 2 e um capacitor são ligados em séri e, 
e uma diferença de potencial de 12,0 V é aplicada bruscamente 
ao conjunto, A diferença de potencial entre os terminais do capa- 
citor aumenta para 5,00 V em 1 .30 p s, (a) Calcule a constante de 
tempo do circuito, (b) Determine a capacitância Cdo capacitor. 

*60 Em um circuito RC série, % - 12,0 V, R = 1,40 MO e 
C = 1,80 yuE. (a) Calcule a constante de tempo, (b) Determine a 
carga máxima que o capacitor pode receber ao ser carregado, (c) 
Quanto tempo é necessário para que a carga do capacitor atinja o 
valor de 16,0 pC? 

*61 A chave S da Fig. 27-63 é fechada no instante t = 0, fazendo 
tom que um capacitor inicialmenie descarregado de capacitância 
. = 15,0 juF comece a se carregar através de um resistor de resis- 
éncia R = 20,0 R Etn que instante a diferença de potencial entre 
:s terminais do capacitor é igual à diferença de potencial entre os 
terminais do resistor? 



de tempo do circuito? (b) Qual é a diferença de potencial no ca- 
pacilor no instante t— 1 7,0 s? 

•*63 A diferença de potencial entre as placas de um capaci- 
tor de 2,0 pF com fuga (o que significa que há uma passagem de 
carga dc uma placa para a outra) diminui para um quarto do va- 
lor inicial em 2,0 s. Qual é a resistência equivalente entre as pla- 
cas do capacitor? 

**Ó4 Um capacitor de 1,0 pF com uma energia inicial armaze- 
nada de 0,50 J é descarregado através de um resistor de 1,0 MR 
(a) Qual é a carga inicial do capacitor? (b) Qual é a corrente no 
resistor quando a descarga começa? Escreva expressões que per- 
mitam calcular, em função do tempo h (c) a diferença de poten- 
cial V c no capacitor, (d) a diferença de potencial V R no resistor e 
(e) a potência P R dissipada pelo resistor, 

**65 No circuito da Fig. 27-64, % = 1,2 kV, C = 6,5 pF e R l - 
Rj — R~} ~ 0,73 MR Com o capacitor C total mente descarregado, 
a chave S é fechada bruscamente no instante t = 0, Determine, 
para o instante t = 0, (a) a corrente q no resistor 1; (b) a corrente 
h no resistor 2; (c) a corrente í 3 no resistor 3. Determine, para 
t — 3 ► 00 (ou seja, após várias constantes de tempo), (d) Ç (e) i 2 , (f) 
Determine a diferença de potencial V 2 no resistor 2 (g) em t = 
0 e (h) para f — * * (i) Faça um esboço do gráfico de V 7 em função 
de t no intervalo entre esses dois instantes extremos. 


r l s 






FIG. 27-64 Problema 65. 


**66 A Fig. 27-65 mostra o circuito de uma lâmpada pi scan te 
como as que são usadas nas obras de estrada. Uma lâmpada flu- 
orescente L (de capacitância desprezível) é ligada em paralelo 
com o capacitor C de um circuito RC * Existe uma corrente na 
lâmpada apenas quando a diferença de potencial aplicada à lâm- 
pada atinge a tensão de ruptura V L : nesse instante, o capacitor se 
descarrega total mente através da lâmpada, c a lâmpada fica acesa 
por alguns momentos. Para uma lâmpada com uma tensão de 
ruptura V L = 72,0 Y, ligada a uma bateria ideal de 95,0 V e a um 
capacitor de 0,150 pF, qual deve ser o valor da resistência R para 
que a lâmpada pisque duas vezes por segundo? 


R 

HW 



FIG. 27-65 Problema 66. 


fig, 27-63 Problemas 61 e 76, 

**62 Um capacitor com uma diferença de potencial inicial de 
o V começa a ser descarregado através de um resistor quando 
_ma chave é fechada no instante t = 0, No instante t— 10,0 s a di- 
.rença de potencial no capacitor é 1,00 V, (a) Qual é a constante 


••67 Na Fig. 27-66 R 1 = 10,0 kR R 2 = 15,0 kR C = 0,400 pF e 
a batería ideal tem uma força eletromotriz % - 20,0 V. Primeiro, a 
chave é mantida por um longo tempo na posição fechada, até que 
seja atingido o regime estacionário. Em seguida a chave é aberta 
no instante f = 0. Qual é a corrente no resistor 2 no instante r = 
4,00 ms? 
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FIG. 27-Ó6 Problemas 67 e 97. 


• *•68 À Fig. 27-67 mostra dois circuitos com um capacitor car- 
regado que pode ser descarregado através de um resistor quando 
uma chave é fechada. Na Fig. 27 -67 a, i?- = 20. ü íl e C, = 5,00 juF. 
Na Fig. 2 7 -67 A R 2 — 10,0 O e C 2 — 8,00 juF. A razão entre as car- 
gas iniciais dos dois capadtorcs c q^qm — 1,50. No instante r — 0, 
as duas chaves são fechadas. Em que instante t os dois capacitares 
possuem a mesma carga? 



C 2 



(4 (4 


seu corpo fique a um potencial de 200 V, com uma capacitância 
de 150 pF entre você e a cadeira. Quando você se levanta o au- 
mento da distância entre seu corpo e a cadeira faz a capacitância 
diminuir para 10 pE. (a) Qual é o novo valor do potencial do seu 
corpo? Esse potencial diminui com o tempo, pois a carga tende 
a se escoar através dos seus sapatos (você é um capacitor que 
está se descarregando através de uma resistência). Suponha que 
a resistência efetiva para essa descarga é de 300 Gíl. Se você to- j 
car um componente enquanto o seu potencial é maior que 100 V 
o componente poderá ficar inutilizado, (b) Quanto tempo você 
deve esperar para que o potencial do seu corpo chegue ao nível 
seguro de 100 V? 

Se você usar uma pulseira condutora em contato com a terra 
seu potencial não aumentará tanto quando você se levantar; além 
disso, a descarga será mais rápida, pois a resistência da ligação 
â terra será menor que a dos sapatos, (c) Suponha que no mo- j 
mento em que você se levanta o potencial do seu corpo é de 1400 í 
V e que a capacitância entre o seu corpo e a cadeira é de 10 pE 
Qual deve ser a resistência entre a pulseira e a terra para que o 
seu corpo chegue ao potencial de 100 V em 0,30 s. ou seja, em um 
tempo menor que o que você levaria para tocar, digamos, em um 
computador? 


FIG, 27-67 Problema 68. 

•*•69 Um resistor de 3,00 Míl e um capacitor de 1,00 juF são 
ligados em série com uma fonte ideal de força eletromotriz % — 
4,00 V. Depois de transcorrido 1.00 s, determine (a) a taxa de au- 
mento da carga do capacitor; (b) a taxa dc armazenamento de 
energia no capacitor; (c) a taxa de dissipação de energia no capa- 
citor; (d) a taxa de fornecimento de energia pela fonte. 

Problemas Adicionais 

70 Determine (a) o valor absoluto e (b) o sentido (para cima 
ou para baixo) da corrente i na Fig, 27-68, onde todas as resistên- 
cias são de 4,ü íl e todas as fontes são ideais e tem uma força ele- 
tromotriz de lü V, (Sugestão; Este problema pode ser resolvido 
de cabeça.) 



71 Suponha que enquanto você está sentado em uma cadeira 
a separação dc cargas entre a sua roupa e a cadeira faz com que 


72 A Fig. 27-69 mostra o circuito do indicador de combustível I 
usado nos automóveis. O indicador (instalado no painel) tem 
uma resistência de lü íl. No tanque de gasolina existe unia bóia 
ligada a um resistor variável cuja resistência varia lincarmente 
com o volume de combustível. A resistência é de 140 íl quando o 
tanque está cheio e 20 íl quando o tanque está vazio. Determine 
a corrente no circuito (a) quando o tanque está vazio; (b) quando 
o tanque está pela metade; (c) quando o tanque está vazia 
Considere a bateria como uma fonte ideal. 



FIG. 27-69 Problema 72, 


73 O controlador de um jogo de fliperama é formado por um 
resistor variável em paralelo com um capacitor de 0,220 jxF. O ca- 
pacitor é carregado com 5,00 V e descarregado através do resis- 
tor. O tempo para que a diferença de potencial entre as placas do 
capacitor diminua para 0,800 V é medido por um relógio que faz 
parte do jogo, Se a faixa útil de tempos de descarga vai de 10,0 fiS 
a 6,00 ms, qual deve ser (a) o menor valor e (b) o maior valor da 
resistência do resistor? 

74 (a) Na Fig. 27-4ú, mostre que a potência dissipada em R é 
máxima para R = r. (b) Mostre que essa potência máxima é F ~ 
% 2 í4r. 

75 Os tios A e B h ambos com 40,0 m de comprimento e 2,60 mm 
de diâmetro, são ligados em série. Uma diferença de potencial de 
60,0 V é aplicada às extremidades do fio composto. As resistên- 
cias são R Á = 0,127 íl e R B ~ 0,729 íl, Para o fio A, determine i a ) 
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o módulo J da densidade de corrente e (b) a diferença de poten- 
cial V. (c) De que material é feito o lio A (veja a Tabela 26-1)? 
Para o lio B, determine (d) J e (e) V . (f) De que material é feito o 
tiofi? 

76 A Fig, 27-63 mostra uma fonte ideai de força eletromotriz 
t =12 V. um resistor de resistência R - 4,0 íl e um capacitor 
descarregado dc eapacitância C = 4,0 ^F Se a chave S é fechada, 
qual é a corrente no resistor no instante em que a carga do capa- 
citor é 8,0 mC? 

77 O motor de arranque de um automóvel está girando muito 
devagar, e o mecânico não sabe se o problema está no motor, no 
cabo ou na bateria. De acordo com o manual, a resistência inlerna 
da bateria de 12 V não deveria ser maior que Ü.Ü20 ÍI a resistên- 
cia do motor não deveria ultrapassar 0,200 fl e a resistência do 
cabo não deveria scr maior que 0,040 ÍI O mecânico íiga o motor 
e mede 1 1 ,4 V entre os terminais da bateria, 3,0 V entre as extre- 
midades do cabo e uma corrente de 50 A. Qual é o componente 
defeituoso? 

78 A Fig, 27-70 mostra uma parte de um circuito através da qual 
está passando uma corrente / = 6,00 A, As resistências são /?, = 
R : — 2,00/? ? = 2,0O/?4 = 4,00 íi. Qual é a corrente q no resistor 1? 



% { 



FIG* 27-72 Problema 80. 


81 Na Fig. 27-73 R = 10 íl. Qual c a resistência equivalente en- 
tre os pontos A e B l I (Sugestão; imagine que os pontos A e B es- 
tão ligados a uma fonte.) 


2,0 R 



82 Na Fig. 27-74 a força eletromotriz da fonte ideal é £ = 30,0 
V e as resistências são - R 2 — 14 Ü, /? 3 = R 4 = R 5 = 6,0 ÍI 
R ( ] = 2,0 íl e R 7 = 1,5 íl. Determine (a) i 2 \ (b) i 4 ; (c) q; (d) q; (e)/* 


79 Na Fig, 27-71, R\ = 20,0 íl, R 2 = 10,0 íl e a força eletromo- 
triz da fonte ideal c % = 120 V. Determine a corrente no ponto a 
■ a) com apenas a chave S, fechada; (b) com apenas as chaves S, e 
S : fechadas; (c) com as três chaves fechadas. 



R> R 2 

FIG, 27-71 Problema 79. 


80 Na Fig, 27-72, as forças eletromotrizes das fontes ideais são 
% = 20,0 V, % 2 = 10,0 V, % - 5,00 \ z% = 5,00 V; todas as re- 
SEStências são de 2,00 ÍL Determine (a) o valor absoluto e (b) o 
sentido (para a esquerda ou para a direita) da corrente i\ (c) o 
■ alor absoluto e (d) o sentido da corrente i 2 . (Os quatro itens 
podem ser respondidos de cabeça.) (e) Qual é a potência forne- 
cida ou absorvida pela fonte 4? (f) A fonte 4 fornece ou absorve 
energia? 


h 4 



83 Na Fig, 27-7ó as forças eletromotrizes das fontes ideais são 
% = 12,0 V e % *= 4.00 Y e as resistências sâ o todas de 4.00 ÍI 


Determine (a) o valor absoluto 
de q; (b) o sentido (para cima 
ou para baixo) de q; (c) o valor 
absoluto de I; (d) o sentido de / 2 , 
(e) A fonte I fornece ou absorve 
energia? (f) Qual é a potência 
fornecida ou absorvida pela 
fonte 1? (g) a fonte 2 fornece 
ou absorve energia? (h) qual é a 
potência fornecida ou absorvida 
pela fonte 2? 
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54 Na Fig. 27-76 as forças eletromotrizes das fontes ideais são 
% = 20,0 V, ^2 - 10,0 V e % = 5,00 V, e as resistências são todas 
de 2,00 íl, Determine (a) o valor absoluto e (b) o sentido (para a 
direita ou para a esquerda) da corrente i h (c) A fonte 1 fornece 
ou absorve energia? (d) Qual é a potência fornecida ou absorvida 
pela fonte 1 ? (e) A fonte 2 fornece ou absorve energia? {[) Qual 
é a potência fornecida ou absorvida pela fonte 2? (g) A fonte 3 
fornece ou absorve energia? (h) Qual é a potência fornecida ou 
absorvida pela fonte 3? 



85 Para fabricar um resistor cuja resistência varie muito pouco 
com a temperatura pode-se utilizar uma combinação em série de 
um resistor de silício com um resistor de ferro. Se a resistência 
total desejada é 1000 O e a temperatura de referência é 20° C, de- 
termine a resistência (a) do resistor de silício; (b) do resistor de 
feiro. (Sugestão: Consulte a Tabela 26-1,) 

86 Na Fig. 27-77 uma fonte ideal de força eletromotriz % — 12,0 
V é ligada a um conjunto de resistores — 6,00 íl, tf 2 ~ 12,0 O, 
tf 3 - 4,00 D, tf 4 = 3,00 íl e tf , = 5,00 fí. Qual é a diferença de po- 
tencial entre os terminais da resistência 5? 


— vVW— , 

R 

— vVW^ 

R, 


— AW — 


— AW AW — 1 

Hf 


FIO. 27-77 Problema 86. 


87 Pretende-se dissipar uma potência de 10 W em um resistor 
de 0,10 O ligando o resistor a uma fonle cuja força eletromotriz é 
1,5 V, (a) Qual deve ser a diferença de potencial aplicada ao resis- 
tor? (b) Qual deve ser a resistência interna da fonte? 

88 Â Fig. 27-78 mostra três resistores de 20,0 íl. Determine a 
resistência equivalente (a) entre 
os pontos A e B ; (b) entre os pon- 
tos A e C; (c) entre os pontos B 
e C (Sugestão: Imagine que uma 
fonte é ligada entre os pontos in- 
dicados.) 


aaa b 

rn 






FIG. 27-78 Problema 88. 


89 O circuito da Fig. 27-79 mostra um capacitor, duas fontes 
ideais, dois resistores e uma chave S. Inicíalmente, a chave S per- 
maneceu aberta por um longo tempo. Se a chave é fechada e per- 
manece nessa posição por um longo tempo, qnal é a variação da 
carga do capacitor? Suponha que C = 10 jiF, % = 1,0 V, % = 3,0 
X tfi * 0,20 fie%= 0,40 íl. 



FIG. 2779 Problema 89. 

90 Na Fig. 27-8#, calcule a diferença de potencial entre a e c 
considerando o percurso que envolve tf , e % 

91 N a Fig . 27-5# , det e rmi ne a dif e ren ça d e potencial em tf 2 para 
% = 12 X tf i - 3,0 n, tf 2 = 4,0 Ü e tf 3 - 5,0 íl. 

92 Na Fig, 27-14, suponha que % - 5,0 X r - 2,0 íl, tf t = 5,0 íl 
e tf 2 = 4,0 íl. Se a resistência do amperímetro tf A é 0,10 íl, que 
erro percentual essa resistência introduz na medida da corrente? 
Ignore a presença do voltímetro. 

93 Uma linha de transmissão de 120 V é protegida por um fusí- 
vel de 1 5 A. Qual é o número máximo de lâmpadas de 500 W que 
podem ser ligadas em paralelo nessa linha sem queimar o fusível? 

94 Na Fig. 27-80, tf , = 5,00 íl, tf 2 - 10,0 íl, tf 3 = 15,0 íl, C x = 
5,00 p,F, C 2 — 10,0 juF e a fonte ideal tem uma força eletromotriz 
^ — 20,0 V. Supondo que o circuito se encontra no regime esta- 
cionário, qual é a energia lotai armazenada nos dois capacitores? 


r 2 

■AAA — 


tf] 

WV 



tf* 

A/W 


c 2 

í I 


FIG, 27-80 Problema 94. 


95 Um capacitor C inicialmente descarregado é carregado 
totalmente por uma fonte de força eletromotriz constante % li- 
gada em série com um resistor tf. (a) Mostre que a energia final 
armazenada no capacitor é igual à metade da energia fornecida 
pela fonte, (b) Integrando o produto ?R no intervalo de carrega- 
mento. mostre que a energia térmica dissipada pelo resistor tam- 
bém é igual ã metade da energia fornecida pela fonte, 

96 Dois resistores, tf] e tf 2 , podem ser ligados em paralelo ou 
em série entre os terminais de uma fonte ideal de força eletro- 
motriz %. Estamos interessados em que a potência dissipada pela 
combinação dos resistores em paralelo seja cinco vezes maior que 
a potência dissipada pela combinação dos resistores em série. Se 
tf] = 100 íl, determine (a) o menor e (b) o maior dos dois valores 
de R z que satisfazem a essa condição. 

97 Na Fig, 27-66 a força eletromotriz da fonte ideal é % - 30 
X as resistências são tf] - 20 kíl e tf 2 = 10 kíl e o capacitor está 
descarregado, Quando a chave é fechada no instante t — 0, de- 
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termine a corrente (a) na resistência ! e (b) na resistência 2. (c) 
Depois de transcorrido um longo tempo, qua] é a corrente na re- 
sistência 2? 

98 Na Fig. 27-43 /í, = 10,0 íl, R 2 = 20,0 O e as forças eletromo- 
trizes das fontes ideais são % = 20,0 Ve^ = 50,0 V, Qual deve 
ser o valor de R 3 para que a corrente na fonte I seja zero? 

99 Na Fig. 27-46 = R 2 = 10.0 í) e a força eletromotriz da 

fonte ideal é % - 12,0 V. (a) Determine o valor de R 3 que maxi- 
miza a potência fornecida pela fonte; (b) determine o valor dessa 

I potência, 

100 Cada uma das seis fontes reais da Fig, 27-81 possuí uma 
I força eletromotriz de 20 V e uma resistência de 4,0 O, (a) Qual 
I é a corrente na resistência (externa) R = 4,0 O? (b) Qual é dife- 
I rença de potencial entre os terminais de uma das fontes? (c) Qual 
I é a potência fornecida por uma das fontes? (d) Qual é a potência 
I dissipada na resistência interna de uma das fontes? 



ll — H — fH 


I VA 1 

R 

FIG. 27-81 Problema 100. 


101 N fontes iguais de força eletromotriz % e resistência in- 
terna r podem ser ligadas em série (Fig, 27-82n) ou em paralelo 
(Fig. 27-826), e o conjunto ligado a uma resistência R, Mostre que 
3 corrente na resistência R é mesma nos dois arranjos se R = r. 


N fontes em série 




(f) 

FIG. 27-82 Problema 101. 


1 02 A tabela a seguir mostra a diferença de potencial V T en- 
tre os terminais de uma fonte para vários valores da corrente i 
: >mecida pela fonte, (a) Escreva uma equação que represente a 
relação entre V T e L Entre com os números da tabela em uma cal- 
culadora científica e execute uma regressão linear para determi- 
nar a reta de V T em função de i que melhor se ajusta aos pontos 
jados. Use os resultados da regressão para determinar (b) a força 
e etromotríz da fonte; (c) a resistência interna da fonte. 


i (A): 50,0 75,0 100 125 150 1 75 200 

V T (V): 10,7 9,00 7,70 6,00 4,80 3,00 1/70 


103 Na Fig. 27-83 % = 6,00 V, % = 12,0 V, = 200 Ü e R 2 = 
100 íl. Determine (a) o valor absoluto e (b) o sentido (para cima 
ou para baixo) da corrente na resistência 1, (c) o valor absoluto e 
(d) o sentido da corrente na resistência 2; (e) o valor absoluto e 
(f) o sentido da corrente na fonte 2 r 


Hl 



í Mt- 


FIG, 27-83 Problema 103. 

104 Uma lâmpada de 120 V com dois filamentos pode operar 
em três níveis de potência; 100, 200 e 300 W. Um dos filamentos 
queima. Depois disso, a lâmpada funciona com a mesma lumi- 
nosidade (dissipa a mesma potência) que antes quando o inter- 
ruptor está na posição de menor luminosidade ou na posição de 
maior luminosidade, mas não acende quando o interruptor está 
na posição intermediária, (a) De que forma estão ligados os fila- 
mentos nas três posições do interruptor? (b) Qual é a resistência 
do filamento de menor resistência? (c) Qual é a resistência do fi- 
lamento de maior resistência? 

1 05 Na Hg, 27-84, R i « R 2 * 2,0 H, R* *= 4,0 fí, R A = 3 , 0 ft, R 5 - 
1,0 Í1 T Rfr = Rj = R# = 8,0 fi,e as forças eletromotrizes das fontes 
ideais são %\ = 16 V e % ~ 8,0 V. Determine (a) o valor absoluto 
e (b) a direção (para cima ou para baixo) da corrente q e (c) o va- 
lor absoluto e (d) a direção da corrente i 2 - Determine a potência 
fornecida ou absorvida (e) pela bateria 1 e (f) pela batería 2, (g) 
A bateria 1 está fornecendo ou absorvendo energia? (h) A bate- 
ria 2 está fornecendo ou absorvendo energia? 



106 Na Fig, 27-46, % - 6,00 V, R L = 100 O, R 2 = 300 íl e R 3 = 
600 fl. Determine (a) a resistência equivalente dos três resistores; 
(b) a diferença de potencial na resistência 1 ; (c) a corrente na re- 
sistência 3. 

107 Na Fig. 27-46, a força eletromotriz da fonte ideal é % = 12,0 
V e todas as resistências são de 4,00 íl. Determine (a) a corrente 
na resistência 3; (b) a potência fornecida pela fonte. 

108 Um capacitor de capacitância Q h depois dc permanecer li- 
gado a uma fonte de força eletromotriz % } por um longo tempo, 
começa a ser descarregado através de uma resistor de 200 000 íl 
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no instante r = 0. A diferença de potencial entre os terminais do 
capacitar é medida para vários instantes de tempo; os resultados 
sâo mostrados na tabela a seguir, (a) Escreva uma equação para a 
diferença de potencial entre os terminais do capacitor em função 
do tempo* Entre com os dados em uma caieuladora científica e 
execute uma regressão linear de In V c em função de L A partir 
dos resultados obtidos, determine (b) a força eletromotriz % da 
bateria e (c) a constante de tempo r do circuito* (d) Finalmente, 
determine o valor da capacitâneia C 0 . 


V c (V): 9,9 7,2 5,7 4,4 3,4 2,7 2,0 

r(s): 0,20 0,40 0.60 0,80 1,0 1,2 1,4 


109 Uma fonte de força eletromotriz % é usada para alimentar 
uma linha de transmissão de resistência R. Determine a razão en- 
tre a potência dissipada na linha para % = 110.000 V e a potência 
dissipada para % = 110 V, supondo que a potência fornecida pela 
fonte seja a mesma nos dois casos. 


110 Uma fonte de força eletromotriz % — 2,00 V e resistência 
interna r = 0,500 ft é usada para alimentar um motor. O motor 
está levantando uma massa de 2,00 N a uma velocidade cons- 
tante v - 0,500 m/s. Duas combinações da corrente i no circuito 
fonte-motor com a diferença de potencial V entre os terminais 
do motor são compatíveis com essa situação* Das duas respostas 
possíveis, (a) qual é a que envolve o maior valor de i e (b) qual é 
o valor correspondente de V? (c) Qual é a que envolve o menor 
valor de i e (d) qual é o valor correspondente de VI 

111 (a) Se os pontos ac b da Fig. 27-61 são ligados a um fio de 
resistência r , mostre que a corrente no ôo é dada por 

_ m - r x ) 

(R + 2 r)(R s + R x ) + 2 R S R X ? 

onde % é a força eletromotriz da fonte ideal e R = R } = /?> 
Suponha que R i} = ü. (b) A expressão do item (a) está de acoido 
com o resultado do Problema 55? 



Campos Magnéticos 





Um espetáculo muito bonito, que às vezes pode ser observado nas noites 
sem lua em médias e altas latitudes, é a aurora , uma fantasmagórica 
cortina" de luz que surge no céu. A aurora não é um fenômeno 
ocahzado; pode ter 200 km de altura e 4000 km de comprimento, 
estendendo-se como um arco em volta da Terra. Entretanto, tem apenas 
cerca de 100 m de espessura. 


O que produz 
a aurora e por 
que ela é tão 
fina? 

A resposta está neste capítulo. 
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Capítulo 28 I Campos Magnéticos 



FIG. 28-1 O eletroímã da foto é 
usado para transportar sucata em 
uma fundição. ( Digital VLüon/Cetty 
Images) 


28-1 O QUE É FÍSICA? 


Como vimos em capítulos anteriores, um objetivo importante da física é estudar i 
modo como um campo elétrico produz uma força elétrica em um corpo eletricamei] 
te carregado. Um objetivo análogo é estudar o modo como um campo magnêti 
produz uma força magnética em um corpo eletricamente carregado {em movimen 
to) ou em um corpo com propriedades magnéticas especiais, como um ímã perr 
nente, por exemplo. O leitor provavelmente jã prendeu um bilhete na porta da ge 
ladeira usando um pequeno ímã; o ímã interage com a porta da geladeira através < 
um campo magnético. 

As aplicações dos campos magnéticos e das forças magnéticas são incontáveis, í 
mudam a cada ano. Vamos citar apenas alguns exemplos. Durante várias décadas s 
indústria do entretenimento usou fitas magnéticas para gravar sons e imagens, Er 
bora hoje em dia as fitas de áudio e vídeo tenham caído em desuso, a indústria ainc 
precisa dos ímãs que controlam os CD piayers e os DVD players; os alto-falant 
dos aparelhos de rádio e televisão, dos computadores e dos telefones celulares ta 
bém utilizam ímãs. Um carro moderno vem equipado com dezenas de ímãs, que sa 
usados no sistema de ignição, no motor de arranque e também para acionar comp 
nentes como vidros elétricos, limpadores de pára-brisas e tetos solares. Muitas ca d 
painhas de porta e trancas automáticas também trabalham com ímãs, Na verdade 
vivemos cercados por ímãs, 

O estudo dos campos magnéticos é tarefa da física; as aplicações dos camp 
magnéticos ficam por conta da engenharia. Tanto a física como a engenharia come 
çam com a mesma pergunta: “O que produz um campo magnético?” 


28-2 I O que Produz um Campo Magnético? 


Já que o campo elétrico E é produzido por cargas elétricas, seria natural que o can 
po magnético B fosse produzido por cargas magnéticas. Entretanto, embora a exis- 
tência de cargas magnéticas (conhecidas como mono polos magnéticos) seja previ st 
em algumas teorias, essas cargas até hoje não foram observadas experimentalmente 
Como são produzidos, então, os campos magnéticos? Os campos magnéticos podem 
ser produzidos de duas formas. 

A primeira forma é usar partículas eletricamente carregadas em movimente 
como uma corrente elétrica cm um fio, para fabricar um eletroímã. A corrente pro- \ 
duz um campo magnético que pode ser usado, por exemplo, para controlar o disc 
rígido de um computador ou para transportar sucata de um lugar para outro (Fi§ 
28-1). O campo magnético produzido por correntes elétricas será discutido no Capi- 
tulo 29, 

A outra forma de produzir campos magnéticos é usar partículas elementare 
como os elétrons, que possuem um campo magnético intrínseco. O campo magnético) 
é uma propriedade básica de muitas partículas elementares, do mesmo modo comc 
a massa e a carga elétrica (quando existe) são propriedades básicas. Como será dis- 
cutido no Capítulo 32, em certos materiais os campos magnéticos dos elétrons se 
combinam para produzir um campo magnético nas vizinhanças do material. Est 
combinação é o motivo pelo quaí um ímã permanente, o tipo usado paia pendurar 
bilhetes na porta das geladeiras, possui um campo magnético permanente. Em ou- 
tros materiais os campos magnéticos dos elétrons se cancelam e o campo magnético! 
em tomo do material é nulo. Esse cancelamento é a razão pela qual não possuímos 
um campo magnético permanente em torno do nosso corpo, o que é bom, pois não 
seria nada agradável ser atraído por portas de geladeira. 

Nosso primeiro trabalho neste capítulo será definir o campo magnético B. Para 
isso, vamos usar o fato experimental de que quando uma partícula com carga elétri- 
ca se move na presença de um campo magnético uma força magnética F R age sobre 
a partícula. 





28-3 ! A Definição de 


B 


Determinamos o campo elétrico b em um ponto colocando uma partícula de prova 
com uma carga q nesse ponto e medindo a força elétrica F E que age sobre a partícu- 
la. Em seguida, definimos o campo E através da relação 


È 



(28-1) 


Se dispuséssemos de um monopolo magnético, poderíamos definir B de forma aná- 
loga. Entre tan to, _como os monopolos magnéticos até hoje não foram encontrados 
devemos definir B de outro modo, ou seja, em termos da força magnética F R exerci- 
da sobre uma partícula de prova carregada eletricamente e em movimento. 

Em princípio, fazemos isso medindo a força F B que age sobre a partícula quan- 
do ela passa pelo ponto no qual fí está sendo medido com várias velocidades e dire- 
ções. Depois de executar vários experimentos desse tipo constatamos que quando 
a velocidade v da partícula tem uma certa direção, a força F B é zero. Para todas as 
outras direções de V o módulo de F B é proporcional a v sen 4>, onde <b é o ângulo 
entre a direção em que a força é zero e a direção de v. Além disso, a direção de F s 
c sempre perpendicular à direção de v . (Esses resultados sugerem que um produto 
vetorial está envolvido.) 

Podemos em seguida definir um campo magnético B como uma grandeza veto- 
rial cuja direção coincide com aquela para a qual a força é zero. Depois de medir V B 
para V perpendicular a B. definimos o módulo dc B em termos do módulo da força: 


B = 


±JL 

\q\v' 


onde q é a carga da partícula. 

Podemos expressar esses resultados através da seguinte equação vetorial: 


h = qv * fí; 


(28-2) 


ou seja, a força F B que age sobre a partícula é igual à carga q multiplicada pelo pro- 
duto vetorial da velocidade v pelo campo B (medidos no mesmo Teferencial). Usan- 
do a Eq. 3-27 para o produto vetorial, podemos escrever o módulo de F a na forma 

F B = \q\vB sen 4>, (28-3) 

onde d» é o ângulo entre as direções da velocidade V e do campo magnético B. 


Determinação da Força Magnética 

De acordo com a Eq. 28-3, o módulo da iorça b B que age sobre uma partícula na 
rresença de um campo magnético é proporcional à carga q e à velocidade v da partí- 
:ula. Assim, a força é zero se a carga é zero ou se a partícula está parada. A Eq. 28-3 
também mostra que a força é zero sc ? e B são paralelos (<b = 0 o ) ou antiparalelos 
td = 1 80°), e é máxima quando v e B são perpendiculares. 

A Eq. 28-2 também fornece a orientação de F B . Como foi visto na Seção 3-8, o 
produto vetorial v X B da Eq. 28-2 é um vetor perpendicular aos vetores V e fí. De 
_ cor do com a re^ra da mão direita (Fig. 28-2«), o polegar da mão direita aponta na 
direção de v X B quando os outros dedos apontam de v para B. De acordo com a 
ttq. 28-2, se a carga q é positiva a força F R tem o mesmo sinal que 7X5; assim, para 
: positiva F b aponta no mesmo sentido que o polegar (Fig. 28-26). Se q é negativa, 
- :or Ç a f b£o produto vetorial vX8 têm sinais contrários e, portanto, apontam em 
sentidos opostos. Assim, para q negativa P B aponta no sentido oposto ao do polenar 
(Fig. 28-2c). 

Seja qual for o sinal da carga, 


A B 



<*) 


F\G* 28-2 (a) Na regra da mão 
direita, o polegar da mão direita 
aponta na direção de v X B quando 
os outros dedos apontam de V para 
B. (b) Se a carga q é positiva, a força 
F b = q v X B tem o mesmo sentido 
que v_X B. (c) Se q é negativa, a 
força F B tem o sentido oposto ao de 
vXB. 
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FIG, 28-3 Rastros de dois elétrons 
(e ) e um pósitron (e 1 ) em uma 
câmara de bolhas submetida a um 
campo magnético dirigido para 
fora do piano do papel. (Lawrence 
Berkeley L a b ora t oryf Photo 
Researchers ) 


w'' A força F b que age sobre uma partícula carregada que se move com velocidade v na 
presença de um campo magnético R ê sempre perpendicular a v e a B. 


Assim, a componente de na direção de v é sempre nula, Isso significa que F B 
não pode mudar a velocidade escalar v da partícula (e, portanto, também não pode 
mudar a energia cinética da partícula), A força F H pode mudar apenas a direção de 
v (ou seja, a trajetória da partícula); este c o único tipo de aceleração que f B pode 
imprimir à partícula. 

Para compreender melhor o significado da Eq. 28-2, considere a Fig. 28-3, que 
mostra alguns rastros deixados por partículas carregadas em uma câmara de bolhas. A 
câmara, que contém hidrogênio líquido, está submetida a um fone campo magnético 
dirigido para fora do plano do papel. Um raio gama, que não deixa rastro porque e 
eletricamente neutro, interage com um átomo de hidrogênio e se transforma em um 
elétron (trajetória espiral e~) e um pósitron (trajetória espiral ao mesmo tempo em 
que arranca um elélTon do átomo de hidrogênio (trajetória quase retilínea e )♦ As cur- 
vaturas das trajetórias das três partículas estão de acordo com a Eq. 28-2 e a Fig,28-2. 

Dc acordo com as Eqs, 28-2 e 28-3, a unidade de B no SI é o newton por cou- 
lomb-metro por segundo. Por conveniência, essa unidade é chamada de tesla (T): 


1 tesla = 1 T = 


newton 

( coii 1 om b ) ( me tr o/s e gun do ) 


Lembrando que um coulomb por segundo equivale a um ampère, temos: 


1 T 


newton N 

(coulomb/segundü)(metro) A ■ m ' 


(28-4) 


Uma unidade antiga de B r que não pertence ao SI mas ainda é usada na prática, é o 
gauss (G). A relação entre o gauss e o tesla é a seguinte: 


1 tesla = 10 4 gauss, (28-5) | 

A Tabela 28-1 mostra os campos magnéticos observados em algumas situações. Ob- 
serve que o campo magnético na superfície da Terra é da ordem de 10 _4 T (100 jiT 
ou 1 G). 



TABELA 28-1 


Alguns Campos Magnéticos 


Na superfície de unia estrela dc 
nêutrons 

10 8 T 

Perto de um grande ele tr o ímã 

1,5T 

Perto de um ímã pequeno 

1Q-- T 

Na superfície da Terra 

10 -4 T 

No espaço sideral 

1O -10 T 

Em uma sala magneticamente 
blindada 

HT 14 T 




TESTE 1 Á figura mostra 
três situações nas quais uma 
partícula carregada de velo- 
cidade v é submetida a um 
campo magnético uniforme 
B. Qual c a direção da força 
magnética F n a que a partí- 
cula é submetida cm cada si- 
tuação? 


v 
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Unhas de Campo Magnético 

Como no caso do campo elétrico, podemos representar o campo magnético através 
de linhas de campo. As regras são as mesmas: (1) a direção da tangente a uma linha 
de campo magnético em qualquer ponto fornece ajdireção de /? nesse ponto; (2) o 
espaçamento das linhas representa o módulo de B : quanto mais intenso o campo, 
mais próximas estão as linhas, e vice-versa * 

A Fig, 28-4 a mostra as linhas de campo magnético nas proximidades de um imã 
em forma de barra. Todas as linhas passam pelo interior do ímã e formam curvas 
fechadas (mesmo as que não parecem formar curvas fechadas na figura). O campo 
magnético externo é mais intenso perto das extremidades do ímã, o que se reflete 
em um menor espaçamento das linhas. Assim, o campo magnético do ímã em forma 
de barra da Fig. 28-4b recolhe muito mais limalha de ferro nas extremidades. 

As linhas de campo entram no ímã por uma das extremidades e saem peia ou- 
tra. A extremidade pela qual as linhas saem é chamada de pólo norte do ímã; a outra 
extremidade, pela qual as linhas entram, recebe o nome de pólo suL Como um ímã 
em dois pólos, dizemos que possui um dipolo magnético. Os ímãs que usamos para 
prender bilhetes nas geladeiras são ímãs em forma de barra. A Fig. 28-5 mostra ou- 
tros dois tipos comuns de ímãs: o ímã em forma de ferradura e o ímã ern forma de C 
nu segundo tipo, o campo magnético entre os pólos é aproximadamente uniforme). 
Seja qual for a forma dos ímãs. quando colocamos dois ímãs próximos um do outro 
sempre observamos o seguinte: 

Pólos magnéticos de nomes diferentes se atraem e pólos do mesmo nome se repelem. 

A Terra possui um campo magnético que é produzido no interior do planeta por 
I um mecanismo até hoje pouco conhecido. Na superfície terrestre podemos observar 
I esse campo com o auxílio de uma bússola, constituída por um ímã fino em forma dc 
I barra montado em um eixo de baixo atrito, Este ímã em forma de barra, ou agulha, 
I .i ponta aproximadamente na direção norte-sul porque o pólo norte do ímã é atraí- 
do para um ponto situado nas proximidades do pólo geográfico norte. Isso significa 
I que o pólo sul do campo magnético da Terra deve estar situado nas proximidades 
do pólo geográfico norte. Assim, o correio seria chamarmos o pólo magnético mais 
I próximo do pólo geográfico norte de pólo magnético sul. Entretanto, por causa da 
I proximidade com o pólo geográfico norte esse pólo costuma ser chamado de pólo 
I geomagnético narre , 

Medidas mais precisas revelam que no hemisfério norte as linhas do campo 
I magnético da Terra apontam para baixo e na direção do pólo geomagnético norte, 
enquanto no hemisfério sul apontam para cima e para longe do pólo geomagnético 
I ttb situado nas proximidades do pólo geográfico sul. 



FIG. 28-4 (a) Linhas de campo 
magnético nas proximidades de um 
ímã em fornia de barra, (h) Um 11 ímã 
de vaca”, ímã em forma de barra 
introduzido no rúmen das vacas para 
evitar que pedaços de ferro ingeridos 
acidental mente cheguem ao intes- 
tino do animal. A limalha de ferro 
revela as linhas de campo magnético. 
(Cortesia do De Richàrd Cannon, 
Southemt M isso uri State University\ 
Cape Girardeau) 



: 28*5 (a) ímã em forma de ferradura e (b ) ímã em forma de C. (Apenas algumas linhas 

:: campo externas foram desenhadas.) 
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Exemplo 


28-1 


Um campa magnético uniforme B , de modulo 1,2 mX está 
orientado verticalmente para cima no interior de uma câ- 
mara de laboratório. Um próton com uma energia cinética 
de 53 MeV entra na câmara movendo-se horizontalmente 
de sul para norte. Qual é a força experimentada peio pró- 
ton ao entrar na câmara? A massa do próton é 1,67 X 10 2 
kg. (Despreze o campo magnético da Terra.) 


1DÉI AS-CHAVE 


Como o próton possui carga elétrica e se 
move na presença de um campo magnético, está sujeito a 
uma força magnética F B . Como a direção inicial da velo- 
cidade do próton não coincide com a direção das linhas de 
campo magnético, F B é diferente de zero. 


Módulo: Para determinar o módulo de F podemos usar 
a Eq. 28-3 (F B — \q\vB sen $), contanto que a velocidade v 
do próton seja conhecida. Podemos calcular v a partir da 
energia cinética dada, jã que K — \mv l . Explicitando v, 
obtemos: 


v = 




(2) (5,3 MeV) (1,60 X KT^J/MeV) 
1,67 X 10 27 kg 


- 3,2 X 10 7 m/s. 

De acordo com a Eq. 28-3, temos: 


Fft — \q\vB sené 

= (1,60 X lQ“ |g C)(3,2 X 1 0 7 m/s) 
x (1,2 X IO” 3 X )( sen 9 oq 
= 6,1 X 10“ 15 N. (Resposta) 


Esta pode parecer uma força pequena, mas como age $o- 
bie uma partícula de massa muito pequena produz uma 
grande aceleração: 



6,1 X 1(T 15 N 
1,67 X 10 27 kg 


= 3,7 X IO 12 m/s 2 ; 


Orientação; Para determinar a orientação de usamos 
o fato de que é dada pelo produto vetorial qv X B. Como a 
carga q é positiva, F B tem o sentido de v X B, que pode ser 
determinado usando a regra da mão direita para produtos 
vetoriais (como na Fig. 28-26). Sabemos que o sentido de vi 
é do sul para o norte e que o sentido de B é de baixo para 
cima. De acordo com a regra da mão direita, a força F B é 
de oeste para leste, como mostra a Fig. 28-6, (Qs pontos da 
figura indicam que as linhas de campo magnético saem do 
plano do papek Se o campo magnético entrasse no plano 
do papei, os pontos seriam substituídos por cruzes,) 

Se a carga da partícula fosse negativa a força magnética 
teria o sentido oposto, ou seja, de leste para oeste. Este re- 
sultado pode ser obtido substituindo q por —q na Eq. 28-2. 


FIG. 28-6 Vista de topo 



de um próton que se 

í 


move em uma câmara 

i 

p /Trajetória do pró to», 

do sul para o norte com • 

velocidade V O campo 

• 

r 

magnético aponta ver- * 

ticalmente para cima, 

9 

* Tt • 
1 — L 

como mostram os pontos 

9 

É # 

(que representam pontas 
de setas). O próton é des- 
viado para leste. 

i 



28-4 I Campos Cruzados: A Descoberta do Elétron 

Tanto um campo elétrico E com um campo magnético B podem exercer uma força 
sobre uma partícula com carga elétrica. Quando os dois campos são mutuamente 
perpendiculares dizemos que se trata de campos cruzados . Vamos agora discutir o 
que acontece quando uma partícula com carga elétrica, como o elétron, por exem- 
plo, se move em uma região na qual existem campos cruzados. Vamos basear nos- 
sa discussão no experimento que levou à descoberta do elétron, realizado por JJL 
Thomson em 1897 na Universidade de Cambridge. 

A Fig. 28-7 mostra uma versão moderna, simplificada, do equipamento experfe 
mental de Thomson, o tubo de raios catódicos (semelhante ao tubo de imagem doa 
aparelhos de televisão). Partículas carregadas (que hoje chamamos de elétrons) sãl 
emitidas por um filamento aquecido em uma das extremidades de um tubo evadi 
ado e aceleradas por uma diferença de potencial V. Depois de passarem por unta. 
fenda no anteparo A, formam um feixe estreito. Em seguida, passam por uma regiãi 
onde existem campos E e B cruzados e atingem uma teia fluorescente T, onde pra 
duzem um ponto luminoso (nos aparelhos de televisão, o ponto é parte da imageml 
As forças a que o elétron é submetido na região dos campos cruzados podem de*- 
vjã-lo do centro da tela. Controlando o módulo e a orientação dos campos Thomson 
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Ponto 

luminoso 


Filamento 


Anteparo A 


Para a bomba dê vácuo 


FÍG, 28-7 Unia versão moderna do 
equipamento usado por II Thomson 
para medir a razão entre a massa e a 
carga do elétron. Um campo elétrico 
E c estabelecido ligando uma bateria 
aos terminais das placas defletoras. O 
campo magnético B é criado fazendo 
passar uma corrente por um con- 
junto de bobinas (que não aparece 
na figura), O sentido do campo mag- 
nético é para dentro do papel, como 
mostram as cruzes (que representam 
as extremidades traseiras de setas). 


era capaz de controlar a posição do ponto luminoso na tela* Como vimos, a força a 
que é submetida uma partícula de carga negativa na presença de um campo elétrico 
tem o sentido contrário ao do campo. Assim, para o arranjo da Fig, 28-7 os elétrons 
são desviados para cima pelo campo elétrico E e para baixo pelo campo magnético 
B\ em outras palavras, as duas forças estão em oposição. O procedimento adotado 
por Thomson equivale aos passos que se seguem. 


L Faça E = 0 e B = 0 e registre a posição na tela T do ponto luminoso causado peio 
feixe sem nenhum desvio. 

2* Aplique o campo E e registre a nova posição do ponto na tela, 

3, Mantendo o campo E, aplique o campo B e ajuste seu valor para que o ponto vol- 
te à posição inicial. (Como as forças estão em oposição, podem se cancelar.) 

A deflexão de uma partícula carregada que se move na presença dc um campo 
elétrico uniforme E criado por duas placas (2.° passo) foi discutida no Exemplo 22-4* 
A deflexão da partícula no momento em que deixa a região entre as placas é dada por 


y = 


\q\EL 1 
2 mv 1 


(28-6) 


onde v é a velocidade da partícula, m é a massa, q é a carga e L é o comprimento das 
placas, Podemos aplicar a mesma equação ao feixe de elétrons da Fig. 28-7, medindo 
a posição do ponto luminoso na tela T e refazendo a trajetória das partículas para 
calcular a deflexão v no final da região entre as placas. (Como o sentido da deflexão 
depende do sinal da carga das partículas, Thomson foi capaz de provar que as partí- 
:ulas responsáveis pelo ponto luminoso na tela tinham carga negativa,) 

De acordo com as Eqs. 28-1 e 28-3, quando os dois campos da Fig. 28-7 são ajus- 
tados para que a força elétrica e a força magnética se cancelem mutuamente (3.° 
passo), 

\q\E = \q\vB sen(90°) - \q\vB 

OU v = f. (28-7) 


Assim, os campos cruzados permitem medir a velocidade das partículas. Substituin- 
do a Eq. 28-7 na Eq. 28-6 e reagrupando os termos, temos: 


m _ B 2 L 2 
\q\ ~ 2 yE 7 


(28-8) 


ride todas as grandezas do lado direito são conhecidas. Assim, os campos cruzados 
permitem medir a razão m!\q\ das partículas que estão sendo investigadas.* 


; 3 resultado obtido por Thomson foi mf\q\ & 1,3 3 10" 11 kg/C; o valor aceito atualmente é 0,57 X 10" 11 
kg C. (HT.) 
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FIG. 28-8 Uma fita de cobre percor- 
rida por uma corrente i é submetida a 
um campo magnético B . (a) Situação 
logo depois que o campo magnético 
é aplicado, mostrando a trajetória 
curva de um elétron. ( h ) Situação 
após o equilíbrio ser atingido, o que 
acontece rapidamente. Observe que 
cargas negativas se acumulam do 
lado direito da fita. deixando cargas 
positivas não compensadas do lado 
direito, xAssim, o potencial é maior 
do lado esquerdo, (c) Paia o mesmo 
sentido da corrente, se os portadores 
de carga fossem positivos tenderiam 
a sc acumular no lado direito, que 
ficaria com um potencial maior. 


Thomson afirmou que essas partículas estavam presentes em todas as formas de 
matéria e eram mais de 1000 vezes mais leves que o átomo mais leve conhecido (o 
átomo de hidrogênio). (Mais tarde verificou-se que a razão exata é 1836,15.) A me- 
dição de m/lí/l. combinada com as duas afirmações dc Thomson, é considerada como 
“a descoberta do elétron''. 




TESTE 2 A figura mostra quatro direções do ve- 
tor velocidade V de uma partícula positivamente car- 
regada que se move na presença de um campo elétrico 
uniforme E (dirigido para fora do plano do papel e re- 
presentado por um ponto no interior de um circulo) e 
dc um campo magnético uniforme B. (a) Coloque as 
direções 1.2 e 3 em ordem de acordo com o módulo 
da força total que age sobre a partícula, começando 
pelo maior valor, (b) Das quatro direções, qual é a 
ii nica em que a força total pode ser zero? 



28-5 \ Campos Cruzados: O Efeito Hall 

Como vimos, um feixe dc elétrons no vácuo pode ser desviado por um campo mag- 
nético. Será que os elétrons que sc movem no interior de um fio de cobre também 
podem ser desviados por um campo magnético? Em 1879, Edwin H. Hall, na época 
um aluno de doutorado de 24 anos da Johns Hopkins University, mostrou que sim. 
Esse efeito, que mais tarde veio a ser conhecido como efeito Hall, permite verificar I 
se os portadores de carga em um condutor têm carga positiva ou negativa. Além dis- 
so, permite medir o número de portadores por unidade de volume do condutor. 

A Fig, 28-8a mostra uma fita de cobre de largura d percorrida por uma corrente i | 
cujo sentido convencional é de cima para baixo na figura. Os portadores de corrente j 
são elétrons que, como sabemos, se movem (com velocidade de deriva v d ) no sentido I 
oposto, de baixo para cima. No instante mostrado na Fig, 28-8a um campo magnéti- I 
co externo B , que aponta para dentro do papel, acaba de ser ligado. De acordo com 
a Fig. 28-2, uma Torça magnética t B age sobre os elétrons, desviando-os para o lado I 
direito da fita. 

Com o passar do tempo os elétrons se movem para a direita, acumulando-se na 
borda direita da fita e deixando cargas positivas não compensadas em posições fixas 
da borda esquerda. A separação de cargas positivas e negativas produz um campo 
elétrico E no interior da fita que aponta para a direita na Fig, 28-86. 0 campo exercei 
uma força F t sobre os elétrons, desviando-os para a esquerda. 

Os elétrons continuam a se acumular tia borda direita da fila, até que a força I 
exercida pelo campo elétrico sobre os elétrons equilibre exatamenle a força exerci- 
da pelo campo magnético. Quando isso acontece, como mostra a Fig. 28-86. as forças I 
F E e F B têm módulos iguais e sentidos opostos. Os elétrons passam a se mover em li- 
nha reta em direção ao alto da página com velocidade ^,eo campo elétrico E pára j 
de aumentar. 

De acordo com a Eq. 24-42, ao campo elétrico entre as bordas da fita está asso- j 
ciada uma diferença de potencial de Hall dada por 

V = Ed. (28-9 J 

Ligando um voltímetro às bordas da fita podemos medir essa diferença de potencial 
e descobrir cm qual das bordas o potencial é maior. Para a situação da Fig. 28-2861 
observaríamos que o potencial é maior na borda da esquerda, como é de se esperar 
no caso de portadores de carga negativos. 

Vamos supor que os portadores dc carga responsáveis pela corrente i tivesse ml 
carga positiva (Fig. 28-Se). Nesse caso, os portadores estariam se movendo de cima i 
para baixo, seriam desviados para a borda da direita pela força F B e o potencial seii^ 
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maior na borda da direita , o que não estaria de acordo com a leitura do voltímetro. A 
leitura obtida indica, portanto, que os portadores de carga têm carga negativa. 

Vamos passar para a parte quantitativa. De acordo com as Eqs. 28-1 e 28-3, 
quando as forças elétrica e magnética estão em equilíbrio (Fig. 28-86) temos: 


eE = ev d B, 

De acordo com a Hq. 26-7. a velocidade de deriva v d é dada por 


J_ = i 
ne neA ' 


(28-10) 

(28-11) 


onde J (- HA) é a densidade de corrente na fita, A é a área da seção reta da fita e 
- c a concentração de portadores de carga (numero de portadores por unidade de 
volume). 

Combinando as Eqs. 28-9,28-10 e 28-11, obtemos 



(28-12) 


onde l (- Aid) é a espessura da fita. Esta equação permite calcular o valor de n a 
partir de grandezas conhecidas. 

Também é possível usar o efeilo Hall para medir dírelamente a velocidade de 
deriva v d dos portadores de carga, que, como vimos, é da ordem de centímetros por 
hora. Nesse experimento engenhoso a fita é deslocada, na presença de um campo 
magnético, no sentido oposto ao da velocidade de deriva dos portadores, e a velo- 
cidade de deslocamento da iita é ajustada para que a diferença de potencial de Hall 
seja zero. Para que o efeito Hall não seja observado é preciso que a velocidade dos 
portadores em relação ao laboratório seja zero; isso significa, portanto, que nessas 
condições a velocidade dos portadores de carga tem o mesmo módulo que a veloci- 
dade da fita e o sentido oposto. 


Exemplo 


Aumente sua capacidade 


A Fig. 28-9 mostra um cubo de melai de lado d = 1,5 cm 
que se move no sentido positivo do eixo y com uma velo- 
cidade constante v de módulo 4,0 m/s. Na região existe um 
campo magnético uniforme B de módulo 0,050 T no sen ti- 
co positivo do eixo z- 

(a) Em que face do cubo o potencial é menor e em que 
race é maior por causa da influência do campo magnético? 


IDÉi AS-CHAVE 


Como o cubo está se movendo na presença 
Je um campo magnético R , uma força magnética V B age 
■ >bre todas as partículas carregadas que compõem o cubo 
mtre elas os elétrons de condução. 

Raciocínio: Como o cubo está se movendo, os elétrons 
rarticipam desse movimento. Como os elétrons têm car- 
ga í 7 e estão se movendo com velocidade V na presença 
-é um campo magnético, a força magnética F B que age 
sobre os elétrons éjfada pela Eq. 28-2. Como q é nega- 
' va, o sentido de f B é o oposto ao do produto vetorial 
r X B, que aponta no semido positivo do eixo o na Fig. 
-8-9. Assim, F R aponta no sentido negativo do eixo x, cm 
-ireção à face esquerda do cubo (que não pode ser vista 
na Fig. 28-9). 


FíG. 28-9 Um cubo dc me- 
tal de lado d que se move 
com velocidade constante 
v na presença de um campo 
magnético uniforme S. 


y 



A maioria dos elétrons esta presa aos átomos do cubo. 
Entretanto, como o cubo é feito de metal contém elétrons 
de condução que estão livres para se mover. Alguns desses 
elétrons de condução são desviados pela força F B na dire- 
ção da face esquerda do cubo. o que torna esta face negati- 
vamente carregada e deixa a face da direita positivamente 
carregada. A separação de cargas produz um campo elétri- 
co E dirigido da face direita, positivamente carregada, para 
a face esqucTda, negativamente carregada. Assim, o poten- 
cial da face esquerda é menor e o potencial da face direita 
é maior. 

(b) Qual é a diferença de potencial entre as faces de maior 
e menor potencial elétrico? 
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IDEIAS-CHAVE 


O campo elétrico E criado pela separação de cargas faz 
com que cada elétron seja submetido a uma força elétri- 
ca F E = qÉ. Como q é negativa, essa força tem o senti- 
do oposto ao de E * Assim, F E aponta para a direita e F B 
aponta para a esquerda* 

Quando o cubo penetra na região em que existe campo 
magnético e as cargas começam a se separar o módulo 
de É começa a aumentar a partir de zero* Assim, o mó- 
dulo de F e também começa a _aumentar a partir de zero, 
e é inicialmente menor que E B , Neste estagio inicial o 
movimento dos elétrons é dominado por F B , que acu- 
mula elétrons na face esquerda do cubo, aumentando a 
Separação de cargas. 

Com o aumento da separação de cargas, porém, chega 
um instante em que a força F E se torna igual em módu- 
lo à força F B . Nesse instante a força total exercida sobre 
os elétrons é zero e os elétrons deixam de se acumular 
na face esquerda do cubo. Assim, o módulo de F E pára 
de aumentar e o sistema entra em equilíbrio. 


Cálculos: Estamos interessados em calcular a diferença de 
potencial V entre a face esquerda e a face direita do cubo 
depois de atingido o equilíbrio (que acontece quase ins- 
tantaneamente)* Podemos obter o valor de V usando a Eq. 
28-9 ( V = Ed ), mas para isso precisamos conhecer o mó- j 
dulo E do campo elétrico na condição de equilíbrio* Para 
obter o valor de E usamos a equação de equilíbrio de for- 
ças (F e = F b ). 

Para calcular F E usamos a relação F E = \q\E , obtida a 
partir da Eq, 28-1; para calcular F B , usamos relação F B = 
\q\vB sen (j> (Eq* 28-3). De acordo com a Fig* 28-9, o ângulo 
entre os vetores v e B é 90°; assim, fazendo sen 4> = 1 e 
F f = F b , obtemos: 

\q\E = \qWBsen 90° = \q\vB. 

Isso nos dã E = vB e, portanto, V ~ Ed se toma 

V = vBd. (28-13) 

Substituindo os valores conhecidos, obtemos: 

V = (4.0 m/s) (0,0,50 T) (0,01 5 m) 

= 0,0030 V = 3,0 mV, (Resposta)! 



FIG, 28-10 Elétrons circulando em uma câmara que 
contém uma pequena quantidade de gás (a trajetória 
dos elétrons é o anel claro). Na câmara existe um campo 
magnético uniforme B dirigido para fora do plano do 
papel. Note que a força magnética F H é radial; para 
que o movimento seja circular é preciso que F B aponte 
para o centro da trajetória. Use a regra da má o direita 
para produtos vetoriais para confirmar que F B = q V X 
B tem a direção apropriada. (Não se esqueça do sinal 
de q.) (Cortesia de John Le P. Webh , Sussex University, 
Inglaterra) 


28-6 I Uma Partícula Carregada em Movimento Circular 


Se uma partícula se move ao longo de uma circunferência cor 
velocidade constante podemos ter certeza de que a força que 
age sobre a partícula tem módulo constante e aponta para o cen- 
tro da circunferência, mantendo-se perpendicular à velocidade 
da partícula. Pense em uma pedra amarrada a uma corda que 
gira em círculos em uma superfície horizontal sem atrito, ou em 
um satélite que gira em torno da Terra em uma órbita circular 
No primeiro caso, a tensão da corda é responsável pela força e 
pela aceleração centrípeta; no segundo, a força e a aceleraçàc 
são causadas pela atração gravitacional. 

A Fig, 28-10 mostra outro exemplo: um feixe de elétrons e 
lançado em uma câmara por um canhão de elétrons G. Os elé- 
trons se movem no plano do papel com velocidade v, em ur 
região na qual existe um campo magnético B dirigido para for 
do plano do papel. Em consequência, uma força magnétic 
F B = Qv x & a 8 e continuamente sobre os elétrons. Como V e 
são perpendiculares, a força faz com que os elétrons descreva 
uma trajetória circular. A trajetória é visível na fotografia por- 
que alguns dos elétrons colidem com átomos do gás presente 
câmara, fazendo-os emítír luz. 

Estamos interessados ern determinar os parâmetros que ca- 
racterizam o movimento circular desses elétrons ou de qual que 
outra partícula de carga \q\ e massa m que se mova com vele 
d ade v perpendicular mente a um campo magnético uniforme B 
De acordo com a Eq. 28-3, o módulo da força que age sobre 
partícula é \q\ vB. De acordo com a segunda lei de Newton (F 
ma ) aplicada ao movimento circular (Eq, 6-18), 


F = m - — -, 
r 


(28-1- 


temos 
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\q\vB = 


mv 2 

r 


(28-15) 


Explicitando r , vemos que o raio da trajetória circular é dado por 

mv 


r = 


\q\B 


(raio). 


(28-16) 


O período T (tempo necessário para completar uma revolução) é igual à circunfe- 
rência dividida pela velocidade: 


T = 


2 irr 


2 7 r mv 
v 


2mn 


(períücio), 


v v \q\B \q\B 
A frequência/ (número de revoluções por minuto) é dada por 

\q\B 


f T 2mn 


(frequência)* 


A frequência angular do movimento é, portanto, 

\q\B 


w ' 2i r/ = 


m 


(freqtiência angular). 


(28-17) 


(28-1 8) 


(28-19) 


As grandezas T, f e o> não dependem da velocidade da partícula (contanto que a 
velocidade seja muito menor que a velocidade da luz). Partículas velozes se movem 
em círculos grandes e partículas lentas se movem em círculos pequenos, mas todas 
as partículas com a mesma razão entre carga e massa \q\hn levam o mesmo tem- 
po T (o período) para completar uma revolução. Usando a Eq. 28-2 é fácil mostrar 
que, olhando na direção de fl, o sentido de rotação para uma partícula positiva é o 
sentido anti-horário e o sentido de rotação para uma partícula negativa é o sentido 
horário. 


Trajetórias Helicoidais 

Se a velocidade de uma partícula carregada tem uma componente paralela ao cam- 
po magnético (uniforme), a partícula descreve uma trajetória helicoidal cujo eixo 
e a direção do campo* A Fig. 28-11(7, por exemplo, mostra o vetor velocidade v de 
uma dessas partículas separado em duas componentes, uma paralela a Ú e outra 
perpendicular a B: 

v D - v cos </> e v ± = v sen 0* (28-20) 

É a componente paralela que determina o passo p da hélice, ou seja, a distância en- 
tre espiras sucessivas (Fig, 28-1 1B). O raio da hélice e a grandeza que toma o lugar 
de v na Eq. 28-16 são determinados peia componente perpendicular, 

A Fig. 28-1 lc mostra uma partícula carregada que se move em espiral na pre- 
sença de um campo magnético não-uniforme* O espaçamento menor das linhas de 
:ampo nas extremidades mostra que o campo magnético é mais intenso nessas re- 
pões. Se o campo em uma das extremidades for sufi ei en temeu te intenso, a partícula 
^erá “refletida” de volta para o centro da região. Quando a partícula é refletida nas 
-Uas extremidades dizemos que está aprisionada em unia garrafa magnética. 

Elétrons e prótons são aprisionados dessa forma pelo campo magnético terres- 
re, formando os cinturões de radiação de Van Allen, situados muito acima daatmos- 
jra da Terra, entre os póios geomagnéticos norte e sul. As partículas percorrem cm 
.oenas alguns segundos a distância entre os pólos antes de serem refletidas na dire- 
ção oposta. 

Quando uma erupção solar injeta elétrons c prótons adicionais nos cinturões dc 
^adiaçâo um campo elétrico é produzido na região onde os elétrons normal mente 
Ao refletidos. Esse campo elimina a reflexão e permite que os elétrons penetrem na 
•:mosfera, colidindo com átomos e moléculas do ar e fazendo-os emitir luz. É esta 
-z que constitui a aurora, uma cortina luminosa observada a uma altitude da ordem 
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FlG. 28-1 1 (a) Uma partícula car- 

regada se move na presença de um 
campo magnético uniforme B , 
com a velocidade v da partícula 
fazendo um ângulo 4> com a direção 
do campo, (b) A partícula descreve 
uma trajetória helicoidal de raio r e 
passo/;, (c) Uma partícula carregada 
se move em espiral na presença de 
um campo magnético não -uni forme. 
(A partícula pode ser aprisionada, 
passando a descrever um movimento 
de vaivém entre as regiões em que 
o campo é mais intenso.) Observe 
que nas duas extremidades a compo- 
nente horizontal da força magnética 
aponta para o centro da região. 


(*) 







U) 



de 100 km* Os átomos de oxigênio emitem luz verde e as moléculas de nitrogênio 
emitem luz cor-de-rosa, mas muitas vezes a luz é tão fraca que parece branca. 

As auroras formam arcos acima da Terra e podem ocorrer em uma região conhe- 
cida como oval de auroras (Figs* 28-12 e 28-13)* As auroras são extensas mas apre- 
sentam uma espessura muito pequena, da ordem de 100 m (no sentido norte-sul j. 



Linhas de 


campo magnético 
convergentes 



FlG. 2S-12 Oval de auroras nas vizinhanças do pólo geomagné- FlG, 28-1 3 Imagem em cores falsas de uma aurora no interior do 
ti co n orte d a Te na ( sit u ad o no nord este d a G roenl ãn d i a ) , As li- oval d e a uroras no rte, reg i st r a d o p e lo sa té li te Dyn arn ic Exp l ore r 

nhas de campo magnético convergem para o pólo. Os elétrons que usando a luz ultravioleta emitida por átomos de oxigênio ex ci- 
se aproximam da Terra são “capturados" e descrevem trajetórias tados* A parte da Terra iluminada pelo Sol é o crescente do lado 

em espiral ao longo das linhas de campo, penetrando na atmosfera esquerdo. (Cortesia do Dr. L. A. Frank, Univemty ofJowa) 

terrestre em altas latitudes e produzindo auroras dentro do oval. 
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porque as trajetórias dos elétrons responsáveis pela luz acompanham as linhas de 
campo magnético, que convergem ao se aproximarem dos pólos (Fig. 28- 1 2). 




TESTE 3 A figura mostra as trajetórias circulares de duas partí- 
culas que se movem com a mesma velocidade na presença de um 
campo magnético uniforme B dirigido para dentro do papel Uma 
partícula c um próton e a outra é um elétron (que possui uma massa 
mui lo menor), (a) Qual das partículas descreve a circunferência me- 
nor? (b) Essa partícula se move no sentido horário ou no sentido 
anti-horário? 


B 



Exemplo 


28-3 


A Fig. 28-14 ilustra o princípio de funcionamento de um 
espectrômetro de massa, que pode ser usado para medir a 
massa de íons. Um íon de massa m (a ser medida) e carga 
q é produzido na fonte S e acelerado pelo campo elétrico 
associado a uma diferença de potencial V . O íon entra em 
uma câmara de separação na qual existe um campo magné- 
tico uniforme B perpendicular à sua trajetória. O campo faz 
com que o íon descreva uma trajetória semicircular antes 
de atingir um detector situado na superfície inferior da câ- 
mara. Suponha que B = 80.000 mT, V = 1000,0 V e os íons 
de carga q = -11,6022 X 10 -19 C atinjam o detector em um 
ponto situado a uma distância x = 1,6254 m do ponto de 
entrada na câmara. Qual é a massa m dos íons em unidades 
de massa atômica? (Eq. 1-7: 1 u = 1,6605 X IO -27 kg). 


IDEIAS-CHAVE 


(1) Como o campo magnético uniforme faz 

com que o íon descreva uma trajetória circular, podemos 
relacionar a massa m do íon ao raio r da trajetória através 



- G . 2 8 - 1 4 Prin cíp iode f un cio namen to d e u m e spe c trom e t ro 
de massa* Um íon positivo, depois de ser gerado por uma fonte S 
e acelerado por uma diferença de potencial V, penetra em uma 
câmara onde existe um campo magnético uniforme B e descreve 
uma semi circunferência de raio r antes de atingir um detector a 
uma distâncias do ponto em que entrou na câmara. 


da Eq. 28-16 (r = mvlqB). De acordo eom a Fig. 28-14, r = 
x/2 e conhecemos o módulo B do campo magnético. En- 
tretanto, não conhecemos a velocidade v dos íons depois 
que são acelerados pela diferença de potencial V. (2) Para 
determinar a relação entre v e V usamos o fato dc que a 
energia mecânica (2s raM = K H- U) é conservada durante a 
aceleração. 


Cálculo da velocidade: Quando o íon deixa a fonte a 
energia cinética é aproximadamente zero; quando entra 
na câmara, a energia cinética aumentou para j mv l . Além 
disso, durante a aceleração o íon positivo sofre uma varia- 
ção de potencial elétrico dc -V. Como o íon possui uma 
carga positiva </,a variação de energia potencial é -qV. De 
acordo eom a lei de conservação da energia mecânica, 

AK + AU = 0, 

e, portanto, 

\mv 2 - qV - 0 


— . (28-21) 

m 

Ca/cu/o da massa: Substituindo v pelo seu valor na Eq, 
28-16, obtemos: 

2 qV _ 1 l lmV 
m B y q 


Assim, jt = 2r = — 

B 


J2^V 

V q 




Explicitando m e substituindo os valores conhecidos, 
temos: 


m = 


B 2 qx 2 

SV 

(0,080000 T) 2 ( 1,6022 X 1()~ 19 C) (1.6254 m) 2 
8(1 000,0 V) 


- 3,3863 X 10 25 kg - 203,93 u. 


(Resposta) 
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Exemplo 


28-4 


Um elétron com uma energia cinética de 22,5 eVpenetra 
em uma região onde existe um campo magnético B de mó- 
dulo 4,55 X IO -4 T. O ângulo entre a direção de /iea dire- 
ção da velocidade V do elétron é 65,5°. Qual é o passo da 
trajetória helicoidal do elétron? 


IDEIAS- CHAVE 


(1) O passo pé a distância que o elétron 
percorre paralelamente ao campo magnético B durante 
um período T de revolução. (2) O período T é dado pela 
Eq. 28-17, independentemente do ângulo entre 7 e B (con- 
tanto que o ângulo não seja zero, porque nesse caso a tra- 
jetória do elétron não será circular). 


Cáícu/os; De acordo com as Eqs, 28-20 e 28-17, temos: 

2 mft 

P = V|| T = (v cos 4>) (28-22) 

lí/ lo 

Podemos calculai a velocidade v do elétron a partir da 
energia cinética como fizemos para o próton do Exemplo 
28-1 ; o resultado é v = 2,81 X 10 6 m/s. Substituindo este va- 
lor e outros valores conhecidos na Eq. 28-22, obtemos: 

p = (2,81 X 1Q 6 m/s) (cos 65,5°) 

2 (9,1 1 X 10 kg) 

X (1,60 X 10 19 C)(4,55 X 10 4 T) 

= 9,16 cm. (Resposta) 
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FIG, 28-1 5 Diagrama esquemático 
de um ciclo tron, mostrando a fonte 
de partículas S e os dês. Um campo 
magnético uniforme ê aplicado para 
fora do plano do papel. As partículas 
descrevem uma trajetória espiral, 
ganhando energia cada vez que atra- 
vessam o espaço entre os dês. 


28-7 1 Cíclotrons e Síncrotrons 

Feixes de partículas de alta energia, como elétrons e prótons, têm sido imensament 
úteis para os estudos de átomos e núcleos que cujo objetivo é conhecer a estruti 
ra fundamental da matéria, Esses feixes foram fundamentais para a descoberta 
que os núcleos atômicos são formados por prótons e nêutrons e que os prótons 
nêutrons são formados por quarks e glúons, Para trabalhar com os feixes, porém, < 
preciso produzi-los e controlá-los, o que não é fácil. Como os elétrons e prótons pc 
suem carga elétrica, em princípio podemos acelerá-los até que atinjam altas energia 
submetendo-os a grandes diferenças de potencial, No caso dos elétrons, cuja mas^a| 
é muito pequena, é possível acelerá-los dessa forma em uma distância razoável. Nfl 
caso dos prótons (e de outras partículas carregadas), porém, como a massa é muií 
maior, a distância necessária para a aceleração pode se tornar proibitiva. 

Uma solução engenhosa para o problema consiste em acelerar os prótons e olhJ 
tras partículas pesadas com uma diferença de potencial moderada (fazendo coe 
que adquiram uma energia cinética moderada) e usar um campo magnético pa 
fazer com que passem várias vezes por essa mesma diferença de potencial. Quand 
o processo é repetido milhares de vezes as partículas adquirem uma energia extre 
mamente elevada. 

Vamos agora discutir dois tipos de aceleradores de partículas que utilizam 
campo magnético para conduzir as partículas repetidas vezes para uma região 
aceleração, onde ganham mais e mais energia até finalmente emergirem como 
feixe de alta energia, 

O Cíclotron 

A Fig, 28-15 mostra uma vista de topo da região de um cíclotron na qual circula 
partículas (prótons, por exemplo). As paredes das duas câmaras em forma de 
(abertas na face plana ) são feitas de cobre. Os dês> como são chamados, estão ligac 
a um oscilador que alterna o potencial elétrico de tal forma que o campo elétrico j 
região entre os dês aponta ora em um sentido, ora no sentido oposto. Ao me^r 
tempo, é aplicado um campo magnético de alta intensidade para fora do plano 
página. O módulo B desse campo depende da corrente no eletroímã responsai 
pela produção do campo. 

Suponha que um próton, injetado pela fonte 5 situada no centro do cíclotron i 
Fig. 28-15, esteja inicialmente se movendo em direção ao dê da esquerda, negam 
mente carregado. O próton é atraído pelo dê e entra nele. Depois de entrar, fica is 
lado do campo elétrico pelas paredes de cobre do dê; em outras palavras, o can 
elétrico não penetra nas câmaras, O campo magnético, porém, não está sujeito 
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efeitos das paredes de cobre (um metal não-magnético) e, portanto, age sobre o pró- 
ton, fazendo com que descreva uma trajetória semicircular cujo raio, que depende 
da velocidade, é dado pela Eq. 28-16 (r = mv/\q\B). 

Suponha que no instante em que o próton chega ao espaço central, proveniente 
do dê da esquerda, a diferença de potencial entre os dois dês seja invertida. Nesse 
caso, o próton é novamente atraído por um dê negativamente carregado e é nova- 
mente acelerado. O processo continua, com o movimento do próton sempre em fase 
com as oscilações do potencial, até que uma trajetória em espiral leve a partícula até 
a borda do sistema, onde uma placa dehetora a faz passar por um orifício e deixar 
um dos dês. 

O funcionamento do cíclotron se baseia no fato de que a frequência /com a 
qual a partícula circula sob o efeito do campo magnético (e que não depende da ve- 
locidade) pode ser igual à frequência / osc do osciiador elétrico, ou seja, 

/ — / osc (cond ição de ressonânc ia), (2 8-23 ) 



De acordo com esta condição de ressonância, para que a energia da partícula au- 
mente é preciso que a freqüência / osc do osciiador elétrico seja igual à freqüência 
com a qual a partícula circula sob o efeito com campo magnético. 

Combinando as Eqs. 28-18 (f = \q\B!2mn) com a Eq. 28-23, podemos escrever a 
condição de ressonância na forma 


F1G, 28-1 6 Como é invisível, o 
feixe de nêutrons que emerge do 
acelerador à direita é alinhado com 
o auxílio de raios laser que iluminam 
a paciente. (Fermilab/Scimce Photo 
Li b ra ryZ Pho to Research ers) 


\q\B - 2 77 mf QSC . 


(28-24) 


No caso do próton, q e m são valores fixos. Na prática, o osciiador é projetado para 
trabalhar em uma certa freqüência fixa / osc . Para “sintonizar” o cíclotron o valor de 
B é ajustado até que a Eq. 28-24 seja satisfeita, o que faz com que muitos prótons cir- 
culem no aparelho e saiam pelo orifício como um feixe de partículas de alta energia. 

Outras partículas carregadas podem ser aceleradas por um cíclotron para for- 
mar feixes de alta energia. Os dêuterons (partículas formadas por um próton e um 
nêutron), por exemplo, podem ser acelerados, pois possuem a mesma carga que os 
prótons. Partículas neutras, como o nêutron, não podem ser aceleradas por um cíclo- 
tron. mas é possível produzir um feixe de nêutrons de alta energia fazendo um feixe 
de dêuterons colidir com um alvo de berílio. Este é o sistema usado nos hospitais 
para tratar o câncer com nêutrons rápidos, O feixe de dêuterons que emerge de um 
cíclotron instalado no hospital incide em um alvo de berílio colocado nas proximida- 
des do tumor canceroso. Quando os dêuterons colidem com núcleos de berílio nêu- 
trons sâo arrancados dos núcleos de berílio e penetram no tumor, onde danificam 
o DNA das células cancerosas, provocando sua morte (Fig. 28-16). Tudo ísso pode 
ser feito no próprio hospital porque os dêuterons são acelerados até altas energias 
enquanto circulam em um cíclotron, em vez de percorrerem uma trajetória retilínea 
extremamente longa. 


O Síncrotron 

O cíclotron convencional não funciona bem no caso de prólons com uma energia 
maior que 50 MeV porque a hipótese fundamental do projeto, a de que a freqüência 
de revolução de uma partícula carregada que circula na presença de um campo mag- 
nético não depende da velocidade, é válida apenas para velocidades muito menores 
que a velocidade da luz. Para velocidades acima de 10% da velocidade da luz devem 
ser usadas as equações da teoria da relatividade. De acordo com essa teoria, quanto 
maior a velocidade da partícula, maior a massa c menor a freqüência de revolução. 
Assim, as partículas se atrasam em relação à freqüência do osciiador, que tem um 
valor fixo /osc, e a energia da partícula passa a aumentar cada vez menos a cada revo- 
lução, tendendo para um valor constante, 

Existe outro problema. Para um próton de 500 GeV em um campo magnético 
de 1,5 T o raio da trajetória é 1,1 km, No caso de um cíclotron convencional, o cam- 
po magnético teria que ser aplicado em toda a região limitada por esta trajetória, o 
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que exigiria um Ímã de lamanhu descomunal, com peças polares da ordem dc 4 
1Q 6 iii", 

O síncrotron foi criado para resolver esses dois problemas. Em vez de possuírem 
valores íixos como no cíclotron convencional, o campo magnético B e a frequência 
do oscila dor / osc variam com o tempo enquanto as partículas estão sendo aceleradas 
Quando isso c realizado de forma correta, (1) a frequência de revolução das partí- 
culas permanece em fase com a freqüência do oscilador; (2) as partículas descrevem 
uma trajetófia circular em vez de espirai Assim, o campo magnético precisa cobrir 
uma área bem menor, correspondente a essa trajetória. Entretanto, no caso de partí- 
culas de alta energia o raio da trajetória não pode deixar de ser grande. O síncrotron 
do Fcnui National Accclcrator Laboratory (Fermilab), em Illinois, tem uma circun- j 
ferência de 6,3 km e pode produzir prótons com uma energia da ordem de 1 Te^ 
(= 10 12 eV). 


Exemplo 


A freqüência do oscilador de um cíclotron é 12 MHz e o 
raio dos dês é R = 53 cm. 

(a) Qual é o módulo do campo magnético necessário para 
acelerar dêulcrons nesse cíclotron? A massa do dêuteron é 
m - 3,34 X lí)- 27 kg. 


B = 


(b) Qual c a energia cinética dos dêuterons aceleradc 
pelo cíclotron? 


IDÉIA-CHAVE 


De acordo com a Eq, 28-24 (IgIZ? = 
27rm/ osc ), para uma dada freqüência do oscilador / 05C o 
módulo do campo magnético B necessário para acelerar 
qualquer partícula em um cíclotron depende apenas da 
razão mí\q\ entre a massa c o valor absoluto da carga da 
partícula. 

Cálculo: No caso de dêuterons e para uma freqüência do 
oscilador f m = 12 MHz, temos: 

2irmf mc _ (2rr)(3,34 x 10 ~ 27 kg) (12 x 10° s ') 

\q\ 1,60 X 10 19 C 

= 1,57 T* 1,6 T. (Resposta) 


Observe que pura acelerar prótons B teria que ser dividi- 
do por 2, caso a freqüência do oscilador permanecesse a 
mesma. 


IDÉIAS-CHAVE 


(1) A energia cinética (f mv 2 ) de um dêi 
teron ao sair do cíclotron é igual à energia cinética que 
dêuteron possuía quando estava descrevendo uma trajetó- 
ria com um raio igual ao raio R do cíclotron, (2) Podemc 
calcular a velocidade v do dêuteron nessa trajetória usan- 
do a Eq. 28-16 (r “ mv!\q\B). 

Cilcu/os: Explicitando v nessa equação, fazendo r = R 
substituindo os valores conhecidos, obtemos: 

R\q\B (0,53 m)(l,60 X 10~ 19 C)(l^>7 1) 
v " m 3,34 X 10 27 kg 

= 3,99 X 10 7 m/s. 

Essa velocidade corresponde a uma energia cinética 
K = \ mv 2 

= 1(3,34 X IO” 27 kg)(3,99 X 10 7 m/s) 2 
= 2,7 X 10 12 J, 

ou cerca de 17 MeV. 


(Resposta) 


28-8 i Força Magnética em um Fio 
Percorrido por Corrente 

Já vimos (quando discutimos o efeito Hall) que um campo magnético exerce ue 
força lateral sobre os elétrons que se movem cm um fio. Essa força, naturalmente . i 
transmitida para o fio. já que os elétrons não podem deixá-lo. 

Na Fig. 28-17n um fio vertical, que não conduz corrente e está preso nas dm 
extremidades, é colocado no espaço entre os pólos de um ímã. O campo magnétic 
do ímã é dirigido para fora do papel. Na Fig. 28-176 uma corrente dirigida para cir 
passa a circular no fio, que se encurva para a direita. Na Fig. 28-17c o sentido da cc 
rente é invertido, e o fio se encurva para a esquerda. 

A Fig. 28-18 mostra o que acontece no interior do fio da Fig. 28-176. Um dc 
elétrons se move para baixo com a velocidade de deriva Vj. De acordo com a 
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28-3, neste caso com è “ 90°, uma força f B de módulo ev ci B age sobre o elétron. De - — 
acordo com a Eq* 28-2. a força aponta para a direita. Esperamos, portanto, que o fio 
como um todo experimente uma força para a direita, como mostra a Fig, 28-176. 

Se na Fig. 28-18 invertermos o sentido do campo magnético ou o sentido da 
corrente, a força exercida sobre o fio mudará de sentido e passará a apontar para 
a esquerda. Observe também que não importa se consideramos cargas negativas 
se movendo para baixo (o que na realidade acontece) ou cargas positivas se mo- 
vendo para cima; nos dois casos o sentido da força é o mesmo. Podemos imagi- 
nar, portanto, para efeito dos cálculos, que a corrente 6 constituída por cargas b 
positivas. 

Considere um trecho do fio de comprimento L na Fig* 28-18. Após um intervalo 0 
de tempo t — L/v d todos os elétrons de condução desse trecho passam pelo plano xx. 

Assim, nesse intervalo de tempo uma carga dada por 


v <i W) 



passa pelo plano xx. Substituindo na Eq* 28-3. temos; 

F b - qv d B sen0 = v d B sen 90 ü 
Vd 

ou F b = iLB. (28-25) 

Esta equação permite calcular a força magnética que age sobre um trecho de fio 
retilíneo de comprimento L percorrido por uma corrente i e submetido a um campo 
magnético B perpendicular ao fio. 

Se o campo magnético não é perpendicular ao fio, como na Fig. 28-19, a força 
magnética é dada por uma generalização da Fig. 28-25: 


FIG* 28-17 Um fio flexível passa 
entre os pólos de um ímã (apenas o 
pólo mais distante aparece no dese- 
nho). (a) Quando não há corrente 
o fio não se encurva para nenhum 
lado. ( b ) Quando há uma corrente 
para cima o fio se encurva para a 
direita, (c) Quando há uma corrente 
para baixo o fio se encurva para a es- 
querda, As ligações necessárias para 
completar o circuito não aparecem 
no desenho* 


Fg — iL X B (força sobre uma corrente)* (28-26) 

onde L é um vetor comprimento de módulo L, com a direção do trecho de fio e o 
sentido (convencional) da corrente. O módulo da força F B é dado por 

F h = iLB sen (28-27) 

onde 4> é o ângulo entre as direções de L e B. A direção de F B é a do produto ve- 
torial L X B porque tomamos a corrente i como sendo uma grandeza positiva. De 
acordo com a Eq. 28-26, F B é sempre perpendicular ao plano definido pelos vetores 
L e B, como mostra a Fig. 28-1 9. 

A Eq. 28-26 é equivalente à Eq. 28-2 no sentido de que qualquer das duas pode ser 
usada como equação de definição de B. Na prática definimos B através da Eq. 28-26 
porque é muito mais fácil medir a força magnética que age sobre um fio percorrido 
por uma corrente do que a força que age sobre uma partícula em movimento. 

Se o fio não é retilíneo ou o campo não é uniforme podemos dividir mentalmen- 
te o fio em pequenos segmentos retilíneos e aplicar a Eq. 28-26 a cada segmento. 
Nesse caso, a força que age sobre o fio como um todo é a soma vetorial das forças 
que agem sobre os segmentos em que foi dividido. No caso de segmentos infinitesi- 
mais, podemos escrever 



FIG* 28-18 Vista ampliada do fio da 
Fig. 28-176. 0 sentido da corrente é 
para cima. o que significa que a velo- 
cidade de deriva dos elétrons aponta 
para baixo. Um campo magnético 
que aponta para fora do plano do 
papel faz com que os elétrons c o fio 
sejam submetidos a uma força para 
a direita* 


df B = i dL x B„ 


(28-28) 


£ calcular a força total que age sobre um dado fio integrando a Eq. 28-28 para todo 
o fio. 

Ao aplicar a Eq. 28-28 pode ser útil ter em mente que não existem segmentos 
isolados de comprimento dL percorridos por corrente; deve sempre haver um meio 
de introduzir corrente em uma das extremidades do segmento e retirá-la na outra 
rxtremidade. 
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FIG, 28-1 9 Um fio percorrido por uma corrente i faz 
um ângulo é com um campo magnético B, O fio tem um 
comprimento L e um vetor comprimento L {na direção 
da corrente). Uma força magnética F B - it X d age 
sobre o fio. 


vc; 


TESTE 4 A figura mostra um fio, percorrido por 
uma corrente i e submetido a um campo magnético B t 
e também a força magnética F B que age sobre o fio. 
Qual deve ser a orientação do campo para que a força 
seja máxima? 


Exemplo 


28-6 



X 


Um fio horizontal retilíneo, feito de cobre, é percorrido pOT 
uma corrente i = 28 A. Determine o módulo e a orienta- 
ção do menor campo magnético B capaz de manter o fio 
suspenso, ou seja, equilibrar a força gravitacional, A massa 
específica linear (massa por unidade de comprimento) do 
fio é 46,6 g/m. 


IDÉI AS-CHAVE 


(1) Como o fio esta sendo percorrido por 
uma corrente, sofre uma força magnética F B quando é sub- 
metido a um campo magnético B. Para equilibrar a força 
gravitacional F gí que aponta para baixo, precisamos de uma 
força magnética que aponte para cima (Hg. 28-20). (2) A 
orientação de F B está relacionada às orientações de B e do 
vetor comprimento do fio L pela Eq. 28-26 (F fí = iL X B). 


Cálculos: Como /, é horizontal (e a corrente é tomada 
como sendo positiva), a Eq, 28-26 e a regra da mão direita 


F1G. 28-20 Um fio (mostrado em seção 
reta) percorrido por uma corrente elétrica 
para fora do papel. 



mg 


para produtos vetoriais mostram que B deve ser horizont 
e apontar para a direita (como na Fig, 28-20) para que a 
força F b seja para cima. 

O módulo de t B é f B =_JLB sen é (Eq, 28-27). Co 
queremos que F B equilibre F s> devemos ter 


íLB sen 4> = mg , 


(28-29 


onde mg é o módulo de e m é a massa do fio. Também 
queremos calcular o menor valor de B para o qual F B eqi 
libra F g . Assim, precisamos maximizar sen 0 na Eq, 28-29 
Para isso, fazemos <f> = 90°, o que significa que B deve ser 
perpendicular ao fio. Nesse caso, sen <f> = 1 e a Eq. 28-29 
nos dá 


B = 


mg 


(mfL)g 


(28-30) 


iL senò i 

Escrevemos o resultado desta forma porque conhecemos 
mIL, a massa específica linear do fio. Substituindo os valo- 
res conhecidos, obtemos: 


B = 


(46,6 X 10“ 3 kg/m)(9,8 mis 2 ) 


28 A 


- 1,6 x 10 2 T. 


(Resposta) 


Este campo é aproximadamente 160 vezes maior que o 
campo magnético da Terra. 


28-9 t Torque em uma Espira Percorrida por Corrente 

Boa parte do trabalho do mundo é realizada por motores elétricos. As forças res- 
ponsáveis por esse trabalho são as forças magnéticas que estudamos na seção an- 
terior, ou seja, as forças que um campo magnético exerce sobre fios percorridos por 
correntes elétricas, 

A Fig, 28-21 mostra um motor simples, constituído por uma espira percorrida por 
uma corrente e submetida a um campo magnético fí. As forças magnéticas F c -F 
produzem um torque na espira que tende a fazê-ta girar em torno do eixo central. 
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Embora muitos detalhes essenciais tenham sido omitidos, a figura mostra como o 
efeito de um campo magnético sobre uma espira percorrida por corrente produz um 
movimento de rotação. Vamos analisar esse efeito. 

A Fig, 28-22 a mostra uma espira retangular de lados a t h percorrida por uma 
corrente i e submetida a um campo magnético uniforme /?. Colocamos a espira no 
campo de tal forma que os lados mais compridos, 1 e 3 t estão sempre perpendicula- 
res à direção do campo {que é para dentro do papel), mas o mesmo não acontece 
com os lados mais curtos, 2 e 4. Fios para introduzir e remover a corrente da espira 
são necessários, mas não aparecem na figura. 

Para definir a orientação da espira em relação ao campo magnético usamos um 
vetor normal ri que é perpendicular ao plano da espira. A Fig, 28-22 b ilustra o uso 
da regra da mão direita para determinar a direção de 7f. Quando os dedos da mão 
direita apontam na direção da corrente em um lado qualquer da espira, o polegar 
estendido aponta na direção do vetor normal n. 

Na Fig. 28-22c, o vetor normal da espira é mostrado fazendo urn ângnlo qual- 
quer ^ com a orientação do campo magnético B. Estamos interessados em calcular a 
força total e o torque total que agem sobre a espira nessa orientação. 

A força total que age sobre a espira é a soma vetorial das forças que agem sobre 
os quatro lados. No caso do lado 2 o vetor L na Eq. 28-26 aponta na direção da corren- 
ie e tem módulo h. O ângulo entre L e B para o lado 2 (veja a Fig. 28-22c) é 90° 0. 

Assim, o módulo da força que age sobre esse lado é 



FIG. 28-21 Os elementos de um mo- 
tor elétrico. Uma espira retangular 
de fio, percorrida por uma corrente e 
livre para girar em torno de um eixo, 
é submetida a um campo magnético. 
Forças magnéticas produzem um 
torque que faz girar a espira. Um co- 
mutador (que não aparece na figura) 
inverte o sentido da corrente a cada 
meia revolução para que o Iorque 
tenha sempre o mesmo sentido. 


F 2 - ibB sen(90° - 0) - ibB cos 0. (28-3!) 

É fácil mostrar que a força F 4 que age sobre o lado 4 tem o mesmo módulo que F 2 
e o sentido oposto. Assim, F 2 e F 4 se cancelam. A força total associada aos lados 2 e 
- é zero; além disso, como as duas forças estão aplicadas ao longo de uma reta que 
coincide com o eixo de rotação da espira, o torque total produzido por essas forças 
também é zero. 

A situação é diferente para os lados 1 e 3. Como nesse caso L é sempre perpen- 
dicular a B , o módulo das forças F ^ e F 3 é iaB, independentemente do valor de #, 
Como as duas forças têm sentidos opostos não tendem a mover a espira para cima 
ou para baixo. Entretanto, como mostra a Fig. 28- 22c, as duas forças não estão apli- 
cadas ao longo da mesma reta e, portanto, o torque associado a essas forças não é 
zero . O torque tende a fazer a espira girar em um sentido tal que o vetor normal F se 
dinhe com a direção do campo magnético B. Esse torque tem um braço de alavanca 
(h/2) sen 0 em relação ao eixo da espira. O módulo r do torque produzido pelas for- 
ças F j ef 3 é portanto (veja a Fig. 28- 22c): 


T 



+ 



= iabB sen#. 


(28-32) 


(a) 



(0 




Lado 2 


Lado 4 


r G. 28-22 Uma espira retangular de lados a e b percorrida por uma corrente r e submetida a um campo magnético uniforme. Um 
irque r tende a alinhar o vetor normal n com a direção do campo, (a) Vista da espira olhando na direção do campo magnético, (h) 
ista da espira em peispectiva, mostrando como a regra da mão direita fornece a direção de n, que é perpendicular ao plano da espira. 
) Vista lateral da espira, mostrando o lado 2. A espira tende a girar da forma indicada. 
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Suponha que a espira única seja substituída por uma bobina de À r espiras. Supo- 
nha ainda que as espiras sejam enroladas tào juntas que se possa supor que todas têm 
aproximadamente as mesmas dimensões e estão no mesmo plano. Nesse caso, as espi- 
ras formam uma bobina plana , e um torque r com o módulo dado pela Eq. 28-32 age 
sobre cada uma delas. O módulo do torque total que age sobre a bobina é> portanto, 

r = Nr' = NiabB seu 0 ~ (NiA)B sen 0. (28-33) 

onde A ( = ab) é a área limitada pela bobina. O produto entre parênteses (Ni A ) foi 
separado porque envolve as propriedades da bobina: o número de espiras, a corren- 
te e a área* A Eq. 28-33 é válida qualquer que seja a forma geométrica da bobina 
plana, mas o campo magnético deve ser uniforme. 

Em vez de acompanhar o movimento da bobina é mais simples tomar como re- 
ferência o vetor n f que é perpendicular ao plano da bobina. De acordo com a Eq. 
28-33, uma bobina plana percorrida por corrente e submetida a um campo magné- 
tico uniforme tende a girar alé que n fique alinhado com o campo. Nos motores* 
a corrente da bobina c invertida quando rí está prestes a se alinhar com a direção 
do campo, de modo que um torque continua a fazer girar a bobina* Essa inversão 
automática da corrente é executada por um comutador situado entre a bobina e os 
contatos estacionários que a alimentam com corrente* 


Exemplo 


28-7 


Os voltímetros e amperímetros analógicos funcionam me- 
dindo o torque exercido por um campo magnético sobre 
uma bobina percorrida por corrente* A leitura é feita atra- 
vés do movimento de um ponteiro ao longo de uma escala. 
A Fig. 28-23 mostra a estrutura de um galvanômetro , o dis- 
positivo em que se baseiam tanto os amperímetros como 
os voltímetros analógicos. Suponha que a bobina tem 2,1 
cm de altura e 1,2 cm de largura, possui 250 espiras e está 
montada de tal forma que pode girar em torno de um eixo 
(perpendicular ao papel) na presença de um campo radial 
uniforme de módulo B = 0,23 X Para qualquer orientação 
da bobina o campo magnético que a atravessa é perpendi- 
cular ao vetor normal da bobina (c, portanto, paralelo ao 
plano da bobina), Uma mola M produz um contra torque 
que equilibra o torque magnético, de modo que uma cor- 
rente constante / na bobina resulta em uma deflexão angu- 
lar constante (f>. Quanto maior a corrente, maior a deflexão 
e, portanto, maior o torque que a mola precisa produzir. Se 
uma corrente de 100 pA produz uma deflexão angular de 
28°, qual deve ser a constante de torção k da mola. definida 
na Eq. 15-22 (r = — k0)7 


No caso de uma corrente constante, o tor- 
que magnético (Eq. 28-33) é equilibrado pelo torque da 
mola. Assim, os módulos dos dois torques devem ser iguais. 

Cálculos; Este equilíbrio pode ser expresso através da 
equação 

Ni A fí sen 0 = (28-34) 

onde é a deflexão angular da bobina e do ponteiro e A 
(= 2,52 X 10“ 4 m 2 ) é a área limitada pela bobina. Como 
o campo magnético que atravessa a bobina é sempre 


IDÉÍACHAVE 




Campo magnético 
radial uniforme B 


FSG, 28-23 Os elementos de um galvanômetro. Dependendo do 
circuito externo o instrumento pode funcionar como um voltíme- 
tro ou como um amperímetro. 

perpendicular ao vetor normal à bobina, 6 = 90° para qual- 
quer orientação do ponteiro. Explicitando k na Eq. 28-34. 
obtemos: 

NiAB sen 0 

= (250) (100 X 10“ 6 A) (2,52 x IO " 4 m 2 ) 

(0,23 T) (sen 90°) 

x 

28 a 

— 5,2 X 10“ 8 N -m/grau. (Resposta) 

Muitos amperímetros e voltímetros modernos são do tipo 
digital e não utilizam uma bobina móvel. 




28-10 O Momento Magnético Dipolar 
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28-10 I O Momento Magnético Dipolar 

Como vimos, uma bobina percorrida por corrente sofre um torque ao ser submetida 
a um campo magnético. Sob esse aspecto a bobina se comporta exatamente como 
um ímã em forma de barra. Assim, como no caso de um ímã em forma de barra di- 
zemos que uma bobina percorrida por corrente possui um dipolo magnético, Além 
disso, para descrever o torque exercido sobre a bobina por um campo magnético 
podemos associar um momento magnético dipolar M à bobina. A direção de M é a 
do vetor normal n e, portanto, é dada pela mesma regra da mão direita da Fig. 28-22: 
quando os dedos da mão direita apontam na direção da corrente na bobina o pole- 
gar estendido aponta na direção de m* O módulo de M é dado por 

fJL = NiA (momento magnético), (28-35) 


ande Né o número de espiras da bobina, i é a corrente na bobina e A é a área limita- 
da pelas espiras da bobina. A partir desta equação, com i em ampères e A em metros 
quadrados, vemos que a unidade de M no SI é o ampère -metro quadrado (A ■ m 2 ). 

Usando a definição de M, a equação para o torque exercido por um campo mag- 
nético sobre uma bobina (Eq. 28-33) pode ser escrita na forma 

t = pB sen 0 , (28-36) 

nde 6 é o ângulo entre os vetores Me/?. 

Em forma vetorial, essa equação sc torna 

r = JZ x B t (28-37) 

que se parece muito com a equação para o torque exercido por um campo elétrico 
-obre um dipolo elétrico (Eq. 22-34): 

r = ~p x E. 

Nos dois casos o torque exercido pelo campo é igual ao produto vetorial do momen- 
to dipolar pelo campo. 

Na presença de um campo magnético, um dipolo magnético possui uma energia 
potencial magnética que depende da orientação do momento dipolar em relação ao 
campo. No caso de dipolos elétricos, temos (Eq. 22-38): 

U(0) = -p*Ê. 

Analogamente, podemos escrever, para o caso magnético, 

U(6) = (28-38) 

A energia de um dipolo magnético tem o menor valor possível (= —pB cos 0 = - pB) 
mando o momento dipolar M está alinhado com o campo magnético (Fig. 28-24). À 
energia tem o maior valor possível (- —pB cos 180° = +pB) quando o momento 
cipolar c o campo magnético apontam em sentidos opostos. Analisando a Eq. 28-38, 
com U cm joules e B em teslas, vemos que a unidade de M pode ser o joule por tesla 
J T) cm vez do ampère-metro quadrado sugerido pela Eq. 28-35. 

Guando um dipolo magnético submetido a um torque (produzido por um 
agente externo") gira de uma orientação iniciai B t para uma orientação final 0 f o 
arque aplicado realiza um trabalho W a sobre o dipolo. Se o dipolo permanece em 
: pouso antes e depois da mudança de orientação, o trabalho W a é dado por 

W a = U f - U u (28-39) 

nde U r e U} são dadas pela Eq. 28-38. 

Até agora, o único tipo de dipolo magnético que mencionamos foi o produzido 
ror uma espira percorrida por corrente. Entretanto, um ímã em forma de barra c 


a* 


Energia Energia 

máxima mínima 

FIO, 28-24 Orientações dc maior 
e menor energia de um dipolo mag- 
nético (no caso, uma bobina percor- 
rida por corrente) na presença de 
um campo magné tico externo B. O 
sentido da corrente i determina o 
sentido do momento dipolar magné- 
tico M através da regra da mão direita 
mostrada para n na Fig. 28-22 b. 




TABELA 28-2 


Alguns Momentos Dipolares 
Magnéticos 

Imã pequeno 5 J/T 

Terra 8,0 X I O 22 J/T 

Próton 1,4 X 10 26 J/T 

Elétron 9,3X10 24 J/T 
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uma esfera carregada girando em tomo do próprio eixo também produzem dipolc 
magnéticos. A própria Terra produz um dipolo magnético (aproximado), Finalmen- 
te, a maioria das partículas subatômicas, como o elétron, o próton e o nêutron, pc 
sui um momento dipolar magnético. Como vamos ver no Capítulo 32, todas essa 
entidades podem ser imaginadas como espiras percorridas por corrente. A Tabela 
28-2 mostra os momentos magnéticos de alguns objetos. 




TESTE 5 A figura mostra quatro orientações de um momento dipolar magnético M em 
relação a um campo magnético B, definidas através de um ângulo 6. Coloque as orienta- 
ções em ordem de acordo (a) com o módulo do torque exercido sobre o dipolo; (b) com a 
energia potencial do dipolo, começando pelo maior valor. 


V 


<STã 


- >fl 


*r® 


Exemplo 


A Fig, 28-25 mostra uma bobina circular de 250 espiras.com 
uma área A de 2,52 X lCr 4 m 2 , percorrida por uma corrente 
de 100 ^liA. A bobina está em repouso em um campo mag- 
nético uniforme de módulo B = 0,85 T, com seu momento 
dipolar magnético M inicialmente alinhado com B. 

(a) Qual é o sentido da corrente na bobina da Fig. 28-25? 

Regra da mão direita; Envolva a bobina com a mão di- 
reita, com o polegar estendido na direção de Jl. Os dedos 
da mão vão apontar no da corrente. Assim, nos fios do lado 
mais próximo da bobina (aqueles que são visíveis na Fig, 
28-25) o sentido da corrente é de cima para baixo. 

(b) Que trabalho o torque aplicado por um agente externo 
teria que realizar sobre a bobina para fazê-la girar de 90° 
em relação à orientação inicial, isto é, para tomar jS per- 
pendicular a B com a bobina novamente em repouso? 


IDEIA-CHAVÊ 


O trabalho W ü realizado pelo torque apli- 
cado é igual à variação da energia potencial da bobina de- 
vido ã mudança da orientação. 


■ 2 


FIG. 28-25 Vista lateral de uma bobina circular percorrida por 
uma corrente e orientada de tal forma que o momento dipolar 
magnético Jí está alinhado com o campo magnético B. 


Cálculos: De acordo com a Eq. 28-39 (W g = U f — U i 
temos: 

W a = U(9Q°) - 1/(0°) 

= — fiB cos 90° - ( — j±B cos 0°) = 0 + fiB 

= /JiB. 

Usando a Eq. 28-35 (jjl = Ni A ) , obtemos: 

% = (NiA)B 

= (250) (100 X 10“ é A)(2.52 X 10 “ 4 m 2 )(0,85 T) 

= 5,355 x 10 6 J ~ 5,4jiiJ. (Resposta) 


REVISÃO E RESUMO 


Campo Magnético B O campo magnético B ê definido em 
Lermos da força f B que age sobre uma partícula de prova de 
carga q que esta se movendo com velocidade V na presença do 
campo: 

P B = q v x 8. (28-2) 

A unidade de B no SI é o tesla (T): 1 T = 1 N/(A * m) = 10 4 gauss, 

O Efeito Hall Quando uma fita condutora de espessura /. per- 
corrida por uma corrente i. é submetida a um campo magnético B, 
alguns portadores de carga (de carga e) se acumulam em um dos 
lados da fita, criando uma diferença de potencial V entre os lados 
da fita. As polaridades dos lados indicam o sinal dos portadores 


de carga; a concentração n dos portadores pode ser calculad 
através da equação 

Bi 

n - (28-D 

Uma Partícula Carregada em Movimento Circular Ur 

partícula carregada de massa m e earga de valor absoluto Iql, qu 
está se movendo com velocidade V perpendicular mente a 
campo magnético uniforme B, descreve uma trajetória circula 
Aplicando a segunda lei de Newton ao movimento, temos: 


\q\vB - 


(28-15 í 




Perguntas 


e, portanto, o raio r da circunferência é dado por 


mv 
\q\B 1 


(28-16) 


A freqüência de revolução /, a freqüência angular weo período 
do movimento T sào dados por 



l_ ^ \q\B 
T 2i rm 


(28-19, 28-18, 28-17) 


Força Magnética em um Fio Percorrido por Corren- 
te Um fio retilíneo percorrido por uma corrente i e submetido 
a um campo magnético uniforme experimenta uma força lateral 

% = if x fí, (28-26) 

A força que age sobre um elemento de corrente i dL na presença 
de um campo magnético B é dada por 

dFs^idL x B. (28-28) 

O sentido do vetor comprimento L ou dL ê o da corrente /. 


Torque em uma Espira Percorrida por Corrente Uma 

bobina (de área A e N espiras, percorrida por uma corrente i) na 
presença de um campo magnético uniforme B experimenta um 
torque r dado por 

(28-37) 

onde í é o momento magnético dipolar da bobina, de módulo 
fi = NiA, cuja direção é dada pela regra da mão direita. 

Energia Potencial de um Dipolo Magnético A energia 

potencial magnética de um dipolo magnético na presença de um 
campo magnético é dada por 

U(Ú) = (28-38) 

Se um agente externo faz um dipolo magnético girar de uma 
orientação inicial 6; para uma orientação final 0 /y e se o dipolo 
permanece estacionário antes e depois da mudança de orienta- 
ção, o trabalho W a realizado pelo campo magnético sobre o dipo- 
lo é dado por 

W a = At/= U f - ü). (28-39) 


PERGUNTAS 


1 Na Seção 28-4 discutímos o movimento de uma partícula car- 
regada na presença de campos cruzados, com as forças P E e P g 
em oposição. Vimos que a partícula se move em linha reta (ou 
seja, as duas forças se equilibram) se a velocidade é dada pela Eq. 
28-7 (v - E/B). Qual das duas forças é maior se a velocidade da 
partícula é (a) v < E/B e (b) v > E/B ? 

2 A Fig, 28-26 mostra um fio percorrido por corrente na pre- 
sença de um campo magnético uniforme. Também mostra qua- 
:q orientações possíveis para o campo, (a) Coloque as direções 
na ordem do módulo da diferença de potencial elétrico entre os 
a dos do fio, começando pela maior, (b) Para que orientação do 
ampo magnético o lado de cima do fio está a um potencial mais 

dito que o lado de baixo? 

y^FlO 



Direções de B 
FIG* 26-26 Pergunta 2* 

3 A Fig. 28-27 mostra três situações nas quais uma partícula po- 
tivamente carregada se move com velocidade v na presença de 
m campo magnético uniforme B e experimenta uma força mag- 
nética F fj. Em cada situação, determine se as orientações dos ve- 
tores são fisicamente razoáveis. 



(*) m (d 

FIG. 28-27 Pergunta 3. 


4 A Fig. 28-28 mostra campos elétricos e magnéticos uniformes 
cruzados £efíe,em um certo instante, os vetores velocidade das 
10 partículas carregadas que aparecem na Tabela 28-3. (Os veto- 
res não estão desenhados em escala.) As velocidades dadas na ta- 
bela são menores ou maiores que E/B (veja a Pergunta 1). Que 
partículas se movem para fora do papel, em direção ao leitor, 
após o instante mostrado na Fig. 28-28? 



FIG* 28-28 Pergunta 4. 


TABELA 28-3 


Pergunta 4 


Partícula 

Carga 

Velocidade 

Partícula 

Carga 

Velocidade 

1 

+ 

Menor 

6 

- 

Maior 

2 


Maior 

7 

+ 

Menor 

3 

+ 

Menor 

8 

+ 

Maior 

4 

+ 

Maior 

9 

- 

Menor 

5 

- 

Menor 

10 

“ 

Maior 


5 A Fig. 28-29 mostra um paralelepípedo metálico que se move 
com uma certa velocidade v na presença de um campo magnéti- 
co uniforme B. As dimensões do sólido são múltiplos de d. como 
mostra a figura* Existem seis possibilidades para a orientação da 
velocidade: o sentido positivo ou o sentido negativo dos eixos x.y 
e Z- (a) Coloque as seis possibilidades na ordem da diferença de 
potencial a que o sólido é submetido, começando pelo maior va- 
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lor. (b) Para que orientação a face dianteira é submetida ao me- 
nor potencial? 


y 



FIG- 28-29 Pergunta 5. 


6 A Fig. 28-30 mostra a trajetória de uma partícula que passa 
por seis regiões de campo magnético uniforme, descrevendo tra- 
jetórias que são semicircunferências ou quartos de circunferên- 
cia. Depois de sair da última região a partícula passa entre duas 
placas paralelas eletricamente carregadas e é desviada na direção 
da placa de maior potencial Qual é a orientação do campo mag- 
nético em cada uma das seis regiões? 



7 Na Fig. 28-31 uma partícula carregada entra com velocidade 
escalar v D em uma região onde existe um campo magnético uni- 
forme B, descreve uma semieircunferência em um intervalo de 
tempo Tq e deixa a região, (a) A carga da partícula é positiva ou 
negativa? (b) A velocidade final da partícula é maior, menor ou 
igual a v 0 ? (c) Se a velocidade inicial fosse 0,5% a partícula pas- 
saria um tempo maior, menor ou igual a T [} na região onde existe 
campo magnético? (d) Na situação do item (c) a trajetória seria 
uma semieircunferência, um arco maior que uma semicircunfe- 
rcncia ou um arco menor que uma semieircunferência? 



FIG, 28-31 Pergunta 7 ♦ 

8 Rotatória de partículas. A Fig, 28-32 mostra 11 trajetórias em 
uma região onde existe um campo magnético uniforme, Uma tra- 
jetória é retilínea e as outras são semicircunferências. A Tabela 
28-4 mostra as massas, cargas e velocidades das 11 partículas. 
Associe as trajetórias das figuras às partículas da tabela. 



TABELA 28-4 


Pergunta 8 

Partícula 

Massa 

Carga 

Velocidade 

1 

2 m 

<7 

V 

2 

m 

2q 

V 

3 

m! 2 

q 

2v 

4 

3 m 

3q 

3v 

5 

2 m 

<7 

2v 

ó 

m 

“<? 

2v 

7 

m 

—4*7 

v 

8 

m 

~<7 

V 

9 

2 m 

-2 q 

3v 

10 

m 

~2 q 

8v 

11 

3 m 

0 

3v 


9 A Fig, 28-33 mostra a trajetória de um elétron que passa por 
duas regiões onde existem campos magnéticos uniformes de mó- 
dulos B j e B 2 , À trajetória nas duas regiões é uma semícircun- 
ferência. (a) Qual dos dois campos é mais intenso? (b) Qual é a 
orientação de cada campo? (c) O tempo que o elétron passa na 
região de campo B 1 é maior, menor ou igual ao tempo que pass^ 
na região de campo B 2 ? 



FJG. 28 33 Pergunta 9, 


10 A Fig, 28-34 mostra a trajetória de um elétron em uma re- 
gião na qual o campo magnético é uniforme, A trajetória é consti- 
tuída por dois trechos retilíneos, entre duas placas uniformemen- 
te carregadas, e duas semicircunferências. Que placa possui um 
maior potencial elétrico (a) das duas de cima e (b) das duas de 
baixo? (c) Qual é a orientação do campo magnético? 
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FIG. 28-34 Pergunta 10. 


1 1 (a) No Teste 5, se um agente externo faz o momento di polar 

M girar da orientação 2 para a orientação 1. o trabalho realizado 
peío agente externo sobre o dipolo é positivo, negativo ou nulo? 
(b) Coloque na ordem o trabalho realizado pelo agente externo 
sobre o dipolo para essas três rotações, começando pelo maior: 
2-“» 1,2— >4,2— *3, 


PROBLEMAS 


•-*** O número de pontos índica o grau de dificuldade do problema 

Informações adicionais disponíveis em O Circo Voador da F($ka f de Jearl Walker, Rio de Janei ro: LTC, 2008 . 


: eção 28*3 A Definição de B 

*1 Um elétron com uma velocidade 

v = (2,0 X 10* m/s)i + (3,0 X 10* m/s)J 

±stá sc movendo em uma região onde existe um campo magné- 
nco uniforme B - (0,030 T)i (0,15 T)j. (a) Determine a força 
_ue age sobre o elétron, (b) Repita o calculo para um próton com 
a mesma velocidade. 

f 2 Uma partícula alfa se move com uma velocidade V de mó- 
dulo 550 m/s em uma região onde existe um campo magnético 
B de módulo 0,045 T. (Uma partícula alfa possui uma carga de 
-3,2 X 10 19 C e uma massa de 6,6 X lü -27 kg.) O angulo entre 
’ e B é 52°. Determine (a) o módulo da força F B que o campo 
magnético exerce sobre a partícula; (b) a aceleração da partícula 
causada por F B . (c) A velocidade da partícula aumenta, diminui 
u permanece constante? 

*3 Um próton cuja trajetória faz um ângulo de 23° com a dire- 
ção de um campo magnético de 2,60 mT experimenta uma força 
magnética de 6,50 X 10 1 N. Calcule (a) a velocidade do próton: 
< b) a energia cinética do próton em elétrons-volts. 

*4 Uma partícula com uma massa de 10 g c uma carga de 80 /rC 
se move em uma região onde existe um campo magnético unifor- 
me e a aceleração da gravidade é -9,8j m/s 2 . A velocidade da 
partícula é constante e igual a 20i km/s, perpendicular ao campo 
magnético. Qual é o campo magnético? 

*•5 Um elétron se move em uma região onde existe um cam- 
po magnético uniforme dado por B = Z? T i 4- (3,0BQj< Em um 
certo instante o elétron tem uma velocidade V = (2, 0i + 4,0j) 
m/s e a força magnética que age sobre a partícula é (6,4 X 10~ 19 
N ) k . D c t cr m ínc B v . 

*•6 Um próton está se movendo em uma região onde existe 
um campo magnético uniforme dado por B = (1 0i — 20j + 30k) 
mT. No instante q o próton possui uma velocidade dada por v = 

- ,i v v j 4- (2,0 km/s)k e a força magnética que age sobre o pró- 
ton é F b = (4,0 X 10 17 N)í + (2,0 X KT 17 N)j. Nesse instante, 
quais são os valores (a) de v T ; (b) de v y ? 

eção 28-4 Campos Cruzados: A Descoberta do Elétron 

•7 Na Fig, 28-35 uni elétron acelerado a partir do repouso por 
ama diferença dc potencial V l = 1,00 kV entra no espaço entre 
duas placas paralelas, separadas por uma distância d = 20,0 mm, 
entre as quais existe uma diferença de potencial V 2 = 100 V. A 
placa inferior está a um potencial menor. Despreze o efeito de 
borda e suponha que o vetor velocidade do elétron é perpendicu- 
lar ao vetor campo elétrico na região entre as placas. Em termos 
dos vetores unitários, qual é o campo magnético uniforme para 
qual a trajetória do elétron na região entre as placas é retilínea? 


^ — — x 



FIG. 28-35 Problema 7. 


*8 Um campo elétrico de 1,50 kV/m e um campo magnético 
perpendicular de 0,400 T agem sobre um elétron cm movimento 
sem acelerã-lo, Qual é a velocidade do elétron ? 

♦9 Um elétron possui uma velocidade inicial de (12, üj + 15, Ok) 
km/s e uma aceleração constante de (2,00 X 10 i2 m/s 2 )i em uma 
região na qual existem um campo elétrico e um campo magnéti- 
co, ambos uniformes. Se B = (400 juóT)i, determine o campo elé- 
trico E. 

*•10 Um próton está se movendo em uma região onde existem 
um campo magnético e um campo elétrico, ambos uniformes. O 
campo magnético é B ~ -2,50i mT. Em um certo instante, a ve- 
locidade do próton ê~v = 2ÜQ0j m/s. Nesse instante, em termos 
dos vetores unitários, qual é a força que age sobre o próton sc o 
campo magnético é (a) 4.00k V/m; (b) -4,Q0k V/m; (c) 4,0Üi 
V/m? 


••11 Uma fonte de íons está produzindo íons de 6 Li ? que pos- 
suem carga +e e massa 9,99 X 10 27 kg. Os íons são acelerados 
por uma diferença de potencial de 10 kV e passam horizontal- 
mente em uma região onde existe um campo magnético unifor- 
me vertical dc módulo B = 1,2 T, Calcule a intensidade do menor 
campo elétrico que, aplicado na mesma região, permite que os 
íons de *Li atravessem a região sem sofrer nenhum desvio, 


•*•12 No instante q, um elétron que está se movendo no sen- 
tido positivo do eixo x penetra em uma região onde existem um 
campo elétrico E e um campo magnético B, com E paralelo 
ao eixo v. A Fig. 28-36 mostra a 
componente y da força total iq üt v 
exercida pelos dois campos sobre 
o elétron em função da velocida- 
de v do elétron no instante q. A 
escala do eixo horizontal ô defi- 
nida por v s - 100,0 m/s. As com- 
ponentes r e í da força total são 
zero no instante q. Supondo que 
B x = 0, determine (a) o módulo 

E do campo elétrico; (b) o campo 

. v (m/s) 

magnético B em termos dos veto- 
res u nit ãr io s. FIG* 28-36 Pr ob lema 12. 


Z 1 - 


o 

X 


1 








0 



V 
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seção 28-5 Campos Cruzados: O Efeito Hall 

*13 Uma fita de cobre com 150 de espessura e 4,5 mm de 
largura é submetida a um campo magnético uniforme B de mo- 
dulo 0,65 T, com ti perpendicular à fita. Quando uma corrente i = 
23 A atravessa a f ta. uma diferença de potencial V aparece entre 
suas bordas. Calcule V. (A concentração de portadores de carga 
no cobre é 8,47 x 10 2 * elétrons/m 3 .) 

*14 Uma fita metálica com 6,50 cm de comprimento, 0.850 cm 
de largura e 0,760 mm de espessura está se movendo com velo- 
cidade constante v em uma região onde existe um campo mag- 
nético uniforme B = 1 ,20 mT perpendicular à fita, como na Fig, 
28-37. A diferença de potencial entre os pontos x c v da fita é 3,90 
fiV. Determine a velocidade escalar v. 




x 


x 



FIG. 28-37 Problema 14. 


**15 Na Fig. 28-38 um paralelepípedo metálico dc dimensões 
d t = 5.00 m, d, = 3,00 m e d z = 2,00 m está se movendo com ve- 
locidade constante V = (20,0 m/s) i em uma região onde existe 
um campo magnético uniforme B = (30,0 mT)j, Determine (a) o 
campo elétrico no interior do objeto, em termos dos vetores unitá- 
rios: (b) a diferença de potencial entre as extremidades do objeto. 



FIG, 28-38 Problemas 15 e 16, 


***16 A Fig. 28-38 mostra um paralelepípedo metálico com as 
faces paralelas aos eixos coordenados. O objeto está imerso em 
um campo magnético uniforme dc módulo 0,020 T. Uma das ares- 
tas do objeto, que não está desenhado em escala, mede 25 cm. O 
objeto é deslocado a uma velocidade dc 3,0 m/s, paralelamente 
aos eixos „r, y e z, e a diferença de potencial V que aparece entre 
as faces do objeto é medida. Quando o objeto sc desloca para- 
lelamente ao eixo _y, V = 12 mV; quando o objeto se desloca pa- 
ralelamente ao eixo z, V = 18 mV; quando o objeto se desloca 
paralelamente ao eixo x\ V = 0, Determine as dimensões (a) d x ; 
(b) dy e (c) d z do objeto. 

seção 28-6 Uma Partícula Carregada em 
Movimento Circular 

•17 Um elétron de energia cinética 1,20 keV descreve uma tra- 
jetória circular em um plano perpendicular a um campo magnéti- 
co uniforme, O raio da órbita é 25,0 cm. Determine (a) a veloci- 
dade escalar do elétron: (b) o módulo do campo magnético; (c) a 
frequência de revolução; (d) o período do movimento. 


*18 Um elétron é acelerado a partir do repouso por uma dife- 
rença de potencial de 350 V. Em seguida o elétron entra cm un 
região onde existe um campo magnético uniforme de módulo 2í 
mT com uma velocidade perpendicular ao campo. Calcule (a) a| 
velocidade escalar do elétron; (b) o raio da trajetória do elétre 
na região onde existe campo magnético. 

•19 Qual é o valor do campo magnético uniforme, aplicad 
perpendicularmente a um feixe de elétrons que sc movem qoi 
uma velocidade de 1,30 X 10 a m/s, que faz com que a trajeto 
dos elétrons seja um arco de circunferência com 0,350 m de raio ' 

*20 Em um experimento de física nuclear, um próton com u 
energia cinética de 1,0 MeV descreve uma trajetória circular e 
um campo magnético uniforme. Qual deve ser a energia (a) de u: 
partícula alfa (q ~ —2c, m - 4,0 u) c (b) de um dêuteron (q = -h , 
m = 2,0 u) para que a trajetória da partícula seja igual à do próton 

•21 (a) Determine a freqüência de revolução de um elétroí 

com uma energia de 100 eV em um campo magnético uníform 
dc módulo 35,0 q.T. (b) Calcule o raio da trajetória do elétron si 
sua velocidade é perpendicular ao campo magnético. 

*22 Um elétron é acelerado a partir do repouso por uma dife 
rença dc potencial V e em seguida entra em urna região onde exrs 
te um campo magnético uniforme, que o faz descrever um mo 
mento circular uniforme. A Fig, 24-39 mostra o raio r da trajetór 
circular do elétron cm função de V ]a . A escala do eixo vertical 
definida por r s = 3,00 mm, e a escala do eixo horizontal é defink 
põT V, í/2 - 40,0 V 1/2 , Qual c o módulo do campo magnético? 



*23 Uma certa partícula peneira em uma região onde existe um 
campo magnético uniforme, com o vetor velocidade da partícula 
perpendicular à direção do campo, A Fig, 28-40 mostra o período 
T do movimento da partícula em função do recíproco do módulo 
B do campo. A escala do eixo vertical é definida por T s - 40,0 nM 
a escala do eixo horizontal é definida por ZÍ7 1 - 5,0 T ] , Qual é a 
razão miq entre a massa da partícula e o valor absoluto da carga? 



FIG. 28-40 Problema 23. 
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*24 Na Fig. 28-41 uma partícula descreve uma trajetória circu- 
lar em uma região onde existe um campo magnético uniforme de 
módulo B = 4,0Ü mT.A partícula é um próton ou um elétron (a 
identidade da partícula faz parte do problema) e está sujeita uma 
força magnética de módulo 3,20 X N. Determine (a) a velo- 
cidade escalar da partícula; (b) o raio da trajetória; (c) o período 
do movimento. 



*25 Uma partícula alfa (q = +2e. m = 4,00 u) descreve uma 
trajetória circular de 4,50 cm de raio em uma região onde existe 
um campo magnético uniforme de módulo B = 1.20 T. Determine 
(a) a velocidade escalar da partícula: (b) o período de revolução; 
i c) a energia cinética; (d) a diferença de potencial necessária para 
que a partícula atinja a energia do item (c). 

• * 2 6 U ni a p art íeul a de sc re ve u m mo v íme nto ci reu 1 ar u ni for m e 
com 26.1 fim de raio em um campo magnético uniforme, Ü mó- 
dulo da força magnética experimentada pela partícula é 1,60 X 
10“ 1 7 N. Qual é a energia cinética da partícula? 

**27 Um elétron descreve uma trajetória helicoidal cm um 
campo magnético uniforme de módulo 0,300 T. O passo da hélice 
é 6.00 /um, e o módulo da força magnética experimentada pelo 
elétron é 2,00 X 10“ 15 N. Qual é a velocidade do elétron? 

•*28 Na Fig. 28-42 uma partícula carregada penetra em uma re- 
gião onde existe um campo magnético uniforme fí, descreve uma 
semicircunferência e deixa a região, A partícula, que pode ser um 
próton ou um elétron (a identidade da partícula faz parle do pro- 
blema), passa 130 ns na região, (a) Qual é o módulo de £?? (b) 
Se a partícula é enviada de volta para a região onde existe cam- 
po magnético com uma energia duas vezes maior, quanto tempo 
passa nessa região? 


KJ 




FIG. 28-42 Problema 28. 

•*29 Um pósitron com uma energia cinética de 2,00 keV pene- 
ira em uma região onde existe um campo magnético uniforme B 
ie módulo 0,100 X. O vetor velocidade da partícula faz um ângulo 
Je 89,Q C com B. Determine (a) o período do movimento: (b) o 
passo p ; (e) o raio r da trajetória helicoidal. 

••30 Lm elétron descreve uma trajetória helicoidal na 
rresença de um campo magnético uniforme dado por B = 
201 - 50j - 30k) niT, No instante t — 0 a velocidade do elétron 
é dada por v — (20 i - 30 j + 50k) m/s. (a) Qual é o ângulo <£en- 
e r* e B ! A velocidade do elétron varia com o tempo, (b) A ve- 
cidade escalar varia com o tempo? (c) O ângulo ò varia com o 
_mpo? (d) Qual é o raio da trajetória? 

**31 Um certo espectrômetro de massa comercial (veja o 
"xemplo 28-3) é usado para separar íons de urânio de massa 


3,92 X 1G -25 kg e carga 3,20 x 1Ü“ 19 C de íons semelhantes. Os 
íons são submetidos a uma diferença de potencial de 100 kV e 
depois a um campo magnético uniforme que os faz descrevei um 
arco de circunferência com 1,00 m de raio. Depois de sofrer um 
desvio de 180° e passar por uma fenda com 1,00 mm de largura 
e 1,00 cm de altura, são recolhidos em um reservatório, (a) Qual 
é o módulo do campo magnético (perpendicular) do separador? 
Se o aparelho é usado para separar lüü mg de material por hora, 
calcule (b) a corrente dos íons selecionados pelo aparelho e (c) a 
energia térmica produzida no reservatório em 1,00 h. 

**32 Na Fig, 28-43 um elétron com uma energia cinética inicial 
de 4,0 keV peneira na região 1 no instante t - 0. Nessa região 
existe um campo magnético uniforme dirigido para dentro do pa- 
pel, dc módulo 0,010 T. Q elétron descreve uma semicircunferên- 
cia e deixa a região 1, dirigindo-se para a região 2, situada a 25,0 
cm de distância da região 1, Existe uma diferença de potencial 
AV = 2000 V entre as duas regiões, com uma polaridade tal que 
a velocidade do elétron aumenta no percurso entre a região 1 e 
a região 2. Na região 2 existe um campo magnético uniforme di- 
rigido para fora do papel, de módulo 0,020 T. O elétron descreve 
uma semicircunferência e deixa a região 2. Determine o instante t 
em que isso acontece. 
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FIG. 28-43 Problema 32, 


**33 Uma certa partícula subatômica decai em um elétron e 
um pósitron. Suponha que no instante do decaimento a partícula 
está em repouso em um campo magnético uniforme B . de módu- 
lo 3.53 ml e que as trajetórias do elétron e do pósitron resultan- 
tes do decaimento estão em um plano perpendicular a B . Quanto 
tempo após o decaimento o elétron e o pósitron se chocam? 

•*34 Uma fonte injeta um elétron de velocidade v — 1,5 X 1Ü 7 
m/s em uma região onde existe um campo magné tico uniforme de 
módulo B = 1,0 x 10 -3 T, A velocidade do elétron faz um ângulo 
6 - 10° com a direção do campo magnético. Determine a distân- 
cia d entre o ponto de injeção e o ponto em que o elétron cruza 
novamente a linha de campo que passa pelo ponto de injeção. 

seção 28-7 Cíclotrons e Síncrotrons 

••35 Estime a distância total percorrida por um dêuteron no 
cídotron do Exemplo 28-5 durante o processo dc aceleração. 
Suponha que a diferença de potencial entre os dês é 80 kV. 

**36 Em um certo cídotron, um próton descreve uma circunfe- 
rência de 0,500 m de raio. O módulo do campo magnético é 1 ,20 X 
(a) Qual é a freqüência do o sei 1 ado r? (b) Qual é energia ci n ética 
do próton em elétrons-volts? 

* • 37 U m p ró ton circul aemum d cl o t ron d epois de parti r apr o- 
ximadamente do repouso no centro do aparelho. No momento 
em que passa pelo espaço entre os dês a diferença de potencial 
entre os dês é 200 V, (a) Qual é o aumento da energia cinética 
cada vez que o próton passa no espaço entre os dês? (b) Qual é a 
energia cinética do próton depois de passar 100 vezes pelo espa- 
ço entre os dês? Seja r I00 o raio da trajetória circular do próton no 
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momento em que completa as 100 passagens e entra em um dê, 
e seja r m o raio após a passagem seguinte, (c) Qual é o aumento 
percentual do raio de r m para r im .ou seja, qual é o valor de 

aumento percentual = — —100%? 

r 1 00 

••38 Um cídotron no qual o raio dos dês é 53.0 cm é operado a 
uma freqüência de 12,0 MH z para acelerar prótons, (a) Qual deve 
ser o módulo B do campo magnético para que haja ressonância? 
(b) Para este valor do campo, qual é a energia cinética dos pró- 
tons que saem do cídotron? Suponha que o campo seja mudado 
para 1,57 T. (c) Qual deve ser a nova frequência do oscilador para 
que haja ressonância? (d) Para este valor da freqüência, qual é a 
energia cinética dos prótons que saem do cídotron? 

seção 28-8 Força Magnética em um Fio 
Percorrido por Corrente 

•39 Um fio com 13.0 g de massa e L — 62,0 cm de comprimen- 
to está suspenso por um par de contatos flexíveis na presença de 
um campo magnético uniforme de módulo 0,440 I (Fig, 28-44), 
Determine (a) o valor absoluto e (b) o sentido (para a direita ou 
para a esquerda) da corrente necessária para remover a tensão 
dos contatos. 



FIG, 28*44 Problema 39. 


•40 O fio dobrado da Fig. 28-45 está submetido a um campo 
magnético uniforme. Cada trecho retilíneo tem 2,0 m de compri- 
mento e faz um ângulo 0 — 60 Q com o eixo x. O fio é percorrido 
por uma corrente dc 2,0 A, Qual é a força que o campo magnéti- 
co exerce sobre o tio, em termos dos vetores unitários, se o campo 
magnético é (a) 4,Qk T;(b) 4, 0i T? 



*•43 Um fio de 50,0 cm de comprimento é percorrido por uma 
corrente de 0.500 A no sentido positivo do eixo x na piesença de 
um campo magnético B = (3.00 mT)j + (d 0,0 niTJk. Em termos 
dos vetores unitários, qual é a força que o campo magnético exer- 
ce sobre o fio? 

• *44 Na Fig. 28-46 um fio metálico de massa m = 24,1 mg pode 
deslizar com atrito insignificante sobre dois trilhos paralelos ho- 
rizontais separados por uma distância d — 2,56 cm. Q conjunto 
está em uma região onde existe um campo magnético uniforme 
de módulo 56,3 mT. No instante f = 0 um gerador G é ligado aos 
trilhos e produz uma corrente constante i — 9.13 mA no fio e nos 
trilhos (mesmo quando o fio está se movendo). No instante t - 
61,1 ms, determine (a) a velocidade escalar do fio; (b) o sentido 
do movimento do fio (para a esquerda ou para a direita). 



FIG, 2846 Problema 44. 


*••45 Uma barra de cobre de 1,0 kg repousa em dois trilhos 
horizontais situados a 1,0 m de distância um do outro e é percor- 
rida por uma corrente dc 50 A. Q coeficiente de atrito estático 
entre a barra e os trilhos c 0,60, Determine (a) o módulo e (b) o 
ângulo (em relação â vertical) do menor campo magnético que 
faz a barra se mover, 

*••46 Um condutor longo, rígido, retilíneo, situado sobre o 
eixo x. é percorrido por uma corrente de 5.0 A no sentido nega- 
tivo do eixo x. Um campo magnético B está presente, dado por 
B — 3,0i + 8,0x3], com x em metros e B em militeslas. 
Determine, em termos dos vetores unitários, a força exercida pela 
campo sobre o segmento dc 2,0 m do condutor entre os pontos 
x — 1,0 m tx = 3,0 m, 

seção 28-9 Torque em uma Espira Percorrida por Corrente 

•47 A Fig. 28-47 mostra uma bobina retangular de cobre, de 2 0 
espiras, com 10 cm de altura e 5 cm de largura. A bobina conduz 
uma corrente de ÜJO A e dispõe de uma dobradiça em um dos 
lados verticais. Está montada no plano xy, fazendo um ângulo 
0 = 30° com a direção de um campo magnético uniforme de mo- 
dulo 0,50 T. Em termos dos vetores unitários, qual é o torque que 
o campo exerce sobre a bobina cm relação à dobradiça? 


FIG. 2845 Problema 40. 

*41 Uma linha dc transmissão horizontal é percorrida por uma 
corrente de 5000 A no sentido sul-norte. O campo magnético da 
Terra (60.0 fiT) tem a direção norlc e faz um ângulo de 70,0° com 
a horizontal. Determine (a) o módulo c (b) a direção da força 
magnética exercida pe3o campo magnético da Terra sobre 100 m 
da linha, 

•42 l hn fio de 1,80 m de comprimento c percorrido por uma 
corrente de 13,0 A e faz um ângulo de 35,0° com um campo mag- 
nético uniforme de módulo B = 1,50 T Calcule a força magnética 
exercida pelo campo sobre o fio. 


y 
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*48 Uma bobina de uma espira, percorrida por uma corren- 
te de 4,00 A. tem a forma de um triângulo retângulo cujos lados 
medem 50,0, 120 e 130 cm. A bobina é submetida a um campo 
magnético uniforme de módulo 75,0 mT paralelo à corrente no 
lado de 130 cm. Determine o módulo da força magnética (a) no 
lado de 130 cm: (b) no lado de 50,0 cm; (c) no lado de 120 cm. (d) 
Determine a força total que o campo magnético exerce sobre a 
espira, 

**49 A Fig. 28-48 mostra um anel circular de lio com urn raio 
£7 — 1,8 cm, submetido a um campo magnético divergente de si- 
metria radial. O campo magnético em todos os pontos do anel 
tem o mesmo módulo 8 — 3,4 mT. é perpendicular ao anel e faz 
um ângulo 0 = 20° com a normal ao plano do anel, A influência 
dos íios de alimentação da espira pode ser desprezada. Determine 
o módulo da força que o campo exerce sobre a espira se a corren- 
te na espira é i = 4,6 mA. 



FIG. 28-48 Problema 49. 


••50 Na Fig. 28-49 uma bobina retangular percorrida por cor- 
rente está no plano de um campo magnético uniforme de módulo 
0,040 T. A bobina c formada por uma única espira de fio flexível 
enrolado em um suporte flexível que permite mudar as dimen- 
sões do retângulo. (O comprimento total do íio permanece inal- 
terado.) Quando o comprimento x de um dos lados do retângulo 
varia de aproximadamente zero para o valor máximo de aproxi- 
madamente 4,0 cm, o módulo r do torque passa por um valor má- 
ximo de 4,80 X 10“ s N ■ nr Qual é a corrente na bobina? 


fig. 28 49 Problema 50. 

**51 A bobina de um certo galvanômetro (veja o Exemplo 
28-7) tem uma resistência de 75,3 Ü; o ponteiro chega ao final da 
escala quando uma corrente dc 1.62 mA atravessa a bobina, (a) 
Determine o valor da resistência auxiliar necessária para conver- 
ter o galvanômetro em um voltímetro que indique uma tensão 
máxima de 1,00 V, (b) À resistência do item (a) deve ser ligada 
em série ou em paralelo com o galvanômetro? (c) Determine o 
valor da resistência auxiliar necessária para converter o galvanô- 
metro em um amperímetro que indique uma corrente máxima de 
50,0 mA, (d) A resistência do item (c) deve ser ligada cm serie ou 
em paralelo? 

**52 Um elétron se move em um círculo dc raio r = 5.29 X 
10“ 11 m com uma velocidade de 2,19 X UÓ m/s. Trate a trajetória 
circular como urna espira percorrida por uma corrente constante 
igual à razão entre a carga do elétron e o período do movimen- 


to, Sc a trajetória do elétron está em uma região onde existe um 
campo magnético uniforme de módulo B — 7.10 mT. qual é o 
maior valor possível do módulo do torque aplicado pelo campo 
à espira? 

**53 A Fig. 28-50 mostra um cilindro de madeira de massa m = 
Ü.250 kg e comprimento L — 0,100 rn,com N — 10,0 espiras de fio 
enroladas longitudinalmente para formar uma bobina; o plano da 
bobina passa pelo eixo do cilindro. Ü cilindro é liberado a partir 
do repouso em um plano inclinado que faz um ângulo 0 com a 
horizontal, com o plano da bobina paralelo ao plano inclinado. 
Se o conjunto é submetido a um campo magnético uniforme de 
módulo 0.500 T, qual é a menor corrente i na bobina que impede 
que o cilindro entre em movimento? 



FIG. 28-50 Problema 53. 


seção 28*10 O Momento Magnético Dipolar 

*54 Uma bobina circular de 15,0 cm de raio conduz uma cor- 
rente de 2,60 A. A normal ao plano da bobina faz um ângulo dc 
41,0" com um campo magnético uniforme de módulo 12,0 T. (a) 
Calcule o módulo do momento dipolar magnético da bobina, (b) 
Qual é o módulo do torque que age sobre a bobina? 

*55 Uma bobina circular de 160 espiras tem um raio de 1.90 
cm. (a) Calcule a corrente que resulta em um momento dipolar 
magnético de módulo 2.30 A ■ m 2 . (b) Determine o valor máximo 
do torque a que a bobina é submetida quando, sendo percorrida 
por essa corrente, é colocada na presença de um campo magnéti- 
co uniforme dc módulo 35,0 mT. 

*56 Q módulo de momento dipolar magnético da Terra é 8,00 x 
IO 22 J/T. Suponha que esse momento é produzido por cargas que 
circulam na parte externa do núcleo da Terra. Se o raio da traje- 
tória dessas cargas é 3500 km, calcule a corrente associada. 

*57 Uma bobina que conduz uma corrente de 5,0 A tem a 
forma de um triângulo retângulo cujos lados medem 30, 40 e 50 
cm. A bobina é submetida a um campo magnético uniforme de 
módulo 80 mT paralelo à corrente no lado de 50 cm da bobina. 
Determine o módulo (a) do momento dipolar magnético da bo- 
bina: (b) do torque sobre a bobina. 

*58 Um dipolo magnético com um momento dipolar de módu- 
lo 0,020 J/T é liberado a partir do repouso em um campo magné- 
tico uniforme de módulo 52 mT e gira livremente sob a ação da 
força magnética, Quando o dipolo está passando pela orientação 
na qual o momento dipolar está alinhado com o campo magné- 
tico, sua energia cinética é 0,80 rnJ. (a) Qual é o ângulo inicial 
entre o momento dipolar e o campo magnético? (b) Qual é o 
ângulo quando o dipolo volta a entrar (momentaneamente) em 
repouso? 

*59 Duas espiras circulares concêntricas, de raios r v — 20,0 cm 
e r 2 = 30,0 cm, estão situadas no plano xy\ ambas são percorridas 
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por uma corrente de 7,00 A no sentido horário (Fig. 28-5 1 ) + (a) 
Determine o módulo do momento dipolar magnético do sistema, 
(b) Repita o cálculo supondo que a corrente da espira menor mu- 
dou de sentido. 



FIG, 28-51 Problema 59. 


*•60 A Fig. 28-52 mostra a energia potencial U de um dipolo 
magnético na presença de um campo magnético externo B em 
função do ângulo ò entre a direção de B e a direção do dipolo 
magnético. A escala do eixo vertical é definida por U s — 2,0 X 
1Q“ 4 J. O dipolo pode girar em forno de um eixo com atrito des- 
prezível, o que permite fazer variar o valor de é. Rotações no 
sentido anti-horário a partir de $ = 0 correspondem a valores 
positivos de íp, e rotações no sentido horário correspondem a va- 
lores negativos. O dipolo é liberado na posição é = 0 com uma 
energia cinética de 6,7 x 10“ 4 J e gira no sentido anti-horário. Até 
que ângulo é vai a rotação? (Na terminologia da Seção 8-6. qual 
é o valor de é no ponto de retomo do poço de potencial da Fig. 
28-52?) 


E7(Kr*J) 



FIG, 28-52 Problema 60, 



*•63 Um fio de 25,0 cm de comprimento, percorrido por uma 
corrente de 4,5 1 mA, é convertido em uma bobina circular e sub- j 
metido a um campo magnético uniforme B de módulo 5,71 ml 
Sc o forque que o campo exerce sobre a espira é o maior possível, 
determine (a) o ângulo entre Be o momento dipolar magnético 
da bobina e (b) o número de espiras da bobina, (c) Determine o 
módulo do torque máximo, 

*•64 Na Fig, 28- 5 4a duas espiras concêntricas, situadas no mes- 
mo plano, são percorridas por correntes cm sentidos contrários, A 
corrente q na espira i é âxa e a corrente i 2 na espira 2 é variável 
A Fig, 28-546 mostra o momento magnético total do sistema em 
função de í 2 . A escala do eixo vertical é definida por = 2,0 x 
10“ 5 A ■ m 2 , e a escala do eixo horizontal é definida por ri* = 10,0 
mA, Se o sentido da corrente na espira 2 for invertido, qual será o 
módulo do momento magnético total do sistema para i 2 = 7,0 mA? 



••65 A bobina da Fig, 28-55 conduz uma corrente i - 2,00 A no 
sentido indicado, é paralela ao plano x z, possui 3,00 espiras, tem 
uma área de 4,00 x 10“ 3 m 2 e está submetida a um campo mag- 
nético uniforme B = (2,00i - 3,00j - 4.00k) mT, Determine (a) 
a energia potendai magnética do sistema bobina-campo magné- 
tico; (b) o torque magnético (em termos dos vetores unitários) a 
que está sujeita a bobina. 


• •61 Uma espira circular com 8,0 cm de raio é percorrida por 
uma corrente de 0,20 A. Um vetor de comprimento unitário, pa- 
ralelo ao momento dipolar P da espira, é dado por Q,60i - Q,80j. 
Se a espira é submetida a um campo magnético uniforme dado 
por B = (0,25 T)i + (G*3GT)k* determine (a) o torque sobre a 
espira (em termos dos vetores unitários) e (b) a energia potencial 
magnética da espira. 

• •62 A Fi g. 2 8-53 m os tra um a e spi ra A B CD EFA pcrcorrid a p or 
uma corrente / = 5,00 A, Os lados da espira são paralelos aos eixos 
coordenados, com AB = 20,0 cm, BC = 30,0 cm e FA = 10,0 cm. 
Em termos dos vetores unitários, qual é o momento dipolar mag- 
nético da espira? (Sugestão: Imagine correntes iguais e opostas 
no segmento AD e calcule o momento produzido por duas espi- 
ras retangulares, A BC DA c A D EFA.) 



FIG. 28-55 Problema 65, 


Problemas Adicionais 

66 Um fio situado sobre o eixo y, entre v = 0 e y = U250 m. é 
percorrido por uma corrente de 2,00 mA no sentido negativo do 
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eixo, Na região existe um campo magnético não -uniforme dado 
por B — {0,300 T/m) vi + (0,400 T/m)vi. Em termos dos vetores 
unitários, qual é a força magnética que o campo exerce sobre o 
fio? 

67 Ü físico S. A, Goudsmit inventou um método para medir a 
massa de um íon pesado determinando seu período de revolução 
na presença de um campo magnético conhecido. Um íon de iodo 
monoionizado descreve 7,00 revoluções em 1,29 mílissegundo em 
um campo de 45,0 milíteslas. Calcule a massa do íon em unidades 
de massa atômica. 

68 Um elétron do tubo de imagem de um receptor de televisão 
está se movendo a 7,20 X 10 ó m/s na presença de um campo mag- 
nético de 83,0 ml Determine (a) o valor máximo e (b) o valor 
mínimo da força que o campo magnético pode exercer sobre o 
elétron, (c) Em um certo instante o elétron tem uma aceleração 
de módulo 4,90 X 10 - 4 m/s 2 . Qual é o ângulo entre a velocidade 
do elétron e o campo magnético nesse instante? 

69 Um relógio de parede tem um mostrador com 15 cm de 
raio. Seis espiras de fio são enroladas no mostrador; o fio conduz 
uma corrente de 2,0 A no sentido horário. No local onde o reló- 
gio se encontra existe um campo magnético uniforme de 70 mT 
l ,o que não impede o relógio de mostrar corretamente a hora). 
Exatamente às 13 h o ponteiro das horas do relógio aponta na di- 
reção do campo magnético, (a) Após quantos minutos o ponteiro 
de minutos do relógio aponta na direção do torque exercido pelo 
campo magnético sobre a bobina? (b) Determine o módulo do 
torque, 

70 Em um experimento de efeito Hall uma corrente de 3,0 A 
que percorre longitudinal mente um condutor com 1.0 cm de lar- 
gura, 4,0 cm de comprimento e 10 jum de espessura produz uma 
diferença de potencial de Hall entre os lados do condutor de 10 
uV quando um campo magnético de 1,5 T é aplicado perpcndicu- 
n rmente ao plano do condutor. A partir desses dados determine 

a) a velocidade de deriva dos portadores de carga e (b) a con- 
centração dos portadores de carga, (c) Mostre em um diagrama 
a polaridade da diferença de potencial de Hall com sentidos ar- 
bitrados para a corrente e o campo magnético, supondo que os 
portadores de carga são elétrons, 

71 O átomo 1, de massa 35 u, e o átomo 2, de massa 37 u, são 
ambos monoíonizados com uma carga +e> Depois de ser intro- 
duzido em um espectrômetro de massa (Fig. 28-14) e acelerado 
a partir do repouso por uma diferença de potencial V = 7,3 kV, 
cada íon segue uma trajetória circular em um campo magnético 
de módulo B = 0,50 T. Qual é a distancia Av entre os pontos em 
que os íons atingem o detector? 

72 Um elétron com uma energia cinética de 2,5 keV, movendo- 
c cm linha reta no sentido positivo do eixo x, penetra cm uma re- 
gião onde existe um campo elétrico uniforme de módulo 10 kV/m 
orientado no sentido negativo do eixo v. Deseja-se aplicar um 
campo B na mesma região para que o elétron continue a se mo- 
erem linha reta, e a direção de B deve ser tal que o módulo de B 

seja o menor possível. Em termos dos vetores unitários, qual deve 
*er o campo B ? 

73 Na Fig. 28-56 um elétron se move com uma velocidade v = 
00 m/s ao longo do eixo x. na presença de um campo magnético 

uniforme e de um campo elétrico uniforme. O campo magnéti- 
:o B aponta para dentro do papel e tem módulo 5.00 T. Qual c o 
campo elétrico em termos dos vetores unitários? 


y 

0R 

v 

— • f> x 

FIG. 28-56 Problema 73, 


74 Um feixe de elétrons de energia cinética K emerge de uma 
“janela” de folha de alumínio na extremidade de um acelerador* 
À uma distância d dessa janela existe uma placa de metal perpen- 
dicular à direção do feixe (Fig. 28-57). (a) Mostre que é possível 
evitar que o feixe atinja a placa aplicando um campo uniforme B 
tal que 


B > 


V 


2mK 
e 2 <P ? 


onde m e e são a massa e a carga do elétron, (b) Qual deve ser a 
orientação de B ? 



75 Um próton, um dêuteron (q = +e, m = 2,0 u) e uma partí- 
cula alfa (q — +2 e,m = 4,0 u) são acelerados pela mesma dife- 
rença de potencial e entram em uma região onde existe um cam- 
po magnético uniforme B, movendo-se perpendicularmente a B. 
Determine a razão (a) enrre a energia cinética do próton, K p , e a 
energia cinética da partícula alfa, (b) entre a energia cinética 
do dêuteron, e K a . Sc o raio da trajetória circular do próton 
é 10 cm, determine o raio (c) da trajetória do dêuteron e (d) da 
trajetória da partícula alfa, 

76 Um próton de carga +e e massa m penetra com velocida- 
de inicial V = V 0 v i + v 0v j cm uma região onde existe um campo 
magnético B — Bi , Escreva uma expressão, em termos dos veto- 
res unitários, para a velocidade v em qualquer instante de tempo 
posterior t. 

77 Uma partícula de massa 6,0 g está se movendo a 4.0 km/s 
no plano xv, em uma região onde existe um campo magnético 
uniforme dado por 5, Oi mT. No instante em que a velocidade da 
partícula faz nm ângulo de 37° no sentido anti-horário com o se- 
mi-eixo x positivo, a força magnética que o campo exerce sobre a 
partícula é 0,48 k N. Qual é a carga da partícula? 

78 O espectrômetro de massa dc Bainbridge, mostrado de for- 
ma esquemática na Fig, 28-58, separa íons de mesma velocidade 
e mede a razão q/m desses íons. Depois de entrar no aparelho 
através das fendas colimadoras Sj c S 2 , os íons passam por um 
seletor de velocidade composto por um campo elétrico produzi- 
do pelas placas carregadas P e P' e por um campo magnético B 
perpendicular ao campo elétrico e à trajetória dos íons, Qs íons 
que passam pelos campos cruzados E e B sem serem desviados 
(ou seja, os que possuem uma velocidade E/B ), entram em uma 
região onde existe um segundo campo magnético, B 1 que os faz 
descrever um semicírculo. Uma placa fotográfica (ou um detec- 
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tor moderno) registra a posição final dos íons. Mostre que a razão 
entre a carga e a massa dos íons c dada por q/m = EJrBt F, onde r 
é o raio do semicírculo. 



79 Em um certo instante, y = (-2,Q0i + 4,00j - 6,00k) m/s é 
a velocidade de um próton em um campo magnético uniforme 
B — (2.00i 4 4. Oüj 4 8,Ü0k) mT. Nesse instante, determine (a) a 
força magnética F que o campo exerce sobre o próton, em ter- 
mos dos vetores unitários; (b) o ângulo entre v e F; (c) o ângulo 
entre Fe B. 

80 (a) Na Fig. 28-8, mostre que a razão entre o módulo E do 
campo elétrico dc Hall e o módulo E c do campo elétrico respon- 
sável pelo movimento das cargas (corrente) é dado por 

E _ B 

E c nep ' 

onde pé a resisti vidade do material e n é a concentração dc por- 
tadores de carga, (b) Calcule o valor numérico da razão para os 
dados do Problema 13. (Veja a Tabela 26- 1 ,) 

81 No instante t — 0 um elétron com uma energia cinética de 

12 keV, que está se movendo no sentido positivo de um eixox pa- 
ralelo à componente horizontal do campo magnético B da Terra, 
passa pelo ponto x — 0. A componente vertical do campo aponta 
para baixo e tem um módulo de 5.5,0 (a) Qual c o módulo 

da aceleração do elétron produzida pelo campo ZÍ? (b) Qual é a 
distância a que se encontra o elétron do eixo x quando chega ao 
ponto de coordenada x — 20 cm? 


82 A velocidade de um elétron êv = (32 i 4 40j) km/s no ins- 
tante em que penetra em uma região onde existe um campo mag- 
nético uniforme B — 6üi /xT. Determine (a) o raio da trajetória 
helicoidal do elétron; (b) o passo da trajetória, (c) Para um obser- 
vador que olha para a região onde existe o campo magnético a 
partir do ponto de entrada do elétron, o elétron se move no senti- 
do horário ou no sentido anti-horário? 

83 Um próton, um déuteron (q — 4e, m = 2,0 u) e uma par-: 
lícuia alfa (q = +2 e,m ~ 4,0 u). todos com a mesma energia ci- 
nética, entram em uma região onde existe um campo magnético 
uniforme B movendo-se perpendicular mente a B . Determine a 
razão (a) entre o raio r d da trajetória do deuteron e o raio r p da 
trajetória do próton: (b) entre o raio r„ da trajetória da partícula 
alfa e r p , 

84 Uma partícula dc carga 2,0 C está se movendo na presença 
de um campo magnético uniforme. Em um certo instante, a velo- 
cidade da partícula c (2,01 4 4,Gj + 6,0k) m/s e a força magnética 
experimentada pela partícula é (4, 0i - 20j 4- 12k) N. As compo- 
nentes x e v do campo magnético são iguais. Qual é o campo BI 

85 Uma partícula com uma carga de 5,0 pC está sc movendo 
em uma região onde existem um campo magnético de — 20 i mT 
e um campo elétrico de 3G0j V/m. Em um certo instante a ve- 
locidade da partícula é (17i - 11 j 4 7,0k) km/s. Nesse instante 
em termos dos vetores unitários, qual é a força eletromagnética 
total (a soma das forças elétrica e magnética) a que a partícula 
está submetida? 

86 Um fio situado sobre o eixo x, entre os pontos x — 0 e x ~ I 
1,00 m, conduz uma corrente de 3,00 A no sentido positivo do 
eixo. Na região existe um campo magnético não- uni forme da d: 
por B = (4,00 T/m 2 )xM - (0,600 T/m 2 )x 2 j. Bm termos dos ve- 
tores unitários, qual é a força magnética que o campo exerce so- 
bre o fio? 

87 Prove que a relação r — NiAB sen 0 é válida não só para 
a espira retangular da Fig. 28-22, mas também para uma espi- 
ra fechada de qualquer forma. ( Sugestão : Substitua a espira de 
forma arbitrária por um conjunto de espiras longas, finas, apro- 
ximadamente retangulares, que sejam quase equivalentes à es- 
pira de forma arbitrária no que diz respeito à distribuição de 
corrente.) 


Campos Magnéticos 
Produzidos por 
Correntes 



Enquanto você lê esta frase 
uma certa região do cérebro 
é ativada. Quando aprecia 
o perfume de uma rosa 
ou segura um lápis outras 
regiões se tornam ativas. 
Uma das melhores formas 
de descobrir quais são as 
regiões ativadas é detectar o 
campo magnético produzido 
pela ativação. O aparelho 
mostrado na fotografia pode 
detectar o campo magnético 
produzido pelo cérebro de 
uma pessoa , o que permite 
estabe/ecer uma corre/ação 
entre as regiões ativas do 
cérebro e o que a pessoa 
está fazendo no momento. 
Entretanto , o cérebro 
não contém substâncias 
magnéticas . 


Nesse caso, 
por que a 
ativação 
do cérebro 
produz 
um campo 
magnético? 


Jurgen Scriba/Photo Researchers 


A resposta está neste capítulo. 
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Capítulo 29 I Campos Magnéticos Produzidos por Correntes 


29-1 O QUE E FÍSICA? 


Uma observação básica da física é a de que as partículas carregadas em movimento 
produzem campos magnéticos. Isso significa que uma corrente elétrica também pro- 
duz um campo magnético. Esse aspecto do eletromagnetismo, que é o estudo combi- 
nado dos efeitos elétricos e magnéticos, foi uma surpresa para os cientistas na época 
em que foi descoberto. Surpresa ou não, ele se tornou extremamente importante 
para a vida cotidiana Já que constitui a base para um número imenso de dispositivos 
eletromagnéticos. Assim, por exemplo, os campos magnéticos produzidos por cor- 
rentes elétricas estão pTesentes em todos os aparelhos que gravam e lêem informa- 
ções em forma magnética, como os discos rígidos dos computadores, Esses campos 
também estão presentes em trens levitados magneticamente e outras máquinas usa- 
das para levantar grandes pesos. 

Nosso primeiro passo neste capítulo será determinar o campo magnético produ- 
zido pela corrente em um pequeno elemento de um lio percorrido por corrente. Em 
seguida, vamos calcular o campo magnético total produzido por fios de diferente^ 
formas. 


29-2 I Cálculo do Campo Magnético Produzido 
por uma Corrente 


A Fig + 29-1 mostra urn fio de forma arbitrária percorrido por uma corrente L Esta- 
mos interessados em calcular o campo magnético B em um ponto próximo P. Para 
isso, dividímos mentalmente o fio em elementos infinitesimais ds e definimos para 
cada elemento um vetor comprimento d~s cujo módulo é ds e cuja direção é a di- 
reção da corrente no elemento ds. Podemos definir um elemento de corrente como 
i dT e calcular o campo dB produzido no ponto P por um elemento de corrente 
típico. Os experimentos mostram que os campos magnéticos, como os campos elé- 
tricos, podem ser somados para determinar o campo total. Assim, podemos calcular 
o campo total B no ponto P somando, por integração, as contribuições dB de todos 
os elementos de corrente. Entretanto, esse processo é um pouco mais complicado do 
que no caso do campo elétrico por causa de uma diferença: enquanto o elemento de 
carga dq que produz o campo elétrico é uma grandeza escalar, o elemento de cor- 
rente i d~s responsável pelo campo magnético é o produto dc uma grandeza escalar 
por uma grandeza vetorial e^portanto, é uma grandeza vetorial. 

O módulo do campo dB produzido no ponto P por um elemento de corrente / 
d s é dado por 



d B (para 
dentro do 
P papel) 

v 

\ 


Corrente 


F1G, 29-1 Um elemento de corrente 
i dT produz um elemento de campo 
magnético dB no ponto P. O X verde 
(que representa a extremidade tra- 
seira de uma seta) no ponto P indica 
que o sentido do campo dB é para 
dentro do papel. 


dB 


Pq i ds senO 
4t r r 2 


(29-1) 


onde 0 6 o ângulo entre as direções de d? e f, o vetor que liga ds a P, e é uma 
constante, conhecida como permeabilidade do vácuo , cujo valor, por definição, é 
dado por 


Mo = 4ttX 10 7 T ■ m/A ** 1,26 X 10 -6 T * m /A. (29-2) 


A direção de dB , que é para dentro do papel na Fig. 29-1, é a do produto vetorial dT 
X t. Podemos, portanto, escrever a Eq. 29-1, em forma vetorial, como 


jTí Mo ids xi 

aLí — — — ; — (lei de Biot-SavartV 

4 ir ! 


(29-3) 


Esta equação vetorial e sua forma escalar, Eq. 29-1. são conhecidas como lei de Biot- 
Savart A lei, que se baseia em observações experimentais, é do tipo inverso do qua- 
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Fio com corrente para 
dentro do papel 


FIG. 29-2 As linhas do campo magnético produzi- 
das por uma corrente em um fio retilíneo longo são 
círculos concêntricos em torno do fio. Na figura, o 
sentido da corrente c para dentro do pape L como 
indica o símbolo x. 



FlG, 29-3 A limalha de ferro que tinha sido espalhada em um pedaço de 
cartolina forma círculos concêntricos quando uma corrente atravessa o 
fio central. O alinhamento, que coincide com as linhas de campo magné- 
tico, é causado pelo campo magnético produzido pela corrente, (Cortesia 
do Educaüon Development C enter) 


drado. Vamos usar essa lei para calcular o campo magnético total B produzido em 
um ponto por fios de várias geometrias. 

Campo Magnético Produzido pela Corrente 
em um Fio Retilíneo Longo 

Daqui a pouco vamos usar a lei de Biot-Savart para mostrar que o módulo do campo 
magnético a uma distância perpendicular R de um fio retilíneo longo (infinito) per- 
corrido por uma corrente / é dado por 

Urií 

B — — — ~ (fio retilíneo longo). ( 29 - 4 ) 

2 ttR 

O módulo do campo B na Eq, 29-4 depende apenas da corrente e da distância 
perpendicular R entre o ponto e o fio. Vamos mostrar que as linhas de campo de B 
formam circunferências concêntricas em torno do fio, corno se pode ver no diagrama 
da Fig, 29-2 e no padrão formado por limalha de ferro na Fig. 29-3, O aumento do 
espaçamento das linhas com o aumento da distância na Fig. 29-2 reflete o fato de 
que o módulo de B , de acordo com a Eq. 29-4, é inversamente proporcional a Os 
comprimentos dos dois vetores B que aparecem na figura também mostram essa di- 
minuição de B com a distância. 

Existe uma regra da mão direita para determinar a orientação do campo mag- 
nético produzido por um elemento de corrente: 


" Regra da mão direita: Envolva o elemento de corrente com a mão direita, com o pole- 
gar estendido apontando no sentido da corrente. Os outros dedos mostram a orientação 
das linhas de campo magnético produzidas peto elemento. 

O resultado da aplicação da regra da mâo direita à corrente no fio retilíneo da 
Fig. 29-2 é mostrado, ern uma vista lateral, na Fig. 29-4 a, Para determinar a direção 
do campo magnético B produzido por essa corrente em um ponto do espaço en- 
volva mentalmente o fio com a mão direita, com o polegar apontando no sentido da 
corrente, Faça com que a ponta do dedo indicador coincida com o ponto; a orienta- 
ção do dedo indicador é a orientação do campo magnético nesse ponto, Na vista em 
seção reta da Fig. 29-2, B em qualquer ponto é tangente a uma linha de campo mag- 
nético-, na vista lateral da Fig, 29-4, B é perpendicular à reta que liga o pomo ao fio . 



(o) 



FlG, 29-4 A regra da mão direita 
mostra a direção do campo magné- 
tico produzido pela corrente em um 
fio, (tf) Vista lateral do resultado da 
aplicação da regra da mão direita à 
corrente no fio retilíneo da Fig. 29-2. 
O campo magnético B em qualquer 
ponto à esquerda do fio é perpendi- 
cular à reta tracejada e aponta para 
dentro do papel, no sentido das pon- 
tas dos dedos, como índica o símbolo 
X. (6) Quando o sentido da corrente 
é invertido o campo B em qualquer 
ponto à esquerda do fio continua a 
ser perpendicular à reta tracejada, 
mas passa a apontar para fora do pa- 
pel, como indica o símbolo *. 
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F ÍG . 29-5 C ál cu lodo ca m poma gné- 
lico produzido por uma corrente i em 
um fio retilíneo longo. O campo dB 
produzido no ponto P pelo elemento 
de corrente / dl aponta para dentro 
do papel, corno indica o símbolo x . 



(«) m 



(0 

FIG, 29*6 (a) Um fio em forma dc 
arco de circunferência com centro no 
ponto C e percorrido por uma cor- 
rente i. (b) Para qualquer elemento 
de comprimento ao longo do arco 
o ângulo entre as direções dl e r é 
90". (c) Determinação da direção do 
campo magnético produzido pela 
corrente no ponto C usando a regra 
da mão direita; o campo aponta para 
tora do papel, no sentido das pontas 
dos dedos, como índica o símbolo *. 


Demonstração da Equação 29-4 

A Fig, 29-5, que é semelhante à Fig. 29-1 exceto pelo fato de que agora o fio é retilí- 
neo e de comprimento infinito, ilustra bem o processo. Queremos calcular o campo 
B no ponto P, a uma distância perpendicular R do fio. O módulo do campo elemen- 
tar produzido no ponto Ppor um elemento de corrente / d~s situado a uma distância 
r do ponto Pé dado pela Eq. 29-1: 

/ ds sen# 


dB = 


Mo 
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A orientação de dB na Fig. 29-5 é a do vetor ds X f, ou seja. para dentro do papel 

Observe que dB no ponto P tem a mesma orientação para todos os elementos 
dc corrente nos quais o fio pode ser dividido. Assim, podemos calcular o módulo do 
campo magnético produzido no ponto P pelos elementos de corrente na metade su- 
perior de um lio infinitamente longo integrando dB na Eq. 29-1 de 0 a oo. 

Considere agora um elemento de corrente na metade inferior do fio que esteja 
uma distância tão grande abaixo de P quanto dl está acima de P. De acordo com a 
Eq. 29-3, o campo magnético produzido no ponto P por este elemento de corrente 
tem o mesmo módulo e a mesma orientação que o campo magnético produzido pelo 
elemento i dl da Fig. 29-5. Assim, o campo magnético produzido pela metade infe- 
rior do fio é igual ao campo magnéticoproduzido pela metade superior. Para deter- 
minar o módulo do campo magnético B total no ponto P basta, portanto, multiplicar 
por 2 o resultado da integração, o que nos dá 


B 


. 2 r,«=^r- 

Jo 27 t Jo 


sen 6 ds 


7 


(29-51 


As variáveis 0 jer nesta equação não são independentes: como se pode ver s 
Fig, 29-5, estão relacionadas através das equações 


r = -\i 's 2 + R 1 
sent) = sen (77 — (?) 


R 


v.v 2 -I- R 2 

Fazendo essas substituições e usando a integral 19 do Apêndice E. obtemos: 


R = 


R ds 


Mo' 


2tt Jo (s 2 + R 2 ) 


Mo' 


2 ) 3/2 


2ttR 


_ ( s 2 + R 2 ) 


2\V2 


Mo' 

2-R 
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que é a equação que queríamos demonstrar. Observe que o campo magnético 
ponto P produzido pela metade inferior ou pela metade superior do fio infinito i 
Fig. 29-5 é metade desse valor, ou seja. 


H - 


Mo' 

AirR 


(fio retilíneo semi-infinito). 
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Campo Magnético Produzido por uma Corrente 
em um Fio em Forma de Arco de Circunferência 

Para determinar o campo magnético produzido em um ponto por uma corrente i 
um fio curvo usamos mais uma vez a Eq. 29-1 para calcular o módulo do campo ] 
duzido por um elemento de corrente e integramos o resultado para obter o can 
total produzido por todos os elementos de corrente. Essa integração pode ser diftej 
dependendo da forma do fio; é relativamente simples, porém, quando o fio temí 
forma de um arco de circunferência e o ponto é o centro de curvatura. 


29-2 I Cálculo do Campo Magnético Produzido por uma Corrente 






A Fig. 29-õíj mostra um fio em forma de arco de circunferência de ângulo cen- 
tral raio R e centro C, percorrido por uma corrente /. No ponto C cada elemento 
de corrente i dl do fio produz um campo magnético de módulo dB dado pela Eq, 
29-1. Além disso, como mostra a Fig. 29-66, qualquer que seja a posição do elemento 
no fio o ângulo 9 entre os vetores dl e f é 90° e r — R. Fazendo 0 = 90° e r = R na 
Eq, 29-1, obtemos: 


fjLo i ds sen 90° /j, 0 i ds 

4 77 R 2 Air R 2 


(29-8) 


Este é o módulo do campo produzido no ponto C por um dos elementos de 
corrente. 

A aplicação da regra da mão direita a um pontCKjualquer do fio (como na Fig. 
29-6c) mostra que todos os elementos de campo dB tem a mesma orientação no 
ponto C: para fora do papel. Podemos usar a identidade ds = R dè para converter a 
variável de integração de ds para d<b e obter, a partir da Eq. 29-8, 


B = 



iR d4> 
R 2 


Po 1 
4 ttR 


í; 


d4- 


Integrando, obtemos: 


imJ4> 
4 7 tR 


(no centro de um arco de circunferência). 


(29-9) 


Observe que essa equação é válida apenas para o campo no centro de curvatura 
do fio. Ao substituir as variáveis da Eq. 29-9 por valores numéricos é preciso não 
esquecer que o valor de é deve ser expresso em radianos. Assim, por exemplo, para 
calcular o módulo do campo magnético no centro de uma circunferência completa 
de fio (p deve ser substituído por 2 tt na Eq. 29-9, o que nos dá 


w(2-ir) _ _Mo i_ 
4 7 tR 2 R 


(no centro de uma circunferência completa). 


(29-10) 


Campo Magnético Produzido pela Atividade Cerebral 

Os cientistas têm grande interesse em compreender como o cérebro funciona. Um 
dos novos métodos para estudar o funcionamento do cérebro é a magnetencefalo- 
grafia (MEG). que consiste em monitorar os campos magnéticos produzidos pelo 
cérebro enquanto o paciente realiza uma tarefa, como ler uma palavra, por exemplo. 
A tarefa ativa uma região do cérebro, como a que processa a leitura, fazendo com 
que pulsos elétricos sejam enviados ao longo de circuitos nervosos. Como acontece 
com qualquer corrente, esses pulsos produzem campos magnéticos. 

Os campos magnéticos detectados pela MEG são provavelmente produzidos 
por pulsos nas paredes das fissuras (sulcos) existentes na superfície do cérebro (Fig, 
29-7). Vamos usar a Eq. 29-1 para estimar a intensidade desse campo em um ponto 
P situado a uma distância r — 2 cm do pulso. Suponha que a trajetória do pulso seja 
tangente à superfície do cérebro, caso em que o ângulo tf da Eq, 29-1 é 90”. Em um 
pulso típico a corrente é i = 10 e a distância percorrida é da ordem de 1 mm. 
Vamos tomar essa distância como sendo o elemento de comprimento ds na Eq. 29-1 . 
Nesse caso, temos: 

„ (4tt X 10 -7 T-m/A) (10 X IO " 6 A)(l X 10 3 m) 

B — — ^ tt “ sen 90 

477 (2 x 10 2 m) 3 

= 2,5 X lír n T ^ 3 pT. 

Trata-se de um campo extremamente pequeno, mais de um milhão de vezes mais 
Eaco que o campo magnético terrestre. Assim, para detectar os campos magnéticos 
reduzidos pelo cérebro não podemos simplesmente colocar uma bússola perto do 



FIG. 29-7 Um pulso na parede de 
uma fissura na superfície do cérebro 
produz um campo magnético no 
ponto P situado a uma distância r. 
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cérebro e esperar que a atividade cerebral produza um movimento da agulha. Na 
verdade, os campos magnéticos do cérebro só podem ser detectados com o auxílio 
de um instrumento muito sensível, conhecido com SQUID (superconducting quan- 
tum interference device ), capaz de medir campos menores que 1 pT, e mesmo assim é 
preciso tomar cuidado para eliminar outras fontes de campos magnéticos variáveis 
nas vizinhanças. 



Exemplo 


Aumente sua < 


O fio da Fig. 29“8tí é percorrido por uma corrente i e tem 
a forma de um arco de circunferência de raio R e ângulo 
central tt/2 rad, ladeado por dois trechos retilíneos cujos 
prolongamentos se interceptam no centro C do arco. De- 
termine o campo magnético B no ponto C. 


IDEIA-CHAVE 


Podemos determinar o campo magnético B 
no ponto C aplicando ao fio a lei dc Biot-Savart (Eq. 29-3). 
A aplicação da Eq. 29-3 pode ser simplificada calculando B 
separadamente para as três partes do fio, a saber: (1) o tre- 
cho retilíneo da esquerda; (2) o trecho retilíneo da direita; 
(3) o arco de circunferência. 

Trechos retilíneos : Para qualquer elemento de corrente 
da parte 1, o ângulo 0 entre fé zero (Fig. 29-8Z?) e, 
portanto, de acordo com a Eq. 29-1, 


dB l = 


/xq / ds sen 0 p (] i ds sen 0 


= 0 . 


4 77 r 2 4 Ti r 2 

Assim, a contribuição de toda a parte 1 para o campo mag- 
nético no ponto C é 

B x =0. 

O mesmo acontece na parte 2, em que o ângulo 0 entre 
ds* e f é 18Ü D para qualquer elemento de corrente. Assim, 

B 2 = 0. 


Arco de circunferência: O uso da lei de Biot-Savart para 
calcular o campo magnético no centro de um arco de cir- 
cunferência leva à Eq. 29-9 (B = jtx 0 /f/>/4 77i?) + No nosso caso 
o ângulo central <f> do arco é tt/ 2 rad. Assim, de acordo com 
a Eq. 29-9 o módulo do campo magnético B ò no centro C 
do arco é dado por 

fí _ (IqX-tt/ 2) _ uni 
3 477 R 8 R ‘ 

Para determinar a orientação de aplicamos a regra 
cia mão direita, como mostra a Fig. 29-4. Segure mental- 
mente o arco de circunferência com a mão direita, como 
na Fig. 29-8c. com o polegar apontando no sentido da cor- 
rente. Os outros dedos indicam a orientação do campo 



FIG. 29-8 (a) Fio formado por dois segmentos retilíneos (1 e 2) 
e um arco de circunferência (3) e percorrido por urna corrente i 
(b) Para um elemento de corrente na seção 1 . o ângulo entre ds e 
f é zero. (c) Determinação da direção do campo magnético B . 
produzido pelo arco de circunferência no ponto C; o sentido do 
campo é para dentro do papel. 


magnético nas vizinhanças do fio. Na região em que se enJ 
contra o ponto C (no interior do arco de circunferência ) osl 
dedos apontam para dentro do papel. Assim, tem essa! 
orientação. 

Campo total: Em geral, quando é necessário combinaij 
dois ou mais campos magnéticos para obter o campo mag-1 
nético total precisamos executar uma soma vetorial, e nãol 
simplesmente somar os módulos. Neste caso, porém, ape- 
nas o arco de circunferência produz um campo magnétícel 
diferente de zero no ponto C Assim, podemos escrever d 
módulo do campo total B como 

B = B, + B 2 + B, = 0 + 0 4- (Resposta* 

SR SR 1 F 

A orientação de B é a orientação de 8^ ou seja, para den- 
tro do papel na Fig. 29-8. 





29-2 ! Cálculo do Campo Magnético Produzido por uma Corrente 


Exemplo 


Aumente sua capacidade 


A Fig. 29-9# mostra dois fios paralelos longos percorridos 
por correntes /, e i 2 em sentidos opostos. Determine o mó- 
dulo e a orientação do campo magnético toial no ponto P 
para i r = 15 A, i 2 = 32 A e d = 53 cm. 


IDÉIA-CHAVH 


(1)0 campo magnético total B no ponto P 
é a soma vetorial dos campos magnéticos produzidos pelas 
correntes nos dois fios, (2) Podemos calcular o campo mag- 
nético produzido por qualquer corrente aplicando a lei dc 
Biot-Savart à corrente, No caso de pontos próximos de um 
fio longo e retilíneo, a lei leva à Eq, 29-4. 


Determinação dos vetores : Na Fig. 29-9# o ponto P está 
a uma distância R das correntes q e i 2 > De acordo com a Eq. 
29-4, essas correntes produzem no ponto P campos ^eft, 
cujos módulos sâo dados por 


Bi 


BiÀ D _ Mo*2 

2t tR 1 2 ttR 


Observe, no triângulo retângulo da Fig. 29 -9a, que os ângu- 
los da base (entre os lados R e d) são 45°. isso nos permite 
escrever cos 45° - Rí d e substituir R por d cos 45°. Nesse 
caso, os módulos dos campos magnéticos, B { e B 2 , se tornam 

# _ Boh o. _ 

1 lird cos 45° 2 2 ird cos 4 5° ' 


Estamos interessados cm combinar B x e B 2 para obter 
a soma dos dois vetores, que é o campo total B no ponto P, 
Para determinar a orientação dc e B 2 aplicamos a regra 
da mão direita da Fig, 29-4 às duas correntes da Fig, 29-9 a. 
No caso do fio 1, cm que a corrente é para fora do papel, 
seguramos mentalmente o fio com a mão direita, com o 
polegar apontando para fora do papel. Nesse caso os ou- 
tros dedos indicam que as linhas de campo tem o sentido 
anti -horário. Em particular, na região do ponto P apontam 
para cima e para a esquerda. Lembre-se de que o campo 
magnético em um ponto nas proximidades dc um fio longo 
percorrido por corrente é perpendicular ao fio e a uma reta 
perpendicular ao fio passando pelo ponto. Assim, o sentido 
de /?] é para cima e para a esquerda, como mostra a Fig, 29- 
9b. (Observe no desenho que o vetor é perpendicular à 
reta que liga o ponto P ao fio l .) 

Repetindo a análise para a corrente no fio 2, descobri- 
mos que o sentido de B 2 é para cima e para a direita, como 
mostra a Fig, 29-9 b. (Observe no desenho que o vetor B 2 ê 
perpendicular à reta que liga o ponto P ao fio 2.) 



FIG. 29-9 (a) Dois fios conduzem correntes /, e i 2 em sentidos 
opostos (para fora e para dentro dopapel). Observe o ângulo 
reto no ponto P. (b) O campo total /? é a soma vetorial dos cam- 
pos B } e B 2 . 


Soma dos vetores: Podemos agora somar vetorialmente 
B | e B 2 para determinar o campo magnético B no ponto 
P. isso pode ser feito usando uma calculadora científica ou 
trabalhando com as componentes dos vetores. Entretanto, 
existe um terceiro método: como /?, e B 2 são mutuamente 
perpendiculares, formam os catetos de um triângulo retân- 
gulo cuja hipotenusa é B. De acordo com o teorema de Pt- 
tágoras, temos: 


B = Vê? + B\ 


Mn 

2 W(cos 45°) 


Pi + ê 


= (4tt X 10 'T-m/AjVh-** A) 2 + (32 A) 2 
(2 tt)(5,3 X IO -2 m)(cos 45°) 

= 1,89 X 1ü- 4 T - 190 fiT, (Resposta) 

O ângulo entre as direções de B e B 2 na Fig. 29-96 é dado 
pela equação 


. . B t 

v 

que, para os valores conhecidos de fí, e B 2 , nos dá 

0 = tan 1 4- = lan 1 — ^ ^ = 25°. 
h 32 A 

O ângulo entre a direção de fí e o eixo x na Fig. 29-9b é 
portanto 


4> + 45° = 25° + 45° = 70°. (Resposta) 



TÁTICAS PARA A SOLUÇÃO DE PROBLEMAS 


~átíca 1; Regras da Mão Direita Para ajudar o leitor a in- 
erpretar as regras da mão direita vistas até o momento (e que se- 
lo vistas mais adiante), apresentamos a seguir uma revisão des- 
as regras. 


Regra da Mão Direita para Produtos Vetoriais, Descrita na 
Seção 3-8, essa regra é usada para determinar a orientação do ve- 
tor resultante de um produto vetorial. Aponte os dedos da mão 
direita do primeiro vetor para o segundo, passando pelo menor 
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ângulo entre os dois vetores; o polegar estendido mostra a dire- 
ção do vetor resultante do produto vetorial. No Capítulo 11 essa 
regra foi usada para determinar a orientação dos vetores torque 
e momento angular; no Capítulo 28, para determinar a orientação 
da força exercida por um campo magnético sobre um fio percor- 
rido por corrente. 

Regras da Mão Direita para o Magnetismo. Em muitas situ- 
ações ligadas ao magnetismo é preciso relacionar um elemento 
"circular” a um elemento "retilíneo”. Para isso, são usados os de- 
dos (encurvados) e o polegar (estendido) da mão direita. Ja vi- 
mos um exemplo na Seçíio 28-9, na qual relacionamos a corrente 


em uma espira (elemento circular) ao vetor normal n (elemento 
retilíneo). Envolva a espira com os dedos da mão direita aponta- 
dos na direção da corrente o polegar estendido mostra a direção 
de /T, Esta é também a direção do momento dipolar magnético p 
da espira. 

Nesta seção foi apresentada mais uma regra da mão direita 
relacionada ao magnetismo. Para determinar a orientação das 
linhas de campo magnético nas vizinhanças de um elemento de 
corrente envolva o elemento de corrente com a mão direita, com 
o polegar estendido apontando no sentido da corrente; os outros 
dedos mostram a orientação das linhas de campo. 



FIG, 29-10 Dois fios paralelos que 
conduzem correntes no mesmo sen- 
tido se atraem mutuamente. B tí é o 
campo magnético no fio h devido à 
corrente no íio a. F bü é a força que 
age sobre o fio h porque o fio con- 
duz uma corrente i b na presença do 
campo B 


29-3 l Forças entre Duas Correntes Paralelas 

Dois longos fios paralelos, percorridos por correntes, exercem forças um sobre o ou- 
tro. A Fig. 29-10 mostra dois desses fios, percorridos por correntes i a e i h e separados 
por uma distância d. Vamos analisar as forças exercidas pelos fios. 

Vamos calcular primeiro a força produzida pela corrente no fio a sobre o fio h da 
Fig. 29-10, A corrente produz um campo magnético B ír e é esse campo que produz a 
força que estamos querendo calcular. Para determinar a força, portanto, precisamos 
conhecer o módulo e a orientação do campo B a na posição do fio b , De acordo com 
a Eq. 29-4, o módulo de B a em qualquer ponto do fio b é dado por 


= 


2 ird 


(29-11) 


De acordo com a regra da mão direita, o sentido do campo B a na posição do fio h é 
para baixo, como mostra a Fig. 29-1 0. 

Agora que conhecemos o campo, podemos calcular a força exercida sobre o fio 
b. De acordo com a Eq. 28-26, a força F bü a que está submetido um segmento L do | 
fio b devido à presença do campo magnético externo B a é dada por 


ha - 4 L x 


(29-121 


onde Léo vetor comprimento do fio. Na Fig, 29-10 os vetores L e ~B Í} são mutua- j 
mente perpendiculares e. portanto, de acordo com a Eq. 29-1 1 , podemos escrever 


ha = 4 LB a sen 90° = 


2 wd 


(29-13) 


A direção de F ha c a direção do produto vetorial L X B ír Aplicando a regra da mão 
direita para produtos vetoriais a L e B a na Fig. 29-10 vemos que F ha aponta na dire- 1 
ção do fio a , como mostra a figura. 

A regra geral para determinar a força exercida sobre um fio percorrido por cor- 
rente é a seguinte: 

Para determinar a força exercida sobre um fio percorrido por corrente por outro fio 
percorrido por corrente determine primeiro o campo produzido pelo segundo fio na posi- 
ção do primeiro; em seguida, determine a força exercida pelo campo sobre o primeiro fio. 


Podemos usar esse método para determinar a força exercida sobre o fio a pela 
corrente que circula no fio h . O resultado é que a força aponta na direção do fio b. o 
que significa que dois fios com correntes paralelas se atraem. No caso em que as cor- 
rentes têm sentidos opostos nos dois fios o resultado mostra que as forças apontam 
para longe dos dois fios, ou seja, os fios se repelem. Assim, 


Correntes paralelas se atraem e correntes antiparalelas se repelem. 
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A força que age entre correntes em fios paralelos é usada para definir o ampère, 
uma das sete unidades básicas do SI. A definição, adotada em 1946, é a seguinte: “O 
ampère é a corrente constante que, quando mantida em dois condutores retilíneos, 
paralelos, de comprimento infinito e seção reta desprezível, separados por 1 m de 
distância no vácuo, produz em cada um uma força de módulo 2 X 1Q -7 newtons por 
metro de comprimento dos fios”. 


Canhão E/etromagnét/co 

Uma das aplicações da força dada pela Eq. 29-13 é o canhão eletromagnético. Nesse 
aparelho uma força magnética acelera um projétil, fazendo-o adquirir uma alta ve- 
locidade em um curto período de tempo, A Fig. 29-1 1 a mostra o princípio de fun- 
cionamento do canhão eletromagnético. Uma corrente elevada é estabelecida em 
um circuito formado por dois trilhos paralelos e um '"fusível” condutor (uma barra 
de cobre, por exemplo) colocado entre os trilhos. O projétil a ser lançado fica perto 
da extremidade mais distante do fusível, encaixado frouxamente entre os trilhos. 
Quando a corrente é aplicada o fusível se funde e logo se vaporiza, criando um gãs 
condutor entre os trilhos na região onde se encontrava. 

Aplicando a regra da mão direita da Fig. 29-4, vemos que as correntes nos tri- 
lhos da Fig. 29- 11a produzem um campo magnético B dirigido para baixo na região 
entre os trilhos. Esse campo magnético exerce uma força F sobre o gás devido à cor- 
rente i que existe no gãs (Fig. 29-116). De acordo com a Eq. 29-12 e a regra da mão 
direita para produtos vetoriais, a força F é paralela aos trilhos e aponta para longe 
do fusível Assim, o gás é arremessado contra o projétil, imprimindo-lhe uma acele- 
ração de até 5 X lü 6 g e lançando-o com uma velocidade de 10 km/s, tudo isso em um 
intervalo de tempo menor que 1 ms. Talvez, no futuro, os canhões eletromagnéticos 
venham a ser usados para lançar no espaço materiais resultantes de operações de 
mineração na Lua ou em asteróides. 


TESTE 1 A figura mostra três fios longos, paralelos, igual mente espaçados, percorridos 
por correntes de mesmo valor absoluto, duas para fora do papel e uma para dentro cio pa- 
pel. Coloque os fios na ordem do módulo da força a que estão sujeitos devido à corrente 
nos outros dois fios. começando pelo maior, 

® h?> 

a b c 




(h) 

FIG. 29-1 1 (a) Principio de fun- 

cionamento de um canhão eletro- 
magnético. Uma corrente elevada 
provoca a vaporização de um fusível 
condutor, (b) A corrente produz um 
campo magnético B entre os trilhos, 
que exerce uma força F sobre o gãs 
devido à corrente i que existe no gãs. 
O gás 6 arremessado contra o projé- 
til, lançando-o ao espaço. 


29-4 ü Lei de Ampère 

É possível calcular o campo elétrico total associado a qualquer distribuição de car- 
gas escrevendo o campo elétrico elementar dE produzido por um elemento de carga 
dq e somando as contribuições de todos os elementos de carga. No caso de uma dis- 
tribuição complicada de cargas o cálculo pode exigir o uso de um computador. En- 
tretanto, como vímos, se a distribuição possui simetria planar, cilíndrica ou esférica 
podemos usar a leí de Gauss para determinar o campo elétrico total o que facilita 
consideravelmente os cálculos, 

Do mesmo modo, é possível calcular o campo magnético total associado a qual- 
quer distribuição de correntes escrevendo o campo magnético elementar dB (Eq. 
29-3) produzido por um elemento de corrente í dJ e somando as contribuições de 
todos os elementos de corrente. No caso de uma distribuição complicada de corren- 
tes o cálculo pode exigir o uso de um computador. Entretanto, se a distribuição pos- 
sui algum tipo de simetria podemos usar a lei de Ampère para determinar o campo 
magnético total, o que facilita consideravelmente os cálculos. Embora essa lei, que 
pude ser demonstrada a partir da lei de Biot-Savart, tenha recebido o nome do fí- 
sico francês André-Marie Ampère (1775-1836), foi na realidade proposta pelo físico 
inglês James Clerk Maxwell (1831-1879). 
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FIG. 29 1 2 Aplicação da lei de 
Ampere a uma amperiana arbitrária 
que envolve dois fios retilíneos lon- 
gos, mas não um terceiro. Observe o 
sentido das correntes. 


De acordo com a lei de Ampère, 




B * ds 


(lei de Ampère). 


(29-14) 


O círculo no sinal de integral indica que a integração do produto escalar B * df deve 
ser realizada para uma curva fechada, conhecida como amperiana. A corrente z' env é a 
corrente total envolvida pela curva fechada. 

Para compreender melhor o significado do produto escalar fí ■ dt e sua inte- 
gral vamos aplicar a lei de Ampère à situação geral da Fig. 29-12, A figura mostra 
as seções retas de três fios longos» perpendiculares ao plano do papef percorridos 
por correntes i 1? i 2 e i 3 . Uma amperiana arbitrária traçada no plano do papel envolve 
duas das correntes, mas não a terceira. O sentido anti-horário indicado na ampe- 
riana mostra o sentido arbitrariamente escolhido para realizar a integração da Eq. 
29-14. 


Para aplicar a lei de Ampère dividimos mentalmente a amperiana em elementos 
de comprimento df. que são tangentes à curva e apontam no sentido de integração. 
Suponha que no tocai do elemento d? que aparece na Fig. 29-12 o campo magné- 
tico total devido às correntes nos três fios seja B. Como os fios são perpendiculares 
ao plano do papel, sabemos que o campo magnético em d~s devido a cada unia das 
correntes está no plano da Fig. 29-12; assim, o campo magnético total também está 
nesse plano. Entretanto, não conhecemos a orientação de B no plano. Na Fig, 2942 
B foi desenhado arbitrariamente fazendo um ângulo 8 com a direção de d~s. 

O produto escalar B - d~s do lado esquerdo da Fig. 2944 é igual a B cos 8 ds. As- 
sim, a lei de Ampère pode ser escrita na forma 


B cos 8ds - ju 0 í em .. (29-15) 

Assim podemos interpretar o produto escalar B ♦ d~s como o produto de um com- 
primento elementar ds da amperiana pela componente do campo B cos 8 tangente 
à amperiana nesse ponto. Nesse caso. a integral pode ser interpretada como a soma 
desses produtos para toda a amperiana. 

Para executar a integração não precisamos conhecer o sentido de B em todos 
os pontos da amperiana: em vez disso, atribuímos arbitrariamente um sentido para 
B que coincida com o sentido de integração, como na Fig. 29-12, e usamos a seguinte 
regra da mão direita para atribuir um sinal positivo ou negativo às correntes que 
contribuem para a corrente total envolvida peia amperiana, z env : 



Envolva a amperiana com a mão dircila.com os dedos apontando no sentido da inte- 
gração. Uma corrente no sentido do polegar estendido recebe sinal positivo; uma corrente 
no sentido oposto recebe sinal negativo. 



Finalmente, resolvemos a Eq, 29-15 para obter o módulo de B. Se B é positivo, isso 
significa que o sentido escolhido para B está correto; se tí é negativo, ignoramos o 
sinal e tomamos B com o sentido oposto. 

Na Fig. 29-13 aplicamos a regra da mão direita da lei de Ampère à situação da 
Fig. 29-1 2. Tomando o sentido de integração como o sentido anti- horário, a corrente 
total envolvida pela amperiana é 

W = h ~~ h' 

(A corrente i 3 está do lado de fora da amperiana.) Assim, de acordo com a Eq. 2945. 
temos: 


FIG. 29-13 Uso da regra da mão di- 
reita da lei de Ampère para determi- 
nar os sinais das correntes envolvidas 
por uma amperiana. A situação é a 
da Fig. 29-12. 


J> B cos 8ds = - i 2 ). (2946) 

O leitor pode estar se perguntando como é possível excluir a corrente z 3 do lado 
direito da Eq. 29-16, já que ela contribui para o módulo B do campo magnético do 
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lado esquerdo da equação. A resposta é que as contribuições da corrente í 3 para o 
campo magnético se cancelam quando a integração da Eq. 29-16 é realizada para 
uma curva fechada. O mesmo, porém, não acontece no caso das correntes envolvi- 
das pela curva. 

No caso da Fig, 29-12 não podemos usar a Eq. 29-16 para obter o módulo fí do 
campo magnético, porque não dispomos de informações suficientes para simplificar 
e resolver a integral. Entretanto, conhecemos o resultado da integração: é ^(i j - / 2 ), 
o valor obtido a partir das correntes envolvidas pela amperiana. 

Vamos agora aplicar a lei de Ampère a duas situações nas quais a simetria per- 
mite simplificar e resolver a integral e, assim, calcular o campo magnético. 


Campo Magnético nas Vizinhanças de um Fio Longo 
Retilíneo Percorrido por Corrente 


A Fíg. 29-14 mostra um fio longo retilíneo percorrido por uma corrente i dirigida 
para fora do plano do papel. De acordo com a Eq. 29-4. o campo magnético B pro- 
duzido pela corrente tem o mesmo módulo em todos os pontos situados a uma dis- 
tância r do fio, ou seja, possui simetria cilíndrica em relação ao fio. Podemos tirar 
vantagem dessa simetria para simplificar a integral que aparece na lei de Ampère 
f Eqs. 29-14 e 29-15); para isso, envolvemos o fio em um amperiana circular concên- 
trica de raio como na Fig. 29-14. O campo magnético B tem o mesmo módulo B 
em todos os pontos da amperiana. Como vamos realizar a integração no sentido an- 
ti-horário, df tem o sentido indicado na Fig, 29-14. 

Podemos simplificar a expressão B cos 6 da Eq. 29-15 observando que tanto B 
como d~s são tangentes à amperiana em todos os pontos. Assim, B e d~s são paralelos 
ou antiparalelos em todos os pontos da amperiana; vamos adotar arbitrariamente a 
primeira hipótese. Nesse caso, em todos os pontos o ângulo 0 entre B ed~? é 0 o , cos 0 = 
cos 0 o = 1; a integral da Eq. 29-15 se torna 


^ B * ds — ^ B cos 6 ds = B ds = B{2ttt), 


Observe que f ds é a soma de todos os segmentos de reta ds da amperiana, o que nos 
dá simplesmente a circunferência 2 ttt da curva. 

De acordo com a regra da mão direita, o sinal da corrente da Fig, 29-14 é posi- 
tivo; assim, o lado direito da lei de Ampère se torna + /x 0 è e temos: 


ou 


B( 27 rr) = 


B = 


Mo i 
2 71 7 


(do lado de lora de um fio retilíneo). 


(29-17) 


Com uma pequena mudança de notação esta é a Eq. 29-4. que obtivemos na Se- 
ção 29-2 (por um método muito mais trabalhoso) usando a lei de Biot-Savart. Além 
disso, como o módulo B do campo é positivo, sabemos que o sentido correto de B é 
o que aparece na Fig. 29-1 4. 


Campo Magnético no interior de um Fio Longo Retilíneo 
Percorrido por Corrente 

A Fig. 29-15 mostra a seção reta de um fio longo retilíneo de raio R percorrido por 
uma corrente uniforme i dirigida para fora do papel. Como a distribuição de cor- 
rente ao longo da seção reta do fio é uniforme, o campo magnético B produzido 
pela corrente tem simetria cilíndrica. Assim, para determinar o campo magnético 
em pontos situados no interior do fio podemos novamente usar urna amperiana de 
raio r, como mostra a Fig. 29-15, onde agora r < R. Como mais uma vez B é tangente 
a curva, o lado esquerdo da lei de Ampère nos dá 

= B(2iTr). (2948) 



Amperiana 


B 

(0=0) 


HG. 29-14 Uso da lei de Ampère 
para determinar o campo magnético 
produzido por uma corrente i do 
lado de fora de um fio retilíneo longo 
de seção reta circular. A amperiana é 
uma circunferência concêntrica com 
um raio maior que o raio do fio. 



Supertíci 
do fio 


Amperiana 


FiG. 29-1 S Uso da lei de Ampère 
para determinar o campo magnético 
produzido por uma corrente i no 
interior de um fio retilíneo longo dc 
seção reta circular. A corrente está 
distribuída uniformemente ao longo 
da seção reta do fio e aponta para 
fora do papel. A amperiana é uma 
circunferência concêntrica com um 
raio menor que o raio do fio. 
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Para calcular o lado direito da lei de Ampère observamos que, como a distribuição 
de corrente é uniforme, a corrente É env envolvida pela amperiana c proporcional à 
área envolvida pela curva, ou seja, 


77 

7tR 2 


(29-19) 


Usando a regra da mão direita, vemos que o sinal de i env é positivo e ? portanto, de 
acordo com a lei de Ampère, 


ou 


B 


Bllirr) = fjL Q i 

_ / W \ 

\ 2ttR 2 ) 


-r“ 


-R 2 

r (no interior de um lio retilíneo). 


(29-20) 


Assim, no interior do fio o módulo B do campo elétrico é proporcional aro valor é 
zero no centro do fio e máximo na superfície, onde r = R. Observe que as Eqs. 29-17 
e 29-20 fornecem o mesmo valor para B no ponto r = R. ou seja, as expressões para 
o campo magnético do lado de fora e do lado de dentro do fio fornecem o mesmo 
valor para pontos situados na superfície do fio. 




TESTE 2 A figura mostra três correntes de mesmo valor 
absoluto i (duas paralelas e uma antiparalela) e quatro am- 
perianas. Coloque as amperlanas em ordem de acordo com o 
valor absoluto de $ B ♦ d começando pelo maior. 



Exemplo 


A Fig. 29-16 a mostra a seção reta de um cilindro longo com 
dutor oco de raio interno a = 2,0 cm e raio externo b = 4,0 
cm. O cilindro conduz uma corrente para fora do plano do 
papel, e o módulo da densidade de corrente na seção reta 
é dado por J = cr 2 , com c = 3,0 X 10* A/m 4 e r em metros. 
Qual é o campo magnético B em um ponto situado a 3,0 
em de distância do eixo central do cilindro? 



IDEIAS-CHAVE 


Q ponto no qual queremos determinar o 
campo B esta na parte sólida do cilindro, entre o raio in- 
terno e o raio externo. Observamos que a corrente tem 
simetria cilíndrica (é igual em todos os pontos situados à 
mesma distância do eixo central)* A simetria permite usar 
a lei de Ampère para determinar o campo B no ponto. Para 
começar, traçamos uma amperiana como a que aparece na 
Fig* 29-166. A curva é concêntrica com o cilindro e tem um 
raio r = 3,0 cm, porque estamos interessados em determi- 
nar o campo B a essa distância do eixo central do cilindro. 

O passo seguinte é calcular a corrente z env que é en- 
volvida pela amperiana. Entretanto, não podemos usar 
uma simples proporção, como fizemos para chegar à Eq* 
29-19, jã que dessa vez a distribuição de corrente não é 
uniforme. Em vez disso, utilizando o mesmo método do 



FIG. 29-1 ó (íj) Seção reta de um cilindro longo condutor oco 
de raio interno a e raio externo b ♦ (6) Uma amperiana de raio r 
é usada para calcular o campo magnético em pontos situados a 
uma distância r do eixo central. 


Exemplo 26-26, devemos integrar o módulo da densidade 
de corrente entre o raio interno a do cilindro e o raio r da 
amperiana. 
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Cá/cufos; Escrevemos a integrai na forma 

*env = J JdA = j cr 2 (2irr dr) 

= 2i TC I r 3 dr = 2 ttc 
Já 

■7Tc(r 4 - a 4 ) 


nos dá 


í 


B 'df = fjLQÍ e 


B(2m) = - a 4 ). 


Explicitando B e substituindo os valores conhecidos, temos: 


B = -- 


■ (r 4 — a 4 ) 


O sentido a integração indicado na Fig. 2 9- 16b foi esco- 
Ihido arbitrariamente como sendo o sentido horário. Apli- 
cando à amperiana a regra da mão direita descobrimos que 
precisamos somar a corrente i env como sendo negativa Já 
que o sentido da corrente é para fora do plano do papei* 
mas o polegar aponta para dentro do papel. 

Em seguida, calculamos o lado esquerdo da lei de Am- 
père exatamente como fizemos na Fig. 29-15 e obtemos no- 
vamente a Eq. 29-18. Assim, a lei de Ampère, 


4 r 

(4tt X 10 7 T m/A)(3,0 X 10 6 A/m 4 ) 
4(0.030 m) 

X [(0,030 m) 4 - (0,020 m) 4 ] 

= -2,0 X 10 “ 5 T. 

Assim, o campo magnético B em nm ponto situado a 3,0 
cm do eixo central tem módulo 

B = 2,0 X 10 5 T (Resposta) 

e forma linhas de campo magnético com o sentido contrá- 
rio ao da nossa direção de integração, ou seja, com o sen- 
tido an ti -horário na Fig* 29-lób. 


29-5 I Solenoides e Toróides 

Campo Magnético de um Solenoide 

Vamos agora voltar a atenção para outra situação na qual a lei de Ampère pode ser 
útil. Trata-se do campo magnético produzido pela corrente em uma bobina helicoi- 
dal formada por espiras circulares muito próximas. Uma bobina desse tipo recebe 
o nome de solenoide (Fig* 29-17), Vamos supor que o comprimento do solenoide é 
muito maior que o diâmetro* 

A Fig. 29-18 mostra um trecho de urn solenoide “esticado’'. O campo magnético 
do solenoide é a soma vetorial dos campos produzidos pelas espiras* No caso de pon- 
tos mnito próximos de uma espira o fio se comporta magneticamente quase como 
um fio retilíneo, e as linhas de B são quase círculos concêntricos. Como mostra a Fig, 
29-18. o campo tende a se cancelar entre espiras vizinhas. A figura também mostra que 
em pontos no interior do solenoide e razoavelmente afastados do fio B é aproxima- 
damente paralelo ao eixo central. No caso-limíle de um solenoide ideal , que é infinita- 
mente longo e formado por espiras muito juntas (espiras cerradas) de um fio de seção 
reta quadrada, o campo no interior do solenoide é uniforme e paralelo ao eixo central. 

Em pontos acima do solenoide, como o ponto P da Fig* 29-18, o campo magnético 
criado pelas partes superiores das espiras do solenoide (representadas pelo símbolo 
O) aponta para a esquerda (como nas proximidades do ponto P), e tende a cancelar 
o campo criado em P pelas partes inferiores dessas espiras (representadas pelo sím- 
bolo ®), que aponta para direita (e não está desenhado na figura)* No caso-limite de 
um solenoide ideal o campo magnético do lado de fora do solenoide é zero. Tomar o 
campo externo como sendo zero c uma excelente aproximação de um solenoide real 
se o comprimento do solenoide for muito maior que o diâmetro e se forem conside- 
rados apenas pontos como P, que não estão próximos das extremidades do solenoide. 
V orientação do campo magnético no interior do solenoide é dada pela regra da mão 
direita: segure o solenoide com a mão direita, com os dedos apontando no sentido da 
corrente; o polegar estendido mostra a orientação do campo magnético. 

A Fig, 29-19 mostra as linhas de B em um solenoide real, O espaçamento das 
linhas na região central mostra que o campo no interior do solenoide é intenso e 
uniforme em toda a região, enquanto o campo externo é muito mais fraco. 



FIG* 29-1 7 Um solenoide percor- 
rido por uma corrente /. 



246 


Capítulo 29 I Campos Magnéticos Produzidos por Correntes 



FIG. 29-18 Trecho de utn solenoide “esticado'’ visto de perfil. São 
mostradas as partes traseiras de cinco espiras e as linhas de campo 
magnético associadas. As linhas de campo magnético são circulares nas 
proximidades das espiras. Perto do eixo do solenoide as linhas de campo 
se combinam para produzir um campo magnético paralelo ao eixo. As 
linhas de campo com pequeno espaçamento indicam que o campo mag- 
nético nessa região é intenso. Do lado de fora do solenoide as linhas de 
campo são mais espaçadas e o campo é muito mais fraco. 



FIG, 29-19 Linhas de campo magnético em um 
solenoide real, O campo é intenso e uniforme 
em pontos do interior do solenoide, como F b e 
muito mais fraco em pontos do lado de fora do 
soienóide, como P 2 , 


-1 




gr*) 


£ 


Vamos agora aplicar a lei de Ampère, 

^ B ■ ds — fií_J taw ■ 


(29-21) 


~V; X | X | X | X | X *| X | X | X | Xl X | X | X | X | X * I * I * I * I X * | X | X | X i * _ _ 

FIG, 29-20 Aplicação da lei de 
Ampère a um solenoide ideal percor- 
rido por uma corrente i> A amperiana 
é o retângulo abcda. 


ao solenóide ideal da Fig. 29-20, onde B é uniforme do lado de dentro do solenoide 
e zero do lado de fora, usando a amperiana retangular abcda. Escrevemos § B ■ dX 
como a soma de quatro integrais, uma para segmento da amperiana: 

9 B*ds^ í B*ds + I B'dí+ I B-df. (29-22) 

J Ja Jb Jr 

A primeira integral do lado direito da Eq. 29-22 é Bh. onde B é o módulo do 
campo uniforme B no interior do solenoide e/íéo comprimento (arbitrário) do seg- 
mento ah . A segunda e a quarta integrais são zero porque, para os elementos ds des- 
ses segmentos, B é perpendicular a ds ou é zero e ? portanto, o produto escalar B ■ d~s 
é zero. A terceira integral, que envolve um segmento do lado de fora do solenoide 
também é zero porque B - 0 em todos os pontos do lado de fora do solenoide. As- 
sim, o valor de § B ■ dt para toda a amperiana é Bh. 

A corrente total i env envolvida pela amperiana retangular da Fig. 29-20 não é 
igual à corrente i nas espiras do solenoide porque as espiras passam mais de uma 
vez pela amperiana. Seja n o número de espiras por unidade de comprimento do so- j 
lenóide; nesse caso, a amperiana envolve nh espiras e, portanto, 

iwv “ 

De acordo com a lei de Ampère, temos: 

Bh = fÂQtnh 

OU B = (solenoide ideal). (29-23 ) 


Embora a Eq. 29-23 tenha sido demonstrada para um solenoide ideal, constit 
uma boa aproximação para solenoides reais se for aplicada apenas a pontos inter 
nos bem afastados das extremidades do solenoide. A Eq, 29-23 está de acoTdo con 
as observações experimentais de que o módulo B do campo magnético no ínteric 
de um solenoide nâo depende do diâmetro nem do comprimento do solenoide e 
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é uniforme ao longo da seção reta do solenoide. Um solenoide constitui, portanto, 
uma forma prática de criar um campo magnético uniforme de valor conhecido para 
realizar experimentos, assim como um capacitar de placas paralelas constitui uma 
forma prática de criar um campo elétrico uniforme de valor conhecido. 



Campo Magnético de um Toróide 

A Fig. 29-2 la mostra um toróide, que pode ser descrito como um solenoide cilín- 
drico que foi encurvado alé as extremidades se tocarem, formando assim um anel. 
Qual é o valor do campo magnético B no interior de um tordide? Podemos respon- 
der a essa pergunta usando a lei de Ampère e a simetria do toróide. 

Por simetria, as linhas de B formam circunferências concêntricas no interior do 
toróide, como mostra a Fig. 29-21 b , Vamos escolher como amperiana uma circunfe- 
rência concêntrica de raio r e percorrê-la no sentido horário. De acordo com a lei de 
Ampere, temos: 

{B){2irr) = 

onde i é a corrente nas espiras do toróide (e é positiva para as espiras envolvidas 
pela amperiana) e N é o número total de espiras. Assim, temos: 

B — (toróide). (29-24) 

2tt r 

Isso mostra que, ao contrário do que acontece no caso do solenoide, B não é cons- 
tante ao longo da seção reta do toróide* 

É fácil mostrar, com o auxílio da lei de Ampère, que B = 0 para pontos do lado 
de fora de um toróide (como se o toróide fosse fabricado a partir de um solenoide 
ideal). O sentido do campo magnético no interior de um toróide pode ser determi- 
nado através da regra da mão direita: segure o toróide com a mão direita, com os 
dedos apontando no sentido da corrente: o polegar estendido mostra o sentido do 
campo magnético. 



FIG. 29-21 ( a) L’ni toróide percor- 
rido por uma corrente /. (ò) Seção 
reta horizontal do toróide. O campo 
magnético no interior do toróide 
pode ser calculado aplicando a lei de 
Ampère a uma amperiana como a 
mostrada na figura. 


Exemplo 


29-4 


Um solenoide tem um comprimento L — 1,23 m, um di- 
âmetro interno d — 3,55 cm e conduz uma corrente i = 
5,57 A* É formado por cinco camadas de espiras cerradas, 
cada uma com 850 espiras. Qual é o valor de B no centro 
do solenoide? 


IDEIA-CHAVE 


O módulo B do campo magnético no eixo 
central do solenoide está relacionado à corrente i do so- 
lenóide e ao número n de espiras por unidade de compri- 
mento através da Eq. 29-23 (B = 


Câlcuio: Como B não depende do diâmetro das espiras, o 
valor de n para cinco camadas de espiras é simplesmente 
cinco vezes maior que o valor para uma camada* Assim, de 
acordo com a Eq. 29-23, temos: 

B - - (47t X 10- 7 T.m/A)(5.57A)- ? - X 850eSpira S 

-- 2,42 X 10 - 2 T = 24,2 mT. (Resposta) 


29-6 i Uma Bobina Percorrida por Corrente 
como um Dipolo Magnético 

Até o momento examinamos os campos magnéticos produzidos por correntes em 
um fio retilíneo, em um solenoide e em um toróide. Vamos agora discutir o campo 
magnético produzido por uma corrente em uma bobina. Como vímos na Seção 
28-10, uma bobina se comporta como um dipolo magnético no sentido de que, na 
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presença de um campo magnético B , experimenta um Iorque ~f dado por 

f = ju x B 


(29-25) 


onde j2 t o momento dipolar magnético da bobina, tem um módulo dado por Ni A , onde 
N é o número de espiras, i é a corrente e A é a área das espiras. {Atenção; Não con- 
funda o momento magnético dipolar Jí com a permeabilidade magnética do vácuo fiç.) I 
Como vimos, o sentido de Jt ê dado pela regra da mão direita: segure a bobina 
com a mão direita, com os dedos apontando no sentido da corrente; o polegar esten- 
dido mostra o sentido do momento dipolar magnético. 


Campo Magnético de uma Bobina 


Vamos agora examinar outro aspecto de uma bobina percorrida por corrente como 
um dipolo magnético: qual é o campo magnético produzido pela bobina em um 
ponto do espaço? A simetria não é suficiente para que seja possível usar a lei de 
Axnpère; assim, temos que recorrer à lei de Biot-Savart. Para simplificar o problema 
vamos considerar uma bobina com uma única espira circular e calcular o campo 
apenas em pontos situados sobre o eixo central, que tornaremos como sendo o eixo 
z. Vamos demonstrar que o módulo do campo magnético nesses pontos é dado por 


B(z) 


2 (R 2 + z 2 ) m ’ 


(29-261 



FfG. 29-22 Uma espira percorrida 
por corrente produz um campo mag- 
nético semelhante ao de um ímã em 
forma de barra, com um pólo norte 
e um pólo sul. O momento dipolar 
magnético M da espira, cujo sentido 
é dado pela regra da mão direita, 
aponta do pólo sul para o pólo norte, 
ou seja, na mesma direção que o 
campo B no interior da espira. 


onde Ré o raio da espira ezéa distância entre o ponto considerado e o centro da es- 
pira. O sentido do campo magnético B é o mesmo do momento magnético Jt da bobina. 
No caso de pontos muito distantes da bobina, Eq. 29-26 se reduz a 


B{Z) ~ 


PqÍR 2 

2z 3 


Lembrando que ttR 2 é a área A da bobina e generalizando o resultado para uma bo- 
bina de N espiras, podemos escrever essa equação na forma 


B(Z) 


Pq Ni A 

2 7 T Z 3 


Além disso, como B e n são paralelos, podemos escrever a equação em forma veto- 
rial usando a identidade fi = Ni A : 


3U)-^4 

Z 71 Z. 


(bobina percorrida por corrente). 


(29-27) 


Assim, podemos encarar uma bobina percorrida por corrente como um dipolo 
magnético sob dois aspectos: (1) a bobina experimenta um torque na presença de 
um campo magnético externo; (2) a bobina produz um campo magnético que é dado, 
para pontos distantes sobre o eixo z, pela Eq. 29-27. A Fig. 29-22 mostra o campo 
magnético produzido por uma bobina percorrida por corrente; um lado da bobina 
se comporta como um pólo norte (para onde aponta o momento magnético jí) e o 
outro lado como um pólo sul, como sugere o desenho de um ímã em forma de barra. 


vfp 


TESTE 3 A figura mostra quatro pares de espiras circulares de 
raio r ou 2r, com o centro em eixos verticais (perpendiculares ao 
plano das espiras) e percorridas por correntes de mesmo valor abso- 
luto, nos sentidos indicados. Coloque os pares na ordem do módulo " 
do campo magnético em um ponto sobre o eixo central a meio cami- f — x 

nho entre os anéis, começando pelo maior. ^ 

(a) 



(b) (c) (d) 
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Demonstração da Equação 29-26 

A Fig. 29-23 mostra uma vista de perfil de uma espira circular de raio R percorrida 
por uma corrente /. Considere um ponto P sobre o eixo central, situado a uma dis- 
tância z do plano da espira. Vamos aplicar a lei de Biot-Savart a um elemento de 
comprimento ds situado na extremidade esquerda da espira, O vetor comprimento 
d 7 associado a esse elemento aponta perpendicularmente para fora do plano do pa- 
pel. O ângulo 0 entre d7 e f na Fig* 29-23 é 90°; o plano formado pelos dois vetores é 
perpendicular ao plano do papel e contém tanto f como d~í. De acordo com a lei de 
Biot-Savart (e a regra da mâo direita), o elemento de campo dB produzido no ponto 
P pela corrente no elemento ds é perpendicular a este plano e, portanto, paralelo ao 
plano do papel e perpendicular a f , como mostra a Fig, 29-23, 

Vamos decompor dB em duas componentes: dB\ h paralela ao eixo da espira, e 
dB Li perpendicular ao eixo. Por simetria, a soma vetorial das componentes perpen- 
diculares dB ± produzidas por todos os elementos ds da espira é zero, Isso deixa ape- 
nas as componentes paralelas dB n e, portanto, 



Para o elemento dS da Fig. 29-23 a lei de Biot-Savart (Eq. 29-1) nos diz que o 
campo magnético a uma distância r é dado por 

fji o i ds sen 90° 

dB = —— . 

4tt r 2 

Temos também 

dB\i = dB cos a. 

Combinando as duas relações, obtemos 


fiQi cos a ds 
" 47rr 2 


(29-28) 


A Fig* 29-23 mostra que existe uma relação entre r e a * Ambos podem ser expressos 
em lermos da variável z, a distância entre o ponto Fe o centro da espira. As relações 
são as seguintes: 

r = VF- + z 2 (29-29) 


e 


R 


cos a = — - 
r 


R 

\R 2 + z 2 


(29-30) 


Substituindo as Eqs. 29-29 e 29-30 na Eq* 29-28* obtemos 


dB , = 


4tt(R 2 + z 2 ) 3 - 


■ ds. 


Observe que /, R e z têm 0 mesmo valor para todos os elementos ds da espira; assim* 
quando integramos essa equação descobrimos que 


-J 


B = dB 


Mo'-# 

4tt(R 2 4 - Z 2 ) m 


\ 


ds 


ou* como f ds é simplesmente a circunferência 2 ttR da espira. 


B(Z) 


2{R 2 + z 2 ) % ' 2 ‘ 



/ 

/ 

/ 

/ 


7 

/ 

/ 



R 


FIG. 29^23 Vista de perfil de uma 
espira circular de raio R. O plano da 
espira é perpendicular ao papel, e 
apenas a metade mais distante da es- 
pira aparece na figura, A lei de Biot- 
Savart pode ser usada para calcular o 
campo magnético em um ponto P do 
eixo central da espira. 


Esta é a Eq* 29-26, a relação que queríamos demonstrar. 
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REVISÃO E RESUMO 


Lei de Biot-Savart O campo magnético criado por um con- 
dutor percorrido por corrente pode ser calculado com o auxílio 
da lei de Biot-Sávart. De acordo com esta lei, a contribuição áB 
para o campo em um ponto P produzido por um elemento de cor- 
rente i d T situado a uma distância r do ponto é dada por 

IjL .. £ ^ ^ j’ 

dB = — 1 * * * * — - — — (lei de Biot-Savart), (29-3) 

47t r 

onde f é o vetor unitário que liga o elemento de corrente ao 
ponto P. A constante j ci u . conhecida como permeabilidade do vá- 
cuo, tem o valor de 4 tt X 1 0" 7 T m/Á 1 ,26 X IO -6 T ■ nr/A. 


Campo Magnético Produzido pela Corrente em um 
Fio Retilíneo Longo No caso de um fio retilíneo longo per- 
corrido por uma corrente L a lei de Biot-Savart nos dã, para o mó- 
dulo do campo magnético a uma distância perpendicular R do fio, 

B = (fio retilíneo longo), (29-4) 

2 77 R 


Campo Magnético de um Arco de Circunferência O 

módulo do campo magnético no centro de um arco de circunfe- 
rência de raio R e ângulo central <j> (em radianos) percorrido por 
uma corrente i c dado por 


_ /Ur) ié 

4 7 tR 


(no centro de uni arco de ri rcuriferência) . (29-9) 


Força entre Correntes Paralelas Fios paralelos percor- 
ridos por correntes no mesmo sentido se atraem e lios paralelos 
percorridos por correntes em sentidos opostos se repelem. O mó- 
dulo da força que age sobre um segmento de comprimento L de 
um dos fios é dado por 

F ha = b LB a sen 90° = (29-13) 

onde d é a distância entre os fios e i a e i h são as correntes nos fios. 


Lei de Ampère De acordo com a Jei de Ampère, 

^ /j tQíenv (lei dc Ampère). (29-14 i 

A integral de linha que aparece nesta equação deve ser calcu- 
lada para uma curva fechada conhecida como amperiana. A cor- 
rente / é a corrente total envolvida pela amperiana. No caso de 
algumas distribuições de corrente, a Eq, 29-14 é mais fácil dc usar 
que a Eq. 29-3 para calcular o campo magnético produzido por 
correntes. 


Campos de um Solenoide e de um Toróide No interi 

de um solenoide longo percorrido por uma corrente L em pontos 
distantes das extremidades, o módulo B do campo magnético é 
dado por 

B — pi qÍH (solenoide ideal), (29-23 


onde n é o número de espiras por unidade de comprimento. Em 
um ponlo no interior de um toróide o módulo B do campo ma 
nético é dado por 


B = 


ju ( | iN 1 
2 77 7 


(toróide). 


onde r é a distância entre o ponto e o centro do toróide. 


Campo de um Dípolo Magnético O campo magnéti 
produzido por uma bobina percorrida por corrente, que se co 
porta como um dípolo magnético, em um ponto P situado a u 
distância z ao longo do eixo central da bobina, é paralelo ao ei 
central c dado por 

<*-2 

onde jL é o momento dipolar da bobina. Esta equação é válida a - 
nas para valores de z muito maiores que tis dimensões da bobina. 


PERGUNTAS 


1 A Fig. 29-24 mostra quatro arranjos nos quais fios paralelos 

longos conduzem correntes iguais para dentro ou para fora do 

papel nos vértices de quadrados iguais. Coloque os arranjos na 

ordem do módulo do campo magnético no centro do quadrado, 

começando pelo maior. 


para dentro ou para fora do papel? (b) O valor absoluto da c 
rente i 2 deve ser maior, menor ou igual ao valor absoluto de q? 

♦ ®- O 

p h k FIG, 29 25 Pergunta 2, 


i 

i i 

i i 
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i i 

i i 
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3 A Fig. 29-26 mostra três circuitos formados por segmentos r 
tilíneos e arcos dc circunferência concêntricos ( sem icircun fere 
cias ou quartos de circunferência de raio r, 2r ou 3r). A corrente 
a mesma nos três circuitos. Coloque os circuitos na ordem do n 
d ti lo do campo magnético no centro dos arcos (indicado na fig 
por um ponto), começando pelo maior. 


FIG. 29 24 Perguntai. 


2 A Fig. 29-25 mostra seções retas de dois fios retilíneos longos; 
a corrente do fio da esquerda, q, é para fora do papel. Para que o 
campo magnético total produzido pelas duas correntes seja zero 
no ponto P, (a) o sentido da corrente i 2 do fio da direita deve ser 



FIG. 29-26 Pergunta 3. 
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4 A Fíg. 29-27 representa um instantâneo dos vetores % r eloci- 
dadc de quatro elétrons nas vizinhanças de um fio percorrido por 
uma corrente i. As quatro velocidades têm o mesmo módulo, e a 
velocidade v 2 aponta para dentro do papel, Os elétrons 1 e 2 es- 
tão à mesma distância do fio, e o mesmo acontece com os elétrons 
3 e 4. Coloque os elétrons na ordem do módulo do campo mag- 
nético a que estão sujeitos devido à corrente i, começando pelo 
maior. 


i 



FIG. 29-27 Pergunta 4, 


D 


rf-H I 1— d-*\ D 



(1) (2) 



(3) 

FIG. 29-30 Pergunta 7. 

8 A Fig. 29-31 mostra quatro correntes iguais i e cinco arnpe- 
rianas (a, b f c, d, e) envolvendo essas correntes. Coloque as am- 
perianas na ordem do valor de $ lí ■ d~s ao longo das curvas nas 
direções indicadas, começando pelo maior valor positivo. 


5 A Fig. 29-28 mostra três circuitos formados por dois segmen- 
tos radiais e dois arcos dc circunferência concêntricos, um de raio 
r e o outro de raio R > r, A corrente é a mesma nos dois circuitos 
e o ângulo entre os dois segmentos radiais é o mesmo. Coloque os 
circuitos na ordem do módulo do campo magnético no centro dos 
arcos (indicado na figura por um ponto), começando pelo maior. 

u 

m 

m m (o 

FIG. 29-28 Pergunta 5. 




6 A Fig. 29-29 mostra quatro arranjos nos quais fios longos, pa- 
ralelos e igualmente espaçados conduzem correntes iguais para 
dentro e para fora do papel. Coloque os arranjos na ordem do 
módulo da força a que está submetido o fio central, começando 
pelo maior. 


(a) 0 0 — 0 0 

{b) 0 0 H0 - 0 0 

(c) 0 0 0 0 0 



9 A Fíg. 29-32 mostra quatro amperianas circulares (a, b, c, d) 
concêntricas com um fio cuja corrente é dirigida para fora do pa- 
pel. A corrente é uniforme ao longo da seção reta do fio (região 
sombreada). Coloque as amperianas na ordem do valor absoluto 
de çf B ■ dl? ao longo da curva, começando pelo maior. 



FIG. 29=32 Pergunta 9. 


(d) ® © 0 0 0 

FIG. 29-29 Pergunta ó. 

7 A Fig. 29-30 mostra três arranjos de três fios retilíneos longos 
conduzindo correntes iguais para dentro e para fora do papel, (a) 
Coloque os arranjos na ordem do módulo da força magnética a 
que está submetido o fio A, começando pelo maior, (b) No ar- 
ranjo 3, o ângulo entre a força a que está submetido o fio A e a 
linha tracejada é igual, maior ou menor que 45 o ? 


10 A Fig. 29-33 mostra, em função da distância radial r, o 
módulo B do campo magnético do lado dc dentro e do lado de 
fora de quatro fios (a, h, c, d), cada um dos quais conduz uma 
corrente uniformemente distribuída ao longo da seção reta. Os 
trechos em que os gráficos correspondentes a dois fios se super- 
põem estão indicados por duas letras. Coloque os fios na ordem 
(a) do raio, (b) do módulo do campo magnético na superfície e 
(c) da corrente, começando pelo maior valor, (d) Ü módulo da 
densidade de corrente do fio a é maior, menor ou igual ao do 
fio cl 
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FIG, 29-33 Pergunta 10. 


11 A Fig. 29-34 mostra quatro amperianas circulares (a, b, c , 
d) e, em seção reta, quadro condutores circulares longos (re- 
giões sombreadas), todos concêntricos. Ires dos condutores são 
cilindros ocos: o condutor central é um cilindro maciço. As cor- 


rentes nos condutores são, do raio menor para o raio maior, 4 
A para fora do papel, 9 A para dentro do papel, 5 A para fora 
do papel e 3 A para dentro do papel. Coloque as amperianas na 
ordem do módulo de $ B ■ d~í ao longo da curva, começando 
pelo maior. 



PROBLEMAS 


* ~ O número de pontos índica o grau de dificuldade do problema 

Informações adicionais disponíveis em O Circo Voadorda Física, de Jearl Walker, Rio de Janeiro; LT C, 2008. 


seção 29-2 Cálculo do Campo Magnético Produzido por 
uma Corrente 

*1 Em um certo local das Filipinas o campo magnético da Terra 
tem um módulo de 39 /xT, é horizontal e aponta exatamente para 
o norte. Suponha que o campo total é zero, 8,0 cm acima de um 
fio longo, retilíneo, horizontal que conduz uma corrente cons- 
tante. Determine (a) o módulo da corrente; (b) a orientação da 
corrente. 

*2 Um condutor retilíneo percorrido por uma corrente / = 
5,0 A se divide em dois arcos semicirculares, como mostra a Fig. 
29-35, Gual é o campo magnético no centro C da espira circular 
resultante? 



FIG. 29-35 Problema 2. 


*3 Um topógrafo está usando uma bússola magnética 6,1 m 
abaixo de uma linha de transmissão que conduz uma corrente 
constante dc 100 A. (a) Qual é o campo magnético produzido 
pela linha dc transmissão na posição da bússola? (b) Este campo 
tem uma influência significativa na leitura da bússola? A compo- 
nente horizontal do campo magnético da Terra no local é 20 jxT. 

*4 A Fig. 29-3ÒÜ mostra um elemento de comprimento ds — 
1,00 jum em um fio retilíneo muito longo percorrido por uma cor- 
reu te, A corrente no elemento cria um campo magnético elemen- 
tar dB no espaço em volta. A Fig. 29-366 mostra o módulo dB do 
campo para pontos situados a 2,5 cm dc distância do elemento 
em função do ângulo 0 entre o fio e uma reta que liga o elemento 
ao ponto, A escala vertical é definida por dB, — 60,0 pT. Qual é o 
módulo do campo magnético produzido pelo fio inteiro em um 
ponto situado a 2,5 cm dc distância do tio? 



( 4 ) 



FIG, 29-36 Problema 4. 


•5 Na Fig. 29-37 dois arcos de circunferência têm raios a - 133 
cm e b = 10,7 cm, subtendem um ângulo 0 = 74, 0 C , conduzem 
uma corrente / = 0,411 A c têm o mesmo centro de curvatura P 
Determine (a) o módulo e (b) o sentido (para dentro ou para fora 
do papel) do campo magnético no ponto P. 



FÍG, 29-37 Problema 5. 
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•6 Na Fig. 29-38 dois arcos de circunferência têm raios /í 2 — 
7.80 cm e R { = 3,15 cm, subtendem um ângulo 6 - 180°, condu- 
zem uma corrente i = 0,281 A e têm o mesmo centro de curvatura 
Determine (a) o módulo e (b) o sentido (para dentro ou para 
rota do papel) do campo magnético no ponto C. 



FIG, 29-38 Problema 6, 


•1 1 Na Fig, 29-42 uma corrente / — 10 A circula em um condutor 
longo formado por dois trechos retilíneos e uma semidreunferên- 
cia de raio R = 5,0 mm e centro no ponto a . O ponto b fica a meio 
caminho entre os trechos retilíneos e tão afastado da semi circunfe- 
rência que os dois trechos retos podem ser considerados fios infini- 
tos. Determine (a) o módulo e (b) o sentido (para dentro ou para 
tora do papel) do campo magnético no ponto a. Determine tam- 
bém (c) o módulo e (d) o sentido do campo magnético no ponto b. 


FIG. 29 42 Problema 11. 



•7 Dois fios retilíneos longos são paralelos e estão separados 
por uma distância de 8.0 cm. As correntes nos fios são iguais e o 
campo magnético em um ponto situado exatamente entre os dois 
fios tem um módulo de 300 pT. (a) As correntes têm o mesmo 
sentido ou sentidos opostos? (b) Qual é o valor das correntes? 

* 8 N a Fig . 29-3 9 . um fi o é f o rm a do po r um a semi cir c unferê nci a 
de raio R = 9.26 ern e dois segmentos retilíneos (radiais) de com- 
primento L — 13.1 cm cada um. A corrente no fio é i = 34.8 mA. 
Determine (a) o módulo e (b) o sentido (para dentro ou para fora 
do papel) do campo magnético no centro de curvatura C da semi- 
circunferência. 



FIG, 29-39 Problema 8, 


•9 Na Fig. 29-40 dois fios retilíneos longos sao perpendiculares 
ao plano do papel e estão separados por uma distância d { = 0.75 
cm. O fio 1 conduz uma corrente de 6,5 A para dentro do papel. 
Determine (a) o módulo e (b) o sentido (para dentro ou para fora 
do papel) da corrente no fio 2 para que o campo magnético seja 
/ero no ponto P, situado a uma distância d 2 = 1 .50 cm do fio 2. 


Fio 1 ® 1 ~ 

«ji 

Fio 20 r 

k 


FIG. 29-40 Problema 9. 

*10 Na Fig. 29-41 dois fios retilíneos longos, separados por uma 
distância d = 16,0 cm, conduzem correntes q = 3,61 mA c i 2 — 
3,00b dirigidas para fora do papel, (a) Em que ponto do eixo x o 
campo magnético total é zero? (b) Se as duas correntes são mul- 
tiplicadas por dois. o ponto em que o campo magnético é zero se 
aproxima do fio 1, se aproxima do fio 2 ou permanece onde está? 

y 

Ni h 

@ 0 — X 


•12 Na Fig. 29-43 o ponto P está a uma distância R = 2,00 cm de 
um fio retilíneo muito longo que conduz uma corrente. O campo 
magnético B no ponto P é a soma das contribuições de elementos 
de corrente i d~s ao longo de todo o fio. Determine a distância s 
entre o ponto P co elemento (a) que mais contribui para o campo 
P; ( b) responsável por com 10% da maior contribuição. 

P* 

l 

b 

— j 

b — $ H Fio 

FIG. 29-43 Problema 12. 

*•13 A Fig. 29-44 mostra um próton que se move com veloci- 
dade v - (-200 m/s)j em direção a um fio retilíneo longo que 
conduz uma corrente i = 350 mA. No instante mostrado a distân- 
cia entre o próton e o fio é d = 2,89 cm. Em termos dos vetores 
unitários, qual é a força magnética a que o próton está submetido? 


y 



t 


FIG. 29-44 Problema 13. 

••14 A Fig. 29-45u mostra, em seção reta. dois lios longos e pa- 
ralelos percorridos por correntes e separados por uma distância L. 
A razão entre as correntes é 4,00; as direções das correntes não 
são conhecidas. A Fig. 29-45 b mostra a componente B v do campo 
magnético cm função da posição sobre o eixo x à direita do fio 2. A 
escala vertical é definida por B ys = 4,0 nT e a escala horizontal por 
x s = 20,0 cm. (a) Para que valor de x > 0 a componente B v é má- 
xima? (b) Se i -2 — 3 mA,qual c este valor máximo de B v ? Determine 
o sentido (para dentro ou para fora do papel) (c) de q; (d) de i 2 . 


y 

1 2 
-O Q 


(a) 



d 


FIG. 29-41 Problema 10, 


FIG, 29-45 ProblemaM, 
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**15 A Fig. 29-46 mostra um fio que conduz uma corrente i — 
3,00 A. Dois trechos retilíneos semi -infinitos* ambos tangentes à 
mesma circunferência, são ligados por um arco de circunferência 
que possui um ângulo central 6 e coincide com parte da circunfe- 
rência. Ü arco e os dois trechos retilíneos estão no mesmo plano. 
Se B = 0 no centro da circunferência, qual é o valor de $1 


*•19 Na Fig, 29-49 quatro fios retilineos longos são perpendicu- 
lares ao papel, e suas seções retas formam um quadrado de lado , 
tf = 20 cm* As correntes são para fora do papel nos fios 1 e 4 e 
para dentro do papel nos fios 2 e 3 ; e todos os fios conduzem 
uma corrente de 20 A. Em termos dos vetores unitários, qual é o I 
campo magnético no centro do quadrado? 



••16 A Fig. 29-47 mostra, em seção reta. quatro fios finos pa- 
ralelos, retilíneos e muito compridos, que conduzem correntes 
iguais nos sentidos indicados. Inicialmente os quatro fios estão a 
uma distância d = 15,0 cm da origem do sistema de coordenadas, 
onde criam um campo magnético total B , (a) Para que valor de 
x o fio 1 deve ser deslocado sobre o eixo x para que o campo B 
sofra uma rotação de 30 c no sentido anti-horário? (b) Com o fio 
1 na nova posição, para que valor de x o fio 3 deve ser deslocado 
sobre o eixo x para que o campo B volte à orientação inicial? 


y 

®>4 

d 



$2 



FIG. 29-49 Problemas 19, 36 e 39. 


••20 Na Fig. 29-50 duas espiras circulares concêntricas, que 
conduzem correntes no mesmo sentido, estão no mesmo plano. A 
espira 1 tem 1 ,50 cm de raio e conduz uma corrente de 4,00 mA. 
A espira 2 tem 2,50 cm de raio e conduz uma corrente de 6,00 
mA. O campo magnético B no centro comum das duas espiras é 
medido enquanto se faz girar a espira 2 em torno de um diâmetra 
Qual deve ser o ângulo dc rotação da espira 2 para que o módulo 
do campo B seja 100 nT? 



FIG. 29-50 Problema 20. 


FIG. 29 47 Problema ló, 

••17 Na Fig. 29-48, o ponto I\ está a uma distância R = 13,1 cm 
do ponto médio de um fio retilíneo de comprimento L = 18,0 cm 
que conduz uma corrente i = 58,2 m A, (Observe que o fio não é 
longo.) Qual c o módulo do campo magnético no ponto P L ? 

PjT Ptf 

t I 

R R 

i w \ 

\* / 

FIG, 29-43 Problemas 17 c 21. 


• •21 Na Fig. 29-48 o ponto P 2 está a uma distância R = 25.1 
cm da extremidade mais próxima de um fio retilíneo de com- 
primento L = 13,6 cm que conduz uma corrente i = 0,693 A. 
(Observe que o fio não 6 longo.) Qual é o módulo do campo mag- 
nético no ponto / V? 

**22 Na Fig. 29-5 la o fio 1 é formado por um arco de circunfe- 
rência e dois segmentos radiais e conduz uma corrente q = 0,50 A 
no sentido indicado, ü fio 2, mostrado em seção reta, é longo, re- 
tilíneo e perpendicular ao plano do papel. A distância entre o fio 
2 e o centro do arco é igual ao raio R do arco, e o fio conduz unu 
corrente i 2 que pode ser ajustada. As duas correntes criam um 
campo magnético total B no centro do arco. A Fig. 29-516 mos- 
tra o quadrado do módulo do campo, B \ em função do quadrado 
da corrente, i\. A escala vertical é definida por = 10,0 x I 
IQ- io j 2 Q ua | ^ 0 a n g U j 0 subtendido pelo arco? 


••18 A Eq, 29-4 fornece o módulo B do campo magnético 
criado por um fio retilíneo infinitamente longo percorrido por 
uma corrente em uni ponto P situado a uma distância R do fio. 
Suponha que o ponto P esteja na verdade a uma distância R do 
ponto médio de um fio de comprimento finito L percorrido por 
uma corrente. Nesse caso, o uso da Eq. 29-4 para calcular íí en- 
volve um certo erro percentual. Qual deve ser a razão LÍR para 
que o erro percentual seja 1,00%? Em outras palavras, para que 
valor de L/R a igualdade é satisfeita? 


(B da Eq. 29 -4) - ( B real) 
(B real) 


( 100 %) = 1 , 00 % 



(á) 



9 H * 9v 

(Ari 

m 


FIG. 29-51 


Problema 22. 


Problemas 


255 


*•23 A Fig. 29-52 mostra dois fios, O fio de baixo conduz uma 
corrente i x = 0.40 À e inclui um arco de circunferência com 5,0 
cm de raio e centro no ponto í\ que subtende um angulo de 180°. 
O fio de cima conduz uma corrente i 2 — 2i l e inclui um arco de 
circunferência com 4,0 cm de raio e centro também no ponto P , 
que subtende um ângulo de 120 Detemaine (a) o módulo e (b) a 
orientação do campo magnético B para os sentidos das correntes 
indicados na figura. Determine também (c) o módulo e (d) a dire- 
ção de B se o sentido da corrente q for invertido. 



**24 Uma corrente é estabelecida em uma espira constituída 
por uma semicircunferência de 4.00 cm de raio. uma semicírcun- 
íerência concêntrica de raio menor e dois segmentos retilíneos 
radiais, todos no mesmo plano. A Fig. 29-53d mostra o arranjo, 
mas não está desenhada em escala. O módulo do campo magné- 
tico produzido no centro de curvatura é 47.25 ^iT. Quando a se- 
mi circunferência menor sofre uma rotação de 180° (Fig. 29-537?) 
o módulo do campo magnético produzido no centro de curvatura 
diminui para 15,75 çtT e o sentido do campo se inverte. Qual é o 
raio da semicircunferência menor? 



**25 Na Fig. 29-54 dois fios longos retilíneos (mostrados em se- 
ção reta) conduzem correntes q = 30,0 m A e i 2 — 40,0 niA dirigi- 
das para fora do papel. Os fios estão à mesma distância da origem, 
onde criam um campo magnético B , Qual deve ser o novo valor 
de q para que B sofra uma rotação de 20,0° no sentido horário? 

y 

«íi 
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fig, 29-54 Problema 25, 

*•26 A Fig, 29-55a mostra dois fios. Q fio 1 é formado por um 
arco de circunferência de raio R e dois segmentos radiais e con- 
duz uma corrente q — 2,0 A no sentido indicado. O fio 2 é longo 
e retilíneo, conduz uma corrente i 2 que pode ser ajustada e esta a 
uma distância Ri 2 do centro do arco. Q campo magnético B pro- 
duzido pelas duas correntes é medido no centro de curvatura do 


arco. A Fig. 29-556 mostra a componente de B na direção perpen- 
dicular ao plano do papel em função da corrente 4< A escala hori- 
zontal é definida por i. 2s = 1 ,00 A, Determine o ângulo subtendido 
pelo arco. 



•*27 Um fio longo está sobre o eixo x e conduz uma corrente 
de 30 A no sentido positivo do eixo x. Um segundo fio longo é 
perpendicular ao plano xy. passa pelo ponto (0; 4,0 m: 0) e conduz 
uma corrente de 40 A no sentido positivo do eixo z- Determine o 
módulo do campo magnético produzido pelos fios no ponto (0; 
2,0 m;Ü). 

•*28 Na Fig. 29-56, parte de um fio longo isolado que conduz 
uma corrente i — 5.78 niA é encurvada para formar uma espira 
circular de raio R = 1,89 cm. Em termos dos vetores unitários, 
determine o campo magnético C no centro da espira (a) se a es- 
pira está no plano do papel; (b) se a espira está perpendicular ao 
plano do papel, depois de sofrei uma rotação de 9Ü° no sentido 
anti- horário, como mostra a figura. 



FIG, 29-56 Problema 28. 


•*29 A Fig. 29-57 mostra, em seção reta, dois fios retilíneos 
muito longos, ambos percorridos por uma corrente de 4,00 A 
orientada para fora do papel A distância entre os fios é d t - 6,00 
m e a distancia entre o ponto P, equidistante dos dois fios, e o 
ponto médio do segmento de reta que liga os dois fios ê d 2 = 4,00 
m. Determine o módulo do campo magnético total produzido no 
ponto P pcíos dois fios. 

-,r f 
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FIG, 29-57 Problema 29. 
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•**30 A espira percorrida por corrente da Fíg. 29-58*? é cons- 
tituída por uma semi circunferência com 10,0 cm de raio, uma se- 
micircunferência menor com o mesmo centro e dois segmentos 
radiais, todos no mesmo plano. A seniicircunferência menor sofre 
uma rotação de um ângulo d para fora do plano (Fíg. 29-58 h). A 
Fíg. 29-5 8c mostra o módulo do campo magnético no centro de 
curvatura em função do ângulo ü. A escala vertical c definida por 
B a - 10,0 fjJ c B b = 12,0 juT. Qual é o raio do semicírculo me- 
nor? 







FIG. 29-58 Problema 30. 

**•31 A Fig, 29-59 mostra uma seção reta de uma fita longa e 
fina de largura w = 4,91 cm que está conduzindo uma corrente 
uniformem ente distribuída / = 4,61 n A para dentro do papel. Em 
termos dos vetores unitários, qual é o campo magnético B em um 
ponto P no plano da fita situado a uma distância d = 2,16 cm de 
uma das bordas? (Sugestão; Imagine a fita como um conjunto de 
fios paralelos.) 


*••33 Na Fig. 29-61 a = 4,7 cm ei = 13 A* Determine (a) o 
módulo e (b) o sentido (para dentro ou para fora do papel) do 
campo magnético no ponto P. (Observe que não se trata de fios 
longos.) 



FIG, 2961 Problema 33. 


•••34 Dois fios longos retilíneos percorridos por corrente es- 
tão apoiados na superfície de um cilindro longo de plástico de 
raio R — 2Ü,0 cm. paralelamente ao eixo do cilindro* A Fig. 29-62*i 
mostra, em seção reta, o cilindro e o fio 1 , mas não o fio 2, Com 
o fio 2 mantido fixo no lugar o fio 1 é deslocado sobre o cilindro, 
do ângulo 0\ - 0 o até o ângulo = 180", passando pelo primeiro 
e segundo quadrantes do sistema de coordenadas xy. O campo 
magnético B no centro do cilindro é medido em função de A 
Fig, 29-626 mostra a componente B x de B em função de (a es- 
cala vertical é definida por B Xi = 6,0 juT), e a Fig. 29-62 c mostra 
a componente B y (a escala vertical é definida por B vy — 4,0 fxí i j 

(a) Qual é o ângulo 0 2 que define a posição do fio 2? Determine 

(b) o valor e (c) o sentido (para dentro ou para fora do papel) dal 
corrente no fio L Determine também (d) o valor c (e) o sentido 
da corrente no fio 2. 


y 

P 

# X x. x — r 

|-* — d — W - 

FIG. 29-59 Problema 31. 


**•32 A Fíg. 29-60 mostra, em seção reta, dois fios retilíneos 
longos apoiados na superfície de cilindro de plástico de 20,0 cm 
de raio. paralela mente ao eixo do cilindro. O fio 1 conduz uma 
corrente — 60,0 niA para fora do papel e é mantido fixo no lu- 
gar. do lado esquerdo do cilindro. O fio 2 conduz uma corrente 
i 2 = 40,0 mA para fora do papel e pode ser deslocado em torno 
do cilindro. Qual deve ser o ângulo (positivo) 0 2 do fio 2 para que, 
na origem, o módulo do campo magnético total seja 80.0 nT? 


y 



FíG, 29-60 Problema 32, 


y 




FIG. 29-62 Problema 34. 


seção 29-3 Forças entre Duas Correntes Paralelas 

• 35 À Fig, 29-63 mostra o fio I cm seção reta; o fio é retilíneo 
e longo, conduz uma corrente dc 4,00 mA para fora do papel € 
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está a uma distância d] = 2,40 cm de uma superfície. O fio 2, que 
é paralelo ao fio 1 e também longo, está sobre a superfície a uma 
distância horizontal d 2 = 5,00 cm do fio 1 e conduz uma cor- 
rente de 6,80 mA para dentro do papel. Qual é a componente x 
da força magnética por unidade de comprimento que age sobre 
o fio 2? 


y 


nr * 

H 

d } 

2 




— d-2 


FIG, 29-63 Problema 35. 


*•36 Na Fig. 29-49 quatro fios retilíneos longos são perpendicu- 
lares ao papel, e suas seções retas formam um quadrado de lado 
a = 8,50 cm. Todos os fios conduzem correntes de 1 5,0 A para 
fora do papel Em termos dos vetores unitários, qual é a força 
magnética por metro de fio que age sobre o fio 1? 

*•37 Na Fig* 29-64 cinco fios paralelos longos no plano xy estão 
separados por uma distância d = 50,0 cm. As correntes para den- 
tro do papel são q = 2.00 A, d — 0,250 A, r 4 — 4,00 A e U = 2,00 A; 
a corrente para fora do papel é i 2 — 4, 00 A. Qual é o módulo da 
força por unidade de comprimento que age sobre o fio 3? 

z 



FIG. 29-65 Problema 40. 


«**44 Na Fig. 29-66 um fio retilíneo longo conduz uma corrente 
q = 30,0 A e uma espira retangular conduz uma corrente i 2 = 20,0 
A. Suponha que a — 1,00 cm, b = 8,00 cm e L = 30,0 cm. Em ter- 
mos dos vetores unitários, qual é a força a que está submetida a 
espira? 


T 



FIG. 29-66 Prob!ema41. 
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F I G , 2 9-64 P rob 1 em as 37 e 38 . 


seçao 29-4 Lei de Ampère 

*42 A Fig . 29-67 mostra duas curvas fechadas que envolvem duas 
espiras que conduzem correntes q — 5,0 A c i 2 = 3,0 À. Determine 
o valor da integral f B • d~s (a) para a curv a 1; (b) para a curva 2, 


• •38 Na Fig. 29-64 cinco fios paralelos longos no plano xy estão 
separados por uma distância d = 8,00 cm, têm 10,0 m de compri- 
mento e conduzem correntes iguais de 3,00 A para fora do papel. 
Em termos dos vetores unitários, determine a força (a) sobre o 
fio 1; (b) sobre o fio 2; (c) sobre o fio 3; (d) sobre o fio 4; (e) sobre 
o fio 5. 

••39 Na Fig. 29-49 quatro fios retilíneos longos são perpendicu- 
lares ao papeie suas seções retas formam um quadrado de lado 
a = 13,5 cm. Todos os fios conduzem correntes de 7,50 A, e as cor- 
rentes sao para fora do papel nos fios 1 e 4 e para dentro do pa- 
pel nos fios 2 e 3. Em termos dos vetores unitários, qual é a força 
magnética por metro de fio que age sobre o fio 4? 


uu 


•*40 A Fig, 29-6 5a mostra, em seção reta, três fios percorridos 
por corrente que sao longos, retilíneos e paralelos. Os fios 1 e 2 
são mantidos fixos sobre o eixo x , separados por uma distância 
d. O fio 1 conduz uma corrente de ü,75ü A, mas o sentido da cor- 
rente é desconhecido. O fio 3, com uma corrente de 0,250 para 
fora do papel, jpode ser deslocado ao longo do eixo x t o que mo- 
difica a força F 2 a que está sujeito o fio 2. A componente v dessa 
força é F 2y e o valor por unidade de comprimento do fio 2 é F 2y fL 2 . 
A Fig. 2 9-65b mostra o valor de F 2y iL 2 em função da coorde- 
nada x do fio 3. Q gráfico possui uma assintota F 2 JL 2 = -0,627 
pN/m para x — > A escala horizontal é definida por jq = 12,0 etn. 
Determine (a) o valor e (b) o sentido (para dentro ou para fora 
do papel) da corrente no fio 2. 





FIG. 29-67 Problema 42. 


*43 Os oito fios da Fig, 29-68 conduzem correntes iguais de 2,0 
A para dentro ou para fora do papel. Duas curvas estão indicadas 
para a integral de linha § B- d7. Determine o valor da integral (a) 
para a curva 1 ; (b) para a curva 2, 



FIG. 29-68 Problema 43. 


*44 Oito fios são perpendiculares ao plano do papel nos pontos 
indicados na Fig, 29-69. O fio k (k = 1, 2,.,., 8) conduz uma cor- 
rente ki, onde i = 4,50 mA, Para os fios com k ímpar, a corrente 
é para fora do papel; para os fios com k par, a corrente é para 
dentro do papel Determine o valor de f B - d~s ao longo da curva 
fechada mostrada na figura, no sentido indicado. 
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FÍG. 29-69 Problema 44. 


■45 A Fíg. 29-70 mos ira uma seção reta de um fio cilíndrico 
longo de raio a = 2,00 cm que conduz uma corrente uniforme de 
170 Ah Determine o módulo do campo magnético produzido pela 
corrente a uma distância do eixo do fio igual a (a) 0; (b) 1,00 cm; 
(c) 2,00 cm (superfície do fio): (d) 4,00 cm. 



FIG* 29-70 Problema 45. 


*46 Em uma certa região existe uma densidade de corrente 
uniforme de 15 A/m 2 no sentido positivo do eixo z. Determine o 
valor de § B- df quando + a integral de linha é calculada ao longo 
de três segmentos de reta, de (4tf,Ü, 0) para (4d, 3á, 0), de (4d, 3d, 
0) para (0* 0,0) e de (0, 0,0) para (4d, 0,0), com d = 20 cm. 

••47 À densidade de corrente ./ no interior de um fio cilíndrico 
longo de raio a ~ 3,1 mm é paralela ao eixo central, e seu módulo 
varia linearmente com a distância radial r de acordo com a equa- 
ção J = J^ria, onde J {i - 310 A/m 2 . Determine o módulo do campo 
magnético (a) para r = 0: (b) para r = aí 2; (c) para r = a. 

•*48 Na Fig. 29-71 um cano circular longo de raio externo 
R — 2,6 cm conduz uma corrente (uniformemente distribuída) 
i = 8,00 mA para dentro do papel, e seu eixo eslã a uma distância 
de 3,00/í de um íio paralelo ao cano. Determine (a) o valor e (b) 
o sentido (para dentro ou para fora do papel) da corrente no fio 
para que o campo magnético no ponto P tenha o mesmo módulo 
que o campo magnético no eixo do cano e o sentido oposto. 



Fio Q- 


Qmo 


HG. 29-71 Problema 48. 


•50 Um solenoide com 1,30 m de comprimento e 2.60 cm de 
diâmetro conduz uma corrente de 18,0 A, O campo magnético no 
interior do solenoide é 23,0 niT, Determine o comprimento do fio 
de que é feito o solenoide. 

*51 Um toróide de seção reta quadrada, com 5,00 cm de lado e 
um raio interno de 15,0 cm. tem 500 espiras e conduz uma corrente 
de 0.800 A. (Ele é feito a partir de um solenoide quadrado, em vez 
de redondo, como o da Fig. 29-17.) Determine o campo magnético 
no interior do toróide (a) a uma distância do centro igual ao raio 
interno; (b) a uma distância do centro igual ao raio externo. 

•52 Um solenoide com 95,0 cm de comprimento tem um raio 
de 2,00 cm c uma bobina com 1200 espiras; a corrente é 3,60 A. 
Calcule o módulo do campo magnético no interior do solenoide, j 

*•53 L m sole nóide longo com 10,0 espiras/cm e um raio de 7,00 cm I 
conduz uma corrente de 20,0 mA. Um condutor retilíneo situado 
no eixo central do solenoide conduz uma corrente de 6,00 A* (a) A 
que distância do eixo do solenóide a direção do campo magnético 
resultante faz um ângulo de 45 c com a direção do eixo? (b) Qual é 
o módulo do campo magnético a essa distância do eixo? 

• •54 Um elétron é introduzido em uma das extremidades de 
um solenóide. Ao penetrar rio campo magnético uniforme que 
existe no interior do solenóide a velocidade do elétron é 800 m > 
e o vetor velocidade faz um ângulo de 30° com o eixo central do 
solenóide, O solenóide tem 8000 espiras e conduz uma corrente 
de 4,0 Á h Quantas revoluções o elétron descreve no interior do 
solenóide antes dc chegar à outra extremidade? (Em um sole- 
nóide real. no qual o campo não é uniforme perto das extremi- 
dades, o número de revoluções é ligeiramente menor que o valor 
calculado neste problema, ) 

• •55 Um solenóide longo tem 100 espiras/cm e conduz urna 
corrente í. Um elétron se move no interior do solenóide em uma 
circunferência dc 2,30 cm de raio perpendicular ao eixo do sole- 
nóide. A velocidade do elétron é 0.0460c (c = velocidade da luz ). 
Determine a corrente i no solenóide. 

seção 29-6 Uma Bobina Percorrida por Corrente 
como um Dlpolo Magnético 

•56 Á Eig. 29-72ci mostra um fio que conduz uma corrente i e 
forma uma bobina circular com apenas uma espira. Na Fig. 29-72i> 
um fio de mesmo comprimento forma uma bobina circular com 
duas espiras dc raio igual à metade do raio da espira da Fig. 29-72tf. 
(a) Se B a e B h são os módulos dos campos magnéticos nos centros 
das duas bobinas, qual é o valor da razão (b) Qual é o valor 

da razão ju entre os momentos dipolares das duas bobinas? 



FIG, 29-72 Problema 56, 


seção 29-5 Solenoides e Toróides 

• 49 Um solenóide de 200 espiras com 25 cm dc comprimento e 
10 cm de diâmetro conduz uma corrente de 0,29 A, Calcule o mó- 
dulo do campo magnético B no interior do solenóide. 


*57 Qual é o módulo do momento dipolar magnético fl do so- 
le nóide de scr i t o n o Pr o b 1 em a 49 ? 

*58 A Fig. 29-73 mostra um dispositivo conhecido como bo- 
bina de Helmholtz, formado por duas bobinas circulares coa- 
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xiais de raio R — 25,0 cm, com 200 espiras, separadas por uma 
distância s = R. As duas bobinas conduzem correntes iguais 
i = 12,2 mA no mesmo sentido. Determine o módulo do campo 
magnético no ponto F, situado sobre o eixo das bobinas, a meio 
caminho entre elas. 


y 



F IG. 29-73 Problemas 58 e 86. 


*59 Um estudante fabrica um pequeno eletroímã enrolando 
300 espiras de fio em um cilindro de madeira com um diâmetro 
d = 5,0 cm. A bobina é ligada a uma bateria que produz uma cor- 
rente de 4,0 A no fio. (a) Qual é o módulo do momento dipolar 
magnético do eletroímã? (b) A que distância axial z >> d o campo 
magnético do eletroímã tem um módulo de 5,0 gdl (aproximada- 
mente um décimo do campo magnético da Terra)? 

*•60 Na Fíg. 29-74 uma corrente i = 56,2 mA circula em uma 
espira formada por dois segmentos radiais e duas semicircun fe- 
re n cias de raios a — 5.72 cm e b — 9,36 cm com um centro comum 
P. Determine (a) o módulo e (b) o sentido (para dentro ou para 
tora da página) do campo magnético no ponto Pe(c)o módulo e 
d) o sentido do momento magnético da espira. 



FIG. 29-74 Problema 60. 


••62 Na Fig, 29-7óíj duas espiras circulares, com diferentes cor- 
rentes mas o mesmo raio de 4,0 cm, têm os centros sobre o eixo y. 
Estão separadas inieialmcnte por uma distância L = 3,0 cm, com 
a espira 2 posicionada na origem do eixo. As correntes nas duas 
espiras produzem um campo magnético na origem cuja compo- 
nente y é B y . Essa componente é medida enquanto a espira 2 é 
deslocada no sentido positivo do eixo y. A Fig. 29-766 mostra o 
valor dc B v em função da coordenada v da espira 2, A curva tem 
uma assintota B y = 7,20 para y — > A escala horizontal é 
definida por y, - 10,0 cm. Determine (a) a corrente q na espira 1: 
(b) a corrente i 2 na espira 2. 



FIG. 29-76 Problema 62. 


••63 Uma espira circular com 12 cm de raio conduz uma cor- 
rente de 15 A, Uma bobina plana com 0,82 cm de raio e 50 es- 
piras, conduzindo uma corrente de 1,3 A t é concêntrica com a 
espira. O plano da espira é perpendicular ao plano da bobina. 
Suponha que o campo magnético da espira é uniforme na re- 
gião em que se encontra a bobina. Determine (a) o módulo do 
campo magnético produzido pela espira no centro comum da 
espira e da bobina; (b) o módulo do torque exercido pela espira 
sobre a bobina. 

Problemas Adicionais 

64 A Fíg. 29-77 mostra uma espira percorrida por uma cor- 
rente i = 2,00 A, A espira é formada por uma semi circunferên- 
cia de 4,00 m de raio, dois quartos de circunferência de 2,00 m 
de raio cada uni e três segmentos retilíneos. Qual é o módulo do 
campo magnético no centro comum dos arcos de circunferên- 
cia? 


**61 Na Fig. 29-75 um fio conduz uma corrente de 6,0 A ao 
mgo do circuito fechado ahcdefgha, que percorre 8 das 12 ares- 
tas de um cubo com 10 cm de aresta, (a) Considerando o circuito 
-ma combinação de três espiras quadradas (bcfgb, ahgha e edefe), 
Jetermine o momento magnético total do circuito em termos dos 
etores unitários, (b) Determine o módulo do campo magnético 
‘tal no ponto dc coordenadas (0; 5,0 m; 0). 




HG. 29-77 Problema 64. 


65 A Fig, 29-78 mostra uma seção reta dc um condutor cilín- 
drico longo dc raio r = 4,00 cm que contém um furo cilíndrico de 
raio h = 1,50 cm. Os eixos centrais do cilindro c do furo são para- 
lelos e estão separados por uma distância d — 2,00 cm; uma cor- 
rente i = 5.25 A está distribuída uniformemente na região som- 
breada. (a) Determine o módulo do campo magnético no centro 
do furo. (b) Discuta os casos especiais b = 0 e d = 0, 
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FIG. 29-78 Problema 65. 


71 A Fig. 29-81 mostra um segmento de fio de comprimento 
As = 3,0 em, com o centro na origem, percorrido por uma cor- 
rente i — 2,0 A no sentido positivo do eixo y (como parte de um 
circuito completo). Para calcular o módulo do campo magnético fí 
produzido pelo segmento em um ponto situado a vários metros da 
origem podemos usar a lei de Biot-Savart na forma B — (p</47r)i 
As (sen £)/r% jã que r e 0 podem ser considerados constantes para 
todo o segmento. Calcule B (em termos dos vetores unitários) 
para pontos situados nas seguintes coordenadas: (a) ( 0 ; 0 ; 5,0 m); 
(b) ( 0 : 6,0 m; 0); (c) (7,0 m; 7,0 m; 0); (d) { -3,0 m; - 4,0 m; 0) . 


66 O módulo do campo magnético a 88,0 cm do eixo de um fio 
retilíneo longo é 7,30 Determine a corrente no fio. 

67 Três fios longos são paralelos ao eixo z e conduzem uma cor- 
rente de 10 A no sentido positivo do eixo z. Os pontos de inter- 
seção dos fios com o plano xy formam um triângulo eqíiilãtero 
com 50 cm de lado, como mostra a Fig, 29-79. Um quarto fio (fio 
b) passa pelo ponto médio da base do triângulo e é paralelo aos 
outros três fios. Se a força magnética exercida sobre o lio a é zero, 
determine (a) o valor e (b) o sentido (+z ou —z) da corrente no 
fio b. 


z 



FIG. 29-81 Problema 71. 



b 


FIG. 29-79 Problema 67. 

68 A Fig. 29-80 mostra, em seção reta, dois fios longos paralelos 
separados por uma distância d - 1 0^0 cm; os dois fios conduzem 
uma corrente de 100 A, que tem o sentido para fora do papel no 
fio 1 . O ponto P está sobre a medi a triz do segmento de reta que 
liga os dois fios. Em termos dos vetores unitários, determine o 
campo magnético no ponto P se o sentido da corrente 2 for (a) 
para fora do papel; (b) para dentro do papel . 


72 Na Fig, 29-82, uma espira conduz uma corrente i = 200 mAJ 
A espira é formada por dois segmentos radiais c dois arcos de cir- j 
cunferência concêntricos de raios de 2,00 m e 4,00 m, O ângulo 01 
é tt/ 4 rad. Determine (a) o módulo e (b) o sentido (para dentro 
ou para for a do papel) do campo magnético no centro de curva- 
tura P. 



FIG. 29-82 Problema 72. 



FIG, 29-80 Problema 68, 


69 Um fio nu de cobre calibre 10 (ou seja, com 2,6 mm de diâ- 
metro) pode conduzir uma corrente de 50 A sem superaquecer. 
Para esta corrente, qual é o módulo do campo magnético na su- 
perfície do fio? 

70 Um fio longo vertical conduz uma corrente desconhecida. 
Um cilindro oco, longo, de espessura desprezível, coaxial com o 
fio, conduz uma corrente de 30 mA, dirigida para cima. A super- 
fície do cilindro tem um raio de 3,0 mm. Se o módulo do campo 
magnético em um ponto situado a 5,0 mm de distância do fio é 1,0 
pT, determine (a) o valor e (b) o sentido da corrente no fio. 


73 Um fio cilíndrico com 8,00 mm de raio conduz uma corrente 
de 25,0 A, uniformemente distribuída em sua seção reta. A que 
distância do eixo central existe um ponto no interior do fio onde 
0 módulo do campo magnético é 0,100 mT? 

74 Um fio longo que conduz uma corrente de 100 A é perpen- 
dicular às linhas de campo magnético de um campo magnético 
uniforme cujo módulo é 5,0 mT. A que distância do fio o campo 
magnético é zero? 

75 Duas espiras, uma em forma de circunferência e outra em 
forma dc quadrado, têm o mesmo comprimento L e conduzem al 
mesma corrente i. Mostre que o campo magnético produzido no 
centro da espira quadrada é maior que o campo magnético pro- 
duzido no centro da espira circular, 

76 Um fio longo retilíneo conduz uma corrente de 50 A. Um 
elétron está se movendo com uma velocidade de 1,0 X 10 7 m/s 
a 5,0 cm dc distância do fio. Determine 0 módulo da força mag- 
nética que age sobre o elétron se a velocidade do elétron é (a) 
na direção do fio, (b) paralela ao fio no sentido da corrente, (ci 
perpendicular às direções dos itens (a) e (b). 
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77 Em termos dos vetores unitários, qual é o campo magnético 
no ponto P da Fíg. 29-83 se i = 1 0 A e a = 8,0 cm? (Observe que 
os fios não são longos.) 



FIG. 29-83 Problema 77. 


78 A Fíg. 29-84 mostra, em seção reta, dois fios longos paralelos 
separados por uma distância d — 18,6 cm, A corrente nos fios é 
4,23 A para fora do pape], no fio 1, c para dentro do papel* no fio 
2. Em termos dos vetores unitários, qual é o campo magnético no 
ponto P. situado a uma distância R = 34,2 cm da reta que liga os 
dois fios? 


>' 



FIG. 29-84 Problema 78. 


79 A Fig. 29-85 mostra uma seção reta de uma placa condutora 
infinita que conduz uma corrente À por unidade de largura, diri- 
gida para fora do papel, (a) Use a lei de Biot-Savart e a simetria 
da situação para mostrar que para todos os pontos P acima da 
placa e para todos os pontos P r abaixo da placa o campo magné- 
tico B é paralelo à placa e tem o sentido indicado na figura, (b) 
Use a lei de Ampère para mostrar que B = j%À/2 em todos os 
pontos PtP 1 . 


= Mi)' - fc 2 

2 n (a 2 - b 2 ) r 

(b) Mostre que, para r = a, a equação do item (a) fornece o mó- 
dulo B do campo magnético na superfície do condutor; para r = 
b , o campo magnético é zero; para b 5 0. a equação fornece o mó- 
dulo do campo magnético no interior de um condutor cilíndrico 
maciço de raio a . (c) Faça um gráfico de B(r), no intervalo 0 < r < 
6 cm, para a - 2,0 cm, b — 1 ,8 cm e i = 100 A, 


FIG, 29-86 Problema 81. 



82 Três longos fios estão no plano xy r são paralelos ao eixo x e 
guardam entre si uma distância de 10 cm. Os dois fios externos 
conduzem uma corrente de 5,0 A no sentido positivo do eixo x. 
Determine o módulo da força que age sobre um trecho de 3,0 m 
de um dos fios externos se a corrente no fio central é 3,2 A (a) no 
sentido positivo do eixo x: (b) no sentido negativo do eixo x* 

83 Na Fig. 29-87 dois fios muito longos conduzem a mesma cor- 
rente L Ambos seguem um arco de 90° da mesma circunferência 
de raio R. Mostre que o campo magnético B no centro da circun- 
ferência é igual ao campo B em um ponto situado a uma distância 
R abaixo de um fio retilíneo muito longo que conduz uma cor- 
rente i para a esquerda. 


rV', 



FIG. 29-87 Problema 83. 



X 



FIG, 29-85 Problema 79. 

80 Dois fios longos estão no plano xy e conduzem correntes no 
sentido positivo do eixo x. O fio l está em y = 10,0 cm e conduz 
uma corrente de 6,00 A; o fio 2 está cm y = 5,00 cm e conduz uma 
corrente de í 0.0 A. (a) Em termos dos vetores unitários, qual é o 
campo magnético B na origem? (b) Para que valor de v o campo 
B é zero? (c) Sc a corrente no fio 1 é invertida, para que valor de 
v o campo B é zero? 

81 A Fig, 29-86 mostra uma seção reta de um condutor cilín- 
drico oco de raios a e b que conduz uma corrente i uniforme- 
mente distribuída, (a) Mostre que, no intervalo b < r < a, o mó- 
dulo B(r) do campo elétrico a uma distância r do eixo central do 
condutor é dado por 


84 Um fio longo tem um raio maior que 4,0 mm e conduz uma 
corrente uniformemente distribuída em sua seção reta, O módulo 
do campo magnético produzido por essa corrente é 0,28 mT em 
um ponto situado a 4,0 mm do eixo do fio e 0,20 mT em um ponto 
situado a 1 0 mm do eixo do fio. Qual é o raio do fio? 

85 Um condutor longo, oco, cilíndrico (raio interno 2,0 mm, 
raio externo 4,0 mm) é percorrido por uma corrente de 24 A dis- 
tribuída uniformemente na seção reta. Um fio longo e fino coaxial 
com o cilindro conduz uma corrente de 24 A no sentido oposto. 
Determine o módulo do campo magnético (a) a 1,0 mm; (b) a 3,0 
mm; (c) a 5,0 mm de distância do eixo central do fio e do cilindro, 

86 Na Fig, 29-73 um arranjo conhecido como bobina de 
Helmholtz é formado por duas bobinas coaxiais circulares de N 
espiras e raio R , separadas por urna distância s-. As duas bobinas 
conduzem uma corrente i no mesmo sentido, (a) Mostre que a 
derivada primeira do módulo do campo magnético das bobinas. 
dBidx, é zero no ponto medio P para qualquer valor de s. Por que 
é razoável esperar que isso aconteça, tendo em vista a simetria da 
situação? (b) Mostre que a derivada segunda, d 2 B/dx z , também 
se anula no ponto P para s - R. Isso explica a uniformidade de 
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B nas proximidades do ponto P para essa distância entre as bo- 
binas, 

87 Uma espira quadrada de lado a conduz uma corrente i. 
Mostre que no centro da espira o módulo do campo elétrico pro- 
duzido pela corrente é 

■ira 

88 Mostre que o módulo do campo magnético produzido no 
centro de uma espira retangular de comprimento L e largura W. 
percorrida por uma corrente d é dado por 


2fi,J (L 2 + w 7 y !2 
R ~— Tw~- 

89 Uma espira quadrada de lado a conduz uma corrente i. 
Mostre que o módulo do campo magnético em um ponto sobre 
uma reta perpendicular ao plano da espira, passando pelo centro 
da espira, é dado por 

n \ = 4fioia 2 

K ) tt(4.í- + a 2 )(4x 2 + la 2 ) 1 "' 1 ' 

onde x é a distância entre o ponto e o centro da espira. 

Mostre que este resultado é compatível com o resultado do 
Problema 87, 


90 A Fig. 29-88 é um desenho esquemático de um canhão ele- 
tromagnético. O projétil P é colocado entre dois trilhos de seção 
reta circular; urna fonte faz passar uma corrente nos trilhos e no 
projétil, que é feito de material condutor (não é necessário usar 
um fusível), (a) Seja w a distancia entre os trilhos, R o raio dos tri- 
lhos e / a corrente. Mostre que o projétil é submetido a uma força 
para a direita, paralela aos trilhos, cujo módulo c dado aproxima- 
damente por 


F = 


o ,, w + R 
277 R 


91 Mostre que um campo magnético uniforme B não pode di- 
minuir bruscamente para zero (como pode parecer pela falta de 
linhas de campo à direita do ponto a na Fig. 29-89) quando nos 
deslocamos perpendí cu larmente a B, ao longo, por exemplo, da 
seta horizontal da figura. (Sugestão: Aplique a lei de Ampère à 
amperiana retangular indicada pelas retas tracejadas.) Nos ímãs 
reais, o campo B tende a zero gradualmente quando nos afasta- 
mos da regíao entre os pólos. Modifique as linhas de campo da 
figura para torná-las mais realistas. 



FIG, 29-89 Problema 91. 


92 Mostre que se a espessura de um toróide é muito menor que 
o raio de curvatura a Eq. 29-24 para o campo no interior de um 
toróide se reduz à Eq. 29-23 para o campo no interior de um sole- 
noide, Explique por que esse resultado é razoável. 

93 A Fig. 29-90 mostra uma seção reta de um cabo coaxial 
longo dc raios a, b e c. Correntes / de mesmo valor e sentidos 
opostos cstcão uniforniemente distribuídas nos dois condutores 
Escreva expressões para o módulo do campo magnético B{r) em 
função da distância radial r (a) para r < c: (b) para c < r < b; (c) 
para b < r < a ; (d) para r > a. (e) Teste essas expressões para to- 
dos os casos especiais possíveis, (f) Suponha que a = 2,0 cm, b — 
1,8 cm, c = 0,40 cm e i = 120 A e plote a função B(r) no intervalo 
0 < r < 3 cm. 


(b) Se o projétil se encontra inicialmente em repouso na extremi- 
dade esquerda dos trilhos, determine a velocidade v com a qual é 
lançado da extremidade direita. Suponha que i = 450 kA, w - 12 
mm, R = 6,7 em, L = 4,0 rn e a massa do projétil é 10 g. 


Fonte 




FIG. 29-88 Problema 90, 



Indução e 
Indutância 




As metalúrgicas sempre usaram fornos aquecidos por combustão para 
f undir metais. Muitas metalúrgicas modernas, porém, para não poluir o ar 
j tilizam fornos de indução, nos quais a energia é fornecida pela corrente 
elétrica que circula, conduzida por fios isolados, em torno do cadinho 
onde se encontra o meta/. Os fios, em si, não se aquecem o suficiente 
oara fundir o metal (caso contrário, também fundiriam). Na verdade , são 
r< esfriados a água para não se aquecerem. 


Nesse caso , 
por que o 
metal se 
aquece o 
suficiente 
para fundir? 


A resposta está neste capítulo. 
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Capítulo 30 ! Indução e Indutância 



RG. 30-1 Um amperímetro revela a 
existência de uma corrente na espira 
quando o ímã esta em movimento 
em relação à espira. 


30-1 O QUE E FÍSICA? 


No Capítulo 29 discutimos o fato de que uma corrente produz um campo magnético. 
Isso foi uma surpresa para os cientistas que observaram o fenômeno pela primeira 
vez. Talvez ainda mais surpreendente tenha sido a descoberta do efeito oposto: Um 
campo magnético pode gerar um campo elétrico capaz de produzir uma corrente. 
Essa ligação entre um campo magnético e um campo elétrico produzido (induzido) 
é hoje chamada de lei de indução de Faraday. 

As observações de Michael Faraday e outros cientistas que levaram a esta lei 
eram a princípio apenas ciência básica, interessantes apenas por revelarem mais 
uma faceta do modo como o universo funciona. Hoje em dia, porém, aplicações 
dessa ciência básica estão em toda parte. Assim, por exemplo, a indução é respon- 
sável pelo funcionamento das guitarras elétricas que revolucionaram o rock e ainda 
são muito usadas na música popular. Também é essencial para a operação dos gera- 
dores que fornecem energia elétrica para nossas cidades. Embora os fornos de in- 
dução não sejam os preferidos dos cozinheiros profissionais ou amadores, grande ^ 
fornalhas de indução são comuns nas fábricas onde grandes quantidades de metal 
têm que ser fundidas rapidamente. 

Antes de tratar de aplicações como a guitarra elétrica, vamos discutir dois expe- 
rimentos simples relacionados à lei de indução de Faraday. 



FIG. 30-2 Um amperímetro revela 
a existência de uma corrente no cir- 
cuito da esquerda quando a chave S 
é fechada (fazendo circular uma cor- 
rente no circuito da direita) c quando 
a chave é S é aberta (fazendo com 
que a corrente no circuito da direita 
seja interrompida). A posição rela- 
tiva das espiras permanece a mesma. 


30-2 I Dois Experimentos 

Primeiro Experimento- A Fig. 30-1 mostra uma espira de material condutor ligada a 
um amperímetro. Como não existe uma bateria ou outra fonte de tensão no Circuit; 
não há corrente. Entretanto, quando aproximamos da espira um ímã em forma de 
barra o amperímetro indica a passagem de uma corrente. A corrente desaparece 
quando o ímã pára. Quando afastamos o ímã da espira, a corrente torna a aparecer 
no sentido contrário. Repetindo o experimento algumas vezes, chegamos às seguin- 
tes conclusões: 

1. A corrente é observada apenas se existe um movimento relativo entre a espira e 
o ímã; a corrente desaparece no momento em que o movimento relativo deixa de 
existir. 

2* Quanto mais rápido o movimento, maior a corrente, 

3, Se quando aproximamos da espira o poio norte do ímã a corrente tem o sentido ho- 
rário, quando afastamos o pólo norte a corrente tem o sentido anti-horário. Nesse 
caso, quando aproximamos da espira o pólo sul a corrente tem o sentido anti-horá- 
rio, e quando afastamos da espira o pólo sul a corrente tem o sentido horário. 

A corrente produzida na espira é chamada de corrente induzida; o trabalha 
executado por unidade de carga para produzir essa corrente (ou seja. para colocai 
em movimento os elétrons de condução responsáveis pela corrente) é chamado de 
força eletromotriz induzida; o processo de produzir a corrente e a força eletromotrif 
recebe o nome de indução. 

Segundo Experimento. Para este experimento usamos o arranjo da Fig. 30-2* 
com duas espiras condutoras próximas uma da outra, mas sem se tocarem. Quando 
a chave S é fechada, fazendo passar uma corrente na espira da direita, o amperíme- 
tro registra, por um breve instante, uma corrente na espira da esquerda. Quando 
a chave é aberta, o instrumento também registra uma corrente, no sentido oposta 
Observamos uma corrente induzida (e, portanto, uma força eletromotriz induzida 
quando a corrente na espira da direita está variando (aumentando ou diminuindo)! 
mas não quando é constante (com a chave permanentemente aberta ou permanen- 
lemente fechada). 

A força eletromotriz induzida e a corrente induzida nesses experimentos s ãoj 
aparentemente causadas pela variação de alguma coisa, mas qual é essa ''coisa'"? 
Faraday encontrou a resposta. 
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30-3 i A Lei de Indução de Faraday 

Faraday descobriu que uma força eletromotriz e uma corrente podem ser induzi- 
das em uma espira . como em nossos dois experimentos, fazendo variar a quantidade 
de campo magnético que atravessa a espira. Percebeu ainda que a “quantidade de 
campo magnético” pode ser visualizada em termos das linhas de campo magnético 
que atravessam a espira, A lei de indução de Faraday, enunciada em termos de nos- 
sos experimentos, diz o seguinte: 

Uma força eletromotriz é induzida na espira da esquerda das Figs. 30-1 e 30-2 quando o 
número de linhas de campo magnético que atravessam a espira varia. 

O número de linhas de campo que atravessam a espira não importa; os valores da 
força eletromotriz e da corrente induzida são determinados pela taxa de variação 
desse número. 

Em nosso primeiro experimento (Fig. 30-1) as linhas de campo magnético se es- 
palham a partir do pólo norte do ímã. Assim, quando aproximamos o pólo norte do 
ímã da espira o número de linhas de campo qne atravessam a espira aumenta. Esse 
aumento aparentemente faz com que os elétrons de condução se movam (ou seja, 
produz uma corrente induzida) e fornece a energia necessária para esse movimento 
íGU seja, produz uma força eletromotriz induzida). Quando o ímã pára de se mover 
o número de linhas de campo que atravessam a espira deixa de variar, e a corrente 
induzida e a força eletromotriz induzida desaparecem. 

Em nosso segundo experimento (Fig. 30-2), quando a chave está aberta (a cor- 
rente é zero) não existem Linhas de campo, Quando a chave é fechada passa a existir 
uma corrente na bobina da direita. A corrente produz um campo magnético nas vizi- 
nhanças da espira da direita qne também passa pela espira da esquerda. Enquanto a 
corrente está aumentando o campo também está aumentando, e o número de linhas 
de campo que atravessam a espira da esquerda aumenta, Como no primeiro expe- 
rimento, é este aumento do número de linhas de campo que aparentemente induz 
uma corrente e uma força eletromotriz na espira da esquerda, Quando a corrente 
na espira da direita atinge o valor final, constante, o número de linhas de campo que 
atravessam a espira da esquerda deixa de variar e a corrente induzida e a força ele- 
romolriz induzida desaparecem. 

A lei de Faraday não explica por que uma corrente e uma força eletromotriz são 
induzidas nos dois experimentos, mas ajuda a visualizar o fenômeno da indução. 


Um Tratamento Quantitativo 

Atra aplicaT a lei de Faraday a problemas específicos precisamos saber calcular a 
quantidade de campo magnético que atravessa uma espira, No Capítulo 23, em 
ama situação semelhante, precisávamos calcular a quantidade de campo elétrico 
que atravessa uma superfície. Para isso, definimos um fluxo elétrico = JE - dÂ. 
' amos agora definir um fluxo magnético : Suponha que uma espira que envolve uma 
-rea A seja submetida a um campo magnético B. Nesse caso, o fluxo magnética que 
-Uravessa a espira é dado por 

B * d A (f I uxo m agn é tico a través da área A). (30-1) 

orno no Capitulo 23, d A é um vetor de módulo dA perpendicular a um elemento 
de área dA. 

Como caso especial da Eq. 30-1, suponha que a espira esteja em um plano e que 
campo magnético seja perpendicular ao plano da espira. Nesse Caso, podemos es- 
rrever o produto escalar da Eq. 30-1 como B d A cos 0 Ü = B dA. Se 5 além disso, o 
.impo magnético é uniforme, B pode ser colocado do lado de fora do sinal de in- 
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tegral, Nesse caso, a integral se reduz a / dA , que é simplesmente a área da espira. 
Assim, a Eq. 304 se torna 


— BA (B 1 área A j B uniforme). 


(30-2) 


De acordo com as Eqs. 304 e 30-2, a unidade de fluxo magnético é o tesla- metro 
quadrado, que recebe o nome de weber ( Wb): 


1 weber - 1 Wb = 1 T ■ m 2 . 


(30-3) 


Usando a definição de fluxo magnético, podemos enunciar a lei de Faraday de 
modo mais rigoroso: 

O módulo da força eletromotriz % induzida em uma espira condutora é igual à taxa de 
variação com o tempo do fluxo magnético d*# que atravessa a espira. 

Como vamos ver na próxima seção, a força eletromotriz induzida % se opõe à varia- 
ção do fluxo, de modo que, matematicamente, a lei de Faraday pode ser escrita na 
forma 


d 

% = — — - (Lei de Faraday), 

dt 


(30-4) 


onde o sinal negativo indica a oposição a que nos referimos. O sinal negativo da Eq. 
304 é frequentemente omitido Já que em muitos casos estamos interessados apena 
no valor absoluto da força eletromotriz induzida. 

Se o fluxo magnético através de uma bobina de N espiras sofre uma variaçãa 
uma força eletromotriz é induzida em cada espira e a força eletromotriz total é a 
soma dessas forças eletromotrizes, Se as espiras da bobina estão muito próximas (ou 
seja, se temos um enrolamento compacto), o mesmo fluxo magnético <P B atravess 
todas as espiras, e a força eletromotriz total induzida na bobina é dada por 


-N 


dt 


(bobina de N espiras). 


(30-5) 


Existem três formas de mudar o fluxo magnético que atravessa uma bobina: 

1. Mudar o módulo B do campo magnético, 

2. Mudar a área total da bobina ou a parte da área atravessada pelo campo magné- 
tico (aumentando ou diminuindo o tamanho da bobina, no primeiro caso, e colol 
cando uma parte maior ou menor da bobina na região onde existe o campo, no 
segundo caso), 

3. Mudar o ângulo entre a orientação do campo magnético Be o plano da bobina 
(fazendo girar a bobina, por exemplo). 




TESTE 1 O gráfico mostra o módulo B(t) de um campo magnético uniforme que atra- 
vessa uma bobina condutora, com o direção do campo perpendicular ao plano da bobina. 
Coloque as cinco regiões do gráfico na ordem do valor absoluto da força eletromotriz in- 
duzida da bobina, começando pelo maior. 
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Exempfo 


Aumente sua capacidade 


O solenoide longo S representado em corte na Fig. 30-3 
possui 220 espiras/cm, tem um diâmetro D = 3,2 cm e con- 
duz uma corrente i = 1,5 A. No centro do solenoide é co- 
locada uma bobina C, de enrolamento compacto, com 130 
espiras e diâmetro d = 2,1 cm. A corrente no solenoide é 
reduzida a zero a uma taxa constante em 25 ms. Qual é o 
valor absoluto da força eletromotriz induzida na bobina C 
enquanto a corrente no solenoide está variando? 



FiG, 30-3 Uma bobina C no interior de um solenoide S que con- 
duz uma corrente /. 


IDEIAS-CHAVE 


1- Como está situada no centro do solenoide, a bobina C é 
submetida ao campo magnético produzido pela corren- 
te i do solenoide; assim, um fluxo 3> B atravessa a bobina 

C. 

2. Quando a corrente i diminui, o fluxo também dimi- 
nui. 

3. De acordo com a lei de Faraday, quando 4 diminui, 
uma força eletromotriz % é induzida na bobina C. 

4 . O fluxo em cada espira da bobina C depende da área A 
e da orientação da espira em relação ao campo fí do so- 
lenoide. Como B é uniforme e perpendicular ao plano 
das espiras, o fluxo é dado pela Eq. 30-2 (<í> s = BA). 

5. De acordo com a Eq, 29-23 (B = ^m), o módulo B do 
campo magnético no interior do solenoide depende da 
corrente i do solenoide e do número n de espiras por 
unidade de comprimento. 

Cálculos: Como a bobina C possui mais de uma espira, 
aplicamos a lei de Faraday na forma da Eq. 30-5 (% = -N 
d$> B !dt). onde o número N de espiras é 130 e d<X> B !dt é a 
taxa de variação do fluxo em cada espira. 

Corno a corrente no solenóide diminui a uma taxa 
constante, o fluxo <f> fi também diminui a uma taxa constan- 
te e, portanto, podemos escrever como AO fi /Ar. Para 


caicular A4> fl , precisamos conhecer apenas os valores ini- 
cial e final do fluxo. O fluxo final 4> B í é zero porque a cor- 
rente final no solenóide é zero. Para determinar o fluxo ini- 
cial observamos que a área A é mi 1 ! 4 (= 3,464 X 10 -4 
tu-) e n = 220 espiras/cm ou 22.000 espiras/m. Substituindo 
a Eq. 29-23 na Eq. 30-2, obtemos; 

= BA = {/jL 0 in)A 

= (4ttX 10 7 T-m/A)(l,5 A)(22 000 espiras/m) 

X (3,464 X 10 _4 m z ) 

= 1,44 X 10 -5 Wb. 

Nesse caso, temos: 


d< A4> fi 


dí 




Ar Aí 

(0 - 1,44 X 10 ? Wb) 

25 X 10 3 s 

= -5,76 X 10 - 4 Wb/s = -5,76 X 10 “ 4 V. 

Como estamos interessados apenas em valores absolutos, 
ignoramos os sinais negativos nesta equação e na Eq. 30-5 
e escrevemos; 


% = N 


d ( P ;i 


^ — (130 espiras)(5,76 X 10 “ 4 V) 

- 7,5 X 10 V = 75 mV. (Resposta) 


30-4 i A Lei de Lenz 


Pouco depois de Faraday propor a lei de indução Heinrich Friedrich Lenz inventou 
uma regra, hoje conhecida como lei de Lenz, para determinar o sentido da corrente 
induzida em uma espira: 

W A corrente induzida em uma espira tem um sentido tal que o campo magnético produ- 
zido peta corrente se opõe ao campo magnético que induz a corrente. 

A força eletromotriz induzida tem o mesmo sentido que a corrente induzida, Para 
ter uma idéia melhor de corno funciona a lei dc Lenz, vamos apHcá-la de duas for- 
mas diferentes, mas equivalentes, à situação da Fig, 30-4, na qual o pólo norte de um 
ímã está se aproximando de uma espira condutora. 

1. Oposição ao Movimento de um Pólo . A aproximação do pólo norte do ima da 
Fig. 30-4 aumenta o fluxo magnético que atravessa a espira e, portanto, induz 





268 


Capítulo 30 I Indução e Indutãnda 



F I G , 3 0-4 A pl i caça o d a lei d c Lc nz . 
Quando o ímã se aproxima da espira 
uma corrente é induzida na espira, 

A corrente produz um outro campo 
magnético, cujo momento dipotar 
magnético P- está orientado de tal 
forma que se opõe ao movimento do 
ímã. Assim, a corrente induzida tem 
o sentido anti-horário, como mostra 
a figura. 




B diminuindo 

(b) 


B aumentando 




B diminuindo 


(d) 


FJG. 30-5 O sentido da corrente 
/ induzida cm uma espira é tal que 
o campo magnético B ; produzido 
pela corrente se opõe à variação do 
campo magnético B que induziu a 
corrente, O campo B , sempre tem o 
sentido oposto ao sentido de B se B 
está aumentando í ),e o mesmo 
sentido que B se B está diminuindo 
(hui). A regra da mão direita fornece 
o sentido da corrente induzida a par- 
tir do sentido do campo induzido. 


uma corrente na espira. De acordo com a Fig. 29-22, a espira passa a se comportar 
como um dipolo magnético com um pólo sul e um pólo norte: o momento magiié- I 
tico p associado a este dipolo aponta do pólo sul para o pólo norte. Para se opor I 
ao aumento de fluxo causado pela aproximação do ímã o pólo norte da espira I 
(e, portanto, p) deve estar voltado na direção do pólo norte do ímã, de modo a I 
repeli-lo (Fig. 30-4). Nesse caso, de acordo com a regra da mão direita (Fig. 29-22) I 
a corrente induzida na espira tem o sentido anti-horário quando vista do lado do I 
ímã na Fig. 30-4. 

Quando afastamos o ímã da espira, uma nova corrente é induzida na espira, 
Agora, porém, o pólo sul da espira deve estar voltado para o pólo norte do ímã fl 
de modo a atraí-lo e, assim, se opor ao afastamento. Assim, a corrente induzida na I 
espira tem o sentido horário quando vista do lado do ímã. 

2, Oposição ã Variação de Fluxo, Na Fig, 30-4, com o ímã inicialmente distante o I 
fluxo magnético que atravessa a espira é zero, Quando o pólo norte do ímã se 1 
aproxima da espira com o campo magnético B apontando para baixo o fluxo atra- 
ves da espira aumenta. Para se opor a esse aumento de fluxo a corrente induzida I 
i deve criar um campo B md apontando para cima f como na Fig. 3G-5íz; nesse caso, I 
o fluxo para cima de se opõe ao aumento do fluxo para baixo causado pela I 
aproximação do ímã e o consequente aumento de B . De acordo com a regra da I 
mão direita da Fig, 29-22, o sentido de i nesse caso deve ser o sentido anti-horário I 
da Fig. 30 -5fl, 

Observe que o fluxo de Zí ind sempre se opõe à variação do fluxo de B, mas I 
isso não significa que B e B má sempre têm sentidos opostos. Assim, por exemplo, fl 
quando afastamos o ímã da espira da Fig, 30-4 o fluxo produzido pelo ímã tem 1 
o mesmo sentido que antes (para baixo), mas agora está diminuindo. Nesse caso, 1 
como mostra a Fig. 30-5 fr, o fluxo de B mó também deve ser para baixo, de modo I 
a se opor à diminuição do fluxo Nesse caso, portanto, B e Zí itld têm o mesmo I 
sentido. 

As Figs. 30-5c e 3Q-5íf mostram as situações em que o pólo sul do ímã se apro- fl 
xima e se afasta da espira, respectivamente. 

Guitarras E/étrícas 

A Fig, 30-6 mostra a Fender® Stra tocaste r®, um modelo de guitarra elétrica, 1 
Enquanto os sons de uma guitarra acústica dependem de ressonâncias acústicas I 
produzidas pelas oscilações das cordas no interior oco do instrumento, a guitarra I 
elétrica é um instrumento maciço, no qual não acontecem oscilações acústicas. Em I 
vez disso, as oscilações das cordas metálicas são captadas por sensores elétricos (bo- 1 
binas de captação), que enviam sinais para um amplificador e daí para um ou mais 1 
alto-falantes. 

O princípio básico de funcionamento de uma bobina de captação está ilustrado 
na Fig. 30-7. 0 fio que liga a guitarra ao amplificador esta enrolado em um pequeno I 
ímã. O campo magnético do ímã produz um pólo norte e um pólo sul no trecho dal 
corda metálica situado acima do ímã. Essa parte da corda passa a gerar um outro I 
campo magnético. Quando a corda é tocada e começa a oscilar seu movimento em I 
relação à bobina muda o fluxo do campo magnético através da bobina, induzindo I 
uma corrente na bobina. Quando a corda se aproxima e se afasta da bobina a cor- I 
rente induzida muda de sentido com a mesma freqüência que as oscilações da corda, a I 
transmitindo assim a freqüência das oscilações para o amplificador e o alto-falante. ! 

Em uma Stratocaster existem três grupos de bobinas de captação, colocado® I 
perto da extremidade das cordas (no lado do mais largo do corpo da guitarra), O I 
grupo mais próximo da extremidade do instrumento detecta melhor as oscilações II 
de alta freqüência; o grupo mais próximo do centro detecta melhor as oscilações dc I 
baixa freqüência. Apertando um botão na guitarra o músico pode selecionar o grupo I 
ou par de grupos cujo sinal será enviado para o amplificador e os alto-falantes. 

Para ter maior controle sobre o instrumento o legendário Jimi Hendrix às ve- I 
zes refazia as bobinas de captação da sua guitarra pára mudar o número de espiras. 1 1 
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F!G. 30-6 Uma guitarra Fender 
Stratocaster. ( Cortesia de Fender 
M itsícal I 'nstru ments Co rp o ra ti on ) 


Corda metálica - 

N 

— Imã 


Bobina ; 



Para o amplifica flor 


$ • 


FIG. 30-7 Vista lateral de uma bobina de captação de uma 
guitarra elétrica. Quando a corda de metal ( que se comporta 
como um ímã) começa a oscilar produz uma variação do fluxo 
magnético que induz uma corrente na bobina. 


Dessa forma alterava o valor da força eletromotriz induzida nas bobinas e. portanto, 
a sensibilidade às oscilações das cordas. Mesmo sem essa medida extrema a guitarra 
elétrica permite um maior controle sobre a qualidade do som produzido que as gui- 
tarras acústicas, 'dSF 




TESTE 2 A íigura mostra três arranjos nos quais espiras cir- 
culares iguais são submetidas a campos magnéticos uniformes 
crescentes (Cre) ou decrescentes (Dec) com a mesma taxa de 
crescimento ou decaimento. A reta tracejada passa pelo centro 
das bobinas. Coloque os arranjos na ordem do valor absoluto da 
corrente induzida na espira, começando pelo maior. 




(<*) 


(*) 


<*> 


Exemplo 


30-2 


A Fig. 30-8 mostra uma espira condutora formada por uma 
semicircunferência de raio r — 0,20 m e três fios retilíneos. 
A semicircunferência está em uma região onde existe um 
campo magnético uniforme B orientado para fora do plano 
do papel; o módulo do campo é dado por B = 4,0F + 2,0f 
+ 3,0, com B em teslas e t em segundos, Uma fonte ideal 
com uma força eletromotriz l fome = 2,0 V é ligada à espira. 
A resistência da espira é 2,0 íl 

i a) Determine o módulo e o sentido da força eletromotriz 
í. nd induzida na espira pelo campo B no instante t = 10 s. 


IDÉtAS-CHAVE 


L De acordo com a lei de Faraday, o valor absoluto de E iml 
é igual à taxa de variação do fluxo magnético através da 
espira, d$> B /dt. 


2, O fluxo através da espira depende da área A da espira e 
da orientação da espira cm relação ao campo magnético 

B. 

3, Como B é uniforme e perpendicular ao plano da espira, 
o fluxo é dado pela Eq. 30-2 (<F S - BA ). (Não é necessá- 
rio integrar B na região envolvida pela espira para cal- 
cular o fluxo.) 

4 O campo induzido B imi (produzido pela corrente indu- 
zida) se opõe à variação do fluxo magnético. 

Módulo: Usando a Eq. 30-2 e levando em conta o fato de 
que apenas o módulo B do campo varia com tempo (a área 
A é constante), podemos escrever a lei de Faraday, Eq, 30- 

4, na forma 

d$ B d(BA) A dB_ 

'" ,ná di dt A dt ' 
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Como o fluxo atravessa apenas a parte da bobina corres- 
pondente à semicircunferência, a área A nesta equação é 
Substituindo esse valor e a expressão dada para /?, 
obtemos: 

= ~~ (8,0 t + 2 , 0 ). 


Parar = 10s, temos: 


% 


ind 


TT (0,20 m) 2 
2 


[8,0(10) 4- 2,0] 



Ft<3. 30-8 Uma fonte 6 ligada a uma espira condutora que incluí 
uma se mi circunferência de raio r imersa em um campo magné- 
tico uniforme, O campo, cujo módulo varia com o tempo, está 
orientado para fora do papel. 


= 5,152 V ^ 5,2 V. (Resposta) 


Sentido; Para determinar o sentido de observamos 
que na Fig* 30-8 o fluxo através da espira é para fora do 
papel e crescente. Como o campo induzido £f ind (produzido 
pela corrente induzida) se opõe a esse aumento, deve es- 
tar orientado para dentro do papel Usando a regra da mão 
direita (Fig, 3Q-5c), descobrimos que a corrente induzida 
tem o sentido horário e, portanto, o mesmo acontece com a 
força eletromotriz induzida 

(b) Qual é a corrente na espira no instante t = 10 s? 


IDÉ1 A-CHAVE 


motrizes* 


A espira está sujeita a duas forças eletro- 


CáJcuío; A força eletromotriz induzida tende a produ- 
zir uma corrente no sentido horário; a força eletromotriz 
da fonte ^ tome tende a produzir uma corrente no sentido 
anti-horário. Como % mó é maior que £ fonteí a força eletro- 
motriz total % ioi tem o sentido horário e produz uma cor- 
rente no mesmo sentido. Para calcular a corrente no ins- 
tante t — 10 s, usamos a Eq, 27-2 (z = %ÍR): 

I _ tot _ *-mh] ^ fonte 

R R 


5,152 V - 2,0 V 

2,0 n 


= 1,58 A « 1,6 A. 


(Resposta) 


Exemplo 


30-3 


A Fig. 30-9 mostra uma espira retangular de fio imersa em 
um campo não-uniforme e variável B que é perpendicular 
ao plano do papel e dirigido para dentro do papel O módulo 
do campo é dado por B ~ 4 F.v 2 , com B em teslas* t em segun- 
dos e x em metros* A espira tem uma largura W — 3,0 m e 
uma altura H = 2,0 m* Determine o módulo e a direção da 
força eletromotriz % induzida na espira no instante t = 0,10 s. 


y. 



tDÉI AS-CHAVE 


1, Como o módulo do campo magnético B varia com o 
tempo, o fluxo magnético através da espira também 
varia. 


FIG. 30-9 Uma espira condutora de largura W e altura H está 
imersa em um campo magnético não-uniforme e variável, diri- 
gido para dentro do papel Para aplicar a lei de Faraday usamos 
uma tira vertical de altura //.largura dx e área d A, 


2. De acordo com a lei de Faraday, a variação de fluxo in- 
duz na espira uma força eletromotriz % = d<fr B ldt. 

3* Para usar esta equação precisamos de uma expressão 
para o fluxo Q B em função do tempo t. Entretanto, como 
B não é uniforme no interior da espira não podemos 
usar a Eq. 30-2 (d^ = BA) para calcular essa expressão, 
mas devemos usar a Eq. 30-1 — f B d Á). 

Cálculos: Na Fig, 30-9 B c perpendicular ao plano da es- 
pira (e, portanto* paralelo ao vetor elemento de área d A); 


assim, o produto escalar da Eq* 30-1 é igual a B d A. Co 
o campo magnético varia com a coordenada x e não com 
coordenada >\ podemos tomar a área elementar d A co 
a área de uma tira vertical de altura H e largura dx (co 
mostra a Fig. 30-9), Nesse caso, dA - lí dx e o fluxo através 
da espira é 

= J B ‘dÃ = j B dA = I BHdx = j 4 t 2 x 2 H 






30-5 I Indução e Transferências de Energia 


271 


Tratando í como constante nessa integração e introduzindo 
os limites de integração x = 0 e x = 3,0 m, obtemos 


= 4 t 2 H 



x 2 dx - 4 t 2 H 



onde fizemos H = 2,0 me$ g está em webers. Agora pode- 
mos usar a lei de Faraday para determinar o valor absoluto 
de % em função do tempo t: 


= d® B 
dt 


djllt 2 ) 

dt 


= 144í, 


onde % está em volts. No instante t - 0,10 s, 

g = (144 V/s)(0,10 s) 14 V, (Resposta) 

O fluxo de B através da espira é para dentro do papel 
na Fig, 30-9 e aumenta com o tempo, porque o módulo de 
B aumenta com o tempo* De acordo com a lei de Lenz o 
campo produzido pela corrente induzida se opõe a 
esse aumento e, portanto, está orientado para fora do pa- 
pel. De acordo com a regra da mão direita da Fig. 30-5, a 
corrente induzida na espira tem o sentido anti-horário, e o 
mesmo acontece com a força eletromotriz induzida %. 


30-5 ! Indução e Transferências de Energia 

De acordo com a lei de Lenz, quando o ímã é aproximado ou afastado da espira da 
Fig. 30-1 uma força magnética oferece resistência ao movimento e, portanto, é pre- 
ciso realizar um trabalho positivo para executã-lo* Ao mesmo tempo uma energia 
térmica é produzida na espira por causa da resistência elétrica do material à cor- 
rente induzida na espira pelo movimento* A energia transferida ao sistema espira 
4- ímâ pela força aplicada acaba sendo transformada em energia térmica, (Por en- 
quanto, vamos ignorar a energia que é irradiada pela espira na forma de ondas ele- 
tromagnéticas durante a indução*) Quando mais rápido o movimento do ímã, mais 
rapidamente a força aplicada realiza trabalho e maior a rapidez com a qual a energia 
se transforma em energia térmica; em outras palavras, maior a potência associada a 
essa transferência de energia. 

Qualquer que seja a forma como a corrente é induzida, a energia sempre se 
transforma em energia térmica durante o processo (a menos que a espira seja su- 
percondutora) por causa da resistência elétrica do material de que é feita a espira. 
Assim, por exemplo, na Fig. 30-2 quando a chave S é fechada e uma corrente é indu- 
zida momentaneamente na espira da esquerda uma certa energia é fornecida peia 
fonte e transformada em energia térmica na espira* 

A Fig. 30-10 mostra outra situação que envolve uma corrente induzida. Uma 
espira retangular de largura L está parcialmente imersa em um campo magnético 
externo uniforme perpendicular ao plano da espira* Este campo pode ser produzido, 
por exemplo, por um grande eletroímã* As retas tracejadas da Fig. 30-10 mostram os 
Limites do campo magnético; o efeito das bordas é considerado desprezível. Suponha 
que a espira seja puxada para a direita com velocidade constante v . 

A situação da Fig. 30-10 é essencialmente a mesma da Fig. 30-1. Nos dois casos 
existe um movimento relativo entre um campo magnético e uma espira condutora; 
nos dois casos, o fluxo do campo através da espira varia com o tempo. É verdade 
que na Fig. 30-1 o fluxo varia porque B varia e na Fig. 30-10 o fluxo varia porque a 
parte da espira que está imersa no campo magnético varia, mas a diferença não é 
importante. A diferença importante entre os dois arranjos é que os cálculos são mais 
simples para o arranjo da Fig. 30-10, Vamos agora calcular a taxa com a qual é exe- 
cutado trabalho mecânico quando a espira da Fig. 30-10 é puxada com velocidade 
constante. 

Como vamos ver, para puxar uma espira com velocidade constante V é preciso 
aplicar uma força constante F à espira, pois esta está sujeita a uma força magnética 
de mesmo módulo e sentido oposto* De acordo com a Eq. 7-48, a taxa com a qual 
esse trabalho é executado, ou seja, a potência, é dada por 

P = Fv, (30-6) 

onde Fé o módulo da força aplicada. Estamos interessados em obter uma expressão 
para P em função do módulo B do campo magnético e dos parâmetros da espira, 
que são, no caso, a resistência Re a largura L. 



FIG* 30-10 Uma espira é puxada 
com velocidade constante v para 
fora de uma região onde existe um 
campo magnético. Enquanto a es- 
pira esta se movendo uma corrente 
i no sentido horário é induzida na 
espira, e os segmentos da espira 
que ainda estão submetidos a um 
campo magnético experimentam 
forças 
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Quando deslocamos a espira para a direita na Fig. 30-10 a parte da espira que 
está imersa no campo magnético diminui, Assim, o fluxo através da espira também 
diminui e, de acordo com a lei de Faraday, uma corrente é induzida na espira. É a 
presença dessa corrente que produz a força que se opõe ao movimento. 

Para determinar o valor da corrente começamos por aplicar a lei de Fàraday. No 
instante em que réo comprimento da parte da espira que ainda está na região onde 
existe campo magnético a área da parte da espira que ainda está na região onde 
existe campo magnético é Lx. Nesse caso, de acordo com a Eq. 30-2, o valor absoluto 
do fluxo através da bobina é 

= RA = BLx. (30-7) 

Quando x diminui, o fluxo diminui. De acordo com a lei de Faraday, essa diminuição 
do fluxo faz com que uma força eletromotriz seja induzida na espira. Ignorando o 
sinal negativo da Eq. 30-4 e usando a Eq. 30-7, podemos escrever o valor absoluto 
dessa força eletromotriz como 


% = 


d®» 


d , 

. =-r BLx 

dí dt 


BL~~ = BLv, 
dt 


(30-8) 


onde substituímos dxldt por v, a velocidade com a qual a espira está se movendo. 

A Fig. 3041 mostra a espira como um circuito. A força eletromotriz induzida f 
aparece do lado esquerdo e a resistência R da espira do lado direito. O sentido da 
corrente induzida i é dado pela regra da mão direita para um fluxo decrescente (Fig. 
30-5/?). Aplicando a regra, vemos que a corrente circula no sentido horário; a força 
eletromotriz tem o mesmo sentido. 

Para determinar o valor absoluto da corrente induzida não podemos aplicar a 
regra das malhas para diferenças de potencial em um circuito porque, como vamos 
ver na Seção 30-6, não é possível definir uma diferença de potencial para uma força 
eletromotriz induzida. Entretanto, podemos aplicar a equação i = W R, como fize- 
mos no Exemplo 30-2. Usando o valor de % dado pela Eq. 30-8, temos: 


BLv 

R 


(30-9) 


Como três segmentos da espira da Fig. 3040 se encontram em uma região onde 
existe campo magnético, os segmentos estão sujeitos a forças transversais quando 
são percorridos por uma corrente elétrica. De acordo com a Eq. 28-26, essas forças 
são dadas, em notação vetorial, pela seguinte equação: 


F d = I L x B . 


(30-10) 


Na Fig 4040 as forças que agem sobre os três segmentos da espira foram chamadas 
de F h F 2 e Observe, porém, que, por simetria as forças F z e F 3 têm módulos iguais 
e^sen tidos opostos e, portanto, se cancelam mutuamente, Isso deixa apenas a força 
F h que icm o sentido oposto ao da força F aplicada à espira e resiste ao movimento. 
Assim, F - - F b 

Usando a Eq. 30-10 para obter o módulo de /^e observando que o ângulo entre 
B e o vetor comprimento L para o segmento da esquerda é 90°, podemos escrever: 

F=F X = iLB sen 90 a = iLB. (30-11 > 

Substituindo i na Eq. 30-11 por seu valor, dado pela Eq. 30-9, obtemos: 


B 2 L 2 v 
R + 


(30-12) 


Como B , Lei? são constantes, a velocidade v com a qual a espira é puxada é cons- 
tante se o módulo da força F aplicada à espira for constante. 

Substituindo a Eq. 30-12 na Eq. 30-6, podemos obter a taxa com a qual executa- 
mos trabalho sobre a espira ao puxá-la na presença de um campo magnético: 


B 2 L 2 v 2 


FÍG. 30-1 1 Diagrama esquem ático 
da espira da Fig, 30-10 enquanto está 
se movendo. 


P = Fv = 


R 


(taxa de execução do trabalho). 


(3043 
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Para completar nossa análise vamos calcular a taxa com a qual a energia térmica 
é gerada na espira quando ela é puxada com velocidade constante. De acordo com a 
Eq. 26-27, 

P = i 2 R . (30-14) 

Substituindo i pelo seu valor, dado pela Eq, 30-9, ternos: 

( taxa de ge ração d e ene rgia térmi ca) f ( 3 0- 1 5 ) 

que é exatamente igual à taxa com a qual executamos trabalho sobre a espira (Eq. 
30-13). Assim, o trabalho para puxar a espira na presença de um campo magnético é 
transformado em energia térmica. 

Queimaduras Sofridas Durante um Exame de 
Ressonância Magnética 

Para ser submetido a um exame de ressonância magnética (Fig. 30-12) um paciente 
é colocado no interior de um aparelho que produz dois campos: um campo cons- 
tante B Cim de alta intensidade e um pequeno campo alternado B (/). Normalmente 
o exame exige que o paciente permaneça imóvel durante um longo tempo. Os pa- 
cientes que não conseguem permanecer imóveis, como as crianças, por exemplo, 
são anestesiados. Como a anestesia, especialmente a anestesia geral, pode ser peri- 
gosa, os pacientes anestesiados são monitorados, em geral através de um oxímetro 
de pulso , instrumento que mede a concentração de oxigênio no sangue do paciente. 
O aparelho dispõe de um sensor, que é preso a um dos dedos do paciente, e de um 
cabo que liga o sensor a um monitor situado do lado de fora do aparelho de resso- 
nância magnética. 

Os exames de ressonância magnética são normalmente inofensivos. Em alguns 
casos, porém, a ignorância da lei de Faraday fez com que pacientes anestesiados 
sofressem graves queimaduras. Nesses casos, o cabo do oxímetro entrou acidental- 
mente em coniato com o braço do paciente (Fig, 30-13), O cabo e a parte inferior 
do braço formaram uma espira através da qual o campo magnético variável B (r) 
produziu um fluxo variável. A variação de fluxo induziu na espira uma força eletro- 
motriz, Embora o isolamento do cabo e a pele do paciente tivessem uma alta resis- 
tência elétrica, a força eletromotriz induzida foi suíicíentemente elevada para fazer 
uma corrente relativamente alta circular na espira. Como acontece em qualquer cir- 
cuito que possui resistência elétrica, a energia elétrica foi transformada em energia 
térmica, principalmente nos pontos de maior resistência. Dessa forma, o dedo e o 
ponto do braço onde o cabo estava encostado sofreram queimaduras. Depois que 
isso aconteceu algumas vezes os operadoíes dos aparelhos de ressonância magné- 
tica foram orientados a evitar que qualquer cabo tocasse em mais de um ponto do 
co rp o do paci ente. táS? 





FIG. 30-12 Um pacien t e sendo sub- 
metido a um exame de ressonância 
magnética. (Michael Rosenfdã/Getty 
Images, Inc.) 


Correntes Parasitas 

Suponha que a espira condutora da Fig. 30-10 seja substituída por uma placa con- 
dutora maciça. Quando puxamos a placa para fora da região onde existe campo 
magnético, como fizemos com a espira (Fig. 30-1 4o), o movimento relativo entre o 



F.spira-, 


Cabo 


FIG, 30-1 3 Um sensor preso ao dedo de um 
paciente submetido a um exame de ressonância 
magnética, no qual um campo magnético vertical 
B(t) varia senoidalmente. Quando o cabo do sen- 
sor encosta no braço do paciente o cabo e a parte 
inferior do braço formam uma espira. 
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— Corrente 
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FIG, 30-14 (íí) Quando uma placa 
é puxada para fora de uma região 
onde existe um campo magnético, 
co t remes parasitas são induzidas na 
placa. A figura mostra uma corrente 
parasita típica, (b) Uma placa con- 
dutora balança como um pêndulo, 
entrando e saindo de uma região 
onde existe um campo magnético. 
Correntes parasitas são induzidas 
na placa toda vez que a placa entra 
ou saí da região. 


/-Metal 



í 

i 

❖ 


FIG, 30-15 Um forno de indução. 


campo e o condutor também induz uma corrente no condutor. Assim, surge uma 
força que se opõe ao movimento, e precisamos realizar um trabalho por causa da 
corrente induzida, No caso da placa, porém, os elétrons de condução responsáveis 
pela corrente induzida não seguem todos a mesma trajetória, como no caso da es- 
pira. Em vez disso, circulam no interior da placa como se fizessem parte de um re- 
moinho. Uma corrente desse tipo é chamada de corrente parasita e pode ser repre- 
sentada , como na Fig. 30-14#, por uma única espira. 

Como no caso da espira condutora da Fig. 30-10, a corrente induzida faz com 
que a energia mecânica usada para puxar a placa se transforme em energia térmica. 
A dissipação é mais evidente no arranjo da Fig. 30-1 4fr; uma placa condutora, livre 
para girar em tomo de um eixo, é liberada para oscilar como um pêndulo, passando 
por uma região onde existe um campo magnético. Toda vez que a placa entra ou 
sai do campo uma parte da energia mecânica é transformada em energia térmica. 
Depois de algumas oscilações a energia mecânica se esgota e a placa, agora aque- 
cida, permanece imóvel na parte inferior da trajetória. 

O funcionamento do forno de indução de baseia em um mecanismo semelhante 
de dissipação de energia. A Fig. 30-15 mostra o que acontece. Q metal a ser fundido 
é colocado em um cadinho em tomo do qual é enrolado um fio isolado. A corrente 
que circula no fio é uma corrente alternada, cuja amplitude e sentido variam com 
o tempo. Assim, o módulo e a orientação do campo magnético produzido pela cor- 
rente variam com o tempo. Este campo magnético variável B (t) produz correntes 
parasitas no metal, e a energia elétrica é convertida em energia térmica a uma taxa 
dada pela Eq, 30-14 ( P = rR ), aumentando a temperatura do metal até o ponto de 
fusão. 


vC 


TESTE 3 A figura mostra quatro espiras de fio cujos lados têm comprimento L ou 
2 L. As quatro espiras se movem com a mesma velocidade constante em uma região onde 
existe um campo magnético uniforme B (dirigido para fora do papel). Coloque as quatro 
espiras na ordem do valor absoluto da força eletromotriz induzida, começando pelo maior 




c d 
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Suponha que um anel de cobre de raio r é submetido a um campo magnético externo 
uniforme, como na Fig. 30-16 í 7. O campo, desprezando o efeito de borda, ocupa um 
volume cilíndrico de raio R> Suponha que a intensidade desse campo seja aumentada 
a uma taxa constante, talvez aumentando, de forma apropriada, a corrente nos enro- 
lamentos do eletroímã que produz o campo. Nesse caso o fiuxo magnético através do 
anel também aumenta a uma taxa constante e, de acordo com a lei de Faraday, uma 
força eletromotriz induzida e uma corrente induzida aparecem no anel. De acordo 
com a lei de Lenz, a corrente induzida tem o sentido anti-horário na Fig. 30-16#. 

Se existe uma corrente no anel de cobre, deve haver um campo elétrico para 
colocar os elétrons de condução em movimento. Este campo elétrico induzido E. 
produzido pela variação do fluxo magnético, é tão real quanto o campo elétrico pro- 
duzido por cargas estáticas; os dois tipos de campo exercem uma força q$E em uma 
partícula de carga q Q . 

Por essa linha de raciocínio, somos levados a um enunciado mais geral da lei de 
Faraday: 

Um campo magnético variável produz um campo elétrico. 
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Um dos aspectos mais interessantes deste novo enunciado é o fato de que o campo 
elétrico induzido existe mesmo que o anel de cobre não esteja presente* 

Para ter uma idéia melhor do que isso significa, considere a Fig, 30-16/?, que é 
idêntica à Fig, 30-1 6a exceto pelo fato de que o anei de cobre foi substituído por 
uma circunferência imaginária de raio r. Vamos supor, como antes, que o módulo 
do campo magnético B esteja aumentando a uma taxa constante dBídL O campo 
elétrico induzido nos pontos da circunferência deve, por simetria, ser tangente à 
circunferência, como mostra a Fig. 30-16 b.* Assim, a circunferência é uma linha de 
campo elétrico, Como não hã nada de especial na circunferência de raio r , as linhas 
de campo elétrico produzidas pela variação do campo magnético devem ser uma 
família de circunferências concêntricas, como as da Fig* 3Ü-lóc* 

Enquanto o campo magnético está aumentando , o campo elétrico representado 
pelas linhas de campo circulares da Fig, 30-1 6c continua a existir. Se o campo magné- 
tico se toma constante, o campo elétrico desaparece e com ele as linhas de campo. Se 
o campo magnético começa a diminuir (a uma taxa constante), as linhas de campo 
voltam a ser circunferências concêntricas como na Fig. 30- 16c, mas com o sentido 
oposto* Tildo isso é consequência da afirmação de que “um campo magnético variá- 
vel produz um campo elétrico”* 


Uma Reformulação da Lei de Faraday 

Considere uma partícula de carga q 0 que se move ao longo da circunferência imagi- 
nária da Fig* 30-16/?* O trabalho W realizado sobre a partícula pelo campo elétrico 
induzido durante uma revolução completa êW - %q {h onde % é a força eletromotriz 
induzida (trabalho realizado por unidade de carga para fazer uma carga de prova 
descrever a trajetória)* Entretanto, por definição, o trabalho também é dado por 

W = J F- ds = (30-16) 

onde q 0 E é o módulo da força que age sobre a partícula e 2 ttt é a distância ao longo 
do qual a força atua. Quando igualamos as duas expressões para o trabalho, a carga 
í 7 o é cancelada e obtemos a seguinte relação: 

% = 2 77T E. (30-17) 


Vamos agora escrever a Eq. 30-16 de outra forma para obter uma expressão 
mais geral para o trabalho realizado sobre uma partícula de carga q i} que se move 
em uma trajetória fechada: 


W = 



4 


r/ o9 E-ds. 


(30-18) 


(Os círculos nos sinais de integral indicam que a integral deve ser calculada para 
uma curva fechada.) Substituindo o trabalho Wpor %q {h temos: 

<g= <p Ê-ds. (30-19) 


Esta integrai se reduz à Eq. 30-17 quando é calculada para o caso especial da Fig. 
30-16/?. 

A Eq. 30-19 permite atribuir um significado mais geral à força eletromotriz in- 
duzida. Até agora, a força eletromotriz induzida era vista como o trabalho por uni- 
dade de carga necessário para manter a corrente produzida pela variação de um 
fluxo magnético ou pelo trabalho por unidade de carga executado sobre uma partí- 
cula carregada que descreve uma curva fechada em uma região onde existe um fluxo 


* Linhas de campo elétrico radiais também seriam compatíveis com a simetria do problema* Entretanto, 
essas tinhas radiais teriam que começar e terminar em cargas elétricas, c estamos supondo que o campo 
magnético foi criado em uma região do espaço desprovida de cargas. 
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dc 
cobre 



Circunferência 




HG. 30-16 (ó) Se o campo magné- 
tico aumenta a urna taxa constante* 
uma corrente induzida aparece, como 
mostra a figura* no anel de cobre de 
raio r. (h) Um campo elétrico indu- 
zido aparece mesmo na ausência do 
anel; a figura mostra o campo elétrico 
em quatro pontos do espaço, (c) A 
configuração do campo elétrico indu- 
zido, mostrada através de linhas de 
caiTipo, (d) Quatro curvas fechadas de 
mesma forma e mesma área. Forças 
eletromotrizes iguais são induzidas 
nas curvas 1 e 2, que estão totalmente 
na região onde existe um campo mag- 
nético variável. Uma força eletromo- 
triz menor é induzida na curva 3* que 
está apenas parcial mente imersa no 
campo magnético, A força eletromo- 
triz induzida na curva 4 é zero porque 
a curva está fora da região em que 
existe campo magnético. 


magnético variável. Entretanto, no caso da Fig. 30-lófr e da Eq. 30-19 pode existir 
uma força eletromotriz induzida mesmo que não haja uma corrente ou uma par- 
tícula: a força eletromotriz induzida é a soma (por integração) do produto escalar 
£■ ds ao longo de uma curva fechada, onde Fé o campo elétrico induzido pela varia- 
ção do fluxo magnético e ds é o elemento de comprimento ao longo da curva. 

Combinando a Eq. 30-19 com a Eq. 30-4 (% = —d<P B ídt). obtemos uma nova ex- 
pressão para a lei de Faraday: 


f 


E ' ds = 


d '■P b 
dt 


(lei dc Faraday). 


(30-20) 


De acordo com a Eq. 30-20* um campo magnético variável induz um campo elétrico. 
O campo magnético aparece do lado direito da equação (através do fluxo <Ê> 5 ), e o 
campo elétrico, do lado esquerdo. 

Na forma da Eq. 30-20, a lei de Faraday pode ser aplicada a qualquer curva fe- 
chada que possa scr traçada em uma região onde existe um campo magnético vari- 
ável. A Fig. 30- 16c/* por exemplo, mostra quatro dessas curvas, todas com a mesma 
forma e a mesma área, situadas em diferentes posições em relação ao campo magné- 
tico aplicado, A força eletromotriz % {=§E* dT) para as curvas 1 e 2 é igual porque 
as duas curvas estão totalmente imersas no campo magnético e, portanto, o valor 
dc d$> H ídt é o mesmo, embora os vetores campo elétrico ao longo das curvas sejam 
diferentes, como mostram as linhas de campo elétrico. No caso da curva 3 a força 
eletromotriz induzida é menor porque o fluxo <P B através da região envolvida pela 
curva (e, portanto, o valor de d<P B /dt) é menor. Para a curva 4, a força eletromotriz 
induzida é zero. embora o campo elétrico não seja zero em nenhum ponto da curva 


Címa Nova Visão do Potencial Elétrico 

Os campos elétricos induzidos não são produzidos por cargas elétricas* estáticas, e 
sim por fluxos magnéticos variáveis. Embora os campos elétricos produzidos da^ 
duas formas exerçam forças sobre partículas carregadas* existem diferenças impor- 
tantes entre eles. A diferença mais óbvia é o fato de que as linhas de campo do^ 
campos elétricos induzidos formam curvas fechadas, como na Fíg. 30-1 6c. As linhas 
de campo produzidas por cargas estáticas não formam curvas fechadas, pois sempre 
começam em uma carga positiva e terminam em uma carga negativa. 

Em termos mais formais* podemos expressar a diferença entre os campos elétri- 
cos produzidos por indução e os campos produzidos por cargas estáticas da seguinte 
forma: 

1^^ O potencial elétrico tem significado apenas para campos elétricos produzidos por car- 
gas estáticas: o conceito não se aplica aos campos elétricos produzidos por indução* 


Podemos compreender qualitativamente essa afirmação considerando o que acor- 
teee com uma partícula carregada que se move ao longo da trajetória circular da Fig. 
30-lófr sob o efeito do campo elétrico induzido. A partícula começa em um certo 
ponto; ao voltar ao mesmo ponto experimentou uma força eletromotriz % de, diga- 
mos, 5 V. Nesse caso, um trabalho de 5 J/C foi executado sobre a partícula e, portanto, , 
esta deveria estar em um ponto no qual o potencial é 5 V maior. Entretanto* isso e 
impossível* já que a partícula está de % r olta ao mesmo ponto* e a um mesmo ponto não I 
podem corresponder dois valores diferentes do potencial. Assim, o conceito de poten - 1 
ciai não se aplica aos campos elétricos produzidos por campos magnéticos variáveis. 

Podemos abordar a questão de um ponto de vista mais formai a partir da El 
24-18, que define a diferença de potencial entre dois pontos i c f na presença de um ; 
campo elétrico E: 


Vr - Vi = 


- -í> 


ds 


(30-21 1 
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No Capítulo 24 ainda não havíamos discutido a lei de indução de Faraday; os cam- 
pos elétricos envolvidos na demonstração da Eq. 24-18 eram apenas os produzidos 
por cargas estáticas. Se i e/na Eq. 30-21 correspondem ao mesmo ponto, a trajetória 
que liga i a fé uma curva fechada, V; e V f são iguais e a Eq. 30-21 se reduz a 


* 


E-df = 0. 


(30-22) 


Entretanto, na presença de um fluxo magnético variável essa integral não é zero, e 
sim —d& B fdt (Eq. 30-20). Assim, atribuir um potencial elétrico a um campo elétrico 
induzido leva a uma contradição. A única conclusão possível é que o conceito de po- 
tencial elétrico não se aplica ao caso dos campos elétricos produzidos por indução. 




TESTE 4 A figura mostra cinco regiões, identificadas por letras, nas quais um 
campo magnético uniforme entra ou sai do papel com o sentido indicado apenas no 
caso da região a. O módulo do campo está aumentando à mesma taxa nas cinco re- 
giões, que possuem áreas iguais. A figura mostra também quatro trajetórias numera- 
das, ao longo das quais $E ■ d ? tem os módulos indicados a seguir em termos de uma 
constante <L mag”. Determine se o campo magnético está orientado para dentro ou 
para fora do papel nas regiões b, c. dce. 


Trajetória 12 3 

§ Ê- d~s mag 2(mag) 3(mag) 


4 

Ü 



Exemplo 


30-4 


Na Fig. 30-lófr, suponha que R = 8,5 cm c dBidt - 0,13 T/s. 

(a) Escreva uma expressão para o módulo E do campo elé- 
trico induzido em pontos situados na região onde existe 
campo magnético, a uma distância r do centro da região. 
Calcule o valor da expressão para r = 5,2 cm. 


IDEIA-CHAVE 


A relação entre o campo elétrico induzido 
e o campo magnético variável é ciada pela lei de Faraday. 


Cálculos: Para determinar o módulo £ do campo usamos 
a lei de Faraday na forma da Eq. 30-20. Escolhemos uma 
trajetória circular de integração de raio r < R porque que- 
remos determinar o valor de E em pontos situados na re- 
gião onde existe campo magnético. Sabemos, por simetria, 
que E na Fig. 30-lóà é tangente à trajetória circular em to- 
das os pontos. Como o vetor comprimento ds* também é 
tangente à trajetória circular, o produto escalar È ■ d~s na 
Eq. 30-20 é igual a E ds em todos os pontos da trajetória. 
Sabemos também, por simetria, que E tern o mesmo valor 
cm todos os pontos da trajetória. Assim, o lado esquerdo 
da Eq. 30-20 se torna 


§ 


E ■ ds = 




ds = E(2nr). 


(30-23) 


caminho de integração e perpendicular a essa área, o fluxo 
magnético é dado pela Eq. 30-2: 

<5>n = BA = B(*rr 2 ). (30-24) 

Substituindo as Eqs. 30-23 e 30-24 na Eq. 30-20 e ignorando 
o sinal negativo, temos: 

Edirr) = (irr 2 )~-~ 
dt 

ou E (Resposta) (30-25) 

2 dt 

A Eq. 30-25 permite calcular o módulo do campo elétrico 
em qualquer ponto tal que r < R (ou seja, dentro da região 
em que existe campo magnético). Substituindo os valores 
conhecidos, obtemos, para r “ 5,2 cm. 


E = 


(5,2 x 10 2 m) 
2 


(0,13 T/s) 


= 0,0034 V/m = 3,4 mV/m. 


(Resposta) 


(b) Escreva uma expressão para o módulo E do campo 
elétrico induzido em pontos fora da região em que existe 
campo magnético, a uma distância r do centro da região. 
Calcule o valor da expressão para r = 12,5 cm. 


(A integral §ds é a circunferência 2 rrr da trajetória.) 

Em seguida, precisamos calcular o lado direito da Eq. 
30-20. Como B c uniforme em toda a área A envolvida pelo 


IDEÍAS-CHAVE 


A idéia do item (a) também se aplica a 
este caso, com a diferença de que agora devemos usar um 
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caminho de integração com r ^ R, já que estamos interes- 
sado em calcular E do lado de fora da região em que existe 
campo magnético- Procedendo como em (a) obtemos nova- 
mente a Eq, 30-23* Entretanto, não obtemos a Eq* 30-24, jã 
que a nova trajetória de integração está do lado de fora da 
região em que existe campo magnético e, portanto, o fluxo 
magnético envolvido peio novo caminho é apenas o fluxo 
que atravessa a área itR 2 onde existe campo magnético* 


Cá /cu/os; Podemos escrever: 


= BA = B(irR 2 f 


E = 


R 2 dB 
2 r dl 


(Resposta) 



(30-26) 


Substituindo as Eqs. 30-23 e 30-26 na Eq. 30-20 e ignorando 
o sinal negativo, obtemos: 


(30-27) 


FIG. 30-1 7 Grafico do campo elétrico induzido E(r) para as con- 
dições do Exemplo 30-4, 


Substituindo os valores conhecidos, obtemos, para r — I 
12,5 cm, 

(8 ' 5X1 °- Ím)i (0,13 T/s) 


E 


A Eq. 30-27 mostra que um campo elétrico também é in- 
duzido do lado de fora da região em que existe um campo 
magnético variável, um resultado importante que (como 
vamos ver na Seção 31-11) torna possível a construção de 
transformadores. 


(2)( 12,5 X 10 - 2 m) 

= 3,8 X 10 3 V/m - 3,8 mV/m. 


(Resposta! 


Como era de se esperar, as Eqs* 30-25 e 30-27 forne 
cem o mesmo resultado para r - R. A Fig, 30-17 mostra ura | 
gráfico de E(r) baseado nas duas equações. 



30-7 f Indutores e Indutancia 

Como vimos no Capítulo 25, um capacitor pode ser usado para produzir um campo ] 
elétrico com as propriedades desejadas. O tipo mais simples de capacitor é o capa 
citor de placas paralelas (ou, mais exatamente, a parte central de um capacitor dei 
placas paralelas). Analogamente, um indutor (símbolo J22KL,) pode ser usado pa 
produzir um campo magnético com as propriedades desejadas, O tipo mais simplc 
de indutor é o solenóide longo (ou, mais exatamente, a parte central de um sole- 
noide longo). 

Se as espiras do solenóide que estamos usando como indutor conduzem un 
corrente /, a corrente produz um fluxo magnético & B na Tegiâo central do indutor, A 
indutancia do indutor é definida através da relação 


Os indutores toscos com os quais 
Michael Faraday descobriu a lei da 
indução. Na época, componentes 
como fios com isolamento ainda não 
eram fabricados comercialmente. 
Dizem que Faraday isolava os fios 
enrolando-os com tiras de pano cor- 
tadas de uma das anáguas da mulher. 
(The Royal ImtitutionfBriãgeman 
A rt Lihrary/NY) 


L = 




(definição de induiância). 


(30-28) 


onde N é o número de espiras. Dizemos que as espiras do solenóide estão enlaçada 
pelo fluxo magnético, e o produto N<Í> B é chamado de enlaçamento defluxo magné- 
tico . A indutância L é, portanto, uma medida do enlaçamento de fluxo magnétk 
produzido pelo indutor por unidade de corrente* 

Como a unidade de fluxo magnético no SI é o tesla-melro quadrado, a unidade 
de indutância no Sr é o tesla-metro quadrado por ampère (T ■ m 2 /A). Esta unidade 
chamada de henry (H) em homenagem ao físico americano Joseph Henry, conter 
porâneo de Faraday, um dos descobridores da lei da indução* Assim, 


1 henry = 1H = 1 T ■ m 2 /A, 


(30-291 


No resto do capítulo vamos supor que não existem materiais magnéticos (como 
ferro, por exemplo) nas vizinhanças dos indutores. Esses materiais distorcem : 
campo magnético produzido pelos indutores. 
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Indutânda de um Solenoide 

Considere um solenoide longo de seção reta A . Qual é a indutânda por unidade de 
comprimento perto do centro do solenoide? 

Para aplicar a definição de indutânda (Eq. 30-28) precisamos conhecer o enlaça - 
mento de liuxo criado por uma corrente nos enrolamentos do solenóide. Considere 
um segmento de comprimento / perto do centro do solenoide. O enlaçamento de 
fluxo para esse segmento é 

N<P b = (i nl)(BA), 

onde n 6 o número de espiras por unidade de comprimento do solenoide e B é o mó- 
dulo do campo magnético no interior do solenoide. 

O módulo B do campo magnético é dado pela Eq. 29-23, 

B — fJLç\in, 


R 


MAMW\ 

í è 



L 



i 



FlG. 30-1 8 Quando fazemos variar 
a corrente em um indutor mudando 
a posição do contato de um resistor 
variável uma força eletromotriz 
auto -induzida % L aparece no indutor 
enquanto a corrente está variando. 


e portanto, de acordo com a Eq, 30-28, 


_ N<t>„ = (nt)ÍBA) (u/)( Mo m)(/l) 

i i i 

- fjL Q n 2 lA. (30-30) 


Assim, a indutânda por unidade de comprimento perto do centro de um solenoide 
longo é 


— - /. í 0 n 2 A 


(solenoide). 


(30-31) 


Como a capacitância, a indutânda depende apenas da geometria do dispositivo. A 
variação cotn o quadrado do número de espiras por unidade de comprimento é ra- 
zoável, já que, por exemplo, ao triplicarmos o valor de n nâo só triplicamos o número 
de espiras (N) mas também o fluxo (<È 5 — BA — fj^inA) através de cada espira, mul- 
tiplicando assim por nove o enlaçamento de fluxo n& B e, portanto, a indutânda L. 

Se o comprimento do solenoide é muito maior que o raio. a Eq. 3Ü-3Ü fornece 
uma boa aproximação para a indutânda. Essa aproximação despreza a distorção das 
linhas de campo magnético perto das extremidades do solenoide, do mesmo modo 
como a fórmula do capacitar de placas paralelas (C = s { yAíd) despreza a distorção 
das linhas de campo elétrico perto das extremidades do capacitor. 

De acordo com a Eq, 30-30, lembrando que n é um número por unidade de com- 
primento. a indutânda pode ser escrita como o produto da permeabilidade do vácuo 
Mil por uma grandeza com a dimensão de comprimento. Isso significa que rq, pode 
ser expressa na unidade henry por metro: 

fjLçj — 4tt X 10 7 T m/A 

- 4 77 X 10" 7 H/m. (30-32) 


30-8 I Auto-indução 

Quando a corrente que atravessa um indutor varia, o fluxo magnético que atra- 
vessa as espiras também varia, o que significa, de acordo com a lei de Faraday, que 
uma força eletromotriz induzida aparece no indutor. 

Uma força eletromotriz induzida % L aparece em todo indutor cuja corrente está va- 
riando. 

Esse processo (veja a Fig. 30-18) é chamado de auto-indução, e a força eletromotriz 
associada recebe o nome de força eletromotriz auto-induzida. Como qualquer força 
eletromotriz induzida, a força eletromotriz auto-induzida obedece à lei de Faraday. 
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i (aumentando) 



(fl) 


i (diminuindo) 



(M 


FIG. 30-19 (íí ) A corrente i está 
aumentando e a força eletromotriz 
aulo-induzida % L aparece no indu- 
tor com uma orientação tal que sc 
opõe a esse aumento* A seta que 
representa % L pode ser desenhada ao 
longo de uma das espiras do indutor 
ou ao lado do indutor. As duas re- 
presentações foram usadas na figura* 
(b) A corrente / está diminuindo e 
a força eletromotriz auto- induzi da 
aparece com uma orientação tal que 
se opõe a essa diminuição. 


De acordo com a Eq. 30-28 , para qualquer indutor, 


N<Í> b = LL 


Segundo a lei de Faraday, 

_ dm*) 

é/ - 7t 

Combinando as Eqs. 30-33 e 30-34, temos: 



(força eletromotriz auto-induzida). 


(30-33) 


(30-34) 


( 30 - 35 ) 


Assim, em qualquer indutor, como uma bobina, um solenoide ou um toróide, urna 
força eletromotriz induzida aparece sempre que a corrente varia com o tempo. O 
valor da corrente não tem nenhuma influência sobre o valor da força eletromotriz 
induzida; o que importa é a taxa de variação da corrente. 

Para determinar a polaridade da força eletromotriz auto-induzida basta aplicar 
a lei de Lenz* O sinal negativo da Eq. 30-35 indica que, como diz a lei, a força eletro- 
motriz auto-induzida se opõe à variação da corrente i. O sinal negativo pode ser 
ignorado se estivermos interessados apenas no valor absoluto de % L . 

Suponha que, como na Fig. 30-1 9z/ ? uma bobina seja percorrida por uma cor- 
rente i que está aumentando com o tempo a uma laxa diidt. Na linguagem da lei de 
Lenz, o aumento da corrente é a : 'variação” a que se opõe a auto-indução. Para que 
haja esta oposição é preciso que a polaridade da força eletromotriz auto-induzida 
na bobina seja tal que a corrente associada tenha o sentido oposto ao da corrente 
L Se a corrente i diminui com o tempo, como na Fig. 30-19fr, a polaridade da força 
eletromotriz auto-induzida é tal que a corrente associada tem o mesmo sentido que 
a corrente U como mostra a figura. 

Na Seção 30-6 vimos que não é possível definir um potencial elétrico para um 
campo elétrico induzido por uma variação de íluxo magnético. Isso significa que 
se uma força eletromotriz auto-induzida é produzida no indutor da Fig. 30-18 nao 
podemos definir um potencial elétrico no interior do indutor, onde o fluxo está va- 
riando. Entretanto, ainda é possível definir potenciais em pontos do circuito que nao 
estão no interior do indutor, ou seja, em pontos onde os campos elétricos se devem a 
distribuições de carga e aos potenciais elétricos associados, 

Além disso, podemos definir uma diferença de potencial auto-induzida V L entre 
os terminais de um indutor, No caso de um indutor ideal (cuja resistência é zero) o va- 
lor absoluto de V L é igual ao valor absoluto da força eletromotriz auto-induzida % L . 

No caso de um indutor não-ideal, com uma resistência r diferente de zero, pode- 
mos considerar o indutor como uma associação em série de um resistor de resistên- 
cia r (que imaginamos estar do lado de fora da região em que o fluxo está variando) 
e um indutor ideal de força eletromotriz auto-induzida % t . Como no caso de uma 
fonte real de força eletromotriz % e resistência interna r, a diferença de potencial 
entre os terminais de um indutor real é distinta da força eletromotriz* A menos que 
seja dito especificam ente o contrário, vamos supor daqui cm diante que todos os in- 
dutores são ideais. 


sé 


TESTE 5 A figura mostra uma força eletromotriz % L induzida em uma bobina. Escolha 
a opção correta para a corrente na bobina: (a) constante, da esquerda para a direita: (b) 
constante, da direita para a esquerda; (c) crescente, da esquerda para a direita; (d) decres- 
cente, da esquerda para a direita; (e) crescente, da direita para a esquerda; (f) decrescente, 
da direita para a esquerda. 


■\MMr 
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30-9 E Circuitos RL 


Como vimos na Seção 27-9. quando introduzimos bruscamente uma força eletro- 
motriz % em um circuito com uma unica malha que contém um resistor R e um ca- 
paciíor C inicialmente descarregado a carga do capacitor não aumenta instantanea- 
mente para o valor final C 'íLmas tende exponencialmente para esse valor: 


A taxa de aumento da carga do capacitor é determinada pela constante de tempo 
capacitiva r 0 definida através da Eq. 27-36: 


Quando removemos bruscamente a força eletromotriz do mesmo circuito a 
carga do capacitor não diminui instantaneamente para zero, mas tende exponencial - 
mente para esse valor: 


A constante de tempo r c é a mesma para a carga e a descarga do capacitor. 

A corrente apresenta um comportamento análogo quando introduzimos (ou re- 
movemos) uma força eletromotriz % em um circuito que contém um resistor R e um 
indutor L. Quando a chave S da Fig. 30-20 é colocada na posição a , por exemplo, a 
corrente no resistor começa a aumentar. Se o indutor não estivesse presente a cor- 
rente atingiria quase instantaneamente o valor final %iR. A presença do indutor, po- 
rém, faz com que uma força eletromotriz auto- induzida % L apareça no circuito. De 
acordo com a lei de Lenz, a força eletromotriz se opõe ao aumento da corrente, o 
que significa que tem a polaridade oposta à da força eletromotriz % da fonte. Assim, 
a corrente no resistor responde à diferença entre duas forças eletromotrizes, uma 
força eletromotriz % constante produzida pela fonte e uma força eletromotriz va- 
riável % L (= — L diidi) produzida pela auto-indução. Enquanto % L está presente, a 
corrente é menor que %ÍR. 

Com o passar do tempo a taxa de aumento da corrente diminui e o valor abso- 
luto da força eletromotriz auto-mduzida, que é proporcionai a di/dt, também dimi- 
nui. Assim, a corrente tende assintoticamente para %ÍR. 

Esses resultados podem ser generalizados da seguinte forma: 

' Inicialmente um indutor se opõe a qualquer variação da corrente que o atravessa. Após 
um tempo suficiente mente longo o indutor se comporta como um fio comum. 

Vamos agora analisar quantitativamente a situação. Com a chave S da Fig. 30-20 
na posição a , o circuito é equivalente ao da Fig. 30-21. Vamos aplicar a regra das ma- 
lhas. começando no ponto x da figura e nos deslocando no sentido horário, o mesmo 
da corrente L 

1. Resistor, Como atravessamos o resistor no sentido da corrente i o potencial elé- 
trico diminui de iR , Assim, quando passamos do pomo x para o ponto _v o poten- 
cial varia de -iR. 

2, Indutor . Como a corrente i está variando existe uma força eletromotriz auto-io- 
duzida % L no indutor. De acordo com a Eq. 30-35 o valor absoluto de % L é L diidi . 
Q sentido de % L é para cima na Fig. 30-21, porque o sentido da corrente i é para 
baixo no indutor e a corrente está aumentando. Assim, quando passamos do 
ponto v para o ponto z, atravessando o indutor no sentido contrário ao de % L , o 
potencial varia de — L di/dt. 

3* Fonte. Quando passamos do ponto z para o ponto x 9 voltando ao ponto inicial o 
potencial varia de + % devido à força eletromotriz da fonte. 



FIG. 30-20 Um circuito RL , Quando 
a chave S é colocada na posição a a 
corrente começa a aumentar e tende 
para o valor final %!R. 


i 



FfG. 30-21 O circuito da Fig. 30-20 
com a chave na posição a , Aplicamos 
a regra das malhas no sentido horá- 
rio, começando no ponto x. 


tf = 



(30-36) 


T C = RC. 


(30-37) 


q = L - 


(30-38) 
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f (ms) 

m 

FIG. 30-22 Variação com o tempo 
(a) de V R , a diferença de potencial 
entre os terminais do resistor da Fig. 
30-21; (b) de V u a diferença de po- 
tência! entre os terminais do indutor. 
Os triângulos representam interva- 
los sucessivos de uma constante de 
tempo indutiva r L - L/R. As curvas 
foram p lotadas para R - 2000 fl, L — 
4,0 H e | - 10 V, 


De acordo com a regra das malhas, temos: 


dl 

-IR - L — + % = 0 
dt 


ou 



Ri = % 


(circuito RL), 


(30-39) 


À Eq t 30-39 é uma equação diferencial que envolve a variável / e sua derivada p r- 
meira di/dt. A solução deve ser uma função i(t) tal que quando i(t) e sua derivada 
primeira são substituídas na Eq. 30-39 a equação e a condição iniciai í( 0) = 0 sãol 
satisfeitas. 

A Eq + 30-39 e sua condição inicial têm a mesma forma que a equação de um cir- 1 
cuítò RC. Eq. 27-32, com i no lugar de q , L no lugar de R e R no lugar de 1/C. A soíu- j 
ção da Eq, 30-39 tem, portanto, a forma da Eq. 27-33 com as mesmas substituições, o I 
que nos dá 


i = -f (1 - e- Rll % 


que pode ser escrita na forma 

1 


l — ~r" (1 “ 6 Í!Tl ) (aumento da corrente), 

R 


(30-40) 


(30-41) 


onde r L , a constante de tempo indutiva, é dada por 


L 

Tjf_ — — ■ (constante de tempo). 


(30-42) 


Vamos examinar a Eq. 30-41 em duas situações particulares: no instante em que 
a chave é fechada (ou seja, para í = 0) e um longo tempo após a chave ter sido fe- 
chada (ou seja, para f — * «). Fazendo t = 0 na Eq. 30-41 , a exponencial se torna e~° - 
1. Logo, de acordo com a Eq. 30-41 a corrente é 0 no instante inicial, Fazendo t —* x I 
a exponencial se torna e -3C = 0. Logo, de acordo com a Eq. 30-4 1, para longos tempos \ 
a corrente tende para o valor final %iR, 

Podemos também examinar as diferenças de potencial no circuito. Assim, por 
exemplo, a Fig. 30-22 mostra a variação com o tempo das diferenças de potencial V . \ 
{ = IR) no resístor e V L (— L di/dt) no indutor para valores particulares de % Lei?. 
A figura correspondente para um circuito RC é a Fig. 27-18. 

Para mostrar que a constante r L (- L/R) tem dimensão de tempo, usamos as 
seguintes equivalências: 




= 1 s. 


O primeiro fator entre parênteses é um fator de conversão baseado na Eq, 30-35. e o 
segundo é um fator de conversão baseado na relação V = iR. 

Para compreender o significado físico da constante de tempo podemos usar £ 
Eq. 30-41. Fazendo f = r L = LÍR nessa equação, temos: 

* = -^(1 -e~') = 0,63 — (3(mJ 

Assim, a constante de tempo r L é o tempo necessário para que a corrente no cir- 
cuito atinja 63% do valor final %/R. Como a diferença de potencial V R no resístor e 
proporcional â corrente /, o gráfico da corrente em função do tempo tem a tnesmi 
forma que o gráfico de V R da Fig. 30-22 a. 
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Se a chave S da Fig. 30-20 é mantida na posição a por um tempo suficiente para 
que a corrente atinja o valor %ÍR e depois é deslocada para a posição b , o efeito é 
remover a fonte do circuito. (Para que não haja uma variação brusca de corrente é 
preciso que a ligação com o ponto b seja feita antes que a ligação com o ponto a seja 
interrompida; uma chave capaz de realizar esse tipo de operação é conhecida como 
chave make-before-break.) Na ausência de uma fonte a corrente no resistor cai para 
zero, mas não de forma instantânea* A equação diferencial que governa o decrés- 
cimo da corrente pode ser obtida fazendo % = 0 na Eq. 30-39: 

L 4- + ifí. = 0. (30-44) 

dt x ’ 

Por analogia com as Eqs, 27-38 e 27-39, a solução dessa equação diferencial que sa- 
tisfaz a condição inicial i(0) — z 0 = %IR é 

% 

i — — -e “ E/T; - = Íq€~ 1 ' Tí - (diminuição da corrente). (30-45) 

j rí 

Assim, tanto o aumento da corrente (Eq. 30-41) como a diminuição da corrente 
(Eq. 30-45) em um circuito RL são governados pela mesma constante de tempo 
indutiva t l . 

Usamos í () na Eq. 30-45 para representar a corrente no instante t = 0. Nesse caso. 
o valor da corrente é %iR, mas poderia ser qualquer outro valor inicial. 


■4e 


TESTE 6 A figura mostra três circuitos com fontes, induto- 
res e resistores iguais. Coloque os circuitos na ordem da corrente 
que atravessa a fonte (a) logo depois que a chave é fechada e 
(b) muito tempo depois que a chave é fechada, começando pelo 
maior valor. (Se o leitor tiver dificuldade para responder, leia o 
exemplo a seguir e tente novamente.) 




( 2 ) 



Exemplo 


30-5 


A Fig. 3Q-23a mostra um circuito que contém três resisto- 
res iguais de resistência R = 9,0 íi, dois indutores iguais de 
mdutância L =* 2.0 mH e uma fonte ideal de força eletro- 
motriz % — 18 V. 

(a) Qual é a corrente i que atravessa a fonte no instante em 
que a chave é fechada? 



(a) (b) 


IDEIA-CHAVE 


No momento em que a chave é fechada 
os indutores se opõem à variação da corrente que os atra- 
vessa. 


Cálculos: Como antes de a chave ser fechada a corrente 
ntí^ indutores é zero, a corrente continua a ser zero logo 
depois. Assim, logo depois que a chave é fechada os indu- 
tores se comportam como fios interrompidos, como mostra 
a Fíg. 30-23è, Temos, portanto, um circuito de uma malha 
no qual, de acordo com a Tegra das malhas, 

% - iR = 0. 



(c) (d) 


FIG. 30-23 (a) Circuito RL de várias malhas, com uma chave 
aberta. ( b ) Ü circuito equivalente logo depois que a chave é fe- 
chada. (c) O circuito equivalente muito tempo depois de a chave 
ter sido fechada, (d) Circuito dc uma malha equivalente ao cir- 
cuito (c). 
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Substituindo os valores dados, temos: 

% 18 V 

Í = ~R = ITÕn" = 2,0 Al (Resposta) 

(b) Qual é a corrente l que atravessa a fonte depois que a 
chave permanece fechada por um longo tempo? 


res finais e os indutores passam a se comportar como sim- 
pies fios de ligação, como mostra a Fig. 30-23c. 

Cá /cu /os; Temos, portanto, um circuito com três resisto res 
iguais em paralelo; de acordo com a Eq. 27-23, a resistência 
equivalente é R eq = Ri 3 = (9,0 íl)/3 ~ 3,0 íl. Aplicando a 
regra das malhas ao circuito equivalente da Fig. 3G-23d, ob- 
temos a equação % - iR eq = 0, donde 


IDEIA-CHAVE 


Depois que a chave permanece fechada por 
um longo tempo as correntes no circuito atingem os valo- 



18 V 
3,0 íl 


6,0 A. 


(Resposta) 


Exemplo 


30-6 


Um solenoide tem uma indutânda de 53 mH e uma resistên- 
cia de 0,37 íl. Se o solenoide é ligado a uma bateria, quanto 
tempo a corrente leva para atingir metade do valor final? 


IDÉfA-CHAVE 


Podemos separar mentalmente o solenoide 
em uma resistência e uma indutância que estão ligadas em 
série a uma bateria, como na Fig. 30-21 . Nesse caso, a apli- 
cação da regra das malhas leva à Eq. 30-39, cuja solução é 
aEq.30-4L 


Cálculos: De acordo com a Eq. 30-41, a corrente i aumenta 
exponencial mente de zero até o valor final, %ÍR. Seja t 0 o 


tempo que a corrente i leva para atingir metade do valor 
final. Nesse caso. a Eq. 30-41 nos dã 


2 R 




Para determinar cancelamos %ÍR, explicitamos a expo- 
nencial e tomamos o logaritmo natural de ambos os mem- 
bros. O resultado é o seguinte: 


k = T t ln 2 = -=-ln 2 
K 

= 0,10 s. 


53 X 10 3 H 
0,37 íl 


ln 2 


(Resposta ) 


30-10 ! Energia Armazenada em um Campo Magnético 

Quando afastamos duas partículas carregadas uma da outra podemos dizer que o 
aumento de energia potencial elétrica associado a esse afastamento fica armazenado 
no campo elétrico que existe nas vizinhanças das partículas. Podemos recuperar essa 
energia permitindo que as partículas se aproximem novamente. Da mesma forma, 
podemos dizer que existe uma energia armazenada no campo magnético criado por 
uma corrente. 

Para obter uma expressão matemática para a energia armazenada no campo 
magnético considere novamente a Fig. 30-21, que mostra uma fonte de força ele- 
tromotriz % ligada a um resistor R e a um indutor L. A Eq, 30-39, repetida aqui por 
conveniência. 

%= L -y- + iR, (30-46) 

dt 

é a equação diferencial que descreve o aumento da corrente no circuito. Como vi- 
mos, a equação é uma conseqüência direta da aplicação da regra das malhas que, 
por sua vez. é uma expressão da lei de conservação da energia em circuitos com uma 
única malha. Multiplicando por i ambos os membros da Eq. 30-46, obtemos: 

%i = Li — + i 2 R, (30-47) 

dt 

que tem a seguinte interpretação em termos de trabalho e energia: 

1. Se uma quantidade elementar de carga dq passa pela fonte de força eletromo- 
triz % da Fig, 30-21 em um intervalo de tempo dt, a fonte realiza um trabalho 
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(% dq)idt — %L Assim, o lado esquerdo da Eq. 30-47 representa a taxa com a qual 
a fome fornece energia ao resto do circuito. 

2. O termo i l R da Eq. 30-47 representa a taxa com a qual a energia é dissipada como 
energia térmica no resistor. 

3 . De acordo com a lei de Conservação da energia, a energia que é fornecida ao cir- 
cuito e não é dissipada no r es isto r deve ser armazenada no campo magnético do 
indutor. Como a Eq. 30-47 representa a lei de conservação da energia para cir- 
cuitos RL , o termo Li dildt deve representar a taxa dU B idt com a qual a energia 
potencial magnética U B é armazenada no campo magnético. 

Assim, 


dU B 

dt 



(30-48) 


que pode ser escrita na forma 

dü B — L i dL 

Integrando ambos os membros, obtemos: 


ou 





Li di 


U lt = \ Li 2 


(energia magnética), 


(30-49) 


que representa a energia total armazenada por um indutor L percorrido por uma 
corrente L Note a semelhança entre essa expressão e a expressão da energia arma- 
zenada por um capacitor de capacitãncia C e carga q , 

V E - ~ (30-50) 

(A variável i 2 corresponde a í / 2 e a constante L corresponde a 1/C.) 


Exemplo 


30-7 


Uma bobina tem uma indutância de 53 mH e uma resistên- 
cia de 0,35 Í1 

(a) Se uma força eletromotriz de 12 V é aplicada à bobina, 
qual é a energia armazenada no campo magnético quando 
a corrente atinge o valor final? 


= \Lil = ( 5 ) (53 X 10 - 3 H)(34.3 A ) 2 

= 31 J. (Resposta) 

(b) Após quantas constantes de tempo metade da energia 
final está armazenada no campo magnético? 


De acordo com a Eq. 30-49 (U B = \Li 2 ), 
a energia armazenada no campo magnético da bobina m 
qualquer instante é função da corrente que atravessa a bo- 
bina nesse instante. 


IDEIA-CHAVE 


Cá/cu/os; Assim, para determinar a energia final U B preci- 
samos conhecer a corrente final. De acordo com a Eq. 30- 
41, essa corrente é dada por 


1 _ 12 V 
R ~ 0,35 n 


34,3 A. 


Cálculos: Agora estamos interessados em saber o seguinte: 
Em que instante de tempo r a relação 


é satisfeita? Usando duas vezes a Eq. 30-49, podemos es- 
crever essa equação na forma 

\Li 2 ={ \)\Lil 


OU 



(30-52) 


Assim, temos: 


(30-51) 


Entretanto, i é dada pela Eq. 30-41 e L (veja a Eq. 30-51) é 
igual a %/R: assim, a Eq. 30-52 se torna 
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% % o que nos dá 

— (1 - 6 -tfT,\ = __ 

R ^ \p7T? t 

yZK — = -ln 0,293 = 1,23 

r L 

Can ce 1 an d o %i R c r c a grupa ndo o s ter m os, po d em os e scr e - n ^ t** 12 r ( R e s p os t a ) 

ver essa equação na forma 1 L ' 


g-tlr, = 1 _ 

1 Assim, a energia armazenada no campo magnético da bo- 

"j=" = 0,293, bina atinge metade do valor final 1,2 constantes de tempo 

após a força eletromotriz ser aplicada. 


30-11 1 Densidade de Energia de um Campo Magnético 

Considere um segmento de comprimento / perto do centro de um solenoide longo 
de seção reta A percorrido por uma corrente i\ o volume do segmento é AL A ener- 
gia U 8 armazenada nesse trecho do solenoide deve estar toda no interior do sole- 
noide, jã que o campo magnético do lado de fora de um solenoide é praticamente 
zero. Alem disso, a energia armazenada deve estar uniformemente distribuída, pois 
o campo magnético é (aproximadamente) uniforme no interíoT do solenoide. 

Assim, a energia armazenada no campo por unidade de volume é 

_ Ub 
Ub Al 

e como 

U B -- \Li\ 

temos 

Li 2 L i 2 

Uft ~ 2AI 1 2A ’ 

onde L é a indutância do segmento do solenoide de comprimento 
Substituindo L/l por seu valor, dado pela Eq, 30-31, temos: 

Ug = , (30-531 

onde /i é o numero de espiras por unidade de comprimento. Usando a Eq. 29-23 
(B — juozw), podemos escrever a densidade de energia na forma 

B 2 

Ug — (d ensid ade de enerva ma an ét ica) . (30-54) 

2 Mo 

Esta equação fornece a densidade de energia armazenada em um ponto do espaço 
onde o módulo do campo magnético é B, Embora tenha sido demonstrada apenas 
para o caso especial de um solenoide, a Eq. 30-54 é válida para qualquer campo 
magnético, independeu temente da forma como é produzido. Essa equação é aná- 
loga à Eq. 25-25, 

% = (30-55) 

que fornece a densidade de energia armazenada (no vácuo) em um ponto do espaço 
onde o módulo do campo elétrico é E. Observe que u fí e u F são proporcionais ao 
quadrado do módulo do campo correspondente, B ou E. 

s 

TESTE 7 A tabela mostra o número de espiras por unidade de comprimento, a cor- 

rente e a seção reta de três solenóides. Coloque os solenoides na ordem da densidade de 
energia magnética, começando pela maior. 
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Solenoide 

Espiras por Unidade 
de Comprimento 

Corrente 

Área 

a 

2 n x 

k 

2 Ay 

h 

11 y 

2íi 

Ay 

c 

n Y 

k 

6 A ] 


Exemplo 


30-8 


Um cabo coaxial longo (Fig. 30-24) é formado por dois ci- 
lindros concêntricos de paredes finas e raios a e h. O cilin- 
dro interno conduz uma corrente constante de o cilindro 
externo constitui o caminho de retorno da mesma corrente. 
A corrente cria um campo magnético entre os dois cilindros. 

(a) Calcule a energia armazenada no campo magnético cm 
um segmento i do cabo. 


IDEIAS-CHAVE 


1. Podemos calcular a energia (total) U B armazenada no 
campo magnético a partir da densidade de energia u B 
do campo. 

2. A relação entre a densidade de energia e o módulo B do 
campo magnético é dada pela Eq. 30-54 {u B = B 2 1 2/x 0 ). 

3. Devido à simetria circular do cabo, podemos determi- 
nar o valor de B usando a lei de Ampere e a corrente 
conhecida i. 


Cálculo de B: Para aplicar essas idéias começamos pela 
lei de Ampere, usando uma amperiana circular de raio r 
tal que a < r < h (o que coloca a amperíana entre os dois 
cilindros, como mostra a linha tracejada da Fíg. 30-24). A 
única corrente envolvida por essa amperíana c a corrente i 
do cilindro interno. Assim, a lei de Ampere assume a forma 

$ B * ds = fjL 0 i. (30-56) 

Vamos agora simplificar a integral. Graças à simetria 
circular, sabemos que em todos os pontos da amperíana 
o campo B é tangente à curva e tem o mesmo módulo B. 
Vamos tomar o sentido de integração como sendo o sen- 
tido do campo magnético. Nesse caso, podemos substituir 
B * z/7 por B ds cos 0 = B ds e passar o módulo B para fora 
do sinal de integral. A integral que resta é §ds, que nos dá 
simplesmente a circunferência 2 ttt da amperíana. Assim, a 
Eq. 30-56 se reduz a 

B{2irr) — /jl 0 í 


ou 


B = 


2-77 rr 


(30-57) 


Cálculo de u B : Para obter a densidade de energia, substi- 
tuímos a Eq. 30-57 na Eq. 30-54: 



Cilindro 

externo 


Casca 

cilíndrica 

fina 


Cilindro 

interno 


FIG. 30-24 Seção reta de um cabo coaxial longo formado por 
dois cilindros condutores de paredes Unas e raios a th. 


B 2 


- 




2 fiQ S-7T 2 r 2 


(30-58) 


Cálculo de U & : Observe que ti B não é uniforme na região 
entre os dois cilindros, mas varia com a distância radial r . 
Assim, para calcular a energia total U B armazenada entre 
os dois cilindros devemos integrar u B nesse volume. 

Como o volume entre os dois cilindros possui simetria 
circular em relação ao eixo central do cabo, consideramos 
o elemento de volume dV de uma casca cilíndrica situada 
entre os dois cilindros. A casca tem raio interno r, raio ex- 
terno r + dr (Fig. 30-24) e comprimento í . A área da se- 
ção reta da casca c o píoduto da circunferência Irtr pela 
espessura dr. Assim, o volume dV da casca é (2 tt r)(dr)(€), 
ou seja, d V = IttM dr. 

Como os pontos no interior dessa casca estão todos 
aproximadamente à mesma distância radial r do eixo cen- 
tral do cabo, todos possuem a mesma densidade de energia 
u B . Assim, a energia total U n contida em uma casca de vo- 
lume dV é dada por 

/ energia por \ , 

ener S ia - ( unidade de volume (volume '» 


OU 


dU B — u B <714 


Substituindo u B pelo seu valor, dado pela Eq. 30-58, e dV 
por 277/4 dr, temos: 


dU B = 


Mn ' 2 
87 r 2 r 2 


(2 irri) dr = 


ÍJLqÍH dr 


4tt r 
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Para determinar a energia total contida entre os dois cilin- 
dros, integramos essa equação para o volume entre os ci- 
lindros: 


U B = 



p dr 
4tt J a r 


- - ln — . (Resposta) (30-59) 

47 r a 


A energia armazenada do lado dc fora do cilindro externo 
e do lado de dentro do cilindro interno é zero, porque o 
campo magnético é zero nas duas regiões, como pode ser 
facilmente demonstrado usando a lei de Ampère, 


(b) Qual é a energia armazenada por unidade de compri- 
mento do cabo se a — 1,2 mm, b — 3,5 mm ei = 2,7 A? 

Câícuto: De acordo com a Eq. 30-59, temos: 

Ub _ Po*' | T1 

í 4 '77 ü 

(4tt X 10 " 7 H/m)(2,7 A) 2 3,5 mm 

— — — In — 

4 77 1,2 mm 

= 7,8 X 10 “ 7 J/m- = 780 nJ/m, (Resposta) 


30-12 I Indução Mútua 


Nesta seção vamos voltar ao caso de duas bobinas próximas, que foi discutido na 
Seção 30-2, e tratá-lo de modo mais formal. Como vimos, se duas bobinas estão pró- 
ximas, como na Fig. 30-2, uma corrente i em uma das bobinas faz com que um fluxo 
magnético atravesse a outra {enlaçando as duas bobinas), Se a corrente l varia 
com o tempo, uma força eletromotriz t dada pela lei dc Faraday aparece na segunda 
bobina: o processo foi chamado de indução , Poderíamos ter usado a expressão indu- 
ção mútua, para ressaltar o fato de que o processo envolve uma interação de duas 
bobinas e distinguido do processo de auto-indução , que envolve apenas uma bobina 

Vamos examinar o processo de indução mútua de modo quantitativo, A Fig- 
30-25í? mostra duas bobinas circulares compactas muito próximas, com o mesmo 
eixo central. Com o resistor variável ajustado para um certo valor R de resistência, 
a bateria produz uma corrente constante i\ na bobina 1. A corrente cria um campo 
magnético representado pelas linhas de B\ na figura. O circuito da bobina 2 contém 
um amperímetro, mas não conta com uma bateria; um fluxo magnético (° 1 

através da bobina 2 devido à corrente na bobina 1) enlaça as N 2 espiras da bobina 2. 

A indutância mútua M 21 da bobina 2 em relação à bobina 1 é definida pela relação 


Mn 


h 


(30-60) 


FIG, 30-25 In du ção m ú tu a, ( a ) O 
campo magnético produzido pela 
corrente i ] na bobina 1 atravessa as 
espiras da bobina 2. Quando se faz 
variar a corrente /, (fazendo variar a 
resistência /?), uma força eletromo- 
triz é induzida na bobina 2 e o am- 
perímetro ligado à bobina 2 revela 
a passagem de uma corrente, (b) O 
mesmo sistema, com os papéis das 
bobinas 1 e 2 invertidos. 




W 



que tem a mesma forma que a Eq. 30-28 (L = MM). a definição de indutância, 
Podemos escrever a Eq. 30-60 na forma 

^ 2 \h = ^2^21* 


Se fizermos q variar com o tempo variando R , teremos 


Afc 


r/q 


= M 


í/r 


Dc acordo com a lei de Faraday, o lado direito dessa equação é igual em valor abso- 
luto à força eletromotriz % 2 que aparece na bobina 2 devido à variação da corrente 
na bobina 1 ♦ Assim, com um sinal negativo para indicar a polaridade de % 2 , temos: 

(30 ' 61) 


que tem a mesma forma que a Eq. 30-35 para a auto-indução (% = -Ldiidt). 

Vamos agora inverter os papéis das bobinas 1 e 2, como na Fig. 30-25è; em ou- 
tras palavras, vamos produzir uma corrente na bobina 2 com o auxílio de uma bate- 
ria e produzir um fluxo magnético <P l2 que enlace a bobina 1. Se fizermos i 2 variar 
com o tempo variando R. teremos: 

% = (30-62) 

Assim, a força eletromotriz produzida em uma das bobinas é proporcional à 
taxa de variação da corrente na outra. É possível demonstrar que as constantes de 
proporcionalidade M 2 i e M V1 são iguais, o que nos permite escrever 


M 21 = M 12 = M, 

caso em que as Eqs. 30-61 e 30-62 se tornam 


(30-63) 


% 7 = —M 


dii 

dt 


(30-64) 
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e 


%, - -M 


dt 


(30-65) 


Exemplo 


30-9 


A Fig. 30-26 mostra duas bobinas circulares compactas, co- 
planares, coaxiais, a menor de raio R 2 com N 2 espiras e a 
maior de raio R } com espiras. 

(a) Escreva uma expressão para a indutâneia mútua M 
para esse arranjo dc bobinas, supondo que ^ R 2 . 


FDÉI A-CHAVE 


A indutâneia mútua das bobinas é a razão 
entre o enlaçamento de fluxo (Mí>) através de uma das 
bobinas e a corrente i na outra bobina. Assim, precisamos 
supor que existe uma corrente em uma bobina e calcular 
o fluxo magnético que atravessa a outra bobina devido a 
essa corrente. 


Cálculos; Tanto o módulo como a direção do campo mag- 
nético produzido pela bobina menor variam de ponto para 
ponto no interior da bobina maior; assim, o fluxo magné- 


tico que atravessa a bobina maior é difícil dc calcular. Por 
outro lado. como estamos supondo que o raio da bobina 
menor é muito menor que o raio da bobina maior, pode- 
mos supor que o campo magnético criado pela bobina 
maior é aproximadamente uniforme no interior da bo- 
bina menor. Assim, para calcular M supomos que a bobina 
maior é percorrida por uma corrente q e calculamos o en- 
laçamento de fluxo N 2 *& 2 \ na bobina menor: 


M = 


N 2 Tq \ 
h 


(30-66) 


De acordo com a Eq. 30-2, o fluxo <P 2Í através de cada 
espira da bobina menor é dado por 

= B\/\ 2 ^ 


onde é o módulo do campo magnético no interior da 
bobina menor, devido à corrente na bobina maior, e A 2 
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no interior da bobina menor. 

Substituindo os valores de B x (dados pela Eq. 30-68) e 
Ai (= tt/?!) na Eq. 30-67, temos: 

ZBsMMh 

2 21 2i?, 

Substituindo esse resultado na Eq. 30-66, obtemos 

N 2 ^21 7T M-o MM R 2 / -r* v ■ _ ~ . ^ x 

Aí = . (Resposta) (30-69) 

h 2^1 

(b) Qual é o valor de M para jV l = N z = 1200 espiras, R 2 = 
1,1 cm e Rj = 15 cm? 

Cálculos: De acordo com a Eq. 30-69, temos: 


FIG, 30-26 Uma pequena bobina no centro de uma bobina 
maior. A indutância mútua das bobinas pode ser determinada 
fazendo passar uma corrente i na bobina maior. 


(ir)(4ir X 10 “ 7 H/m)(1200)(1200)(0.011 m) 2 
(2)1.0,15 m) 

= 2,29 X 1 0 H =» 2,3 mH. (Resposta) 


(= ttRQ é a área de uma espira. Assim, o enlaçamento de 
fluxo na bobina menor (que possui N 2 espiras) é dado por 

N 2 ® 2i = N 2 B x A z . (30-67) 

Para determinar o campo B , no interior da bobina me- 
nor podemos usar a Eq. 29-26, 


Suponha que os papéis das duas bobinas sejam inver- 
tidos, ou seja, que partimos de uma corrente i 2 na bobina 
menor e tentamos determinar o valor de M usando a Eq. 
30-60 na forma 


l 2 

Não é fácil calcular 4> 12 , o fluxo do campo produzido pela 
bobina menor através da bobina maior, já que, como dis- 
semos, nesse caso não podemos supor que o campo é uni- 
forme. Entretanto, se executarmos o cálculo em um com- 
putador encontraremos o mesmo valor, M = 2,3 mH! 
Assim, a Eq. 30-63 (Aí 2l = M u = Aí), embora não seja ób- 
via, é sempre verdadeira. 


REVISÃO E RESUMO 


Fluxo Magnético O fluxo magnético de um campo mag- 
nético B através de uma área A é definido através da equação 

(30-1) 

onde a integral é calculada para toda a área. A unidade de fluxo 
magnético no Si é o weber (Wb); 1 Wb = 1 T ■ m 2 . Se B é unifor- 
me e perpendicular à área de integração, a Eq. 30-1 se torna 

db* = BÀ {B J_ A, B uniforme). (30-2) 

Lei de Indução de Faraday Se o fluxo magnético <f> 5 atra- 
vés de uma área limitada por uma espira condutora fechada varia 
com o tempo, uma corrente e uma força eletromotriz são produ- 
zidas na espira; esse processo recebe o nome de indução . A força 
eletromotriz induzida é 


- B-dA, 


« = - 


di 


(lei de Faraday). 


i 30-6)1 


Se a espira é substituída por uma bobina compacta de N espiras, k I 
força eletromotriz se toma 


%= -N~ 


dt 


(304 


Lei de Lenz O sentido de uma corrente induzida é tal que i 
campo magnético produzido pela corrente se opõe à variação i 
fluxo magnético que induziu a corrente. A torça eletromotriz is 
duzida tem o mesmo sentido que a corrente induzida. 

Força Eletromotriz e Campo Elétrico Induzido l n 

força eletromotriz é induzida por um campo magnético varia 
mesmo que a espira através da qual o fluxo magnético está 


B(z) 


fi 0 iR 2 


2 (R 2 + z 2 ) m J 

onde podemos fazer z = 0 porque a bobina menor está 
no mesmo plano que a bobina maior. De acordo com essa 
equação cada espira da bobina maior produz um campo 
magnético de módulo ia$ x I2R x no interior da bobina me- 
nor. Assim, a bobina maior (que possui N x espiras) produz 
um campo magnético total de módulo 


^ JV. 




(30-68) 
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rs ando seja apenas uma curva imaginária. O campo magnético 
variável induz um campo elétrico F em todos os pontos da curva; 
a força eletromotriz induzida e o campo elétrico induzido estão 
relacionados através da equação 



Circuitos RL Série Se uma força eletromotriz constante % é 
aplicada a um circuito com uma única malha constituído por uma 
resistência R e uma indutância L , a corrente tende para um valor 
final %iR de acordo com a equação 

i = — (1 ~e f/tí ) (aumento da corrente), (30-41) 

h 


onde a integração é executada ao longo da curva. De acordo com 
a Eq> 30-19, a lei de Faraday pode ser escrita na forma mais geral 

E'ds = — — (lei de Faraday), (30-20) 


onde r L ( = L/R) governa a taxa de aumento da corrente e é 
chamada de constante de tempo indutiva do circuito. Quando 
a fonte de força eletromotriz constante é removida, a corrente 
diminui para zero a partir de um valor inicial z ft de acordo com a 
equação 


De acordo com esta lei, um campo magnético variável induz um 
campo elétrico E. 

Indutores O indutor é um dispositivo que pode ser usado 
para produzir um campo magnético conhecido em uma certa re- 
gião do espaço. Se uma corrente i atravessa as N espiras de um in- 
dutor, um fluxo magnético enlaça essas espiras. A indutância 
L do indutor é dada por 

L - — - — (definição de indutância). (30-28) 

A unidade de indutância no SI é o henry (H); 1 H = 1 T ■ m 2 /A. 
A indutância por unidade de comprimento perto do centro de 
um solenoide longo de área A e n espiras por unidade de compri- 
mento é dada por 

— — (solenóide). (30-31) 

Auto-indução Se uma corrente / em uma bobina varia com o 
tempo, uma força eletromotriz é induzida na bobina. Essa força 
eletromotriz auto-induzida é dada por 

% <- = ~ L í- < 30 - 35 > 

O sentido de % L é dado pela lei de Lcnz; a força eletromotriz au- 
to- induzida se opõe à variação que a produz. 


i = Íq€ (diminuição da corrente). (30-45) 

Enorgiâ Magnética Se um indutor L conduz uma corren- 
te z, o campo magnético do indutor armazena uma energia dada 
por 

U B = | Li 2 (energia magnética). (30-49) 

Se B é o módulo do campo magnético (criado por um indutor ou 
por qualquer outro meio) em um ponto do espaço, a densidade 
de energia magnética armazenada nesse ponto é dada por 

B 1 

u fi — — (densidade de energia magnética), (30-54) 

Indução Mútua Se existem duas bobinas 1 e 2 próximas uma 
da outra, a variação da corrente em uma das bobinas pode indu- 
zir uma força eletromotriz na outra. Essa indução mútua é descri- 
ta pelas equações 

™ -W ~~ (30-64) 

e % = -M~, (30-65) 

dt 

onde M (medida em henrys) c a indutância mútua das bobinas. 


PERGUNTAS 


1 Na Fig. 30-27 um fio retilíneo longo percorrido por uma cor- 
rente i passa (sem fazer contato) por três espiras retangulares de 
lados L, 1,5 L e 2L. A distância entre as espiras é relativamente 
grande (o suficiente para que não interajam). As espiras 1 e 3 são 
simétricas em relação ao fio. Coloque as espiras na ordem do valor 
absoluto da corrente induzida (a) se a corrente i for constante e (b) 
se a corrente i estiver aumentando, começando pelo maior valor. 



FIG. 30-27 Pergunta i. 


mesmo campo magnético uniforme, ao longo de um íio em forma 
de U. Qs segmentos paralelos do fio estão separados por uma dis- 
tância 2 L no circuito 1 e por uma distância L no circuito 2. A cor- 
rente induzida no circuito 1 tem o sentido anti-horário, (a) O sen- 
tido do campo magnético é para dentro ou para fora do papel? 
(b) A corrente induzida no circuito 2 tem o sentido horário ou 
ou o sentido anti-horário? (c) A força eletromotriz induzida no 
circuito 1 é maior, menor ou igual à força eletromotriz induzida 
no circuito 2? 



I A Fig. 30-28 mostra dois circuitos nos quais uma barra con- 
dutora desliza com a mesma velocidade escalar v na presença do FIG. 30-28 Pergunta 2. 
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3 Se o condutor circular da Fig. 30-29 sofre uma expansão tér- 
mica na presença de um campo magnético uniforme, uma cor- 
rente é induzida no sentido horário. O sentido do campo magné- 
tico é para dentro ou para fora do papel? 


cálculo no papel, coloque os campos magnéticos na ordem (a) do 
trabalho executado por unidade de carga para criar a corrente in- 
duzida e (b) do valor absoluto da corrente induzida, começando 
pelo maior, (c) Qual é o sentido da corrente induzida para cada 
um dos campos magnéticos? 



FIG. 30-29 Pergunta 3, 


4 A espira da Fíg. 30-3ÜU é submetida, sucessivamente, a seis 
campos magnéticos uniformes, todos paralelos ao eixo z- A Fig. 
30-30/; mostra os módulos B z desses campos em função do tempo 
r. (As retas 1 e 3 e as retas 4 e 6 sao paralelas.) Coloque os seis 
campos na ordem da força eletromotriz induzida na espira, come- 
çando pela maior no sentido horário e terminando com a maior 
no sentido and- horário. 





FIG, 30-32 Pergunta 6. 


7 A Fig. 30-33 mostra três circuitos com fontes, indutores e 
resistores iguais. Coloque os circuitos na ordem da corrente no 
resistor R. começando pela maior, (a) muito tempo depois que a 
chave é fechada; (b) logo depois que a chave é aberta, depois de 
permanecer fechada por muito tempo; (c) muito tempo depois 
que a chave é aberta, depois de permanecer fechada por muito 
tempo. 



5 A Fig, 30-31 mostra urna região circular na qual existem um 
campo magnético uniforme decrescente orientado para fora do 
papel c quatro trajetórias circulares concêntricas. Coloque as tra- 
jetórias na ordem do valor absoluto d c § E- d~s, começando pelo 
maior. 



6 Na Fig. 30-32 uma espira é feita de três segmentos: bc (um 
segmento em forma de quarto de circunferência), ac (dois seg- 
mentos retilíneos formando um ângulo reto) e ah (um segmento 
retilíneo). A espira pode ser submetida a três campos magnéti- 
cos: 

0 ) Bi-3l + 7j -5/k, 

(2) B 2 = 5t\ - 4] - 15k, 

(3) B, - 2i - - 12 L 

onde B está em militesias e t em segundos. Sem fazer nenhum 


FIG* 30-33 Pergunta 7, 

8 A Fig. 30-34 mostra a variação com o tempo da diferença de 
potencial V R entre os terminais de um resistor em três circuitos 
como a da Fig. 30-21. A resistência Re a força eletromotriz % da 
fonte são iguais nos três circuitos, mas as indutâncias L são dife- 
rentes. Coloque os circuitos na ordem do valor de L , começando 
pelo maior. 



FIG. 30-34 Pergunta 8, 


9 A Fig. 30-35 mostra um circuito com dois resislores iguais í 
um indutor ideal A corrente no resistor do meio é maior, menor 
ou igual à corrente no outro resistor (a) logo depois que a chave 
S é fechada: (b) muito tempo depois que a chave S é fechada: (c) 
logo depois que a chave é aberta depois de permanecer fechada 
por muito tempo; (d) muito tempo depois que a chave é aberta 
depois de permanecer fechada por muito tempo? 
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10 A chave do circuito da Fig. 30-20 permaneceu na posição a 
por muito tempo, e depois foi deslocada para a posição b. A Fig. 
30-36 mostra a corrente no indutor para quatro conjuntos de va- 
lores da resistência R e da indutância L: (1) R ü e L n ; (2) 2 R u e L 0 ; 


(3) R n e 2 L 0 ; (4) 2 R i} e 2 L 0 . Qual é a curva correspondente a cada 
conjunto? 



FIG. 30-36 Pergunta 10. 


PROBLEMAS 


* - *** O número de pontos indica o grau de dificuldade do problema 

Informações adicioneis disponíveis em O Crrco Voador da Física , de Jearl Walker, Rio de Janeiro: LTC, 2008- 


seção 30-4 A Lei de Lenz 

* 1 Na Fig* 30-37 o fluxo de campo magnético na espira aumenta 
de acordo com a equação = 6.0F + 7,0f, onde está em mi- 
líwebers e t em segundos, (a) Qual é o módulo da força eletro- 
motriz induzida na espira no instante i — 2,0 s? (b) O sentido da 
corrente no resistor R é para a direita ou para a esquerda? 



FIG, 30-37 Problema 1 . 


*2 Uma espira com 12 cm de raio e uma resistência de 8,3 íl é 
submetida a um campo magnético uniforme B cujo módulo varia 
de acordo com a Fig. 30-38. A escala do eixo vertical é definida 
por B s — Ü,50T, e a escala do eixo horizontal é definida por t s = 
6.00 s. O plano da espira é perpendicular a B. Determine a força 
eletromotriz induzida na espira durante os intervalos de tempo 
(a) 0 < t < 2,0 s; (b) 2,0 s < t < 4.0 s; (c) 4..0 s < t < 6,0 s. 



0 h 

m 

FIG, 30-38 Problema 2. 

•3 Uma pequena espira com 6,8 mm 2 dc área é colocada no in- 
terior de um solenoide longo com 854 espiras/cm, percorrido por 


uma corrente senoidal i com 1 ,28 A de amplitude e uma frequên- 
cia angular de 212 rad/s. Os eixos centrais da espira e do sole- 
uóide coincidem. Qual 6 a amplitude da força eletromotriz indu- 
zida na espira? 

•4 Um material condutor elástico é esticado e usado para fazer 
uma espira circular com 12,0 cm de raio, que é submetida a um 
campo magnético uniforme dc 0,800 T perpendicular ao plano da 
espira. Ao ser liberada a espira começa a se contrair, e seu raio 
diminui inicial mente à taxa dc 75,0 cm/s. Qual é a força eletromo- 
triz induzida na espira durante a contração? 

•5 Na Fig. 30-39 uma bobina de 120 espiras, com 1 ,8 cm de raio 
e uma resistência de 5,3 íl, é coaxial com um solenoide de 220 
cspiras/cm e 3,2 cm de diâmetro. A corrente no solenoide diminui 
de 1,5 A para zero em um intervalo de tempo áf — 25 ms. Qual é 
a corrente induzida na bobina no intervalo Ar? 


Bobina 



*6 Um campo magnético uniforme B é perpendicular ao plano 
de uma espira circular com 10 cm de diâmetro, formada por um 
fio com 2.5 mm de diâmetro e uma resisti vidade de 1,69 x 10 8 
íl * m. Qual deve ser a taxa de variação de B para que uma cor- 
rente de 10 A seja induzida na espira? 

•7 Na Fig. 30-40 um fio forma uma espira circular de raio R - 
2,0 m e uma resistência de 4,0 íl. Um fio retilíneo longo passa 
pelo centro da espira; no instante t = 0 a corrente no fio é 5,0 A 
para a direita. Para t > 0, a corrente varia de acordo com a equa- 
ção i - 5,0 A - (2,0 A/s 2 )ri. (Como o fio é isolado, não há contato 
entre o fio e a espira ) Qual é o valor absoluto da corrente indu- 
zida na espira para t > 0? 
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FIG, 30-40 Problema 7. 


•8 Â Fig, 30-4 la mostra ura circuito formado por ama fonte 
ideal de força eletromotriz % — 6,00 /iV, uma resistência R e uma 
pequena espira com 5,0 enr de área. Um campo magnético ex- 
terno é aplicado à espira durante o intervalo de t = 10 s a / = 20 s. 
O campo é uniforme, dirigido para dentro do papel na Fig. 30-41 a. 
e o módulo do campo é dado por B — ar , onde B está em teslas, a 
é uma constante e t está em segundos. A Fig. 30-416 mostra a cor- 
rente/no circuito antes, durante e depois da aplicação do campo. 
A escala do eixo vertical é definida por i s = 2,0 mA. Determine o 
valor da constante a na equação do módulo do campo. 


— AV — 

R 


<a) 


K) 



FIG, 30-41 Problema 8. 


*9 Na Fig. 30-42 uma espira circular com 10 cm de diâmetro 
(vista de perfil) é posicionada com a normal N fazendo um ân- 
gulo d — 30° com a direção de um campo magnético uniforme B 
cujo módulo é 0,50 T. A espira começa a girar de tal forma que N 
descreve um cone em torno da direção do campo à taxa de 100 
revoluções por minuto; o ângulo 0 permanece constante durante 
o processo. Qual é a força eletromotriz induzida na espira? 



••10 Na Fig. 3ü-43tf o módulo do campo magnético uniforme 
B aumenta com o tempo de acordo com o gráfico da Fig. 30-436, 
onde a escala do eixo vertical é definida por B s — 9,0 mT e a es- 
cala do eixo horizontal é definida por t s = 3,0 s, Uma espira cir- 
cular com uma área de 8,0 X 10 4 m 2 , no plano do papel, é sub- 
metida ao campo. A Fig. 30-43c mostra a carga q que passa pelo 
ponto A da espira em função do tempo /, com a escala do eixo 
vertical definida por -q s = 6,0 tnC, e a escala do eixo horizontal 
definida por t 5 = 3,0 s, Qual é a Tesistência da espira? 



FIG. 30-43 Problema 10. 


••11 Uma espira quadrada com 2,00 m de lado é mantida per- 
pendicular a um campo magnético uniforme, com metade da área 
da espira na região em que existe campo, como mostra a Fig. 30- 
44. A espira contém uma fonte ideal de força eletromotriz % = 
20,0 V, Se o módulo do campo varia com o tempo de acordo com 
a equação B — 0,0420 - ü ? 870f, com B em teslas e t em segundos, 
determine (a) a força eletromotriz total aplicada à espira; (b) o 
sentido da corrente (total) na espira. 



FIG. 30-44 Problema 11, 


**12 Á Fig. 30-4 5 a mostra um fio que forma um retângulo 
(W — 20 cm, H = 30 cm) e tem uma resistência de 5,0 mH. Q inte- 
rior do retângulo é dividido em três partes iguais, que são subme- 
tidas a campos magnéticos B u B 2 e B 3 . Os campos são unifor- 
mes dentro de cada região e orientados para fora do papel. A Fig. 
30-456 mostra a variação das componentes B z dos três campos 
com o tempo í; a escala do eixo vertical é definida por B s = 4,0 
pT e B h — 2 ,5B„ e a escala do eixo horizontal é definida por r, = 
2,0 s. Determine (a) o módulo e (b) o sentido da corrente indu- 
zida no fio. 


y 




FIG. 30-45 Problema 12. 


**13 Uma bobina retangular de comprimento a e largura 6, 
com N espiras, gira com frequência /na presença de um campo 
magnético uniforme B , como mostra a Fig. 30-46. A bobina está 
ligada a cilindros metálicos que giram solidariamente a ela e nos 
quais estão apoiadas escovas metálicas que fazem contato com 
um circuito externo, (a) Mostre que a força eletromotriz induzida 
na bobina é dada (em função do tempo f) pela equação 

fé — 2wfNahB sen(27r/f) = fé ft sen(2ir/r). 

Este é o princípio de funcionamento dos geradores comerciais 
de corrente alternada, (b) Para que valor de Nab a força eletro- 
motriz gerada tem uma amplitude % = 150 V quando a bobina 
gira com uma frequência de 60,0 revoluções por segundo cm um 
campo magnético uniforme de 0,500 T? 
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**14 A Fig, 30-47 mostra uma espira formada por um par de 
semi circunferências de 3,7 cm de raio situadas em planos mu- 
tuamente perpendiculares, A espira foi formada dobrando uma 
espira plana ao longo de um diâmetro até que as duas metades 
ficassem perpendiculares, Um campo magnético uniforme B de 
módulo 76 mT é aplicado perpendicularmente ao diâmetro da 
dobra, fazendo ângulos iguais (de 45 g ) com os planos das serni- 
circunferêndas. O campo magnético é reduzido para zero a uma 
taxa uniforme durante um intervalo de tempo de 4,5 ms. Durante 
esse intervalo, determine (a) o valor absoluto e (b) o sentido (ho- 
rário ou a nti- horário, do ponto de vista do sentido de incidência 
de Ê) da força eletromotriz induzida na espira. 



Campo 

magnético 


HG. 30-47 Problema 14. 


■*15 Na Fíg. 30-4S uma se mi circunferência de fio de raio a = 
2,00 cm gira com uma velocidade angular constante de 40 revolu- 
ções por segundo na presença de um campo magnético uniforme 
de 20 mT. Determine (a) a freqüência e (b) a amplitude da força 
eletromotriz induzida no circuito. 



**17 Um gerador elétrico contém uma bobina de 100 espiras 
retangulares de 50*0 cm por 30,0 cm, À bobina é submetida a um 
campo magnético uniforme de módulo B = 3,50 T com B inicial- 
mente perpendicular ao piano da bobina. Qual é o valor máximo 
da força eletromotriz produzida quando a bobina gira a 1 000 re- 
voluções por minuto em torno de um eixo perpendicular a BI 

**18 Na Fig. 30-49 uma espira retangular de dimensões L = 
40,0 cm e W = 25,0 cm é submetida a um campo magnético B, 
Determine (a) o módulo % e (b) o sentido (horário, anti-horãrio 
ou “nenhum se % = 0) da força eletromotriz induzida na espira 
se £? = (4,00 x I0 -2 T/m)yk. Determine (c) % e (d) o sentido de % 
se B — (6,00 X 10“ 2 T/s)ík. Determine (e) % e (f) o sentido de 1£se 
B = (8,00 X lü -2 T/m)yfk. Determine (g) % e (h) o sentido de % 
se B = (3,00 X 10 -2 T7m)j:rj. Determine (i) % e (j) o sentido de % 
se B = (5,00 X 10 -2 T/m * s)yfi. 


y 

L 

W 

. * FIG. 30-4? Problema 18, 

**19 Cem espiras de fio de cobre (isolado) são enroladas em 
um núcleo cilíndrico de madeira com uma seção reta de 1 ,20 X 
lü -3 m 2 . As duas extremidades do fio são ligadas a um resistor. 
A resistência total do circuito é 13,0 íl. Se um campo magnético 
longitudinal uniforme aplicado ao núcleo moda de 1 ,60 T em um 
sentido para 1,60 T no sentido oposto, qual é a carga que passa 
por um ponto do circuito durante a mudança? 

* * 20 U ma e spira re tan gul a r, co m o u m a á re a de 0, 1 5 m 2 , est ã gi - 
rando na presença de um campo magnético uniforme de módulo 
B = 0,20 T Quando o ângulo entre o campo e a normal ao plano 
da espira é tt/2 e está aumentando à taxa de 0,60 rad/s, qual é a 
força eletromotriz induzida na espira? 

**21 A Fig. 30-50 mostra duas espiras paralelas com um eixo 
comum. A espira menor (de raio r) está acima da espira maior 
(de raio R) a uma distância x > R . Em conseqüêncía, o campo 
magnético produzido por uma corrente i que atravessa a espira 
maior no sentido anti-horário c pratica mente uniforme na região 
limitada pela espira menor, A distância x cstã aumentando a uma 
taxa constante dx/dt = v, (a) Escreva uma expressão para o fluxo 
magnético através da bobina menor em função de x* (Sugestão: 
Veja a Eq. 29-27.) (b) Escreva uma expressão para a força ele- 
tromotriz induzida na espira menor (c) Determine o sentido da 
corrente induzida na espira menor. 



FIG, 30-48 Problema 15. 

•*1ó Em uma certa localidade o campo magnético da Terra 
tem módulo B = 0,590 gauss e uma inclinação para baixo de 70,0 a 
em relação à horizontal Uma bobina plana horizontal tem 10,0 
cm de raio, 1000 espiras e uma resistência total de 85,0 íl e está 
ligada em série com um medidor com 140 O de resistência, A bo- 
bina descreve meia revolução em torno de um diâmetro. Qual é a 
carga que atravessa o medidor durante o movimento? 



FIG, 30-50 Problema 21 . 


••22 Uma espira é formada por três segmentos circulares, to- 
dos de raio r = 10 cm, como mostra a Fig, 30-51 , Cada segmento é 
um quarto de circunferência; ah está no plano xy\ hc no plano yz 
e ca no plano zx . (a) Se um campo magnético uniforme B aponta 
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no sentido positivo do eixo x, qual é o valor absoluto da força ele- 
tromotriz que aparece na espira quando B aumenta à taxa de 3,0 
mT/s? (b) Qual é o sentido da corrente no segmento bc? 


z 



FIG. 30-51 Problema. 22. 


• •*26 Na Kg. 30-54 uma espira retangular de comprimento 
a - 2,2 cm, largura b = 0,80 cm e resistência R = 0,40 mil é co- 
locada nas vizinhanças de um fio infinitamente longo percorrido 
por uma corrente i = 4,7 A. £m seguida, a espira é afastada do fio 
com uma velocidade constante v = 32 mm/s* Quando o centro da 
espira está a uma distância r = 1 ,5b do fio, determine (a) o valor 
absoluto do fluxo magnético que atravessa a espira; (b) a corrente 
induzida na espira. 



•*23 Uma pequena espira circular com 2,00 cm 2 de área é con- 
cêntrica e coplanar com uma espira circular muito maior, com 
1,00 m de raio. A corrente na espira maior varia a uma taxa cons- 
tante de 20Ü A para -200 A (ou seja, troca de sentido) em um in- 
tervalo de 1,00 s, começando no instante t — 0. Determine o mó- 
dulo do campo magnético B no centro da espira menor devido à 
corrente na espira menor (a) em r = 0; (h) em r = 0,500 s;(c) emí 
= 1,00 s. (d) O campo lí troca de sentido no intervalo 0 < í < 1 ,00 
s? Como a espira menor é pequena, suponha que B é uniforme 
no seu interior (e) Deteraiiiie a força eletromotriz induzida na 
espira menor no instante t - 0,500 s. 

*••24 No sistema da Fig. 30-52 a = 12,0 cm e b = 16,0 cm. A 
corrente no fio retilíneo longo c dada por i — 4,5üF - 10,0/, onde 
i está em ampères e t em segundos, (a) Determine a força eletro- 
motriz na espira quadrada no instante t — 3 >00 s. (b) Qual é o sen- 
tido da corrente induzida na espira? 



FIG. 30-52 Problema 24, 


**•25 Na Fig, 30-53 uma espira quadrada com 2,0 cm de lado 
é submetida a um campo magnético, dirigido para fora do papel, 
cujo módulo é dado por B = 4,0 Ky, onde B está em teslas, / em se- 
gundos e y em metros. No instante í = 2,5 s, determine (a) o valor 
absoluto e (b) o sentido da força eletromotriz induzida na espira, 

1 


2 : § t t I I iS : ; 


H 


FIG. 30-53 Problema 25. 


FIG. 30-54 Problema 26. 


••*27 Dois fios longos e paralelos de cobre, com 2,5 mm de di- 
âmetro, conduzem correntes de lü A em sentidos opostos, (a) Se 
os eixos centrais dos fios estão separados por uma distância de 
20 mm, determine o fluxo magnético por metro dc fio que existe 
no espaço entre os fios. (b) Que porcentagem desse fluxo está no 
interior dos fios? (c) Repita o item (a) supondo que as correntes 
têm o mesmo sentido. 


seção 30-5 Indução e Transferências de Energia 

• 28 Na Fig. 30-55 a uma espira circular é concêntrica com um 
solenoide e está em um plano perpendicular ao eixo central do 
solenoide. A espira tem 6,00 cm de raio. Q solenoide tem um raio 
de 2,00 cm, possui 8000 espiras/cm e sua corrente i so j varia com o 
tempo t da forma indicada na Fig. 30-556, onde a escala do eixo 
vertical é definida por i 5 — 1.00 Aca escala do eixo horizontal é 
definida por f 5 = 2,0 s. A Fig. 3ü-55c mostra, cm função do tempo, 
a energia E t que é transformada cm energia térmica na espira; a 
escala do eixo vertical é definida por £ v — 100,0 nJ. Qual é a resis- 
tência da espira? 



FIG. 30-55 Problema 28. 


*29 Se 50,0 cm de um fio de cobre com 1,00 mm de diâmetro 
são usados para formar uma espira circular, que é mantida per- 
pendicular a um campo magnético uniforme que está aumen- 
tando a uma taxa constante de 10,0 mT/s, qual é a taxa com a qual 
é gerada energia térmica na espira? 

*30 Uma antena em forma de espira, com uma área de 2,00 cm~ 
e uma resistência de 5,21 jiil, é mantida perpendicular a um 
campo magnético uniforme de módulo 17,0 pT. O módulo do 
campo diminui para zero em 2.96 ms. Qual é a energia térmica 
produzida na espira pela variação do campo? 

*31 Na Fig. 30-56 uma barra de metal é forçada a se mover com 
velocidade constante V ao longo de dois trilhos paralelos liga- 
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dos em uma das extremidades por uma fita de metal, Um campo 
magnético de módulo B = 0,350 T aponta para fora do papel, (a) 
Se a distância entre os trilhos é 25,0 cm e a velocidade escalar da 
barra é 55,0 cm/s, qual é o valor absoluto da força eletromotriz 
gerada? (b) Se a barra tem uma resistência de 1 8,0 O e a resistên- 
cia dos trilhos c da fita de ligação e desprezível, qual é a corrente 
na barra? (c) Qual c a taxa com a qual a energia é transformada 
em energia térmica? 


r 

L 

1 . 
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FIG. 30-56 Problema 31. 
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••32 Na Fig. 30-57 dois trilhos condutores retilíneos formam 
um ângulo reto. Uma barra condutora em contato com os trilhos 
parte do vértice no instante / = 0 com uma velocidade escalar 
constante de 5,20 m/s e passa a se mover entre os trilhos. Hã um 
campo magnético B = 0,350 T, dirigido para fora da página, em 
toda a região. Determine (a) o fluxo magnético através do triân- 
gulo formado pelos trilhos e a barra no instante t — 3,00 s e (b) a 
força eletromotriz aplicada ao triângulo nesse instante, (c) Se a 
força eletromotriz é dada por % — onde a e n são constantes, 
determine o valor de n. 


FIG. 30-58 Problema 34, 

*■35 A Fig. 3Ü-59 mostra uma barra de comprimento L — 10,0 cm 
que é forçada a se mover com velocidade escalar constante v = 
5,00 m/s ao longo dc trilhos horizontais. A barra, os trilhos e a fita 
metálica na extremidade direita dos trilhos formam uma espira 
condutora. A barra tem uma resistência de 0,400 Q; a resistência 
do resto da espira é desprezível Uma corrente i = 100 A que per- 
corre um fio longo situado a uma distância a = 10,0 mm da es- 
pira produz um campo magnético (não-uniforme) que atravessa 
a espira. Determine (a) a força eletromotriz e (b) a corrente in- 
duzida da espira, (c) Qual é a potência dissipada na espira? (d) 
Qual é o módulo da força que deve ser aplicada à espira para que 
sc mova com velocidade constante? (e) Qual é a taxa com a qual 
essa força executa trabalho sobre a espira ? 



FIG. 30-57 Problema 32. 


••33 A barra condutora da Fig. 30-56 tem comprimento L e 
está sendo puxada sobre trilhos horizontais condutores, sem 
atrito, com velocidade constante v? Os trilhos estão ligados em 
uma das extremidades por uma fita condutora, Um campo mag- 
nético uniforme B , orientado para fora do papel, ocupa a região 
na qual se move a barra. Suponha que L - 10 cm, v — 5,0 m/s e 
B = 1,2 T, Determine (a) o módulo e (b) o sentido (para cima ou 
para baixo) da força eletromotriz induzida na barra. Determine 
também (c) o valor absoluto e (d) o sentido da corrente na espira 
formada pela barra, os trilhos e a fita. Suponha que a resistência 
da barra é 0,40 Í2 e que a resistência dos trilhos e da fita é des- 
prezível. (e) Qual c a taxa com a qual a energia é dissipada na 
barra em forma de calor? (f) Qual é o módulo da força externa 
que deve ser aplicada â barra para que ela continue a se mover 
com velocidade v? (g) Qual c a taxa com a qual esta força executa 
trabalho sobre a barra? 

*•34 Na Fig. 30-58 uma espira retangular muito longa, dc lar- 
gura resistência R c massa ni. está inícialmente suspensa na 
presença de um campo magnético horizontal uniforme B orien- 
tado para dentro do papel, que existe apenas acima da reta aa. 
Deixa-se cair a espira, que acelera sob a ação da gravidade até 
atingir uma certa velocidade terminal v ( . Escreva uma expressão 
para v f , ignorando a resistência do ar. 


FIG. 30-59 Problema 35. 

seção 30-6 Campos Elétricos Induzidos 

*36 A Fig. 30-60 mostra duas regiões circulares, Rt e R 7 , de raios 
/q = 20.0 cm e r 2 — 30,0 cm* Em R\ existe um campo magnético 
uniforme de módulo B l — 50,0 mT dirigido para dentro do papel, 
e em R 2 existe um campo magnético uniforme de módulo B 2 — 
75,0 mT dirigido para fora do papel (ignore os efeitos dc borda). 
Os dois campos estão diminuindo à taxa de 8,50 mT/s. Calcule o 
valor de $ Zi ’ d ? (a) para a trajetória l; (b) para a trajetória 2; (c) 
para a trajetória 3. 



FIG, 30-Ó0 Problema 36. 
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•37 Um solenóide longo tem um diâmetro de 12,0 cm, Quando 
o solenóide é percorrido por uma corrente / um campo magné- 
tico uniforme de módulo B = 30,0 rnT é produzido no seu inte- 
rior. Através de uma diminuição da corrente / o campo magné- 
tico é reduzido a uma taxa de 6,50 mT/s. Determine o módulo do 
campo elétrico induzido (a) a 2,20 cm e (b) a 8,20 cm de distância 
do eixo do solenóide. 

**38 Uma região circular no plano xy é atravessada por um 
campo magnético uniforme orientado no sentido positivo do eixo 
Z. O módulo B do campo (em teslas) aumenta com o tempo r (em 
segundos) de acordo com a equação B — ai , onde a é uma cons- 
tante. A Fíg. 30-61 mostra o módulo £ do campo elétrico criado por 
esse aumento do campo magnético em função da distância radial r, 
a escala do eixo vertical é definida por E :; — 300 /xN/C, e a escala do 
eixo horizontal é definida por r s = 4,00 cm. Determine o valor de a . 


•*43 Dois fios longos iguais, de raio a = 1,53 mm, são parale- 
los e conduzem correntes iguais em sentidos opostos, A distância 
entre os eixos centrais dos fios é d — 14,2 cm. Despreze o fluxo 
no interior dos fios, mas considere o fluxo na região entre os fios. 
Qual é a índutância dos fios por unidade de comprimento? 

seção 30-8 Auto- indução 

•44 Um indutor de 1 2 H conduz uma corrente de 2,0 A. Qual 
deve ser a taxa de variação da corrente para que a força eletro- 
motriz induzida uo indutor seja 60 V? 

*45 Em um certo instante a corrente e a força eletromotriz 
auto-induzida em um indutor têm os sentidos indicados na Fig. 
30-63, (a) A corrente está aumentando ou diminuindo? (b) A 
força eletromotriz induzida é 17 V e a taxa de variação da cor- 
rente é 25 kA/s; determine a indutãncia. 



■*39 O campo magnético de um ímã cilíndrico com 3,3 cm de 
diâmetro varia senoidalmente entre 29,6 T e 3Ü,ÜT com uma fre- 
qüência de 15 Hz. Qual é a amplitude do campo elétrico induzido 
por essa variação a uma distância de 1.6 cm do eixo do cilindro? 

seção 30-7 Indutores e Indutãncia 

*40 A indutãncia de uma bobina compacta de 400 espiras é 8,0 
mH. Calcule o fluxo magnético através da bobina quando a cor- 
rente é 5,0 mA. 

*41 Uma bobina circular tem 10.0 cm de raio e 30,0 espiras 
compactas* Um campo magnético externo de módulo 2,60 rnT é 
aplicado perpendicularmente ao plano da bobina, (a) Se a cor- 
rente na bobina é zero, qual é o fluxo magnético que enlaça as 
espiras? (b) Quando a corrente na bobina é 3,80 A em um certo 
sentido, o fluxo magnético através da bobina é zero. Qual é a in- 
dutância da bobina? 

*•42 A Fig. 30-62 mostra uma fita de cobre de largura W = 16,0 
cm que foi enrolada para formar um tubo de raio R = 1,8 cm com 
duas extensões planas. Uma corrente i = 35 mA está distribu- 
ída uniformemente na fita, fazendo com que o tubo se comporte 
como um solenóide de uma espira. Suponha que o campo magné- 
tico do lado de fora do tubo é desprezível eque ocampo magné- 
tico no interior do tubo é uniforme. Determine (a) o módulo do 
campo magnético no interior do tubo; (b) a indutãncia do tubo 
(desprezando as extensões pianas}. 



% 
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FIG. 30-63 Problema 45. 


*•46 A corrente i em um indutor de 4,6 H varia com o tempo 
í de acordo com o gráfico da Fig, 30-64, onde a escala do eixo 
vertical é definida por i s = 8,0 A e a escala do eixo horizontal é 
definida por t s = 6,0 ms. O indutor tem uma resistência de 12 fh 
Determine o módulo da força eletromotriz induzida % (a) para ' 1 
< t < 2 ms; (b) para 2 ms < t < 5 ms; (c) pai a 5 ms < t < 6 ms. 



•*47 indutores em série. Dois indutores L x e L 2 estão ligados 
em série e estão separados por uma distância tão grande que o 
campo magnético de um não pode afetar o outro, (a) Mostre que 
a indutãncia equivalente é dada por 

~ Z*2‘ 

(Sugestão; Estude novamente as seções que traiam de resistores 
em série e eapacítores em série* Qual é a situação mais seme- 
lhante ao caso atual?) (b) Qual é a generalização da expressão do 
item (a) para N indutores em série? 

•*48 Indutores em paralelo. Dois indutores e L 2 estão liga- 
dos em paralelo e estão separados por uma distância tão grande 
que o campo magnético de um não pode afetar o outro, (a) 
Mostre que a indutãncia equivalente é dada por 

1 1 1 

£ eí j Lj\ E 2 

(Sugestão: Estude novamente as seções que tratam de resistores 
em série e eapacítores em paralelo. Qual é a situação mais seme- 
lhante ao caso atual?) (b) Qual é a generalização da expressão do 
item (a) para A indutores em paralelo? 

•*49 O circuito de indutores da Fig. 30-65, com L] = 30,0 mH* 
L 2 = 50,0 mH, L 3 = 20,0 mH e h 4 = 15,0 mH, é ligado a uma 
fonte de corrente alternada. Qual é a indutãncia equivalente do 
circuito? (Sugestão: Veja os Problemas 47 e 48,) 


FIG* 30-62 Problema 42. 
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FIG. 30-65 Problema 49. 



seção 30-9 Circuitos fiL 

*50 A chave da Fig. 30-20 é colocada na posição a no instante 
t = 0. Determine a razão % L í% entre a força eletromotriz auto- 
induzida no indutor e a força eletromotriz da fonte (a) logo após 
o instante t = 0; (b) no instante / = 2,00t/ , (c) Para que múltiplo 
de t l temos % L Í% = 0,500? 

•51 Uma bateria é ligada a um circuito RL série no instante 
t = 0. Para que múltiplo de t l a corrente atinge um valor 0,100% 
menor que o valor final? 

*52 A corrente em um circuito RL aumenta para um terço do 
valor final em 5,00 s. Determine a constante de tempo indutiva. 

*53 A corrente em um circuito RL diminui de 1 T Ü A para 10 m A 
no primeiro segundo depois que a fonte é removida do circuito. 
S e L = 10 H, determine a resistência R do circuito. 

•54 Na Fig. 30-66 o indutor tem 25 espiras e a fonte ideal tem 
uma força eletromotriz de 16 V, A Fig. 30-67 mostra o fluxo mag- 
nético nas espiras do indutor em função da corrente /.A escala 
do eixo vertical é definida por = 4,0 X lü -4 T - m 2 , e a escala 

do eixo horizontal é definida por q = 2,00 A, Se a chave S é fe- 
chada na instante t = 0, qual é a taxa de variação da corrente, dif 
dt no instante t — 1 ,5r { _? 



L 


Fl G . 30-66 Pro b I emas 5 4 , 
83, 87, 94 e 99. 



FIG. 30-67 Problema 54. 


*55 Um solenoide com uma indutância de 6,30 /jlH é ligado em 
série com um resistor de 1 ,20 kfl. (a) Se uma batería de 14,0 V é 
ligada ao par de componentes, quanto tempo é necessário para 
que a corrente no resistor atinja 80,0% do valor final? (b) QuaJ é 
a corrente no resistor no instante r = 1,0 t l ? 

•56 Na Fig. 30-68 % = 100 V, = 10,0 O, R 2 = 20,0 11, R 3 = 

30,0 O e L - 2.00 H. Determine os valores de (a) q e (b) i 2 logo 
depois que a chave S é fechada, (Tome as correntes nos sentidos 
indicados na figura como sendo positivas, e as correntes no sen- 
tido oposto como sendo negativas.) Determine também os valo- 
res de (c) fi e (d) i 2 muito tempo depois de a chave ter sido fe- 
chada. A chave é aberta depois de ter permanecido fechada por 
muito tempo. Determine os valores de (e) q e (f) i 2 logo depois 
de a chave ser novamente aberta. Determine também os valores 
de (g) q e (h) i 2 muito tempo depois de a chave ser novamente 
aberta. 


**57 Na Fig, 30-69 R — 15 Ü, L = 5,0 H, a força eletromotriz da 
fonte ideal é % = 10 V e o fusível do ramo superior é um fusível 
ideal de 3,0 A. A resistência do fusível é zero enquanto a corrente 
que o atravessa permanece abaixo de 3,0 A. Quando atinge o va- 
lor de 3.0 A o fusível “queima''' e passa a apresentar uma resis- 
tência infinita. A chave S é fechada no instante f = 0. (a) Em que 
instante o fusível queima? {Sugestão: A Eq, 30-41 nâo se aplica; 
use a Eq. 30-39.) (b) Faça um gráfico da corrente i no indutor em 
função do tempo e assinale o instante em que o fusível queima. 


Fusível 


— VA 

R 

'■ f 4 

«P 1 F IG * 30-69 Pro blema 5 7 . 


**58 À força eletromotriz da fonte do circuito da Fig. 30-21 va- 
ria com o tempo de tal forma que a corrente é dada por i(t) = 3,0 
+ 5,0/, onde í esta em amperes e t em segundos. Suponha que R - 

4,0 Í1 e L = 6,0 H c escreva uma expressão para a força eletromo- 
triz da fonte em função de /. {Sugestão: Use a regra das malhas.) 

• ■•59 Na Fig. 30-70, depois que a chave S é fechada no instante 
t - 0, a força eletromotriz da fonte é ajustada automaticamente 
para manter uma corrente constante i passando pela chave, (a) 
Determine a corrente no indutor cm função do tempo, (b) Em 
que instante a corrente no resistor é igual à corrente no indutor? 


Fonte de 
corrente 
constante 


r 




FIG. 30-70 Problema 59. 


*■*60 Um núcleo toroidal de madeira, de seção reta quadrada, 
possui um raio interno de 10 cm e um raio externo de 12 cm. Em 
torno desse núcleo é enrolada uma camada de espiras. O fio tem 

1,0 mm de diâmetro e uma resistência de 0,020 íl/m. Determine 
(a) a indutância; (b) a constante de tempo indutiva do conjunto, 
ignore a espessura do isolamento do fio. 

seção 30-10 Energia Armazenada em um Campo 
Magnético 

•61 No instante í — 0 uma bateria é ligada em série a um resis- 
tor e a um indutor. Se a constante de tempo indutiva é 37,0 ms, 
em que instante a taxa com a qual a energia é dissipada no resis- 
tor é igual à taxa com a qual a energia é armazenada no campo 
magnético do indutor? 



Capítulo 30 I Indução e Indutância 

*62 No instante t — 0 uma bateria é ligada em série com um 
resístor e um indutor. Para que múltiplo da constante de tempo 
indutiva a energia armazenada no campo magnético do indutor é 
0.500 vez o valor final? 

*63 Uma bobina é ligada em série com um resístor de 10,0 kíl. 
Uma fonte ideal de 50.0 V é ligada em série com os dois compo- 
nentes e a corrente atinge um valor de 2,00 mA após 5,00 ms. (a) 
Determine a indutância da bobina, (b) Determine a energia ar- 
mazenada na bobina nesse instante, 

•64 Uma bobina com uma indutância de 2,0 H e uma resistên- 
cia de 10 Í1 são ligadas bruscamente a uma fonte ideal com % - 
100 V, Um décimo de segundo após ser feita a ligação determine 
(a) a taxa com a qual a energia esta sendo armazenada no campo 
magnético da bobina; (b) a potência dissipada na resistência; (c) a 
potência fornecida pela fonte, 

**65 No circuito da Fig. 30-21, suponha que % = 10. 0 V, R = 
6,70 íl e L — 5,50 H, A fonte ideal é ligada no instante t = 0. (a) 
Qual c a energia fornecida pela fonte durante os primeiros 2,00 
s? (b) Qual é a energia armazenada no campo magnético do in- 
dutor nesse mesmo intervalo? (c) Qual é a energia dissipada no 
resístor nesse mesmo intervalo? 

• •66 A Fig. 30-71 a mostra, em seção reta, dois fios retilíneos, 
paralelos e muito compridos. A razão i x !i 2 entre a corrente no fio 
1 e a corrente no fio 2 é 1/3. O fio 1 é mantido fixo no lugar, O 
fio 2 pode ser deslocado ao longo do se mi-eixo x positivo, o que 
faz variar a densidade de energia magnética u B criada peias duas 
correntes na origem, A Fig, 30-717? mostra um gráfico de u B em 
função da posição x do lio 2. A curva tem uma assintota u B = 1 ,96 
iiJ/nF para x —* ® e a escala do eixo horizontal é definida por x s = 
60,0 cm. Determine os valores de (a) e (b) 
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FIG. 30-71 Problema 66. 


seção 30-11 Densidade de Energia de um Campo 
Magnético 

*67 Qual deve ser o módulo de um campo elétrico uniforme 
para que possua a mesma densidade de energia que um campo 
magnético de 0,50 T? 

•68 Um indutor toroidal com uma indutância de 90,0 mH en- 
volve um volume de 0,0200 m\ Se a densidade de energia média 
no toróide é 70,0 J/m 3 , qual é a corrente no indutor? 

*69 Um solenoide tem 85,0 cm de comprimento, uma seção 
reta de 17,0 cm 2 , 950 espiras e é percorrido por uma corrente de 
6,60 A, (a) Calcule a densidade de energia do campo magnético 
no interior do solenoide, (b) Determine a energia total armaze- 
nada no campo magnético, desprezando os efeitos de borda. 


*70 Uma espira circular com 50 mm de raio conduz uma cor- 
rente de 100 A. Determine (a) a intensidade do campo magnético 
e (b) a densidade de energia no centro da espir a, 

*•71 Um fio de cobre conduz uma corrente de 10 À unifor- 
memente distribuída em sua seção reta. Calcule a densidade de 
energia (a) do campo magnético e (b) do campo elétrico na su- 
perfície do fio, O diâmetro do fio é 2,5 mm e a resistência é 3,3 
n/km. 

seção 30-12 Indução Mútua 

•72 Dois solenoides fazem parte do circuito de ignição de um 
automóvel. Quando a corrente em um dos solenoides diminui 
de 6,0 A para zero em 2,5 ms uma força eletromotriz de 30 k\ 
é induzida no outro solenoide. Qual é a indutância mútua M dos 
solenoides? 

*73 Duas bobinas são mantidas fixas no espaço. Quando a cor- 
rente na bobina 1 é zero e a corrente na bobina 2 aumenta à taxa 
de 15,0 A/s a força eletromotriz na bobina 1 é 25,0 mV. (a) Qual é 
a indutância mútua das duas bobinas? (b) Quando a corrente na 
bobina 2 é zero e a corrente na bobina 1 é 3,60 A, qual é o eniaça- 
mento de fluxo da bobina 2? 

•74 A bobina 1 tem L ] = 25 mH e N { = 100 espiras. A bobina 2 
tem L 2 = 40 mH e N 2 = 200 espiras. As bobinas são mantidas fi- 
xas no espaço; a indutância mútua é 3,0 mH. Uma corrente de 6.0 
mA na bobina 1 está variando à taxa de 4,0 A/s. Determine (a) o 
eniaçamento de fluxo magnético d> 12 da bobina 1; (b) a força ele- 
tromotriz aulo-induzida na bobina 1: (c) o eniaçamento de fluxo 
magnético Ú> 2 i na bobina 2; (d) a força eletromotriz auto-induzida 
na bobina 2, 

••75 As duas bobinas da Fig. 30-72 têm indulâneias L l e L z 
quando estão muito afastadas. A indutância mútua é M. (a) 
Mostre que a combinação que aparece na figura pode ser substi- 
tuída por uma indutância equivalente dada por 

L t q = Li + L 2 + 2M. 

(b) De que forma as bobinas da Fig. 30-72 podem ser ligadas para 
que a indutância equivalente seja 

— L] P L 2 — 2 Ml 

(Este problema é uma extensão do Problema 47, na qual a condi- 
ção de que as bobinas estejam muito afastadas foi suprimida,) 





FIG. 30-72 Problema 75. 


• * 7 6 Uma bo b i n a C d e N e spi ras e n vol ve u m s olen óid e I on go S 
de raio R e n espiras por unidade de comprimento, como na Fig, 
30-73. (a) Mostre que a indutância mutua da combinação bobina- 
solenóide é dada por M = R 2 nN. (b) Explique por que M não 
depende da forma, do tamanho ou da possível falta de compacta- 
ção da bobina. 
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FIG. 3CK73 Problema 76. 


**77 Uma bobina retangular com N espiras compactas é colo- 
cada nas proximidades de um fio retilíneo longo, como mostra a 
Fig. 30-74. Qual é a indutância mútua M da combinação fio-bo- 
bina para N — 1.00, a = 1,0 cm, b = 8,0 cm e / = 30 cm? 


y 



X 


X X x: 


FIG. 30-76 Problema 79. 
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FIG, 30-74 Problema 77. 


Problemas Adicionais 

78 A Fig. 30 -75a mostra duas regiões circulares concêntricas 
nas quais campos magnéticos uniformes podem variar. A região 
1, com um raio r, - L0 cm, possui um campo magnético B } di- 
rigido para fora do papel cujo módulo está aumentando. A re- 
gião 2, com um raio r 2 — 2,0 cm. possuí um campo magnético B 2 
dirigido para fora do papel que também pode estar variando. 
Um anel condutor de raio R é colocado entre as duas regiões, e a 
força eletromotriz no anel é medida. A Fig. 30-756 mostra a força 
eletromotriz % em função do quadrado R 2 do raio do anel, entre o 
centro comum das regiões e a extremidade externa da região 2. A 
escala do etxo vertical é definida por % = 20.0 nV. Determine os 
valores das taxas (a) dB^dí e (b) dBJdt. (c) O módulo de B 2 está 
aumentando, diminuindo ou permanece constante? 




0 2 4 

W R 2 (cm 2 ) FiG, 30-75 Problema 78. 

79 A Fig. 30-76 mostra um campo magnético uniforme B confi- 
nado a um volume cilíndrico de raio R. O módulo de B está dimi- 
nuindo a uma taxa constante de 10 inT/s, Em termos dos vetores 
unitários, determine a aceleração inicial de um elétron liberado 
(a) no ponto a (a uma distância radial r =' 5,0 cm); (b) no ponto b 
(r = 0); (c) no ponto c (r — 5,0 cm). 


80 A indutância de uma bobina compacta é tal que uma força 
eletromotriz de 3,00 mV é induzida quando a corrente varia à 
taxa dc 5,00 A/s. Uma corrente constante de 8,00 A produz um 
fluxo magnético de 40,0 /rWb através das espiras da bobina, (a) 
Calcule a indutância da bobina, (b) Determine o número de espi- 
ras da bobina, 

81 Uma espira quadrada com 20 em de lado e uma resistência 
de 20 mil é mantida perpendicular a um campo magnético uni- 
forme dc módulo B = 2,0 T. Quando dois lados da espira são 
afastadas um do outro os outros dois lados automaticamente se 
aproximam, reduzindo a área envolvida pela espira. Sc a area se 
reduz a zero em um intervalo de tempo A / = 0,20 s, determine 
(a) a força eletromotriz média e (b) a corrente média induzida no 
circuito no intervalo de tempo Àf. 

82 Uma espira quadrada é mantida em um campo magnético 
uniforme de 0,24 T perpendicular ao plano da espira. Ü compri- 
mento dos lados do quadrado está diminuindo a uma taxa cons- 
tante de 5,0 cm/s. Qual é a força eletromotriz induzida na espira 
quando o comprimento dos lados é 12 cm? 

83 Na Fig. 30-66 uma fonte ideal de 12,0 V, um resistor de 20,0 
O e um indutor são ligados por uma chave no instante / - ü. Qual 
é a taxa com a qual a fonte transfere energia para o campo mag- 
nético do indutor no instante / = 1,61 t l ? 

84 Quando tempo é necessário, depois que a fonte é removida, 
para que a diferença de potencial entre os terminais do resistor 
de um circuito RL com L = 2,00 H e R = 3,00 Í1 diminua para 
10,0% du valor inicial? 

85 Na Fig. 3Ü-77 a fonte é ideal, % = 10 V, R , = 5,0 Ü, R 2 = 10 
íí e L - 5,0 H. A chave S é fechada no instante t = 0. Determine, 
logo depois do fechamento da chave, (a) q; (b) i 2 ; (c) a corrente 
4 na chave; (d) a diferença de potencial V 2 entre os terminais do 
resistor 2; (e) a diferença de potencial V t entre os terminais do 
indutor; (!) a taxa de variação di 2 ídt. Determine também, muito 
tempo após o fechamento da chave, (g) q; (h) i 2 : (i) / s : (j) V 2 : (k) 
V L \(X)âi 2 ÍdL 



i 


FIG. 30-77 Problema 85. 
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86 Na Fig. 30-78# a chave S permaneceu na posição A por um 
tempo suficiente para que a corrente no indutor de iiidutância 
L x — 5,00 mH e o resístor de resistência R\ — 25,0 íi sc estabili- 
zassem, Da mesma forma, na Fig. 30-786 a chave S permaneceu 
na posição A por um tempo suficiente para que a corrente no in- 
dutor de indutânda L 2 = 3,00 mH e o resistor de resistência R z = 
30,0 Í1 se estabilizassem. A razão <E>o 2 / < Í > oí entre o fluxo magnético 
através de uma das espiras do indutor 2 e o fluxo magnético atra- 
vés de uma das espiras do indutor 1 é 1,50, No instante t = 0 as 
duas chaves são deslocadas para a posição 8. Em que instante de 
tempo os fluxos magnéticos através de uma espira dos dois indu- 
tores são iguais? 


AS AS 



S7 A chave S da Fig. 30-66 é fechada no instante r = 0, fazendo 
com que a corrente comece a aumentar no indutor de 15.0 mH e 
no resístor de 20. ü íi. Em que instante a força eletromotriz entre 
os terminais do indutor é igual à diferença de potencial entre os 
terminais do resistor? 

88 No instante t = 0 uma diferença dc potencial de 12.0 V é 
aplicada bruscamente a uma bobina que possui uma indutânda 
de 23,0 mH e uma resistência desconhecida R , No instante t = 
0,150 ms a corrente na bobina está variando a uma taxa de 280 
A/s. Determine o valor de R> 

89 No instante i = 0 uma diferença de potencial de 45 V é apli- 
cada bruscamente a uma bobina com uma indutânda L = 50 mH 
e uma resistência R — 180 (L Com que taxa a corrente na bobina 
está aumentando no instante t = 1,2 ms? 

90 Uma bobina com 150 espiras esta submetida a um fluxo 
magnético de 50.0 nT * nr através de cada espira quando a cor- 
rente é 2,00 mA. (a) Qual é a indutânda da bobina? Determine 
(b) a indutânda e (c) o fluxo através de cada espira quando a 
corrente aumenta para 4,00 mA. (d) Qual é a força eletromotriz 
máxima % entre os terminais da bobina quando a corrente é dada 
por i - (3,00 mA) cos(377í),com t em segundos? 

91 Uma bobina com uma indutânda de 2,0 H e uma resistên- 
cia de 10 O é ligada bruscamente a uma fonte ideal com ê = 100 
V (a) Qual é a corrente final? (b) Qual é a energia armazenada 
no campo magnético quando a corrente do item (a) atravessa a 
bobina? 

92 Um solenoide cilíndrico longo com 100 espiras/cm lem um 
raio de 1,6 cm. Suponha que o campo magnético produzido no 
interior do solenóide é uniforme e paralelo ao eixo do solenoide, 
(a) Qual é a indutânda do solenóide por unidade de compri- 
mento? (b) Se a corrente varia à taxa de 13 A/s, qual é a força 
eletromotriz induzida por metro? 

93 Na Fig, 30-79 R , = 8,0 Q, R 2 = 10 ft L x - 0,30 H, L 2 = 0,20 H 
e a força eletromotriz da fonte ideal é % = 6.0 V. (a) Logo depois 
que a chave S é fechada, qual é a taxa de variação da corrente no 
indutor 1? (b) Qual é a corrente no indutor 1 depois que o cir- 
cuito atinge o regime estacionário? 



94 Na Fig. 30-66 R = 4,0 kíi, L = 8,0 pH e a força eletromotriz 
da fonte ideal é % = 20 V. Quando tempo após a chave ser fe- 
chada a corrente atinge o valor de 2,0 mA? 

95 No circuito da Fig, 30-81 R i = 20 kO, R 2 = 20 íi, L = 50 mH 
e a fonte ideal tem uma força eletromotriz % = 40 V. À chave S 
permaneceu aberta por um longo tempo antes de ser fechada em 
í = 0. Logo depois que a chave é fechada, determine (a) a cor- 
rente no fonte (b) a taxa de variação da corrente na fonte 
âifotíJdt. Para r — 3,0 jus, determine (c) í fonle e (d) di font Jdt. Muito 
depois dc a chave ter sido fechada, determine (e) i fonfe e (f) dif^yJdt. 



96 O enlaçamento de fluxo em uma certa bobina com uma re- 
sistência de 0.75 ÍI é 26 mWb quando uma corrente de 5,5 A atra- 
vessa a bobina, (a) Calcule a indutânda da bobina, (b) Se uma 
fonte ideal de 6,0 V é ligada bruscamente à bobina, quanto tempo 
é necessário para que a corrente aumente de 0 para 2,5 A? 

97 A Fig. 30-81# mostra uma espira retangular de resistência 
R = 0,020 Í2, altura H = 1,5 cm e comprimento D = 2,5 cm que 
é puxada com velocidade escalar constante v = 40 cm/s e passa 
por duas regiões onde existem campos magnéticos uniformei 
A Fig. 30-81 b mostra a corrente i induzida na espira em função 
da posição x do lado direito da espira. A escala do eixo vertical 
é definida por i s = 3,0 fiA. Assim, por exemplo, uma corrente de 
3,0 jjíA no sentido horário é induzida quando a espira penetra na 
região 1. Determine (a) o módulo e (b) o sentido (para dentro ou 
para fora do papel) do campo magnético na região 1. Determine 
também (c) o módulo e (d) o sentido do campo magnético na re- 
gião 2. 



FIG. 30-81 Problema 97. 
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98 A energia potencial magnética armazenada em um certo 
indutor é 25,0 mJ quando a corrente no indutor é 60,0 mA. (a) 
Calcule a indutãncia, (b) Qual deve ser a corrente no indutor pra 
que a energia armazenada seja 100 mJ? 

99 Depois que a chave S da Fig. 30-66 é fechada, o tempo ne- 
cessário para que a corrente atinja um certo valor depende, entre 
outras coisas, do valor da resistência R. Suponha que a força ele- 
tromotriz % da fonte ideal 6 12 V e que a indutãncia do indutor 
ideal (sem resistência) é 18 mH, Qual é o tempo necessário para 
que a corrente atinja o valor de 2,00 A se (a) R = 1,00 O; (b) R = 

5.00 íi; (c) R = 6,00 O? (d) Para que valor de R o tempo necessá- 
rio para que a corrente atinja o valor de 2,00 A é o menor possí- 
vel? (e) Qual é este tempo? (Sugestão: Use a Eq. 30-39.) 

100 Um campo magnético uniforme B 6 perpendicular ao 

plano de uma espira circular de raio r . G módulo do campo varia 
com o tempo de acordo com a equação B ^ onde B Q e r 

são constantes. Escreva uma expressão para a força eletromotriz 
na espira em função do tempo. 

101 No circuito da Fig. 30-82 a fonte é ideal, % = 12,0 V, L = 

10.0 mH, R x — 10,0 Q e R 2 = 20,0 íl. A chave permaneceu aberta 
por um longo tempo antes de ser fechada no instante t = 0. Qual 
é a taxa de variação da corrente (a) logo depois que a chave é fe- 
chada e (b) quando a corrente na fonte é 0,50 A? (c) Qual é a cor- 
rente na fonte quando o circuito atinge o regime estacionário? 
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FIG.3Ü-S2 Problema 101, 


102 A Fig, 30-83 mostra uma bobina de N 2 espiras enrolada em 
parte de um toróide de N 1 espiras, O raio interno do toróide é a, o 
raio externo é b e a altura é h. Mostre que a indutãncia mútua M 
da combinação toróide -es pira é dada por 



FIG. 30-83 Problema 102. 


103 Uma espira circular, com 14 cm de raio, é submetida a um 
campo magnético uniforme que faz um ângulo de 30° com a nor- 
mal ao plano da espira. G módulo do campo aumenta, a uma taxa 
constante, de 30 mT para 60 mT em 15 ms, Se a espira possui uma 
resistência de 5,0 O, qual é o valor absoluto da corrente induzida 
na espira quando o módulo do campo é 50 mT? 

104 Uma bobina circular de 50 espiras e 15 cm de raio, com 
uma resistência total de 4,0 O, é submetida a um campo mag- 
nético uniforme perpendicular ao plano da espira. O módulo 
do campo varia com o tempo de acordo com a equação B = A 
sen(tuí), onde A — 80 pT e w = 50 ir rad/s. Qual é o módulo da 
corrente induzida na bobina em t = 20 ms? 




Oscilações 
Eletromagnéticas e 
Corrente Alternada 



Às 2h45min de 13 de março de 1989 todo o sistema de distribuição de 
energia elétrica da província canadense de Quebec entrou em colapso, 
deixando milhões de pessoas sem energia na noite fria. Na verdade, 
muitos sistemas de distribuição do Hemisfério Norte tiveram problemas 
naquela noite, criando uma situação de pesadelo para os engenheiros 
de manutenção. A causa não foi um aumento súbito da demanda ou 
o envelhecimento dos equipamentos, mas uma explosão que havia 
ocorrido três dias antes na superfície do Sol. 


Como pode 
uma explosão 
solar afetar 
um sistema de 
distribuição 
de energia 
elétrica na 
Terra ? 


A resposta está neste capítulo. 
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31-1 O QUE E FÍSICA? 


Já discutimos a física básica dos campos elétricos e magnéticos e o modo como é 
possível arin azenar energia em capacitores e indutores; vamos agora examinar a fí- 
sica aplicada associada, na qual a energia armazenada em um certo local pode ser 
transferida para outro local e utilizada. Assim , por exemplo, a energia produzida em 
uma usina de energia elétrica pode chegar até a casa do leitor e ser usada para ali- 
mentar um computador. O valor total dessa física aplicada é hoje em dia tão elevado 
que é quase impossível estimá-lo. Na verdade, a civilização moderna seria impossí- 
vel sem essa física aplicada. 

Em quase todo o mundo a energia elétrica é transferida, não como uma cor- 
rente contínua, mas como uma corrente que varia senoidalmente com o tempo (cor- 
rente alternada, ou ca). O desafio para os dentistas e engenheiros é projetar siste- 
mas de ca que transfiram energia de forma eficiente e construir aparelhos capazes 
de utilizar essa energia. 

Em nossa discussão de sistemas alternados deste capítulo nosso primeiro passo 
será examinar as oscilações em um circuito simples, constituído por uma indutância 
L e uma capacitância C, 


31-2 1 Oscilações em um Circuito LC: Análise 
Qualitativa 

Dos três elementos básicos dos circuitos, resistência R, capacitância C c indutância 
L, discutimos até agora as combinações em série RC (Seção 27-9) e RL (Seção 30- 
9). Nesses dois tipos de circuito descobrimos que a carga, a corrente e a diferença de 
potencial crescem e decrescem exponencial mente. A escala de tempo do crescimento 
ou decaimento é dada por uma constante de tempo r, que é capaciliva ou indutiva. 
Vamos agora examinar a combinação de dois elementos que faltam, a combina- 
ção LC , Veremos que nesse caso a carga, a corrente e a diferença de potencial não 
decaem exponencialmente com o tempo, mas variam senoidalmente (com período 
T c freqüência angular <u). As oscilações resultantes do campo elétrico do capaci- 
tar e do campo magnético do indutor são chamadas de oscilações eletromagnéticas, 
Quando um circuito se comporta dessa forma dizemos que está oscilando. 

As partes a a h da Fig. 31-1 mostram estágios sucessivos das oscilações em um 
circuito LC simples. De acordo com a Eq. 25-21, a energia armazenada no campo 
elétrico do capacitor em qualquer instante é dada por 



onde q é a carga do capacitor nesse instante. De acordo com a Eq. 30-49, a energia 
armazenada no campo magnético do indutor em qualquer instante é dada por 

Ug = (31-2) 

onde i é a corrente no indutor nesse instante, 

A partir de agora vamos adotar a convenção dc representar os valores instantâ- 
neos das grandezas elétricas de um circuito por letras minúsculas, como q , e as am- 
plitudes das mesmas grandezas por letras maiusculas, como Q , Com esta convenção 
em mente vamos supor que inicialmente a carga q do capacitor da Fig. 31-1 seja o 
valor máximo £), e a corrente i no indutor é zero, Esse estado inicial do circuito está 
representado na Fig, 31-lru As barras que representam os níveis de energia mostram 
que, nesse instante, com corrente zero no indutor e carga máxima no capacitor a 
energia U B do campo magnético é zero e a energia U E do campo elétrico é máxima. 
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FiG. 31-1 Oito estágios em um cicio de oscilação de um circuito LC sem resistência. Os 
histogramas mostram as energias armazenadas no campo magnético e no campo elétrico* 
Também sâo mostradas as linhas de campo magnético do indutor e as linhas de campo 
elétrico do capacitor. (a) O capacitor está totahnente carregado; a corrente é zero. (b) O ca- 
pacitor está se descarregando; a corrente está aumentando, (c) O capacitor está totalmente 
descarregado; a corrente é máxima, (d) O capacitor está se carregando com a polaridade 
oposta à de (a); a corrente está diminuindo* (e) O capacitor está totalmente carregado com a 
polaridade oposta à de (íí); a corrente é zero* (f) O capacitor está se descarregando; a corrente 
está aumentando no sentido oposto ao de {£>)* (g) O capacitor está totalmentc descarregado: 
a corrente é máxima* ( h ) O capacitor está se carregando; a corrente está diminuindo. 


Com o passar do tempo o capacitor se descarrega através do indutor, com as 
cargas positivas se movendo no sen tido anti-horário, como mostra a Fig. 31-1 b. isso 
significa que uma corrente ri dada por dqídt e com o sentido de cima para baixo no 
indutor, começa a circular. Com a diminuição da carga do capacitor a energia arma- 
zenada no campo elétrico do capacitor também diminui* Essa energia é transferida 
para o campo magnético que apaíece em torno do indutor por causa da existência 
da corrente i. Assim, o campo elétrico diminui e o campo magnético aumenta en- 
quanto a energia é transferida do campo elétrico para o campo magnético. 

Depois de algum tempo o capacitor perde toda a carga (Fig* 31-le) e, portanto, o 
campo elétrico e a energia armazenada no campo elétrico se anulam. Nesse instante 
toda a energia foi transferida para o campo magnético do indutor. O campo magnético 
está, portanto, com seu valor máximo, e a corrente no indutor é a corrente máxima /. 

Embora a carga do capacitor seja zero nesse instante a corrente no sentido anti- 
horário continua a existir, já que o indutor não permite que a corrente diminua ins- 
tantaneamente para zero. A corrente continua a transferir cargas positivas da placa 
de cima para a placa de baixo do capacitor através do circuito (Fig. 31-lúf), Assim, 
parte da energia que estava armazenada no indutor é usada para acumular cargas 
no capacitor A corrente no indutor diminui gradualmente durante esse processo. 
No instante em que finalmente toda a energia é transferida de volta para o capacitor 
(Fig. 31-le) a corrente no indutor se anula momentaneamente. A situação da Fig. 
31-le é idêntica à da Fig. 31 -ln, excelo pelo fato de que o capacitor agora está carre- 
gado com a polaridade oposta. 



31-2 I Oscilações em um Circuito LC: Análise Qualitativa 


307 


Em seguida, o capacitor volta a se descarregar, mas agora a corrente tem o sentido 
horário (Fig. 31-1/). Raciocinando como antes, vemos que a corrente passa por um má- 
ximo (Fig. 31-lg), e depois diminui (Fig. 31-1 h) até que o circuito volta à situação ini- 
cial (Fig. 31-lo). O processo se repete com uma freqüência/e, portanto, com uma fre- 
quência angular to — 2t rf. Em um circuito LC ideal, em que não existe resistência, toda 
a energia do campo elétrico do capacitor é transferida para a energia do campo mag- 
nético do indutor e vice-versa. Por causa da lei de conservação da energia as oscilações 
continuam indefinidamente. As oscilações não precisam começar com toda a energia 
no campo elétrico; a situação inicial poderia ser qualquer outro estagio da oscilação, 
Para determinar a carga q do capacitor em função do tempo podemos usar um 
voltímetro para medir a diferença de potencial (ou tem ão) v c entre as placas do ca- 
pacitor C. De acordo com a Eq. 25-1, temos: 



o que nos permite calcular o valor de q. Para medir a corrente podemos ligar um pe- 
queno resistor R em série com o capacitor e o indutor e medir a diferença de poten- 
cial v R entre os terminais do resistor; é proporcional a / através da relação 



FIG. 31-2 (a) A diferença de poten- 
cial entre os terminais do capacitor 
da Fig. 31-1 em função do tempo. 
Esta grandeza é proporcional à 
carga do capacitor. (b) Um potencial 
proporcional à corrente no circuito 
da Fig. 31 - 1 . As letras se referem aos 
diferentes estágios de oscilação da 
Fig. 31-1. 


Vr = iR ■ 

Estamos supondo que R é Ião pequeno que seu efeito sobre o comportamento do 
circuito pode ser desprezado. A variação com o tempo de v c e v R e, portanto, de q e i 
aparece na Fig. 31-2. As quatro grandezas variam de forma senoidal. 

Em um circuito LC real as oscilações não continuam indefinidamente, porque 
existe sempre alguma resistência presente que retira energia dos campos elétrico e 
magnético e a dissipa na forma de energia térmica (o circuito pode se aquecer). Isso 
significa que a amplitude das oscilações diminui com o tempo, como mostra a Fig. 
31-3. Compare esta figura com a Fig. 15-16, que mostra o decaimento das oscilações 
mecânicas causado pelo atrito em um sistema bloco-mola. 


TESTE 1 Um capacitor carregado e um indutor são ligados em série no instante t = 
0. Em termos do período T das oscilações resultantes, determine o tempo necessário para 
que as seguintes grandezas atinjam o valor máximo: (a) a carga do capacitor; (b) a tensão 
do capacitor, com a polaridade inicial: (c) a energia armazenada no campo elétrico; (d) a 
corrente no circuito. 



FIG. 31-3 Imagem na tela de 
um osciloscópio mostrando o 
amortecimento das oscilações 
em um circuito RLC por causa 
da dissipação de energia no 
resistor. (Cortesia de Agilent 
Technologies) 


Exemplo 


31-1 


Um capacitor de 1,5 juF é carregado com 57 V. A fonte mando um circuito LC, que começa a oscilar. Qual é a cor- 

usada para carregar o capacitor é desligada, e um indutor rente máxima no indutor? Suponha que a resistência do 
de 12 mH é ligado entre os terminais do capacitor, for- circuito seja desprezível. 
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DEIAS-CHAVE 


1. Como a resistência é desprezível, a energia eletromag- 
nética do circuito é conservada enquanto a energia 
é transferida do campo elétrico do capacitor para o 
campo magnético do indutor e vice-versa. 

2. Em qualquer instante t a energia U B (t) do campo mag- 
nético está relacionada à corrente l(t) no indutor através 
da Eq. 31-2 ( U B = Lí l !2). Quando toda a energia está 
armazenada no campo magnético do indutor a corrente 
tem o valor máximo /ea energia do campo magnético é 

Ub** x = LPfl. 

3. Em qualquer instante t a energia U F (t) do campo elé- 
trico está relacionada à carga q(i ) do capacitor através 
da Eq. 31-1 ( U E = q 2 !2C). Quando toda a energia está 
armazenada no campo elétrico do capacitor a carga 
tem o valor máximo Q e a energia do campo elétrico é 

= Q 2 ®C. 


Cálculos: Com essas idéias podemos escrever a lei de con- 
servação da energia na forma 


ou 


máx j 


E,máx 


u 2 _ Q 1 
2 2C ' 


Explicitando /, temos: 



Conhecemos L e C, mas não O. Entretanto, usando a 
Eq. 25-1 (q = CV) podemos relacionar Q à diferença de 
potencial máxima entre os terminais do capacitor, que é a 
diferença de potencial inicial de 57 V. Assim, substituindo 
Q por CV, obtemos: 



(57 V) 


V±2 


,5 X 1ü~ 6 F 
12 X 10“ 3 H 


- 0.637 A = 640 m A. 


(Resposta) 


31-3 \ Analogia Eletromecânica 

Vamos examinar mais de perto a analogia entre o sistema LC oscilante da Fig. 31-1 
e um sistema oscilante bloco-moia. No caso do sistema bloco-mola existem dois ti- 
pos de energia envolvidos. O primeiro é a energia potencial da mola distendida ou 
comprimida; o segundo é a energia cinética do bloco em movimento. As duas ener- 
gias são dadas pelas expressões que aparecem na coluna de energia da esquerda da 
Tabela 31-1. 

A tabela também mostra, na coluna de energia da direita, os dois tipos de energia 
envolvidos nas oscilações LC. As linhas horizontais da tabela revelam uma analogia 
entre as formas dos dois pares de energias: as energias mecânicas do sistema bloco- 
mola e as energias eletromagnéticas do sistema indutor-capacitor. As equações para 
v e i que aparecem na última linha da tabela ajudam a completar a analogia. Elas 
mostram que q corresponde a x e /' corresponde a v (nas duas equações, a segunda va- 
riável é a derivada da primeira). Essas correspondências sugerem, portanto, que nas 
expressões da energia 1/C corresponde a k e L corresponde a m. Assim, 

q corresponde a x , 1 IC corresponde a k, 

i corresponde a v e L corresponde a m, 

Essas correspondências sugerem que, em um oscilador LC, o capacitor se compor- 
ta matematicamente como a mola de um sistema bloco-mola e o indutor se com- 
porta como o bloco. 


TABELA 31-1 


Comparação das Energias em Dois Sistemas Oscilantes 


Sistema Bloco-mola 


Oscilador LC 

Elemento 

Energia 

Elemento 

Energia 

Mola 

Potencial, kx 2 i 2 

Capacitor 

Elétrica, (\ÍC)q 2 !2 

Bloco 

Cinética. mv 2 /2 

Indutor 

Magnética, Lí 2 /2 


v = dxídt 


i — dqídt 
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Vimos na Seção 15-3 que a freqüência angulai de oscilação de um sistema 
bloco-mola sem atrito é 


OJ = 



(sistema bloco-mola). 


(31-3) 


As correspondências significam que para determinar a freqüência angular de oscila- 
ção de um circuito LC ideal (sem resistência) k deve ser substituído por 1/C e m por 
L, o que nos dá 


1 

(ú — — , (circuito LC). 

VLC 


(31-4) 


Vamos demonstrar esse resultado na próxima seção, 

31-4 i Oscilações em um Circuito LC: 

Análise Quantitativa 

Vamos agora mostrar explicitamente que a Eq, 31-4 pode ser usada para calcular a 
freqüência angular das oscilações em um circuito LC. Ao mesmo tempo, examinare- 
mos mais de perto a analogia entre as oscilações de um circuito LCe de um sistema 
bloco-mola* Comecemos por estender um pouco nosso tratamento anterior do osci- 
la d or mee â nico b 1 oco-mo 1 a . 


O Oscilador Bloco-Mola 

Analisamos as oscilações do sistema bloco-mola no Capítulo 15 em termos da trans- 
ferência de energia, mas não chegamos a escrever a equação diferencial que governa 
essas oscilações; é o que vamos fazer agora. 

A energia total U de um oscilador bloco-mola é dada, em qualquer instante de 
tempo* pela equação 

U=U b + U, = \mv 2 + \ kx 2 , (31-5) 

onde U b e U m são, respectivamente, a energia cinética do bloco e a energia potencial 
da mola. Se o atrito é desprezível a energia total U não varia com o tempo, ou seja, 
düfdt = 0, Assim, temos: 


dU 

dt 


dv 


dx 


— — (h mv 2 + \ kx 2 ) = mv — — f- kx — — ~ 0* 


dt 


dt 


dt 


(31-6) 


Entretanto, v = dx/dt e dvídt = cPxIdfi. Com essas substituições a Eq. 31-6 se torna 


d 2 x 


m 


dt 2 


+ kx = 0 


(oscilações bloco-mola). 


(31-7) 


A Eq, 31-7 é a equação diferencial a que obedecem as oscilações massa-mola sem 
atrito. 

A solução geral da Eq. 31-7, ou seja, a função jt(f) que descreve as oscilações, é 
(como vimos na Eq. 15-3), 

X — X COs(ü)t 4- <fj) (deslocamento), (31-8) 

onde X é a amplitude das oscilações mecânicas (representada por x m no Capítulo 
15), oj é a freqüência angular das oscilações ebé uma constante de fase. 


O Oscilador LC 

Vamos agora analisar as oscilações de um circuito LC sem resistência, procedendo 
exatamente como fizemos no caso do oscilador bloco-mola. A energia total U pre- 
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sente em qualquer instante em um circuito LC oscilante é dada por 

U-U B + U, = -y- + (31-9) 

onde U B é a energia armazenada no campo magnético do indutor e U E - é a energia 
armazenada no campo elétrico do capacitou Como supusemos que a resistência do 
circuito é zero, nenhuma energia é transformada em energia térmica e U permanece 
constante, ou seja, dUídt = 0. Assim, temos: 


dU jí_ í Li 2 + q 2 \ . di q dq 

1T~~dt \~T + ~2c) - u ~dt + ~C~dr 


(31-10) 


Entretanto, i = dqidt e dildt = d 2 q/dt 2 . Com essas substituições, a Eq. 31-10 se torna 


r d 2 q 1 

L HF + T q ‘° 


(circuito LC), 


(31-11) 


Esta é a equação diferencial que descreve as oscilações em um circuito LC sem resis- 
tência. As Eqs. 31-11 e 31-7 têm exatamente a mesma forma matemática. 


Oscilações de Carga e de Corrente 

Como as equações diferenciais sao matematicamente idênticas, as soluções também 
devem ser matematicamente idênticas, Como q corresponde a podemos escrever 
a solução geral da Eq. 31-11, por analogia com a Eq, 31-8, como 

q - Qeos(W + <A) (carga), (31-12) 

onde Q é a amplitude das variações de carga, w é a freqüência angular das oscilações 
eletromagnéticas eééa constante de fase. 

Tomando a derivada primeira da Eq, 31-12 em relação ao tempo, obtemos a cor- 
rente em um oscilador LC: 

do 

i — — = — coQ sen(o H 4- <&} (corrente). (31-13) 

dt 

A amplitude / dessa corrente senoidal é 

/ = wQ, (31-14) 

e assim podemos reescrever a Eq. 31-1 3 na forma 

i — -/sen (ü)t + (31-15) 


Freqüências Angulares 


Podemos confirmar que a Eq. 31-12 é uma solução da Eq. 31-1 1 substituindo a Eq. 
31-12 e sua derivada segunda em relação ao tempo na Eq. 31-11. A derivada pri- 
meira da Eq, 31-12 é a Eq. 31-13. A derivada segunda é, portanto, 


d 2 q 

~dfi 


-úfQ cos (ú}t 4- <£). 


Substituindo q e d 1 q?dt 2 por seus valores na Eq. 31-11, obtemos 

— L(o 2 Q cm(o)t + 4>) 4- “Ô cos(ojf 4- é) = 0. 

Cancelando o fator O cos (cot -f <j>) e reagrupando os termos, obtemos 

1 

CO = , 

Vlc 
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Assim, a Eq. 31-12 é realmente uma solução da Eq. 31-11 se w = 1 /VZc. Observe 
que a expressão de w é a mesma da Eq. 31-4, à qual chegamos usando correspondên- 
cias, 

A constante de fase t£daEq + 31-12é determinada pelas condições que existem 
em um certo instante, como t = 0, por exemplo. De acordo com a Eq. 31-12. se <f> = 
0 no instante / = 0, q ~ Q e, de acordo com a Eq. 31-13, / = 0. Estas sao as condições 
representadas na Fig. 31-la. 

Oscilações da Energia Elétrica e Magnética 

De acordo com as Eqs. 31-1 e 31-12, a energia elétrica armazenada no circuito LC 
em qualquer instante de tempo t é dada por 

(p- QP 

Ue = ~2c = ~2c cos + $)■ (31-16) 



Tempo 


FIG. 31-4 Energia magnética e ener- 
gia elétrica armazenadas no circuito 
da Fig. 31-1 em função do tempo. 
Observe que a soma das duas ener- 
gias é constante. Té o período das 
oscilações. 


De acordo com as Eqs, 31-2 e 31-1.3, a energia magnética armazenada é dada por 
U B - \Li 2 = \L<xPQ 2 sen 2 (iuí + <{>)■ 


Substituindo tu por seu valor, dado pela Eq, 31-4, temos: 


Q 2 

sen 2 (oV + <p). 


(31-17) 


A Fig, 31-4 mostra os gráficos de U E (t) e V 3 (t) para o caso de é = 0. Observe que 
l. O valor máximo tanto de U E (t) como de U B (t) é Q 2 Í2C, 

2i Em qualquer instante a soma de U E (í) e U B (t) também é Q 2 Í2C . 

3, Quando U E (t) é máximo, U B (t) é mínimo, e vice-versa. 


4 


TESTE 2 Um capacitor em um circuito LC tem unia diferença de potencial máxima de 
17 V e uma energia máxima de 160 juJ. Quando o capacitor tem uma diferença de poten- 
cial de 5 V c uma energia de 10 /ij, quais sao (a) a força eletromotriz entre os terminais do 
indutor e (b) a energia armazenada no campo magnético? 


Exemplo 


31-2 


Na situação descrita no Exemplo 31-1, suponha que o in- 
dutor seja ligado ao capacitor no instante t = 0. O resul- 
tado é um circuito LC como o da Fig, 31-1. 

(a) Qual é a diferença de potencial v L {t) entre os terminais 
do indutor em função do tempo? 


IDÉIAS CHAVE 


(1) A corrente e as diferenças de potência 
do circuito variam de forma senoidal. (2) Podemos aplicai 
a um circuito oscilante a mesma regra das malhas que apli- 
camos a circuitos não-oscil antes no Capítulo 27. 


Cá/cu/os; Aplicando a regra das malhas ao circuito da Fig, 
31-1 temos, para qualquer instante de tempo, 

vdt) = v c (r); (31-18) 


ou seja, como a diferença de potencial ao longo de todo 
o circuito é zero, a diferença de potencial v L no indutor 
é sempre igual à diferença de potencial v c no capacitor. 
Assim, podemos calcular v L (t) a partir de v c (t) e calcular 
v c (f) a partir de q(t) usando a Eq. 25-1 (q - CV). 

Como a diferença de potencial v c (í) é máxima no ins- 
tante t — 0 em que as oscilações começam, a carga q do ca- 
pacitor também deve ser máxima nesse instante. Assim, a 
constante de fase é é zero e a Eq. 31-12 nos dã 

q = Qcos ojL (31-19) 

(Observe que a função co-seno realmente passa por um 
máximo (— 1) para t — 0, o que nos dá q = Q. ) Para calcu- 
lar a diferença de potencial v c (r) dividimos ambos os mem- 
bros da Eq. 31-19 por C para obter 
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q Q 

— = — COS ú)t, 

e usamos a Eq, 25-1 para escrever 

v c — Vçcos ml (31-20) 

onde V c é a amplitude das oscilações da diferença de po- 
tência] v c no capacitor. 

De acordo com a Eq. 31 -18, v c = v L e, portanto, 

v L — V c cos ú)L (31-21) 

Podemos calcular o lado direito dessa equação observando 
que a amplitude V c é igual à diferença de potencial inicial 
(máxima) de 57 V entre os terminais do capacitor. Em se- 
guida, usamos a Eq. 31-4 e os valores dc L c C do Exemplo 
31-1 para calcular w: 

= 1 = l 

W <LC [(0,012 H)( 1,5 X 10 fi F)l 0 ' 5 

= 7454 rad/s — 7500 rad/s. 

Assim, a Eq. 31-21 se torna 

v L - (57 V) cos(7500 rad/s) r. (Resposta) 

(b) Qual é a máxima taxa de variação (dildt) màx da corrente 
no circuito? 


IDEIA-CHAVE 


Com a carga do capacitor oscilando de 
acordo com a Eq. 31-12, a corrente tem a forma da Eq. 31- 
13. Como 4> = 0, esta equação nos dã 

i = - coQ sen oti* 


Cálculos: Derivando a equação, obtemos 

(-íi úQ senotf) = — ü> 2 Q cos ojL 

Podemos simplificar essa equação substituindo Q por CV c 
(já que conhecemos C e V Ci mas não conhecemos Q) e 
substituindo ta por 1/V LC, de acordo com a Eq. 31-4. O 
resultado é o seguinte: 

di 1 ^ T7 V c 

— — = — — r C V r cos íúi = — cos ta*. 

dt LC 1 L 


Isso significa que a taxa de variação da corrente varia se- 
noidalmente, e seu valor máximo é 



57 V 
0,012 H 


= 4750 A/s - 4800 A/s. 


(Resposta) 



FIG, 31-5 Circuito R LC série. 
Enquanto a carga contida no circuito 
oscila entre o indutor e o capaci- 
tor, parte da energia do circuito é 
dissipada no resistor. o que reduz 
progressivamente a amplitude das 
oscilações. 


31-5 I Oscilações Amortecidas em um Circuito RLC 

Um circuito formado por uma resistência, uma indutância e uma capacitância é cha- 
mado de circuito RLC. Vamos discutir apenas o caso dos circuitos RLC série, como 
o da Fig. 31-5, Com uma resistência R presente, a energia eletromagnética total l/ do 
circuito (a soma da energia elétrica e da energia magnética) não é mais constante, 
mas diminui com o tempo, pois parte da energia é dissipada como energia térmica 
na resistência. Por causa dessa perda de energia as oscilações de carga, corrente e 
diferença dc potencial diminuem continuamente de amplitude, e dizemos que as os- 
cilações são amortecidas , Como vamos ver, esse amortecimento é análogo ao do os- 
cilador bloco-mola amortecido da Seção 15-8. 

Para analisar as oscilações do circuito necessitamos de uma equação que nos 
forneça a energia eletromagnética total U no circuito em função do tempo, Como 
a resistência não armazena energia eletromagnética, podemos usar aEq,31-9para 
escrever a energia total da seguinte forma: 


U = U B + U E = 


Lí 2 

2 



(31-22) 


No caso que estamos examinando a energia total diminui com o tempo, já que parte 
da energia se transforma em energia térmica. De acordo com a Eq. 26-27, a taxa com 
a qual esta transformação ocorre é dada por 


dU 

dt 


-i 2 R y 


(31-23) 


onde o sinal negativo indica que U diminui com o tempo. Derivando a Eq. 31-22 em 
relação ao tempo e substituindo o resultado na Eq. 31-23, obtemos: 


dü r , dt q dq 
■ — Li — — u — ■ — — 

dt di C dt 


- i 2 R . 
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Substituindo i por dqiàt e âiídt por Sqídt 2 , temos: 





(circuito RLC), 


(31-24) 


que é a equação diferencial para oscilações amortecidas em um circuito RLC * 

A solução da Eq, 31-24 é a seguinte: 

q - Qe~ RtaL cos (w'í + é), (31-25) 


com 


<u' = Vc? - { RtlLf, (31-26) 

onde w = 1 V L C ) como no caso de um oscilador não-amortecido. A Eq. 31-25 
mostra de que forma a carga do capacitor varia em um circuito RLC ; esta equação 
é análoga à Eq. 15-42, que descreve o deslocamento de um oscilador bloco-mola 
amortecido* 

A Eq. 31-25 descreve uma oscilação senoídal (a função co-seno) com uma am- 
plitude exponencial mente decrescente Oe~ Rt!1L (o fator que multiplica o co-seno). À 
frequência angular to das oscilações amortecidas é sempre menor que a frequência 
angular das oscilações não- amortecidas; entretanto, vamos considerar apenas situa- 
ções nas quais a resistência R é suficientemente pequena para que w r possa ser subs- 
tituída por to. 

Vamos agora escrever uma expressão para a energia eletromagnética total U 
do circuito em função do tempo. Para isso basta calcular a energia armazenada no 
campo elétrico do capacitor, que é dada pela Eq. 31-1 (U E = # 2 /2C), já que a am- 
plitude é a mesma para as energias U E e U B . Substituindo a Eq. 31-25 na Eq. 31-1, 
obtemos 


rr q 2 [Qe- m 'cos(<o’t + <£)] 2 

h 2C 2 C 


Q 2 _ 

- — - e • 

2 C 


cos 2 (tu'r + 4>). 


(31-27) 


Assim, a energia do campo elétrico oscila de acordo com um termo proporcional 
ao quadrado do co-seno, enquanto a amplitude das oscilações diminui exponencial- 
mente com o tempo. 


Exemplo 


31-3 


Um circuito RLC série tem um indutâncía L = 12 mEL 
uma capacitância C = 1,6 pF e uma resistência R — 1,5 £1. 

(a) Em que instante t a amplitude das oscilações da carga 
do circuito é 50% do valor inicial? 



Explicitando t e substituindo os valores conhecidos, obte- 
mos 


IDEIA-CHAVE 


A amplitude das oscilações da carga dimi- 
nui exponencialmente com o tempo r, De acordo com a 
Eq. 31-25 a amplitude das oscilações de carga em qualquer 
mstante t é dada por Qe~ r!1L , onde Q é a amplitude no ins- 
tante t - 0. 


, = i n n c n = (2)02 X 10 ■ H)(ln 0,50) 

R ~ 1,5 0 

= 0,0111 s ^ 11 ms* (Resposta) 

(b) Quantas oscilações o circuito executou até esse ins- 
tante? 


Cálculos: Estamos interessados em determinar o instante 
: o qual a amplitude das oscilações da carga é 0,500, isto é, 
o instante em que 

Q e -Rt&L = 0300 . 

ancelando Q e tomando o logaritmo natural de ambos os 
membros, temos: 


IDEIA-CHAVE 


O tempo necessário para completar uma 
oscilação é o período T = 2?r/ tu, onde a fre quênc ia angular 
das oscilações é dada pela Eq. 31-4 (tu ~ 1/V LC)* 


Cálculo: No intervalo de tempo Ar = 0.01 1 1 s o número de 
oscilações completas é 
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At_ _ At 
T ~ ZttJlC 

0,0111 s 

2tr[(12 X 10- 3 H)(1,6 X 10- 6 F)] lffl 

(Resposta) 


Assim, a amplitude decai 50% em cerca de 13 oscilações, 
Esse amortecimento é bem mais lento que o representado 
na Fig. 31-3, onde a amplitude diminui mais de 50% em 
apenas uma oscilação. 



FIG. 31-6 Nos geradores de cor- 
rente alternada uma espira condu- 
tora é forçada a girar na presença 
do campo magnético externo. Na 
prática, a força eletromotriz induzida 
em uma bobina com muitas espiras 
é colhida por escovas que se apóiam 
em anéis rotativos solidários com a 
espira. Cada and está ligado a uma 
extremidade da bobina e faz contato 
com o resto do circuito do gerador 
através de uma das escovas. 


31-6 I Corrente Alternada 

As oscilações de um circuito RLC não são amortecidas se uma fonte de tensão ex- 
terna fornece energia suficiente para compensar a energia dissipada na resistência 
R. Os aparelhos elétricos usados nas resistências, escritórios e fábricas contêm um 
número muito grande de circuitos RLC , que são alimentados pela rede de distri- 
buição de energia elétrica, Na grande maioria dos casos a energia é fornecida na 
forma de correntes e tensões senoidais, sistema que é conhecido como corrente 
alternada, ou ca. (No caso das correntes e tensões que não variam com o tempo, 
como as fornecidas por uma bateria, o sistema é conhecido como corrente contí- 
nua, ou cc,) No sistema de corrente alternada usado no Brasil a tensão e a corrente 
mudam de polaridade 120 vezes por segundo e, portanto, têm uma frequência / = 1 
60 Hz. 

À primeira vista, esta pode parecer uma forma estranha de fornecer energia a 1 
um circuito. Vimos que a velocidade de deriva dos elétrons de condução em um fio 
comum é da ordem de 4 X 10 -5 m/s. Se o sentido de movimento dos elétrons se in- I 
verte a cada 1/120 s os elétrons se deslocam apenas cerca de 3 x 10“ 7 m a cada meio I 
ciclo. Assim, em média, um elétron passa apenas por 10 átomos da rede cristalina do 
material de que é feito o fio antes de dar meia- volta. Nesse ritmo, o leitor deve estar 
se perguntando, como o elétron consegue chegar a algum lugar? 

A resposta é simples: o elétron não precisa ir “a algum lugar’ 1 . Quando dize- 
mos que a corrente em um fio é um ampère isso significa que as cargas passam por 
qualquer plano que intercepta lotalmente o fio à taxa de um coulomb por segundo. 

A velocidade com a qual os portadores passam pelo plano não é o único parâme- 
tro importante: um ampère pode corresponder a muitos portadores de carga se mo- I 
vendo devagar ou poucos portadores de carga se movendo depressa. Além disso, o I 
sinal para os elétrons passarem a se mover no sentido oposto, que tem origem na 
força eletromotriz alternada produzida nos geradores das usinas elétricas, se pro- 
paga ao longo dos condutores com uma velocidade quase igual à velocidade da luz. 
Todos os elétrons, onde quer que estejam, recebem essa instrução praticamente no I 
mesmo instante. Finalmente. convém observar que em muitos dispositivos, como as 
lâmpadas e as torradeiras, o sentido do movimento não é importante, contanto que 
os elétrons estejam em movimento e transfiram energia para o dispositivo através 
de colisões com átomos. 

A principal vantagem da corrente alternada é a seguinte: Quando a corrente 
muda de sentido o mesmo acontece com o campo magnético em torno no condutor . 
Isso torna possível usar a lei de indução de Faraday, o que, entre outras coisas, signi- 
fica que podemos aumentar ou diminuir à vontade a diferença de potencial usando | 
um dispositivo, conhecido como transformador, que será discutido mais tarde, Além 
disso, a corrente alternada é mais fácil de gerar e utilizar que a corrente contínua no i 
caso de máquinas rotativas como geradores e motores. 

A Fig. 31 -6 mostra um tipo simples de gerador de corrente alternada. Quando a 
espira condutora é forçada a girar na presença do campo magnético externo B. uma 
força eletromotriz senoidal % é induzida na espira: 

% - % m sen a> d L (31-28) I 

A frequência angular oj d da força eletromotriz é igual à velocidade angular de rota- i 
çao da espira, a fase é w d t e a amplitude é % m (o índice significa máxima), Se a espira 


_ 
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faz parte de um circuito elétrico, a força eletromotriz produz uma corrente senoidal 
(alternada) no circuito com a mesma freqüência angular que, nesse caso, é cha- 
mada de frequência angular de excitação. Podemos escrever a corrente na forma 

i - lsen(w d f - $), (31-29) 

onde lê a amplitude da corrente. (Por convenção, a fase da corrente é normalmente 
escrita como toj - <f>, e não como a> d t + 4>). Uma constante de fase 4> foi introduzida 
na Eq. 31-29 porque a corrente i pode não estar em fase com a força eletromotriz *8. 
(Como vamos ver, a constante de fase depende do circuito ao qual o gerador está li- 
gado.) Podemos também escrever a corrente i em termos da frequência de excitação 
f d da força eletromotriz, substituindo w d por 2uf d na Eq. 31-29. 


31-7 I Oscilações Forçadas 

Como vímos, depois de uni estímulo inicial, a carga, a diferença de potencial e a cor- 
rente nos circuitos LC e RLC (para v alore s suficientemente pequenos de R) oscilam 
com uma freqüência angular ta = 1/V LC). Essas oscilações recebem o nome de os- 
cilações livres (livres de qualquer força eletromotriz externa), e a freqüência angular 
í à é chamada de freqüência angular natural. 

Quando a fonte externa de força eletromotriz alternada da Eq. 31-28 é ligada 
a um circuito RLC dizemos que as oscilações de carga, a diferença de potencial e a 
corrente são oscilações forçadas . Essas oscilações sempre acontecem na freqüência 
angular de excitação <ú d : 


Qualquer que seja a freqüência angular natural (u de um circuito as oscilações forçadas 
de carga, a corrente e a diferença de potencial sempre acontecem na freqüência angular de 
excitação <ú ã . 


Entretanto, como vamos ver na Seção 31-9, a amplitude das oscilações depende da 
diferença entre o^e o). Quando as duas freqüências são iguais (uma situação conhe- 
cida como ressonância), a amplitude da corrente / no circuito é máxima. 
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né> c ==V 
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Daqui a pouco vamos estudar um sistema constituído por uma fonte externa de 
força eletromotriz alternada e um circuito RLC série, como o da Fig. 31-7, e encon- 
trar expressões para a amplitude / e a constante de fase 4> da corrente no circuito em 
função da amplitude % m e da freqüência angular tú à da força eletromotriz externa. 
Antes, porém, vamos examinar três circuitos mais simples, constituídos apenas pela 
fonte externa e um elemento como /?, Ce L. Começaremos com um elemento resis- 
ti vo (uma carga resisti va pura). 


Carga Resistiva 


i 

FIG. 31-7 Circuito de uma malha 
formado por um resistor, urn capa ei - 
tor e um indutor. Um gerador, repre- 
sentado por uma senóide no interior 
de um círculo, produz uma força ele- 
tromotriz alternada que estabelece 
uma corrente alternada no circuito. 
O sentido da força eletromotriz e da 
corrente varia periodicamente. 


A Fig. 31-8 mostra um circuito formado por um resistor R e um gerador de corrente 
alternada cuja força eletromotriz é dada pela Eq. 31-28. De acordo com a regra das 
malhas, temos: 


^ — 0 . 

De acordo com a Eq. 31-28, temos: 

v r — sen 

Como a amplitude V R da diferença de potencial (ou tensão) na resistência é igual à 
amplitude % m da força eletromotriz, podemos escrever: 

Vr = Vr sen Cú d L (31-30) 



FIG, 31-8 Cí rcu í to f orm a do por um 
resistor e um gerador de corrente 
alternada. 
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Rotação dos 



FIG. 31-9 (a) Gráfico da corrente i R 
no resistor e da diferença de poten- 
cial v R entre os terminais do resistor 
em função do tempo L A corrente 
e a diferença de potencial estão em 
fase e completam um ciclo em um 
período T. (6) Diagrama fasorial 
correspondente ao gráfico mostrado 
em (a). 


Usando a definição de resistência (R = V/i), podemos escrever a corrente na resis- 
tência como 

Ír = senfií^í. (3131) 

De acordo com a Eq, 31-29, essa corrente também pode ser escrita na forma 

i R = I R sen (w d t - 4> ), (31-32) 

onde I R é a amplitude da corrente i R na resistência. Comparando as Eqs. 31-31 e 
31-32, vemos que uo caso de uma carga resisti va pura a constante de fase é é nula. 
Vemos também que a amplitude da tensão e a amplitude da corrente estão relacio- 
nadas peia equação 

V R — I r R (resistor). (31-33) 

Embora essa relação lenha sido demonstrada apenas para o circuito da Fig, 31-8* ela 
se aplica a qualquer resistência em qualquer circuito. 

Comparando as Eqs. 31-30 e 31-31, vemos que as grandezas variáveis com o 
tempo Vfl e i R são funções de sen to d t. Isso significa que as duas grandezas estão em 
fase, ou seja, passam ao mesmo tempo pelos máximos e pelos mínimos. A Fig. 31-9a. 
que é um gráfico de v R (t) e i R (t), ilustra esse fato. Observe que nesse caso os valores 
máximos de v R e i R não diminuem com o tempo, porque o gerador fornece energia 
ao circuito para compensar a energia dissipada em R. 

As grandezas variáveis com o tempo v R e i R podem ser representadas geometri- 
camente por fasores. Como vimos na Seção 16-11, os fasores sâo vetores que giram 
em torno de uma origem. Os fasores que representam a tensão e a corrente no resis- 
tor da Fig, 31-8 são mostrados na Fig. 31-96 para um instante de tempo arbitrário f. I 
Esses fasores têm as seguintes propriedades: 

Velocidade angular: Os dois fasores giram em torno da origem no sentido anti-ho- I 
rãrio com uma velocidade angular igual à frequência angular co d de e i R . 

Comprimento: O comprimento de cada fasor representa a amplitude de uma gran- 
deza alternada, V R no caso da tensão e I R no caso da contente. 

Projeção: A projeção de cada fasor no eixo vertical representa o valor da grandeza 
alternada no instante t, v R no caso da tensão e i R no caso da corrente. 

Ângulo de rotação: O ângulo de rotação de cada fasor é igual à fase da grandeza 
alternada no instante t. Na Fig. 31-96 a tensão e a corrente estão em fase; como 
têm a velocidade angular e o mesmo ângulo de rotação, os dois fasores giram 
sempre juntos. 


Acompanhe mentalmente a rotação, Não é fácil ver que quando o ângulo de 
rotação é 90 c (ou seja. quando os dois fasores estão apontando verticalmente para 
cima) a tensão e a corrente atingem os valores máximos v R = V R e i R = /*? As Eqs. 
31-30 e 31-32 fornecem os mesmos resultados. 


yC 


TESTE 3 Quando aumentamos a freqüência de excitação de um circuito com uma 
carga resisti va pura, (a) a amplitude V R aumenta, diminui ou permanece a mesma? (b) A 
amplitude l R aumenta, diminui ou permanece a mesma? 


Exemplo 


31-4 


Carga resistiva pura . Na Fig. 31-8 a resistência R é 200 íi (a) Qual é a diferença de potencial v ff (í) entre os terminais 
e o gerador produz uma força eletromotriz de amplitude do resistor em função do tempo e qual é a amplitude V R de 
% m = 36,0 V e freqüência f â = 60,0 Hz. U?(0^ 
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IDEIA-CHAVE 


Em uni circuito com uma carga puramente 
resistíva a diferença de potencial v fí (r) entre os terminais 
do resistor é sempre igual à diferença de potencial S(r) en- 
tre os terminais do gerador* 


Cá/cu/os; Nesse caso, v R (t) = %(t) eV R = % nv Como % m é 
conhecida, podemos escrever 

V R = % m = 36,0 V. (Resposta) 


(b) Qual é a corrente i R (t) no resistor e qual é a amplitude 
Ir cie i R (t)7 


Em um circuito de ca com uma carga re- 
sistiva pura, a corrente alternada i R (t) no resistor está em 
fase com a diferença de potencial alternada v R (t) entre os 
terminais do resistor, ou seja, a constante de fase <f> para a 
corrente é zero. 


IDEIA-CHAVE 


Para determinar v^(í), usamos a Eq. 31-28 para escrever 

v R (t)=%(t)=% m sen a> á t (31-34) 

e, em seguida, fazemos % m = 36,0 V e 

íú d — 2 7 rfi = 2 77 (60 Hz) = 120 t7 

para obter 

v R - (36,0 V) sen(12Ü7rr). (Resposta) 

Podemos deixar o argumento do seno nessa forma por 
conveniência ou escrevê-lo como (377 rad/s)f ou como 
(377 s _1 )f. 


Cálculos: Nesse caso, podemos escrever a Eq. 31-29 na 
forma 

i R = f R sen(to (/ f - <fi) = I R sen ü) d t. (31-35) 

De acordo com a Eq* 31 -33, a amplitude I R é 
V R 36,0 V 

2Ôõn“ = 0,1811 A ' (Resposta) 

Substituindo esse valor e fazendo <o d = 2t -f d = 120t 7 na Eq. 
31-35, obtemos: 

i R = (0,180 A) seu(1207rr). (Resposta) 


Carga CapacítiVa 

A Fig. 31-10 mostra um circuito formado por um capacitor C e um gerador de cor- 
rente alternada enja força eletromotriz é dada pela Eq. 31-28. Aplicando a regra das 
malhas e procedendo como fizemos para obter a Eq. 31-30, descobrimos que a dife- 
rença de potencial entre os terminais do capacitor é dada por 

v c = V c sen o) d i, (31-36) 



FIG, 31-10 Circuito formado por 
um capacitor C c um gerador de cor- 
rente alternada. 


onde V c é a amplitude da tensão alternada no capacitor. Usando a definição de ca- 
pacitância também podemos escrever 

q c = Cv c — CU, sen co d t. (31-37) 

Nosso interesse, porém, está na corrente e não na carga. Assim, derivamos a Eq. 
3 1-37 para obter 

i c = = (ú d CV c cos (o d t. (31-38) 

Vamos agora modificar a Eq. 31-38 de duas formas. Em primeiro lugar, para pa- 
dronizar a notação vamos definir uma grandeza x<s conhecida como reatãnda capa- 
citiva de um capacitor. através da relação 



{d) 


Xc = 


I 


6t>,iC 


(reatância capacitiva). 


(31-39) 


O valor de X c depende tanto da capacitãncia como da freqüência angular de excita- 
ção <D d . Sabemos da definição de constante de tempo capacitiva (r = RC) que a uni- 
dade de C no SI pode ser expressa em segundos por ohm* Usando essa unidade na 
Eq. 31-39 vemos que a unidade de X c no SI é o ohm , a mesma da resistência R. 

Em segundo lugar , substituímos cos w d t na Eq. 31-38 por um seno com um des- 
locamento de fase de 90°: 

cos üj d t = sen (<o d t + 90 G ). 

Para mostrar que essa identidade eslã correta, basta deslocar uma senóide de 90° no 
sentido negativo. 



FIG. 31-11 (a) A corrente no capaci- 

tor está adiantada de 90° (= ir/2 rad) 
em relação à tensão. (h) Diagrama 
fasorial correspondente ao gráfico 
mostrado em (a). 
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Com essas duas modificações, a Eq. 31-38 se torna 


/ c - 



sen(íü d í + 90°). 


(31-40) 


De acordo com a Eq. 31-29, também podemos escrever a corrente i c no capacitor da 
Fig, 31-10 como 

i c - I c &çn.(ú} d t “ 4 > ), (31-41) 

onde I c é a amplitude de i c > Comparando as Eqs. 31 -40 e 31 .-41, vemos que para uma 
carga capacitiva pura a constante de fase d> da corrente é —90 o * Vemos também que 
a amplitude da tensão e a amplitude da corrente estão relacionadas pela equação 


V c - I C X C (capacitor). 


(31-42) 


Embora essa relação tenha sido demonstrada apenas para o circuito da Fig. 31-10, 
ela se aplica a qualquer capacitância em qualquer circuito de corrente alternada. 

Comparando as Eqs, 31-36 e 31-40. ou examinando a Fig. 31-1 la, vemos que as 
grandezas v c e i c estão defasadas de 90°, tt/2 ou um quarto de ciclo. Além disso, dize- 
mos que i c está adiantada em relação a v Cs o que significa que se medirmos ic e v c no 
circuito da Fig. 31-10 em função do tempo veremos que i c atinge o valor máximo de 
um quarto de ciclo antes de v c . 

Essa relação entre i c e v c está ilustrada no diagrama fasorial da Fig. 3M16. 
Enquanto os fasores que representam essas grandezas giram com a mesma veloci- 
dade angular no sentido anti -horário, o fasor I c se mantém à frente do fasor V c e 
o ângulo entre os dois fasores é 90°, ou seja, quando o fasor t c coincide com o eixo 
vertical o fasor V c coincide com o eixo horizontal. E fácií verificar que o diagrama 
fasorial da Fig. 31-1 1 b é compatível com as Eqs. 31-36 e 31-40. 


vC 


TESTE 4 A figura mostra, em (a), uma curva senoidal S(t) - 
sen (ío/) e três outras curvas senoidais /4(í), B(t) e C(f), todas da 
forma sen (ú) d t - <j>). (a) Coloque as outras três curvas na ordem 
do valor de è, começando pelo maior valor positivo e terminando 
no maior valor negativo, (b) Estabeleça a correspondência entre 
as curvas da parte (a) da figura e os fasores da parte (b).(c) Qual 
das curvas da parte (#} está adiantada em relação a todas as ou- 
tras? 



Exemplo 


31-5 


Carga capacitiva pura , Na Fig. 31-10 a capacitância C é 15,0 
juF e o gerador produz uma força eletromotriz senoidal de 
amplitude % m = 36,0 V e freqüêncía/^ = 60.0 Hz. 

(a) Oual é a diferença de potencial v c (í) entre os terminais 
do capacitor em função do tempo e qual é a amplitude V c 
de v c (t)7 


Vc — %m ~ 36,0 V, (Resposta) 

Para determinar v c (r), usamos a Eq. 31-28 para escrever 

v c (t) =■ %(t) ~ % m sen ü) (i L (31-43) 

e em seguida fazemos % m = 36.0 V e <v d — 2 rrf d ~ 120tt na 
Eq. 31-43 para obter 


IDEIA-CHAVE 


Em um circuito com uma carga puramente 
capacitiva a diferença de potencial v c (r) entre os terminais 
do capacitor é sempre igual à diferença de potencial %(t) 
entre os terminais do gerador. 


Cá/culos: Nesse caso, v c (t) - %(t) e V c = % m , Como % m é 
conhecida, podemos escrever 


v c ~ (36,0 V) sen( 120 ttí), (Resposta) 

(b) Qual é a corrente i c (t) no circuito e qual é a amplitude 
Ic de 


IDEIA CHAVE 


Em um circuito de ca com uma carga ca- 
pacitiva pura a corrente alternada i c (t) no capacitor esta 






31-8 I Três Circuitos Simples 


319 


adiantada de 90° em relação à diferença de potencial alter- 
nada v c (t) entre os terminais do capacítor, ou seja, a cons- 
tante de fase para a corrente é -90 ü on -tt / 2 rad. 

Cá/cu/os: Nesse caso, podemos escrever a Eq. 31-29 na 
forma 

i c = I c sen(w d t - é) = I c sen(<u rf f + -rri 2). (31-44) 

Podemos determinar a amplitude l c da corrente no capa- 
citor usando a Eq. 31-42 ( V c — IcX c ) se conhecermos a re- 
atância capacitiva X c . De acordo com a Eq. 31-39 (X c = 
liü) d C ), com ú) d — 2 t rf d . podemos escrever 


X<: 2irf d C (2tt)(60,0 Hz) (15,0 X 10~ 6 F) 

= 177 O, 

Nesse caso, de acordo com a Eq. 31-42, temos: 

V r 36,0 V 

*-^-1 ^n‘°- 203A ' <R “ p “ ,a) 

Substituindo esse valor e tx} d = 2irf d = 120? r na Eq. 31-44, 
temos: 

i c — (0,203 A) sen (120-irí 4- tt/ 2), (Resposta) 


Carga Indutiva 

A Fig. 31-12 mostra um circuito formado por um indutor L e um gerador de cor- 
rente alternada cuja força eletromotriz é dada pela Eq. 31-28, Aplicando a regra das 
malhas e procedendo como fizemos para obter a Eq. 31-30, descobrimos que a dife- 
rença de potencial entre os terminais do indutor é dada por 

Vjr = V[ sen í o d t , (31-45) 

onde V L é a amplitude da tensão alternada v L no indutor. Usando a Eq. 30-35 (% L — 
—L diídt) podemos escrever a diferença de potencial entre os terminais de um indu- 
tor L no qual a corrente está variando à taxa dijdt na forma 

v-L = L —r-- (31-46) 

dí 



FIG, 31-12 («) Circ ui to formad opor 
um indutor L e um gerador de cor- 
rente alternada. 


Combinando as Eqs. 31-45 e 31-46, temos: 


dt L 


sen (D d t. 


(31-47) 


Nosso interesse, porém, está na corrente e não na derivada da corrente em rela- 
ção ao tempo. Assim, integramos a Eq. 31-47 para obter 


k = 




sen cú d i dt 



COS Cú d í, 


(31-48) 


Vamos agora modificar a Eq. 31-48 de duas formas. Em primeiro lugar, para pa- 
dronizar a notação vamos definir uma grandeza X Lf conhecida como reatânda indu- 
tiva de um indutor, através da relação 


X L — í ú d L (reatârteia indutiva). 


(31-49) 


O valor de X L depende tanto da indutância como da frequência angular de exci- 
tação ío d . Sabemos da definição de constante de tempo indutiva (r L = L/R) que a 
unidade de L no SI pode ser expressa em ohms-segundos, Usando essa unidade na 
Eq. 31-49 vemos que a unidade de X L no SI é o ohm , a mesma da resistência R e da 
reatância capacitiva Xc- 

Em segundo lugar, substituímos -cos w d t na Eq. 31-48 por um seno com um 
deslocamento de fase de 90°: 


-cos <ú d i - sen (u) d t — 90°)* 

PaTa mostrar que essa identidade esta correta basta deslocar uma senóide 90° no 
sentido positivo. 

Com essas duas modificações, a Eq, 31-48 se torna 





sen (ú) d t - 90°), 


(31-50) 
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í«) 



FIG, 31*13 (a) A corrente no 
indutor está adiantada de 90° (— 
■7TÍ2 rad) em relação à tensão, (b) 
Diagrama fasorial correspondente 
ao gráfico mostrado em (a). 


De acordo com a Eq + 31-29, também podemos escrever a corrente no indutor como 

k = 1 l sm(oj d t - <j>), (31-51) 

onde // é a amplitude de i L . Comparando as Eqs. 31-50 e 31-51, vemos que para 
uma carga indutiva pura a constante de fase <t> da corrente é +90°. Vemos tam- 
bém qne a amplitude da tensão e a amplitude da corrente estão relacionadas pela 
equação 

V i = kXi (indutor). (31-52) 

Embora essa relação tenha sido demonstrada apenas para o circuito da Fig, 31-12 
ela se aplica a qualquer indutância em qualquer circuito de corrente alternada. 

Comparando as Eqs. 31-45 e 31-50 ou examinando a Fig. 3 1- 13o vemos que as 
grandezas v L e i L estão defasadas de 90°. Nesse caso, porém, i L está atrasada em 
relação a^,o que significa que se medirmos i L e v f no circuito da Fig, 31-12 em 
função do tempo veremos que i L atinge o valor máximo um quarto de ciclo depois 
de v L . 

Essa relação entre i L e v L está ilustrada no diagrama fasorial da Fig. 31-13 b. 
Enquanto os fasores que representam essas grandezas giram com a mesma veloci- 
dade angular no sentido an ti -horário, o fasor V L se mantém à frente do fasor l L e o 
angulo entre os dois fasores é 90°, ou seja, quando o fasor V L coincide com o eixo 
vertical o fasor 1 L coincide com o eixo horizontal. É fácil verificar que o diagrama 
fasorial da Fig, 31-i3fr é compatível com as Eqs. 31-45 e 31-50. 


T E ST E 5 Qu ando au men tam os a freqü ê ne i a de e xci taç ão de um ci rcui t o co m u m a c a rga 
capacitiva pura (a) a amplitude V ( aumenta, diminui ou permanece a mesma? (b) A am- 
plitude I c aumenta, diminui ou permanece a mesma? 


TÁTICAS PARA A SOLUÇÃO DE PROBLEMAS 


Tática 1: Tensões e Correntes em Circuitos de CA A 

Tabela 31-2 mostra as relações entre a corrente i e a tensão v nos 
três tipos de elementos que acabamos de discutir. Quando uma 
tensão alternada é aplicada a esses elementos a corrente está em 
fase com a tensão nos resistores, está adiantada em relação à ten- 
são nos capacitor es e está atrasada em relação à tensão nos indu- 
tores. 

Alguns estudantes usam a frase mnemónica im ELL que 
TOL ICEI” para não esquecer essas relações, ELI contém a letra 
L (símbolo do indutor), e nesta palavra a letra I (símbolo de cor- 
rente) vem depois da letra E (símbolo de força eletromotriz ou 


tensão). Assim, em um indutor a corrente está arrasada em rela- 
ção à tensão. Por outro lado, a palavra TOLICE contém a letra 
C (símbolo do capacitor), e nesta palavra a letra / vem antes da 
letra £, o que significa que a corrente está adiantada em relação 
à tensão. Ü leitor também pode usar a frase ** Positivamente ^ ELI , 
isto é uma TOLICEV' para se lembrar de que a constante de fase 
é positiva para os indutores, 

Se o leitor tiver dificuldade para lembrar se X c é igual a (o d C 
(errado) ou Vo) d C (certo), pense que C fica na “cova”, ou seja, no 
denominador. 


TABELA 31-2 


Relações de Fase e Amplitude para Correntes e Tensões Alternadas 


Elemento 

Símbolo 

Resistência 
ou Rcatância 

Fase da Corrente 

Constante de Fase 
(ou Angulo) é 

Relação dc 
Amplitudes 

Resistor 

R 

R 

Em fase com v R 

0° (= 0 rad) 

Vj, = IrR 

Capacitor 

C 

Xç = Vo) d C 

Adiantada de 90° ( = ttí 2 rad) em relação a v c 

—90° (= — W2 rad) 

Vc = -fcX c 

Indutor 

L 

II 

£ 

Atrasada de 90 c (= tt/2 rad) em relação a v L 

+90° (= + W2 rad) 

II 
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Exemplo 


31-6 


Carga indutiva pura , Na Fig, 31-12 a indutância L é 230 mH 
e o gerador produz uma força eletromotriz de amplitude 
% m = 36,0 V e freqüência/^ = 60,0 Hz, 

(a) Qual é a diferença de potencial v L (t) entre os terminais 
do indutor e qual é a amplitude V L de v L (f)? 


IDEIA-CHAVE 


Em um circuito com uma carga puramente 
indutiva a diferença de potencial v L (f) entre os terminais 
do indutor é sempre igual à diferença de potencial ê(r) en- 
tre os terminais do gerador. 


sada 90° em relação à diferença de potencial alternada 
v L (f) entre os terminais do indutor, ou seja, a constante de 
fase é para a corrente é 90° ou W2 rad. (Usando o artifício 
mnemónico da Tática 1, esse circuito é “positivamente um 
circuito ELF\ o que nos diz que a força eletromotriz % está 
adiantada em relação à corrente / e que o ângulo de fase 0 
é positivo.) 

Cálculos: Como o ângulo de fase é da corrente é +90° ou 
+ 77/2 rad, podemos escrever a Eq. 31-29 na forma 

i L = / L seti(<u d í — 0) = // sen(fc)jf — tt/2). (31-54) 


Cálculos: Nesse caso, v L {r) = %{i) e V L = % m , Como % m é 
conhecida, podemos escrever 

Vj = % m = 36,0 V (Resposta) 

Para determinar v L (í), usamos a Eq. 31-28 para escrever 

v L (í) - ^(f) = % m sen (új, (31-53) 


Podemos determinar a amplitude Í L da corrente no indu- 
tor usando a Eq, 31-52 (V L = I L X L ) se conhecermos a rea- 
lâncía indutiva X L , De acordo com a Eq. 31-49 ( X L = (ú d L), 
com u) d = 2-n/rf, podemos escrever 

X L = 2 7 rf d L = (27r)(60,0 Hz)(230 X KC 3 H) 

= 86,7 n. 


e em seguida fazemos % m = 36,0 Ve%- 2*rrf d — 1207rna 
Eq. 31-53 para obter 

Vf = (36,0 V) sen(12077í)* (Resposta) 
(b) Qual é a corrente i L (t) no circuito e qual é a amplitude 

ijrd e/,(0? 


Nesse caso, de acordo com a Eq. 31-52, temos: 

V 7 36 0 V 

k ~ir L ~ iijíí = °' 415 A - (Resposta) 

Substituindo este valor e <a d = l^rfj = 120tt na Eq. 31-54, 
temos: 


IDEIA-CHAVE 


Em um circuito de ca com uma carga in- 
dutiva pura a corrente alternada i L (t) no indutor está atra- 


i L — (0,415 A) sen (12077/ - tt/2), (Resposta) 


31-9 IO Circuito RLC Série 

Agora estamos em condições de analisar o caso em que a força eletromotriz alter- 
nada da Eq. 31-28, 

% — % m sen o> d t (fem aplicada), (31-55) 

é aplicada ao circuito RLC da Fíg, 31-7, Como R . L e C estão cm série, a mesma corrente 

i — / sen(^/ - 0) (31-56) 

atravessa os três componentes, Estamos interessados em determinar a amplitude / 
e a constante de fase è da corrente. A solução é facilitada pelo uso de diagramas 
fasoriais. 

Amplitude da Corrente 

Começamos pela Fig. 31-14 a, que mostra o fasor que representa a corrente da Eq. 
31-56 em um instante de tempo arbitrário r, O comprimento do fasor é a amplitude 
I da corrente, a projeção do fasor no eixo vertical é a corrente i no instante / e o ân- 
gulo de rotação do fasor é a fase w d t - cj> da corrente no instante /. 

A Fig. 31-146 mostra os fasores que representam as tensões entre os terminais 
de R, L e C no mesmo instante r, Os fasores estão orientados em relação ao fasor de 
corrente / da Fig. 31- 14a de acordo com as informações da Tabela 31-2. 
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HG. 31-14 (#) Fasor que representa a corrente alternada no circuito RLC da Fig* 31-7 em 
um instante de tempo f, O diagrama mostra a amplitude /, o valor instantâneo it a fase (&>/ - 
é) da corrente, (6) Fasores que representam as tensões no indutor, no resistor e no capacitor, 
orientados em relação ao fasor do item (a), que representa a corrente, (c) Fasor que repre- 
senta a força eletromotriz alternada responsável pela corrente representada em (tf ), (d) O fa- 
sor de foTça eletromotriz é igual à soma vetorial dos três fasores de tensão representados em 
(b). Os fasores de tensão V L e V € foram combinados para formar o fasor V L - V c . 


Resistor: A corrente e tensão estão em fase e, portanto, o ângulo de rotação do fasor 
de tensão V R é igual ao da corrente /. 

Capacitar: A corrente está adiantada de 90° em relação à tensão e, portanto, o ân- 
guio de rotação do fasor de tensão V c é igual ao da corrente / menos 90°. 

Indutor: A corrente está atrasada de 90° em relação à tensão e, portanto, o ângulo 
de rotação do fator de tensão V L é igual ao da corrente / mais 90°. 

A Fig. 31*146 mostTa também as tensões instantâneas v R , v c e v L entre os terminais 
de R, C e L no instante r ; essas tensões são as projeções dos tensores corresponden- 
tes no eixo vertical da figura, 

A Fig, 31 -1 4c mostra o fasor que representa a força eletromotriz aplicada da 
Fig. 31-55. O comprimento do fasor é o valor absoluto da força eletromotriz % mf a 
projeção do fasor no eixo vertical é o valor da força eletromotriz % no instante t e o 
ângulo de rotação do fasor é a fase (ú d t da força eletromotriz no instante L 

De acordo com a regra das malhas, a soma das tensões v R , v c ev L é sempre igual 
à força eletromotriz aplicada %\ 

% ~ v R + v c + v L . (31-57) 

Assim, a projeção % da Fig, 31 -14c é igual à soma algébrica das projeções v R , v c e v L 
da Fig. 31-14/?. Como todos esses fasores giram com a mesma velocidade angular, a 
igualdade é mantida para qualquer ângulo de rotação, o que significa que o fasor % m 
da Fig. 31- 14c é igual à soma vetorial dos fasores V R , V c e V L da Fig. 3-146. 

Essa relação está indicada na Fig. 31-14d, onde o fasor % m foi desenhado como a 
soma dos fasores V R , V L e V 0 Como os fasores V { e V c têm a mesma direção e sen- 
tidos opostos, podemos simplificar a sorna vetorial combinando V L e V c para formar 
o fasor V L V c . Em seguida, combinamos este fasor com V R para obter o fasor to- 
tal. Como vimos, esse fasor é igual ao fasor % m . 

Os dois triângulos da Fig. 31-14d são triângulos retângulos. Aplicando o teorema 
de Pitágoras a um deles, obtemos: 

m = VI ■+ (V L - V c )\ (31-58) 

De acordo com as informações da Tabela 31-2, esta equação pode ser escrita na 
forma 

= {IR) 2 + {IX,_ - IX C )\ (31-59) 

que, depois de explicitarmos a corrente /, se toma 

f — — 

SR 2 + (X, - X c f ' 


(31-60) 
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O denominador da Eq. 31-60 é chamado de impcdanria do circuito para a fre- 
quência de excitação o) ã e representado pelo símbolo Z; 

z = { r 2 + (*, - Xc) 2 (definição de impedância). (31 -61} 

Assim, a Eq. 31-60 pode ser escrita na forma 


Substituindo X c e X L por seus valores, dados pelas Eqs* 31 
escrever a Eq. 31-60 na forma mais explícita 

% 

I — — (amplitude da corrente). (31-63) 

Vi?" + ( (ú d L — 1 ltú d Cy 

Jã atingimos a primeira parte do nosso objetivo: obtivemos uma expressão para 
a amplitude I da corrente em termos da força eletromotriz senoídal aplicada e dos 
elementos de um circuito RLC série. 

O valor de / depende da diferença entre a> d L e 1 í(ú d C na Eq, 3 1 -63 ou, o que é 
equivalente, da diferença entre X L e X c na Eq, 31-60. Nas duas equações, não im- 
porta qual das duas grandezas é maior porque a diferença aparece elevada ao qua- 
drado, 

A corrente que estamos discutindo nesta seção é a corrente estacionária, isto 
é, a corrente que é observada algum tempo após a aplicação ao circuito da força 
eletromotriz, Logo depois que a força eletromotriz é aplicada existe no circuito 
uma corrente transitória cuja duração depende das constantes de tempo r L = LIR e 
Tç = RC, os tempos necessários para que o capacitor e o indutor sejam "carrega- 
dos 1 '. Essa corrente transitória pode, por exemplo, destruir um motor durante a par- 
tida se não foi levada em consideração no projeto do motor. 


(31-62) 

-39 e 31-49, podemos 


Constante de Fase 


De acordo com o triângulo de fasores da direita da Fíg. 31-14*7 e a Tabela 31-2, pode- 
mos escrever: 


o que nos dã 


tan <fi 


Vi ~ K- 

V R 


IX L ~ IXç 
IR 


tan <t> = 



(constante de fase). 


(31-64) 


(31-65) 


Esta é a segunda parte do nosso objetivo: obter uma expressão para a constante de 
fase de um circuito RLC excitado por uma força eletromotriz senoidal. Podemos 
obter três resultados diferentes para a constante de fase, dependendo dos valores 
relativos áeX L e X c : 

X L > X c : Neste caso dizemos que o circuito é mais indutivo que eapacitivo * De 
acordo com a Eq* 31-65, è é positivo em um circuito desse tipo. o que significa 
que o fasor I está atrasado em relação ao fasor % m (Fig, 31-15a). Os gráficos de 
% e i em função do tempo são semelhantes aos da Fig* 31-15 b. (As Figs* 31 -14c e 
31-14d foram desenhadas supondo que X L > 37c*) 

X € > Xj : Neste caso dizemos que o circuito é mais eapacitivo que indutivo. De 
acordo com a Eq, 31-65, é é negativo em um circuito desse tipo, o que significa 
c[ue o fasor / esta adiantado em relação ao fasor % m (Fig. 31-15c). Os gráficos de 
% e i em função do tempo são semelhantes aos da Fig. 31 -15d. 
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FIG. 31-15 Diagram as fasori ais e 
gráficos da força eletromotriz alter- 
nada % e da corrente i para o circuito 
RLC da Fig. 31 -7. No diagrama fa- 
sorial (a) e no gráfico ( h ) a corrente 
i está atrasada em relação à força 
eletromotriz %, c a constante de fase 
da corrente c positiva. Hm (c) e (d) a 
corrente i está adiantada em relação 
à torça eletromotriz %c a constante 
de fase ò é negativa. Hm (c) e ( f) a 
corrente está em fase com a força 
eletromotriz % e a constante de fase 
4> é zero. 


M 






X c = X L : Neste caso dizemos que o circuito está em ressonância, um estado que será 
discutido a seguir. De acordo com a Eq. 31-65, 0 = 0 o em um circuito desse tipo. 
o que significa que os fasores / e % m estão em fase (Fig. 31-15e). Os gráficas de % 
c i em função do tempo são semelhantes aos da Fig. 31-15/. 

Como ilustração, vamos considerar dois casos extremos. No circuito puramente 
indutivo da Fig. 31-12, cm que X L = 0 e X c = R = 0, a Eq. 31-65 nos dá 4> = 90° (o 
valor máximo de (f>), o que está de acordo com a Fig. 31-1 3b. No circuito puramente 
capacitivo da Fig, 31 -1 0, em que X c = 0 e X L = R = 0, a Eq. 31 -65 nos dá ó = -90 : 
(o valor mínimo de è), o que está de acordo com a Fig. 31 -1 1 b. 


Ressonância 


A Eq. 31-63 fornece a amplitude / da corrente em um circuito RLC em função da 
freqíiência de excitação a) d da força eletromotriz aplicada. Para uma dada resistên- 
cia /?, a amplitude é máxima quando o termo to d L — l /o) d C no denominador é zero. 
ou seja, quando 


ou 


Md = 


<LC 


(/ máxima). 


(31-66) 


Corno a frequência angular natural to do circuito RLC também é igual a 1/J LC , o 
valor / é máximo quando a freqíiência angular de excitação é igual à frequência na- 
tural, ou seja, na ressonância. Assim, em um circuito RLC série a freqíiência angular 
de excitação, para a qual a corrente é máxima, e a freqíiência angular de excitação 
são dadas por 
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a>d — to 


1 

VIc 


(ressonância). 


(31-67) 


A Fig. 31-16 mostra três curvas de ressonância para excitações senoidais em três 
circuitos RLC série que diferem apenas quanto ao valor de R. As três curvas atin- 
gem o máximo de amplitude 1 quando a razão é 1,00, mas o valor máximo de J 
é inversamente proporcional a R. (O valor máximo de /é sempre igual a % m iR : para 
compreender por que, combine as Eqs. 31 -61 e 31-62.) Além disso, a largura das cur- 
vas (medida na Fig. 31-16 em metade do valor de /) aumenta quando R aumenta. 

Para compreender o significado físico da Fig. 31-16 considere o modo como as 
reatâncias X L e X c variam quando aumentamos a frequência angular de excitação 
t o d , começando com um valor muito menor que a freqüência natural tu. Para peque- 
nos valores de a) d a reatância X L (= oj d L) é pequena e a reatância X c (= 1 i<ú ã C) é 
grande. Assim, o circuito é principalmente capacilivo e a impedância é dominada 
pelo alto valor de X c? que mantém a corrente baixa. 

Quando aumentamos o} d a reatância X ( continua a ser dominante mas diminui, 
enquanto a reatância X L aumenta. Com a diminuição de X c a impedância diminui e 
a corrente aumenta, como podemos ver no lado esquerdo da curva de ressonância 
da Fig. 31-16, Quando a diminuição de X c e o aumento de X L fazem com que as 
duas reatâncias sejam iguais, a corrente atinge o valor máximo e o circuito está na 
ressonância, com <o d — w. 

Quando w d continua a aumentar, a reatância X L se torna cada vez mais do- 
minante em relação à reatância X c . A impedância aumenta por cansa de X L 
e a coTrenle diminui, como do lado direito da curva de ressonância da Fíg. 31-16. 
Resumindo: o lado de baixa freqüência angular da curva de ressonância é dominado 
pela reatância do capacitor. o lado de alta freqüência angular é dominado pela rea- 
tânda do indutor e a ressonância acontece no meio da curva. 


F I G , 3 1 - 1 6 Cu rvas de resso nâ n da do eire u i to 
RLC da Fig. 31-7 para L = 100 uR C - 100 pF 
e três valores de R . A amplitude Ma corrente al- 
ternada depende da diferença entre a freqüência 
angular de excitação w ã c a freqüência natural ca 
A seta horizontal em cada curva mostra a largura 
a meia íí/íwra.que é a largura da curva nos pontos 
em que a corrente é metade da corrente máxima 
e constitui uma medida da seletividade do cir- 
cuito. À esquerda do ponto ú>J<ú - 1,00 o circuito 
é princípalmente capacitivo, com X ( > X f ,à di- 
reita é princípalmente indutivo, com X L > X c . 



ú) d /ü> 


TC 


TESTE 6 As reatâncias capacitiva e indutiva, respectivamente, de três circuitos RLC 
série excitados senoidalmente são: (1) 50 fl, 100 íl; (2) 100 O, 50 17; (3) 50 17, 50 fi. (a) 
Responda para cada circuito: a corrente esta adiantada em relação à força eletromotriz 
aplicada, está atrasada ou a corrente e a força eletromotriz estão em fase? (b) Qual dos 
circuitos está em ressonância? 


Exemplo 


31-7 


Na Fig. 31-7 R = 200 íl, C - 15,0 /JF. L = 230 = 60,0 

Hz e % m = 36,0 V. (Esses parâmetros são os mesmos dos 
Exemplos 31 -4, 31-5 e 31-6.) 

i a) Qual é a amplitude / da corrente? 


De acordo com a Eq. 31-62 (I = 
a amplitude da corrente I depende da amplitude % m da 
força eletromotriz aplicada e da impedância Z do cir- 
cuito. 


IDÉIA-CHAVE 
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Cálculos : Precisamos determinar o valor de Z, que de- 
pende da resistência R, da reatânda capacitiva X c e da 
reatâneia indutiva X r , A única resistência do circuito é a 
resistência do resistor R. A única reatânda capacitiva é a 
reatâneia do capadtor C; de acordo cotti o Exemplo 31-5, 
X c = 177 Q. A única reatâneia indutiva é a reatâneia do 
indntor L \ de acordo com o Exemplo 31 -6 f X L = 86,7 íl A 
impedâncía do circuito é 

Z - {r 2 + (X L - Ac) 2 

= 200 íl) 2 + (86,7 H - 1 77 íl) 2 

= 219 íl. 

Assim, temos: 

7 % m 36,0 V „ , 
l - ~ = — - 0,164 A. (Resposta) 


(b) Qual é a constante de fase 4> da corrente no circuito em 
relação à força eletromotriz aplicada? 


De acordo com a Eq, 31-65 a constante de 
fase depende da reatâneia indutiva, da reatânda capacitiva 
e da resistência. 


IDEIA-CHAVE 


Cálculo: Explicitando é na Eq. 31-65, obtemos: 


X , X L - X c 

4> ~ tan -1 — - = lan -1 

/\ 

“ -243° - -0,424 rad. 


86:7 n - 177 íl 
200 íl 

(Resposta) 


O fato de obtermos uma constante de fase negativa já era 
esperado, pois a carga é principal mente capacitiva, com 
X c > X j , Nas palavras da Tática 1, este é um circuito TOLICE: 
a corrente está adiantada em relação à força eletromotriz. 


sené? 



sen 2 8 





FIG- 31-17 (íi) Gráfico de sen êem 
função de 6 , ü valor médio da fun- 
ção ao longo de um delo é zero, (b) 
Gráfico de sen 2 $ em função de ê. O 
valor médio da função ao longo de 
um ciclo é 1/2, 


31-10 i Potência em Circuitos de Corrente Alternada 

No circuito RLC da Fig. 31-7 a fonte de energia é o gerador de corrente alternada. 
Parte da energia fornecida pelo gerador é armazenada no campo elétrico do capa- 
citor, parte é armazenada no campo magnético do indutor e parte é dissipada como 
energia térmica no resistor. No regime estacionário, isto é, depois de transcorrido 
um tempo suficiente para que o circuito se estabilize, a energia média armazenada 
no capaeitor e no indutor juntos permanece constante, A transferência líquida de 
energia é, portanto, do gerador para o resistor, onde a energia eletromagnética é 
convertida em energia térmica. 

A taxa instantânea com a qnal a energia é dissipada no resistor pode ser escrita, 
com a ajuda das Eqs, 26-27 e 31-29, como 

P - ER - [/ sen(*V ~ 4>)] 2 R = PR sen 2 {<*> d t - <£), ( 31 - 68 ) 

A taxa média com a qual a energia é dissipada no resistor é a média no tempo da Eq, 
31 -68. Em um ciclo completo o valor médio de sen 6 é zero (Fig. 31 -1 la), mas o valor 
médio de sen 2 0 é 1/2 (Fig. 31-176), (Observe na Fig, 31-176 que as partes sombrea- 
das sob a curva que ficam acima da rela horizontal +1/2 completam exatamente os 
espaços vazios que ficam abaixo da mesma reta. ) Assim, de acordo com a Eq. 31-68, 
podemos escrever: 

. PR ( / V 

n ^~ 2 -= [ir ) R ■ (31 - 69) 

A grandeza //V 2 é chamada de valor médio quadrático ou valor rms* da corrente /: 


Ims ~ ~P1 (corrente rms). (31-70) 

Podemos escrever a Eq. 31-69 na forma 

Pméâ ~ R (potência média). (31-71) 

A Eq. 31-71 tem a mesma forma que a Eq. 26-27 ( P — i 2 R }; isso significa que usando 
a corrente rms podemos calcular a taxa média de dissipação de energia em circuitos 


Do inglês root mean square, (N,T.) 
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de corrente alternada como se estivéssemos trabalhando com um circuito de cor- 
rente contínua. 

Podemos também definir o valor rms de uma tensão alternada e de uma força 
eletromotriz alternada: 



V2 


í tensão rms ; força d e tromot riz rms ) . (31 -72) 


Os instrumentos usados em circuitos de corrente alternada, como amperímetros 
e voltímetros, são quase sempre calibrados para indicar valores de Aimt ^TTtis e ^nns- 
Assim, quando ligamos um voltímetro de corrente alternada a uma tomada de pa- 
rede e obtemos um valor de 120 V esta é a tensão rms. O valor máximo da diferença 
de potencial em uma tomada de parede é ^2 X 120 V ss 170 V. 

Como o fator de proporcionalidade 1 nas Eqs. 31-70 e 31-72 é o mesmo 
para as três variáveis, podemos escrever as Eqs. 31-62 e 3 1 -60 como 


^ n m _ ^Tms 

z ~ V/? 2 + (x L - x c f ’ 


(31-73) 


e t na verdade, esta é a forma mais usada na pratica, 

Podemos usar a relação I Tmít = para escrever a Eq, 31-71 de outra forma. 

Temos: 


Pmà - ~ = Wm» ~ ■ (31-74) 

De acordo com a Fig, 31-14d, a Tabela 31-2 e a Eq, 31-62, R/Z é o co-seno da cons- 
tante de fase 4>: 


ços 4> — 



IR_ 

IZ 


R^ 

Z' 


(31-75) 


À Eq. 31-74 se torna, portanto, 


mèd 




(potência média), 


(31-76) 


onde o termo cos é recebe nome de fator de potência. Como cos 4> = cos( — <£), a Eq. 
31-76 é independente do sinal da constante de fase 4 >■ 

Para maximizar a taxa com a qual a energia é fornecida a uma carga resisti va em 
um circuito RLC devemos manter o fator de potência o mais próximo possível da 
unidade. Isso equivale a manter a constante de fase è da Eq. 31-29 o mais próximo 
possível de zero, Se, por exemplo, o circuito é altamente indutivo pode ser tornado 
menos indutivo ligando um capacitor adicional em série com o circuito. (Lembre-se 
de que colocar uma capacitância em série com uma capaciíância já existente reduz 
a capacitância total C ttf e que a reatância capacitiva é inversamente proporcional à 
capacitância.) As empresas de energia elétrica costumam ligar capacitores em série 
com as Hnhas de transmissão para obter esse resultado. 


TESTE 7 (a) Se a corrente ern um circuito RLC série com excitação senoidal está adian- 

tada cm relação â força eletromotriz, devemos aumentar ou diminuir a capacitância para 
aumentar a taxa com a qual a energia é fornecida à resistência? (b) Hssa mudança aproxima 
ou afasta a freqüência dc ressonância do circuito da freqüêneia da força eletromotriz? 


Exemplo 


31-8 


Um circuito RLC série, alimentado por uma fonte com 200 íl, uma indutância com X L - 80,0 íl e uma capacitari- 
am,, = 120 V e fzt ~ 60,0 Hz, contém uma resistência R = cia com X c — 150 íl. 


* 
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(a) Determine o fator de potência cos <£> e a constante de 
fase (j> do circuito. 


O fator de potência cos é pode ser calcu- 
lado a partir da resistência R e da impedância Z através da 
Eq. 31-75 (cos RIZ). 

Cálculos: Para calcular Z, usamos a Eq. 31-61 : 

7 = ÍR 2 + (X L ~ X c ) 2 

= V(2ÕÕ íl) 2 + ( 80,0 n - 150 íl) 2 = 211,90 fi. 

A Eq, 31-75 nos dã 

R 200 n 

cos 4> = — = 21 1 = 0,9438 ~ 0,944. (Resposta) 

Tomando o arco co-seno, obtemos: 

é = cos“ l 0,944 - ±19,3*. 

Tanto +19,3° como -19,3° têm um co-seno de 0,944. Para 
determinar qual é o sinal correto temos que verificar se a 
corrente está adiantada ou atrasada em relação à força ele- 
tromotriz. Como X c > X u este circuito é principalmente 
capacitivo, com a corrente adiantada em relação à força 
eletromotriz. Assim, o ângulo de fase 0 deve ser negativo: 

4> = -19,3°. (Resposta) 

Poderíamos também ter usado a Eq. 31-65 para calcular 0. 
Nesse caso. uma calculadora forneceria a resposta já com o 
sinal negativo, 

(b) Qual é a taxa média P mèú com a qual a energia é dissi- 
pada na resistência? 


IDEIA-CHAVE 


IDEIAS-CHAVE 


Existem duas idéias e duas formas de abor- 
dar o problema: (1 ) como estamos supondo que o circuito 
se encontra no regime estacionário, a taxa com a qual a 
energia é dissipada na resistência é igual à taxa com a qual 
a energia é fornecida ao circuito, que pode ser calculada 
com o auxílio da Eq. 31-76 (P méd = cos 4>); (2) a 

taxa com a qual a energia é dissipada na resistência R pode 
ser calculada a partir do valor ruis da corrente, / mis , usando 
a Eq. 31-71 (P méd = I 2 lms R)- 


partir do valor rms da força eletromotriz e da impedância 
Z do circuito (que é conhecida) usando a Eq. 31-73: 


Z 


Substituindo esse resultado na Eq. 31 -76, obtemos: 

% 2 

— ^rií Ams COS Ó ~ COS Ó 


(120 V) 2 
211,90 íl 


(0,9438) = 64,1 W. 


(Resposta) 


Segunda abordagem: Temos: 

P méd =/ r 2 ms R = ^f R 

( 1 20 V'V 2 

= (Resposla> 

(c) Que novo valor de capacitância C nova deve ser usado no 
circuito para maximizar P méá sem mudar os outros parâme- 
tros do circuito? 


IDÉI AS-CHAVE 


(1 ) A taxa média P méú com a qual a energia 
é fornecida e dissipada é máxima quando o circuito está 
em ressonância com a força eletromotriz aplicada. (2) A 
ressonância acontece q uando X c = X L . 


Cálculo s; De acordo com os dados do problema temos 
X € > X L . Assim, precisamos reduzir X c para conseguir a 
ressonância. De acordo com a Eq. 31-39 (X c — 1 íw d C), isso 
significa que o novo valor de capacitância deve ser maior 
que o anterior. 

De acordo com a Eq. 31-39, a condição X c — X L pode 
ser escrita na forma 

1 

— 7 — ^ Xl- 

^l/ - LÍOV l -| 


Substituindo u) d por 2 t rf d (porque conhecemos f d e não 
e explicitando C nova , obtemos: 


2t jf d X L (2tt)(60 Hz)( 80,G íl) 

= 3,32 X lír 5 F = 33,2 ^F. (Resposta) 


Primeira abordagem : O valor rms da força eletromotriz, 
é um dos dados do problema, e o valor de cos foi 
calculado no item (a). O valor de 7 rjm pode ser calculado a 


Usando o mesmo método do item (b), é possível mostrar 
que com o novo valor de capacitância, C nova , P méó atinge o 
valor máximo de 72,0 W. 


31-11 ! Transformadores 

Necessidades de um Sistema de Transmissão de Energia Elétrica 

Quando a carga de um circuito de corrente alternada é uma resistência pura o fator 
de potência da Eq. 31-76 é cos 0 o = 1 e a força eletromotriz aplicada % ms é igual à 
tensão V rms entre os terminais da carga. Assim, com uma corrente / rms na carga, a 
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energia é fornecida e dissipada a uma taxa média de 

P méú = %1 = IV. (31-77) 

(Na Eq. 31-77 e oo resto desta seção vamos adotar a prática usual de omitir os índi- 
ces que indicam tratar-se de grandezas rms, A menos que seja dito explicitam ente 
o contrário, os cientistas e engenheiros supõem que os valores de todas as corren- 
tes e tensões alternadas são valores rms, já que são esses os valores indicados pelos 
instrumentos de medida.) A Eq. 31-77 mostra que para satisfazer uma dada neces- 
sidade de energia temos uma larga faixa de opções, desde uma alta corrente / com 
uma baixa tensão V até uma baixa corrente / com uma alta tensão V\ o que importa, 
em termos de potência fornecida à carga, é o produto IV, 

Nos sistemas de distribuição de energia elétrica é desejável, por razões de segu- 
rança e para maior eficiência dos equipamentos, que a tensão seja relati vam ente baixa 
tanto na ponta da geração (nas usinas de energia elétrica) como na ponta do consumo 
(nas residências e indústrias). Ninguém acharia razoável que uma torradeira ou um 
trem elétrico de brinquedo fosse alimentado com 10 kV. Por outro lado, na transmis- 
são de energia elétrica da usina de geração até o consumidor final é desejável traba- 
lhar com a menor corrente possível (e, portanto, a maior tensão possível) para minimi- 
zar as perdas do tipo PR (conhecidas como perdas ôhmicas) nas linhas de transmissão. 

Como exemplo, considere a linha de 735 kV usada para transmitir energia elé- 
trica da usina hidrelétrica La Grande 2, em Quebec, para a cidade de Montreal, si- 
tuada a 1000 km de distância. Suponha que a corrente é 500 A e o fator de potência 
é próximo da unidade. Nesse caso, de acordo com a Eq. 31-77, a potência elétrica 
fornecida pela usina é 

P méd = %I =* (7,35 X 1Ü 5 V)(50Ü A) = 368 MW. 

A resistência da linha de transmissão é da ordem de 0,220 íl/km; assim, a resistência 
total para o percurso de 1000 km é 220 ÍL A potência dissipada na linha devido a 
essa resistência é 

P méá = jlR = (300 A) 2 (220 O) = 55,0 MW, 

o que corresponde a quase 15% da potência total transmitida. 

Imagine o que aconteceria se multiplicássemos a corrente por dois e reduzísse- 
mos a tensão à metade. A potência fornecida pela usina continuaria a mesma, 368 
MW, mas a potência dissipada na linha de transmissão passaria a ser 

P néô = I 2 R = (1000 A) 2 (220 Ü) = 220 MW, 

o que corresponde a quase 60% da potência total transmitida. É por isso que existe 
uma regra geral para as linhas de transmissão de energia elétrica: usar a maior ten- 
são possível e a menor corrente possível. 

O Transformador Ideal 

A regra da transmissão de energia elétrica Leva a uma incompatibilidade entre as 
necessidades para a transmissão eficiente de energia elétrica e as necessidades para 
a geração e consumo seguros e eficientes. Para resolver o problema precisamos de 
um dispositivo que seja capaz de aumentar (para a transmissão) e diminuir (para o 
consumo) os valores de tensão nos circuitos, mantendo o produto corrente X tensão 
praticamente constante. Esse dispositivo é o transformador, que não tem partes mó- 
veis, utiliza a lei de indução de Faraday e não funciona com corrente contínua. 

O transformador ideal da Fig. 31-18 é formado por duas bobinas, com diferentes 
números de espiras, enroladas em um mesmo núcleo de ferro. (Não existe contato 
elétrico entre as bobinas e o núcleo.) O enrolamento primário, com espiras, está 
ligado a um gerador de corrente alternada cuja força eletromotriz % é dada por 

% — % m sen (ot. (31-78) 

O enrolamento secundário, com N s espiras, está ligado a uma resistência de carga 
R, mas não há corrente no circuito se a chave S estiver aberta (vamos supor por em 


T 


®ir\ 

t' 


Ü-S «i|i 


Ys R 


, 


Primário Secundário 


FIG, 31-18 Um transformador ideal, 
formado por duas bobinas enroladas 
em um núcleo de ferro, ligado a uma 
fonte e uma carga. Um gerador de 
corrente alternada produz uma cor- 
rente no enrolamento da esquerda (o 
primário). O enrolamento da direita 
(o secundário) é ligado à carga resis- 
ti va R quando a chave S é fechada. 
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quanto que isso é verdade). Vamos supor também que, como se trata de um transfor- 
mador ideal, a resistência dos enrolamentos primário e secundário é insignificante. 
Nos transformadores bem projetados, de ai ta capacidade, a dissipação de energia 
pode ser mcnoT que 1%; assim, essa hipótese é razoável. 

Nessas condições, o enrolamento primário (ou simplesmente primário) do 
transformador se comporta como uma indutância pura, e o circuito primário é seme- 
lhante ao da Fig, 31-12. Assim, a (pequena) corrente do primário, também chamada 
de corrente de magnetização / mag , está atrasada de 90" em relação à tensão V do 
primário; o fator de potência do primário ( = cos <f> na Eq. 31-76) é zero, e nenhuma 
potência é transferida do gerador para o transformador. 

Entretanto, a pequena corrente alternada / mag do primário produz um fluxo 
magnético alternado no núcleo de ferro. O núcleo reforça esse fluxo e o transfere 
para o enrolamento secundário (ou simplesmente secundário) do transformador. 
Como varia com o tempo, induz uma força eletromotriz ^ espira (= d<t> B /dt) em 
cada espira do secundário. Na verdade, essa força eletromotriz por espira '% W]Tã é a 
mesma no primário e no secundário* No primário a tensão V p é o produto de 
pelo número de espiras do primário N p ; assim, V p = Analogamente, no se- 

cundário a tensão é V s = l espira AV Assim, podemos escrever 

- = Ü = _V1 

es P ira N ,v ’ 

p 1 T i 


ou 



(transformação da tensão). 


(31-79) 


Se N s > N p , o transformador é chamado de transformador elevador de tensão, já que, 
nesse caso, a tensão V s no secundário é maior que a tensão V p no primário, Se N, < 
Np 9 o transformador recebe o nome de transformador abaixado? de tensão. 

Até o momento, com a chave S aberta nenhuma energia é transferida do gera- 
dor para o resto do circuito. Vamos agora fechar a chave S para ligar o secundário à 
carga resistiva R. (No caso mais geral, a carga contém também elementos indutivos 
e capacitivos, mas estamos supondo que, neste caso, a carga é puramente resistiva.) 
Com a chave fechada existe uma transferência de energia do gerador para a carga. 
Vejamos por quê. 

Várias coisas acontecem quando fechamos a chave S. 

1. Uma corrente alternada I s aparece no circuito secundário e uma potência IfR 
(= V] /R) passa a ser dissipada na carga resistiva. 

2. Essa corrente produz um fluxo magnético alternado no núcleo de ferro; o fluxo 
induz (de acordo com a lei de Faraday e a lei de Lenz) uma força eletromotriz no 
primário que se opõe à força eletromotriz do geiador. 

3* A tensão V p do primário, porém, não pode mudar em resposta a essa nova força 
eletromotriz já que, de acordo com a regra das malhas, deve ser igual à força ele- 
tromotriz % do gerador* 

4. Para manter a tensão V p o gerador passa a produzir, além de / mag , uma corrente 
I p no circuito primário; a amplitude e a fase de t p são tais que a força eletromotriz 
induzida por I p no primário cancela exatamente a força eletromotriz induzida no 
primário por Como a constante de fase de f p não é 90°, como a constante de 
fase de / mag> a corrente l p pode transferir energia do gerador para o primário. 

Estamos interessados em calcular a relação entre I s e í p . Entretanto, em vez de 
analisar com detalhes o funcionamento do transformador vamos simplesmente apli- 
car a lei de conservação da energia. A potência elétrica transferida do gerador para 
o primário é igual a V p I p * A potência recebida pelo secundário (através do campo 
magnético que enlaça os dois enrolamentos) é VJ S . Como estamos supondo que o 
transformador é ideal nenhuma energia é dissipada nos enrolamentos e, portanto, 
de acordo com a lei de conservação da energia. 
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IpV. = O 7 ,- 


Substituindo V, por seu valor, dado pela Eq. 31 -79, temos: 


4 



(transformação da corrente)* 


(31-80) 


De acordo com esta equação a corrente /, no secundário pode ser muito diferente 
da corrente I p no primário, dependendo da relação de espiras N p /N s . 

A corrente I p aparece no circuito primário por causa da carga resisti va R no cir- 
cuito secundário. Para calcular I p fazemos = VJR na Eq. 31-80 e substituímos V, 
por seu valor, dado pela Eq. 31-79. 0 resultado é o seguinte: 

''■-iTT' 7 '- (3i - 8i > 

Esta equação é da forma l p = V p !R^ onde a resistência equivalente R eq é dada por 


R 


eq 




(3.1-82) 


A resistência R cq é o valor da resistência de carga “do ponto de vista” do gerador: 
o gerador produz uma corrente I p e uma tensão V p como se estivesse ligado a uma 
resistência R tq . 


Casamento de fmpedánrias 

A Eq. 31-82 sugere outra aplicação para o transformador* Nos circuitos de corrente 
contínua, para que a transferência de energia dc uma fonte para uma carga seja má- 
xima a resistência interna da fonte deve ser iguai à resistência da carga. A mesma re- 
lação se aplica a circuitos de corrente alternada, exceto pelo fato de que neste caso 
são as impedâneias (e não as resistências) que devem ser iguais* Em muitos casos 
essa condição não é satisfeita* Nos aparelhos de som, por exemplo, a saída do ampli- 
ficador tem uma alia impedância e a entrada dos alto-falantes tem uma baixa impe- 
dâneia* Podemos casar as impedâneias de dois dispositivos ligando-os através de um 
transformador com uma relação de espiras apropriada. 


A Atividade Solar e as Redes de Transmissão de Energia Elétrica 

Em uma erupção solar um grande anel de elétrons c prótons se projeta da super- 
fície do Sol. como na fotografia que abre este capítulo. Algumas erupções solares 
terminam em uma explosão na qual as partículas carregadas são arremessadas para 
o espaço* Em 10 de março de 1 989 uma gigantesca erupção solar enviou uma grande 
quantidade de partículas na direção da Terra. Quando as partículas chegaram* três 
dias depois, produziram uma corrente de 1Q 6 A, conhecida como eletrojato, na at- 
mosfera superior do Hemisfério Norte* 

Como constitui uma corrente elétrica, o eletrojato produz um campo magnético 
B nas vizinhanças* incluindo a superfície da Terra. Usando a regra da mão direita da 
Fig, 29-4 vemos que o eletrojato da Fig. 31-19 produz uma componente do campo 
magnético B x paralela à superfície da Terra* perpendicular à linha de transmissão 
mostrada na íigura. Nas extremidades da linha existem transformadores abaixado- 
res ou elevadores de tensão ligados à Terra. Observe que a linha de transmissão, a 
Terra e os fios que ligam a Terra aos transformadores formam uma espira condutora. 
Um fluxo magnético $ associado à componente B x do campo atravessa essa espira. 

O eletrojato varia com o tempo, e as variações resultantes de induzem uma 
força eletromotriz e uma corrente na espira. A corrente j cgi , conhecida como cor- 
rente geomagneticamente induzida* circula na linha de transmissão e também (o 
que é mais importante) nos transformadores. 


Eletrojato 
(em grandes 



w 


hx.i 

F I G , 3 1 - 1 9 Um ele tr oj a to ( uma cor- 
Tente elétrica) na ionosfera produz 
um campo magnético B x que atra- 
vessa uma espira vertical formada 
por uma linha de transmissão, a Terra 
e os fios cie aterramento dos transfor- 
madores* (Os transformadores ficam 
no interior dos cilindros localizados 
nas extremidades da linha de trans- 
missão.) Variações de B x induzem 
uma corrente i CGI na espira. 
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A transmissão de energia nas redes de energia elétrica depende das variações 
senoídais da corrente e da tensão em todo o sistema. A presença de z CGI em um 
transformador impede que o núcleo do transformador transfira as variações senoi- 
dais do primário para o secundário. Isso acontece porque o fluxo adicional associado 
à corrente z CG] satura o núcleo, tornando-o incapaz de responder adequadamente às 
variações senoidais do primário, O resultado é que a corrente e a tensão no secundá- 
rio deixam de ser senoidais, e essa distorção prejudica a transmissão de energia. 

Em 13 de março de 1989 esse tipo de perturbação fez com que o sistema de 
distribuição de energia elétrica da província de Quebec entrasse em colapso. 
Atualmente, sempre que os astrônomos detectam uma grande quantidade de par- 
tículas carregadas a caminho da Terra os engenheiros responsáveis pela rede de dis- 
tribuição de energia elétrica são alertados para a possibilidade de perturbações no 
f uncio n a me nto d a re d e . £KT 


Vip 


TESTE 8 A fonte de alimentação alternada de um certo circuito tem uma resistência 
interna menor que a carga resistiva do circuito. Para aumentar a transferência de energia 
da fonte para a carga decidiu-se usar um transformador de casamento de impedâncias, (a) 
O valor de N s deve ser maior ou menor que o valor de N p l (b) Isso faz do transformador 
um transformador elevador de tensão ou um transformador abaixador de tensão? 


Exemplo 


31-9 


Um transformador instalado em um poste funciona com 
V p = 8,5 k V do lado do primário e fornece energia elétrica a vá- 
rias casas das vizinhanças com V s = 120 V; as duas tensões são 
valores rms. Suponha que o transformador seja ideal e a carga 
seja resistiva, o que significa que o fator de potência é unitário. 

(a) Qual é a relação de espiras NpfN x do transformador? 


IDÉIA-CHAVE 


A relação de espiras N f JN x esta relacionada 
às tensões rms (conhecidas) do primário e do secundário 
através da Eq. 31 -79 (V s = V p NJN p ). 


= _ 78 X ionv 

V p 8,5 X 10 ? V 

No circuito secundário, temos; 


9,1 76 A ^ 9,2 A. 

(Resposta) 


^éd = 78 X 10 3 W 

v } ; no v 


650 A. 


(Resposta) 


É fácil verificar que /, = f p (N p /N^ como exige a Eq. 31-80. 

(c) Qual é a carga resistiva R< do circuito secundário? Qual 
é a carga correspondente R p no circuito primário? 


Cálculo: A Eq. 31 -79 pode ser escrita na forma 

A 

V P N p ' 


(31-83) 


(Observe que o lado direito desta equação é o inverso da 
relação de espiras?) Invertendo ambos os membros da Eq, 
31-83, temos: 


A 


K 

v s 


8,5 X 10 3 V 
120 V 


70,83 - 71. 


(Resposta) 


(b) A potência média consumida (dissipada) na casas aten- 
didas pelo transformador é 78 kW. Quais são as correntes 
rms no primário e no secundário do transformador? 


IDÉIA-CHAVE 


Como a carga é resistiva o fator de potên- 
cia cos é é unitário e, portanto, a potência média fornecida 
e dissipada é dada peia Eq. 31-77 (!P méd = %I = IV). 


Cá/eufos; No circuito primário, com V p — 8,5 kV, a Eq. 31- 
77 fornece 


Primeira abordagem: Podemos usar a equação V = IR 
para relacionar a carga resistiva à tensão e à corrente rms, 
No caso do circuito secundário, temos: 



120 V 
650 A 


= 0,1846 a - 0,18 a 


(Resposta) 


No caso do circuito primário, temos: 

Vp 8,5 X 10- V 

R P = — = — 9 ] 76 ^ — = 926 Í1 930 Ü. (Resposta) 


Segunda abordagem: Podemos usar o fato de que ^éa 
carga resistiva “do ponto de vista” do gerador, dada pela Eq. 
31-82 [R^ q = (NpINsfR]. Fazendo J? eq = R p e R = temos: 

R p = {~JRs = (70 .8 3) 2 { 0 , 1 846 íí) 

= 926 n — 930 H. (Resposta) 
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REVISÃO E RESUMO 


Transferências de Energia em um Circuito LC Em um 

circuito LC oscilante, a energia é transferida periodicamente do 
campo elétrico do capacitor para o campo magnético do indutor e 
vice-versa; os valores instantâneos das duas formas de energia são 

a 2 Lí 2 

u e = Í^ * U B = — (31-1, 31-2) 

onde q é a carga instantânea do capacitor e i é a corrente ins- 
tantânea no indutor, A energia total U ( = U E + U B ) permanece 
constante. 

Oscilações de Carga e de Corrente em um Circuito 

LC De acordo com a lei de conservação da energia, 

_ d 2 q 1 

L + ~q - O (circuito LC) (31-11) 

é a equação diferencial das oscilações de um circuito LC (sem re- 
sistência). A solução da Eq, 31-11 é 

q-Q cos(ort + ò) (carga), (3142) 

onde Q é a amplitude da carga (carga máxima do capacitor) e a 
frequência angular w das oscilações é dada por 



A constante de fase é da Eq. 31-12 é determinada pelas condi- 
ções iniciais (em t = 0) do sistema. 

A corrente i no sistema em um instante qualquer t é dada por 

i — '^íúQ sen(íaf + <f>) (corrente), (31-13) 
onde o jQ é a amplitude da corrente L 

Oscilações Amortecidas As oscilações de um circuito LC 
são amortecidas quando um elemento dissipativo R também esta 
presente no circuito. Nesse caso, temos: 

r d 2 q dq 1 

L + — g-0 (circuitü RLC Í? PI -24) 

A solução desta equação diferencial é 

q = Qe~ Ríí2L eos(Vr + ó), (3 1 -25) 

onde o» 1 = Vw 2 - (R/2L)\ (31-26) 

Consideramos apenas as situações em que R é pequeno e, portan- 
to, o amortecimento é pequeno; nesse caso, <a f =■ tu. 

Correntes Alternadas; Oscilações Forçadas Um circui- 
to RLC série pode sofrer oscilações forçadas com uma frequência 
angular de excitação co d se for submetido a uma força eletromo- 
triz da forma 

« =« ffl sen <o d t. (31-28) 

A corrente produzida no circuito por essa força eletromotriz é 
dada por 

i = I sen(tv - í/>), (31-29) 

onde <f> é a constante de fase da corrente. 

Ressonância A amplitude / da corrente em um circuito RLC 
série excitado por uma força eletromotriz senoidal é máxima 
(I = %JR) quando a freqüência angular de excitação <ú d é igual à 


frequência angular natural a) do circuito (ou seja, na ressonância). 
Nesse caso, X c = X L ,o) — 0 e a corrente está em fase com a força 
eletromotriz. 


Elementos Isolados A diferença de potencial alternada en- 
tre os terminais de um resistor tem uma amplitude V R = IR: a 
corrente esta em fase com a diferença de potencial. 

No caso de um capacitor, V c — IX c , onde X c = 1 !<ú d C é a re- 
atância capadtiva; a corrente está adiantada de 90° em relação à 
diferença de potencial Çp - -90 ü - — -jr/2rad). 

No caso de um indutor, V L = IX u onde X L = ca d L é a reata n- 
ria indutiva; a corrente está atrasada de 90° em relação à diferen- 
ça de potencial (4> = 90 Q = tt/2 rad). 


Circuitos RLC Série No caso de um circuito RLC série com 
uma força eletromotriz dada pela Eq, 31-28 e uma corrente dada 
pela pela Eq, 3 1-29, 


/ - 


w + W,. - x c ) 2 


V/í 2 + (t a d L - 1 l w d cy- 


(amplitude da corrente) (31-60, 31-63) 


e 


tan (j> = 



(constante de fase). 


(31-65) 


Definindo a impedância Z do circuito como 

Z — *\[r 2 — (Xf — Xç) 2 (impedância) (31-61) 

podemos escrever a Eq. 31 -60 como l-VJZ. 

Potência Em um circuito RLC série, a p atenda média P m( j d 
fornecida pelo gerador é igual à potência media dissipada no re- 
sistor; 

PmM - CmJt = COS <f>, (31-71,31-76) 

onde rms significa valor médio quadrático. Os valores médios 
quadráticos estão relacionados aos valores máximos através das 
equações I tms = //Ví, 1-'™, = Vjj 2. e = %J-ij 2. O ter- 
mo cos cf> é chamado de fator de potência do circuito. 

Transformadores Um transformador (considerado ideal) é 
um núcleo de ferro no qual são enroladas uma bobina primária 
de N p espiras e uma bobina secundária de N s espiras. Se a bobina 
primária é ligada a um gerador de corrente alternada as tensões 
no primário e no secundário estão relacionadas pela equação 

N s 

V s = V p - 7 — ( transformação da tensão) . (31-79) 

Ás correntes nas bobinas estão relacionadas pela equação 
N. 

R = Ip (transformação da corrente), (31-80) 

e a resistência equivalente do circuito secundário, do ponto de 
vista do gerador, é dada por 

( 31 - 82 ) 

onde R é a carga resisti va do circuito secundário. A razão N p /N s é 
chamada de relação de espiras. 
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PERGUNTAS 


1 Lm capacitor carregado c um indutor são ligados para for- 
mar um circuito fechado no instante t = Q. Em termos do período 
T das oscilações resultantes, determine o tempo necessário para 
que as seguintes grandezas passem por um máximo pela primeira 
vez: (a) U B ; (b) o fluxo magnético no indutor: (c) di/dt: (d) a força 
eletromotriz no indutor, 

2 Que valores da constante de fase é da Eq. 31-12 permitem que 
as situações (a), (c), (e) e (g) da Fíg. 31-1 ocorram no instante t — 0? 

3 A Fig. 31-20 mostra três circuitos LC oscilantes com induto- 
res e capacitores iguais. Coloque os circuitos na ordem do tempo 
necessário para que os capacitores se descarreguem totalmcnte, 
começando pelo maior. 



(a) ib) (c) 

FJG. 31-20 Pergunta 3. 


4 A Fig, 31-21 mostra os gráficos da tensão v c do capacitor em 
dois circuitos LC que contêm capacítândas iguais e têm a mesma 
carga máxima Q. (a) A indutânda L do circuito 1 é maior, menor 
ou igual à do circuito 2? (b) A corrente I no circuito 1 é maior, 
menor ou igual ã corrente no circuito 27 


Vf; 



5 A curva a da Fig. 31-22 mostra a impedância Z de um circuito 
RC excitado cm função da frequência angular de excitação (ú d . Às 
outras duas curvas são semelhantes, mas foram traçadas para va- 
lores diferentes da resistência R e da capacitântia C Coloque as 
três curvas na ordem do valor correspondente de /?, começando 
pelo maior. 





FIG. 31 22 Pergunta 5. 


6 As cargas dos capacitores de três circuitos LC oscilantes va- 
riam segundo as equações (1) q = 2 cos At\ (2) q = 4 cos n (3) 
q = 3 cos 4r (com q em coulombs e t em segundos). Coloque os 


circuitos na ordem (a) da amplitude da corrente e (b) do período, 
começando pelo maior valor. 

7 Uma fonte de força eletromotriz alternada com uma certa 
amplitude é ligada sucessivamente a um resistor, um capacitor e 
um indutor. Depois que a fonte é ligada faz-se variar a freqüência 
de excitação / d , e a amplitude / da corrente resultante é medida e 
p lotada. Estabeleça a correspondência entre as curvas da Fig. 31- 
23 e os dispositivos. 



FIG. 31-23 Pergunta?. 

8 À Fig. 31-24 mostra a corrente i e a força eletromotriz £ em 
um circuito RLC série, (a) A corrente está adiantada ou atra- 
sada em relação à força eletromotriz? (b) A carga do circuito é 
principalmente capaçitiva ou principalmente indutiva? (c) A fre- 
quência angular a> d da força eletromotriz é maior ou menor que a 
frequência angular natural ca? 



9 À Fig, 31-24 mostra a corrente /ca força eletromotriz apli- 
cada % para um circuito RLC série, (a) A curva da corrente é des- 
locada para a esquerda ou para a direita em relação à curva da 
força eletromotriz, e a amplitude da curva é maior ou menor se o 
valor de L aumenta ligeiramente? (b) Responda às mesmas per- 
guntas para o valor de C. (c) Responda às mesmas perguntas para 
o valor de w c/ . 

10 Os valores da constante de fase é para quatro circuitos RLC 
série com excitação sen oi dal são (1) -15 ü , (2) 35 c , (3) rri 3 rad e 
(4) —7 r/ó rad, (a) Em que circuito(s) a carga é principalmente ca- 
pacitiva? (b) Em que circuito(s) a corrente está atrasada em rela- 
ção à força eletromotriz? 

11 A Fig. 31 -25 mostra a corrente i c a força eletromotriz dc ex- 
citação % de um circuito RLC série, (a) À constante de fase é po- 
sitiva ou negativa? (b) Para aumentar a potência transferida para 

a carga resisti va é preciso aumentar ou diminuir o valor de L! (c) i 
A outra possibilidade é aumentar ou diminuir o valor de C? 



FIG, 31-25 Pergunta 11. 
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12 A Fig. 31-26 mostra três situações como as da Fig. 31-15. 
(a) A frequência angular de excitação é maior, menor ou igual à 
freqüência angular de ressonância do circuito na situação 1? (b) 
Responda à mesma pergunta para a situação 2. (c) Responda â 
mesma pergunta para a situação 3. 


& ]â k 


a) 


ta) 

FIG. 31-26 Pergunta 12. 


(3) 


PROBLEMAS 


* - •** O número de pontos indica o grau de dificuldade do problema 

Informações adicionais dispon íveis em O Circo Voador da Física , de Jearl Walker r Rio de Janeiro: LTC, 2008 . 


seção 31-2 Oscilações em um Circuito LC: 

Análise Qualitativa 

*1 Em um certo circuito LC oscilante a energia to ta! é conver- 
tida de energia elétrica no capacitor em energia magnética no in- 
dutor em 1 ,50 fjLS, Determine (a) o período das oscilações; (b) a 
freqüência das oscilações, (c) Se a energia magnética é máxima 
em um certo instante, quanto tempo é necessário para que seja 
máxima novamente? 

•2 Qual é a capacitância de um circuito LC oscilante se a carga 
máxima do capacitor é 1,60 juC e a energia total é 140 juJ? 

•3 Em um circuito LC oscilante, L = 1,10 mH e C = 4,00 pP. 
A carga máxima do capacitor é 3,00 fiC. Determine a corrente 
máxima. 

*4 A freqüência de oscilação de urn certo circuito LC é 2ÜÜ 
kHz. No instante t = 0 a placa A do capacitor está com a carga 
positiva máxima. Determine em que instante f > 0 (a) a placa es- 
tará novamente, pela primeira vez, com a carga positiva máxima; 
(b) a outra placa do capacitor estará pela primeira vez com a 
carga positiva máxima; (c) o indutor estará pela primeira vez com 
o campo magnético máximo. 

■5 Um circuito LC oscilante é formado por um indutor de 75,0 
mH e um capacitor de 3,60 juE Se a carga máxima do capacitor é 
2,90 jllC, determine (a) a energia total presente no circuito: (b) a 
corrente máxima. 

seção 31-3 Analogia Eíetromecânica 

*6 Um corpo dc Ü,5Ü kg oscila em movimento harmônico sim- 
ples preso a uma mola que, quando distendida de 2,00 mm em 
relação à posição de equilíbrio, possui uma força restauradora de 
8,0 N. Determine (a) a freqüência angular de oscilação; (b) o pe- 
ríodo de oscilação: (c) a capacitância de um circuito LC com o 
mesmo período, com L = 5,0 H. 

**7 A energia de um circuito LC oscilante que contém um in- 
dutor dc 1,25 11 é 5,70 p J. A carga máxima do capacitor é 175 juC 
Para um sistema mecânico com o mesmo período, determine (a) 
a massa; (b) a constante da mola; (c) o deslocamento máximo; (d) 
a velocidade escalar máxima. 

seção 31-4 Oscilações em um Circuito LC: 

Análise Quantitativa 

*8 Oscíladores LC têm sido usados em circuitos ligados a alto- 
falantes para criar alguns dos sons da música eletrônica* Que ín- 
dutânda deve ser usada com um capacitor de 6,7 juP para pro- 
duzir uma freqüência de lü kHz, que fica aproximadamente na 
metade da faixa de frequências audíveis? 


•9 Em um circuito LC oscilante com L = 50 mH e C = 4.0 juF 
a corrente está inicial mente no máximo. Quando tempo é neces- 
sário para que o capacitor se carregue totalmente pela primeira 
vez? 

*10 Um circuito com uma única maiha é formado por indu- 
tores (L h L 2 ,...), capacitores (C 1? C 2 ,...) e resistores (R u R tí ...), 
como, por exemplo, na Fig. 31 -21a. Mostre que, qualquer que 
seja a sequência de elementos no circuito, o comportamento 
do circuito é idêntico ao do circuito LC simples da Fig. 31 -21 h, 
(Sugestão: Considere a regra das malhas e veja o Problema 47 
do Capítulo 30.) 


i-nrHhnfir^^Hwri 

C l L% R 2 


i-nnrHMM-, 

L c R 


M (b) 

FIG. 31-27 Problema 10. 


**11 Na Fíg. 31-28, R = 14,0 Q, C = 6,20 t±F e L = 54,0 mH e 
a fonte ideal tem uma força eletromotriz % = 34,0 V, A chave é 
mantida na posição a por um longo tempo antes de ser colocada 
na posição b. Determine (a) a freqüência e (b) a amplitude da 
corrente no circuito depois que a chave é colocada na posição h< 


"lA/vV |h 

% 





FIG. 31-28 Problema 11. 


•*12 Para montar um circuito LC oscilante você dispõe de um 
indutor de 10 mH, um capacitor de 5,0 juF e um capacitor de 2,0 
^.F. Determine (a) a menor freqüência; (b) a segunda menor fre- 
quência: (c) a segunda maior freqüência; (d) a maior freqüência 
de oscilação que pode ser conseguida combinando esses elemen- 
tos. 

*•13 Um circuito LC oscilante formado por um capacitor de 
1,0 nF e urn indutor de 3,0 mH tem uma tensão máxima dc 3,0 
V. Determine (a) a carga máxima do capacitor; (b) a corrente 
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máxima do circuito; (c) a energia máxima armazenada no campo 
magnético do indutor. 

**14 U m indutor é ligado a um capacítor cuja capacitância 
pode ser ajustada através de um botão. Queremos que a frequên- 
cia desse circuito LC varie linear mente com o ângulo de rotação 
do botão, de 2 X 10 5 Hz até 4 X 10 5 Hz, quando o botão gira de 
180 a . Se L -1,0 mH, plote a capacitância desejada C em função 
do ângulo de rotação do botão. 

**15 Um capacitor variável de 10 a 365 pF e indutor formam um 
circuito LC de frequência variável usado para sintonizar um recep- 
tor de rádio, (a) Qual é a razão entre a maior frequência e a menor 
freqüência natural que pode ser obtida usando esse capacitor? Se 
o circuito deve ser usado para obter frequências entre 0,54 M Hz e 
1,6(1 MHz, a razão calculada no item (a) é grande demais. A faixa 
de freqüências pode ser modificada ligando um capacitor em pa- 
ralelo com o capacitor variável, (b ) Qual deve ser o valor da capa- 
eitância adicional para que a faixa de freqüências seja a desejada? 
(c) Qual deve ser a indutãncia do indutor do circuito? 

•* 1 ó Um circuito série formado por uma indutãncia e uma 
capacitância C, oscila com uma freqüência angular (o. Um se- 
gundo circuito série, contendo uma indutãncia L 2 e uma capací- 
tância oscila com a mesma freqüência angular. Em temos de 
o>, qual é a freqüência angular de oscilação de um circuito série 
formado pelos quatro elementos ? Despreze a resistência do cir- 
cuito. (Sugestão: Use as expressões da capacitância equivalente e 
da indutãncia equivalente; veja a Seção 25-4 c o Problema 47 do 
Capitulo 30.) 

**17 Em um circuito LC oscilante com C — 64,0 a corrente 
é dada por i — (1,60) sen(25Q0í + 0,680), onde í está em segun- 
dos, i em ampères e a constante de fase em radia nos. (a) Quanto 
tempo após o instante t = 0 a corrente atinge o valor máximo? 
(b) Qual é o valor da indutãncia L? (c) Qual é a energia total ? 

*•18 Em um circuito LC oscilante, quando uma energia igual 
a 75% da energia total está armazenada no campo magnético do 
indutor, determine (a) a porcentagem da carga máxima que está 
armazenada no capacítor; (b) a porcentagem da corrente máxima 
que está atravessando o indutor, 

**19 Em um circuito LC oscilante, L = 25,0 mH t C — 7,80 juE 
No instante t = 0, a corrente é 9,20 m A, a carga do capacitor é 3,80 
juC e o capacitor está sendo carregado. Determine (a) a energia 
total do circuito; (b) a carga máxima do capacitor; (c) a corrente 
máxima do circuito, (d) Se a carga do capacitor é dada por q = Q 
cos (caí + $), qual é o ângulo de fase <í>? Suponha que os dados são 
os mesmos, exceto pelo fato de que o capacitor está sendo descar- 
regado no instante t = 0. Qual é o valor de <f> nesse caso? 

**20 Em um circuito LC oscilante, a amplitude da corrente é 
7,50 mA, a amplitude da tensão é 250 mV e a capacitância é 220 
nE Determine (a) o período de oscilação; (b) a energia máxima 
armazenada no capacítor; (c) a energia máxima armazenada no 
indutor; (d) a taxa máxima dc variação da corrente; (e) a taxa má- 
xima de aumento da energia do indutor. 

**21 Em um circuito LC oscilante, L = 3,00 mH e C = 2,70 juH, 
No instante t = 0 a carga do capacitor é zero c a corrente é 2,00 A, 
(a) Qual é a carga máxima do capacitor? (b) Em que instante de 
tempo r > 0 a taxa com a qual a energia é armazenada no capaci- 
tor c máxima pela primeira vez? (c) Qual é o valor dessa taxa? 

**22 Em um circuito LC oscilante no qual C = 4,00 a di- 
ferença de potencial máxima entre os terminais do capacitor du- 
rante as oscilações é 1,50 V e a corrente máxima no indutor é 50,0 


mA. Determine (a) a indutãncia Le(b) a freqüência das oscila- 
ções. (c) Qual é o tempo necessário para que a carga do capacitor 
aumente de zero ate o valor máximo? 

**23 Use a regra das malhas para obter a equação diferencial 
de um circuito LC (Eq*31-1 1). 

seção 31-5 Oscilações Amortecidas em um Circuito RLC 

**24 Em um circuito RLC série oscilante, determine o neces- 
sário para que a energia máxima presente no capacitor durante 
uma oscilação diminua para a metade do valor inicial. Suponha 
que q — Q em t — 0. 

**25 Que resistência R deve ser ligada em série com uma in- 
dutânda L — 220 mH e uma capacitância C — 12,0 para que a 
carga máxima do capacitor caia para 99,0% do valor inicial após 
50,0 ciclos? (Suponha que cu' ^ cu.) 

**26 Um circuito de uma única malha é formado por um re- 
sistor de 7,20 ÍX um indutor de 12,0 H e um capacitor de 3,20 ^lcF. 
Inicialmente, o capacitor possui uma carga de 6.20 j ucC e a cor- 
rente é zero. Calcule a carga do capacitor após N ciclos completos 
(a) para N = 5; (b) para N — 10; (c) para N — 100. 

***27 Em um circuito RLC oscilante, mostre que A U/f/, a fra- 
ção da energia perdida por ciclo de oscilação, é dada com boa 
aproximação por IttRIojL. A grandeza coLIR á chamada dc O do 
circuito (o Q significa qualidade). Um circuito de alto Q possui 
uma baixa resistência c uma baixa perda dc energia (= 2ir/Q) por 
ciclo. 

seção 31 -8 Três Circuitos Simples 

*28 U m resistor de 50,0 Í1 é ligado, como na Fig. 3U8, a um ge- 
rador de corrente alternada com % m = 30,0 V. Determine a am- 
plitude da corrente alternada resultante se a freqüência da força 
eletromotriz é (a) 1,00 kHz; (b) 8,00 kHz. 

*29 (a) Em que freqüência um indutor de 6.0 mH e um capa- 
citor de 10 iaF têm a mesma reatância? (b) Qual é o valor dessa 
reatãncia? (c) Mostre que a freqüência é a freqüência natural de 
um circuito oscilador com esses valores de L e C. 

*30 Um capacitor de 1,50 |utF é ligado, como na Fig, 31-10, a um 
gerador de corrente alternada com % m = 30,0 V. Determine a am- 
plitude da corrente alternada resultante se a freqüência da força 
eletromotriz é (a) 1 ,00 kHz; (b) 8,00 kHz. 

*31 Um indutor de 50,0 mH é ligado, como na Fig, 31-12, a um 
gerador de corrente alternada com % m = 30,0 V, Determine a am- 
plitude da corrente alternada resultante se a freqüência da força 
eletromotriz é (a) 1 ,00 kHz; (b) 8,00 kHz, 

**32 Um gerador de corrente alternada com uma força eletro- 
motriz % = % m sen onde % m = 25,0 V e o} ã = 377 rad/s, é ligado 
a um capacitor de 4,15 ^F, (a) Qual é o valor máximo da cor- 
rente? (b) Qual é a força eletromotriz do gerador no instante em 
que a corrente é máxima? (c) Qual é a corrente quando a força 
eletromotriz é “12,5 e está aumentando em valor absoluto? 

**33 Um gerador de corrente alternada tem uma força eletro- 
motriz % = % m sen (ojj - 7t/4). onde % m = 30,0 V e co d = 350 rad/s. 
A corrente produzida no circuito ao qual o gerador está ligado é 
i(i) = I sen(cu d í - 3 tt/4 ) , onde / = 620 mA, Em que instante após 
£ = 0 (a) a força eletromotriz do gerador atinge pela primeira vez 
o valor máximo e (b) a corrente atinge pela primeira vez o va- 
lor máximo? (c) O circuito contém um único elemento além do 
gerador. Trata-se de um capacitor, um indutor ou um resistor? 
Justifique sua resposta, (d) Qual é o valor da capacitância, mdu- 
tância ou resistência desse elemento? 
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**34 A força eletromotriz de um gerador de corrente alternada 
é dada por % - % m sen avg, com % m — 25,0 V e w d “ 377 rad/s. O 
gerador é ligado a um indutor de 1 2,7 H. (a) Qual é o valor má- 
ximo da corrente? (b) Qual é a força eletromotriz do gerador no 
instante em que a corrente é máxima? (c) Qual c a corrente no 
instante em que a força eletromotriz do gerador é — 12.5 V e está 
aumentando em valor absoluto? 

seção 31-9 O Circuito RLC Série 

*35 Remova o indutor do circuito da Fig. 31 -7 e faça R = 200 íi, 
C = 15,0 juF, f d = 60,0 Fiz e % m = 36,0 V. Determine o valor (a.) de 
Z; (b) de (c) de L (d) Desenhe um diagrama fasorial, 

*36 A Fig. 31-29 mostra a amplitude / da corrente em função da 
frequência angular de excitação <a d de um circuito RLC. A escala 
do eixo vertical é definida por I s = 4,00 A. A indutância é 200 ptll 
e a amplitude da força eletromotriz é 8,0 V. Determine o valor (a) 
de C; (b) de R. 



FIG, 31'29 Problema 36. 


•37 Remova o capacitor do circuito da Fig. 31-7 e faça R — 200 
í\ L — 230 mH,/ d = 60.0 Hz e = 36,0 V. Determine o valor (a) 
de Z: (b) de <b: (c) de L (d) Desenhe um diagrama fasorial. 

•38 Uma fonte de corrente alternada de freqüência variável, 
um indutor de indutância L e um resístor de resistência R são li- 
gados em série. A Fig. 31-30 mostra a impedância Z do circuito 
em função da frequência de excitação com a escala do eixo 
horizontal definida por = 1600 rad/s. A figura mostra também 
a reatância X L do indutor em função de m d , Determine o valor (a) 
de R\ (b) de L. 



ü) d ( rad/s) 

FIG. 31 30 Problema 38, 

•39 Na Fig. 3 1 -7 faça R = 200 Ü, C - 70,0 fx F, L = 230 mH J d = 
60,0 Hz e % m — 36,0 V. Determine o valor (a) de Z: (b) de é: (c) de 
/. (d) Desenhe um diagrama fasorial. 

•40 Uma fonte alternada de freqüência variável um capacitor 
de capacitânda C e um resístor de resistência R são ligados em 
série. A Fig. 31-31 mostra a impedância Z do circuito em função 
da freqüência angular de excitação io d . A curva possui uma assin- 
tota de 500 S I e a escala do eixo horizontal definida por co ds = 300 
rad/s. A figura mostra também a reatância X c do capacitor em 
função de <o d , Determine o valor (a) de R; (b) de C. 



m d (ràd/s) 

FIG. 31-31 Problema 40. 

* 41 Um motor elétrico possui um a resistênci a efetiva de 32,0 O 
e uma reatância indutiva de 45,0 Ü quando está em carga. A ten- 
são rms da fonte alternada é 420 V. Calcule a corrente mis, 

*42 Uma fonte alternada com uma força eletromotriz de 6,00 
V e um ângulo de fase de 30,0° é ligada a um circuito RLC série. 
Quando a diferença de potencial entre os terminais do capacitor 
atinge o valor máximo positivo de 5,00 V, qual é a diferença de 
potencial entre os terminais do indutor (incluindo o sinal)? 

•43 Uma bobina com 88 mH de indutância e resistência desco- 
nhecida c um capacitor de 0,94 jiF são ligados em série com um 
gerador cuja freqüência é 930 Hz. Se a constante de fase entre a 
tensão aplicada pelo gerador e a corrente no circuito é 75°, qual é 
a resistência da bobina? 

•*44 Uma fonte alternada de freqüência variável f d é ligada 
em série com um resistor de 50,0 O e um capacitor de 20,0 jx F. 
A amplitude da força eletromotriz é 12,0 V. (a) Desenhe um dia- 
grama fasorial para o fasor V R (tensão do resistor) e para o fasor 
V c (tensão do capacitor). (b) Para que freqüência de excitação f d 
os dois fasores têm o mesmo comprimento? Para essa freqüência, 
determine (c) o ângulo de fase em graus, (d) a velocidade angular 
de rotação dos fasores e (e) a amplitude da corrente. 

*•45 Um circuito RLC como o da Fig. 31-7 tem R = 5.00 O, 
C = 20,0 fx F, /, = 1 ,00 H e = 30,0 V. (a) Para que freqüência 
angular a amplitude da corrente é máxima, como nas curvas 
de ressonância da Fig, 31-16? (b) Qual é este valor máximo? (c) 
Para que freqüência angular cú dl < a amplitude da corrente 
tem metade do valor máximo? (d) Para que frequência angular 
o) tí2 > a amplitude da corrente tem metade do valor máximo? 
(e) Qual é o valor de {w dl — a largura de linha relativa a 

meia altura da curva de ressonância desse circuito? 

• *4ó A Fig. 31-32 mostra um circuito RLC , alimentado por um 
gerador, que possui dois capacitor es iguais e duas chaves. À am- 
plitude da força eletromotriz é 12,0 V e a freqüência do gerador 
é 60,0 Hz, Com as duas chaves abertas a corrente está adiantada 
3Ü,9 L> cm relação à tensão. Com a chave S 1 fechada e a chave S 2 
aberta a corrente está adiantada 15,0° em relação à tensão. Com 
as duas chaves fechadas a amplitude da corrente é 447 tu A. 
Determine o valor (a) de R\ (b) de C; (c) de L. 



FIG, 31-32 Problema 46, 
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*•47 (a) Em um circuito RLC a amplitude da tensão entre os 

terminais do indutor pode ser maior que a força eletromotriz do 
gerador? (b) Considere um circuito RLC com m — 10 V, R = 10 
a L — l,0HeC = 1,0 juR Determine a amplitude da tensão en- 
tre os terminais do indutor na frequência de ressonância, 

*•48 Uma fonte de força eletromotriz alternada de frequência va- 
riável/^ é ligada em série com um resistor dc 80.0 í i e um indutor de 
40,0 mH. A amplitude da força eletromotriz é 6,00 V. (a) Desenhe 
um diagrama fasorial para o fasor V R (a tensão no resistor) e o fasor 
V L (a tensão no indutor), (b) Para que frequência de excitação f ti os 
dois fasor es têm o mesmo comprimento? Para essa frequência de 
excitação, determine (c) o ângulo de fase em graus: (d) a velocidade 
angular dc rotação dos fasores; (e) a amplitude da corrente, 

**49 A largura de linha relativa a meia altura àoija) de uma 
curva de ressonância como as que aparecem na Fig. 31-16 é a lar- 
gura de linha na metade do valor máximo de / dividida pela fre- 
quência angular de ressonância. Mostre que A wjm = R(3CíL) m , 
onde 0 ) é a frequência angular de ressonância. Observe que a ra- 
zão Aw/co aumenta com R, como mostra a Fig. 31-16. 

••50 Um gerador dc corrente alternada com % m — 220 V ef â = 
400 Hz produz oscilações em um circuito RLC série com R = 220 
O, C = 150 mH e C = 24,0 /rF. Determine (a) a reatância capa- 
citiva X c \ (b) a impedância Z; (c) a amplitude I da corrente, Um 
segundo capacitor com a mesma capacitância é ligado em série 
com os outros componentes. Determine se o valor de (d) X c , (e) 
Z e (f) / aumenta, diminui ou permanece o mesmo. 

■•51 Na Fig, 31-33 um gerador de frequência ajustável é ligado 
a ura circuito formado pela resistência R = 100 !1, as indutâncias 
L] = 1,70 mH e L 2 = 2,30 mH c as capacitàncias C ] - 4,00 ^F. 
C 2 = 2,50 (iF e C 3 = 3,50 juF. (a) Oual é a frequência de ressonân- 
cia do circuito? (Sugestão: Veja o Problema 47 do Capítulo 30?) 
Determine o que acontece com a freqtiência de ressonância (b) 
quando R aumenta; (c) quando aumenta; (d) quando C 3 é re- 
movido do circuito. 


/., R 
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••56 Mostre que a potência dissipada na resistência R da Fig. 
31-34 é máxima quando R é igual à resistência r do gerador de 
corrente alternada, (Na discussão do texto, supusemos tacita- 
mente que r = 0.) 


FIG* 31-34 Problemas 56 c 88. 


**57 A Fig. 31-35 mostra um gerador de corrente alternada li- 
gado aos terminais de uma 44 caixa -preta”. A caixa contém um cir- 
cuito RLC, possivelmente com mais de uma malha, cujos elemen- 
tos e ligações são desconhecidos. Medidas realizadas do lado de 
fora da caixa revelam que 

%(t) = (75,0 V) sen o> d t 

c i(t) = (1,20 A) sen(c^í + 42,0°). 

(a) Oual é o fator de potência? (b) À corrente está adiantada ou 
atrasada em relação à força eletromotriz? (c) O circuito no inte- 
rior da caixa é principalmente indutivo ou principal mente capa- 
citivo? (d) O circuito no interior da caixa estã sendo excitado na 
freqtiência de ressonância? (e) Deve haver um capacitor no in- 
terior da caixa? (f) Deve haver um indutor no interior da caixa? 
(g) Deve haver um resistor no interior da caixa ? (h) Qual é a po- 
tência fornecida à caixa pelo gerador? (i) Por que nâo é preciso 
conhecer o valor de ampara responder a essas perguntas? 





FIG. 31-35 Problema 57, 


FIG, 31-33 Problema 51. 

seção 31-10 Potência em Circuitos de Corrente Alternada 

•52 Qual é o valor máximo de uma tensão alternada cujo valor 
rms é 100 V? 

•53 Que corrente contínua produz a mesma energia térmica, 
em um certo resistor, que uma corrente alternada com um valor 
máximo de 2,60 A? 

•54 Um voltímetro de ca com uma alta impedância é ligado su- 
cessivamente aos terminais de um indutor, aos terminais de um 
capacitor e aos terminais de uni resistor em um circuito serie ao 
qual é aplicada uma força eletromotriz alternada de 100 V (mis); 
nos três casos, o instrumento fornece a mesma leitura em volts. 
Qual éessa leitura? 

*55 Um aparelho de ar condicionado ligado a uma tomada de 
120 V rms é equivalente a uma resistência de 12,0 Í1 e uma rea- 
tância indutiva de 1,30 O ligadas em série. Determine (a) a impe- 
dância do aparelho t (b) a potência consumida pelo aparelho. 


•*58 Em um circuito RLC série oscilante, R = 16,0 ü, C = 31,2 
/lF L = 9,20 mH e i = % m sen com = 45.0 V e = 3000 
rad/s. No instante t — 0,442 ms, determine (a) a taxa P a com a 
qual a energia estã sendo fornecida pelo gerador; (b) a taxa P c 
com a qual a energia do capacitor está variando; (c) a taxa P L 
com a qual a energia do indutor está variando; (d) a taxa P R com 
a qual a energia está sendo dissipada no resistor. (e) A soma de 
Po P L e P R é maior, menor ou igual a //-? 

**59 Em um circuito RLC como o da Fig. 31-7, suponha que 
R = 5,00 Ü, L = 60,0 mH J d - 60,0 Hz e % m = 30,0 V. (a) Para 
que valores de capacitância a potência dissipada na resistência 
é máxima? (b) Para que valores de capacitância a potência dis- 
sipada na resistência é mínima? Determine (c) a dissipação má- 
xima; (d) o ângulo de fase correspondente; (e) o fator de potência 
correspondente. Determine também (f) a dissipação mínima; (g) 
o ângulo de fase correspondente; (h) o fator de potência corres- 
pondente. 

♦*60 Um dimmer típico, como os que são usados para regular a 
luminosidade das lâmpadas do palco nos teatros, é composto por 
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um indutor variável L (cuja indutância pode ser ajustada entre 
zero e L mAx ) ligado em série com uma lâmpada B, como m ostra 
a Fig. 31-36, O circuito é alimentado com uma tensão de 120 V 
nus, 60 Hz: a lâmpada é de 120 V. 1000 W. (a) Qual deve ser o 
valor de L m4¥ para que a potência dissipada na lâmpada possa va- 
riar entre 200 e 1000 W? Suponha que a resistência da lâmpada 
é independente da temperatura, (b) É possível usar um resistor 
variável (ajustável entre zero e /? má J em vez de um indutor? (c) 
Nesse caso, qual deve ser o valor de i? máx ? (d) Por que nào se usa 
esse método? 


B 


Para a fonte 
de alimentação 




J 


FIG. 31-36 Problema 60, 


”61 Na Fig. 31-7, R = 15,0 ft, C = 4,70 qF e L . = 25,0 mH. O 
gerador produz uma força eletromotriz com uma tensão rms de 
75,0 V c uma frequência de 550 Hz. (a) Qual é a corrente rms? 
Determine a tensão rms (b) em R : (c) em C: (d) em L\ (e) em C e 
L juntos; (f) cm R , C c L juntos. Determine a potência média dis- 
sipada (g) eni R\ (h) cm C; (i) cm L. 

seção 31-11 Transformadores 

•62 A Fig. 31-37 mostra um “autotransformadorib Neste dispo- 
sitivo uma bobina com três terminais é enrolada em um núcleo 
de ferro. Entre os terminais T\ e T 2 existem 200 espiras e entre os 
terminais í 2 e 7" 3 existem 800 espiras. Qualquer par de terminais 
pode ser escolhido como terminais do primário e qualquer par de 
terminais pode ser escolhido como terminais do secundário. Para 
as escolhas que resultam em um transformador elevador de ten- 
são, determine (a) o menor valor da razão VJV P ; (b) o segundo 
menor valor da razão VJV p \ (c) o maior valor da razão VJV p . Para 
as escolhas que resultam em um transformador abaixador dc ten- 
são, determine (d) o menor valor da razão VJV p ; (e) o segundo 
menor valor da razão VJV p \ (f) o maior valor da razão VJV p . 


através de uma linha de transmissão de dois cabos. Na fábrica 
um transformador abaixador de tensão reduz a tensão do valor 
de transmissão V t (rms) para um valor muito menor, que é mais 
seguro e conveniente para ser usado na fábrica. A resistência 
da linha de transmissão é 0,30 O/cabo e a potência do gerador é 
250 kW. Se V s = 80 kV. determine (a) a queda de tensão àV na 
linha de transmissão e (b) a potência P d dissipada na linha, Se V t 
— 8,0 kV, determine o valor (c) de àV: (d) de P d , Se V t — 0,80 kV, 
determine o valor (e) de A V: (f) de P d . 

Problemas Adicionais 

6Ó Um motor elétrico ligado a uma tomada de 120 V. 60 Hz 
desenvolve uma potência mecânica de 0,100 hp (1 iip = 746 W). 
(a) Se o motor consome uma corrente rms de 0,650 A, qual é sua 
resistência efetiva em relação à transferência de energia? (b) 
Essa resistência efetiva é igual à resistência dos enrolamentos do 
motor, medida com um ohmímetro com o motor desligado da to- 
mada? 

67 Na Fig, 31-38 um gerador trífásico G produz energia elé- 
trica, que é transmitida através de três lios. Qs potenciais nos três 
fios (em relação a uma referência comum) sao V\ - A sen o) tí í 
para o fio 1 , V 2 = A mn((o d { - 120°) para o fio 2 e V\ = A sen 
(a) d t — 240°) para o fio 3, Alguns equipamentos industriais pesa- 
dos (motores, por exemplo) possuem três terminais e são projeta- 
dos para serem ligados diretamente a esses três fios. Para usar um 
dispositivo mais convencional de dois terminais (uma lâmpada, 
por exemplo), basta lígar o dispositivo a dois dos três fios. Mostre 
que a diferença de potencial entre dois fios quaisquer (a) oscila 
senoidaimente com frequência angular co d : (b) tem urna ampli- 
tude A-/3, 


1 

2 

3 


Linha fie transmissão de três fios 

FIG, 31-38 Problema 67. 




FIG. 31-37 Problema 62. 

•63 Um transformador possui 500 espiras no primário e 10 es- 
piras no secundário, (a) Se V p é 120 V (rms), quanto é V s , com o 
secundário em circuito aberto? Se o secundário está ligado a uma 
carga resistiva de 15 D, determine (b) a corrente no primário; (c) 
a corrente no secundário. 

•64 U m gc r a d or fornece 1 00 V ao e n rol am e n to pri m ãri o d e um 
transformador, que possui 50 espiras. Se o enrolamento secundá- 
rio possui 500 espiras, qual é a tensão no secundário? 

**65 Um gerador de corrente alternada fornece uma força ele- 
tromotriz a uma carga resistiva situada em uma fábrica distante 


68 Um capacitor de 1,50 qF possui uma rcatâneia capacitiva de 
12,0 O. (a) Qual é a frequência de operação do circuito? (b) Qual 
será a reatância capacitiva do capacitor se a frequência for multi- 
plicada por dois? 

69 Em um certo circuito RLC série a força eletromotriz má- 
xima do gerador é 125 V c a corrente máxima é 320 A. Se a cor- 
rente está adiantada de 0,982 rad em relação à força eletromotriz 
do gerador, determine (a) a impedância e (b) a resistência do cir- 
cuito, (c) O circuito é principal mente eapacitivo ou indutivo? 

70 Um circuito LC oscilante tem uma indutância de 3,00 mH e 
uma capacitância de 10,0 qF. Determine (a) a freqüência angular 
e (b) o período de oscilação, (c) No instante t — 0 o capacitor é 
carregado com 200 qC e a corrente é zero, Faça um esboço da 
carga do capacitor em função do tempo. 

71 Em um certo circuito RLC série excitado com uma frequên- 
cia de 60,0 Hz a tensão máxima no indutor é 2,00 vezes a tensão 
máxima no resistor e 2,00 vezes a tensão máxima no capacitor. 
(a) De que ângulo a corrente está atrasada em relação à força 
eletromotriz do gerador? (b) Se a força eletromotriz máxima do 
gerador é 30,0 V. qual deve ser a resistência do circuito para que a 
co rre nte máxima s e j a 3 00 m A ? 
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72 Que capacitância deve ser ligada a um indutor de 1,30 mH 
para que a freqüência de ressonância do circuito resultante seja 
3,50 kHz? 

73 Um circuito LC oscila com uma frequência de 10,4 kHz, (a) 
Se a capacitância é 340 ^F, qual é a indutância? (b) Se a corrente 
máxima é 7,20 mA, qual é a energia total do circuito? (c) Qual é a 
carga máxima do capacitor? 

74 Um circuito RLC série possui uma frequência de ressonância 
de 6,00 kHz. Quando o circuito é excitado com urna freqüência de 
8,00 kHz possui uma impedância de 1,00 kíl e uma constante de 
fase de 45°. Determine o valor de (a) /?, (b) L e (c) C nesse circuito, 

75 Um capacitor de 1 58 juF e um indutor formam um circuito 
LC que oscila com uma freqüência de 8,15 kHz, com uma ampli- 
tude de corrente de 4.21 mA. Determine (a) a impedância; (b) a 
energia total do circuito; (c) a carga máxima do capacitor. 

76 Um circuito RLC série é alimentado de tal forma que a ten- 
são máxima no indutor é 1 ,50 vez a tensão máxima no capacitor 
e 2,0ü vezes a tensão máxima no resistem (a) Qual é o do cir- 
cuito? (b) O circuito é indutivo, capacitivo ou está em ressonân- 
cia? A resistência é 49,9 fl e a amplitude da corrente é 200 mA. 
(c) Qual é a amplitude da força eletromotriz de excitação? 

77 Um circuito RLC é excitado por um gerador eom uma força 
eletromotriz com 80,0 V de amplitude e uma corrente com 1,25 A 
de amplitude. A corrente está adiantada 0,650 rad em relação à 
tensão. Determine (a) a impedância e (b) a resistência do circuito, 
(c) O circuito é indutivo, capacitivo ou está em ressonância? 

78 Um indutor de 45,0 mH possui uma reatância de 1,30 kíT 
(a) Qual é a freqüência de operação do circuito? (b) Qual é a 
capacitância de um capacitor com a mesma reatância na mesma 
freqüência? Se a freqüência é multiplicada por dois, qual é a nova 
reatância (c) do indutor; (d) do capacitor? 

79 Um gerador com uma freqüência de 3000 Hz aplica uma 
força eletromotriz de 120 V de amplitude a um circuito RLC sé- 
rie, A resistência do circuito é 40,0 ft, a capacitância é 1,60 jjlF e 
a indutância é 850 jull. Determine (a) a constante de fase em ra- 
dianos e (b) a amplitude da corrente, (c) O circuito é capacitivo, 
indutivo ou está em ressonância ? 

80 Um indutor de 1,50 mH cm um circuito LC oscilante arma- 
zena uma energia máxima de 10,0 pJ. Qual é a corrente máxima? 

81 Um gerador de freqüência ajusta vel é ligado em série com 
um indutor L — 2,50 mH e um capacitor C = 3,00 p,F. Para que 
freqüência o gerador produz uma corrente com a maior ampli- 
tude possível no circuito? 

82 Um circuito RLC série é excitado por uma fonte alternada 
cuja freqüência é 400 Hz e cuja força eletromotriz tem uma am- 
plitude de 90,0 V* A resistência do circuito é 20,0 O, a capacitân- 
cia é 12,1 fxF e a indutância é 24,2 mH. Determine a diferença de 
potência] rms (a) no resistor; (b) no capacitor; (c) no indutor, (d) 
Qual é a potência média dissipada no circuito? 

83 (a) Em um circuito LC oscilante, em termos da carga má- 
xima Q do capacitor, qual é a carga quando a energia do campo 
elétrico é 50,0% da energia do campo magnético? (b) Que fração 
de período deve transcorrer após o instante em que o capacitor 
está totalmente carregado para que essa situação aconteça? 

84 Quando está em carga e funcionando com uma tensão rms 
de 220 V um certo motor consome uma corrente nus d e 3,00 A. A 
resistência do motor é 24,0 íí e a reatância capacitiva é zero. Qual 
é a reatância indutiva? 


85 No caso de um circuito RLC série, mostre que em um ciclo 
completo de período T (a) a energia armazenada no capacitor 
não varia; (b) a energia armazenada no indutor não varia; (c) a 
energia fornecida pela fonte alternada é ( 7^7/2) cos (d) a 
energia dissipada o o resistor é TRI 2 !2\ (c) mostre que os resulta- 
dos dos itens (c) e (d) são iguais. 

86 Quando a força eletromotriz do gerador do Exemplo 31-7 
é máxima, determine a tensão (a) no gerador; (b) na resistência; 
(c) na capacitância; (d) na indutância. (e) Somando essas tensões 
com os sinais apropriados, mostre que a regra das malhas é satis- 
feita. 

87 Um gerador de corrente alternada produz uma força ele- 
tromotriz % = % m sen((xi d t - W4) t onde % m - 30,0 Vew^ 350 
rad/s, A corrente uo circuito ligado ao gerador é dada por i(t) — I 
sênior + ttí 4), onde I = 620 mA. (a) Em que instante após t = ü 
a força eletromotriz atinge o valor máximo pela primeira vez? (b) 
Em que instante após t = 0 a corrente atinge o valor máximo pela 
primeira vez? (c) O circuito contém um único elemento além do 
gerador. Trata-se de um capacitor, um indutor ou um resistor? 
Justifique sua resposta, (d) Qual é o valor do elemento? 

88 Na Fig, 31-34, suponha que a caixa retangular da esquerda 
representa a saída (dc alta impedância) de um amplificador 
de áudio, com r = 1000 ÍT Suponha que R = 10 Q represente 
a bobina (de baixa impedância) de um alto-falante, Para que 
a transferência de energia para a carga R seja máxima, deve- 
mos ter R = r, o que neste caso não é verdade. Entretanto, um 
transformador pode ser usado para “transformar” resistências, 
fazendo com que se comportem eletricamente como se fossem 
maiores ou menores do que realmente são. (a) Desenhe as bo- 
binas do primário e do secundário de um transformador que 
pode ser introduzido entre o amplificador e alto-falante da Fig. 
31-34 para casar as impedâncias. (b) Qual deve ser a relação de 
espiras? 

89 Uni circuito série com a combinação resistor-indutor-capa- 
citor L\i C\ tem a mesma freqüência de ressonância que um 
segundo circuito com uma combinação diferente, R 2 , L 2 , C 2 . As 
duas combinações são ligadas em série. Mostre que a freqüência 
de ressonância do novo circuito é a mesma dos dois circuitos se- 
parados. 

90 Considere o circuito da Fig. 31-39. Com a chave Si fechada 
e as outras duas chaves abertas, a constante de tempo do circuito 
é t c . Com a chave S 2 fechada e as duas outras chaves abertas, a 
constante de tempo do circuito é o> L . Com a chave S 3 fechada e as 
outras duas chaves a berta s, o circuito oscila com um período T. 
Mostre que T = 2ir<J t c t l , 



91 Q gerador de corrente alternada da Fig. 31-40 fornece uma 
força eletromotriz de 120 V e 60,0 Hz. Com a chave aberta como 
na figura a corrente está adiantada dc 20,0° em relação à força 
eletromotriz do gerador, Quando a chave é colocada na posição 
1 a corrente fica atrasada de 10,0° em relação à força eletromo- 



Problemas 


341 


triz do gerador. Quando a chave é colocada na posição 2 a am- 
plitude da corrente é 2,00 A. Determine o valor (a) de R ; (b) de 
L; (c) de C. 



92 Em um circuito LC oscilante L — 8,00 mH eC = 1,40 juF 
No instante t = 0 a corrente é máxima e tem o valor de 12,0 m A. 

(a) Qual é a carga máxima do capacitor durante as oscilações? 

(b) Em que instante de tempo t > 0 a taxa de variação da energia 
armazenada no capacitor é máxima pela primeira vez? (c) Qual é 
o valor dessa taxa de variação? 

93 Um circuito RLC série é excitado por um gerador com 
uma freqíiência de 1050 Hz. A induíância é 90,0 mH; a capaci- 
tância é 0,500 /xF; o valor absoluto da constante de fase é 60,0° 
(o sinal da constante de fase é parte do problema), (a) Qual é a 
resistência do circuito? Para aumentar a amplitude da corrente 
no circuito, é necessário aumentar ou diminuir (b) a frequência 
do gerador; (c) a induíância do circuito; (d) a capacitância do 
circuito? 

94 Um circuito RLC série é excitado por um gerador com uma 
freqíiência de 2000 Hz e uma amplitude de 1 70 V, A induíância 
é 60,0 mH, a capacitância é 0,400 jxF e a resistência é 200 O. (a) 
Qual é a constante de fase em radianos? (b) Qual é a amplitude 
da corrente? 

95 Um capacitor de 7,00 jxF possui uma tensão inicial de 12,0 
V quando é ligado a um indutor. A combinação oscila com uma 
freqíiência de 715 Hz. Qual é a induíância do indutor? 

96 Um circuito oscilador LC é formado por um capacitor 
de 2,00 nF e um indutor de 2,00 mH, A tensão máxima é 4,00 V. 
Determine (a) a freqíiência das oscilações; (b) a corrente má- 


xima; (c) a energia máxima armazenada no indutor; (d) a taxa 
máxima de variação diídt da corrente. 

97 A Fig, 31 -41 mostra um circuito RLC alimentado por uma 
fonte alternada de amplitude constante % n . Inicialmente o circuito 
é formado por um resistor de resistência R, um indutor de indutãn- 
cia L e um capacitor de capacitância C, e a freqíiência de excitação 
é igual à freqíiência natural. As chaves S s , S 2 , e S 4 são fechadas 
sucessivamente, nessa ordem, introduzindo no circuito capacitores 
e resistores com os mesmos valores que os já existentes. 

Suponha que = 12,0 V, C = 2,00 juF, L = 2,00 mH e R = 
12,0 ü. Complete a primeira coluna vazia da tabela com os valo- 
res da capacitância equivalente do circuito C eq depois que cada 
chave é fechada. Complete as outras colunas em branco com o 
valor (b) da frequência de ressonância /; (c) da resistência equi- 
valente (d) da impedância Z; (e) da amplitude da corrente I, 
(Evite arredondar os numeros antes de terminar os cálculos.) 


Fechada C tq f R sq Z I 

$i 

5 2 

5 3 

5 4 
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Como o campo magnético da Terra varia com o tempo de forma lenta , 
porém contínua , a direção do norte indicada por uma bússola também 
varia. Por várias razões os pesquisadores estão interessados em conhecer 
a direção do norte magnético, mas não é fácil encontrar registros 
históricos de leituras da bússola. Entretanto , algumas pinturas podem 
ajudar. Assim, por exemplo, estes murais em um salão do Vaticano (a 
Bibliotheca Apostólica Vatícanaj registram com precisão qual era a 
direção do norte magnético na época em que foram pintados, em 1 740. 


Como pode 
uma pintura 
registrar 
a direção 
do campo 
magnético da 
Terra? 


A resposta está neste capítulo. 
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32-1 O QUE E FÍSICA? 


Este capítula ajuda a dar uma idéia da abrangência da física, pois se estende desde a 
ciência básica dos campos elétricos e magnéticos até a ciência aplicada e a engenha- 
ria dos materiais magnéticos. Em primeiro lugar concluímos a discussão dos campos 
elétricos e magnéticos, mostrando que quase todos os princípios físicos apresenta- 
dos nos últimos 1 1 capítulos podem ser resumidos em apenas quatro equações, co- 
nhecidas como equações de Maxwell. 

Em segundo lugar estudamos a ciência e a engenharia dos materiais magnéticos. 
Muitos cientistas e engenheiros estão empenhados em descobrir por que algnns ma- 
teriais são magnéticos e outros não, e como os materiais magnéticos conhecidos po- 
dem ser melhorados, Esses pesquisadores se perguntam por que a Terra possui um 
campo magnético, mas o mesmo não acontece com as pessoas. Existe uma grande 
variedade de aplicações para materiais magnéticos em automóveis, cozinhas, escri- 
tórios e hospitais, e as propriedades magnéticas dos materiais muitas vezes se ma- 
nifestam de forma inesperada. Assim, por exemplo, se você tem uma tatuagem (Fig. 
32-1 ) e se submete a um exame de ressonância magnética o campo magnético de 
alia intensidade usado no exame pode produzir um puxão na sua pele, porque algu- 
mas tintas usadas em laluagens possuem partículas magnéticas. Em outro exemplo, 
alguns cereais são anunciados como “fortificados com ferro 1 ' porque contêm partí- 
culas de ferro para serem ingeridas, Como os pedacinhos de ferro são magnéticos, 
podem ser recolhidos e observados mergulhando-se um ímã permanente em uma 
mistura de água e cereah 

Nosso primeiro passo será apresentar novamente a lei de Gauss, desta vez para 
campos magnéticos. 



FIG, 32-1 Algumas tintas usada sem 
tatuagens contêm partículas magné- 
ticas. { OU ver Strewe/Getty Jmages, 
Inc.) 


32-2 ! Lei de Gauss para Campos Magnéticos 

A Fig, 32-2 mostra o desenho criado quando espalhamos limalha de ferro em uma 
folha transparente colocada acima de urn ímã em forma de barra. Ao se alinharem 
com o campo magnético do ímã as partículas de ferro formam um padrão que revela 
a presença e a configuração do campo. Uma das extremidades do ímã é a fonte do 
campo (as linhas de campo divergem nessa região) e a outra extremidade é o dreno 
(as linhas de campo convergem para essa região). Por convenção a fonte é chamada 
de pólo norte do ímã, e o dreno é chamado de pólo $ ui O ímã, com seus dois pólos, é 
um exemplo de dipolo magnético. 

Suponha que um ímã em forma de barra seja partido cm vários pedaços, como 
se fosse um bastão de giz (Fig, 32-3). E natural esperar que com isso fossem pro- 



FIG, 32-2 Um ímã em forma de barra 
é um dipolo magnético. A limalha de 
ferro acompanha as linhas de campo, 
(O fundo foi criado com luzes colo- 
ridas.) (R un k/Sch oen berger/G rant 
I Ie Uma n Ph o togra p hy ) 



FIG, 32-3 Quan do parti mos um ímã 
em pedaços cada pedaço se torna um 
ímã completo, com um pólo norte e 
um pólo sul. 
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FIQ. 32-4 As linhas de campo do 
campo magnético B de um ímã em 
forma de barra. As curvas vermelhas 
representam seções retas de superfí- 
cies gaussíanas tridimensionais. 


duzidos pólos magnéticos isolados, ou seja. monopolos magnéticos , Entretanto, isso 
jamais acontece, mesmo que o ímã seja separado em fragmentos do tamanho de 
átomos e os átomos sejam separados cm núcleos e elétrons. Na verdade, lodos os 
fragmentos assim obtidos possuem um pólo norte e um pólo sul. Assim, podemos 
afirmar o seguinte; 

sft" Á estrutura magnética mais simples que pode existir é o dipolo magnético, Monopolos 
magnéticos (até onde sabemos) não existem, 

A lei de Gauss para campos magnéticos é um modo formal de afirmar que os 
monopolos magnéticos não existem. De acordo com essa lei, o fluxo magnético 
através de qualquer superfície gaussiana fechada é zero: 

B * d A — 0 (lei dc Gauss para campos magnéticos). (32-1) 

De acordo com a lei de Gauss para campos elétricos, por outro lado, 

dV — E ' dÂ = ^'~ u (lei de Gauss para campos elétricos), 

J E 0 

Nas duas equações a integral é calculada para unta superfície fechada. De acordo 
com a lei de Gauss para campos elétricos a integral (o fluxo de campo elétrico atra- 
vés da superfície) é proporcional à carga elétrica q env envolvida pela superfície. De 
acordo com a lei de Gauss para campos magnéticos o fluxo magnético através da 
superfície é sempre zero, porque a superfície não pode envolver uma "carga magné- 
tica 17 (monopolo magnético), já que essa entidade não existe. A estrutura magnética 
que pode existir c, portanto, pode ser envolvida por uma superfície gaussiana é o 
dipolo magnético, que contém tanto uma fonte como um dreno para as linhas de 
campo. Assim, o fluxo para fora da superfície é necessariamente igual ao fluxo para 
dentro da superfície, e o fluxo total é sempre zero. 

A lei de Gauss para campos magnéticos se aplica a sistemas mais complicados 
que um dipolo magnético, e é válida mesmo que a superfície gaussíana não envolva 
todo o sistema, A superfície gaussiana II da Fíg, 32-4 não contém nenhum dos pólos 
do ímã em forma de barra, e podemos concluir facilmente que o fluxo que atravessa 
a superfície é zero. O caso da superfície gaussiana l é mais difícil. Aparentemente 
eia envolve apenas o pólo norte do ímã, já que envolve a região assinalada com letra 
N T e não a região assinalada com a letra S. Entretanto, podemos associar um pólo 
sul à parte inferior da superfície Já que as linhas de campo magnético penetram na 
superfície nessa região, (A parte envolvida se comporta como um dos pedaços em 
que foí partido o ímã em forma de barra da Fíg. 32-3.) Assim, a superfície gaussiana 
J envolve um dipolo magnético, e o fluxo total que atravessa a superfície é zero. 


vC 


TESTE 1 A figura mostra quatro superfícies fechadas com bases planas e superfícies 
laterais curvas, A tabela mostra a área A das bases e o módulo B do campo magnético 


uniforme e perpendicular que atravessa essas bases; as unidades de A e B são arbitrárias, 
mas coerentes. Coloque as superfícies na ordem do módulo do fluxo magnético através das 
superfícies laterais, começando pelo maior. 


Superfície A sup 

a 2 

b 2 

c 2 

d 2 


f^sup ^inf 

6, para fora 4 

1, para dentro 4 

b.paradentro 2 

3, para fora 3 


3, para dentro 
2, para dentro 
8. para fora 
2, para fora 
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32-3 i Campos Magnéticos Induzidos 


Como vimos no Capítulo 30 s toda variação de fluxo magnético induz um campo elé- 
trico q uc pode ser calculado usando a lei de indução de Faraday: 


é 


E 


ds — 


dt 


(lei de indução de Faraday), 


(32-2) 


onde £ é o campo elétrico induzido em uma curva fechada pela variação do fluxo 
magnético envolvido pela curva. Como a simetria é um dos princípios mais im- 
portantes da física, somos levados a nos perguntar se a indução pode acontecer no 
sentido oposto, ou seja, se um fluxo elétrico variável pode induzir um campo magné- 
tico. 

A resposta é afirmativa; além disso, a equação que governa a indução de um 
campo magnético é quase simétrica da Eq. 32-2. Essa equação, que recebe o nome 
de lei de indução de Maxwell, em homenagem ao cientista inglês James Clerk 
Maxwell, pode ser escrita na forma 




B • ds 


d$> E 


(lei de indução de Maxwell), 


(32-3) 


onde B é o campo magnético induzido ao longo de uma curva fechada pela variação 
do fluxo elétrico & t na região envolvida pela curva. 

Como exemplo desse tipo de indução considere o carregamento de um capa- 
citor de placas paralelas com placas circulares (Fig. 32-5 a). (Embora tenhamos es- 
colhido essa configuração em nosso exemplo, todo campo elétrico variável induz 
um campo magnético.) Suponha que a carga do capacitor esteja aumentando a uma 
taxa constante graças à existência de uma corrente constante i nos fios de ligação. 
Nesse caso, o módulo do campo elétrico entre as placas também está aumentando a 
uma taxa constante. 

A Fig. 32-56 é uma imagem da placa da direita da Fig. 32-5a do ponto de vista 
da região entre as placas. O campo elétrico aponta para dentro do papel. Considere 
urna circunferência passando pelo ponto 1 das Figs. 32-5tí e 32-5 b, concêntrica com 
as placas do capacitor e com um raio menor que o raio das placas. Como o campo 
elétrico através da circunferência está variando, o fluxo elétrico através da curva 
também varia. De acordo com a Eq. 32-3, essa variação do fluxo elétrico induz um 
campo magnético ao longo da curva. 

Os experimentos mostram que um campo magnético B é realmente induzido 
ao longo da curva, com o sentido indicado na figura. Esse campo magnético tem o 
mesmo módulo em todos os pontos da circunferência e, portanto, apresenta simetria 
circular em relação ao eixo central das placas do capacitor (reta que liga os centros 
das placas). 

Quando consideramos uma circunferência maior, como a que passa pelo ponto 
2, situado do lado de fora das placas nas Figs, 32-5a e 32-56, vemos que um campo 
magnético também é induzido ao longo da curva. Assim, quando o campo elétrico 
está variando campos magnéticos são induzidos tanto no espaço entre as placas 
como nas regiões vizinhas. Quando o campo elétrico pára de variar os campos mag- 
néticos induzidos desaparecem. 


*2 


1 







FIG. 32-5 (a) Um capacitor de 
placas paralelas circulares, visto de 
lado, está sendo carregado por uma 
corrente constante /. (6) Uma vista 
do interior do capacitor, olhando 
na direção da placa da direita em 
(a). O campo elétrico E é uniforme, 
dirigido para dentro do papel (em 
direção à placa), e aumenta de inten- 
sidade quando a carga do capacitor 
aumenta. Ü campo magnético B 
induzido por esse campo elétrico va- 
riável é mostrado em quatro pontos 
de um círculo com raio r menor que 
o raio R das placas. 
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FIO. 32-6 U m c a mpo magji éti ca 
uniforme B cm uma região circular. 
O campo, dirigido para dentro do 
papel, está aumentando de intensi- 
dade. O campo elétrico E induzido 
pela variação do campo magnético é 
mostrado em quatro pontos de uma 
circunferência concêntrica com a re- 
gião circular. Compare essa situação 
com a da Fig. 32-5/?. 


Embora a Eq. 32-3 seja semelhante à Eq. 32-2, existem duas diferenças entre as 
duas equações. Em primeiro lugar, a Eq. 32-3 possui dois fatores adicionais, pt 0 e 
mas eles estão presentes apenas porque adotamos as unidades do Sf. Em segundo 
lugar o sinal negativo da Eq. 32-2 não está presente na Eq. 32-3, o que significa que 
o campo elétrico induzido E e o campo magnético induzido B têm sinais opostos 
quando são produzidos em situações análogas. Para ter uma idéia da diferença ob- 
serve a Fig. 32-6, na qual um campo magnético crescente B. apontando para dentro 
do papel induz um campo elétrico E , O campo induzido E tem o sentido anti-horá- 
rio, enquanto o campo induzido B da Fig. 32-56 tem o sentido horário. 


A Lei de Ampère-Maxwell 

O lado esquerdo da Eq. 32-3, a integral do produto escalar B ■ d~s ao longo de uma 
curva fechada, aparece em outra equação, a lei de Ampère: 

< 324 > 

onde í eav é a corrente envolvida pela curva. Assim, nossas duas equações que especi- 
ficam o campo magnético B produzido por outros meios que não um material mag- 
nético (ou seja, por uma corrente ou por um campo elétrico variável) fornecem o 
campo exatamente da mesma forma, Podemos combinar as duas equações para ob- 
ter a equação 


* 


-* JBt d<S> h 

n ' ds = / í 0 b 0 + n 0 t tm 


(lei de Ampère-Maxwell), 


(32*5) 


Quando existe uma corrente e o fluxo elétrico não está variando (como no caso de 
um fio percorrido por uma corrente constante) o primeiro termo do lado direita da 
Eq. 32-5 é zero e, portanto, a Eq. 32-5 se reduz à Eq. 32-4, a lei de Ampère, Quando o 
fluxo elétrico está variando e a corrente é zero (como nas proximidades de um capa- 
citor que está sendo carregado) o segundo termo do lado direito da Eq. 32-5 é zero. 
e a Eq. 32-5 se reduz à Eq* 32-3. a lei de indução de Maxwell, 


vil 


TESTE 2 A figura mostra gráficos da amplitude E do 
campo elétrico em função do tempo / para quatro campos 
elétricos uniformes, todos contidos em regiões circulares 
idênticas como ada Fig. 32-56. Coloque os campos na or- 
dem do módulo do campo magnético induzido na borda 
da região, começando pelo maior. 



Exemplo 


32-1 


Um capacitor de placas paralelas com placas circulares de 
raio R está sendo carregado, como na Fig. 32-5tf. 

(a) Escreva uma expressão para o campo magnético a uma 
distância r do eixo central das placas que seja válida para 
r < R. 


IDÉIAS-CHAVE 


Um campo magnético pode ser criado por 
uma corrente ou pela indução produzida por um fluxo elé- 
trico variável; os dois efeitos são levados em conta na Eq. 
32-5. Não existe corrente entre as placas do capacitor da 


Fig. 32-5, mas o fluxo elétrico está variando* Assim, a Eq, 
32-5 se reduz a 

^ B * d s = /jí 0 £q — (32-6) 

Vamos calcular separadamente o lado esquerdo e 0 lado 
direito da equação. 

Lado esquerdo da Eq* 32-6: Escolhemos uma amperíana 
circular de raio r ^ /f, como a que aparece na Fig. 32-56, 
porque queremos calcular o campo magnético para r ^ R. 
ou seja, no espaço entre as placas do capacitor* O campo 
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magnético D em todos os pontos da amperíana é tangente 
à curva, o que também acontece com o elemento de com- 
primento d7. Assim, B e d~f são paralelos ou antiparalelos 
em todos os pontos da curva. Para simplificar os cálculos, 
vamos supor que sejam paralelos (esta opção não influi no 
resultado final). Nesse caso, temos: 


<j> B ' ds* = ^ B ds cos 0 o - 


B ds . 


Devido à simetria circular das placas podemos também 
supor que o módulo de B é o mesmo ao longo de toda a 
curva. Assim , B pode ficar do lado de fora da integral do 
lado direito da equação. A integral que resta é § ds , que é 
igual à circunferência 2 w da amperiana, O lado esquerdo 
da Eq, 32-6 é, portanto, (f?)(2nr). 


Lado direito da Eq. 32-6: Vamos supor que o campo elé- 
trico E é uniforme na região entre as placas do capacitor 
e perpendicular às placas. Nesse caso, o fluxo elétrico 
através da amperíana é £A, onde A é a parte da área en- 
volvida pela amperiana que é atravessada pelo campo elé- 
trico. Assim, o lado direito da Eq. 32-6 é jur)£n d(EÂ)ldt. 


Combinação dos resultados: Substituindo os resultados 
para o lado esquerdo e para o lado direito na Eq. 32-6, ob- 
temos 

Como A é constante, d(EA) = A dE\ assim, temos: 

d E 

(B)(2vr) - fi 0 e 0 A — . (32-7) 

A parte da área A envolvida pela amperíana que é atraves- 
sada pelo campo elétrico é a área total irr 2 da curva, pois o 
raio r da amperiana é menor que o raio R das placas (ou 
igual ao raio). Substituindo A por irr 2 na Eq. 32-7 e explici- 
tando B, obtemos, para r ^ 

B — j'- r • — (Resposta) (32-8) 

Esta equação nos díz que no interior do capacitor B au- 
menta linearmente com a distância radial r, desde 0, no 
eixo central do capacitor, até um valor máximo para r=R. 

(b) Calcule o módulo B do campo magnético para r — R/5 — 
1 1 ,0 mm e dEídt — 1,50 x 10 12 V/m ■ s. 


Cá/cu/o: De acordo com o item (a), temos: 


1 dE 

fl- 7' w "3T 


- \{Arr X 10 7 T ■ m/A)(8,85 X 10“ 12 C 2 /N - m 2 ) 
x (11,0 x 10^ 3 m)(l,50 x 10 t2 V/m * s) 

= 9,18 X 10 “ s T. (Resposta) 


(c) Escreva uma expressão para o campo magnético indu- 
zido no caso em que r>/í. 


Cá/cu/o; O método usado é o mesmo do item (a), exceto 
pelo fato de que agora usamos uma amperiana cujo raio 
r é maior que o raio R das placas para calcular B do lado 
de fora do capacitor. Calculando o lado esquerdo e o 
lado direito da Eq. 32-6 obtemos novamente a Eq, 32-7, 
Entretanto, precisamos levar em conta uma diferença su- 
til: como o campo elétrico existe apenas na região entre as 
placas, a área A envolvida pela amperiana que contém o 
campo elétrico não é a área total irr da espira, mas apenas 
a área ttR 2 das placas. 

Substituindo A por i tR 2 na Eq. 32-7 e explicitando /?, 
obtemos, para r ^ R, 

B = ^ (Resposta) (32-9) 

Esta equação nos diz que do lado de fora do capacitor B 
diminui com o aumento da distância radial r, a partir do 
valor máximo que assume na borda das placas (onde r = 
/?), Fazendo r = R nas Bqs. 32-8 e 32-9, vemos que as duas 
equações são coerentes, ou seja, fornecem o mesmo resul- 
tado para o campo B na borda das placas. 

O campo magnético induzido calculado no item (b) é 
tão fraco que mal pode ser medido com um instrumento 
simples, O mesmo não acontece com os campos elétricos 
induzidos (lei de Faraday), que podem ser medidos com 
facilidade, Essa diferença experimental existe principal- 
mente porque a força eletromotriz induzida pode facil- 
mente ser aumentada usando bobinas com um grande nú- 
mero de espiras. Não existe nenhuma técnica semelhante 
para aumentar o valor de um campo magnético induzido. 
Mesmo assim, o experimento sugerido por este exemplo 
foi realizado, e a existência de campos magnéticos induzi- 
dos foi confirmada experimentalmente. 


32-4 i Corrente de Deslocamento 

Comparando os dois termos do lado direito da Eq, 32-5 vemos que o produto 
£ (> {d<f? E /dt) tem dimensões de corrente elétrica. Na verdade, esse produto pode ser 
tratado como sendo uma corrente fictícia conhecida como corrente de desloca- 
mento. representada pelo símbolo 

dd> 1: 


l t l Eq 


dl 


(corrente de deslocamento). 


(32-10) 
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B 

Campo 
devido à 
corrente í 


Campo 
devido à 
corrente i tl 


Campo 
devido à 
corrente * 


FIG, 32-7 (a) A corrente de des- 
locamento i d entre as placas de um 
capacitor que esta sendo carregado 
por uma corrente L (b) A regra da 
mào direila usada para determinar 
a orientação do campo magnético 
produzido em tomo de um fio por 
uma corrente real (como do lado 
esquerdo da figura) também fornece 
a orientação do campo magnético 
produzido por uma corrente de des- 
locamento (como no centro). 


"Deslocamento” é um termo mal escolhido porque nada se desloca, mas a expres- 
são foi conservada por razões históricas. Usando a definição da Eq. 32-10 podemos 
escrever a Eq. 32-5 na forma 




B -df= midfiav + M0*env 


(lei de Ampère-MaxweJl), 


(32-1 1 ) 


onde r^ eTlv é a corrente de deslocamento envolvida pela amperiana. 

Vamos analisar novamente o caso de um capacitor de placas circulares que está 
sendo carregado, como na Fig. 32-7 a. A corrente real i que esta carregando as placas faz 
variar o campo elétrico E entre as placas. A corrente de deslocamento fictícia i ã en- 
tre as placas está associada à variação do campo E. Vejamos qual é a relação entre as 
duas correntes. 

Em qualquer instante a carga q das placas está relacionada ao campo elétrico 
entre as placas através da Eq. 25-4: 

q = (32-12) 

onde Ac a área das placas. Para obter a corrente real i derivamos a Eq. 32-12 em 
relação ao tempo, o que nos dã 

dq dE 

-7T mim «> A lP (3243 > 


Para obter a corrente de deslocamento i d podemos usar a Eq. 32-10. Supondo que o 
campo elétrico E entre as placas é uniforme (isto é, desprezando o efeito de borda) 
podemos substituir o fiuxo de campo elétrico dV nessa equação por EA, Nesse caso, 
a Eq. 32- 10 se torna 


L d - £ o 


dt 


d(EA) dE 

dt ~ So/4 dt ' 


(32-14) 


Comparando as Eqs. 32-13 e 32-14 vemos que a corrente real i de carregamento 
do capacitor e a corrente fictícia de deslocamento i d entre as placas do capacitor são 
iguais: 

irf = / (corrente de deslocamento em um capacitor). (32- 1 5) 


Assim, podemos considerar a corrente fictícia de deslocamento i d como uma con- 
tinuação da corrente real / na região entre as placas. Como o campo elétrico é uni- 
forme, o mesmo se pode dizer da corrente de deslocamento i dt como sugerem as 
selas da Fig. 32-7 a. Embora não haja um movimento de cargas na região entre as 
placas a idéia de uma corrente fictícia i d pode facilitar a determinação do módulo e a 
orientação do campo magnético induzido, como veremos a seguir. 


Determinação do Campo Magnético Induzido 

Como vimos no Capítulo 29, a orientação do campo magnético produzido por uma 
corrente real / pode ser determinada com o auxílio da regra da mão direita da Fig. 
29-4. A mesma regra pode ser usada para determinar a orientação de uni campo 
magnético produzido por uma corrente de deslocamento como se vê na parte 
central da Fig, 32-7fr. 

Podemos também usar i d para calcular o módulo do campo magnético induzido 
por um capacitor de placas paralelas circulares de raio R que está sendo carregado. 
Para isso consideramos o espaço entre as placas como um fio circular imaginário 
de raio R percorrido por uma corrente imaginária i d . Nesse caso, de acordo com a 
Eq. 29-20, o módulo do campo magnético em um ponto no espaço entre as placas 
situado a uma distância r do eixo do capacitor é dado por 


B = 


/ EtÀí \ 
\ I ttR 2 j 


r (dentro dc um capacitor circular). (32-16) 



Da mesma forma, de acordo com a Eq, 29-17, o módulo do campo magnético em um 
ponto do lado de fora do capacitor é dado por 
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B = 


B-gid 

2nr 


(fora de um capacitor circular), 


(32-17) 




TESTE 3 A figura mostra uma das placas de um capacitor de placas paralelas, vista do 
interior do capacitor. As curvas tracejadas mostram quatro trajetórias de integração {a tra- 
jetória h acompanha a horda da placa). Coloque as trajetórias na ordem do valor absoluto 
de $ 8 ■ d~x durante a descarga do capacitor. começando pelo maior. 



Exemplo 


32-2 


O capacitor circular clc placas paralelas do Exemplo 32-1 
está sendo carregado com uma corrente i. 

(a) Determine o valor absoluto de $ B ■ d7 entre as placas, 
a uma distância r — RI5 do eixo do capacitor, em termos de 
Mo e i. 


<j)B-c/s = Moi ^2 = - jjp (Resposta) 

(b) Em termos do campo magnético máximo induzido, 
qual é o módulo do campo magnético induzido no ponto 
r = R/57 


A integral f R ■ d~s é dada pela Eq. 32-11, 
mas como não existe uma corrente real i entre as placas do 
capacitor a equação se reduz a 

^fí-d5 = ^i fí , env . (32-18) 

Ca/cu/os: Como estamos interessados em calcular o valor 
de f B ■ d~s para r — R/5 , ou seja. em pontos situados tio 
interior do capacitor. a curva de integração envolve apenas 
uma parte i denv da corrente i (h Vamos supor que i d está dis- 
tribuída uniformemente ao longo de toda a área das placas. 
Nesse caso, a parte da corrente de deslocamento envolvida 
pela curva é proporcional à área envolvida pela curva: 

corrente de deslocamento \ 

envolvida í^êtiv / _ área envolvida rrr 2 
í corrente de deslocamento \ área das placas wR 2 
\ total i d j 


IDEIA-CHAVE 


Isso nos dá 


7TT 


^íí.env ^ d 


ttR 


2 * 


Substituindo esse valor na Eq, 32-18, obtemos 


í 


B-dí= Moírf 


TT. ir 
ttR 1 ' 


(32-19) 


IDÉIA-CHAVE 


Como o capacitor possui placas circulares 
paralelas podemos tratar o espaço entre as placas como 
um fio imaginário de raio R percorrido por uma corrente 
imaginária l d . Nesse caso, podemos usar a Eq. 32-16 para 
calcular o módulo B do campo magnético induzido em 
qualquer ponto no interior do capacitor. 


Cálculos ; Para r 



= R/5, a Eq. 32-16 nos dã 

P<\' l d V. = _ 

2 7 jR 2 J 2 ttR 2 


107 tR l 


(32-20) 


De acordo com a Eq, 32-16, o campo magnético induzido 
atinge o valor máximo, B má3t , no ponto r = R. Esse valor é 
dado por 


f MoC \ „ _ Müõ/ 

\ 27 tR 2 / 27 tR ' 


(32-21) 


Dividindo a Eq. 32-20 pela Eq. 32-21 e explicitando B, le- 
mos: 

B 

B = (Resposta) 

Poderíamos obter o mesmo resultado com menos tra- 
balho usando um raciocínio simples. De acordo com a Eq. 
32-16, B aumenta linearmente com r no interior do capaci- 
tor. Assim, em um ponto a uma distância do eixo central 5 
vezes menor que a borda das placas, onde o campo é B WÃX , 
o campo B deve ser B máx / 5, 


Fazendo i d - i (Eq, 32-15) er = R/5 na Eq. 32-19, temos: 
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32-5 í Equações de Maxwell 


A Eq, 32-5 é a última das quatro equações fundamentais do eletromagnetismo, co- 
nhecidas como equações de Maxwell , que aparecem na Tabela 324. Essas quatro 
equações explicam uma grande variedade de fenômenos, desde a razão pela qual 
a agulha de uma bússola aponta para o norte até o motivo para um carro entrar em 
movimento quando giramos a chave de ignição. Elas constituem a base para o fun- 
cionamento de dispositivos eletromagnéticos, como motores elétricos, transmissores 
e receptores de televisão, telefones, aparelhos de radar e fornos de microondas. 

Também é possível deduzir, a partir das equações de Maxwell, muitas equações 
que foram apresentadas do Capítulo 21 em diante. Muitas equações que serão vis- 
tas nos Capítulos 33 a 36, dedicados à ótica, também se baseiam nas equações de 
Maxwell. 


Os primeiros ímãs permanentes conhecidos eram feitos de rnagnetita, um mineral 
que se magnetiza naturaimente. Quando os antigos gregos e chineses descobriram 
essas pedras raras ficaram surpresos com a capacidade das pedras de atrair pedaci- 
nhos de metal, como se fossem mágicas. Apenas muito mais tarde foi que aprende- 
ram a usar a magnetita (e pedaços de ferro magnetizados artificialmente) nas bússo- 
las para se orientar. 

Hoje em dia, ímãs e materiais magnéticos estão presentes em toda parte. As 
propriedades magnéticas são causadas, em última análise, por átomos e elétrons. O 
ímã barato que você nsa para prender um bilhete na porta da geladeira, por exem- 
plo, deve sua atração a efeitos da mecânica quântica que ocorrem no interior dos 
átomos que compõem o material. Antes de estudar as propriedades dos materiais 
magnéticos, porém, vamos falar um pouco do maior ímã que existe em nossas vizi- 
nhanças, que é própria Terra. 

O Magnetismo da Terra 

A Terra é um grande ímã: em pontos próximos da superfície terrestre o campo mag- 
nético se assemelha ao campo produzido por um gigantesco ímã em forma de barra 
(um dipolo magnético) que atravessa o centro do planeta. A Fig. 32-8 é uma repre- 
sentação idealizada desse campo dipolar. sem a distorção causada pelo vento solar. 

Como o campo magnético da Terra é o campo de um dipolo magnético, existe 
um momento dipolar magnético /T associado ao campo, No caso do campo ideali- 
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Equações de Maxwell 


Nome 


Equação 


Lei de Gauss para a eletricidade 


j> £• dÂ= q em /e (l 


Relaciona o fluxo elétrico às cargas elétricas 
envolvidas 


Lei de Gauss para o magnetismo 


B ■ dÃ = 0 


Relaciona o fluxo magnético às cargas magnéticas 
envolvidas 


Lei de Faraday 



Relaciona o campo elétrico induzido à variação do 
fluxo magnético 


Lei d e A m p è re - M ax w e 1 1 


S ■ ds 



Relaciona o campo magnético induzido à variação do 
fluxo elétrico e à corrente 


“Su pondo que não estão presentes materiais d i elétricos ou magnéticos. 
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zado da Fig, 32-8 o módulo de U é 8,0 x 1Ü 22 J/T, e a direção de p faz um ângulo 
de 1 1,5° com o eixo de rotação da Terra. O eixo do dipolo (MM na Fig. 32-8) tem 
a mesma direção que p e intercepta a superfície da Terra no pólo norte geoniagné- 
dcOi situado no noroeste da Groenlândia, e no pólo sul ge o magnético > situado na 
Antártica. As linhas do campo magnético B emergem no Hemisfério Sul e pene- 
tram na Terra no Hemisfério Norte. Assim, o pólo magnético que está situado no 
Hemisfério Norte e é chamado de 14 pólo norte magnético” é, na verdade, o pólo sul 
do dipolo magnético da Terra. 

A orientação do campo magnético em um pomo qualquer da superfície da Terra 
é normalmente especificada através de dois ângulos. A declinação do campo c o ân- 
gulo (à esquerda ou à direita) entre o norte geográfico (isto é, a direção da latitude 
90 ) e a componente horizontal do campo. A inclinação do campo é o ângulo (para 
cima ou para baixo) entre um plano horizontal e a direção do campo. 

Instrumentos chamados magnetômetros são usados para medir esses ângulos e de- 
terminar o módulo do campo com alta precisão. Entretanto, é possível determinar a 
orientação do campo magnético terrestre com dois instrumentos simples, a bússola e 
a bússola de inclinação. A bússola é simplesmente um ímã em forma de agulha que é 
montado de modo a poder girar livremente em torno de um eixo vertical. Quando a 
bússola é mantida em uni plano horizontal o pólo norte da agulha aponta para o pólo 
norte geomagnctico (que, como vimos, é na verdade um pólo sul magnético). O ângulo 
entre a agulha e o norte geográfico é a declinação do campo. A bússola de inclinação é 
um dispositivo semelhante no qual a agulha pode girar Livremente em torno de um eixo 
horizontal. Quando o plano vertical de rotação está alinhado com a direção da bússola 
o ângulo entre a agulha do instrumento e a horizontal é a inclinação do campo. 

Em um ponto real solire a superfície da Terra o campo magnético medido pode 
diferir apreciavelmente, tanto em módulo corno em orientação, do campo dipolar 
ideal da Fig. 32-8, Na verdade, o ponto do Hemisfério Norte no qual o campo é per- 
pendicular à superfície da Terra não é o pólo norte geomagnético da Groenlândia, 
como seria de se esperar; o chamado pólo norte de inclinação está situado nas ilhas 
Queen Elizabeth, no norte do Canada, a uma grande distância da Groenlândia* 

Além disso, o campo medido em um certo local pode variar com o tempo, de 
um valor mensurável, em um período de poucos anos, até um valor considerável em, 
digamos, 100 anos. Assim, por exemplo, entre 1580 e 1820 a direção indicada pela 
agulha das bússolas em Londres variou de 35 3 . 

Apesar dessas variações locais o campo dipolar médio muda muito pouco em pe- 
quenos intervalos de tempo. Variações em períodos mais longos podem ser estuda- 
das medindo o magnetismo das rochas no fundo do mar dos dois lados da cordilheira 
Mesoatlântiea (Fig. 32-9). Nessa região o magma proveniente do interior da terra 
chegou ao fundo do mar através de uma fenda, solidificou-se e foi puxado para longe 
da tenda (pelo deslocamento das placas tectônicas) à taxa de alguns centímetros por 
ano. Ao se solidificar o magma ficou fracamente magnetizado, com o campo magné- 
tico orientado na direção do campo magnético da Terra no momento da solidificação. 
O estudo da magnetização do magma a diferentes distâncias da fenda mostrou que o 
campo magnético da Terra tem mudado de polaridade mais ou menos a cada milhão 


R 



FÍG. 32-8 O campo magnético da 
Terra representado como o campo 
de um dipolo. O eixo do dipolo, MM. 
faz um ângulo de 1 1,5° com o eixo de 
rotação da Terra, RR. O pólo sul do 
dipolo está no Hemisfério Norte. 



FfG. 32-9 Distribuição dc rochas magnéticas no fundo do mar nas 
vizinhanças da cordilheira Mesoatlântiea, O magma proveniente do 
interior da terra chegou ao fundo do mar através de uma fenda, solidi- 
ficou-sc e foi puxado para longe da fenda pelo movimento das placas 
tectônicas, guardando um registro do passado magnético da Terra. Ü 
campo magnético da Terra tem mudado de polaridade mais ou menos 
a cada milhão de anos. 
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FIG, 32-10 O spin S f o momento di- 
polar magnético de spin JÍ S e o campo 
dipolar magnético B de um elétron 
representado como uma esfera mi- 
croscópica. 


de anos, com o pólo norte magnético se transformando em pólo sul e vice-versa. A 
causa dessas inversões não é conhecida. Na verdade, o próprio mecanismo responsá- 
vel pelo campo magnético da Terra ainda não foi muito bem esclarecido. 


32-7 I Magnetismo e Elétrons 

Os materiais magnéticos, da magnetita às fitas de vídeo, são magnéticos por causa 
dos elétrons que contêm. Já vimos uma das formas pelas quais os elétrons podem 
gerar um campo magnético: quando os elétrons se deslocam em um fio na forma de 
uma corrente elétrica o movimento produz um campo magnético em torno do tio. 
Os elétrons podem produzir campos magnéticos através de dois outros mecanismos, 
ambos relacionados a momentos dipolares magnéticos, Para explicá-los com deta- 
lhes, porém, seria preciso usar conceitos de física quântica que vão além dos objeti- 
vos a que este livro se propõe; por isso, apresentaremos apenas os resultados. 

Momento Dipolar Magnético de Spin 

Um elétron possui um momento angular intrínseco conhecido como momento an- 
gular de spin ou simplesmente spin, representado pelo símbolo S. Associado a esse 
spin existe um momento dipolar magnético de spin, representado pelo símbolo Ji s . 
(O termo intrínseco é usado para indicar que S e são propriedades básicas de um 
elétron, como a massa e a carga elétrica,) Os vetores S e jX s estão relacionados atra- 
vés da equação 

% = — (32-22) 

onde e é a carga elementar (1,60 X lü -19 C) e m ê a massa do elétron (9,1 1 X 10 -n kg). 
O sinal negativo significa que j J, e S têm sentidos opostos. 

O spin S é diferente dos momentos angulares do Capítulo 11 sob dois aspectos: 

1. O spin S não pode ser medido; é possível medir apenas uma de suas componentes. 

2, Á componente medida de S é quantizada, um termo geral que significa que a 
grandeza pode assumir apenas certos valores, No caso do spin do elétron a com- 
ponente de 5 pode assumir dois valores que diferem apenas quanto ao sinal. 

Vamos supor que seja medida a componente do spin S em relação ao eixo z de um 
sistema de coordenadas. Nesse caso, a componente S z pode assumir apenas os valo- 
res dados por 

h 

S z = m s -—, para m s = (32-23) 

ITT 

onde m s é chamado de número quântico magnético de spin e h (= 6,63 X 10 34 J ■ s) 
é a constante de Planck, uma constante que aparece em muitas equações da física 
quântica. Os sinais que aparecem na Eq, 32-23 estão relacionados ao sentido de S r 
em relação ao eixo z. Quando S z é paralelo ao eixo c, m s = 1/2 e dizemos que o spin 
do elétron está para cima. Quando S z é antiparalelo ao eixo z, m x = — 1/2 e dizemos 
que o elétron está para baixo. 

O momento dipolar magnético de spin jZ s de um elétron também não pode ser 
medido; é possível apenas medir uma componente, que também é quantizada, com 
dois valores possíveis de mesmo valor absoluto e sinais opostos, Podemos relacionar 
a componente p sz a S z tomando as componentes de ambos os membros da Eq, 32- 
22 : 



Substituindo S- pelo seu valor, dado pela Eq, 32-23, temos: 
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Mm = 


eh 

4 irm * 


(32-24) 


onde os sinais positivo e negativo correspondem a situações em que está para- 
lelo e antiparalelo ao eixo z, respectivamente, 

O valor absoluto da grandeza do lado direito da Eq, 32-24 é chamado de magne- 
íon de Bohr e representado pelo símbolo ^c R ; 


eh 

Air m 


= 9,27 x IO 24 J/T 


(magnetondc Bnlir). 


(32-25) 


O momento dipolar magnético do elétron e de outras partículas elementares pode 
ser expresso em termos de fx B . No caso do elétron o valor absoluto da componente 
medida de Ji s é dado pOT 

Iju^l = l^B- (32-26) 

(De acordo com a teoria quântica, o valor de fi s z é ligeiramente maior que 1 jjl b , mas 
vamos ignorar este fato, ) 

Quando um elétron é submetido a um campo externo B m uma energia poten- 
cial U pode ser associada à orientação do momento dipolar magnético de spin j Ü s do 
elétron, da mesma forma como uma energia potencial pode ser associada à orienta- 
ção do momento magnético dipolar Jt de urna espira percorrida por corrente subme- 
tida a um campo /? exr . De acordo com a Eq, 28-38, a energia potencial do elétron é 


U= (32-27) 

onde o ei xo zé tomado como sendo a direção de /? ext « 

Imaginando o elétron como uma esfera microscópica (o que não corresponde à 
realidade), podemos representar o spin 5, o momento dipolar magnético de spin 2 
j e o campo magnético associado ao momento dipolar magnético como na Fig. 32- 
10, Apesar do nome " spin” (rodopio, em inglês), o elétron não gira como um pião. 
Como um objeto pode ter momento angular sem estar girando? Mais uma vez, ape- 
nas a mecânica quântica pode fornecer a resposta. 

Os prótons e os nêutrons também possuem um momento angular intrínseco 
chamado spin e um momento dipolar magnético de spin associado. No caso do pró- 
ton os dois vetores têm o mesmo sentido; no caso do nêutron têm sentidos opostos. 
Não vamos discutir a contribuição do momento dipolar dos prótons e nêutrons para 
o campo magnético dos átomos, porque ela é cerca de mil vezes menor que a contri- 
buição do momento dipolar dos elétrons. 




TESTE 4 A figura mostra a orientação dos spins de duas partículas submetidas a um 
campo magnético externo (a) Se as partículas são elétrons, que orientação do spin 
corresponde à menor energia potencial? (b) Sc as partículas são prótons, que orientação 
do spin corresponde à menor energia potencial? 


0) 


^c* c Q 

X 

(O 


Momento Dipolar Magnético Orbital 

Quando faz parte de um átomo um elétron possui um momento angular adicional 
que recebe o nome de momento angular orbital e é representado pelo símbolo L orb , 
Associado a L (itb existe um momento magnético dipolar orbital /? orb ; a relação entre 
as duas grandezas é a seguinte: 


M orb 


2 m 


^orbi 


onde o sinal negativo significa que jx orb e L ürb têm sentidos opostos. 


(32-28) 
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FIG. 32 1 1 Um elétron se move com 
velocidade constante vem uma tra- 
jetória circular de raio r que envolve 
uma área A* O elétron possui um 
momento angular orbital L ürb e um 
momento dipolar magnético asso- 
ciado Morb- Uma corrente i no sentido 
horário (associada ao movimento de 
uma carga positiva) equivale a um 
movimento no sentido anti-horário 
de um elétron, que possuí carga ne- 
gativa. 


O momento angular L arb não pode ser medido: é possível apenas medir uma 
componente, que é quantízada. A componente segundo um eixo arbitrário z pode 
ter apenas valores dados por 

L otbz - m ( — — , para m i = Ü, ±1, ±2, - - - , ± (limite), (32-29) 

* ' 2 7 T 


onde me é chamado de número quântico magnético orbital, e “limite” é um valor in- 
teiro máximo permitido para m*. Os sinais da Eq* 32-29 têm a ver com o sentido de 
Lmbj em relação ao eixo z. 

O momento dipolar magnético orbital )T i}rh de um elétron também não pode ser 
medido; é possível apenas medir uma componente* que é quantízada. Escrevendo a 
Eq. 32-28 para uma componente segundo o mesmo eixo z que o momento angular e 
substituindo o valor de L orb . dado pela Eq. 32-29, podemos escrever a componente 
Z do momento dipolar magnético orbital como 


Morb.í: 




eh 

4 — m 


(32-30) 


e, em termos do magneton de Bohr, como 

Pwb ,Z = (32-31) 

Na presença de um campo magnético externo 8 e7i , os elétrons de um átomo 
possuem uma energia potencial U que depende da orientação do momento dipolar 
magnético orbital em relação ao campo. O valor dessa energia é dado por 


U ÃUrb * 


(32-32) 


onde o eixo z é tomado na direção de 

Embora tenhamos usado a palavra “orbital” os elétrons não giram em órbita em 
torno do núcleo da mesma forma que os planetas giram em órbita em torno do SoL 
Como um elétron pode possuir momento angular orbital sem estar se movendo em 
órbita? Mais uma vez, apenas a mecânica quântica pode fornecer a resposta. 


Modelo da Espira para Órbitas Eletrônicas 

Podemos obter a Eq. 32-28 através da demonstração a seguir, que não envolve a fí- 
sica quântica, supondo que o elétron descreve uma trajetória circular com um raio 
muito maior que o Taio atômico (daí o nome “modelo da espira 7 '). Entretanto, a de- 
monstração não se aplica aos elétrons no interior de um átomo (caso em que é indis- 
pensável usar as equações da física quântica). 

Imagine um elétron que esteja se movendo com velocidade escalar constante 
v em uma trajetória circular de raio r no sentido anti-horário, como na Fig, 32-1 1. O 
movimento da carga negativa do elétron é equivalente a uma corrente convencional 
i (de carga positiva) no sentido horário, como também mostra a Fig. 32-11. O mó- 
dulo do momento dipolar magnético orbital dessa espira percorrida por corrente é 
dado pela Eq. 28-35 com N — 1: 

Morb = (32-33) 


onde A é a área envolvida pela espira. De acordo com a regra da mão direita da Fig. 
29-22, o sentido desse momento dipolar magnético é para baixo na Fig. 32-1 1 . 

Para usar a Eq. 32-33 precisamos conhecer o valor da corrente ú A corrente 
pode ser definida como a taxa com a qual a carga passa por um ponto de um circuito. 
Como. nesse caso, uma carga de valor absoluto e leva um tempo T = 2-Trr/v para des- 
crever uma circunferência completa, temos: 


carga e 

tempo 2rrriv 


(32-34) 
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Substituindo este valor e a área A = tti 2 da espira na Eq. 32-33, obtemos: 


Morb 


e 

2t rriv 



(32-35) 


^ Para determinar o momento angular orbital do elétron usamos a Eq. 1 1 -18, 
í - m(7 x 7). Como 7 e 7 são perpendiculares, o módulo de L orb é dado por 


T 0 rb = mrv sen 90° = mrv. (32-36) 

O vetor L olb é orientado para cima na Fig. 32-11 (veja a Fig, 11-12). Combinando as 
Eqs. 32-35 e 32-36, generalizando para uma formulação vetorial e usando um sinal 
negativo para indicar que os vetores têm sentidos opostos, obtemos 

- = e 7 

Morb 2 m ^orb» 

que é a Eq. 32-28. Assim, através de uma análise “clássica” (não-quântica) é pos- 
sível obter um resultado igual, tanto em módulo como em orientação, ao da me- 
cânica quântica, O leitor talvez esteja se perguntando, ao constatar que essa de- 
monstração fornece o resultado correto para um elétron no interior de um átomo, 
por que a demonstração não é válida para essa situação. A resposta é que essa 
linha de raciocínio leva a outros resultados que nâo estão de acordo com os expe- 
rimentos. 


Modelo da Espira em um Campo Não-uniforme 

Vamos continuar a considerar um elétron cm órbita como uma espira percorrida 
por corrente, como na Fig. 32-1 1, Agora, porém, vamos supor que a espira está sub- 
metida a um campo magnético não-uniforme S ex „ como mostra a Fig. 32-12(7. (Esse 
campo pode scr, por exemplo, o campo divergente que existe nas proximidades do 
pólo norte do ímã da Fig. 32-4.) Fazemos essa mudança para nos preparar para as 
próximas seções, nas quais discutiremos as forças que agem sobre materiais magné- 
ticos quando estes são submetidos a um campo magnético não-uniforme. Vamos dis- 
cutir essas forças supondo que as órbitas dos elétrons nesses materiais são pequenas 
espiras percorridas por corrente como a da Fig. 32-12(7. 

No momento vamos supor que todos os vetores de campo magnético ao longo 
da trajetória do elétron têm o mesmo módulo e fazem o mesmo ângulo com a ver- 
tical. como nas Figs. 32-12 6 e 32-12(1 Vamos supor também que os elétrons de um 
átomo podem se mover no sentido anti-horário (Fig. 32-126) ou no sentido horário 
(Fig. 32-12 d). A corrente i e o momento dipolar magnético orbital estão repre- 
sentados na Fig. 32-12 para esses sentidos de movimento. 

As Figs. 32-12c e 32-12e mostram visões diametralmente opostas de um ele- 
mento de comprimento dL da espira como mesmo sentido que i, visto do plano da 
órbita. Também são mostrados o campo B ta e a força magnética dF que age sobre 
o elemento dL. Lembre-se de que uma corrente ao longo de um elemento dL na 
presença de um campo magnético B €%i experimenta uma força dF dada pela Eq 
28-28: 

dF = i dL x B ext . (32-37) 

Do lado esquerdo da Fig. 32-1 2c, de acordo com a Eq. 32-37, a força dF aponta para 
cima e para a direita. Do lado direito a força dF tem o mesmo módulo e aponta para 
cima e para a esquerda. Como os ângulos com a vertical são iguais, as componentes 
horizontais se cancelam e as componentes verticais se somam. O mesmo se apiica a 
todos os outros pares de pontos simétricos da espira. Assim, a força total a que a es- 
pira da Fig. 32-126 está submetida aponta para cima. O mesmo raciocínio leva a uma 
torça dirigida para baixo no caso da espira da Fig. 32-1 2d. Vamos usar os dois resul- 
tados daqui a pouco, quando estudarmos o comportamento de materiais magnéticos 
na presença de um campo magnético não-uniforme. 




FIG, 32-1 2 (a) Modelo da espira 
para um elétron em órbita em um 
átomo e submetido a um campo 
magnético não- uniforme B cxl , (b) Se 
uma carga — e está sc movendo no 
sentido anti-h otário, a corrente con- 
vencional i associada tem o sentido 
horário, (c) As forças magnéticas dF 
exercidas sobre as extremidades da 
espira, vistas do plano da espira. A 
força total que age sobre a espira é 
para cima. (d) A carga —e agora está 
se movendo no sentido ant í-horãrio. 
(e) A força total que age sobre a es- 
pira agora é para baixo. 
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32-8 1 Propriedades Magnéticas dos Materiais 

Cada elétron de um átomo possui um momento dipolar magnético orbital e um mo- 
mento dipolar magnético de spin, que se combinam vetorialmente, A resultante des- 
sas duas grandezas vetoriais se combina vetorialmente com as resultantes dos ou- 
tros elétrons do átomo, e a resultante de cada átomo se combina vetorialmente com 
as resultantes dos outros átomos em uma amostra de um material* As propriedades 
magnéticas dos materiais são o resultado da combinação de todos esses momentos 
dipolares. Essas propriedades podem ser classificadas em três tipos básicos: diamag- 
netismo, par amagnctism o e ferrornagnetismo, 

1. O diamagnetismo existe em todos os materiais, mas é tão fraco que em geral não 
pode ser observado se o material possui uma das outras duas propriedades, No 
diamagnetismo moinemos dipolares magnéticos são produzidas nos átomos do 
material apenas quando este é submetido a um campo magnético externo ü ext ; a 
combinação desses momentos dipolares induzidos resulta em um campo magné- 
tico de baixa intensidade no sentido contrário ao do campo externo* que desapa- 
rece quando B €xX é removido, O termo material diamagnétieo é aplicado a mate- 
riais que apresentam apenas propriedades diamagnéticas* 

2. O paramagnetismo é observado em materiais que contêm elementos da famí- 
lia dos metais de transição* das terras raras e dos actinídeos (veja o apêndice G). 
Os átomos desses elementos possuem um momento dipolar magnético diferente 
de zero, mas como os momentos dos átomos estão orientados aleatoriamente o 
campo magnético resultante é zero. Entretanto, um campo magnético externo B cxt 
pode alinhar parcialmente os momentos dipolares magnéticos atômicos* fazendo 
com que o material apresente um campo magnético resultante no mesmo sentido 
que o campo externo, que desaparece quando Zí est é removido. O termo material 
paramagnêtico é aplicado a materiais que apresentam apenas propriedades dia- 
magnéticas e paramagnéticas. 

3. O ferro magnetismo é observado apenas no ferro, níquel, cobalto e alguns outros 
elementos (e em compostos e ligas desses elementos). Nesses materiais os mo- 
mentos dipolares magnéticos de átomos vizinhos se alinham* produzindo regiões 
com intensos momentos magnéticos, Um campo magnético externo Zí ext pode 
alinhar os momentos magnéticos das regiões, fazendo com que uma amostra do 
material produza um forte campo magnético no mesmo sentido que o campo ex- 
terno* que permanece quando B cxx é removido. Os termos material ferromagné- 
tico e material magnético são aplicados a materiais que apresentam propriedades 
ferromagnéticas. 

Nas próximas três seções vamos discutir os três tipos de propriedades magnéticas. 


32-9 i Diamagnetismo 

Não estamos em condições de discutir o diamagnetismo do ponto de vista da física 
quântica, mas podemos apresentar uma explicação clássica usando o modelo da es- 
pira das Figs, 32-11 e 32-12. Para começar, supomos que em um átomo de um mate- 
rial diamagnétieo os elétrons podem girar apenas no sentido horário* como na Fig. 
32-12 d, ou no sentido anti-horário* como na Fig. 32-12&. Para explicar a falta de mag- 
netismo na ausência de um campo magnético externo B ÜXX supomos que o átomo 
não possuí um momento dipolar magnético total diferente de zero, Isso significa que 
antes da aplicação de Zf ext o número de elétrons que giram em um sentido é igual ao 
número de elétrons que giram no sentido oposto* de modo que o momento dipolar 
magnético total do átomo é zero. 

Vamos agora aplicar aos átomos do material o campo magnético não-uniforme 
B ex[ da Fig, 32-1 2a, na qual B ÍXX aponta para cima mas é divergente (as linhas de 
campo magnético divergem). Podemos fazer isso aplicando uma corrente a um ele- 
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troímâ ou aproximando do material o pólo norte de um ímã permanente. De acordo 
com a lei de Faraday e a lei de Lenz, enquanto o módulo de Zf CSI está aumentando 
de zero para o valor máximo um campo elétrico é induzido nas órbitas eletrônicas. 
Vamos ver de que forma esse campo elétrico induzido afeta os elétrons das Figs. 

32-126 e 32-ÍJW. 

Na Fig, 32-126 o elétron que está girando no sentido anti-horário é acelerado 
pelo campo elétrico induzido. Assim, enquanto o campo magnético ü ext está aumen- 
tando a velocidade do elétron aumenta. Isso significa que a corrente convencional i 
e o momento dipolar magnético ju criado pela corrente, orientado para baixo, tam- 
bém aumentam * 

Na Fig. 32-12d o elétron que está girando no sentido horário é freado pelo 
campo elétrico induzido. Assim, a velocidade do elétron, a corrente convencional e o 
momento dipolar magnético í criado pela corrente, orientado para cima .diminuem. 
Isso significa que ao aplicar o campo criamos um momento dipolar magnético 
no átomo orientado para baixo. O mesmo aconteceria se o campo magnético fosse 
nníforme, 

A não-uniformidade do campo B ÜXl também afeta o átomo. Como a corrente 
i da Fig. 32-126 aumenta, as forças magnéticas dF da Fig. 32-12c aumentam e. por- 
tanto, a força para cima a que a espira está submetida também aumenta. Como a 
corrente í da Fig. 32-12d diminui, as forças magnéticas dF da Fig. 32-1 2e diminuem e, 
portanto, a força para baixo a qne a espira está submetida também diminui. Assim, 
aplicando um campo não-uniforme B^ { fazemos com que o átomo seja submetido a 
uma força total diferente de zero; além disso, a força aponta para longe da região em 
que o campo magnético é mais intenso. 

Raciocinamos com órbitas eletrônicas fictícias (espiras percorridas por cor- 
rente), mas chegamos a uma conclusão que é válida para todos os materiais diamag- 
iiéíicos: quando um campo magnético como o da Fig. 32-12 c aplicado o material 
passa a apresentar um momento dipolar magnético dirigido para baixo e experi- 
menta uma força dirigida para cima. Quando o campo é removido tanto o momento 
dipolar como a força desaparecem. O campo externo não precisa ser como o da Fig. 
32-12; os mesmos argumentos se aplicam a outras orientações dc B txt . A conclusão é 
a seguinte: 


^ Todo material diamagnético submetido a um campo magnético externo B cxt apresenta 
um momento dipolar magnético orientado no sentido oposto ao dc Se o campo B cxl 
é não-uniforme, o material diamagnético é repelido da região onde o campo magnético é 
mais intenso para a região onde o campo magnético é menos intensa 


A rã da Fig. 32-13 é diamagnética, como todos os animais. Quando a rã foi colo- 
cada em um campo magnético divergente perto da extremidade superior de um so- 
lenoide vertical percorrido por corrente todos os átomos da rã foram repelidos para 
cima, para longe da região de campo magnético associada à extremidade do sole- 
noide. A rã foi empurrada para uma região dc campo magnético mais fraco, na qual 
a força magnética era apenas suficiente para equilibrar o seu peso, c ficou suspensa 
no ar, O experimento já foi repetido com seres humanos, usando campos magnéticos 
mais intensos, 


vC 


TESTE 5 A figura mostra duas esferas diamagnétteas colocadas nas proximidades do 
pólo sul de um ímã em forma de barra, (a) As forças magnéticas a que as esferas estão 
submetidas tendem a aproximá-las ou afastá-las do ímã? (b) Os momentos dipolares mag- 
néticos das esferas apontam na direção do ímã ou na direção oposta? (c) A esfera 1 está 
submetida a uma força magnética maior, menor ou igual à força a que está submetida a 
esfera 2? 


© 
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RG, 32-13 Uma rã sendo levitada 
pelo campo magnético produzido 
por um solenoide vertical colocado 
abaixo da rã. (A rã não está sendo 
submetida a nenhum desconforto; 
a sensação é a mesma de flutuar 
na água, algo que as rãs apreciam 
muito.) (Cortesia de A. K. Gein , Ftigh 
Field Magnet Labo rato ry, Univemiy 
of Nijm egen f Holan da) 
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O oxigênio líquido fica suspenso 
entre os pólos de um ímã porque o 
líquido é paramagnético e, portanto, 
é atraído pelo ímã. (Richard Megna/ 
Fundam en tal Ph o togmphs ) 


32-10 [ Paramagnetismo 

Nos materiais paramagnéticos os momentos dípolares magnéticos orbitais e de spin 
dos elétrons de cada átomo não se cancelam e, portanto, cada átomo possui um mo- 
mento dipolar magnético permanente fi. Na ausência de um campo magnético ex- 
terno esses momentos dipolar es atômicos estão orientados aleatoriamente c o mo- 
mento dipolar magnético total do material é zero. Quando uma amostra do material 
é submetida a um campo magnético externo B uxX os momentos dipolares magnéticos 
se alinham parcialmente com o campo, e a amostra adquire um momento magnético 
dipolar diferente de zero. Ao contrário do que acontece nos materiais dielétricos, 
esse momento tem o mesmo sentido que o campo magnético externo. 

Todo material paramagnético submetido a um campo magnético externo apresenta 
um momento dipolar magnético orientado no mesmo sentido que B ixv Se o campo S ext é 
não-uniforme o material paramagnético é atraído da região onde o campo magnético é 
menos imenso para a região onde o campo magnético é mais intenso. 

Uma amostra paramagnética com N átomos teria urn momento dipular mag- 
nético de módulo Nfi se os momentos magnéticos dos átomos estivessem perfeita- 
mente alinhados. Entretanto» a agitação térmica produz colisões entre átomos que 
perturbam esse alinhamento e reduzem o momento magnético total da amostra. 

A importância da agitação térmica pode ser avaliada comparando duas ener- 
gias. A primeira, dada pela Eq. 19-24, é a energia cinética média de translação 
K (= 3/c 772), onde /cea constante de Boltzmann (1,38 X 10 23 J/K) e Té a tempera- 
tura em kelvins (e não ern graus Celsius). A outra, uma conseqüêncía da Eq. 28-38, é 
a diferença de energia àU fí (= entre os alinhamentos paralelo e antiparalelo 

do momento dipolar magnético de um átomo com o campo externo. Como vamos 
mostrar em seguida, K > AU B para temperaturas e campos magnéticos normais. 
Assim, transferências de energia através de colisões entre átomos podem perturbar 
significativamente o alinhamento dos momentos dipolares atômicos, tornando o 
momento dipolar magnético de uma amostra muito menor que Njjl. 

Podemos expressar o grau de magnetização de uma amostra paramagnética cal- 
culando a razão entre o momento dipolar magnético e o volume V da amostra. Essa 
grandeza vetorial, o momento dipolar magnético por unidade de volume, é chamada 
de magnetização c representada pelo símbolo M. O módulo da magnetização é dado 
por 


M = 


momento magnético medido 
V 


(32-38) 


F I G . 3 2- 1 4 A cu rva d e m agnetização 
do sulfato de potássio e cromo, um 
sal paramagnético. A razão entre a 
magnetização M do sal e a magne- 
tização máxima possível M mÁX foi 
pio t ada em função da razão entre o 
módulo do campo aplicado B zxt e a 
temperatura T. A lei de Curie repro- 
duz satisfatoriamente os resultados 
experimentais para pequenos valores 
de B ext IT; a teoria quântica reproduz 
satisfatoriamente os resultados ex- 
perimentais para qualquer valor de 
B exi /T, [ Fonte: W. E. Hertry, Phys : Rev. 
88,559-562(1952)} 


A unidade de M é o atnpère-metro quadrado por metro cubico ou ampère por me- 
tro (A/m). Âo alinhamento perfeito dos momentos dipolares atômicos, conhecido 
como saturação da amostra, corresponde o valor máximo da magnetização, A/ miSx = 
NpJV. 

Em 1895 Pierre Curie descobriu experimentalmente que a magnetização de 
uma amostra paramagnética é diretamente proporcional ao módulo do campo mag- 



32-tO I Para magnetismo 


359 


nético externo B^ x e inversamente proporcional à temperatura T em kelvins: 

M = C~-, (32-39) 

A Eq. 32-39 é conhecida como lei de Curie, e a constante C é chamada de constante 
de Curie. A lei de Curie é razoável, já que o aumento de B tM faz aumentar o alinha- 
mento dos momentos dipolares atômicos da amostra e, portanto, aumenta o valor 
de M, enquanto o aumento de T faz diminuir o alinhamento por causa da agitação 
térmica e, portanto, diminui o valor de M. Entretanto, a lei é uma aproximação que 
vale apenas para pequenos valores da razão B e JT. 

A Fig. 32-14 mostra a razão em função de B C JT para uma amostra 

do sal sulfato de cromo e potássio, no qual os átomos param agnéticos são íons de 
cromo, Esse tipo de gráfico é chamado de curva de magnetização. A linha reta do 
lado esquerdo, que representa a lei de Curie, reproduz satisfatoriamente os resulta- 
dos experimentais para B eM /T < 0,5 T/K. A curva que reproduz os resultados expe- 
rimentais para todos os valores de B e JT se baseia na física quântica. Os dados do 
lado direito da curva, perto da saturação, são muito difíceis de obter porque exigem 
campos magnéticos extremamente intensos (100 000 vezes maiores que o campo 
magnético da Terra), mesmo em baixas temperaturas. 


TESTE 6 A figura mostra duas esferas param agnéticas colocadas nas proximidades do 
pólo sul de um ímã em forma de barra, (a) As forças magnéticas a que as esferas estão 
submetidas tendem a aproximá-las ou afastá-las do ímã? (b) Os momentos dipolares mag- 
néticos das esferas apontam na direção do ímã ou na direção oposta? (c) A esfera 1 está 
submetida a uma força magnética maior, menor ou igual à força a que está submetida a 
esfera 2? 



Exemplo 


32-3 


Um gás paramagnéticoà temperatura ambiente ( T - 300 K) 
é submetido a um campo magnético externo de módulo B - 
1 *5T;os átomos do gás possuem um momento dipolar mag- 
nético fx = Calcule a energia cinética média de trans- 

lação K de um átomo do gás e a diferença de energia A 6',* 
entre o alinhamento paralelo e o alinhamento antiparalelo 
dos momentos dipolares magnéticos dos átomos com o 
campo externo. 


IDEIAS-CHAVE 


(1) A energia cinética média de translação 
K de um átomo em um gãs depende da temperatura do 
gás. (2) A energia potencial U B de um dipolo magnético m 
na presença de um campo magnético B depende do ângulo 
0 entre as orientações de fx e de B. 


Cálculos : De acordo com a Eq. 19-24, ternos: 


De acordo com a Eq, 28-38 (U B — —jx -B), a diferença AU B 
entre o alinhamento paralelo (0 ~ 0°) e o alinhamento an- 
tiparalelo ( 0 - 180°) é dada por 

A U s = -tiB cos 180° - ( — fiB cos 0 o ) = 2 fiB 
= 2fx E B = 2(927 X 1Ü^J/T)(UT) 

= 2,8 x 10" 23 J = 0,000 17 eV. (Resposta) 

Nesse caso, portanto, K é cerca de 230 vezes maior que 
A U B e a troca de energia entre os átomos através de coli- 
sões pode facilmente mudar a orientação de momentos di- 
polares magnéticos que tenham sido alinhados pelo campo 
magnético externo. Assim, o momento dipolar magnético 
efetivo do gás paramagnético é relativamente pequeno e 
se deve apenas a alinhamentos momentâneos dos momen- 
tos dipolares atômicos. 


K = jkT - |(1,38 X IO" 23 J/K)(300K) 
- 6,2 X 1tr 2! J = 0,039 eV. 


(Resposta) 
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FIG, 32-15 Um anel de Rowland. 

A bobina primária P tem ura núcleo 
feito do material ferromagnético a 
ser estudado (ferro, no caso). Ü nú- 
cleo é magnetizado por uma corrente 
ip aplicada através da bobina R (As 
espiras da bobina são representadas 
por pontos.) A magnetização do 
núcleo determina a intensidade do 
campo magnético total B no interior 
da bobina P. O campo B pode ser 
medido através de uma bobina se- 
cundária S. 



Bfj (ÍCHT) 


FIG, 32-16 Curva de magnetização 
do núcleo de material ferromagné- 
tico de um anel de Rowland como 
o da Fig. 32- 1 5, No eixo vertical, 1,0 
corresponde ao alinhamento total 
(saturação) dos dí polos atômicos do 
material 


32-11 I Ferromagnetismo 

Quando falamos de magnetismo no dia-a-dia quase sempre o que temos em mente 
é um ímã em forma de barra, em forma de ferradura ou em forma de placa (prova- 
velmente preso a uma porta de geladeira). Em outras palavras, estamos pensando 
em um material ferromagnético, com um magnetismo intenso e permanente, e não 
em um material diamagnético ou paramagnético, com um magnetismo fraco e tem- 
porário. 

O ferro, o níquel, o cobalto, o gadolínio, o disprósio e ligas que contêm estes 
elementos são ferromagnéticos por causa de um efeito quântico conhecido como 
acoplamento de câmbio , no qual os spins dos elétrons de um átomo interagem com 
os spins dos elétrons dos átomos vizinhos. Q resultado é um alinhamento dos mo- 
mentos dipolares magnéticos dos átomos, apesar das colisões causadas pela agitação 
térmica que tendem a desalinhar os momentos, É este alinhamento persistente que 
proporciona aos materiais ferromagnéticos um magnetismo permanente. 

Quando a temperatura de um material ferromagnético ultrapassa um certo va- 
lor crítico, conhecido como temperatura de Curie , a agitação térmica prevalece sobre 
o acoplamento de câmbio e o material se torna paramagnético, ou seja, os dipolos 
passam a se alinhar apenas parcialmente com o campo aplicado, e o campo mag- 
nético resultante fica muito mais fraco, A temperatura de Curie do ferro é 1043 K 
(770°C). 

A magnetização de um material ferromagnético como o ferro pode ser estudada 
usando-se um dispositivo conhecido como anel de Rowland (Fig, 32-15). O material 
é moldado na forma de um núcleo toroidal de seção reta circular. Uma bobina pri- 
mária P com n espiras por unidade de comprimento é enrolada no núcleo e por ela 
se faz passar uma corrente ip (A bobina é na verdade um toróide, definido na Seção 
29-5.) Se o núcleo de ferro não estivesse presente o módulo do campo magnético no 
interior do toróide, de acordo com a Eq, 29-23, seria dado por 

Sq = Poh n - (32-40) 

Com um núcleo de ferro presente o campo magnético fí no interior do solenoide é 
muito maior que Podemos escrever o módulo do campo como 

B = 5o + B u , (32-41) 

onde B m é o módulo da contribuição do núcleo de ferro para o campo magnético. Essa 
contribuição resulta do alinhamento dos momentos dipolares atômicos dos átomos de 
ferro, devido ao acoplamento de câmbio e ao campo aplicado B {) . e é proporcional à 
magneti/ação M do ferro, ou seja, a contribuição B M é proporcional ao momento mag- 
nético dipolar por unidade de volume do ferro. Para determinar o valor de B M usamos 
uma bobina secundária S para medir B , calculamos B {) usando a Eq. 32-40 e calcula- 
mos o valor de B - B 0i que. de acordo com a Eq, 32-41 , é igual a B M . 

A Fig. 32-16 mostra a curva de magnetização de um material ferromagnético ob- 
tida usando um anel de Rowland: a razão B M iB M má5t , onde B Mmáx é o valor máximo 
possível de correspondente à saturação, foi plotada em função de B 0 . A curva é 
semelhante ada Fig, 32-14, a curva de magnetização de um material paramagnético: 
as duas curvas mostram o alinhamento parcial dos momentos dipolares atômicos do 
material por um campo magnético aplicado. 

No caso do núcleo ferromagnético responsável pelos resultados da Fig, 32-16 

0 alinhamento dos dipolos magnéticos é cerca de 70% do valor máximo para B {} — 

1 X 10“ ? T. Se B 0 fosse aumentado para 1 T o alinhamento seria quase total, mas um 
campo B 0 tão alto como 1 T é difícil de conseguir em um toróide. 

Domínios Magnéticos 

Nos materiais ferromagnéticos que se encontram a uma temperatura menoT que a 
temperatura de Curie o acoplamento de câmbio produz um alinhamento dos dipo- 
los atômicos vizinhos. Por que, então, o material não apresenta a magnetização de 



32-11 I Ferromagnetismo 


361 


saturação, mesmo na ausência de um campo magnético aplicado £? n ? Em outras pa- 
lavras, por que os objetos de ferro, como um prego, por exemplo, nem sempre se 
comportam como ímãs permanentes? 

Para compreender a razão, considere uma amostra de um material ferromag- 
nético como o ferro. Esse material, no estado normal, é constituído por vários do- 
mínios magnéticos ? ou seja, regiões em que o alinhamento dos di polos atômicos é 
praticamente perfeito. Os domínios, porém, não estão todos alinhados. Na verdade, 
a orientação dos domínios pode ser tal que quase lodos os momentos magnéticos se 
cancelam, 

Á Fig. 32-17 é uma micrografia da distribuição dos domínios cm um cristal de 
níquel, obtida espalhando uma suspensão coloidal de partículas dc óxido de ferro 
na superfície do material. As paredes dos domínios, ou seja, as regiões em que o 
alinhamento dos dipolos atômicos muda de direção, são locais em que os campos 
magnéticos sofrem variações bruscas. As partículas coloidais em suspensão são 
atraídas para essas regiões e aparecem como linhas brancas na fotografia (nem 
todas as paredes dos domínios são visíveis na Fig, 32-17). Embora os dipolos atô- 
micos em cada domínio estejam total mente alinhados na direção indicada peias 
setas, a amostra como um todo pode ter um momento magnético resultante relati- 
va mente pequeno. 

Quando magnetizamos uma amostra, submetendo-a a um campo magnético ex- 
terno que é aumentado gradualmente acontecem dois efeitos que, juntos, produzem 
uma curva de magnetização como a da Fig. 32-16. O primeiro é o aumento do ta- 
manho dos domínios que estão orientados no mesmo sentido que o campo externo 
aplicado, enquanto os domínios com outras orientações diminuem. O segundo efeito 
é uma mudança da orientação dos dipolos dentro de um domínio no sentido de se 
aproximarem da direção do campo. 

Q acoplamento de câmbio e o movimento dos domínios levam ao seguinte re- 
sultado: 

Um material ferromagnético submetido a um campo magnético externo B eia adquire 
um grande momento dipolar magnético na direção de fí CVE . Se o campo é não-uniforme 
o material ferromagnético é atraído da região onde o campo magnético é menos intenso 
para a região onde o campo magnético é mais intenso. 


P/nturas Murais Registram o Campo Magnético da Terra 

Os pigmentos vermelhos usados em muitas pinturas murais, como a da fotografia 
que abre este capítulo, contêm partículas de hematita, um óxido de ferTo, Cada par- 
tícula possui um único domínio com um certo momento dipolar magnético. Os pig- 
mentos dos pintores são uma suspensão de vários sólidos em um veículo líquido. 
Quando um pigmento é aplicado a uma parede durante a criação de um mural cada 
partícula de hematita gira no líquido até que o momento magnético se alinhe com 
o campo magnético da Terra, Quando a tinta seca as partículas não podem mais se 
mover e, portanto, se tornam um registro permanente da direção do campo magné- 
tico da Terra na época em que a pintura foi executada. A Fig. 32-18 mostra, de forma 
esquemática, o alinhamento dos momentos em um mural pintado em 1740, quando 
o norte geo magnético estava na direção indicada por A 1740 . 

Um cientista pode determinar a direção do campo magnético da Terra na época 
em que um mural foi pintado determinando a orientação dos momentos magnéticos 
das partículas presentes na pintura. Um pedaço de fita adesiva é aplicado ao murai 
e a orientação da fita é medida em relação à horizontal e ao norte geomagnético 
atual (N ho j e ). Quando a fita é removida da parede contém uma fina camada de tinta. 
No laboratório a fita é montada em um equipamento capaz de determinar a orien- 
tação dos momentos dipolares presentes na camada de tinta. Os resultados obtidos 
a partir de medidas realizadas em murais e muitos outros tipos de estudos mostram 
que a direção do norte geomagnético tem variado de forma gradual, mas contínua, 
durante os últimos milhares de anos. 'Elff 



FIG. 32-17 Micrografia da estrutura 
de domínios de um monocristal de 
níquel; as linhas brancas mostram as 
paredes dos domínios. As setas bran- 
cas traçadas na fotografia mostram 
a orientação dos dipolos magnéticos 
dentro de cada domínio e, portanto, a 
orientação do dipolo magnético total 
de cada domínio. O cristal como um 
todo não apresenta magnetização 
espontânea, a menos que o campo 
magnético total (soma vetorial dos 
dipolos magnéticos para todos os 
domínios) seja diferente de zero. 
(Cortesia de Raíph Vii DeBlois) 



FIG. 32^18 Alinhamento dos mo- 
mentos em uma fina camada de tinta 
de um mural do Vaticano. Os mo- 
mentos magnéticos das partículas de 
hematita dos pigmentos vermelhos 
estão alinhados com a direção do 
campo magnético da Terra na oca- 
sião em que o mural foi pintado, no 
ano de 1740. A figura mostra a dire- 
ção do norte geomagnético hoje em 
dia(N hoj Jeeml74ti(N 1740 ). 
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FIG. 32-19 Cu r va d e magn et ização 
(ab) de um material ferromagnético 
e o laço de histerese associado 
(bcdeb). 


Histerese 

As curvas de magnetização dos materiais ferromagnéticos não se repetem quando 
aumentamos e depois diminuímos o campo magnético externo B 0 . A Fig. 32-19 mos- 
tra um gráfico de B M em função de B u durante as seguintes operações com um anel 
de Rowland: (1) partindo de uma amostra desmagnetizada de ferro (ponto a ), au- 
mentamos a corrente no enrolamento do toróide até que B 0 (- i^iNflirr = 
tenha o valor correspondente ao ponto b: (2) reduzimos a zero a corrente no toróide 
(e, portanto, o campo B 0 ), chegando assim ao ponto c: (3) aumentamos a corrente no 
toróide no sentido oposto até que B {) tenha o valor correspondente ao ponto d\ (4) 
reduzimos novamente a corrente a zero (ponto e ); (5) invertemos mais uma vez o 
sentido da corrente e aumentamos o seu valor até atingirmos o ponto b. 

A falta de superposição mostrada na Fig. 32-19 recebe o nome de histerese, e a 
curva bcdeb ê chamada de laço de histerese. Observe que nos pontos cee a amostra 
de ferro está magnetizada, embora nâo haja corrente no enrolamento do toróide; 
este é um exemplo do fenômeno do magnetismo permanente. 

A histerese pode ser compreendida a partir do conceito de domínios magné- 
ticos. Evidentemente, o movimento das paredes dos domínios e a reorientação da 
direção dos domínios não são fenômenos totalmente reversíveis. Quando o campo 
magnético B {] é aumentado e depois reduzido novamente ao valor inicial os domí- 
nios nâo voltam à configuração original, mas guardam uma certa ^memória” do ali- 
nhamento que possuíam após o aumento inicial. A memória dos materiais magnéti- 
cos é essencial para o armazenamento de informações em meios magnéticos como 
fitas de vídeo e discos rígidos de computador. 

A memória do alinhamento dos domínios também ocorre naturalmente. Cor- 
rentes elétricas produzidas por relâmpagos dão origem a campos magnéticos in- 
tensos que podem magnetizar rochas ferromagnéticas situadas nas proximidades. 
Graças à histerese as rochas conservam a magnetização por muito tempo. Essas 
rochas, expostas e fragmentadas peia erosão, produziram as pedras magnéticas que 
tanto encantaram os gregos e chineses antigos. 


Exemplo 


I Aumente sua capacidade 


Uma agulha de bússola feita de ferro puro (cuja massa es- 
pecífica é 7900 kg/m 3 ) tem 3,0 cm de comprimento, 1 ,0 mm 
de largura e 0,50 mm de espessura. O módulo do momento 
di polar magnético de um átomo de ferro é pi Fe = 2,1 X 


10-23 J/T 


(a) Se a magnetização da agulha é equivalente ao alinha- 
mento de 10% dos átomos, qual é o módulo do momento 
dipolar magnético da agulha? 


JDÉIA5-CHAVE 


méaÊÊtÊmÊÊÊÊÊm (1) Se os momentos dos N átomos da agu- 
lha estivessem alinhados o módulo do momento dipolar 
magnético da agulha seria Como apenas 10% dos 

momentos atômicos estão alinhados e os momentos não- 
alinhados estão orientados aleatoriamente e não contri- 
buem para o momento magnético total, temos: 

fji = 01ÜA>,,,. (32-42) 


(2) Podemos determinar o número N de átomos a partir da 
massa da agulha: 


N = 


massa da agulha 
massa atômica do ferro 


(32-43) 


Cálculo de N: A massa atômica do ferro pode ser calcu- 
lada a partir da massa molar M, que é dada no Apêndice F. 
Ternos: 


massa atômica 
do ferro 


massa molar do ferro M 
número de Avogadro N A 


(32-44) 


Assim, a Eq, 32-43 se torna 


N — 


m/V A 
M ' 


(32-45) 


A massa m da agulha é o produto da massa específica pelo 
volume. Como o volume é 1,5 X !Q“ W nr\ temos: 


massa da agulha m = (massa específica da agulha) 
(volume da agulha) 

“ (7900 kg /m 3 ) (1,5 X 10 8 m 3 ) 

= 1,185 X 1Ü“ 4 kg. 

Substituindo esse valor de m na Eq. 32-45 e usando os va- 
lores conhecidos M — 55,847 g/mol (= 0,055 847 kg/mol) e 
N a — 6,02 X 1 0 23 , temos: 

= (U85 X IO- 4 kg) (6,02 X 1Q 23 ) 

0,055 847 kg/mol 
= 1,2774 X 10 21 . 
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Cálculo de p: Substituindo esse valor de N e o valor de 
na Eq. 32-42, obtemos: 

IJL = (0,10) (1,2774 X 10 21 )(2,1 X 10“ 23 J/T) 

= 2,682 x 10--M/T - 2,7 X 10' 3 J/T, (Resposta) 

(b) Se a agulha da bússola c deslocada lígeir amente da po- 
sição (horizontal) de equilíbrio começa a oscilar em tomo 
dessa posição. Se o período de oscilação é 2,2 s, quai é a 
componente horizontal do campo magnético local? 


IDEIAS CHAVE 


(1) A agulha da bússola é um ímã com um 
momento dipolar magnético fi que, na posição de equilí- 
brio, aponta do pólo sul para o pólo norte, (2) Quando a 


agulha é deslocada da posição de equilíbrio o campo mag- 
nético B da Terra produz um torque na agulha. 


Cálculos: Como a agulha está livre para girar apenas no 
plano horizontal, apenas a componente horizontal B h do 
campo magnético terrestre produz um torque que faz a 
agulha girar em direção à posição original. De acordo com 
a Eq. 28-36 (t = fiB sen 0), o módulo desse Iorque é dado 
por 

r = — fiB h sen 0, (32-46) 

onde o sinal negativo indica que rse opõe ao deslocamento 
angular 0. Como o ângulo de rotação é pequeno podemos 
fazer sen 0 ** 0,0 que nos dã 

t = (32-47) 


Como fie B h são constantes a Eq. 32-47 mostra que o tor- 
que restaurador é proporcional ao negativo do desloca- 
mento angular. Como vimos na Seção 15-5, este tipo de 
relação é característico do movimento angular harmônico 
simples. De acordo com as Eqs. 15-22 (t = -k0) e 15-23 
[7™ — 2ttt(//k) 1/2 ] ? o período de oscilação é dado por 


e, portanto. 



(32-48) 


onde I é o momento de inércia da agulha. Supondo que a 
agulha é nma barra fina uniforme, usamos a Tabela 10-2e 
para obter 

mL 2 _ (1,185 X 10 “ 4 kg }( 0,030 m) 2 
12 12 


= 8,888 X 1()“ 9 kg ■ mri 


Substituindo esse valor, o valor calculado para fie o valor 
dado de T na Eq. 32-48, obtemos: 

_ 8,888 X 10~ 9 kg - m 2 / 2tt V 
h ~ 2.682 X KT 3 J/T V 2,2 s / 

= 2,7 X !0 -;i T. (Resposta) 

Assim, mesmo com uma bússola rudimentar podemos me- 
dir o módulo do campo magnético local a partir das oscila- 
ções da agulha. 


REVISÃO E RESUMO 


Lei de Gauss para Campos Magnéticos Á estrutura 
magnética mais simples é o dipolo magnético; monopolos mag- 
néticos (até onde sabemos) não existem. De acordo com a lei de 
Gauss para campos magnéticos, 

®ir= <|> = 0, (32-1) 

o fluxo magnético através de qualquer superfície gaussiana é zero. 
Isso equivale a afirmar que não existem monopolos magnéticos. 


Extensão de Maxwell da Lei de Ampère Um fluxo elé- 
trico variável induz um campo magnético B. A lei de Maxwell, 

f _ d ( P, 

y B r d tf ~ "• (lei de indução de Maxwell), (32-3) 

relaciona o campo magnético induzido cm uma espira à variação 
do fluxo elétrico através da espira. A lei dc Ampère, § B ■ dS = 
(Eq. 32-4), pode ser usada para calcular o campo magnético 
produzido por uma corrente / env envolvida por uma curva fecha- 
da. A lei de Maxwell e a lei de Ampère podem ser combinadas 
em uma única equação, 

r _> d$>,. 

f » • ds = tUP» + Wea* 

(lei dc Ampère— Maxwell). (32-5) 


Corrente de Deslocamento Definimos a corrente de des- 
locamento fictícia produzida por um campo elétrico variável atra- 
vés da equação 

t: 

id = eo ~ãT- (32-10) 


Usando essa definição a Eq. 32-5 pode ser escrita na forma 




B m ds /AAi.env faihnv 


(lei dc Ampère— Maxwell), (32- 1 1 ) 


onde / t£env é a corrente de deslocamento envolvida pela curva de 
integração, A idéia dc corrente de deslocamento permite aplicar 
aos capacitares o princípio dc continuidade da corrente elétrica. 
Entretanto, a corrente de deslocamento não envolve o movimen- 
to de cargas. 


Equações de Maxwell As equações dc Maxwell, mostradas 
na Tabela 32-1, representam uma versão condensada das leis do 
eletromagnetismo e constituem a base dessa disciplina. 


Campo Magnético da Terra O campo magnético da Terra 
pode ser representado aproximadamente por um dipolo mag- 
nético cujo momento dipolar faz um ângulo de 1 1 ,5 o com o eixo 
de rotação da Terra e cujo pólo sul fica no Hemisfério Norte. A 
orientação do campo magnético local em qualquer ponto da su- 
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perfície da Terra é dada pela declinação do campo (ângulo à es- 
querda ou à direita do pólo geográfico) e pela inclinação do cam- 
po (ângulo para cima ou para baixo em relação à horizontal). 

Momento Dipolar Magnético de Spin O elétron possui 
um momento angular intrínseco denominado momento angular 
de spin (ou simplesmente spin), representado pelo símbolo S. ao 
qual está associado um momento dipolar magnético de spin ju ír 
Entre as duas grandezas existe a seguinte relação: 

ih = £ (32-22) 

O spin S não pode ser medido; é possível medir apenas uma de 
suas componentes. Supondo que a componente medida seja a 
componente z, essa componente pode assumir apenas os valores 
dados por 

S. - m, , para m, = ± 5 , (32-23) 

onde h (= 6*63 X 10 34 J * s) é a constante de Planck, Analo- 
gamente* apenas uma das componentes do momento dipolar 
magnético de spin pode ser medida. A componente z é dada 
por 

eh 

^ ± = ±tlB ’ (32-24.32-26) 

onde p B é o magneton de. Bohr, definido da seguinte forma: 
eh 

Mb = “7 = 9,27 X 10 54 J/T. (32-25) 

4 irm ■ 

A energia potencial U do momento dipolar magnético de spin na 
presença de um campo externo Zí es[ é dada por 

í/= (32-27) 

Momento Dipolar Magnético Orbital Quando faz parte 
de um átomo um elétron em um átomo possui um outro tipo de 
momento angular, conhecido como momento angular orbital T ürb , 
ao qual está associado um momento dipolar magnético orbital ju ürb . 
Entre as duas grandezas existe a seguinte relação; 

ÍArb - (32-28) 

Q momento angular é quantizado e pode assumir apenas os valo- 
res dados por 

f _ h 

~ í 

Zrr 

para — 0* ±1, ±2 ± (limite)* (32-29) 

Assim, o módulo do momento angular orbital é 
eh 

Mirfb* = (32-30, 32-31) 

A energia potencial U associada à orientação do momento di- 


polar magnético orbital na presença de um campo externo B ext 
é dada por 

^ ; — Morb * ^exi Morb.^-^CXt' (32-32) 

Diamagnetismo Os materiais diamagnêticos não possuem 
um momento dipolar magnético, a não ser quando são submeti- 
dos a um campo magnético externo 7? ext , caso em que adquirem 
um momento dipolar magnético no sentido oposto ao de B iXX . 
Se B €yx é não-uniforme, um material diamagnético é repelido das 
regiões onde o campo é mais intenso. Esta propriedade recebe o 
nome de diamagnetismo. 

Paramagnetisrno Em um material paramagnêtico cada áto- 
mo possui um momento dipolar magnético permanente p, mas os 
momentos estão orientados aleatoriamente e o material, como 
um todo, não possui um momento magnético* Entretanto, um 
campo magnético externo B? x x pode alinhar parcialmente os mo- 
mentos dipo lares atômicos, o que faz o material adquirir um mo- 
mento magnético na direção de B txt . Se B cxX é não- uni forme, um 
material paramagnêtico é atraído para as regiões onde o campo 
é mais intenso. Esta propriedade recebe o nome de paramagne- 
tismo . 

O alinhamento dos momentos dipolares atômicos de um ma- 
terial paramagnêtico é diretamente proporcional ao módulo de 
e ínversamente proporcional à temperatura T. O grau de magne- 
tização de uma amostra de volume V é dado pela magnetização 
Aí, cujo módulo é 

. , momento magnético medido 

M = | . (32-38) 

Ao alinhamento perfeito dos N momentos dipolares atômicos, 
conhecido como saturação da amostra, corresponde o valor má- 
ximo da magnetização, M máx = NpJV, Para pequenos valores da 
razão B ÜXt !T temos a aproximação 

B 

M = C ~Y~ (lei de Curie), (32-39) 

onde a constante C é conhecida como constante de Curie . 

Ferromagnetismo Na ausência de um campo magnético ex- 
terno os spins dc alguns elétrons de um material ferromagnético 
são alinhados por uma interação de origem quântica denominada 
interação de câmbio, o que dá origem a regiões (domínios) no in- 
terior do material que apresentam um momento dipolar magné- 
tico diferente de zero. Um campo magnético externo B cxt pode 
alinhar esses domínios, produzindo um momento dipolar magné- 
tico elevado no material como um todo, orientado na direção de 
í?exr Esse momento dipolar magnético pode persistir parcialmen- 
te quando B cxl é removido, Se B cxl é não-uniforme, um material 
ferromagnético é atraído para as regiões onde o campo é mais in- 
tenso, Essas propriedades recebem o nome de ferromagnetismo. 
Um material ferromagnético sc torna paramagnêtico quando a 
temperatura ultrapassa a temperatura de Curie ; 
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PERGUNTAS 


1 A Fíg. 32-20 mostra, cm duas situações, o vetor campo elétrico 
E e uma linha de campo magnético induzido. Determine, nos dois 
casos, se o módulo de E está aumentando ou diminuindo. 




FÍG. 32-20 Pergunta 1. 


2 Á Fig* 32-21 a mostra duas orientações possíveis para o spín de 
um elétron em relação a um campo magnético externo B cxr A Fíg* 
32-21 b mostra três possibilidades para o gráfico da energia poten- 
cial associada às duas orientações em função do módulo de £ m * 
As possibilidades h e c envolvem retas que se interceptam e a 
possibilidade a envolve retas paralelas. Qual das três é a correta? 








(tf) 


m 


FIG. 32-21 Pergunta 2. 


3 A Fíg. 32-22tf mostra um capacitor de placas circulares que 
está sendo carregado. O ponto a (perto de um dos terminais do 
capacitor) e o ponto b (no espaço entre as placas) estão à mesma 
distancia do eixo central, e o mesmo acontece com os pontos c 
(um pouco mais afastado do terminal da esquerda que o ponto 
a) e d (nu mesma posição horizontal que o ponto 6, mas fora do 
espaço entre as placas)* Na Fig. 32-226 uma curva mostra a varia- 
ção com a distância r do módulo do campo magnético do lado de 
dentro e do lado de fora do terminal da esquerda; a outra mostra 
a variação com a distância r do módulo do campo magnético den- 
tro e fora do espaço entre as placas* As duas curvas se superpõem 
parcialmente. Determine a correspondência entre os três pontos 
assinalados na Fig. 32-226 e os quatro pontos da Fig* 32 -22a* 



a* 


(• 



(tf) 


=9 


4 A Fig. 32-23 mostra um capacitor de placas paralelas e a cor- 
rente nos terminais do capacitor enquanto este está sendo des- 
carregado. (a) O sentido do campo elétrico E é para a esquerda 
ou para a direita? (b) O sentido da corrente de deslocamento i á 
é para a esquerda ou para a direita? (c) Q campo magnético no 
ponto / J está orientado para dentro ou para fora do papel? 


P 



FIG. 32-23 Pergunta 4. 


5 A Fig. 32-24 mostra uma vista frontal de uma das duas pla- 
cas quadradas dc um capacitor de placas paralelas e quatro cur- 
vas fechadas situadas no espaço entre as placas* O capacitor está 
sendo descarregado, (a) Desprezando o ciei Lo de borda, coloque 
as curvas na ordem do valor absoluto de $ B > d'. s ao longo das 
curvas, começando pelo maior, (b) Ao longo de que curva (s) o 
ângulo entre as direções de B e dv* é constante (o que facilita o 
cálculo do produto escalar dos dois vetores)? (c) Ao longo de que 
curva(s) o valor de B é constante (o que permite tirar B do sinal 
de integral na Eq* 32-3)? 


FIG. 32-24 Pergunta 5. 

6 A Fí g. 32 - 25 mos tra t rê s e 1 é t rons giran do em órb ita no se n t id o 
anti-horário na presença de um campo magnético. O campo é 
não-uniforme nas configurações 1 e 2 e uniforme na configuração 
3, Para cada configuração, responda às seguintes perguntas: (a) o 
momento dipolar magnético orbital do elétron está dirigido para 
cima, para baixo ou é nulo? (b) A força magnética que age sobre 
o elétron esta dirigida para cima, para baixo ou é nula? 



(1) (2) (3) 

FIG. 32-25 Perguntas 6, 7 e 8. 


7 Substitua as órbitas da Pergunta 6 e da Fíg. 32-25 por esfe- 
ras d ia magnéticas. Para cada configuração, responda às seguintes 
perguntas: (a) o momento dipolar magnético da esfera está diri- 
gido para cima, para baixo ou é nulo? (b) A força magnética que 
age sobre o elétron está dirigida para cima, para baixo ou é nula? 

8 Substitua as órbitas da Pergunta ó e da Fíg. 32-25 por esferas 
p aramagné ticas. Para cada configuração, responda às seguintes 
perguntas: (a) o momento dipolar magnético da esfera está diri- 




FIG. 32-22 Pergunta 3. 
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gido para cima, para baixo ou é nulo? (b) A força magnética que 
age sobre o elétron está dirigida para cima, para baixo ou c nula? 

9 Um elétron é submetido a um campo magnético externo 7? Cít 
com a componente ,5? do spin do elétron anti paralela a B ckX . Se 
o elétron sofre uma inversão de spin que torna a componente S. 
paraíela a B cxv o elétron ganha ou perde energia? 

10 O módulo da força que age sobre a espira das Figs. 32-12a 
e 32-12 b aumenta, diminui ou permanece constante (a) quando 
aumentamos o módulo de È eKt ; (b) quando aumentamos a diver- 
gência de 

11 A Fig. 32-26 mostra três placas retangulares de um material 
ferromagnético no qual os di polos magnéticos dos domínios fo- 
ram orientados para fora da página (ponto preto) por um campo 
magnético muito intenso B u . Nas três amostras, pequenos do- 
mínios residuais conservaram o sentido para dentro da página 
(cruz). A placa 1 é um cristal puro: as outras placas contêm im- 
purezas dispostas em linhas; as paredes dos domínios não podem 
cruzar facilmente essas linhas. 


O campo Bu é removido e um outro campo, muito mais fraco, 
é aplicado no sentido oposto. A mudança faz com que os domí- 
nios residuais aumentem de tamanho, (a) Coloque as amostras 
na ordem do tamanho dos domínios residuais após a aplicação do 
segundo campo, começando pelo maior. Os materiais ferromag- 
néticos em que a orientação dos domínios pode ser mudada com 
facilidade sào chamados de magneticamente macios; os materiais 
em que a orientação dos domínios não pode ser mudada com 
facilidade são chamados de magneticamente duros, (b) Das três 
amostras, qual é magneticamente mais dura ? 



Linha de impurezas 



FIG. 32-26 Pergunta 11. 


PROBLEMAS 


• O número de pontos indica o grau de dificuldade do problema 

nnlt" Informações adicionais disponíveis em O Circo Voador da Física, de Jea rl Walker, Rio de Janeiro: LTC, 2000 . 


seção 32-2 Lei de Gauss para Campos Magnéticos 

*1 O fluxo magnético através de cinco faces de um dado é 
— ±N Wb, onde 1 ^ N ^ 5 é o número de pontos da face. O 
fluxo é positivo ( para fora) se N é par e negativo (paia dentro) se 
N é ímpar. Qual é o fluxo através da sexta face do dado? 

*2 A Fig. 32-27 mostra uma superfície fechada. Na face plana 
superior, que tem um raio de 2,0 cm, um campo magnético per- 
pendicular B de módulo 0,30 T aponta para fora. Na face plana 
inferior um fluxo magnético de 0,70 mWb é dirigido para fora. 
Determine (a) o módulo e (b) o sentido (para dentro ou para 
fora) do fluxo magnético através da parte lateral da superfície. 



FIG, 32-27 Problema 2, 

*•3 Uma superfície gaussiana cm forma de cilindro circular 
reto tem um raio de 12,0 cm e um comprimento de 80,0 cm. Em 
uma das bases existe um fluxo para dentro de 25,0 /xWb. Na outra 
base existe um campo magnético uniforme de 1,60 mT, normal à 
superfície e dirigido para fora. Determine (a) o módulo e (b) o 
sentido (para dentro ou para fora) do fluxo magnético através da 
superfície lateral do cilindro. 

Dois fios, paralelos ao eixo z e separados por uma distân- 
cia de 4r, conduzem correntes iguais i em sentidos opostos, como 
mostra a Fig. 32-28. Um cilindro circular de raio r e comprimento 
L tem o eixo central sobre o eixo z a meio caminho entre os fios. 


Com base na lei de Gauss, escreva uma expressão para o fluxo 
magnético através da metade da superfície lateral do cilindro que 
está acima do eixo x. (Sugestão: Calcule o fluxo através da parte 
do plano xz que está no interior do cilindro, ) 


v 



FIG. 32-28 Problema 4. 


seção 32-3 Campos Magnéticos Induzidos 

• 5 O campo magnético induzido a 6,0 mm do eixo central de 
um capacitor de placas circulares e paralelas é 2,0 X 10 -7 T, As 
placas têm 3,0 mm de raio. Qual é a taxa dc variação dE/dt do 
campo elétrico entre as placas? 

*6 Um capacitor de placas quadradas de lado L está sendo des- 
carregado por uma corrente de 0,75 A, A Fig. 32-29 é uma vista 
frontal de uma das placas, do ponto de vista do interior do capaci- 
tor, A linha tracejada mostra uma trajetória retangular no espaço 
entre as placas, Se L = 12 cm, W = 4,0 cm e tí - 2,0 cm, qual é o 
valor dc § B ■ d~s ao longo da linha tracejada? 


FIG. 32-29 Problema 6. 
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**7 Um capacitor de placas paralelas possui placas circulares 
de raio R = 30 mm e a distância entre as placas é 5,0 mm. Uma 
diferença de potencial senoidal com um valor máximo de 150 V 
e uma frequência de 60 Hz é aplicada às placas, ou seja, a tensão 
entre as placas é 


V= (150 V) sen[27T(60Hz)r], 

(a) Determine B má7í (R)* o valor máximo do campo magnético in- 
duzido a uma distância radiai r = R. (b) Plote B máx (r) para 0 < 
r < 10 cm. 

••Ô Um capacitor de placas paralelas com placas circulares 
de 40 mm de raio está sendo descarregado por uma corrente de 
6,0 A. A que distância radial (a) do lado de dentro e (b) do lado 
de fora do espaço entre as placas o campo magnético induzido é 
igual a 75% do valor máximo? (c) Qual é o valor máximo? 

*•9 Fluxo elétrico uniforme. A Fíg, 32-30 mostra uma região 
circular de raio R - 3,00 cm na qual um fluxo elétrico uniforme 
aponta para fora do papel. O fluxo elétrico total através da região 
é <Ê> £ = (3,00 mV ■ m/s)f, onde t está em segundos. Determine o 
módulo do campo magnético induzido a uma distância radial (a) 
de 2,00 cm; (b) de 5,00 cm. 



FfG, 32-30 Problemas 9 a 12 e 25 a 28. 


**10 Fluxo elétrico não -uniforme. A Fig. 32-30 mostra uma região 
circular de raio R = 3,00 cm na qual um fluxo elétrico aponta para 
fora do papel. O fluxo elétrico envolvido por uma circunferência 
concêntrica de raio ré dado por = (0,600 V > m/s ){riR)t, onde 
r — R e * est d em segundos. Determine o módulo do campo magné- 
tico induzido a uma distância radial (a) de 2,00 cm; (b) de 5,00 cm, 

**1 1 Campo elétrico uniforme , Na Fig. 32-30 um campo elétrico 
uniforme aponta para fora do papel em uma região circular de 
raio R = 3,00 cm. O módulo do campo elétrico é dado por E = 
(4,50 X 1Q~- V/m ■ s)í, onde t está em segundos. Determine o mó- 
dulo do campo magnético induzido a uma distância radial (a) de 
2,00 cm; (b) de 5,00 cm. 

*•12 Campo elétrico não-uniforme , Na Fig, 32-30 um campo 
elétrico aponta para fora do papel em uma região circular de raio 
R = 3,00 cm. O módulo do campo elétrico é dado por E = (0,500 
V/m ■ s)(l - Rir)t, onde t está em segundos e r é a distância ra- 
dial (r ^ R), Determine o módulo do campo magnético induzido 
a uma distância radial (a) de 2.00 cm; (b) dc 5,00 cm, 

seção 32-4 Corrente de Deslocamento 

■13 Prove que a corrente de deslocamento em um capacitor de 
placas paralelas de capacitância C pode ser escrita na forma i d — 
C(dV/dt), onde V é a diferença de potencial entre as placas. 


*16 Para a situação do Exemplo 32-1, mostre que o módulo da 
densidade de corrente da corrente de deslocamento é J d = eUdEidi) 
para r ^ R, 

**17 Enquanto um capacitOT de placas paralelas com placas 
circulares de 20 cm de diâmetro está sendo carregado, a densi- 
dade de corrente da corrente de deslocamento na região entre 
as placas é uniforme e tem um módulo de 20 A/m 2 , (a) Calcule 
o módulo B do campo magnético a uma distância r = 50 mm do 
eixo de simetria dessa região, (b) Calcule dE/dt nessa região, 

•*1S O módulo do campo elétrico entre as duas placas parale- 
las circulares da Fig. 32-31 é E = (4,0 X 10 5 ) - (6,0 X IO 4 /), com 
E em volts por metro e t em segundos. Em t = 0, Ê aponta para 
cima. A área das placas é 4,0 X 10 2 m 2 . Para t ^ 0, determine 
(a) o módulo e (b) o sentido (para cima ou para baixo) da cor- 
Tente de deslocamento na região entre as placas; (e) o sentido do 
campo magnético induzido (horário ou anti-horário) do ponto de 
vista da figura. 


E 


FIG, 32-31 Problema 18. 

••19 Na Fig, 32-32 um campo elétrico uniforme Ê é reduzido a 
zero. A escala do eixo vertical é definida por E s = 6,0 X lt) 5 N/C e a 
escala do eixo horizontal é definida por t s — 12,0 p,s. Calcule o mó- 
dulo da corrente de deslocamento através de uma área de 1,6 m 2 
perpendicular ao campo durante os intervalos a , b e c mostrados 
no gráfico, (ignore o comportamento da corrente na extremidade 
dos intervalos,) 




FIG, 32-32 Problema 19. 

**20 Um capacitor com placas paralelas circulares de raio 
R = 1 ,20 cm está sendo descarregado por uma corrente de 12,0 
A. Considere um anel de raio Ri 3, concêntrico com o capacitor, 
situado entre as placas, (a) Qual é a corrente de deslocamento en- 
volvida pelo anel? O campo magnético máximo induzido tem um 
módulo de 12,0 niT. A que distância radial (b) do lado de dentro e 
(c) do lado de fora do espaço entre as placas o módulo do campo 
magnético induzido é 3,00 mX? 


•14 Um capacitor de placas paralelas com placas circulares de 
0,10 m de raio está sendo descarregado. Um anel de 0,20 in de 
raio, concêntrico com o capacitor, está a meio caminho entre as 
placas. A corrente de deslocamento através do anel é 2.0 A, Qual 
é a taxa de variação do campo elétrico entre as placas? 

*15 Qual deve ser a taxa de variação da diferença de potencial 
entre as placas de um capacitor de placas paralelas com uma ca- 
pacitância de 2 /tF para que seja produzida uma corrente dc des- 
locamento dc 1,5 A? 


*•21 Na Fig. 32-33 um capacitor de placas paralelas possui pla- 
cas quadradas de lado L = 1,0 nr Uma corrente dc 2,0 A carrega 
o capacitor. produzindo um campo elétrico uniforme E entre as 
placas, com E perpendicular às placas, (a) Determine a corrente 
de deslocamento i d na região entre as placas, (b) Determine o 
valor de dEult nessa região, (c) Determine a corrente de deslo- 
camento envolvida pela trajetória tracejada, um quadrado com 
d = 0,50 m de lado. (d) Determine o valor de § B ■ dl ao longo da 
trajetória tracejada. 
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Vista de lado 



Vista de cima FÍG. 32-33 Problema 21. 

•*22 O circuito da Fig. 32-34 é formado por uma chave S, uma 
fome ideal de 12,0 V, um resisto r de 20,0 MO e um capacitor cujo 
dielétrico é o ar. O capacitor tem placas paralelas com 5,00 cm de 
raio, separadas por uma distância de 3,00 mm. No instante t - 0 
a chave S é fechada e o capacitor começa a se carregar. O campo 
elétrico entre as placas é uniforme. No instante t — 250 jus qual é 
o módulo do campo magnético no interior do capacitor, a uma 
distância radial de 3,00 cm ? 


fig, 32-34 Problema 22. 



••23 Um fio de prata tem uma resistividade p = 1,62 X 10 _fí íi ♦ m 
e uma seção reta de 5,00 mm 2 . A corrente no fio é uniforme e varia 
à taxa de 2000 A/s quando a corrente é 1 00 A, (a) Determine o mó- 
dulo do campo elétrico (uniforme) no fio quando a corrente é 100 
A. (b) Determine a corrente de deslocamento no lio nesse instante, 
(c) Determine a razão entre o módulo do campo magnético produ- 
zido pela corrente dc deslocamento e o módulo do campo magné- 
tico produzido pela corrente a uma distância r do fio. 

••24 A Fig. 32-35# mostra a corrente l que atravessa um lio dc 
resistividade 1,62 X 10“ * í > m. O módulo da corrente em função 
do tempo t está plotado da Fig. 32-35/;. A escala do eixo vertical 
é definida por q = 10,0 A, c a escala do eixo horizontal é definida 
por í ç = 50,0 ms. O ponlo P está a urna distância radial de 9,00 
mm do centro do fio. Determine o módulo do campo magnético 
Bj no ponto P devido à corrente real no fio (a) cm r — 20 ms, (b) 
em / = 40 ms, (c) em t = 60 ms. 

Suponha agora que o campo elé- 
trico responsável pela corrente 
existe apenas no interior do fio 
e determine o módulo do campo 
magnético B id no ponto P devido 
à corrente de deslocamento i d 
no fio (d) em i = 20 ms, (e) em 
t — 40 ms e (f) cm t = 60 ms. No 
ponto P em t = 20 s determine o 
sentido (para dentro on para fora 
do papel) (g) de (h) de B ui . 


p * 


Fio 

U) 



FIG. 32-35 Problema 24, 


••25 Densidade de corrente de deslocamento uniforme. A Fig. 
32-30 mostra uma região circular de raio R = 3,00 cm na qual 
existe uma corrente de deslocamento dirigida para fora do papel, 
A corrente de deslocamento possui uma densidade de corrente 
uniforme cujo valor absoluto é J d = 6,00 A/m 2 . Determine o mó- 
dulo do campo magnético produzido pela corrente de desloca- 
mento (a) a 2,00 cm do centro da região; (b) a 5,00 cm do centro 
da região, 

•*26 Corrente de deslocamento uniforme , A Fig, 32-30 mostra 
uma região circular de raio R = 3,00 cm na qual existe uma cor- 
rente de deslocamento uniforme i d = 0,500 A dirigida para fora 
do papel. Determine o módulo do campo magnético produzido 
pela corrente de deslocamento (a) a 2,00 cm do centro da região; 
(b) a 5,00 cm do centro da região. 

• •27 Densidade de corrente de deslocamento não-uniforme. A 
Fig, 32-30 mostra uma região circular de raio R = 3,00 cm na qual 
existe uma corrente de deslocamento dirigida para fora do papel. 
O módulo da densidade de corrente da corrente de deslocamento 
é dado por/rf = (4,00 A/m 2 )(l - /-/f?),onde r<f?éa distância do 
centro da região. Determine o módulo do campo magnético pro- 
duzido pela corrente de deslocamento (a) em r = 2,00 em; (b) em 
r = 5,00 cm. 

••28 Corrente de deslocamento não-uniforme. A Fig. 32-30 
mostra uma região circular dc raio R — 3,00 cm na qual existe 
uma corrente de deslocamento i ã dirigida para fora do papeL O 
módulo da corrente de deslocamento é dado por i d = (3,00 A) 
( rIR ), onde r ^ R é a distância do centro da região. Determine o 
módulo do campo magnético produzido por i d (a) em r - 2.00 cm; 
(b) em r = 5,00 cm. 

••*29 Na Fig, 32-36 um capacitor de placas circulares de raio 
R = 18,0 cm está ligado a uma fonte de força eletromotriz % = 
% m sen (út. onde % m — 220 V e o) — 130 rad/s. O valor máximo da 
corrente de deslocamento é i d = 7,60 qA, Despreze o efeito de 
borda, (a) Qual é o valor máximo da corrente i no circuito? (b) 
Qual é o valor máximo de ã^ E Ídt, onde 4> A é o fluxo elétrico atra- 
vés da região entre as placas? (c) Qual é a distância d entre as 
placas? (d ) Determine o valor máximo do módulo de B entre as 
placas a uma distância r = 11,0 cm do centro. 



FIG, 32-36 Problema 29. 


seção 32-6 ímãs Permanentes 

•30 Suponha que o valor médio da componente vertical do 
campo magnético da Terra é 43 qX (para baixo) em todo o es- 
tado americano do Arizona, que tem uma área de 2,95 X 1 0 5 km 2 . 
Determine (a) o valor absoluto c (b) o sentido (para dentro ou 
para fora) do fluxo magnético da Terra no resto da superfície do 
planeta (ou seja, em toda a superfície terrestre, com exceção do 
Arizona). 
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•31 No estado americano de New Hampshire o valor médio da 
componente horizontal do campo magnético da Terra em 1912 
foi 16 fji T e a inclinação média foi 73°. Qual foi o valor correspon- 
dente do módulo do campo magnético da Terra? 

seção 32-7 Magnetismo e Elétrons 

*32 Determine a diferença de energia entre as orientações pa- 
ralela e antiparalela da componente z do momento dipolar mag- 
nético de spin de um elétron submetido a um campo magnético 
de módulo 0.25 T e orientado no sentido positivo do eixo z, 

•33 Determine o valor da componente medida do momento di- 
polar magnético orbital de um elétron (a) com m í: = 1; (b) com 
m r - -2. 

•34 Um elétron é submetido a um campo magnético B orien- 
tado no sentido positivo do eixo z. A diferença de energia entre 
os alinhamentos paralelo e antiparalelo da componente z do mo- 
mento magnético de spin do elétron na presença de R é 6,00 X 
10 -2S J. Determine o módulo de B. 

•35 Se um elétron de um átomo possui um momento angular 
orbital com m € = 0, determine as componentes (a) Z, orb . e (b) 
JUorh Se o átomo é submetido a um campo magnético externo B 
de módulo 35 mT e orientado no sentido positivo do eixo z, de- 
termine (c) a energia potencial U mb associada a £ orb ; (d) a energia 
potencial U spm associada a fi,. Se, em vez disso, o átomo possui um 
momento angular orbital com m f = -3, determine (e) L orb ^; (f) 
/Wi(g) U orb ;(h) ^ spin- 

•36 A Fig. 32-37 a mostra dois valores permitidos de energia 
(níveis de energia) de um átomo. Quando o átomo é submetido 
a um campo magnético de 0,500 T os níveis mudam para os que 
aparecem na Fig. 32-37/? por causa da energia associada ao pro- 
duto escalar /I orb ■ B. (Estamos ignorando o efeito de jl s .) O ní- 
vel E 1 não é alterado, mas o nível E z se desdobra em três níveis 
muito próximos. Determine o valor dc m t associado (a) ao nível 
de energia Eú (b) ao nível de energia E 2 . (c) Qual é o valor em 
joules do espaçamento entre os níveis desdobrados? 



(n) (t) 

FIG. 32-37 Problema 36, 


seção 32-9 Díamagnetísmo 

*37 A Fig. 32-38 mostra um anel (L) que serve de modelo para 
um material diamagnético. (a) Faça um esboço das linhas de campo 
magnético no interior e nas proximidades do material devido ao 
ímã em forma dc barra. Determine (b) a orientação do momento 
dipolar magnético fl do anei: (c) o sentido da corrente convencio- 
nal i no anel (horário ou an ti- horário); (d) a orientação da força 
magnética exercida pelo campo magnético do ímã sobre o anel. 



••*38 Suponha que um elétron de massa m c carga —e se move 
em uma órbita circular de raio r em torno de um núcleo. Um 
campo magnético uniforme B é aplicado perpendícularmente ao 
plano da órbita. Supondo também que o raio da órbita não varia 
e que a variação da velocidade do elétron devido ao campo R é 
pequena, escreva uma expressão para a variação do momento di- 
polar magnético oTbital do elétron devido à presença do campo. 

seção 32-10 Paramagnetismo 

•39 Um ímã de forma cilíndrica tem 5,00 cm de comprimento e 
1,00 cm de raio. A magnetização é uniforme, com um módulo de 
5,30 X IO 3 A/m. Qual é o momento dipolar magnético do ímã? 

*40 Um campo magnético de 0,50 T é aplicado a um gás para- 
magnético cujos átomos possuem um momento dipolar magné- 
tico intrínseco de 1 ,0 X 10 23 J/T. Em que temperatura a energia 
cinética média de translação dos átomos é igual à energia neces- 
sária para inverter a orientação de um desses dípolos na presença 
do campo magnético? 

*41 Em um teste para verificar se a magnetização do sal para- 
magnético usado para obter a curva da Fig 32-14 obedece à lei 
de Curie, o sal é submetido a um campo magnético de 0,50 T, que 
permanece constante durante todo o experimento, e a magneti- 
zação M é medida em temperaturas que variam de 10 a 300 K. Os 
resultados estarão de acordo com a lei de Curie? 

•42 Uma amostra do sal paramagn ético usado para obter a 
curva da Fig. 32-14 é mantido à temperatura ambiente (300 K). 
Determine para que valor do campo magnético aplicado o grau 
de saturação magnética é (a) 50% e (b) 90%, (c) É possível pro- 
duzir esses campos em laboratório? 

•*43 Um elétron com uma energia cinética K? está se movendo 
em uma trajetória circular cujo plano é perpendicular a um campo 
magnético uniforme orientado no sentido positivo do eixo z, 
Q elétron está sujeito apenas à força exercida pelo campo, (a) 
Mostre que o momento dipolar magnético do elétron devido ao 
movimento orbital tem o sentido oposto ao do campo magnético 
B e seu módulo é dado por ju. = KJB. Determine (b) o módulo e 
(c) a direção do momento dipolar magnético de um íon positivo 
de energia cinética K t nas mesmas circunstâncias, (d) Um gás io- 
nizado possuí 5,3 X 1Ü 21 elétrons/m 3 e a mesma concentração de 
íons. Supondo que a energia cinética média dos elétrons é 6,2 X 
10 2Q 1 e que a energia cinética média dos íons é 7,6 X 10 21 J, cal- 
cule a magnetização do gás quando submetido a um campo mag- 
nético de 1,2 T. 

••44 A Fig, 32-39 mostra a curva dc magnetização de um ma- 
terial paramagnético. A escala do eixo vertical é definida por 
a = 0,1 5 e a escala do eixo horizontal é definida por h = 0,2 T/K. 
Seja o valor experimental do momento magnético de uma 
amostra c o valor máximo possível do momento magnético 
da mesma amostra. Dc acordo com a lei de Curie, qual é o va- 
lor da razão quando a amostra é submetida a um campo 

magnético de 0,800 T a uma temperatura de 2,00 K? 



B ext /T( T/K) 


FIG. 32-38 Problemas 37 e 73. 


FIG. 32-39 Problema 44. 
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**•45 Considere um sólido com N átomos por unidade de 
volume, cada átomo com um momento dipolar magnético p. 
Suponha que existem apenas duas orientações possíveis para jú: 
paralelo ou antiparalelo a um campo magnético extemamente 
aplicado B (o que, segundo a física quântica, acontece quando 
apenas um elétron do átomo é responsável pelo spin p)+ De 
acordo com a mecânica estatística a probabilidade de que um 
átomo se encontre em um estado de energia U é proporcional a 
e üikl \ onde Té a temperatura e k é a constante de Boltzmann, 
Assim, como a energia U é igual a — p ■ B a fração de átomos com 
o momento dipolar paralelo a B é proporcional a e a fra- 
ção de átomos com o momento dipolar antiparalelo a B é pro- 
porcional a e ^ WkT , (a) Mostre que o módulo da magnetização 
desse sólido é M - Np lành( pB/kf), onde tanh é a função tan- 
gente hiperbólica: tanh(jc) = (r* — e x )í(e x + e f ). (b) Mostre que 
o resultado do item (a) se reduz a M = Np 2 B/kT para pB kT. 
(c) Mostre que o resultado do item (a) se reduz a M = Np para 
pB > kT. (d) Mostre que (b) e (c) concordam qualilativamente 
com a Fig. 32-14. 

seção 32-11 Ferromagnetismo 

*4ó O módulo do momento dipolar associado a um átomo de 
ferro em uma barra de ferro é 2/1 X 10 23 J/T. Suponha que todos 
os átomos da barra, que tem 5,0 cm de comprimento e uma seção 
reta de LO cm 2 , têm os momentos dipo lares alinhados, (a) Qual é 
o momento dipolar da barra? (b) Que torque deve ser exercido 
sobre a barra para mantê-la perpendicular a um campo externo 
de 1,5 T? (A massa específica do ferro é 7,9 g/cm 3 .) 

•47 O acoplamento de câmbio mencionado na Seção 32-11 
como sendo responsável pelo ferromagnetismo não é a intera- 
ção entre d i polos magnéticos elementares. Para mostrar por quê, 
calcule (a) o módulo do campo magnético a uma distância de 10 
nm, ao longo do eixo do di polo, de um átomo com um momento 
dipolar magnético de 1,5 X IO -23 J/T (o átomo de cobalto); (b) a 
energia mínima necessária para inverter um segundo dipolo mag- 
nético do mesmo tipo na presença do campo calculado do item 
(a), (c) Comparando o resultado do item (b) com os resultados 
do Exemplo 32-3, o que podemos concluir ? 

*48 Medidas realizadas em minas e poços revelam que a tem- 
peratura no interior da Terra aumenta com a profundidade à taxa 
média de 30 C7km. Supondo que a temperatura na superfície 
seja de 10°C/em que profundidade o ferro deixa de ser ferromag- 
nético? (A temperatura de Curie do ferro varia muito pouco com 
a pressão.) 

•49 A magnetização de saturação A/ máx do níquel, um metal 
ferromagnético, c 4,70 X 1CP A/m. Calcule o momento dipolar 
magnético de um átomo de níquel. (A massa específica do níquel 
é 8,90 g/cm 3 e a massa molar é 58,71 g/mol.) 

••50 Uma bússola é colocada em uma superfície horizontal, 
e a agulha recebe um leve empurrão que a faz oscilar em torno 
da posição de equilíbrio, A frequência dc oscilação é 0,312 Hz. O 
campo magnético da Terra no local possui uma componente ho- 
rizontal de 18.0 pT A agulha possui um momento magnético de 
0,680 mJ/T. Determine o momento de inércia da agulha em rela- 
ção ao eixo (vertical) de rotação. 

**51 Um anel de Rowland é feito de um material ferromag- 
nético. O anel tem seção reta circular, com um raio interno de 

5,0 cm e um raio externo de 6,0 cm, e uma bobina primária enro- 
lada no anel possui 400 espiras, (a) Qual deve ser a corrente na bo- 
bina para que o módulo do campo do toróide lenha o valor B 0 — 
0,20 mT? (b) Uma bobina secundária enrolada no anel possui 50 


espiras e uma resistência de 8,0 ÍL Se para esse valor de B 0 temos 
B m — 800 B ih qual é o valor da carga que atravessa a bobina secun- 
dária quando a corrente na bobina primária começa a circular? 

**52 Uma barra magnética com 6,00 cm de comprimento, 3,00 
mm de raio e uma magnetização uniforme de 2,70 X lü 3 A/m 
pode girar em torno do centro como uma agulha de bússola. A 
barra é submetida a um campo magnético uniforme 0 dc módulo 

35,0 mT cuja direção faz um ângulo de 68,0° com a direção de 
momento dipolar da barra, (a) Determine o módulo do Iorque 
exercido pelo campo B sobre a barra, (b) Determine a variação 
da energia potencial magnética da barra quando o ângulo muda 
para 34.07 

**53 A Terra possui um momento dipolar magnético dc 8,0 X 
10 ?z J/T, (a) Se esse momento dipolar fosse causado por uma es- 
fera dc ferro magnetizado situada no centro da Terra, qual de- 
veria ser o raio da esfera? (b) Que fração do volume da Terra a 
esfera ocuparia? Suponha um alinhamento perfeito dos di polos, 
A massa específica do núcleo da Terra é 14 g/cm 3 . Q momento di- 
polar magnético de um átomo de ferro é 2/1 X IO -23 J/T. (Nota: 
O núcleo da Terra real mente contém uma grande quantidade de 
ferro, mas a possibilidade de que o magnetismo terrestre se deva 
a um ímã permanente parece remota por várias razões. Para co- 
meçar. a temperatura do núcleo é maior que a temperatura de 
Curie do ferro.) 
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54 Duas placas (como as da Fig. 32-7) estão sendo descarrega- 
das por uma corrente constante. As placas têm 4,00 cm de raio. 
Durante a descarga, em um ponto entre as placas situado a uma 
distância de 2,00 cm do eixo central, o campo magnético tem um 
módulo de 12,5 nT (a) Qual é o módulo do campo magnético a 

6,00 cm do eixo central? (b) Qual é a corrente nos fios ligados às 
placas? 


55 Q campo magnético da Terra pode ser aproximado pelo 
campo magnético de um dipolo. As componentes horizontal e 
vertical do campo a uma distância r do centro da Terra são dadas 
por 


B h = 


Ai. 'M 
4zrr 3 


COS À„ 


B. = 


AmM 

2nr : ' 


sen À„ 


onde k rtl ê a latitude magnética (latitude medida a partir do equa- 
dor geomagnético em direção a um dos pólos geomagn éticos). 
Suponha que o momento dipolar da Terra tem um módulo p = 

8,00 X 1Ü 22 A ■ m 2 . (a) Mostre que o módulo do campo magnético 
da Terra na latitude À m é dado por 


AoA o * i 
R = 3seirA - 


(b) Mostre que a inclinação do campo magnético esta relacio- 
nada à latitude magnética k m através da equação tan - 2 tan 

kfjr 

56 Use os resultados do Problema 55 para calcular (a) o mó- 
dulo e (b) a inclinação do campo magnético da Terra no equa- 
dor geomagnético; (c) o módulo e (d) a inclinação do campo na 
latitude geomagnética de 60°; (e) o módulo e (f) a inclinação do 
campo no pólo norte geomagnético. 

57 A Terra possui um momento dipolar magnético de 8,0 X 
IO 22 J/T. (a) Que corrente teria que existir em uma única espira 
de fio estendida na superfície da Terra ao longo do equador geo- 
magnético para criar um dipolo de mesma intensidade? (b) Esse 
arranjo poderia ser usado para cancelar o magnetismo da Terra 
em pontos do espaço muito acima da superfície? (c) Esse arranjo 
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poderia ser usado para cancelar o magnetismo da Terra ern pon- 
tos da superfície? 

58 Use a aproximação do Problema 55 para calcular (a) a alti- 
tude em relação à superfície na qual o módulo do campo magné- 
tico da Terra é 50.0% do valor na superfície na mesma latitude; 
(b) o módulo máximo do campo magnético na interface do nú- 
cleo com o manto, 2900 km abaixo da superfície da Terra; (c) o 
módulo e (d) a inclinação do campo magnético na Terra no pólo 
norte geográfico, (e) Explique por que os valores calculados nos 
itens (c) e (d) não são necessariamente iguais aos valores medi- 
dos. 

59 Um capacítor de placas paralelas com placas circulares de 
55,0 mm de raio está sendo carregado. A que distância do eixo 
do capacitor (a) dentro do espaço entre as placas e (b) fora do 
espaço entre as placas o módulo do campo magnético induzido é 
igual a 50,0% do valor máximo? 

60 Uma carga q está distribuída uniforme mente ao longo de 
um anel delgado dc raio r> O anel está girando com velocidade 
angular w em torno de um eixo que passa pela centro e é perpen- 
dicular ao plano do anel. (a) Mostre que o módulo do momento 
magnético associado à carga em movimento é dado por jul = 
qwt 2 !!. (b) O uai é a orientação desse momento magnético sc a 
carga c positiva? 

61 Se um elétron cm um átomo tem um momento angular or- 

bital com valores de m í: limitados por ±3, quantos valores de (a) 
T, jrbi , e (b) fi OThz o elétron pode ter? Em termos de h, m e e, qual 
é o maior valor permitido (c) de L^ z e (d) de (e) Qual é 

o maior valor permitido da componente z do momento angular 
total do elétron (soma do momento orbital com o momento de 
spin)? (f) Quantos valores (incluindo o sinal) são permitidos para 
a componente z do momento angular total do elétron? 

62 Q capacitor da Fig. 32-7 está sendo carregado com uma cor- 
rente dc 2,50 A. O raio do fio é 1 .50 mm e o raio das placas é 2,00 
cm. Suponha que as distribuições da corrente i no do e da cor- 
rente de deslocamento i d no espaço entre as placas do capacitor 
são uniformes. Determine o módulo do campo magnético produ- 
zido pela corrente i nas seguintes distâncias em relação ao eixo 
do fio: (a) 1,00 mm (dentro do fio); (b) 3,00 mm (fora do fio); (c) 
2,20 cm (fora do fio). Determine o módulo do campo magnético 
produzido pela corrente i d nas seguintes distâncias em relação à 
reta que liga os centros das placas: (d) UG0 mm (dentro do espaço 
entre as placas); (c) 3,00 mm (dentro do espaço entre as placas); 
(f) 2,20 cm (fora do espaço entre as placas). Explique por que os 
campos são muito diferentes para o fio e para o espaço entre as 
placas no caso das duas distâncias menores, mas têm valores se- 
melhantes para a distância maior. 

63 Suponha que ±4 sejam os limites dos valores de m r para um 
elétron em um átomo, (a) Quantos valores são possíveis para a 
componente do momento dipolar magnético orbital do 
elétron? (b) Desses valores, qual possui o maior valor absoluto? 
Suponha que o átomo seja submetido a um campo magnético de 
0,250 T, orientado no sentido positivo do eixo z. Determine (c) 
a maior energia potencial e (d) a menor energia potencial asso- 
ciada a esses valores possíveis de ju nrbií . 

64 Qual é o valor da componente medida do momento dipolar 
magnético orbital de um elétron (a) com m? - 3 e (b) comm f = 
-4? 

65 A agulha dc uma bússola, com 0.050 kg de massa c 4,0 cm 
de comprimento, está alinhada com a componente horizontal do 
campo magnético da Terra em um local onde essa componente 


tem o valor B h = 16 ftT Depois que a agulha recebe um leve 
empurrão começa a oscilar com uma freqüência angular oj - 45 
rad/s. Supondo que a agulha é uma barra üua e uniforme livre 
para girar cm torno do centro, determine o módulo do momento 
dipolar magnético da agulha. 

66 Um capacitor de placas paralelas circulares está sendo car- 
regado. Considere um anel circular com o centro no eixo central 
e situado entre as placas. Sc o raio do anel, 3.00 cm, é maior que o 
raio das placas, qual é a corrente de deslocamento entre as placas 
quando o campo magnético ao longo do anel tem um módulo de 

2,00 fjiTl 

67 Na Fig. 32-40 um capacitor de placas paralelas esta sendo 
descarregado por uma corrente i = 5,0 A. As placas são quadra- 
dos de lado L = 8,0 mm. (a) Qual é a taxa de variação do campo 
elétrico entre as placas? (b) Qual é o valor de § B ■ d~s ao longo 
da linha tracejada, na qual H = 2,0 mm e W = 3,0 mm? 



FIG. 32-40 Problema 67. 


68 Um fluxo magnético de 7,0 mWb, dirigido para fora, atra- 
vessa a face plana inferior da superfície fechada da Fig. 32-41 , Na 
face plana superior (que tem um raio de 4.2 cm) existe um campo 
magnético B de 0,40 T perpendicular à superfície, dirigido para 
cima. Determine (a) o valor absoluto c (b) o sentido (para dentro 
ou para fora) do fluxo magnético através da parte curva da super- 
fície. 

u 



FIG. 32-41 Problema 68. 

69 Um capacitor de placas paralelas circulares de raio R = 16 

nnn e afastadas de uma distância d — 5,0 mm produz um campo 
uniforme entre as placas. A partir de t = 0 a diferença de poten- 
cial entre as placas é dada por V = (100 onde r = 12 ms, 

Determine o módulo do campo magnético a uma distância r = 
0,80/? do eixo central (a) em função do tempo para t 3: 0; (b) no 
instante t - 3 - 

70 Uma amostra do sal param agnêtíco usado para obter a 
curva da Fig. 32-14 é submetida a um campo magnético uniforme 
de 2,0 T. Determine a que temperatura o grau de saturação mag- 
nética da amostra é (a) 50%; (b) 90%. 

71 Um capacitor de píacas paralelas circulares de raio R está 
sendo descarregado. A corrente de deslocamento que atravessa 
uma área circular central, paralela às placas, de raio Ri 2, é 2,0 A. 
Qual é a corrente dc descarga? 
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72 A Fig. 32-42 mostra a variação de um campo elétrico que é 
perpendicular a uma região circular de 2,0 nr. Qual é a maior cor- 
rente de deslocamento que atravessa a região durante o período 
de tempo representado no grãiico? 



t(tis) 

RG. 32-42 PTOblema 72. 

73 A Fig, 32-38 mostra um anel (L) que serve de modelo para um 
material p aram agn ético, (a) Faça um esboço das linhas de campo 
magnético no interior e nas proximidades do material devido ao 
ímã em forma de barra. Determine (b) a orientação do momento 
di polar magnético Jl do anel; (c) osentidoda corrente convencio- 
nal i no anel (horário ou antidiorãrio); (d) a orientação da força 
magnética exercida peio campo magnético do ímã sobre o anel. 


74 No estado de menor energia do átomo de hidrogênio a dis- 
tância mais provável entre o único elétron e o próton (o núcleo) é 
5.2 X 10 11 m. (a) Calcule o modulo do campo elétrico produzido 
pelo próton a essa distância. A componente ijl sz do momento di- 
polar magnético do spin do próton é 1,4 X 10“ 26 J/T. (b) Calcule o 
módulo do campo magnético do próton à distância de 5,2 X 10 ]1 
m sobre o eixo z. (Sugestão; Use a Eq. 29-27.) (c) Qual é a razão 
entre o momento dipolar magnético de spin do elétron e o mo- 
mento dipolar magnético de spin do próton? 

75 Na Fig. 32-43 um ímã em forma de barra se encontra nas 
vizinhanças de um tubo de papel, (a) Faça um esboço das linhas 
de campo magnético que atravessam a superfície do cilindro, (b) 
Qual é o sinal dc B - dÃ para todas as áreas dA do cilindro? (c) 
Esse fato está cm contradição com a lei de Gauss para o magne- 
tismo? Justifique sua resposta. 



FIG. 3 2-43 Pro blema 7 5 ♦ 
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TABELA 1 


As Unidades Fundamentais do SI 


Grandeza 

Nome 

Símbolo 

Definição 

comprimento 

metro 

m 

. . a distância percorrida pela luz no vácuo em 1/299.792.458 
de segundo." (1983) 

massa 

quilograma 

kg 

"... este protótipo [um certo cilindro dc platina-írídio] será 
considerado daqui em diante como a unidade de massa.” 
(1889) 

tempo 

segundo 

s 

“* . - a duração de 9.192.631 J70 períodos da radiação corres- 
pondente à transição entre os dois níveis liipcrfinos do estado 
fundamental do átomo de césio- 1337 (1967) 

corrente elétrica 

ampère 

A 

. a corrente constante que, se mantida em dois condu- 
tores paralelos retos de comprimento infinito, de seção trans- 
versal circular desprezível e separados por uma distância de 1 m 
no vácuo, produziria entre esses condutores uma força igual 
a 2 x 10 7 newton por metro de comprimento." (1946) 

temperatura termodinâmica 

kelvin 

K 

"... a fração 1/273,16 da temperatura termodinâmica do ponto 
triplo da água,” (1967) 

quantidade de matéria 

mol 

mol 

■ * a quantidade de matéria de um sistema que contém um 
número de entidades elementares igual ao número de átomos 
que existem em 0,012 quilograma de carbono- 12.” (1971) 

intensidade luminosa 

candeia 

cd 

", . , a intensidade luminosa, em uma dada direção, de uma 
fonte que emite radiação monocromática dc frequência 
540 X 10 12 hertz e que irradia nessa direção com uma intensi- 
dade de 1/683 watt por esferorradianoT (1979) 



* Adaptado de “The International System of Units (SI)'\ Publicação Especial 330 do National Bitreau of Standards, edição dc 2001 . As definições 
acima foram adotadas pela Conferência Nacional de Pesos e Medidas, um órgão internacional, nas datas indicadas. A candeia não é usada neste livro. 
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Apêndice A ! O Sistema Internacional de Unidades (Si) 


TABELA 2 


Algumas Unidades Secundárias do SI 


Grandeza 

Nome da Unidade 

Símbolo 

área 

metro quadrado 

m 2 


volume 

metro cúbico 

m 3 


frequência 

hertz 

Hz 

s 1 

massa específica (densidade) 

quilograma por metro cúbico 

kg/m 3 


velocidade escalar, velocidade 

metro por segundo 

m/s 


velocidade angular 

radiano por segundo 

rad/s 


aceleração 

metro por segundo ao quadrado 

m/s 2 


aceleração angular 

radiano por segundo ao quadrado 

rad/s 2 


força 

newtou 

N 

kg ■ m/s 2 

pressão 

pascal 

Pa 

N/m 2 

trabalho, energia, quantidade de calor 

joule 

J 

N ■ m 

potência 

watt 

W 

J/s 

quantidade de carga elétrica 

coulomb 

C 

A * s 

diferença de potencial, força eletromotriz 

volt 

V 

W/A 

intensidade de campo elétrico 

volt por metro (ou newton por coulomb) 

V/m 

N/C 

resistência elétrica 

ohm 

0 

V/A 

capacitância 

farad 

F 

A ■ s/V 

fluxo magnético 

weber 

Wb 

V-s 

indutância 

henry 

H 

V-s/A 

densidade de fluxo magnético 

tesla 

T 

Wh/m 2 

intensidade de campo magnético 

ampère por metro 

A/m 


entropia 

joule por kelvin 

J/K 


calor específico 

joule por quilograma kelvin 

J/(kg ■ K) 


condutividade térmica 

watt por metro kelvin 

W/(m ■ K) 


intensidade radiante 

watt por esferorradiano 

W/sr 



TABELA 3 


As Unidades Suplementares SI 


Grandeza 

Nome da Unidade 

Símbolo 

ângulo plano 

radiano 

rad 

ângulo sólido 

esferorradiano 

sr 







Algumas Constantes 
Fundamentais da Física* 






Melhor Valor (2006) 

Constante 

Símbolo 

Valor Prático 

Valor" 

Incerteza 

Velocidade da luz no vácuo 

c 

3,00 x 10 s m/s 

2,997 924 58 

exata 

Carga elementar 

e 

1,60 x 10“ W C 

1,602 176 487 

2,5 x 10" 8 

Constante gravitacional 

G 

6,67 x 10“" m 3 /s 2 - kg 

6,674 28 

1,0 x 10 4 

Constante universal dos gases 

R 

831 J/mol ■ K 

8314 472 

1,7 x IO- 6 

Constante de Avogadro 


6,02 x 1 0 23 mol 1 

6,022 141 79 

5.0 x 10" 8 

Constante de Boltzmann 

k 

1,38 x 10 23 J/K 

1,380 650 4 

1,7 x 10" fi 

Constante de Stefan -Boltzmann 

(J 

5,67 X 10 * W/m 2 ■ K 4 

5,670 400 

7,0 x 10" fi 

Volume molar de um gás ideal nas CNTF 

v„ 

2,27 X 10 2 m 3 /mol 

2,271 098 1 

1,7 x 10- fi 

Permissividade do vácuo 

eo 

8,85 X KJ- 12 F/m 

8,854 187 817 62 

exata 

Permeabilidade do vácuo 

ÍM) 

1,26 X 10 6 H/m 

1,256 637 061 43 

exata 

Constante de Planck 

h 

6,63 x MT 34 J ■ s 

6,626 068 96 

5.0 X 10“ 8 

Massa do elétron 5 

m € 

9,11 X IO -31 kg 

9,109 382 15 

5,0 X 10" 8 



5,49 X 10" 4 ü 

5,485 799 094 

4,2 X 10" 1(1 

Massa do próton 5 

m p 

1,67 X 10“ 27 kg 

1,672 621 637 

5,0 X 10 -8 



1,0073 u 

1,007 276 466 77 

1,0 x 10- 3(l 

Razão entre a massa do próton e a 

m v fm t 

1840 

1,836 152 672 47 

4,3 x IO" 10 

massa do elétron 





Razão entre a massa e a carga do elétron 

eím t 

1,76 X 10» C/kg 

1,758 820 150 

2,5 X 10 a 

Massa do nêutron 5 


1,68 X IO” 77 kg 

1,674 927 21 1 

5,0 X IO -8 



1,0087 u 

1,008 664 915 97 

4,3 X 10 10 

Massa do átomo de hidrogênio 5 

m i H 

1,0078 u 

1,007 825 03! 6 

1,0 X IO -10 

Massa do átomo de deutério 5 


2,0141 u 

2,014 101 777 9 

1,0 x 10 10 

Massa do átomo de hélio 5 


4,0026 u 

4,002 603 2 

1,0 x 10 lü 

Massa do múon 


1,88 X 10“ 28 kg 

1,883 531 30 

5.6 x 10-* 

Momento magnético do elétron 

Me 

9,28 x 10- 24 J/T 

9,284 763 77 

2,5 x IO" 3 

Momento magnético do próton 

Mp 

1,41 X IO -26 J/T 

1,410 606 662 

2,6 x 10 * 

Magnéton de Bohr 

Mb 

9,27 X IO” 24 J/T 

9,274 008 009 15 

2,5 x 10 * 

Magnélon nuclear 

Mn 

5,05 X IO” 27 J/T 

5,050 783 24 

2,5 x 10* 

Raio de Bohr 

a 

5,29 X 10 _11 m 

5,291 772 085 9 

6.8 x 10- m 

Cons t a nle d e Ry d b e rg 

R 

1,10 X 10 7 m 1 

1,097 373 156 852 7 

6.6 x nr 12 

Comprimento de onda de Compton 


2,43 X 10- 12 m 

2,426 310 217 5 

i,4 x ur 9 

do elétron 






"Os valores desta coluna tem a mesma unidade e potência de 10 que o valor prático, 

■'Às massas dadas em u estão em unidades unificadas de massa atômica: ! u = 1,660538 86 X 10 ~ 21 kg, 
"CNPT significa condições normais de temperatura e pressão: (PC e 1,0 atm (0,1 MPa). 


*Os valores desta tabela foram selecionados entre os valores recomendados pelo CODATA em 2006 (www.physies.nistgov). 
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Alguns Dados Astronômicos 


Algumas Distâncias da Terra 


À Lua* 

Ao Sol* 

A estrela mais próxima { Próxima Centauri) 

3,82 X 1Ü S m 
1,50 X 10" m 
4,04 X 10 16 m 

Ao centro da nossa galáxia 
A galáxia de Andrômeda 
Ao limite do universo observável 

2,2 X 10 M m 
2,1 X 10“ m 
~ 10 26 m 

*Distância média. 




O Sol, a Terra e a Lua 

Propriedade 

Unidade 

Sol Terra 

Lua 


Massa 

k g 

1,99 x lü 30 

5,98 X 10 24 

7,36 X 10 22 

Raio médio 

m 

6,96 X 10® 

6,37 X 10 6 

1,74 X 10* 

Massa específica média 

kg/m 3 

1410 

5520 

3340 

Aceleração de queda livre na superfície 

m/s 2 

274 

9,81 

1,67 

Velocidade de escape 

km/s 

618 

11,2 

2,38 

Período de rotação^ 

— 

37 d nos pólos 0 26 d no equador^ 

23 h 56 min 

27,3 d 

Potência de radiação" 

W 

3,90 X 10 26 




^Medido em relação às estrelas distantes, 

*Ü SoL uma bola de gás, nâo gira corno um corpo rígido. 

£ Perto dos limites da atmosfera terrestre a energia solar é recebida a uma taxa dc 1 340 W/m 2 , supondo uma incidência normal. 


Algumas Propriedades dos Planetas 


Mercúrio 

Vénus 

Terra 

Marte 

Júpiter 

Saturno 

Urano 

Netuno 

Plutão* 

Distância média do Sol. 
10 6 km 

57,9 

108 

150 

228 

778 

1430 

2870 

4500 

5900 

Período de revolução, anos 

0,241 

0,615 

1,00 

1,88 

11,9 

29,5 

84,0 

165 

248 

Período de rotação," 1 dias 

58,7 

-243* 

0,997 

1,03 

0,409 

0,426 

-0,451* 

0,658 

6,39 

Velocidade orbital, km/s 

47,9 

35, ü 

29,8 

24,1 

13,1 

9,64 

6,81 

5,43 

4,74 

Inclinação do eixo em 
relação à órbita 

<28° 

-3" 

23,4° 

25,0° 

3,08° 

26,7° 

97,9° 

29.6° 

57,5° 

Inclinação da órbita em 
relação à órbita da Terra 

7,00° 

3,39° 


1 ,85 o 

1,30= 

2, 49 3 

0,77" 

1,77 3 

17,2" 

Excentricidade da órbita 

0,206 

0,0068 

0,0167 

0,0934 

0,0485 

0,0556 

0,0472 

0,0086 

0,250 

Diâmetro equatorial, km 

4880 

12 100 

12 800 

6790 

143 000 

120 000 

51 800 

49 500 

2300 

Massa (Terra - 1) 

0,0558 

0,815 

1,000 

0,107 

318 

95,1 

14,5 

17,2 

0,002 

Massa específica (água - 1) 

5,60 

5,20 

5,52 

3,95 

1,31 

0,704 

1,21 

1,67 

2,03 

Valor de g na superfície", m/s 2 

3,78 

8,60 

9,78 

3,72 

22,9 

9,05 

7,77 

11,0 

0,5 

Velocidade de escape"', km/s 

43 

1.0,3 

11,2 

5,0 

59,5 

35,6 

21,2 

23,6 

1,1 

Satélites conhecidos 

0 

0 

1 

2 

63 + anéis 

34 + anéis 

27 + anéis 

1 3 + anéis 

1 


"Medido em relação âs estrelas distantes. 

& Vénus e Urano giram no sentido contrário ao do movimento orbital, 
L Aceleração gr avitacional medida no equador do planeta. 


*A partir de 2008, por decisão da União Astronômica, Plutão nâo é mais um planeta e sim um pluiótde. uma nova classe de astro que, até o mo- 
mento, tem apenas dois representantes; Plutão e Erís, (N.T.) 
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Fatores de Conversão 



Os fatores de conversão podem ser lidos diretamente dessas tabelas. Assim, por exemplo, 1 grau = 
2,778 x 1CT 3 revoluções e. portanto, 16,7° = 16,7 x 2,778 x IO -3 revoluções. As unidades do 
SI estão em letras maiusculas. Adaptado parcialmente de G. Shortley e D. Williams, Elements of 
Physics , 1971, Prcntice-Hall, Englewood Cliffs, NJ. 


Ângulo Plano 


□ 

t 

tt 

RADTANOS 

revoluções 

1 grau = 1 

60 

3600 

1,745 X 10' 2 

2,778 X 10 3 

1 minuto = 1,667 X 1G“ 2 

1 

60 

2,909 X 10‘ 4 

4,630 X 10 " s 

1 segundo = 2,778 X 1G -4 

1,667 X 10 -2 

1 

4,848 X 10 ~ 6 

7.716 X IO" 7 

1 RADIANO = 57,30 

3438 

2,063 X 10 5 

1 

0.1592 

1 revolução = 360 

2,16 X 1Ü 4 

1,296 X 10 6 

6,283 

1 


Ângulo Sólido 

1 esfera = 4 tt cs ferorradi anos = 12,57 esferorr adi anos 


Comprimento 


cm 

METROS 

km 

polegadas 

pés 

milhas 

1 centímetro — 1 
1 METRO - 100 
1 quilômetro = 1 0 5 
1 polegada = 2,540 
1 pé = 30,48 
1 milha = 1,609 X 1Ü 5 

10 2 

1 

1000 

2,540 X 10 2 

0,3048 

1609 

IO” 5 

10“ 3 

1 

2,540 X 10” 5 
3,048 X IO" 4 
1,609 

0,3937 

39,37 

3,937 X 10 4 
1 

12 

6,336 X 10 4 

3,281 X 10 

3,281 

3281 

8,333 X IO' 2 

1 

5280 

6,214 X 10“ ft 
6,214 X 1Q- 4 
0,6214 
1,578 X KT 5 
1,894 X 10 “ 4 
1 

1 angstrõm = 10 -10 m 
1 milha marítima = 1852 m 
= 1,151 milha = 6076 pés 

1 fermi = 10 -15 m 
1 ano-luz = 9,461 X 10 12 km 
1 parsec = 3,084 X 10 13 km 

1 braça = 6 pés 
1 raio de Bohr = 
1 jarda = 3 pés 

5,292 X 10" 11 m 

1 vara = 16,5 pés 
1 mil — 10 3 polegadas 
1 um = 10 -9 m 


Área 


METROS 2 

cm 2 

pés 2 

polegadas 2 

1 METRO QUADRADO = 1 

10 4 

10,76 

1550 

1 centímetro quadrado = lü -4 

1 

1,076 X 10 - 3 

0,1550 

1 pé quadrado = 9,290 X 10 2 

929,0 

1 

144 

1 polegada quadrada - 6,452 X 10 4 

6,452 

6.944 X 10 “ 3 

1 

1 milha quadrada = 2.788 x 10" pés 2 = 640 acres 
1 barn = 10 _2y m 2 


1 acre = 43 560 pés 2 
1 hectare — 1 C A m 2 = 

2.471 acres 
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Volume 


METROS 3 

cm 3 

L 

pés 3 

polegadas 3 

1 METRO CÚBICO = 1 

10 6 

1000 

35,31 

6,102 X 10 4 

1 centímetro cúbico - 1Q“ Ó 

1 

1,000 X 10“ 3 

3,531 x 10- 5 

6,102 X IO' 2 

1 litro ® 1,000.X 10 " 3 

1000 

1 

3,531 X 10“ 2 

61,02 

1 pé cúbico - 2,832 X 10 2 

2,832 x 10 4 

28,32 

1 

1728 

1 polegada cúbica = 1,639 X 10 ° 

16,39 

1,639 x 10“ 2 

5,787 X KT 4 

1 


I galão americano = 4 quartos dc galão americano = 8 quartilhos americanos - 128 onças fluidas americanas = 231 polegadas 3 
l galão imperial britânico = 277,4 polegadas 3 = L201 galão americano 


Massa 

As grandezas nas áreas sombreadas não são unidades de massa, mas são freqüen temente usadas como tal. Assim, por 
exemplo, quando escrevemos 1 kg u =” 2205 lb, isso significa que um quilograma é a massa que pesa 2,205 libras em um 
local onde g tem o valor-padrão de 9,80665 m/s 2 . 


g 

QUILOGRAMAS slugs 

u 

onças 

libras 

toneladas 

1 grama — 1 

0,001 

6,852 X 10“ s 

6,022 X 10 23 

3,527 X IO" 2 

2,205 X IO” 3 

1,102 X 10“ 6 

1 QUILOGRAMA = 1000 

1 

6,852 X 10“ 2 

6,022 X 10 26 

35,27 

2,205 

1,102 X 10“ 3 

1 slug - 1,459 X 10 4 

14.59 

1 

8,786 X IO 27 

514,8 

32,17 

1,609 X 10 2 

1 unidade de massa 







atômica - 1,661 X 10 “ 

24 1,661 X 10 27 

1,138 X IO" 28 

1 

5,857 X 10” 26 

3,662 X 10- 27 

1,830 X IO" 30 

1 onça = 28,35 

2,835 X 10 -■ 2 

1,943 X 10“ 3 

1,718 x 10 25 

1 

6,250 X 10 “ 2 

3,125 X 10" 5 

1 libra - 453,6 

0,4536 

3,108 X 10“ 2 

2,732 X 10“ 

16 

1 

0,0005 

1 tonelada « 9,072 X 10 5 

907,2 

62,16 

5,463 X 10 29 

3,2 X 1Q 4 

2000 

1 


I tonelada métrica = 1000 kg 


Massa Especifica 

As grandezas nas áreas sombreadas são pesos específicos e, como tal, dimensionalmente diferentes das massas especí- 
ficas. Veja a nota na tabela de massas. 


slugs/pé 3 

QUILOGRAMAS/ 

METRO 3 

g/cm 3 

lb/pé- 

Ib/polegada 3 

1 slug por pé 3 = 1 

515,4 

0,5154 

32,17 

1,862 X 10- 2 

1 QUILOGRAMA 

por METRO 3 = 1,940 x IO" 3 

1 

0,001 

6,243 X 10" 2 

3,613 X 10 _I 

1 grama por centímetro ■ = 1,940 

1000 

1 

62,43 

3,613 X 10- 2 

1 libra por pé 3 = 3,108 X IO -2 

16,02 

16,02 X IO' 2 

1 

5,787 X 10' 4 

1 libra por polegada 3 = 53,71 

2,768 X 10 4 

27,68 

1728 

1 


Tempo 



anos 

d 

h 

min 

SEGUNDOS 

1 ano — 

i 

365,25 

8,766 X 10 3 

5,259 x 10 3 

3456 X 1G 7 

1 dia - 

2,738 X 10 3 

1 

24 

144Ü 

8,640 X lü 4 

1 hora “ 

1,141 X IO " 4 

4,167 X 10“ 2 

1 

60 

3600 

1 minuto = 

1.901 X IO” 6 

6.944 X 10 -4 

1,667 X 10 - 2 

1 

60 

1 SEGUNDO = 

3,169 X IO"* 

1,157 X IO' 5 

2,778 X IO" 4 

1,667 x IO" 2 

1 
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Velocidade 


pés/s km/h 


1 pé por segundo = 1 1,097 

1 quilômetro por hora - 0,91 13 1 

1 METRO por SEGUNDO - 3,281 3,6 

1 milha por hora = 1 ,467 1 ,609 

1 centímetro por segundo = 3,281 X 10 2 3,6 X 10 -2 


METROS/SEGUNDO mílhas/h cm/s 


0,3048 

0,6818 

30,48 

0,2778 

0,6214 

27,78 

1 

2,237 

100 

0,4470 

1 

44,70 

0,01 

2,237 X 10 “ 2 

1 


I nó = 1 milha marítima/h - 1 ,688 pés/s 1 mílha/min = 88.00 pés/s = 60,00 milhas/h 


Força 

As unidades de foiça nas áreas sombreadas são atualmente pouco usadas. 1 grama-força (= 1 gf) é a força da gravi- 
dade que atua sobre um objeto cuja massa é 1 grama em um local onde g possui o valor-padrão de 9,80665 m/s 2 . 


dina 

NEWTONS 

libras 

poundals 

gf 

kgf 

1 dina = 1 
1NEWTON = lü 5 

1 libra — 4,448 X 10 5 
1 poundal = 1,383 x 10 4 
1 grama-força — 980,7 
1 quílograma-íorça — 9.8Ü7 X IO 5 

10 5 
1 

4,448 

0,1383 

9,807 X 10” 3 
9,807 

2,248 X ET 6 
0,2248 
1 

3,108 X 10 2 
2,205 X 10“ J 
2,205 

7,233 X 10 “ 5 

7,233 

32,17 

1 

7.093 X 10 “ 2 

70.93 

1,020 X 10~ 3 
102,0 
453,6 
14,10 
1 

1000 

1,020 X 10 
04 020 
0,4536 
1,410 X 10 2 
0,001 
1 


1 tonelada = 2000 lb 


Pressão 


atm 

dinas/cm 2 

polegadas 
de água 

cm Hg 

PASCALS 

libras/ 

polegada 2 

libras/pé 2 

1 atmosfera = 1 

1 ,013 X 10® 

406,8 

76 

1,013 X 10 5 

14,70 

2116 

1 dina por 

centímetro 2 = 9,869 x 10~ 7 

1 

4,015 X IO' 4 

7,501 X10' 5 

0,1 

1,405 X ]0 -i 

2.089 X 10 -3 

1 polegada de 

água a 4 C C = 2,458 X 10“ 3 

2491 

1 

0.1868 

249,1 

3,613 X IO -2 

5/202 

1 centímetro de 

mercúrio" a 0° C = 1,316 X 10 ~ 2 

1,333 X I0 4 

5,353 

i 

1333 

0,1934 

27,85 

1 PASCAL = 9,869 X 10 15 

10 

4,015 X 10 - 3 

7,501 X 10 ~ 4 

1 

1,450 X 10“ 4 

2,089 X 10“ 2 

1 libra por 

polegada 2 = 6,805 X 10 2 

6,895 X 10 4 

27,68 

5,171 

6,895 X 10-’ 

1 

144 

1 libra por pé 2 = 4,725 X 10 “ 4 

478,8 

0,1922 

3,591 X IO' 2 

47,88 

6,944 X 10 3 

1 


“Onde a aceleração da gravidade possui o valor-padrão de 9,80665 mM 

1 bar = KE dína/cnr = 0,1 MPa 1 milibar = 1G 3 dinas/cm 2 = 1Q 2 Pa \ t orr = } mm |-jg 
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Energia, Trabalho e Calor 

As grandezas nas áreas sombreadas não são unidades de energia, mas foram incluídas por conveniência, Elas se origi- 
nam da fórmula relativística de equivalência entre massa e energia E — mc 2 , e representam a energia equivalente a 
um quilograma ou uma unidade unificada de massa atômica (u) (as duas últimas linhas) e a massa equivalente a uma 
unidade de energia (as duas colunas da extremidade direita). 



Blu 

erg 

pés- li br as 

hp ■ h 

JOULES 

cal 

kW ■ h 

eV 

MeV 

kg 

u 



1,055 

777,9 

3,929 

1055 

252,0 

2,930 

6,585 

6,585 

LI 74 

7,070 

1 Uru 

= í 

x 10 u> 


X 10 ,l 



X 10" 4 

X 10 21 

X 10 15 

X 10 14 

x tO 32 


9,481 


7,376 

3,725 


2,389 

2,778 

6,242 

6,242 

1.113 


1 erg 

= X 10 11 

1 

X 10 8 

X lfT 34 

10“ 7 

X 1G“* 

X 10“ 14 

X 10 11 

x IO 5 

X 10" 24 

ü s U.i 


1,285 

1,356 


5,051 



3,766 

8,464 

8.464 

1.509 

9,037 

1 pc-übra 

= X IO -3 

X IO 7 

1 

X 10 7 

1,356 

0,3238 

x 10 7 

X 10 1H 

X 10' 2 

X 10“ 17 

x 10 9 

1 hòrse power- 


2,685 

1,980 


2,685 

6,413 


1,676 

1,676 

2,988 

1,799 

hora 

= 2545 

x IO 33 

•X 10* 

1 

X 10 á 

X IO 5 

0,7457 

X 1G 2S 

X 10 19 

X 10 31 

x IO 36 


9,481 



3,725 



2,778 

6,242 

6,242 

1,113 

6,702 

1 JOULE 

= X 10 4 

10 7 

0,7376 

X IO -7 

1 

0,2389 

X 10 7 

x 10 T * 

X 10 12 

X IO' 17 

X IO 0 


3,968 

4,1868 


1,560 



1,163 

2.613 

2,613 

4,660 

2,806 

1 caloria 

= Xl0“ 3 

X IO 7 

3,088 

X 10 * 

4,1868 

1 

X lÜ' e 

x 10 

X 10 13 

X 10 _:7 

x 10 10 

I quilo watt- 


3,600 

2,655 


3,600 

8,600 


2,247 

2,247 

4,007 

2,413 

hora 

= 3413 

X IO 33 

X IO 6 

1,341 

X 10 fi 

X IO 5 

1 

X 10 25 

x 10» 

X 10 lí 

X 1G 1 * 


1,519 

1,602 

1,182 

5,967 

1,602 

3,827 

4.450 



1,783 

1074 

1 elétron-volt 

- X 10 22 

x ur 13 

X 10 19 

x IO" 2 * 

x 10“ 19 

X 10 20 

X 10“ 2fi 

1 

LO" 6 

x KT 3 * 

X 10 9 

1 milhão de 

1,519 

1,602 

1,182 

5,967 

1,602 

3,827 

4,450 



1,783 

1074 

elétron- volts 

- x 10“ m 

X 1(T 6 

x 10 -13 

X 10 20 

X 10-° 

X 10" 14 

X IO" 20 

10-fi 

1 

x 10 _3Ü 

X 10 3 


8,521 

8,987 

6,629 

3,348 

8,987 

2,146 

2.497 

5,610 

5,610 

1 

6,022 

1 quilograma 

= x 10 13 

x 10 33 

X 1G 1 * 

X 10 50 

X 10 JS 

X 1 0 lí: 

X 10 10 

X 10 35 

X 10 39 

i 

X 10 26 

1 unidade 












unificada de 

1.415 

1,492 

1,101 

5,559 

1,492 

3,564 

4,146 

9,320 

932.0 

1,661 

-1 

massa atômica 

= X 1(T 13 

X 10 3 

X 10“ lü 

X 10 17 

x 10" lü 

x 10“ 11 

X 10 " n 

x 1ü s 


X 10 

I 


Potência 


Blu/h 

pés- libras/s 

hp 

cal/s 

kW 

WATTS 

1 Btu por hora ~ 1 

0,21 61 

.1.929 X 10“ 4 

63)98 X 10“ 2 

2,930 X 10 4 

02930 

I pé-libra por segundo = 4.628 

1 

1,818 X IO" 3 

0,3239 

1,356 X 10 3 

1.356 

1 horsepower = 2545 

550 

1 

178,1 

0,7457 

745,7 

1 caloria por segundo — 14,29 

3,088 

5,615 x 10“ 3 

I 

4,186 x 10" 3 

4,186 

1 quilowatt = 3413 

737,6 

1.341 

238,9 

1 

1000 

1 WATT = 3,413 

0,7376 

1,341 X 1 0 -3 

0,2389 

0,001 

1 


Campo Magnético Fluxo Magnético 



gauss 

TESLAS 

miligauss 


maxwell 

WHBERS 

1 gauss = 
1 TESLA = 

! 

IO 4 

10~ 4 

1 

1000 

10 7 

1 maxwell 
1 WEBER 

= i 

= 10 s 

10 “ s 
1 


1 mitiga us s — 0,001 10 7 1 


1 tesla = 1 weber/ metro 2 



Fórmulas Matemáticas 


Geometria 

Círculo de raio r: circunferência = 2777 -; área = ttt 2 . 
Esfera de raio r. área = 4 7 rr 2 ; volume = 4 tt7 3 . 

Cilindro circular reto de raio r e altura h: 
área - 2tu- 2 + 2 777 ^; volume = ~rh. 

Triângulo de base a e altura h: área = -ah. 

Fórmula de Báskara 



Se ax 2 + bx + c = 0, x = ~ 6±Vfr ~ 4fl C 

2a 


Funções Trigonométricas do 
Ângulo 6 


„ y x 

sen Ú = — cos 0 — — 

r r 

tan 0 = — cot 0 = - 
x y 

r r 

sec 0 = - esc 6 = — 

X y 


Teorema de Pitágoras 

Neste triângulo retângulo. 

a 2 + h 2 = c 2 


Triângulos 

Ângulos: /LiL C 
Lados opostos: a, b. c 
A + B + C= 180° 
s en A _ sen B _ sen C 
abc 
c 2 - a 2 + b 2 - 2 ah cos C 
Ângulo externo D = A 4- 




Sinais e Símbolos Matemáticos 

” igual a 

— aproximadamente igual a 
~ da ordem de grandeza de 
^ diferen te de 

= idêntico a, definido como 
> maior que (> muito maior que) 

< menor que (<l muito menor que) 

— maior ou igual a (não menor que) 

— menor ou igual a (não maior que) 

± mais ou menos 

a proporcional a 
L somatório de 
x méú valor médio de x 

Identidades Trigonométricas 

sen(90° - 6) = cos 0 
cos(90° - 8) = sen fí 
sen d/c os 8 — tan B 
sen 2 0 + cos 2 0 — 1 
sec 2 Q - tan 2 B = 1 
esc 2 B - cot 2 0 = 1 
sen 20 = 2 sen 0 cos 0 

cos 28 = cos 2 6 - sen 2 0 = 2 cos 2 8 - 1 = 1 - 2 sen 2 8 

sen(n ± (3) = sen a cos 0 ± cos a sen (3 

cos(a ± 0) = cos a cos (3 + sen a sen j3 

. tana + tanfi 
tan(« ± 13) = — 


1 + tan a tan (3 
sen a ± sen 0 = 2 sen |(a ± 0) cos yf» + j3) 
cos a + cos Í3 = 2 cos t(a + 0) cos {{a - 0) 
cos a - cos (3= -2 sen |(a + 0) sen |(« - 0) 
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Teorema Binomial 

<!+*)■ =i+íí + Míz1)íL + .. 

1 ! 2 ! 


(x 2 < 1) 


e 1 =i +j: + fl + ^l + . 


Expansão Exponencial 

* 2 ; 

+ - 

2! 3 

Expansão Logarítmica 

1n(l +x) = X-l-X 2 +yjf 3 - (IjcI < 1) 

Expansões Trigonométricas 
(dem radianos) 

„ „ 0 3 e s 

sen 6 = 6 -t 

3! 5! 

co.í-l-51 + íl-. 

2! 4! 

3 15 

Regra de Cramer 

Duas equações lineares simultâneas com incógnitas x e y 7 
ü\X + biy — Cj e a 2 x + b 2 y = c 2 , 
têm como soluções 


x = 




c, b x 
£2 

_ ^2 ^2 

«1 

^1^2 tf 2 

«2 b 2 


a i c i 



— a , c x 


t7 , Z? 3 - rv 2 Ò 1 

«2 *2 



Produtos de Vetores 

Sejam i, j e k vetores unitários nas direções x,y e z, respec- 
tivamente. Nesse caso, 

M = ]■ j = k-k = l, í-j = j-k=ki = 0, 

ixí = jx ] = kxk= 0, 

■f A A A A A 

i x j = k, j x k = i, kx i = j 

Qualquer vetor 5 de componentes a x , a y e a. ao longo dos 
eixos x,y e z pode ser escrito na forma 

a - a x i+ a y j + Ojlc, 

Sejam a,bec vetores arbitrários de módulos a.be c. Nesse 
caso, 

ã x (b + c) = (a x b) + (5 x c) 

(sã)xb = ax(sb) = s(ãxb) (j = escalar). 

Seja 00 menor dos dois ângulos entre ã e b. Nesse caso, 
ãb = bã = a x b x +a v b v + a í b I = aècos 6 


ãxb = -hx 5 = 


i 1 fe 


a a ã 

x v - 

K b y b : 


í 7 

> 

a z 

A 

-j 

fl = +k 

« x 

a y 

b y 

K 

6, M 

K 

by 


= («>■ K - + ( a * b x - M, ) ) 

+{a x b y -b x a y )k 

| a x £ j = ah sen 0 
ã (bxc) = b (c x«) = c (ã x b) 
ax(bxc)- (a c)b - (5 ■ b)c 
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Derivadas e Integrais i, jdx=x 

Nas fórmulas a seguir as letras u e v representam duas 

funções de x, e a e m são constantes. A cada integral ittidefi- 2. f au dx = a\ u dx 

nida deve-se somar uma constante de integração arbitrária. J J 

O Handbook of Chemistry and Physics (CRC Press Inc.) . 

contém uma tabela mais completa. 3. J (u + v)dx = djf + Jvdí 


L^-l 

dx 

* d , , du 

2. ■ (au)~a — 
dx dx 

, d du dv 

dx dx dx 

4, —— x m - mx m ~ l 
dx 

, d i X 

5, — ln jr = — 

dx x 

. d , , dv dw 

6, — (uv)~U ' — + v — — 

dx dx dx 


7* — 
dx 


8, — - sen x = cos x 
dx 


9, cosx^-senx 
dx 

10. — tan x = sec 2 x 
dx 

^ d 2 

11, — COtX = -CSC X 
dx 


12. — secx - tan x sec x 
dx 


13. — cscx ^ -cot xcscx 
dx 


4, f x m dx = (m * -1) 

J m + 1 

5. f — = ln|x| 

J x 

6* f^~dx = uv- f v — dx 
J dx ^ dx 

7, jVdx = £* 

8, j sen x dx = -casx 

9, J cos x dx = sen x 

10. | tan x dx — ln | secxj 

11. jsen'x dx ™ jX-| sen 2x 

12. [ ef“ dx — 

13. f xe d.r = — L («r + 1 )íT“ 

J Í7 2 

14. IVe' 4 * cfjc = — ~(a 2 x 2 + 2ax + 2)e~ “ 

J 8 

15. — 

Jq fl »+i 


14. 


d u ,, dw 

- — € = e 

dx dx 


15. 


d dw 

— sen i/ = cosu — - 
dx dx 


16 , 


d du 

— cos í/ = -sen u - — 
dx dx 


16. j~x 2 *e~‘“ 1 dx = 




2 " +l a" 


17. í 

18. | 

19 . J 


dx 


/ 2 2 

Vx +a 


xdx 


= ln(jr + Vx 2 +a 2 ) 


1 


(.v 2 +a 2 y /2 (x 2 +a 2 ) V2 

dx x 


(x 1 +a l ) 3/2 a 2 (x 2 + a 2 ) V2 


V 


20. P x 2n * 1 e~ azl dx - — (a> 0) 

h 2a n+L 

21. f A — = .v-dln(x + d) 

J x + d 



Propriedades dos Elementos 


Iodas as propriedades físicas são dadas para uma pressão de 1 atm, a menos que seja indicado em contrário. 


Calor 


Elemento 

Símbolo 

Número 

Atômico. 

Z 

Massa 

Molar, 

g/mol 

Massa 
Específica, 
g/cm 3 a 20°C 

Ponto 
de Fusão, 
°C 

Ponto de 
Ebulição, 
C C 

Específico, 
J/(g D C) 
a 25°C 

Àctínio 

Ac 

89 

(227) 

10,06 

1323 

(3473) 

0,092 

Alumínio 

Al 

13 

26,9815 

2,699 

660 

2450 

0,900 

Amerído 

Am 

95 

(243) 

13,67 

1541 

— 



Antimônio 

Sb 

51 

121 ,75 

6,691 

630,5 

1380 

0,205 

Argônio 

Ar 

18 

39,948 

1,6626 X 10 3 

-189,4 

-185,8 

0,523 

Aisênío 

As 

33 

74,9216 

5,78 

817 (28 atm ) 

613 

0,331 

Astatínio 

At 

85 

(210) 

— 

(302) 

— 

— 

Bário 

Ba 

56 

137,34 

3,594 

729 

1640 

0,205 

Berílio 

Be 

4 

9,0122 

1,848 

1287 

2770 

1,83 

Berquélio 

Bk 

97 

(247) 

14,79 

— 

— 

— 

Bismuto 

Bi 

83 

208,980 

9,747 

271,37 

1560 

0,122 

Bóhrio 

Bh 

107 

262,12 

— 

— 





Boro 

B 

5 

10,811 

2,34 

2030 

— 

UI 

Bromo 

Br 

35 

79,909 

3,12 (líquida) 

-7,2 

58 

0,293 

Cádmio 

Cd 

48 

112,40 

8,65 

321,03 

765 

0,226 

Cálcio 

Ca 

20 

40,08 

1,55 

838 

1440 

0,624 

Califóraio 

Cf 

98 

(251) 

— - 






Carbono 

C 

6 

12,01115 

2,26 

3727 

4830 

0,691 

Cério 

Ce 

58 

140,12 

6,768 

804 

3470 

0,188 

Césio 

Cs 

55 

132,905 

1,873 

28,40 

690 

0,243 

Chumbo 

Pb 

82 

207,19 

11,35 

327,45 

1725 

0,129 

Cloro 

Cl 

17 

35,453 

3,214 X IO -3 (0 n C) 

-101 

-34,7 

0,486 

Cobalto 

Co 

27 

58,9332 

8,85 

1495 

2900 

0,423 

Cobre 

Cu 

29 

63,54 

8,96 

1083,40 

2595 

0,385 

Criptônio 

Kr 

36 

83,80 

3,488 X 10 “ 3 

-157,37 

-152 

0,247 

Cromo 

Cr 

24 

51,996 

7,19 

1857 

2665 

0,448 

Cúrio 

Cm 

9ó 

(247) 

13,3 

— 

_ — 



Darmstádtío 

Ds 

110 

(271) 

— 

— 


— 

Dísprósio 

Dy 

66 

162,50 

8,55 

1409 

2330 

0,172 

Dúbnio 

Db 

105 

262,114 

■ — 

— 





E inste inio 

Es 

99 

(254) 

- — 

— - 





Enxofre 

S 

16 

32,064 

2,07 

119,0 

444,6 

0,707 

Érbio 

Er 

68 

167,26 

9.15 

1522 

2630 

0,167 

Escândio 

Sc 

21 

44,956 

2,99 

1539 

2730 

0,569 

Estanho 

Sn 

50 

118,69 

7,2984 

231,868 

2270 

0,226 

Estrôncio 

Sr 

38 

87,62 

2,54 

768 

1380 

0,737 

Európio 

Eu 

63 

151,96 

5,243 

817 

1490 

0,163 

Férmio 

Fm 

100 

(237) 

— 





Ferro 

Fe 

26 

55,847 

7,874 

1536,5 

3000 

0,447 

Flúor 

F 

9 

18,9984 

1,696 X IO' 3 (0°C) 

-219,6 

-188,2 

0,753 
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Calor 


Elemento 

Símbolo 

Número 

Atômico, 

Z 

Massa 

Molar* 

g/mol 

Massa 
Específica, 
g/cm 3 a 2Ü Ü C 

Ponto 
dc Fusão, 
G C 

Ponto de 
Ebulição, 
°C 

Específico* 
a. 25°C 

Fósforo 

P 

1.5 

30*9738 

1,83 

44,25 

280 

0,741 

Frâncio 

Fr 

87 

(223) 

— 

(27) 

— 



Gadolínio 

Gd 

64 

157*25 

7,90 

1312 

2730 

0*234 

Gálio 

Ga 

31 

69,72 

5,907 

29*75 

2237 

0,377 

Germânio 

Ge 

32 

72,59 

5,323 

937*25 

2830 

0,322 

Hãfnio 

Hf 

72 

178,49 

13,31 

2227 

5400 

0,144 

Hãssio 

Hs 

108 

(265) 

— 

— 

— 

_ 

Hélio 

He 

2 

4,0026 

0J664 X 10 3 

-269,7 

-268*9 

5*23 

Hidrogênio 

H 

1 

1,00797 

0*08375 X 10 3 

-259,19 

—252,7 

14,4 

Hólmio 

Ho 

67 

164,930 

8*79 

1470 

2330 

0,165 

índio 

In 

49 

114,82 

7*31 

156,634 

2000 

0,233 

lodo 

I 

53 

126*9044 

4,93 

113,7 

183 

0,218 

Irídio 

Tr 

77 

192,2 

22,5 

2447 

(5300) 

0,130 

1 térbio 

Yb 

70 

173,04 

6,965 

824 

1530 

0,155 

Ítrío 

Y 

39 

88,905 

4,469 

1526 

3030 

0*297 

Lantânio 

La 

57 

138,91 

6,189 

920 

3470 

0,195 

Lau rendo 

Lr 

103 

(257) 

— 

— 

— 

— 

Lítio 

Li 

3 

6,939 

0,534 

180,55 

1300 

3,58 

Lutécio 

Lu 

71 

174,97 

9,849 

1663 

1930 

0,155 

Magnésio 

Mg 

12 

24,312 

1*738 

650 

1107 

1,03 

Manganês 

Mn 

25 

54,9380 

7,44 

1244 

2150 

0,481 

Meítnério 

Mt 

109 

(266) 

— 

— 

— 



Mendelévio 

Md 

101 

(256) 

— 

— 

— 

— 

Mercúrio 

Hg 

80 

200,59 

13,55 

-38,87 

357 

0,138 

Molibdênio 

Mo 

42 

95,94 

10,22 

2617 

5560 

0,251 

Neodímio 

Nd 

60 

144,24 

7,007 

1016 

3180 

0,188 

Neônio 

Ne 

10 

20,183 

0,8387 x ÍQ- 3 

—248,597 

-246,0 

1,03 

Netúnio 

Np 

93 

(237) 

20,25 

637 

— 

1,26 

Nióbio 

Nb 

41 

92,906 

8,57 

2468 

4927 

0,264 

Níquel 

Ni 

28 

58,71 

8,902 

1453 

2730 

0,444 

Nitrogênio 

N 

7 

14,0067 

1,1649 X 10“ 3 

-210 

-195,8 

1,03 

Nobélío 

No 

102 

(255) 

— 

— 

_ 

— 

Os mi o 

Os 

76 

190,2 

22*59 

3027 

5500 

0,130 

Ouro 

Au 

79 

196,967 

19,32 

1064,43 

2970 

0,131 

Oxigênio 

O 

8 

15,9994 

1,3318 X 10" 3 

— 218,80 

-183,0 

0,913 

Paládio 

Pd 

46 

106,4 

12,02 

1552 

3980 

0,243 

Platina 

Pl 

78 

195,09 

21,45 

1769 

4530 

0.134 

Plutônio 

Pu 

94 

(244) 

19,8 

640 

3235 

0,130 

Polônio 

Po 

84 

(210) 

9,32 

254 

— 

— 

Potássio 

K 

19 

39,102 

0*862 

63,20 

760 

0,758 

Praseodímio 

Pr 

59 

140,907 

6,773 

931 

3020 

0,197 

Prata 

Ag 

47 

107,870 

10.49 

960,8 

2210 

0,234 

Promécio 

Pm 

61 

(145) 

7,22 

(1027) 

— 

— 

Protactínio 

Pa 

91 

(231) 

15,37 (estimada) 

(1230) 

— 

— 

Rádio 

Ra 

88 

(226) 

5,0 

700 

— 

— 

Radônio 

Rn 

86 

(222) 

9,96 x 10 3 (0°CJ 

(-71) 

-61,8 

0,092 

Rênio 

Re 

75 

186,2 

21,02 

3180 

5900 

0,134 

Ródio 

Rh 

45 

102,905 

12,41 

1963 

4500 

0,243 
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Elemento 

Símbolo 

Número 

Atômico. 

Z 

Massa 

Molar, 

g/mol 

Massa 

Específica, 

g/cm 3 a2ü ü C 

Ponto 
de Fusão, 

°C 

Ponto de 
Ebulição, 
Ü C 

Calor 

Específico, 

J/(g-°c) 

a25“C 

Roentgênio 

Rg 

111 

(272) 

— 


. 


Rubídio 

Rb 

37 

85,47 

1,532 

39,49 

688 

0,364 

Rutênio 

Ro 

44 

101,107 

12,37 

2250 

4900 

0,239 

Rutherfórdio 

Rf 

104 

261.11 

— 

— . 




Samãrio 

Sm 

62 

150,35 

7,52 

1072 

1630 

0,197 

Seabórgio 

Sg 

106 

263,118 

— 

— 

. — . 

— 

Selênio 

Se 

34 

78,96 

4,79 

221 

685 

0,318 

Silício 

Si 

14 

28,086 

2,33 

1412 

2680 

0,712 

Sódio 

Na 

11 

22.9898 

0,9712 

97,85 

892 

1,23 

Tãlio 

71 

81 

204,37 

11,85 

304 

1457 

0,130 

Tântalo 

Ta 

73 

180,948 

16,6 

3014 

5425 

0,138 

Tecnécio 

Tc 

43 

(99) 

11,46 

2200 

— 

0,209 

Telúrio 

Te 

52 

127,60 

6,24 

449,5 

990 

0,201 

Térbio 

Tb 

65 

158,924 

8,229 

1357 

2530 

0,180 

Titânio 

Ti 

22 

47,90 

4,54 

1670 

3260 

0,523 

Tório 

Th 

90 

{232} 

11,72 

1755 

(3850) 

0,117 

Túlio 

Tm 

69 

1 68,934 

9,32 

1545 

1720 

0,159 

Túngstênio 

W 

74 

183,85 

19,3 

3380 

5930 

0,134 

Unúmbio 

Uub 

112 

(285) 

— 

— 

— 


Ununhéxio 

Uuh 

116 

(293) 

— 

— 

— 

— 

Ununóctio 

Uuo 

118 

(294) 

— 

— 

— . 


Ununpêntio 

Uup 

115 

(288) 

— 


— 


Ununquádio 

Uuq 

114 

(289) 

— 

— 

— 

■ — 

Ununséptio 

Uns 

117 

— 

— 

— 

— 


Ununtrio 

Uut 

113 

(284) 

— 

— 

— . 

— 

Urânio 

U 

92 

(238) 

18,95 

1132 

3818 

0,117 

Vanádío 

V 

23 

50,942 

6,11 

1902 

3400 

0,490 

Xenônio 

Xe 

54 

131,30 

5,495 x 10 3 

-111,79 

— 108 

0,159 

Zinco 

Zn 

30 

65,37 

7,133 

419,58 

906 

0,389 

Zírcomo 

Zr 

40 

91,22 

6,506 

1852 

3580 

0,276 


Os números entre parênteses na coluna das massas molares sao os números de massa dos isótopos dc vida mais longa dos elementos radioativos. Os 
pontos de fusão e pontos de ebulição entre parênteses são pouco confiáveis. 

Os dados para os gases são válidos apenas quando estes se encontram no estado molecular mais comum, como H 2 . He, 0 2 , Ne etc. Os calores 
específicos dos gases são os valores ã pressão constante. 

Fonte: Adaptada de J. Emsley. The Elemento 3- edição, 1998, Clarendon Press. Oxford. Veja também www, webelements.com para valores atualizados e, 
possivelmente, novos elementos. 



Tabela Periódica 
dos Elementos 


a 

1 

2 

t/j 

s 3 

C 

N 

s 

2 4 

crt 

0 

Q 

i s 

bQ 

Bi 

6 | 

7 

Metais 

Icalino 

JA 

I 

H 

S 

IlA 

L- 1 1 T Metais 
1 1 Metaloides 

BW S ão-me lais 

IIIA TVA VA VIA VSIA 

Gases 

nobres 

0 

2 

He 

3 

Li 

4 

Be 



Metais cie transição 

A 

. 5':' 

* 

6 

C 

7 

N 

■8 

O 

9 

F 

10 

Ne 

n 

Na 

12 

Mg 

13 

Al 

14 

Si 

15 

P 

16 

s 

17 

Cl 

18 

Ar 

^ , 

VTIIB 

TI m rVB VB MB MIB r — * ■ IB ÍIB 

19 

K 

20 

Ca 

21 

Sc 

22 

Ti 

23 

V 

24 

Cr 

25 

Mn 

26 

Fe 

27 

Co 

28 

Ni 

29 

Cu 

30 

Zn 

31 

Ga 

32 

Ge 

33 

As 

34 

Se 

■ 35 

Br 

36 

Kr 

37 

Rb 

38 

Sr 

39 

Y 

40 

Zr 

41 

Nb 

42 

Mo 

43 

Tc 

44 

Ru 

45 

Rh 

46 

Pd 

47 

Ag 

48 

Cd 

49 

In 

50 

Sn 

O 

32 

Te 

53 

I 

54 

Xe 

H5 

Cs 

Ba 

57-71 

* 

72 

Hf 

73 

Tá 

74 

W 

75 

Re 

76 

Os 

77 

Ir 

78 

Pt 

79 

Au 

80 

Hg 

81 

TI 

82 

Pb 

83 

Bi 

84 

Po 

85 

At 

86 

Rn 

87 

Fr 

88 

Ra 

«9-1 TB 

t ^ 

104 

Rf 

105 

Pb 

106 

Sg 

107 

Bh 

108 

Hs 

109 

Mt 

110 

Ds 

111 

Rg 

112 

113 

1 M 

113 

116 

117 

118 


Metais de transição 


Série dos lantanídeos * 
Série dos actin ídeos f 

57 

La 

58 

e 

39. 

Pr 

Nd 

61 

.62 

Sm 

OS’ 

Eu 

64 

Gd 

65 

Tb 

06 

Dy 

Ho 

68 

Er 

69 

Tm 

nr 

Yb 

__ — 
Lu 

89 

Ac 

90 

Th 

91 

Pa 

92 

U 

93 

Np 

" : 

94 

Pll 

95 

Am 

96 

Cm 

97 

Bk 

98 

Cf 

99 

Es 

too 

Fm 

Í01 

Md 

102 

No 

103 

Lr 


Os elementos i 12, 1 14 e 1 16 luram descobertos, mas até 2007 ainda não haviam recebido nomes. Veja www.webelements.com para informações 
mais atualizadas c possíveis novos elementos. 
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Respostas 


dos Testes (T) e das Perguntas (P) e 
Problemas ímpares (PR) 


Capítulo 21 

T L. C e D se atraem; R e D se atraem 2. (a ) para a 
esquerda; (b) para a esquerda; (c) para a esquerda 3. (a) 
a, c, b\ (b) menor 4. — 1 5e (a carga total de — 30e se divide 
igualmente) P l.áeft 3. 3, 1.2, 4 (zero) 5. b e c 
empatados, a (zero) 7. 2kq 2 /F, para cima 9. (a) iguais; (b) 
menor; (c) subtraem; (d) somam; (e) que se somam: (f) no sentido 
positivo de y; (g) no sentido negativo dey; (h) no sentido positivo 
dea;; (i) no sentido negativo de x PR 1. 1,39 m 3.2,81 
N 5.0,500 7. (a) —1,00 pC; (b) 3,00 pC 9. (a) 0,17 N; (b) 
-0,046 N 11.-4,00 13. (a) 1,60 N; (b) 2,77 N 15. (a) -14 
cm; (b) 0 17. (a) 35 N: (b) -10'=; (c) -8,4 cm; (d) +2.7 cm 19. 

(a) 3.00 cm; (b) 0: (c) -0,444 21. (a) 0; (b) 12 cm; (c) 0: (d) 4,9 x 

10 m N 23.3,8 x 10 _S C 25. (a) 3,2 X ÍQ -19 C; (b) 2 27.6,3 

X 10 u 29, 122 mA 31.1,3 X IO 7 C 33. (a) -6,05 cm: (b) 6,05 

cm 35. (a) 0; (b) 1 ,9 X 1 0“ 9 N 37. (a) “B; (b) I3 N; (c) 12 C 39. 
1,32 X 10 “N 41. (a) 2,00 X 1 0 10 elétrons; (b) 1.33 X 10 lri 
elétrons 43. 0,19 MC 45. 3,8 N 47. (a) 8.99 x 10 5 N; (b) 8.99 
kN 49. 1 .7 X 10 a N 51. (a) 0,5; (b) 0.15; (c) 0,85 53. (a) 5,7 X 
10 u C: (b) porque as distâncias se cancelam; (c) 6,0 X 10 s kg 55. 

(b) 3,1 cm 57, -1,32 X IO 13 C 59. (a) (0,829 N)Í; (b) (-0,621 
N)j 61.2.2 X 10 6 kg 63. -45 pC 65. (a) 5,1 X 10'- N; (b) 7,7 
X 10-" m/s 1 67. 4.68 X 10 19 N 69. (a) 1 ,72 L; (b) 0 

Capítulo 22 

T 1. (a) para a direita; (b) para a esquerda; (c) para a esquerda: 

(d) para a direita (as cargas de p e e têm o mesmo valor absoluto 
e p está mais longe) 2. (a) sentido positivo de y; (b) sentido 
positivo de x\ (c) sentido negativo de y 3. (a) para a esquerda; 

(b) para a esquerda; (c) diminui 4. (a) todos empatados; (b) 

1 e 3 empatados, e depois 2 e 4 empatados P 1. a, b, c 3. 

(a) à esquerda; (b) não 5. (a) sim; (b) na direção das cargas; 

(c) não (os vetores não apontam na mesma direção); (d) se 

cancelam; (e) se somam; (f) das componentes que se somam; (g) 
o sentido negativo do eixo y 7. e, b, depois ase empatados, d 
(zero) 9. (a) 4,3. 1 , 2; (b) 3, depois 1 e 4 empatados. 2 11 .a, b, 

c PR I, (a) 6,4 X 10“ LS N; (b) 20 N/C 3.56pC 5. (a) 3,07 
X 10 21 N/C; (b) para fora 7. -30 cm 9. (1,02 x IO 5 N/C)j 11. 

(a) 1 ,38 X 10 10 N/C; (b) 180 c 13. (a) 160 N/C; (b) 45° 15. (a) 

3,60 X 10“ 6 N/C; (b) 2,55 X 10 -6 N/C; (c) 3,60 X 1 0 -4 N/C; (d) 

7,09 X 10" 1 N/C; (e) Quando o próton se aproxima do disco, o 
equilíbrio das forças exercidas pelos elétrons aumenta. 17. (a) 

— 90=; (b) +2,0 pC; (c) —1,6 pC 19. (a) qd/4iTE li r‘\ (b) -90° 23. 

0,506 25. (a) 23,8 N/C; (b) -90° 27. (a) -5,19 X 10“ 14 C/m; 

(b) 1,57 X 10“ ’ N/C; (c) -180°; (d) 1,52 X IO"* N/C; (e) 1,52 X 

10 s N/C 29. (a) 1 ,62 X 1 0 fl N/C; (b) -45° 31. 1 .57 35. 0,346 
m 37. 28% 39. 3,5 1 X 10 1 5 m/s 2 41. 6,6 X 10“ 15 N 43. (a) 

1,5 X IO’ N/C; (b) 2,4 X 10" 10 N; (c) para cima; (d) 1.6 X 10 -26 N; 

(e) 1 ,5 X 10“' 45. (a) 1,92 X IO 12 m/s 2 ; (b) 1 ,96 X 10" m/s 47. 

-Se 49. (a) 2,7 X 10 fi m/s; (b) 1 ,0 kN/C 51.27 pm 53. (a) 

0,245 N: (b) -11,3°; (c) 108 m: (d) -21,6 m 55. (a) 2,6 X 10“ m 
N; (b) 3,1 X 10 s N; (c) salta para o estigma 57. (a) 9,30 x 
10“ 15 C ■ m; (b) 2,05 X 10 -u J 59. (l/2ir) (pEíT) °- 3 61. 1,22 X 
10 23 J 63.217° 65. (a) 47 N/C; (b) 27 N/C 67. (a) 6.0 mm; 

(b)180° 69. +1,00 pC 71. (a) 8,87 X 10 _,5 N; (b) 120 73.38 
N/C 75. 9 h 30 min 77. (a) -0,029 C; (b) porque a esfera seria 


desintegrada pela fòrça de repulsão 79. (a) -1.0 cm; (b) 0; (c) 
10 pC 81. (a) -1,49 X 10*® J; (b) ( — 1,98 X 10 26 N ■ m)k; 

(c) 3,47 X 1 0- 2fl J 83. 61 N/C 85. (a) ( - 1 ,80 N/C)I; (b) (43,2 
N/C)i; (c) (— 6,29 N/C)i 87. (a) linha de cima: 4, 8, 12; linha do 
meio: 5, 10, 14; linha de baixo: 7, 11, 16; (b) 1.63 X 10" 14 C 

Capítulo 23 

T 1. (a) A EA; (b) -EA; (c) 0: (d) 0 2.{a) 2; (b) 3; (c) 1 3. (a) 

igual: (b) igual: (c) igual 4. 3 e 4 empatados, depois 2.1 
P 1. todos empatados 3. (a) 8 N ■ m 2 /C; (b) 0 5 .íi, c, depois b 
e d empatados (zero) 7. (a) todos empatados (E ~ 0); (b) todos 
empatados 9. todos empatados PR 1. —0,015 N ■ m 2 /C 

3. (a) 0; (b) -3,92 N ■ m 2 /C; (c) 0; (d) 0 5.2,0 X 10 5 N ■ m 2 /C 
7. 3,01 nN ■ m 2 /C 9. 3,54 pC 11. (a) 8,23 N ■ m 2 /C; (b) 72.9 pC: 

(c) 8,23 N ■ m 2 /C; (d) 72,9 pC 13. (a) 0; (b) 0.041 7 15.-1 ,70 nC 

17. (a) 4.5 X 10 27 C/m 2 ; (b) 5,1 X 10 4 N/C 19. (a) 37 pQ(b) 4,1 X 
10 6 N ? m 2 /C 21. (a) -3,0 X 10 6 C; (b) +1.3 X 10“ 5 C 23.5,0 
pC/m 25. (a) 0,32 pC: (b) 0,14 pC 27. (a) 0,214 N/C; (b) para 
dentro; (c) 0,855 N/C; (d) para fora; (e) —3,40 X 10“ 12 C; (f) —3,40 
X 10 -12 C 29. (a) 2,3 X 10 fi N/C; (b) para fora; (c) 4,5 X 10 f N/C; 

(d ) para dentro 31. 3,8 X IO -8 C/m 2 33. -1,5 35. (a) 5,3 X 1 0 7 
N/C; (b) 60 N/C 37. (a) 0;(b) 0;(c) (-7,91 X IO" 11 N/C)i 39. 
0,44 mm 41. 5,00 uC/m 2 43. (a) 0; (b) 1 .31 pN/C; (c) 3.08 pN/C: 

(d) 3,08 p N/C 45. -7,5 nC 47. (a) 2.50 X 10 4 N/C; (b) 1.35 X 
10 4 N7C 49. 1,79 X 10 11 C/m 2 51. (a) 0; (b) 56,2 mN/C; (c) 112 
mN/C; (d) 49.9 mN/C; (e) 0; (f) 0; (g) -5.00 fC; (h) 0 

53. 6/Ce or 3 55. (a) 7,78 fC; (b) 0;{c) 5,58 mN/C; (d) 22,3 
mN/C 57. (a) 0,125; (b) 0.500 59. (a) +2,0 nC; (b) -1.2 nC; (c) 
+ 1,2 nC; (d) +0,80 nC 61. (a) 5,4 N/C; (b) 6,8 N/C 63. (a) 0; 

(b) 2,88 X 10 4 N/C; (c) 200 N/C 65. (5,65 X 1 0 4 N/C)j 67. (a) 
-2,53 X lü“ 2 N ■ m 2 /C; (b) +2,53 X 10“ 3 N ■ m 2 /C 69. (a) 0: (b) 
qJiTTE^T 1 ; (c) (q u + q b ) ÍA-íteqÀ 71. — 1 ,04 nC 73. 3,6 nC 

75. (a) 693 kg/s: (b) 693 kg/s; (c) 347 kg/s; (d ) 347 kg/s; (e) 575 
kg/s 79. (a) +4,0 pC; (b) -4,0 pC 81. (a) 0,25 fl; (b) 2.0/í 

Capitulo 24 

T 1. (a) negativo; (b) aumenta 2. (a) positivo; (b) aumenta 
3, (a) para a direita; (b) l, 2, 3,5: positivo; 4, negativo; (c) 3, 
depois 1, 2 e 5 empatados, 4 4. todos empatados 5. o, c (zero), 
b 6. (a) 2, depois 1 e 3 empatados: (b) 3; (c) é acelerado para 
a esquerda P 1. (a) 1 e 2; (b) nenhum; (c) não; (d) 1 e 2, 
sim; 3 e 4, não 3. —Aq/Aireqd 5.(a) maior: (b) positivo; (c) 
negativo; (d) todas empatadas 7. (a) 3 e 4 empatados, depois 1 
e 2 empatados; (b) 1 e 2, aumenta; 3 e 4, diminui 9. (a) 0; (b) 0: 

(c) 0; (d) as três grandezas continuam a ser 0 PR 1.2,8 X 

1 0 5 3. (a) 3.0 X 10 5 C: (b) 3,6 X 10 í J 5. 8.8 mm 

7. (a) 1,87 X 10 _2i J; (b) —11,7 mV 9. -32,0 V 11. (a) -0,268 
mV; (b) -0,681 mV 13. (a) 3,3 nC; (b) !2nC/m 2 15. 0,562 

mV 17. (a) 6,0 cm: (b) - 12.0 cm 19. (a) 0,54 mm: (b) 790 
V 21. 16,3 pV 23. (a) — 2,30 V; (b) —1,78 V 25. (a) 24,3 mV; 
(b) 0 27. 32,4 mV 29.47,1 pV 31.13kV 33. 18,6 mV 35. 
(-12 V/m)í + (12 V/m)j 37. (-4,0 X 10 16 N)í + (1,6 X 
IO” 16 N)j 39. 150 N/C 41. -0,192 pj 43. (a) 0,90 J; (b) 4,5 
1 45. (a) +6,0 X 10 4 V; (b) -7,8 X 10 5 V; (c) 2,5 J; (d) aumentar: 

(e) igual; (0 igual 47. 2,5 km/s 49. 22 km/s 51. (a) 0,225 J; 

(b) A 45,0 m/s 2 , B 22,5 m/s 2 ; (c) A 7.75 m/s, B 3,87 m/s 53. 0,32 
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km/s 55. (a) um próton; (b) 65,3 km/s 57. 1 ,6 X 10 9 m 59. 

(a) 3,0 J: (b) -8,5 m 61. (a) 12; (b) 2 63.2,5X10 a C 65. (a) 

-1.8 X 10 2 V; (b) 2,9 kV; (c) -8.9 kV 67. (a) 12 kN/C; (b) 1.8 kV; 
(c) 5,8 cm 69. 7,0 X 10 5 m/s 71. (a) 1,8 cm: (b) 8,4 X 10 5 m/s; (c) 
2,1 X 10' 17 N; (d) positivo: (e) 1,6 X 10 ” 17 jN; (f) negativo 73. (a) 
+7,19 x H) V; (b) +2,30 X IO" 28 J; (c) +2,43 X 10“ 29 J 75.2,1 
dias 77. (a) 64 N/C; (b) 2,9 V; (c) 0 79. 2,30 X 10“ 28 J 81. 2,30 
X 10 22 J 83. (a) 3,6 X 1CP V; (b) não 85. -1 ,92 MV 87. 1,48 
X 10 7 m/s 89.6,4 X 10 a V 93. (a) Q/4 w ,(b) (p/3s 0 ) (l,5r| - 
0,50+ - P = Q/[{4tt/3) - r 3 )]; (c) (p/2 eo )(r 2 - r 2 ), 

com p como em (b); (d) sim 95. ptlirs^ 97. 2,90 kV 99. (a) 
0,484 MeV; (b) 0 103. (a) 38 s; (b) 280 dias 105. -1,7 107. 

1 109. (a) 1,48 nC; (b) 795 V 111. -187 V 115. (c) 4,2 V 

Capítulo 25 

T 1. (a) permanece a mesma; (b) permanece a mesma 2. 

(a) diminui: (b) aumenta; (c) diminui 3. (a) V,ql2\ (b) VI 2, 
q P l.a,2;b. l;c,3 3. a, em série; b, em paralelo; c, em 
paralelo 5. (a) não; (b) sim; (c) todos empatados 7. (a) 
permanece a mesma: (b) permanece a mesma; (c) maior; (d) 
maior 9. em paralelo, Cj sozinha, C 2 sozinha, em série 11. (a) 
aumenta: (b) permanece constante; (c) aumenta: (d) aumenta: 

(e) aumenta; (f) aumenta PR 1. (a) 3,5 pF; (b) 3,5 pF; (c) 

57 V 3. 6,79 x 10 -4 F/m 2 5. (a) 144pF; (b) 17,3 nC 7.0,280 
pF 9.3,16 pF 11.315 mC 13. (a) 789 pC; (b) 78,9 V 15.43 
pF 17. (a) 3,00 p.F; (b) 60,0 p.C; (c) 10,0 V; (d) 30,0 pC; (e) 10.0 
V; (f) 20,0 p.C; (g) 5,00 V; (h) 20,0 pC 19. (a) 50 V: (b) 5,0 X 1 O" 2 
C;(c) 1,5 X 10- 4 C 21. 3.6 pC 23. (a) 4,0 pF; (b) 2,0 pF 25. 

(a) 4,5 X 10 14 ; (b) 1,5 X 10 14 ; (c) 3.0 X 10 14 ; (d) 4.5 X 10 14 ; (e) para 
cima; (f) para cima 27. (a) 9,00 pC; (b) 16.0 pC,- (c) 9,00 pC; (d) 

1 6.0 pC; (e) 8,40 pC; ( C) 16,8 pC; (g) 10,8 pC; (h) 1 4,4 pC 29. 
0,27 1 31. 72 F 33. (a) 9,16 X 10“ 18 J/m 2 ; (b) 9.16 X 10 6 J/m 2 ; 

(c) 9,1 6 X 10 f ’ J/m 2 ; (d) 9,16 x 10 13 J/m 3 ; (e) » 35. (a) 16,0 V; (b) 

45.1 pJ; (c) 120 pJ; (d) 75,2 pj 37. (a) 190 V; (b) 95 mJ 39.0,11 
J/m 2 41. Pirex 43.81 pF/m 45. 0,63 m 2 47.66pJ 49.17.3 
pF 51. (a) 10kV/m; (b) 5,0 nC; (c) 4,1 nC 53. (a) 0,107 nF; (b) 
7,79 nC; (c) 7.45 nC 55. (a) 89 pF; (b) 0.12 nF; (c) 1 1 nC; (d) 11 
nC: (e) 10 kV/m: (f) 2,1 kV/m: (g) 88 V; (h) -0,17 pj 57. (a) 7,20 
pC; (b) 18,0 pC: (c) A bateria fornece carga apenas às placas 

às quais está ligada: a carga das outras placas se deve apenas à 
transferência de elétrons de uma placa para outra de acordo com 
a nova distribuição e tensões pelos capacitores. Assim, a bateria 
não fornece carga diretamente ao capacilor 4. 59. (a) 10 pC; (b) 

20 pC 61. 45 pC 63. 16pC 65. (a) 2,40 pF; (b) 0,480 mC; (c) 
80 V: (d) 0,480 mC; (e) 120 V 67.40 pF 69. (a) 200 kV/m; (b) 
200 kV/m; (c) 1,77 pC/m 2 ; (d) 4,60 pC/m 2 ; (c) -2,83 pC/m 2 71. 
4,9% 73. 1 .06 nC 75. (a) 0,708 pF: (b) 0,600; (c) 1,02 X 10' 9 J; 

(d) alraído 77. 5,3 V 

Capítulo 26 

T 1.8 A. para a direita 2. (a) — (c) para a direita 3.«ec 
empatados, b 4. dispositivo 2 5. (a) e (b) empatadas, depois 
(d ). depois (c) P l.a.6 e c empatadas , d 3 .4,B,eC 

empatados, depois A + Re 8 + C empatados, A + B + C 5. 

(a) superior-inferior, dianteira- traseira, esquerda- direi ta; 

(b) superior-inferior, dianteira-traseira, esquerda-direita; 

(c) superior-inferior.dianteira-iraseira, esquerda-direita; (d) 
superior-inferior, dianteira-traseira, esquerda-direita 7.(a) C. 
R,A; (b) todos empatados; (c) A, B, C; (d) todos empatados 9. 

(a) B.A, C;(b) B.A.C PR 1. (a) 1,2 kC; (b) 7,5 X lü 21 3. 

6,7 pC/m 2 5. 0,38 mm 7. (a) 6,4 A/m 2 ; (b) norte: (c) a área da 
seção reta 9, 13 min 11. 18,1 pA 13. (a) 1 ,33 A; (b) 0,666A; 


(c) J„ 15.2.0 X lOVfi ■ m) 17.2,0 XlO^fi-m 19.2,4 

fi 21. 54 n 23. 3,0 25. (1,8 x 1 0 3 )°C 27. 3,35 x 1(T 7 C 29. 
8.2 X 10 ' 4 fi • m 31. (a) 38,3 mA; (b) 109 A/m 2 : (c) 1 ,28 cm/s; 

(d) 227 V/m 33. (a) 6,00 mA; (b) 1,59 X 10" fi V;(e) 21,2 nlí 35. 

981 kfi 39. (a) 1 ,0 kW; (b) S0.25 41. 0,1 35 W 43. (a) 10,9 A; 

(b) 1 0,6 fi; (c) 4,50 MJ 45. 150 s 47. (a) 28,8 fi; (b) 2,60 X 10 19 
s” 1 49. (a) 5,85 m; (b) 10,4 m 51. (a) $4,46; (b) 144 fi; (c) 0,833 
A 53. (a) 5,1 V; (b) 10 V; (c) 1 0 W; (d ) 20 W 55. (a) 2,3 X lü 12 ; 
(b) 5,0 X IO 2 : (c) 10 MV 57. (a) -8,6%; (b) menor 59. 660 

W 61. (a) prata; (b) 51,6 níl 63. (a) 1,37; (b) 0,730 65.28,8 
k C 67. 146 kJ 69. 3,0 X 10 6 J/kg 7 1 . 2,4 k W 73. 560 W 75. 
(a) 250°C; (b) sim 

Capítulo 27 

T 1. (a) para a direita; (b) todos empatados; (c) b. depois 
a e c empatados; (d) b, depois a e c empatados 2. (a) todas 
empatadas; (b) R u R 2 ,R?, 3. (a) menor; (b) maior; (c) 
igual 4, (a) V/2, i; (b) V, t/2 5. (a) 1,2,4. 3; (b) 4, 1 e 2 

empatados, 3 P 1. (a) em série; (b) em paralelo; (c) em 
paralelo 3. (a) igual; (b) maior 5. em paralelo, R 2 , R ,, em 
série 7. (a) permanece a mesma; (b) permanece a mesma; (c) 
menor; (d) maior 9. (a) diminui: (bj diminui; (c) aumenta 11. 

(a) todos empatados: (b) 1,3,2 PR 1. (a) 80 J; (b) 67 J; 
c) 1 3 J 3. 11 kJ 5. (a) 14 V; (b) 1,0 X 10 2 W; (c) 6,0 X ltfW; 

(d) 10 V; (e) 1,0 X 10 2 W 7. (a) 0,50 A; (b) 1,0 W; (c) 2,0 W; 

(d) 6,0 W; (e) 3,0 W; (f) fornecendo; (g) recebendo 9. (a) 4,00 
íl: (b) em paralelo 11.3.6 X10 2 A 13. (a) 50 V; (b) 48V; (c) 
negativo 15. (a) 6,9 km; (b) 20 íl 17. (a) 0,333 A; (b) para 

a direita; (c) 720 J 19. 8,0 íl 21. (a) 0,004 íl; (b) 1 23.4,50 
íl 25.5,56 A 27. (a) 50 mA; (b) 60 mA: (c) 9,0 V 29.3 d 31. 
48,3 V 33. (a) —11 V; (b) — 9,0 V 35.l,43íí 37. (a) 0,67 A; (b) 
para baixo; (c) 0,33 A; (d) para cima; (c) 0,33 A; (f) para cima; 

(g) 3,3 V 39, (a) 5,25 V; (b) 1 ,50 V; (c) 5,25 V; (d) 6,75 V 41. (a) 
0,1 50 íl; (b) 240 W 43. (a) 0,709 W: (b) 0,050 W; (c) 0,346 W; (d) 
1,26 W; (e) -0,158 W 45. 9 47. (a) 1,1 1 A; (b) 0,893 A; (c) 126 
tn 49. -3,0% 51. (a) 0,45 A 53, (a) 55,2 m A; (b) 4,86 V; (c) 

88.0 fi: (d) diminui 57.4,61 59. (a) 2,41 ps; (b) 161 pF 61. 

0.208 ms 63. 0,72 Mfi 65, (a) 1 .1 mA; (b) 0,55 mA; (c) 0,55 
mA; (d) 0.82 m A; (e) 0.82 mA; (f) 0; (g) 4.0 X lü 2 V; (h) 6,0 X 10 2 
V 67. 4 1 1 p A 69. (a) 0,955 pC/s; (b) 1,08 pW; (c) 2.74 pW; 

(d) 3.82 pW 71. (a) 3,0 kV; (b) 10 s; (c) 11 Gfi 73. (a) 24.8 íl; 

(b) 14,9 kfi 75. (a) 1,32 X 10 7 A/m 2 ; (b) 8.90 V; (c) cobre; (d) 

1 ,32 X 10 7 A/m 2 ; (e) 51.1 V; (f) ferro 77. o cabo 79, (a) 3.00 A: 

(b ) 3,75 A; (c) 3,94 A 81. 20 íl 83. (a) 3,00 A; (b) para baixo; 

(c) 1,60 A; (d) para baixo; (e) fornece; (f) 55,2 W; (g) fornece; (h) 
6,40 W 85. (a) 85,0 fi; (b) 915 fi 87. (a) 1,0 V; (b) 50 mfi 89. 
-13 pC 91.4.0V 93.3 97. (a) 1,5 mA;{b)0;(c) 1.0 m A 99. 

(a) 0; (b) 14.4 W 103. (a) 60,0 mA; (b) para baixo; (c) 180 mA; 

(d) para a esquerda; (c) 240 mA: (f) para cima 105. (a) 4,0 A; 

(b) para cima; (c) 0,50 A; (d) para baixo; (e) 64 W; (f) 16 W; (gj 
fornecendo: (h) absorvendo 107. (a) 1,00 A: (b) 24,0 W 109. 

1.00 X IO -6 111. (b) sim 

Capítulo 28 

T 1. a, +Z,‘b, — x\c,F a — 0 2. (a) 2 e depois 1 e 3 empatadas; 

(b) 4 3. (a) o elétron; (b) no sentido horário 4. — y 5. 

(a) todas empatadas; (b) 1 e 4 empatadas e depois 2 e 3 
empatadas P l,(a) F t \ (b) F s 3. (a) não, porque "Fe 
devem ser perpendiculares: (b) sim: (c) não, porque B e 
Ff, devem ser perpendiculares 5. (a) +z e — z empatadas, 
depois +y e — y empatadas, depois +x e —x empatadas 
(zero); (b) +>■ 7. (a) negativa: (b) igual; (c) igual; (d) 
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seimcircunferência 9, (a) B t ; (b) B, para dentro do papel, R 2 
para fora do papel; (c) menor 11. (a) positivo; (b) 2 — * 1 e 2 -»4 
empatados. 2 — * 3 (que é zero) PR 1, (a) (6,2 X 10“ 14 N)k; 

(b) (-6,2 X KT 14 N)k 3. (a) 400 km/s; (b) 835 cV 5. -2,0 
T 7. -(0,267 mT)k 9. (-11,4 V/m)í - (6,00 V/m)j + (4,80 
V/m)k 11. 0.68 M V/m 13.7,4 15. (a) (-600 mV/m)k; 

(b) 1 ,20 V 17. (a) 2.05 X 10 7 tn/s; (b) 467 /xT; (c) 13,1 MHz; (d) 
76.3 ns 19.21,1 /xT 21. (a) 0.978 MHz; (b) 96,4 cm 23. 1,2 x 
IO" 9 kg/C 25. (a) 2.60 X 10 6 m/s; (b) 0,109 /xs; (c) 0,140 MeV;(d) 

70.0 kV 27.65,3 km/s 29. (a) 0,358 ns; (b) 0,166 mm; (c) 1 .51 
mm 31. (a) 495 mT; (b) 22,7 m A; (c) 8,17 MJ 33. 5.07 ns 35. 
2,4 X 10 2 m 37. (a) 200 eV; (b) 20,0 keV; (c) 0,499% 39. (a) 

467 mA; (b) para a direita 41. (a) 28,2 N; (b) horizontal, para 
oeste 43. (-2,50 mN)j + (0,750 mN)k 45. (a) 0,10 T;(b) 

31° 47. (-4,3 X 10 3 N ■ m)j 49. 0,60 ,xN 51. (a) 542 íl; (b) 
em série; (c) 2,52 ft: (d) em paralelo 53. 2,45 A 55. (a) 12,7 A; 
(b) 0,0805 N ■ m 57. (a) 0,30 A • nr; (b) 0,024 N ■ m 59. (a) 2.86 
A ■ m 2 ;(b) 1.10 A ■ m 2 61. (a) —(9,7 X 10‘ 4 N • m)í -(7.2 X 
IO’ 4 N ■ m)j + (8,0 x 10 4 N ■ m)k; (b) -6,0 X 10" 4 J 63. (a) 
90°; (b) 1; (c) 1,28 x 10 _7 N ■ m 65. (a) -72,0/xJ;(b) (96, Oi + 
48, 0k) p.N • m 67. 127 u 69. (a) 20 min; (b) 5,9 X IO" 2 N ■ m 
71. 8,2 mm 73. ( -500 V/m)j 75. (a) 0,50; (b) 0,50; (c) 1 4 cm; 
(d) 14 cm 77. -40 mC 79. (a) (12, 8Í + 6,41j) X 10" 22 N;(b) 
90°; (c) 173° 81. (a) 6,3 X 10 14 m/s 2 ; (b) 3,0 mm 83.(a) 1.4; (b) 

1.0 85. (0,80j - l,lk) rnN 

Capítulo 29 

T 1. b, c, a 2. d, depois a e c empatados, h 3. d , «, b e c 
empatados (zero) P I, c, d, depois a e b empatados 
(zero) 3.o, c,b 5 .c,a,b 7. (a) l,3,2;(b) menor 9.ctd 
empatados, depois b, a II. b, a, d, c (zero) PR 1. (a) 16 
A; (b) leste 3. (a) 3,3 /xT; (b) sim 5. (a) 0,102 /xT; (b) para 
fora 7. (a) opostos; (b) 30 A 9. (a) 4,3 A; (b) para fora 11. 

(a) 1,0 mT; (b) para fora; (c) 0,80 mT; (d) para fora 13. (-7.75 
X 10 -23 N)i 15.2,00 rad 17.50,3 nT 19. (80 m T)j 21.132 
nT 23. (a) 1,7 /xT; (b) para dentro do papei; (c) 6,7 /./T; (d) para 
dentro dopapel 25. 61.3 mA 27. 5,0 /xT 29.256 nT 31. 

(22,3 pT)j 33. (a) 20 /xT; (b) para dentro do papel 35. 88,4 
pN/m 37. 800 nN/m 39. (-125 /xN/m)í + (41 ,7 /iN/m)j 4 1 . 
(3,20 mN)j 43. (a) -2,5 /xT ■ m; (b) 0 45. (a) 0; (b) 0,850 
mT; (c) 1,70 mT; (d) 0,850 mT 47. (a) 0; (b) 0,10 qT; (c) 0,40 
HT 49. 0,30 mT 51. (a) 533 /xT; (b) 400 /xT 53. (a) 4,77 cm; 

(b) 35,5 fíT 55. 0,272 A 57. 0.47 A ■ m 2 59. (a) 2,4 A ■ m 2 ; 

(b) 46 cm 61. (a) (0,060 A ■ m 2 )}; (b) (96 pT)j 63. (a) 79 ,xT: 

(b) 1,1 X 10" 6 N ■ m 65. (a) 15,3 /xT 67. (a) 15 A; (b) -z 69. 
7,7 mT 71. (a) (0,24i) nT (b) 0; (c) (-43k) pT (d) (0,14k) 

nT 73. 1,28 mm 77. (-0,20 mT)k 85. (a) 4,8 mT; (b) 0,93 mT; 

(c) 0 93. (a) / i^irUirc 2 ; (b) jj. (l i/2vr; (c) ^i(a 2 - r 2 ) iliria 2 - b 2 ) r: 

(d) 0 

Capítulo 30 

T 1. b, depois dee empatados, depois aec empatados 
(zero) 2. a e b empatados, c (zero) 3. c e d empatados, depois 
a e b empatados 4. k, para fora; c, para fora; d, para dentro; 
e, para dentro 5. d ou e 6. (a) 2, 3, 1 (zero); (b) 2, 3, 1 7. a 

e b empatados, c P l,(a) todas empatadas (zero); (b) 2, 
depois 1 e 3 empatadas (zero) 3. para fora 5. d e c empatadas, 
b, a 7. (a) todos empatados (zero); (b) 1 e 2 empatados, 3; (c) 
todos empatados (zero) 9. (a) maior: (b) igual; (c) igual; (d) 
igual (zero) PR 1. (a) 31 mV; (b) para a esquerda 3. 

0,198 mV 5.30 mA 7.0 9.0 11. (a) 21.7 V; (b) o sentido 
anti-horário 13. (b) 0.796 m 2 15. (a) 40 Hz; (b) 3,2 mV 17. 


5,50 kV 19. 29,5 mC 21. (a) (i4R 2 T;r í l2x i : (b) 3 l ix 0 i , ir/? 2 r 2 v/2j; 4 ; 

(c) anti-horário 23. (a) 1,26 x 10 _4 T; (b) 0; (c) 1,26 X 10 4 T; 

(d) sim;(e)5, 04X10 fi V 25. (a) 80 ,xV; (b) horário 27. (a) 

13 MWb/m; (b) 1 7%; (c) 0 29. 3,68 /xW 31. (a) 48,1 mV; (b) 

2,67 mA; (c) 0,129 mW 33.(a) 0,60 V; (b) para cima; (c) 1,5 A; (d) 
horário; (e) 0.90 W; (f) 0,18 N; (g) 0,90 W 35. (a) 240 /xV; (b) 
0,600 mA; (c) 0.144 gW; (d) 2.87 X IO" 8 N; (e) 0,144 gW 37. 

(a) 71,5 {iXÍ m; (b) 143 /xV/m 39.0,15 V/m 41. (a) 2,45 mWb; 

(b) 0,645 mH 43. 1,81 /xH/m 45, (a) aumentando; (b) 0,68 
mH 47. (b) L eq = 2L r de/ = 1 a / = N 49. 59.3 mH 51. 

6,91 53. 46 Cl 55. (a) 8,45 ns; (b) 7,37 mA 57. (a) 1,5 s 59. 

(a) í[1 - exp(-RtlL) ]; (b) (UR) ln2 61.25,6 ms 63. (a) 97,9 
H;(b) 0,196 mJ 65. (a) 18,7 J; (b) 5,10 J; (c) 13,6 J 67.1,5x10* 
V/m 69. (a) 34,2 J/m 3 ; (b) 49,4 mJ 71. (a) 1 ,0 J/m 3 ; (b) 4,8 X 
IO" 53 J/m 3 73. (a) 1.67 mH; (b) 6.00 mWb 75. (b) enrolando as 
espiras dos dois solenoides em sentidos opostos 77. 13 /xH 79. 
(a) (4,4 X 1 0 7 m/s 5 )i; (b) 0; (c) (-4,4 X 10 7 m/s 5 )í 81. (a) 0.40 
V; (b) 20 A 83. 1,15 W 85. (a) 2,0 A; (b) 0; (c) 2.0 A; (d) 0; (e) 

10 V; (f) 2,0 A/s; (g) 2.0 A ; (h) 1,0 A; (i) 3,0 A; (j) 10V;{k)0;(l) 

0 87. 0,520 ms 89. 12 A/s 91. (a) 10 A; (b) 1 ,0 X 1 0 2 J 93. (a) 
20 A/s; (b) 0,75 A 95. (a) 0; (b) 8,0 X 10 2 A/s;{c) 1 ,8 mA; (d) 4,4 
x 10 5 A/s; (e) 4,0 mA; (f) 0 97. (a) 10 /xT; (b) para fora; (c) 3,3 
mT (d) para fora 99. (a) 3,28 ms; (b) 6,45 ms; (c) *; (d) 0; (e) 3,00 
ms 101. (a) 400 A/s; (b) 200 A/s; (c) 0,600 A 103. 21 mA 

Capítulo 31 

T 1. (a) 772; (b) T: (c) 772; (d) 774 2.(a)5V;(b) 150 /J 3. 

(a) permanece a mesma; (b) permanece a mesma 4, (a) C, B, 

A\ (b) 1,A;2, B\ 3,5; 4, C;(c)A 5. (a) permanece a mesma; 

(b) aumenta 6. (a) 1 , atrasada; 2, adiantada: 3, em fase; (b) 

3 (ai d - (ú para X L - X c ) 7. (a) aumentar (o circuito é mais 
capacitivo que indutivo; devemos aumentar C para diminuir X c 
e aproximar o circuito da ressonância, na qual P mid é máxima); 

(b) aproxima 8. (a) maior; (b) elevador P 1. (a) 774; 

(b) 774; (c) 772; (d) 77 2 3. b, a, c 5. c, b, a 7. <i, indutor: b, 
resístor; c, capacitor 9. (a) para a direita, maior (AT aumenta, o 
circuito se aproxima da ressonância); (b) para a direita, aumenta 
(X c diminui, o circuito se aproxima da ressonância); (c) para 

a direita, aumenta (í aja> aumenta, o circuito se aproxima da 
ressonância) 11 . (a) positiva; (b) diminuir (para diminuir X L 
c aproximar o circuito da ressonância); (c) diminuir (aumentar 
X c e aproximar o circuito da ressonância) PR 1. (a) 6,00 
íxs; (b) 167 kHz; (c) 3,00 m s 3. 45,2 mA 5. (a) 1,17 >x.J; (b) 

5,58 m A 7. (a) 1,25 kg; (b) 372 N/m; (c) 1,75 X 10 -4 m; (d) 3.02 
mm/s 9.7,0 X10“ 4 s 1L (a) 275 Hz; (b) 365 m A 13. (a) 3,0 
nC; (b) 1,7 mA; (c) 4.5 nJ 15. (a) 6.0; (b) 36 pF: (c) 0,22 mH 17. 
(a) 356 /xs: (b) 2,50 mH; (c) 3,20 mJ 19. (a) 1,98 /x J; (b) 5.56 /xC; 

(c) 12,6 mA;(d) -46,9°; (e) +46,9° 21. (a) 0,180 mC; (b) 70,7 
/xs; (c) 66,7 W 25. 8,66 mil 29. (a) 0,65 kHz; (b) 24 Í 2 31. 

(a) 95,5 mA; (b) 11,9 mA 33. (a) 6,73 ms; (b) 11,2 ms; (c) um 
indutor; (d) 138 mH 35. (a) 267 fl; (b) -41,5°; (c) 135 mA 37. 
(a) 218 Ü; (b) 23,4°; (c) 165 mA 39. (a) 206 íl; (b) 13,7“; (c) 175 
mA 41.7,61 A 43.89Í1 45. (a) 224 rad/s; (b) 6.00 A: (c) 219 
rad/s; (d) 228 rad/s: (e) 0.040 47. (a) sim; (b) 1,0 kV 51. (a) 

796 Hz; (b) permanece a mesma; (c) diminui: (d) aumenta 53. 
1,84 A 55. (a) 12,1 íl: (b) 1,19 kW 57. (a) 0,743; (b) adiantada; 

(c) capacitivo; (d) não; (e) sim: (f) não; (g) sim; (h) 33,4 W; (i) 
porque, como são dados os valores da tensão e da corrente da 
fome.areaíândada carga é conhecida 59. (a) 117 uF: ( b ) 0;(c) 

90,0 W: (d) LT (e) 1 : (f) 0; (g) -90°; (h) 0 61. (a) 2,59 A: (b) 38,8 
V; (c) 159 V; (d) 224 V: (e) 64,2 V: (f) 75,0 V; (g) 1 00 W; (h) 0; (i) 

0 63. (a) 2,4 V; (b) 3,2 m A; (c) 0,16 A 65. (a) 1,9 V; (b) 5.9 W; 
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(c) 1 9 V; (d) 5,9 X 10 2 W; (e) 0,19 kV; (f) 59 kW 69. (a) 39,1 Q; 

(b) 21,7 11; (c) capacitivo 71. (a) 45,0°; (b) 70,7 0 73. (a) 0.689 
/-iH; (b) 17,9 pJ: (c) 0,1 10 fiC 75. (a) 2.41 pH; (b) 21,4 pl; (c) 

82,2 nC 77. (a) 64,0 íl; (b) 50,9 íl; (c) capacitivo 79. (a) —0,405 
rad; (b) 2,76 A; (c) capacitivo 81. 1.84 kHz 83. (a) 0.5770; 

(b) 0,152 87, (a) 6,73 ms; (b) 2,24 ms; (c) um capacitor; (d) 59.0 

fiF 91. (a) 1 65 íl; (b) 313 mH; (c) 14,9 93. (a) 1 68 íl; (b) 

diminuir; (c) diminuir; (d) diminuir 95. 7,08 mH 97. (a) 4,00 
fíF, 5.00 fiF, 5,00 fiF, 5,00 /r F; (b) 1,78 kHz, 1,59 kHz, 1,59 kHz, 

1.59 kHz; (c) 12,0 íl. 12,0 íl, 6,00 íl, 4,00 íl; (d) 19,8 íl, 22.4 í l, 19,9 
íl, 19.4 íl; (e) 0,605 A. 0.535 A. 0.603 A, 0.619 A 

Capítulo 32 

T l. d, b, c, a (zero) 2. a, c, b, d (zero) 3. b,c e d empatados, 
a 4. (a) 2: (b) 1 5. (a) afastá-las; (b) na direção oposta; 

(c) menor 6. (a) aproximá-las; (b) na direção do ímã; (c) 
menor P 1. a, diminuindo; b, diminuindo 3.1a,2ò,3ce 
d 5. (a) a e b empatados, c,d: (b) nenhuma (a placa não possui 
simetria circular); (c) nenhuma 7. (a) 1 para cima. 2 para cima, 

3 para baixo; (b) 1 para baixo, 2 para cima, 3 nula 9. ganha 
energia 11. (a) 1,3,2; (b) 2 PR L+3Wb 3. (a) 47,4 


jtrWb; ( b) para dentro 5. 2,4 X 10° V/m ■ s 7. (a) 1 ,9 pT 9. (a) 
1,18 X 10 _w T;(b) 1,06 X10 _1S T 11. (a) 5,01 X 10 -52 T;(b) 4,51 
X 10 _22 T 15,7,5 XlO 5 V/s 17. (a) 0,63 p/T; (b) 2,3 X 10 12 V/m ■ 

s 19. (a) 0,71 A; (b) 0; (c) 2,8 A 21. (a) 2,0 A; (b) 2,3 X 10 11 V/m 
■ s; (c) 0,50 A; (d) 0,63 pT ■ m 23. (a) 0,324 V/m; (b) 2,87 X IO” 16 
A; (c) 2,87 X 10“ 18 25. (a) 75,4 nT: (b) 67.9 nT 27. (a) 27.9 nT; 
(b) 15,1 nT 29. (a) 7,60 M A; (b) 859 kV ■ m/s; (c) 3,39 mm; (d) 
5,16 pT 31 . 55 (íl 33. { a) - 9,3 X 10“ 24 J/T;(b) 1.9 X 10 23 J/T 
35. (a) 0;{b) 0; (c) 0; (d) ±3.2 X 10“ 25 J; (e) -3,2 x 10“ 34 J ■ s; (f) 
2,8 X HF 23 J/T; (g) -9,7 X IO -25 J; (h) ±3,2 X 10 25 J 37. (b) 

+x; (c) horário; (d) +x 39.20,8 mJ/T 41. sim 43. íb) K/B: (c) 
-z; (d) 0,31 kA/m 47. (a) 3,0 /iT; (b) 5,6 X 10 -10 eV 49.5.15 X 
10 -24 A ■ m 2 51. (a) 0,14 A; (b) 79 p.C 53. (a) 1,8 x 1 0 2 km; (b) 
2,3 X 10 5 57. (a) 6,3 X 10 a A; (b) sim; (c) não 59. (a) 27,5 mm; 
(b) 110 mm 61. (a) 7; (b) 7;{c) 3/?/2 jt: (d) 3ehlArmv, (e) 3,5W2ir; 
(f) 8 63. (a) 9; (b) 3,71 X IO” 23 J/T; (c) +9,27 X IO -24 J; (d) -9,27 
X 10 24 J 65. 0,84 Lí/T 67. (a) -8,8 X 10 13 V/m ■ s; (b) 5.9 X 
1Q _7 T ■ m 69. (a) (1,2 X 10 13 T) exp[-í/(0,012 s)]; (b) 5.9 X 
10 _l5 T 71. 8,0 A 73. (b) — .v; (c) anti-horário; (d) —x 75. (b) 
negativo; (c) não, porque existe um fluxo positivo penetrando na 
base do cilindro mais próxima do ímã 



As figuras estão identificadas pelos números das páginas cm itálico ; as tabelas estão indicadas por um t após o número da página 


A 

Ação à distância, 24 
Aceleradores de partículas, 214 
Água, 125 
destilada, 3 
Alumínio, 148 
Ampere, 7, 157 

And ré -Ma ri e, 241 
lei de, 241 
Amperímetro, 182 
Amplitudes, 305 
de corrente, 321 

exponencialmente decrescentes, 313 
Analogia eletromeclnica, 308 
Anel 

de cargas positivas, 30 
de Rowland, 36Ü 
Ângulo de rotação, 316 
Aniquilação, processo de. 14 
Antera, flor, 37 
An 125 

Arco de circunferência, 238 
Atividade 

cerebral, campo magnético produzido pela, 237 
solar, 331 
Atração, 3 
Aurora, 201 
oval de, 212 
Auto-indução. 279 

B 

Bateria, 112,121,167 
Berüio, 215 
Biot-Savart, lei de. 234 
Bloco-mol a, oscilador. 309 
Bobina 

campo magnético de uma, 248 
de j V espiras, 266 
percorrida por corrente, 247. 248 
plana. 220 

Bohr, magneton de, 353 
Borracha, 3 

Bússola de inclinação, 351 

c 

Câmara hiperbãrica, 123 
Campo (s) 
cruzados 

descoberta do elétron. 206 
efeito Hall. 208 
de pressão, 24 
de temperatura, 24 
de velocidades, 53 

através da espira, 53 
declinação de, 351 
elétricos, 23-50 
alguns, 24 
cálculo. 113 

carga pontuai em um. 35 
energia armazenada em um, 121 
externo, 60, 96 
fluxo de um, 53 
ind uzidos, 274 
lei de Gauss para, 344 
não- uniforme, 55 
unil'orme T 26 
escalares, 24 


externo, 35 
linhas de, 25 
magnético (s). 201 -232 
alguns, 204 
13,203 

cíclotrons e sfncrotrons, 214 
cruzados, 206 

descoberta do elétron, 206 
efeito Hall, 208 
da Terra, 342, 361 
energia 

armazenada em. 284 
densidade de, 286 

força magnética em um fio percorrido por 
corrente, 216 
induzidos, 345, 348 
intrínseco, 202 
lei de Gauss para, 343 
linhas de, 205 

momento magnético dipolar, 221 
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cálculo, 234 
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lei de Ampere, 241 
solenoides e toróides.245 
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corrente, 218 
radial, 220 
total, 238 
vetorial. '24 
Canhão 

de elétrons, 210 
eletromagnético, 241 
Capadtância. 110-139 
cálculo, 113 
capadtores 

com um didétrico, 124 
cm paralelo, 116 
cm série, 116 
dielétricos 

e a lei de Gauss, 128 
uma visão atômica, 127 
energia armazenada cm campo elétrico, 121 
equivalente, determinação da, 119 
Capacitor(es) 

carga de um, 111.112 
carregamento de um. 183 
cilíndrico, 1 1.4, 115 
de placas paralelas, 111, 128, 345 
descarga de um, 184 
em paralelo, 1 16. 117 
em série. 116, 117 
equivalente, 116 
esférico, 115 
tipos de, 111 
Carga (s) 

“bombeamentcC de, 167 
capaeitiva, 317 
pura, 318 
continuas, 30 
de equilíbrio, 182 
de mesmo sinal. 3 
de prova positiva, 24 
de sinais opostos, 3 
de um capacítor, 111,112 


elementar, medindo a, 35 

equipamento usado por Millíkan, esquema, 36 
elétricas, 1-22 
acúmulo de, 2 
conservação da, 13 
medidas de. algumas. 30 
quantizada, 12 
indutiva, 319 
induzida. 4 
linha de, 89 
negativas, 1 
placa de, 63 
pontual, 26. 56 

em um campo elétrico, 35 
negativa, 61 

potencial produzido por uma. 84 
portadores de, 142 
anel de. 30 
positivas, 1,144 
resistí va. 315 

símbolos que representam, 10 
total 2 

Carregamento 

de um capacitor, 183 
equação de, 183 
Casca esférica, 65, 66 
Célula(s) 

de combustível, 167 
solares, 167 
Centelhamento, 36 

de um condutor carregado, 95 
Cérebro, ativação do, 233 
Cíclotrons, 214 

Cinturões de radiação de Van Aliem 21 1 
Circuito(s), 166-200 
análise dc, 181 
aterrando um, 174 
‘‘bombea mento” de cargas, 167 
com mais de uma malha, 176 
de corrente alternada, potência em, 326 
de uma malha, 182 

cálculo da corrente. 169 
elétrico, 112 
simples, 168 

em vários capacitor es, 121 

fechado, 171 

LC, oscilações, 305 

anáhse quantitativa, 309 
mais capacitivo que indutivo. 323 
mais indutivo que capacitivo. 323 
puramente 

capacitivo, 324 
indutivo, 324 
RC\ 182 
RL, 281, 283 
RLÇ, 307 

em série, 321 

oscilações amortecidas em um. 312 
simples, 315 

trabalho, energia e força eletromotriz, 168 
Cobre, 148 
neutro, 4 

propriedades elétricas, 156 
resi st iv idade do, 149 

Coeficiente de temperatura da resi stiv idade, 149 

Condutor(es), 3 

carregado, 59 

centelhamento de um, 95 
com uma cavidade interna, 59 
potencial de um, 94 
descarregado, 96 

em um campo elétrico externo. 96 
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Corrente (s). 140 
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de deslocamento, 347 
de magnetização. 330 
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de corrente. 143 
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de energia de um campo magnético, 286 
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superficial de cargas, 30 
volumétrica de cargas, 30 
Deriva, velocidade de, 1 44 
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equação de, 184 
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corrente de. 347 
elétrico. 128 
Dcuterons. 215 
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elétrico, 26, 221 
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energia potencial, 39 
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Distribuição esférica, 66 
Domínios magnéticos, 360 
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Hall, 208 
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dc corrente, 234 
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modelo de, 1 52 
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Algumas Propriedades Físicas 


Ar (seco, a 20° C e 1 atm) 

Massa específica 

1,21 kg/m 3 

Calor específico a pressão constante 

1010 J/kg ■ K 

Razão entre os calores específicos 

1,40 

Velocidade do som 

343 m/s 

Rigidez dielctrica 

3 X 10 6 V/m 

Massa molar efetiva 

0,0289 kg/mol 

Água 

Massa específica 

1000 kg/m 3 

Velocidade do som 

1460 m/s 

Calor específico a pressão constante 

4190 J/kg ■ K 

Calor de fusão (0°C) 

333 kj/kg 

Calor de vaporização (1 Ü0°C) 

2260 kJ/kg 

índice de refração (A = 589 nrn) 

1 33 

Massa molar 

0,0180 kg/mol 


Terra 

Massa 
Raio médio 

Aceleração de queda livre na superfície da Terra 
Atmosfera-padrão 

Período de um satélite a uma altitude de 100 km 
Raio da órbita geossíncrona 
Velocidade de escape 
Momento dipolar magnético 

Campo clctrieo médio na superfície 


5,98 X 10 24 kg 
6,37 X 10 6 m 
9,8 m/s 2 

I, 01 X 10' Pa 
863 min 

42 200 km 

II, 2 km/s 

8,0 X 10 22 A ■ m 2 
150 V/m, para 
baixo 


Distância até 
A Lua 
O Sol 

A estrela mais próxima 
O centro da nossa galáxia 
A galáxia de Andrômeda 
O limite do universo observável 


3,82 X IO 8 m 
1,50 x 10 11 m 
4,04 X IO 16 m 
2,2 X IO 20 m 
2,1 X IO 22 m 
-HPm 


Alfabeto Grego 


Alfa 

A 

(X 

lota 

I 

i 

Rô 

p 

P 

Beta 
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K 

K 

Sigma 
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íT 

Gama 

r 

y 

Lambda 

A 

A 

Tau 

T 

7 

Delta 

A 

ô 

Mi 

M 

/I 

ípsilon 

Y 

V 

Epsílon 

E 

£ 

Ni 

N 

V 

Fi 

<í> 

0, 9 

Zeta 

Z 

£ 

Csi 


i 

Qui 

X 

X 

Eta 

H 

V 

Omicron 

Õ 

o 

Psi 

'E 


Teta 

O 

0 

Pi 

Q 

77 

Ômega 

Í1 

0) 




Algumas Constantes Físicas* 

Velocidade da luz 

C 

2,998 

X 

1() S Itt/S 

Constante gravitacional 

G 

6,673 

X 

10 1 1 N ■ m 2 /kg : 

Constante de Avogadro 

n a 

6,022 

X 

10 2 ’ mor 1 

Constante universal dos gases 

R 

8,314 

J/mot ■ K 

Relação entre massa e energia 

2 

C~ 

8,988 

X 

IO 16 J/kg 



931,49 MeV/u 

Permissividade elétrica do vácuo 

e ú 

8,854 

X 

10 12 F/m 

Permeabilidade magnética do vácuo 


1,257 

X 

10 _í> H/m 

Constante de Planek 

h 

6.626 

X 

IO -34 J - s 



4,136 

X 

10 15 eV ■ s 

Constante de Roltzmann 

k 

1,381 

X 

10 23 J/K 



8,617 

X 

10 -5 eVK 

Carga elementar 

e 

1,602 

X 

10 ,9 C 

Massa do elétron 

m c 

9,109 

X 

10 -31 kg 

Massa do próton 

m p 

1 ,673 

X 

10- 27 kg 

Massa do nêutron 

m n 

1,675 

X 

10 27 kg 

Massa do dêmeron 

m d 

3,344 

X 

IO" 27 kg 

Raio de Bohr 

a 

5,292 

X 

10-' 1 m 

Magnéton de Bohr 

Me 

9,274 

X 

10 24 J/T 



5,788 

X 

Kl- 5 cV/T 

Constante de Rydberg 

R 

1,097 

373 X 10 7 ITT 1 

lista mais completa, que mostra também os melhores valores experimentais, está no Apêndice B. 


Alguns Fatores de Conversão* 


Massa e Massa Específica 

Velocidade 

1 kg = 1000 g = 6,02 x 1 0 26 u 

1 m/s - 3,28 ft/s = 2,24 mi/h 

1 slug = 14,59 kg 
1 u = 1.661 X I0“ 27 kg 

1 km/h — 0,621 mi/h = 0,278 m/s 

1 kg/m 3 = 1Q“ 3 g/cm 3 

Força e Pressão 
1 N = 10 5 dina = 0,225 lb 

Comprimento e Volume 

1 lb = 4,45 N 

1 m — 100 cm = 39,4 in = 3,28 ft 

I t = 2000 lb 

1 mi = 1,61 km — 5280 ft 

1 Pa = I N/m 2 “ lOdina/cm 2 

1 in = 2,54 cm 

= 1,45 X 10 4 lb/irr 

I mn = 10 9 in = 10 Ã 

1 atm = 1,01 X 10 5 Pa = 14,7 Ib/in 2 r 

1 pm = 10 12 m = 1000 fm 
1 ano-luz = 9,461 X IO 15 m 

= 76,0 cm Hg 

1 m 3 = 1000 L = 35,3 ft 3 = 264 gal 

Energia e Potência 

1 J = 10 7 erg = 0,2389 cal = 0,738 ft ■ lb 

Tempo 

1 kW - h = 3,6 X 10 fi J 

1 d = 86 400 s 

1 cal = 4,1868 J 

1 ano = 365 dóh = 3,16 X 10 7 s 
Ângulos 

1 cV = 1,602 X 10' !9 J 
1 hp** = 746 W = 550 ft-lb/s 

I rad = 57,0° = 0,159rev 

Magnetismo 

tt rad = 1 80° = i rev 

1 T = 1 Wb/nr = 10 4 gauss 


*Uma lisLi mais completa cs.tá no Apêndice D. 

14 * A unidade de potência hp é uma abreviatura do inglês hftrsepower, que não corresponde exatamente ao cavalo-v^«r (cv)l _ 
que é itrual a 735,5 W (N.T.) 




Sobre a capa 

A capa é uma imagem de Eric J. HeLler que mostra as trajetórias de elétrons em uma 
superfície com irregularidades microscópicas. Os 100.000 elétrons partem do canto superior 
direito e se espalham para formar um desenho complexo ao se dirigirem para o canto 
inferior esquerdo. 

O movimento dos elétrons é tratado em vários capítulos deste Livro, e é especialmente 
importante na discussão sobre centelhas elétricas. Algumas centelhas são inofensivas, como 
os clarões azuis produzidos quando alguém mastiga uma pastilha de gauttéria em um quarto 
escuro (Capitulo 21). Outras centelhas podem ser muito perigosas, como as descargas 
eletrostáticas que podem causar a explosão de um pó industrial (Capítulo 25). 


Ocupe Seu Lugar — 0 Espetáculo Vai Começar! 

Esta 8 a edição de Fundamentos de Física contém centenas de exemplos 
interessantes extraídos da vida real, no espírito do livro de Jearl Walker O Circo 
Voador da Física. A primeira edição de O Circo Voador da Física, no 
mercado há mais de 30 anos em 10 idiomas, tornou-se um clássico para 
estudantes de física, professores de física e o público em geral. A segunda 
edição, lançada nos Estados Unidos em 2007, foi publicada recentemente 
em português pela LTC — Livros Técnicos e Científicos Editora Ltda., uma 
editora integrante do GEN 1 Grupo Editorial Nacional. 
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